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Tennis Secundus. 
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TomusTertius. 
3Agina.?.columna.!.Unea.í^.inquicionle.inquificionpa.7.co.i.H ^.fudichasle.rLifodichaspa.p.co.t.Hi. 
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D E X T í T V L O K V 

i n Q a a t u o r p o í l e r i o r e s l ibros O r d i n a -

m c n t o r u m ferie A l p h a b e t i c o 

c o n t e n t o r u m . 

L c a l d e s , O í f i c í a l e s , y R e g i d o r e s d e l o s G o n c e j o s j i b r o í e p -

t i m o , t i t u l o f e c u n d o , f o l i o 3 p o . c o l u m a 

: ' : M & M A d e u i n o s y H e r e j e s 3 l i b r o 8 . t i t 9 4 , f o l 8 í . c o L z . T o m ^ , 

A d u l t e r i o s y í b p r o s , l i b r o . 8 . t i . / j j o l z 7 7 .C0I . J I . 

B l a f p h e m i a s j i b r o 8 . t i t u l o 8 - f o l . 1 o ^ . c o l i . T o m . 3 . 

C o n t a d o r e s m a y o r e s , 1. . t i t . 2 . f o l . 2 ^ 9 . c o l u m . z . 

C o n t a d o r e s m a y o r e s d e c u e n c a s 1. ^ . t i t . 5 . f o l . ^ 9 3 . c o l u m i l T 

C o n c e r t a d o r e s y E f c r i u a n o s d e p r i a i l c g i o s , 1 , 6 , t i t 8 . f o l . 3 1 $ . C 0 K 1 : 

C o f a s v e d a d a s , ! . ó . t í t u l o 9 . f o l 3 2 6 . c o l I . 

C o l a s h a l l a d a s , y q u e fe l l a m a n m o í l r e n c a s , y d e Jos n a d o s y G a ­

l e a s y f u l l a s d e l a m a r , U t i t . / ^ . f o l ^ i . c o l / 

C o n c e j o s d e l a s c i u d a d e s y v i l l a s , y d e f u s R e g i d o r e s y o f f i c ¡ a ] e s , y 

d e f u s p r ¡ u i l e g i o s , y v f o s y c o f t u m b r e s , 1 . 7 . t i e . T . f o l . 3 7 9 , c o b a u , 

D, 
D e s h e r e d a m i e n t o s 3 1 . 5 , t t t u l o ó . f o h / ^ . c o l u m . T . 

D o n ^ c i o n e s y m e r c e d e s , ! . s - . t i c p i o l . i z i . c o l u m a ^ 

D e u d a s y p a g a s e s . t i t . i ^ . f o l . 2 4 4 . c o I u m : 1, 

D e f c o m u l g a d o s , L 8 . c o l ^ t i t u l o 5 . f o l 1 ó S - T o m ^ . 

E n c o m i e n d a s J . / s t i í u l o d e c i m Q j f o l i o a i j j , c o l u n i a . 



í l n r r c ^ a s y e x e c u c i o n e s 3 l 5 . t l t T 4 . f o l z ^ ^ x o l z , 

F i a d o r e s , ! . 5 . t i t i i : f o l a 3 5 . c o l o m , t « 

F e r i a s i r a n c a s , L 6 . í i t . 7 . t o l ^ c o l u r n a . 

P u e r c a s y d a ñ o s , l 8 , t i c j H folj 4 7 » c o l . i . T o m t j * 

G a n a n c i a s d e l m a r i d o y d e l a m i i g e r , 1 . 5 t i t . 4 . f o l / j i x o k i m . a » 

G u a r d a d e l o s h u e r f m o s , l 5 , t i c . 5 . f o l j 7 2 . . c o l . i , 

G u i a s j . ó . u t . 1 1 i o l 3 6 9 . c o l u m . 1 . 

H e r e n c i a s , ! . $ tíi % f o l . 1 4 4 ; c o l o i n 

I L - m i C i d i o s ^ l b . t i c . J j i o l . z / J . C Q L I . T o m . j 

l u d i o s y M o r o $ , l . 8 . t i t 3 ^ f o U / ^ . c o l u r n . 1 . T o m , 3 

I n j u r i a s y d e n u c f t o s , 1,8 t i C ^ . f o l ^ l ó . c o l w T o m . g 

I-» 

L o s q u e f e v a n a m o r a r d e v n o s l u g a r e ? a o t r o ^ l 7 , t i f , 4 4 £ 4 1 4 ^ , f f 

L i ^ a s y m o n i p o d i o s , 1 . 8 ; t i t , 1 i . f o l i o > 3 7 , 0 0 ! . t .1 om 3 

L o s q u c v a n c o n t r a l a i M f l i c i a , l . g . t i r u l p 1 ^ . f o l i o ^ . c o U ^ T o . ^ 

N 4 a t n m o n ¡ o s , 1 , / . t i t u l o p r i m o , f o l i o p r i m o , 

O* 

O b r e r o s y m e n e f t r a l e s , ! 7 ^ ¡ ^ j ! o q m n i ! o i o y i . 7 , c o ! | f 

l P r e n d a s , I . q u i n t a , t i t u l o / ^ i o U 3 5 ^ o l u m ^ 

P o r t a z g o s 



Portazgos y tributos.!.:^tít.i c fo l 3 5 S.colu. 2 . 
Proprios y rentas de los Goncejos.l./.tit,3 .folio.41 6 .C01.1. 
Peíquiíasy accuíaciones.l.S.tit./.foI.i .Tom.^. 
Perjuros y falfarios 1.8.tit.6.foL I84.C0I1. 
Penas 1.8 tk, 1 f . í o l 3 / 1 .col.i. 

R . 

Rentas del Rey J . 6.titulo primo^folío.2 j 1 .colum: 1 \ 
Recaudadores,theforeros,y arrendadores,fieles y cogedores.!. 6, 

titulo quarto,foI. a. 9 6 .colum. 1. 
Robos, y de los que receptan a los malhechores, 1 . 8 . titulo. / í . folio 

3 1 j-.colum.2.Tom.3. 
Remifsiones.L8.tit. 1 /.folio. 3 5 / .col. i .Tom.3. 

T. 

TeftamentosymandasJ.^.titulofecundo^fol.colum.i» • 
Troques y cambios: folio, 2T8 .coIum.i . 
Tercias del Rey,fol. 3 1 r.colum.2. 
Tomas de las Rentas del Rey, fol. 3 / 3 x 0 1 . 2 : 

Traycionesy aleues,Iib.8 titulofeptimo,fo!io. 1 4 4 . C 0 I , í . T o m . j . 
Tahurcs,lib: 8 .tit. /o.fol. 2 3 ixoL / .Tom. 3 . 

Vendidasy compras.lib.5.tit.7.foL 17^.colum.|. 
Vfurasjib. 8 .tit. 2 .fol. / j-.col.Tom. 2 . 
Vagamundos y holgazanes,lib./.tit. I4#fol.27i.coli/y 

í 3 ^ L O C A 



L O C A I V K I S T A M C O 

m u n i s q u a m C a n o n i c i R e g n i C a f t e l L x , A r a g o -
n u m 5 a c L u f i t a n i ^ q u ^ m h i f c e G o m m e n t a r i j s i n C ^ a t u 

p o f t e r i o r e s l i b r o s O r d i n a m e n t i R e g a l i s d e c l a -

r a n t u r & e l u c i d a n t u r . 

L.Vnic.C.derapr.virgi.3.To,fo.278 col.a.adfi. 
L.quoties.C.decxaaorib.tributorum^ib.io^. 

Tom.tol.2'') o.col. í,ad med. 
JL.íi quismaior.C.detranfaaío^.To.f , 184.0,1; 
L.vrtic.C.deíngrat.Iib.indu.i .To.fo.2ip.col,2. 
L .z .C.depat r ib .qui f i l ios . j .To. f . i íp .c .a .adf i . 
L.Alcarum vfus.C. de religioí. <Sc fumptibus fun. 

3.Toini.foI.234.col.i.ad íin. 

E x i u r e A u t h e n t i c o r u m . 
Authentic. Sacramenta puberum. C. fi aduerfus 

vendit.3.Tom,fol. i 86.col.2.ad finem. 
Authentic.Item nulla.C.deepifc.&cletíc.3.To. 

fo!.34'<J.col. 1 .in princip. 
•Authentica, ex caufa, C de líber, praElcr.fol.82. 

col. i .in verf.Quaro vl t imo. 
Authentic.hoc ampbus.C.de fídeicommiír.folí© 

i42.coI.2.in vcrfí.Inconnmodu 
Authent.omnes peregrini.C.corá de fuccefsíon. 

! fol.r36;co].i.pertotam. 
tAuthe.df ecclefufticis titulis.$ fí quis aút.ínver.1 

fiauté ranaiísirmis.colla.p.fo. 141.0. i.ín prin. 
Authent.vtlicfeárniatri&auiíe.^. Quia vero ex 

I ccnfcnru.ifíyorCQuodautem á nobis. coUa.tl. 
fol.yo.col. i in princip. 

Authent.vt liccat matri 8c auiar.in prin.declar,1 
fo.74.co!.í.inverli.Pra"terea, 

Anthcnt.de harredib. Se falcidia.^.llíud. colla.ij 
fo.pi .col. i . in verfic.Secundo fuadetur. 

Autlicn.de inílrumen. cautela.in prin.3. Tora,1 
fo. 190.001.2.in vcrf.Et eíl no» 

Authen.de nupíijs.^nequeil!ud.collat.4.fo.5)2." 
col.a.in verfi.Textus.in.^.nec, 

E x i u r e C i ü i l í . 

E x C ó d i c e . 
t E X Per prouincias.C.de scdificíjsprí 
raatis induatur.fol.47.col. i . in veríicu. 
, Eíl mil:i textus. 
L.quüciuis.C.ad.l. luí. maíeft. materia 

dcclaratur.fo. 1 3 a.có'.s.m verí.Sed eft dubiü. 
L.eum qui duas.C.de adulter.limitatu1-.fo.48.co-
"ium.2.in vcrf.Et hicomnia. r * 

L . f i ctnancipata.C.qui admitti.mducitur.fo/f45. 
coi.si l) princ. 

Jt.legatiwn.G.de coriditio. in ler. ful. 78. col.a.in 
v c t l i C . Q n o d valeat. (Ni vendida. 

L.i.C.tlenatUíalib.líbct.Fa. 1 co. 1 . inverf He. 
L.iu arcnam.C de in f uiofa.intelléci'ús.fol.ioo 

col.2rin verh.Ec fíe eíiam. 
L.minonbns.C-de his qUíbus vt índíg. intellertj 

fol. i48.col.i.in pr ini ip . (tantum, 
Lfin.C.de natural.iiber.fol. 1 ^ . c p l . ! Jn verf.ln 
L . i .C.de facrof.ccclciol.<5i .col. 1 .irt pirinc^ 
L.Q^odfponííE.C.dedona.aate dcclar.fo.duco 

Imñ. r.in verfi.Nam certum eíl. 
Titul.C-ne fiieiufr.dotium Imi.fol. ioo,col , i .m 

veril.Huic fi corrclatiué. 
L.íirut ab initio.C.de adion. & oblig. fol , 126, 

col. 1.veril.C^uxritur. 
L.pcrfeéla.C.de donat.quíe íub modo, ibi ih ver 

íic.Nam donatio. 
L.Adde.C.locati late.fol.201,Col. a.ad fin.(&fo, 

207,per duas col. 
L,ducurn.Cde conirah.eraptione.fo.a 13, co í . i , 
L .N u l l i . C.ne ÍA¡ Ü. baptifma. induc. 3. T o m , 

fol.S.col. i.olo.dc pleyto, 
L.ci}juíbií.C.deaaioni.eiiipr.decIara.3.Tom.fo. 

ió.eo{.t.in Verfi.Et vltrahoc.' 
L.fipccuniam.C. de vfur.pupil!.,induc.Tom.3, 

fol. ip.col.z.in verfi.Ad ídem. 
L.improbumfocnus.C.cx quib, cauCinfam. dc-

cla.3 .Tom.fol.2 5 .col. z.in verfi.Reílat vt, 
L.fratrcs.C.dc mofficio.teftam.intcl^. T o . fol , 

2 5.col.2.in verfí.Ex qna. (princip, 
L.^.C.de bis qui fibi adícribQt. ^ .To.f^o.c i . i u 
LJ!ceí.C.locati.vTo.F.3Q.c.2,in verf. neelówc, 
L . í idaros.C.de i u d i i dccl.3,Tom.fo. 80. cofa. 
JL.Mamcheos.C.de hafrctic^.To.fo. J34.C0I.1 

admed.in verli.Vnde, 

Autent.vt hi qui obligat.^.qui autcni.ín veril, 
fi.colla.6.3.To.f.27.c.2. verfi. Pro cófirmata. 

Authenti.quibus modis naturales,§,Et quoniam 
varie.f0.9f .co.2. in prin.<S(.5.{i quis autem.& 
$.fcq.3.Tomio.z2 2.col.2.ad fin. 

Authcnifed fi poíl: viginti.C.de ¡noffício.intel'? 
leíl.fo.3<5.col.2.in verfi.Exquibus. 

Exínftitutionsbus. 
^.Tutor.dc autorita.tuto.fül. 12 ó.col. 2. in verfi* 

facitetiara. 

E x . í F . V e t e n . 
L.f i vnus.^paftus nc pctcrct.íí.de pa í l . fol. Pf,' 

col.2.iu vctfi.Ncc obllat, 
L . i . 

http://praElcr.fol.82
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I N D E X . 
L c x . i . ^ f i te rogaucro.ff.de pofiti.fo.zoS.col.z. 

ad fincm. 
Lex Procu'a. ff. de probacionib. rol. 8o. col.z.in 

verfi.Indubio. 
L .Cum duobus.$.damna. ff. pro focio. túU 167. 

col. i .inprinctp. 
L . 1 .in.$.vcnditor.ff.dc aaío.empti. fo. 1 pó.col.í 

in vcrhcQuo í i t . 

E x . íF-Veteri. 
L.fí quis domum.ff.locatijfol.aoo. col . i . in veril. 

cu.Etillaratio. 
L.vxorís,$.rponli.ff.de his qui notát.infaraia.foI. 

37.col.2.ad fi.in veril.Quara fententiara. 
L.exiftimo.ff.de contrallen, emptione, fol . 15?^ 

col. i . inprincip. 
L.li t is conteftataí.^. Pater.ff.de negot. geft.fol. 

205.C0I. i .in verfi. Et ifta. 
L . f i fratres,$.Idcm Papinianus.ff. pro íocio iütel 

Iccl. ío,í6i.col,2,ad médium. 
L . i n cauiae.^.Idem Pomponius.íF, demínorib.ín 

tellecl.fo. tá i .col.s.in prin.in vcrfic. Nec ob-
ftat,&: 182.col.i.per rotara. 

L.non licct.ff.de c6trah.empti.iii1tell.fo.i72.co. 
z.inprincip. 

L.legatuin.$. Amittcrcff. de his quibus vt indig. 
fol.4 3 .col. 1 .in pfincip. 

L.cum quis.ff.dexoditionc cauía dataf0I.7p.c0l, 
2.in vcrlí.ímo. 

L.cum hic ítatus.$.fi ínter virum.ff. de donatán» 
ter vir.fol.r^.col.z.ad fin. 

L.ea quae commendandi.in verfi.Dolura malum, 
ff.decotrah.cmptio.intel.fo.ipi, col . i . in ver. 
DubiumeíK 

L . i n lege Aqml.ff.Ad legera Aquiliam intelle.fo. 
2 IÜ.col.i . in verfi.Q^uod autera. 

L.Habitatores.^.fin.ff.locati.fo.ipo.co.z.invcr* 
íjcdcducitur &. fol.ioo.col.i . ad fincm. 

L.Barbanus,ff.de offi .prxtor.fol.4i4.col. i , 
L . f i iaftara retis.ff de action.cmpt.fo. 166.co\.ü 

iu verfic.fccus tamen. 
L.congruit.ff. deofficio prajtor^. Tom.fol.12. 

col.j.ad fincm. 
L . i .f t .decontrah.empti^.To f. iy.co.i . in prin. 
L.Iulianus.$.ex vendito.ff.de af l io .cmp^.Tom. 

ío.iT.coLa.ad médium. 
L.cum polt.in.^.vfuras.ff.de iurc dotiura.3. T o , 

fo.ió.col.i.if) princ. 
L.idem quiin^.f i prncurator.ff.manda.fol.15>.3. 

To.co!,2.in vcrfi.Prstcrea iurc. 
L. lalianus. in. fi quis colludentc. ff.de aftion. 

cmpt.3.To.n.fol.30.C0I.i.in verh. £í t tamen. 
L . l i dcbitor.ia.^'.veronaule, ít. de contrah. em-

ptio.3.To.f.3o.c.2.in verf. Vto qua coclufióe, 
L . t i vno anno, in pnneip. ff. íocaci. ib i . in verfic. 

Neclongc. 
L.fundi partem.ff.de cotrah.empt. fol.3 3- * 0» 

c o l . i . & i n vcrfi.Velquodratione. ^ 
L . Auus.ff.de paaís . j .To.fo. í ) ^ col.in prmci. 
L.quifoueas.ff.an.l.Aquiliam.3.To.fol.369.co. 

i.glo.Armas. 
L . in fpóíalibus.ff.dc fponfalib.fol.d.col.i^in ver. 

Necobftat. 

Ex.ff.Nouo. 
L.quí in akcrius.ff.de regul.iuris.3.To.fo.30.co; 

u inpr inc ip . 
L.inter ffipulantem.in.^.facram.in verfic. fi ítipu 

latusfuero.ff.de ver bot. 5.Tota.fo^o.col.a.ÍQ 
verfi.Ad idem. 

L.eum qui, in.$.Te & titium.ff. de verbo.3. T e ] 
fol.7^.col. i . inprinci . 

L.i.in.§.Idera ait.ff.de iniurijs.3.To.fo.a28.coU 
i.ad médium. 

L.Autfaaa.in.$.cucnit.ff.dcpoenís.3.To.fo.283 
col.i.gl.publica. 

L . f i quis liberum.in./.fecundum.ff. de iiber. ho^ 
mi.exhib.3.To.fo.344.col.2.adfin. 

Lrfi vxor.^.diuus.in verfi. Sed fi eo. ff. ad leg.Iu-
liam.de adult.f.48.co. 1 .in verfi.Scd tex. i l k . 

L . Ai t pretor.$,fi iudex.ff.de re iudic.fü.^ 1 .col.z 
in verfi.Fundat fe. 

L.Imperator.ff.de fideic6miír.Iiberta.f.i 17» col,' 
z.admcd. 

L . Q u i auremyin.$,vnde fi quis. in verfi. Proínde.1 
ff.quíe in ftaud.credito.fo.14y. col . i . in verfic. 
Dicendum. 

L .Ex fcxtamc.in.$.Latinius largus.ff. de exeep» 
tionereiiudica.fo¡.248.col.2.adíin. 

L . 1 .ff.de iure fifci.fo.70.col. 1. in verfic. Per qua 
. declarationcm. 

L .Ne cum filio.ff.de furt¡s,fo. 130. col . i . in prin2 
L.4.$.Is qui.ff.de fideicom. liberta, fol.18p.col,' 

2.ad fincm, 
L . 1 .ff.de poenis.fol.246. co l . i . ¡n Verficul. Cutii 

principium, 
L.I tem apud Labconcm.in.$.Conuitium. ff.dein 

iurijs^.To.fo.z 1 y^col.i.in verfi. Dubitatur. 
L.cum qui nocentem.ff.de iiuurijs.3. To,fol.216 

col.i . inprincip. 
L 2.$ hominis.in verfic.fcd fi vnas.ff.vi bonor.ra 

pto.3.To.fo.247.col.2.invcrfic.Nccobftat. 
L.Milcs.$.defunao.ff.de adulterinas Toro.fol ; 

a99.col.?.in verfi.Quibus,& vide ampliat.fol. 
30o.col.i.in verfic.Quae. 

Ex I n f o r t i a t o . 
L.Tutor qui repcrtorium.$. fi poft.in verfi.Quaí 

autcm.ff.de admmifir. 11110,3, T h o m . f o l . i y , 
col.2.in verfi. Etfiquapras. 

t 4 lr ^ } : 
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I D E X 
Lex.3.$.f i cui.ff.de annuislega.corrigitur.3.To. 

f o . 2 í . c o l . 2 . ¡ n v e i t i . L e x a u t e m . 
L c x . i .ff.De cond i t io .& demonftra.3.To.to.30. 

c o l ^ . i n v e r f i . E t l e g a t u m . 
L e x . E x co.ff.dc vmo , t r i t i c o , olcoqj kga . i b i m 

vcriic.ad idcm. 
L.le^atutn clL$.vini.íF.de annuis lega, ibidcnj. 
L . i . t t . d e obfcquijs iHbcr.patro .ac J l . i .emfdé. l . i 

3.To.fo.215tcol. i.ad mcdium. 
L.gallus. in princip.ff.de l i b a . & p o ñ h u m . dccla 

ratur,fo. 15 3 . c o U . p c r t o t u m . 

E x l n f o r t i a t o . 
L . 1 .ff.de iniufto rupto.fo . ^ . c o i . 1 > W verficu.Et 

huic in t e l l cdu i . 
L . C u m pater.$.afil i3,ff .delcga.2.fol.74.co.i . in 

verf í .h t hoc fundatur. 
L.CUÍH pa te r^ .Hxrcd i t a t cm. l cod ic i l l i s . in.^.raa 

tre eodcm t ic ; ib i . 
L.Lucius.ff .de vulgar.intcll .fo. 15-3.0.2. per t o t ü : 
J_.S¡ is qui cx bonis.ff.de v u l g a r . f o l . ^ . col.2.ad 

í id . in vcri ic .poftcrior . ( I t e c f t , 
L . c ü quidá.ff .de icgads.2,.f,77.co!. i.ito ver í í . 
L.patcr ícucriná. ff. de condic. Sc deraonftra.fol, 

7b,'col.2.adfin.in vcr l ic .E tc f t notandum. 
L . Si is qui.^iS. ff.de acquif. harred.inducitur.fol. 

t^6.co\.2,in verf ic .Tcr t io probatur. 
L . T i t i o a o o . § . T i t i o . i o o . f f , decond .& deraon.f. 

79.col . i . ia verfi.Et legatum. 
L. i iber t is . in princ.fF.de alirn. & cibar.lcgat.f. 80,' 

col . i . i n ver i i . iecundo. 
L . C r c d ú o r é . f f . d e lega.2.f.8o.c.2. inverf íc . í .cf i : . 

-L. í l qñ.ff .delega.i .fo.8o.col.2. in ver í i . i n dubio; 
L. inicfueni t . f f .de legat.pr^rtand. f o l , 13 a.col. \» 

i n ver í i .Terc io comprobatur , 
L . £ x diucrio.in.^' idem proculus.ff. folu.matr . in 

tel l . fo. 1 7.col.2.in verfic.Nec obftare. 
L . A l i m e n t a . i n . / . í i n . íf. de a l imé. ¿fccibar. lcgat. 

íenfus. ibi .confecut iue. 
L.Aurelius,in.$. T i t ius tc f tamento . ff, de l ibc r . 

lc^a.fol . 16ojCol. i , in p i ioc ip . 
L.i .^.quatiuis. in.verfic. denuntiari. ff.De vcntre 

inípicien.í«, .93.co.i . in verfi. Secüdofuade tu r . 

E x F e u d í s . 
Cap. i.^.conuenticula.de pace tcnenda,3. T o r a . 

to, i 3 4.C01.1.3 .Tom.fo .a j 7.C01.1. 
C o o f t i t m i o . N a s Frcdericus t i t u l , de ffatu & con 

f u c t . h . i . f e u d o r ^ . T f.348.col.2.gr.Agrauios. 

E x i u r c C a n ó n i c o , 
E x Dcctctalibiis . 

C qJ. cumfccundum apoi lo lum. defccund.nup. 
to.r\ . c y l . j . i n vcrfi.Cuius. 

C a ^ . w l i t e r i i i | , N Q J igitur.de dolo <Sc cotuma.fo. 

32.col.2.in verfi.confirmatur. 
Cap.Raynut ius . in .g l in verb.Rclinquo.de tetta-

n)cn.fo.Ó7.col. J . in veriic.Nec o b í l a t . 
Cap. 1 .d i - íecund. tmpt .dcc lara tur . íb l . í 2. co l . 1. 

in verfi.Eft & alia. 
Cap.fin.de empt io .óc v c n d i . f . ^ i c o l . i . a d h n . 

i n vcrfi.Prxtcrca. 
Cap.2.dc dona.intcr v i r .&: vxo. i f i tc l l igi tur con ­

tra cloót.fo.i ^7.co!.2.in verfi.Ei tcx . incap.2 . 
Cap.Dominus nofter.dc rccund.nupt.fo.47.col. 

2 . i n v c r f i X o n í b t . [ c t í a m , 
Ca.2.dc fp6fa.duorü.f.4y.col.2.in vcr.Punitur. 
Cap.2.declandeftina deiponfa.ca.fi . in.^.vltimo 

eiufdé t i t . fol .2 g.col . i . in verfic.Secunda ratio. 
Cap.licctvniuerfis.de tc f l ibus^&flud , inore dúo 

rum ve l t r i ua ! ,&c . fo l . 84 . co l . i , pc r to t3m. 
Cap.licct.de voto , fo . 1 ao.col.2.in vcrfi .Ncc ob -

U3t.& 12 '..col-a.in p r i n . & per t o tum. 
Cap.is qui fidé.de fponfalib.cortigitur per S-Co 

c i .Tnd. fo .41 .col . invcrf .Ex qua diípofi t ionc. ' 
Cap.per tuas de códi t io .appof i t i s corrigitur per 

S -Con .Tr id . ib i in verfi.Secundo corr igi tur . 
Cap-ad id quod.deíponlalib 'Corris. i tur per S.Co 

c i l . T r i d . i b i 10 vcrf i .Quinto cc í t ab i t . 
Cap-cum í imusjde rcgu!ariij.fol.75.col,2.in ver-

i í . D u b i t a t u r praeterea. 
C a p . c u m i n h i b i t í o . j . 1. dcc ládef t . defp5f.fo.29' 

c o l . i á n vcrfic.Et praeterea aliquod trahitur v ! 
tra cafum in eo expreíTum. 

Cap.Cura inhibi t io.^.f in.fo.31 .col . J . & pro ara-
p l ia t ione . ib i in verf.Et fie cura v t r ü fit c a ñ ó l a 
tae fie offerendae.fo.32.in verfi. Ci rcapraemi í la 
&ada l iud . fo .32 .co l . i . i n verfic. A d í e t ú d ü , & 
fo.33.col.2.in verfi.Eft taraen notandum. 

C a p . e x í i t c r i s . d c í p o n f a l i b u s . f o l . i . c ü l ú . a . in ver 
í i . In oppoi i tu ra . 

Cap.requiiiuit defponfalib.fo.4. c o l . i . í n \ t x ü c ¡ 
N o n obftat quod diiTenfu. 

Cap.cumiaapollol ica.de fpunfa l . fo l . i ^ . co l . i .m 
verfi.ídem probat tex . 

Cap.Inquif i t ioni .defenté» excoro . fo l .KJ .co l .z» 
in v e r f i c . ü u t i u r a efi ad méd ium. 

Cap.dorraicntes ^.maiores de baptifmo fenfus; 
fo.io.col.2»ia vc i f i . N c c o b l h t ad m é d i u m . 

Cap.per vcncrabilequif i l i j frot l eg i t i . j . T o . f o ! , 
172.C0I. j . ad médium. 

Cap.ad falfariorú de crimine falfi quo cafu procc 
dat.3,Tcm.foI.3734co!.a.invcrii . I n q u o . 

Cap.commiira.i!celeaionc.3.To.fo].2 94'Col. t2 
in verf i .Qiu 'ntocx, 

C . o f f i c i j . c í p c r n . & í c r a i f f . j . T . f ^ o o . c i . í v c r f ^ ; 
Cap'fuícepia)US,dc h o m i c i d i o . j . To.f .301 .col» ^ 

in verfi, Príetcrca. 
Cap. 1 .de vím i s ^ . T o . f . 1 S.col.a.in verfi . P ro ra-

t ionc . ík í 'ü l . jp .co l .a» , 
* Capi r ; 
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I N D E X . 
Ca,N.ti:i.ib¡.pra'ter reos hornicidij de t é p o r i b . o r 

d nád t'juu caí'u ^ o t . ^ T o . ^ . f . a ^$.C,.l^o pr in . 
C:ip.curn loauncs^ic íide in(huniento .3. T o n i . 

fo.32.col. r . i n teerfiéEt v]uod ratione. 
Cap.iuper coide v i u r i s ^ . T c m . fül.47. col.a.in 

v e r í i . A i n p i i a t u n h s c . 
C.ip. i.de hs rec ic i s . j .Tom. fo .S j . co l . i . in verfi. 

If x quo retjuiiico. 
Cap. i .dcpa-nUcn.&remiiT.^ . To,foi .96.col .2 . 

ád mcdiuií i . 
Cap . í .Dema!ed i c i s . 3 .To tn , fú l . 2 i 2 . co l . í . i n vc í 

l icJofercur etiám inteücClus. 
Cap. íacro .defea tent ia excottiraunica.3.Toni,fo. 

í8i-co!.2.ad fíacui. 
Cap.z.cap.extenore de tcrnpDrib. ordinando.3. 

TcMB.to.py.coI . i . 
Cap .Excomímmicamus .^ . add ic imus . de h x r e t i -

t i í ^ . T o í B . f o . i ] i .col .a . in verfi.Sic dicitur. 
Cap.C[uia¡n ómnibus .de vf«r ,3 .To. fo,2 i3 .co]. i 

in verfi.Confirrnatur. 
Cap.iaIuLriter.de víur.renHfsiue.3. T o m . f o l . i 6. 

Col. i . io p t inc ip . 
Cap.falubnter.de vfuris i n t e ü e f t ^ . T o m . f o l . z o . 

col . r . in verfi,Ex cadera radice. 
Cap.falubriter.de vfur. procedit etia in cafu 0^0 

ipon íus íuí l inet oncra matriraonij alendo fpo-
fa:n maioren!. 12. annis. 3, T o r a . fol .20 .col .2. 
in veri l . A i r tp l i au i r . i . 

Cap.falubriter.de v íur .habe t locü ctiá in maritei 
nego t í a r i 110 íol i to ib i . in verfi.a.ampliatur. 

Cap.lalubriter.de víurirs habet iocü v b i gener co 
uenit cum focero aliquid fibi annuatim prrerta-
r i quandiu dos apud íucerum fleterit i b i . in ver 
fí.Aínpliatur.j. 

Cap.falubriter.de v íur .habet locum etia;Ti in ter-
t io nsutuar.tc genero.3. T o m . f o l . a a . col . i ' . ia 
ver i l .Hmcet iam e f t . & i b i vide exemplum, & 
quomodo hoc intellig,¿k fo .23 .col. 1 . in verfic. 
N c c o b l f a t ' ¡ u o d t e x . 

Ex l i b x p ^ . , D e c r e t a l i u m . 
Cap. Accufatus .^ . íane.de haireiicis.lib. 6.3. T a , 

f o l . i i .col .2 . in pr inc ip . 
Cap.Degradatio de pcenis Iib.6 .3 .To.fol.p8.co. 

i . i n veril.Sed eft dubium. 
Cap.2.$,Inliibemus.de harreticis l i b . ^ . 3. T o m , 

fo.98.col i . i n veríi Sed eit dubium. 
Cap.vt inquiil t ioms.de harreticis. l ib.ó. 3. T o m . 

fo.Z2 !.col.2.ad med usn. 
C a p . í c u n t cunifti.de clec'iione I¡b.5.3 .Torn.fol< 

3 fo . co l . 1.111 pr incip . 
( : p.2 de ha re t . c i s . l ib .ó . litera inducitur. 3 . T 0 . 

fo .oo . co l . i . i n pr incip-
Cap.fin.de foro competen,lib.6.ancontra hjerc-

deru iacumhabcac. j .To.f . iS y.col.a.m verfic. 

DcciGo tamen. , 
Cap . cu r i ) i e cundum. i f i í i a l de liarcticis. l ib.á.f. 

32.col.i . in vcri ' i .Tum etíqno.a,. 
Cap . t . ^ . i .de dcfponíai ione iuipuberum' Iib.6i 

c o n i o i t u r p t r S. C o n c ü . T r i d . fo ^ í . c o l . i . i n 
verfi.Sexto per d i d u m . 

C a p . c j u a r i u i s p ^ a u i n d e p a d i s . l i b . ó fo .s i^ .co l . i . 
ad íin.in verfi.Fadt ad cap.o^anuis. 

C a p . E p ü c o p u s . / . f i n a . d e p r i u i l c g . l i b . 6. fol .43. 
col. u in princ. 

Cap.Beneficiurn.deregulis iur . i ib .6 . f o . i j . c o l . i , 
i n veri l . Dubiura,ad médium. 

É x v o l u m i n e D e c r c t o r u m . 
Cap.Indicante ad fipem.3095.fo.28.ccl.uia ver. 

Secunda ratio ad m é d i u m . 
Cap.aliter.309f . ib i . in ves f i .Pmerea , Si 4. 
Cap.qua pei'iculoíum.791 .intellecl. fot. 120.col. 

i . i n vcrfi.Nec obflat. 
Cap .cüfoc ie tas 2792.intelle¿l.c5tradod . tScquo 

ca.lii ioquaturfo. i ^ . c o l . z . i n v t r í . Necrex . 
Cap.non obferuetis 2 7 96.reniiísuíe.3. T o . í ü . 10. 

col.2.in ver i l .h t de varijs. 
Cap.feditionaiios.46.difi:.3.To. fol . 26. c b L i . i t i " 

ver i l . H i n c venit. 
Cap míni í l r i ib i a c ó m u n i o n e . 1494. i i l tel!c£Í, | í 

T o i o l . 2 6 . c o i . i . i t i veril h t iua expof i t io . 
Cap.ab 0tolV49^.ll!ürtratur;3t. Tom,£49 .co l . í .' 
Cap.fi quis á vcro.3-94.3.To.f.6i.col.a.per t o t ü . 
Ca.nos íáíftorü. 1 s:99.3. To . f . 1 |6.col.2. ad med. 
Cap.omnis Ghriftiartus 11 ^ j ^ . T o . f u . i 7 2 . c o l . 2 

in verfuL t ita preceoir. 
Ca.origo.3 2 9 ^F . i 2,co. 2.111 vcrf.Et fie intelligo.' 

E x v o ' u m i . C l e m e n t i n u r a r n . 
Clemenuaashos.de fepulturis.3.Tora.^.27^01, ' 

í . i n p r i n c ; p . 
Glemé.ex iu i .^ Cuque annui rcdditus.de verb.fig 

ni.3. ro.f .29 col.a.in verf. Praetcrea cmpiio. « 
Clera. 1 .De rebus eceleí. non alien, ib i ín verfic. 

I t em etiam. 
Clem.vnica.^'.fina.De vfuris expenditur, 3 . T 0 . 

fo .47 .col . Í .ad med. 
C l e m é . i . í n pr in .De ele¿lione .3. T o , fo l .69 .col . 

i . i n pr inc ip . 
Clemen. i f in .$ .verü .de Imet ic is .quocafulon"-) 

tur . 3.Tom.í:o. \ 3 2.col. 2»in veri l . Tradcre aur. 
Ckmen. i .^ .Alotar i j .de ha r r c t i c s .Tom. fo ,2oo 

col.z. in p i ia r . 

Clcm.PaOoralis.$.Caetcrum.de re indica.induci-
tur.3,To.fo!.223.col.2.m verG.Facir. 

CIcmcn.i.peregulanbus.fo.46.col.2. in vcrfi.3.' 
I n prnefidium. 

Clcment.quia comingir.de reliV.d01nibu5.fol.72 
c o l . i . i n vcrfi Etlicct Papa.^ 
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i . 

E x c o a í l k u t i o n i b u s E x t r a u a g a -

tibas & priuilcgijs Eugcnij 4. ac Pauh 4. 

Eía ía«3gans . ! .& a.dccaiptione & venditioRff 
inteli?aLis.3.Tom.fo.3 i.col.a.is) p í i a c . 

Éx t rauagans cxecrabilis í o a n n i s . í » . fineíH,^. 
T o ai .í o. 2 5 9. coi . 1 .ad ñ n c m , 

uad irícdiurn. 
S.C.T.ülT.7.ca.v.To.3.fol327.cola.admcd, 
S X ó c i l . T r i d . í s { s i o . i 3 . D e rcforamionc. cap . i , 

Tom.5 . fo l .4 i ( ; . co l . i . in vcr í í . I í t i&&ali js . 
SvC5cil,Tricl.De reformationc mat r imoni j . fcf-

rionc.24.c,7.oraaiur.3.To.f.3i8.coKx.in p r i n . 
S.ConciI.Trid.fc-isionc.(j.cap.7.1naucituc.3.To 

íT5o«íbv3^a.col.2.in p r in . 
S .Couc i l .Tr id . í e í s ione .a y,ca, ^ . o r i i a t u r ^ . T o . 

S . C ü n c i l . T n d . D c reformationc ma.trimonij.fcf-
lioae 2 4.c . í .ornatur .&c.^.3 .1 o . f o l ^ t í . c o l . i 
ad fin.& í .E t íeísionc.i4.cap,4.ibiden3. 

S.ConciLTrid.lefsio.as.cap. ay.anproccdat i a 
fucceiíorc benefíci) alicuius c p vulgi o p m i o -
ne reputabatur eius pa te r^ . ' i orn.fol . ay^ .co l , 
a.in vcrf ic ,Fuítpra?terea. 

S . C o n c i í . T r i d . D e reformationc fcir.24.cap. 1.3. 
T o m . f o U a ^ . c o L z . a d meditsm. 

S.CoPCil,Trid.íeíL24.cap.ia.<3c fcír,i4.cap.it 
ornatur,fol,243,coI.2. 

S. C oac i l . T r id.fcíl. 2 j .c. 17 .or nat ur. 3. T o m . f o l , 
244,00!.1. 

S.C.T.Íeil ' .24.c.2o.ibi á definitiuae v i iu babeóte 
t^uomodo intel!igatur.3.Tom.foI.;S5:.coi.i.in 
ve r i l . Quia rcfpondco, 

S ,C.T. Íc t r .34 .c .ó .3 .To. fo] . a88.col .a . ín p r i n , 
b. C.tr.feff. 2 y. ca.t i . i n dccret.dereformationc 

circa locationera bonorum an receptu ñ t S c m 
abierit in de íue tud ine rn . fo . aoz . co i . í . i u verfi. 
Quícr i tur an recepta. «Scfol,203.col,i. 

S.Cuncil.Trid.íeír.a^c.2.$i.íih. l i idaci tur .5 , T o . 
fji.36ofcol,i.ad finem. 

E x i u r e R e g n i C a f t e i l a ? . 
Ex legibus Par t i t s , 

Lex.2.tir.i7.par.4.3.X0tf0>3l(5#C0](Í4acjmt.d. 
Lex.<) 7.tit .T.p.í.3.Toaufo.244sC0lt?. ja p r in , 
Lex.2T. t i t .3 .p .T.a .Tom.a! 3.C0I.,. adfinem. 
Lcx ' .+. t i t . i4 ,p .7 .3 .To.3.fo .324,c . : .adf iucm. 
L c x . 9 t i t . 7 .p .7 .3 .T6 , fo . i92 .co} . i ,u ip rm.&cQ 

Lex,3.t i t .20.p.7.5.To.fo.288.co!. ifadfin. 
Lcx.^.t .27.p.3.3.To f.28 j . c 1 . g l . p u b l i c a m í t e , 
Lex.3. t ir .3 4.p3r.7.3,Tom.fo.y9.col.(. 
J-cx ñ n . t i t . i S . p a r ^ p j ^ T o m . f o . a i ^ . c o I . ^ 

D E X . 
Lcx.K4.t! t . i6.par .4.vbifupra. 
i c x . l . i ¡ t . . 3 . p . i . 3 . T X 2 i í . c o L i . . n v c r . E i m d é , 
L t x . 2 6 . t . n .p .3 ' 3 .To . fo . i 86 , c« l . . . ad f incm, 
Lexfín. t i t .J3.p2r.7.decla.&amp!.3.Toro.to. i2 

col . i . i n veril . í u r c a u t e m . 
L c x . 11 .m.2T.p.4.3.To.fo.3 so.col. 1 .m pnne. 
L c x . ó v . t i t . T . p a r f .3.To.fo,29.col.2.m p n n . 

' L e x . 17..t.3 j . p ^ - i n d u c k u r / . » i y - ^ 1 > P í m ' 
L c x . ^ t i . i 3 . p . 7 . v b i i n q u i t dozeno dcbetlcgjde 

z c n o . f o . i o i . t o U . i n v c r f i . I n p r i m i s . _ 
Lcx.3. t i .21 .par.4.inducltur.f, 15 o.col. 1. io pO".' 
L c x - 2 . t i c t «p^- í iec lara tur . fo^ o. co l . 1. i n vcrl i , 

Idsoadordiues; 
Lcx.» . t i t . i2 .p .3 . in tcUigi turcontra Gregoriuia 

Lupum.fo.aov-coI-a . invcrf icEtfor tc , 
Lex.^S- t 9.p.6.fo.71 . coL i . i n vetfi.Prseterca. 
Lcx-4.ti1.r5 .par.a-fo. i 19 . co la . in vcrfi .Prxte? 

ca .& 12 1 .in vsrfuNec obl la t , 
Lex-4.t .3.p.4.f .33.col. tán verfi. E í l t ñ n o t á d ü ; 
Lcx-3-tit .8.1ib.8.ordin.3.Tom.fo»2sa0col' i . i a 

vcrfic.Ex tjüibus c o n ñ a t . : 
Lex '2 4.t i .f io.l ib.8-ord.ibi . inverf. Simil i modo» 
Lcx. i - t ! t ' i4 ' l ib .8 .crc! i -5 .To.fo .2i4 . c o l . i . a d f i , 
Lex.4-tir.4.1ib.6.orclin«.3.Tom.fo.34. co i . a-ia 

v e r f í c Q u a r r i t u r vtruín. 
Lcx« 1 . t i t - 8 ' l ib . Y .ordina«3 .To.fo.29.co!. 1 . i n ver 

í k u l . C o n t r a d u m . 
L c x - i . t i t . 12.li.y.ord.ibi.co buenos tcfUmoníos^ 

f o . i 349coI .2ánvcrf .C6bucno5.&f.nr .col ,2 . 
Lcx»2 2-tit.s . l ib .7 .ord. an^cedat in renunciad^ 

ne officij faí ta apud Conc i l i ü ciuítatü ve! alte-
rius perfonaf ex priuilcgio.fo, 409.C0.i.in ver 
fi.Dubiían ctiam p o t c f l , 

Lex . i . t i t . i3 . l ib .3 . fon . fo . r?9 .col ,2 .adf incra¿ 
Lcx,3. í i t .x . l ib .5 . for i . ibidem. 
t cx -a ' i n f ína l i b .vc rb i sv t i t . io : ! ib .3 . foroleourri 

fpí. i9^co! .2 . in vcrfi.Quia ficut. 
Lex?7.eo.tít .Jimiraiur ib i . invcr .Et ficrcftririgcj 
L c x . 1 o 1. de Madr id anuí . 1 ^34, f o l . 77, col.2 «in 

verfi .Ex qua theorica. 
i,ex'6^.de Madrid.anni 1 f28«f.290.col. 1 • ín ver i 

I m o i nipones.& C0I.2.& fo.29.co!, f i n p r i n : 
Lex. t27.dc Madr id anni 5^34^. i c T o l e t i a n ^ 

ai 1 ?37-Tom.3.fo .^acol . í . ín p r í n c 
Lcx-1 s.in curijs Pincianis anni 1 f 37,Tom.3.foJ 

'S'.cobj.in ver f i . í t em. 
L e x pragmatic.67.fol.409.col,?, 
Lex .22fSoí iaanni i4 i8 . in .2 ,o rd in .3 .Toni . foU 

298.coh1.ad meditm). 
t t K prag.de ValjadoWd anni 3.^, -1 ^37- peti-¿ 

t ione.49.3.Tom.foI.23a.col.i .adfinern. 
LcX'prag.Scgouix'annt K v ^ - p e t i t i o n c . 7 2 ' i b i . 
Lcx.pragm.de los tutos non li^at teftatore ante 

cms fine fcicíiá & anen cafo liares tcneatur ad 
i a c f t u u a t i o n s l c - a t i . j . T o r f o ^ o p . e o l ^ . a d f i i . . 

J L c ^ 

http://fcir.24.cap
http://cap.it
http://dccret.de
http://Lcx-4.ti1.r5
http://To.fo.29.co
http://fo.29.co
http://Lex.t27.dc
http://pragmatic.67.fol.409.col
http://298.coh1.ad
http://prag.de
http://Lcx.pragm.de


I N 
L^x pragma. 17.áe Muaíid.anni.i ^34.3. To . fo l . 

27 1 .cc^I.;. 
Lcx p i a o m . R c g u m Catholicorurn,7p.3.To.roI. 

7i!.coI}2 in princ. 
Lexpragm.i . Regutn Catholicorutn círca blaf-

phOÍ)os. 3.To.fb. 2of.co. 2 .aií íiuem. 
Lcx.3 .delas alcaualas,fol. i92.€olum, a.invcrf. 

Vr.uiii tamcn. 
Lc3c.i.& 3,dc fasalc3ualas.fo.i$>5. col.a.iaprinc. 
Lex.20.cap.2 ^Qu:ttenHgabelÍ2fum.3.Toai.fo, 

37.C0. i.in vefíi.Quoíir. 
Lcx.í>2.{lyii.3.To.fo.¿30.co.i.vnveif.Q.uaeri. 
Lcx, i7,Tauri (bi,o que por otrqalguno.fol. 1 > 8. 

col . i . in princ. 
Lex.5a.ibi,quc eo ral caíb ibisin verf.Qiio fit* 
Lcx.7.Taurino. 1» í.coKz.in verCDeducitur. 
jLcx.s.TrfUri.ibi como fi eíluukíTc.foUi 12.CO.1. 

in vcrí.Pra tcrea non eft, 
Lcx.8!.Tauriib.5 J .co. 1 in vcrf.Itcm deduckur 
Lcx.4^Tauri revnifsme.fo.i7.co.2.iüprinc. 
L c x . ^ Tanyi.fo.140 cu.i.in princ. 
Lex.9,Taun.fo. 1 «fz.col. 1 .in veií.Sed circa prx» 

miífa.S: q.íí.col.a.ad fincm* 
Lex.4<j.Taur.f.i ló.co.i . in vcrf.Ex qua rationc. 
Lex.t ío.Tauri .declaratur^.To.fo^} z.^co.i.ad 

ncm. 
Lex.<58.Taun.3.To.fo.3á.coí.i.inpriací. 
Lex,7o.Tauri.3.To fo.34.co. i.admcdium. 
Lex. 46. Tauri.cíl corrcdloria inris ciuiíis, nec 

ett trahenda vltra cafum de quo locjuitur, folio. 
168.C0U. 

Lcx. jó.Taur.dcfenditurabimpugnatione loan» 
nis Lapi.fo.ta2,co.i.in vcjf .Qu* etiara. 

Lcx. 45, Taur i , non pioccd;t in jíídiorationibus 
faftis a pofiidcnte bona rcftítútiotiij fubiééla 
per viatnvinculi abfquc Ke^;s licentia.fo. 133. 
coliirn.í.invetl.Eft tarnet)dubiam, vbi vidcra 
t iorcm. v 

Lcx.49.Tami vtiu's 30 fauorsbilis tñ reipublicac 
Chrijfíian^ in fuá prohibitioae.fo!.j 8. col. 2.in 
vcrí.Namdiccndnm eft. 

í-ex.49.T3urí latifsime fo.36.co,i.in vcrfi.Clan» 
dcftinufin &p!ures eius linrtationes, videáfo, 
37.in verí.Et ümitanduro curnícq. & folio. 3 8. 
in verfi.Üccunduradubiuro. 

E x c o n í l i t u t i o n i b u s S a l m a n -

tinac ECCISÍJÍC, 

Synodalis Salaiantioa cor.flitutio. 42. in otdi-

E X . 
nedefend i iu r . fo^o .co l . i . i i i vcrf i . í tera ío lcn t . 
ib i .E t nc vt melius. 

E x l i b r o f o r o r u m R c g n i 
A r a j o n u m . 

C o n í l i t u t í o ^ D e fe antes proucer. t i tulo. De vfu* 
r i s l ib .4 . fororum.in verfi . Dedaranjos c m p e » 
ro. 3. T o m .fü.3 2. col . 1 . in veri . Huiufmodi con 
trattus. 

C o D Í l u u t í o inc ip . De voluntad,e iufdcm t i t u l i 
ib idem. 

Conf t i tu t io inc ip . Opinionibus antiquorum t i ­
tu lo de cenfiial ibusconfti tutio. ibi . in vcrf i . E t 
approbantur, 

C o n í l i t u t i o mcip.Porquetas cxccucíones t i t u lo 
de cenfualib. & alijs rebus l ib ro . 4. fororutti.3, 
T o . f o . ^ j . c o l . i . i n vc r f i .E t fo lu t ion i . 

Conf t i tu t io inc ip . O f í i c i o d e l f t ñ o r l i b r . j . f o l i o . 
i40,co. i . inquaeft . f . 

ConOi tu t io i m i p . Super tefiamento t i t u lo , de 
tedaracntis l i b . ( í . forotü.fo. 107. col . i .10 verf i . 
E t Aragonenfcs. 

ConRitut io i nc ip .S i t c í l a to r t i t u lo . De t u t o r i b . & 
[curator . l ib .^ . fürorü . ib í i n ver i . Et vidc R u b r i . 
de t c í h i n e n t i s l ib.^.obfcru jnt ia, Aragon.fol io . 
1 i s . c o l . í . i n v e r í . E t v i d e t u r quod. 

A r a g o n . l i b . r . c b í e r u a n t i a . t i t u l o . D e iurc dotium.1 
f o . i 6 4 . c o l , i . ¡ n p r i n c . 

E x l i b r o o r d i n a m e n t o r u m 
Lufitaniae. 

Ordinario l i b . y . t i t . S . í . i . T o m ^ . f o . i S R . c o l ^ . i n i 
veri . De iurc L u f i t a i i i x . & fa.i89.co.2. i n p r i n . 

Ord ¡na . l i b . ? . t i t u ío . , 2 . $ . i .To . 3.fo,205.col.2.ad 
m é d i u m . 

Ordin. l ib .5. t í t .7 . l .4 .3.To.fo.72.col .2. in verfíc. 
P^na autem. 

Ordin . l ib .4 . t i .7(5 .$ .ufo .88.co. i , ioverf i .Ef tc t iá 
dubium* 

Ordin.lib.4.ti.3o.$.7.fo.21 s.col.i . in pr inc . 
OrdinJib.4i t i .99. in princ.fo.67.in princ, 
Ord in . I i b .4 . t i t . 6i.$.i .fo. 182.CO. i .ad . f ín . 
Ordinar io lib.4.ti .76.$,i .fo.83.co.2.inverfi.Iurc 

autem Lufitaniae. 
Ordinar io l ib.4. t i t .76.$. i . i b i , que tenham cinco 

reftimunhas.f.89.col.2.inveri. Quaefcnrcntia.' 
Ordinario lib.4.rit.82.$. 1 .fo. 140.00 1.in p r i n . 
Ordinario l i b . ^ . t i t ^ . f o l . i 64.ad incdmoit 

I N I S. 
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i : C O M M E N T A R I A 

1 N Q V A T V O R P O S T E R I O ­
R E S L I B R O S O R D I N A T I O N V M R E -

g n i C a f t e l ] c e , A u t h o r e D o £ t o r e D i d a c o P e r e z d e S a l a m a n ­

c a J u r i s P o n t i f i c i l o r d i n a r i é p u b l i c o m u ñ e r e R c g e n -

t i s C a t h e d r a m D e c r c t i i n p r i e c l a r i f s i m a V n i -

u e r i i t a t e S a l m a n t i c e n f i , n u n c v e r o p r o -

p r i e t a t i s V e l p e r o r u m S e x t i . 

L i b e r C ^ i n t u s . T i t u L L D e M a t r i m o n i j s . 

f L E X P R J M A , 
L T O Sacramento es el Matrimonio^ 
Deus O p t i r a . M a x i . c u m e x t r e m á ma 
num mundo , cxter i fqj rcbus atldidíl-

í e t ^ o m i n é k p i o p t e r quem c u n í t a feceratjad ima­
g iné fuaro po 
l i r emo , for - j T T> T> r \ 
m a m t . c o f i a á 1 ^ i O J N . \ J 
que E u á adip 
f i u s ^ o í s e x é 
piar matrimo 
n io copula-
u i t . v t d u o i n -
ter íc pe rmix 
t i fcxus p ro 
Icm ederent, 
cuius m u l t i -
tudinc o m -
nis terra rc-
plerenir, hu -
manutnqi ge-

Q V 1 N T O . 

T i t u l o J . D e l o s M a ­
trimonios. 

e . L E Y P R I M t K A . Qi* 
losAíatrimoniosfehígan 

publicamente. 
F V E R O . 

CE1 Rey don Alonfo en Alcalá. 
AEra de M i l . c c c l x x x v j . 

ñus non inte 
r i r c t i f c d p e r d i u t u r n ü permanensqj e f l e t í n o m -
ne s e u i t é p u s . v t c o l l i g i t u r e x G c ñ . c a p . i . 6 ¿ . 2 . & 
9. A tqus hace eit vera coniugij origo.c. Gaude-
tnus.dc diuort.glof.inruor1.27. q . i . omi f s i svc t c -
rumfabulamentis)qui Cecropem Athcnicnfium 
regem ante Deucalionis t é m p o r a nuptiasconfti 
tu i í fe .ob id bifrontcmcura autumantcs, anilitcr 
putauerunt. 

P l a ñ e ad nuptias inconfulte, & inexploratc no 
veniebant vetercs,fed certo quodaoi ordine.Mo -
t i snanqj fu i tvc tenbus ante nuptias ftipulari & 
f p o n d í r e fibi futuras vxorejjVndcfponíi, fpon-
í x q j d i d i o n c j natae rant . l .2 .cum.l . ícqucnt . í f .dc 

fponfa.l . 1 .tit . í .part.4.Tuucnalis Satyra .^ 
Conuentum tamen & pattHm)& fponjatia mftr* 
Tempeftateparas! . . . 
H- ic idem adnotauit Ambrof .Calcpi . in d i ¿ l i o n t 
n o . v c r b . S p o n f a U a . I o a n . C o r a í U n . l . q o i liberos. 

ff.dcjritunu-
p t i . num. 4.' 
c o l . 2 . D o m i . 
Sotus i n . 4 . 
Sente.diftin. 

& A u l u s G e l 
lius hunc ri<* 
t ü c x Seruio 
Sulp i t io l í tu 
de dotibus.in 
íuis noftibus 
Att ic is l ib.4. 
capi.4. refert 
Duarcnus i n 
t rac . ío l . mat* 
defpofal i .c . i 

Potcf t ctiaraaddud a l i a í a t io /hab i t a confide-
ratione noflrar aetatis ex beato Auguftino i i b r ^ . 1 
confcfsionum5dicens. í n í l í t ü t u m eft.vt fponfae 
iam paílac non i ta t im tradantur,nc v i l cm habeat 
maritus d a t á ^ u a m fufpirauerit fponfus dilatam. 
c a p . I n í l i t u t u m cR. j 7.q.2. Mag i f t . Sentcn.in.4* 
diftin.27.1itera,M:Quippcciimresfacrae quanto 
maiori ceremonia & cul tut raf tar i folent , tanto 
maioriprctiojacveneratione col ¡ ,ador3r iquc f o ­
len t . Aliae rationes co l l ig i poíTunt ex Hluf t r i f s i ; 
mo Regio Prsefuleintegerrimoin epitome quar 
tijDecreta^.part.cap.i in pr inc ip . 

l u x t a pra:miíTa,& circa dcdarationcip noftrac 
T p m . i ) . A Ic^is 

L T G S A 

c r a m e n t o e s 

e l M a t r i m o ­

n i o > p o r q u e p r e c e d e 
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2 L i b r o . V . 
Ic^ia d ú o ar t i tu l i pi o¡>onendi,ac cx-iminádi íun t . 
Priruuá de iponU'.ubuj. Sccundns cn tdc rnam-
niodijs. 

Acipritnura ig i tur d c a s n i c n d o ^ u x r o p r ime 
q u * fu íponfal ioruin det ini t ioí £ t r e í p o n d é d u r a 
cenfeo fic.Spoaí'jUa íunt mentiojfeu repromifsio 
fa turarum uup^-iuan l.i.íí.dc íponía l i .ca .nof i ra 
R 'S. jo .quaci l^ .gbí i . i r í f i i :« .27.qua: íK?.gloír . ta 
cap .vn i .ve íb . ideu i fecic.dc fpoaía l ib . l íbr .ó . H o -
fticn.ia í ü m . ^ . i . eodem titulo.Spccula.ctiam i n 
SpccuUeCrdcm t i t . f i .num. i . Anchar . Panorrni. 
P c « p o r i u & : Felin.itt r u b r . d e í p o n í a l i b . Panorm. 
ín .c .accefs i t .numc.s .dedefponf^ t io . Mupubc. & 
in.c.fupet co.dc confangui.& afíi .Petr* Bellapcr 
ticaiius Jaft i t .de nupci. veríte. K u n c v i d c n d u m 
cft q u * fíat «uiíít uuptia:.Ioan.Bruncll.dc fpon-
ía l ib .& m a t r i m o m j s . c o n c l u í i o ^ . í o a n . L u p o s d« 
raatrii!no.&: I c g i t i m a t i o . ^ . i . a u . i . S . T h o m . i a ^ . 
Scn t en t . d i í ün . z / . q . > ^ U - Durand.q.3.Gabriel 
q .a .ar t . i . Archiepüco.5 .par t . t i tu l . 1 .c. iS.in p r m 
c ip . Angel.vcrb.Sponfaha, $. 1 .ac S yIucft.co,vcr 
bo.Ioan. in Summa c o n f c í T o r u m . l i b ^ . t i t . i , q . i . 
l . i . t i t u l . t . part. 4. ex qua diffinit ione col l ig i tur 
dififerétia inter fponblia & auptias)vt per Duarc 
numloco praecitato.quem vide. 

Q i i x r o fecundo loco .Vt rum fponfaliacekbra 
r i pofsint ínter abfentesfllefpond.erit praetniííae 
quaefl:ionivpoíTc , modocontralianrur conícafu 
abfquc íolcnni verborum c o í r p c n d i o . 1.4AÍ. de 
fpoafa l í .g lo . in .^ . l tcm verborum.lni l i t .de i n u t i -
l i . í l ipu la .Syluc íhvctbo .Sponfa l ia .qu^tT. 2 .Facic 
cap. 1.de fponfa duo.vbí í pon fa lu coníenfu con-
t rahuntur . ig i tur 3c inter ab íen tcs . l . con ícn íu . flf. 
de aftio.Óc obligat io.Quo fir quod quamuis quo 
ad c í f e d u m verborum forjet in ftipuladoncra, 3c 
fie inter abfeates non poí íe t haberc í o c u m . i . t .flf. 
de vcrb .obl íga t .§ . i t cm vcrborum.Inftic.de í nu t i 
l i . f t i p u l a . l . j . & . l ^ a . t i t . i i . p a r t . y . T a m e a q u o a i 
cífeftum cum confenfufolo í i g n i s , vc l verbis ex 
p r i m i pofsinc , n imí rum fuuter abfentcs valere 
pofsint pracdiSa r a t í o n c , quamuis in ftipulatio-
nemfonare videantur verba definit ionis (ponfa-
l i o m m . T u r a etiam,quia hoc cafu cft fpecials fa-
uorc fponfaliorura^ac matr imoniorum.l . 1. verfí. 
£/Zo6<</«g4r.tituI.t.part.4.Eteftde mente l oan . 
Bruncl.dc fponfa.dk matrimo. concluf ío . 3. nu.z. 

Q u i d autena ftt in matrimonio? D i c , quod i n ­
ter abfentes per nuntium , vcl epiftoiam ad hoc 
fpeciaüter conftitutam matrimonium contrahi 
potcf t .gloíT.per t ex t . ib i . in cap.venicns, verb.ab 
ícnci qui den .ve l vouen. tcxt . cum gloíT.in cap. 
a.deraatrimo.cont.contr.iatcrdi.ecclcf.cap.fina. 
de proc.l ib.ó.gloíT.in capit.ncc i l lud.vcrb. v x o r . 
3o .qus r t .7 .& in cap.epifcopi.verb.literis. 64.di 
i t inc t .&incap. l»oaorantur .vcrb .pudor is ,3ak^uí¿ 

T i t u l o . ! . 
íJiofje.i.5c Incap,cx p a r t c . v c t b . i m e t m m d j í . d e 
^onutrfio.coninga, Paul. ir., l . cms qui ai p ro -
u inc ia .num. i3 . f t . f i cc i : tun ipc ta .Fc ' in . inc íp i t . cx 
p a t t t decani.numc.p.de rcíVript. Loaz . ia t rac ía . 
matr imoni) regum AngÍiíe.dub.8.riuni.4.Atchic 
piíc.Flüreati .3.part . t¡Tul; i .cap. »8 .co lum .2 . C o 
uar.in Epitome.4.Decrcí:al .2 .patt.cap. 4. nmac. 
"S.qvicxplicat modum cón t rahend i raatriaioniü 
per procuratoreiu.l . 1 . i i t u l . 1 .part. 4, 

Vt rumaaten) matriaionium c o n t r a í l u m per 
procuratorcm fu íacrameatum? R e í p o a d e n d u r a 
e í t cum A m b r o l l o Catharmo Ubr.^ .aducríus Ca 
ietanuwdc í ac ramen to matrimonij .qui tenct par 
tena affirmatiuam. E tCoua r . loco p r j e c i u t a . i . 
panc.capir.primo.^.vni.nume. contra Caceta, 
x . tomodc matnm-o .quaeü . i .E t n i a g . M c k h i o r a 
Cano in r e k c í l o n e de íacramcntis.fol .7. 

QuaerOjVtrum íponlas polsit con^pci ícrc ípoa 
fam,vel c conucríb ad hoc ,v í faciat vi tam eonm-
galcm,^: cum co matr imoamm coatrahst; V i d c 
tur quod nomquia aliud eí l padum de veaden-
dojtcu conrrahcndo;aliud fi fíat vcndit io^cu con 
trattuSjVaumex poenitentia refeindi p o i t ü . ¿r -
gimscn. I . contradlus. C . de fide i n f t r u m c n . a i í c 
íütii vero non.l.fícut.C.de afíio.«Sc obliga. Éfg6 
cum contraftus mstrimonij non l i t íecutus^pote* 
rir poenuerc.capit,finare p roc . l ib r .d . & fie npa 
exit cogeadMS,fcd mpacndus.capic. reqüi í lui t . de 
Ipohfttíibus, 

í t e m quis non cft cogendus ad contralicncíuni 
nsa í r imonium: quia coactio folet aíícire pcísi-
mos,& a luerfos fines ínter con t r aucu l cá . cap i tu . 
cum locura.de ípoafal ibus. Dato principio infe-
¿lOidctiuata infiel ít'lent,authore Philoíopiío. 

Itera matrimonia debent eíTe l ibe ra ,^ fine co-
aftione3etiara íi pr^ceíTer int antea íponíal ia de 
futuro,<Scíi nonfuerint l ibera n o n v a k n t capir, 
ex lí tcrís.de defponfatio.impube, fecuadum Pa* 
nor ra i t . i b iPau lPa t iüen .ccn fd .78 .numc .6a , l i b . 
^ .qu id ic i t jquod i ta tenenc D o C l o . i a . l . in terpo-
fitas.C.de t r a a í a d i o . c r g o f p o a í u s n o n crit cora-
pellendus per príedif ta . 

I n o p p o f i t u u i eft t ex t . i n capi t .cxl i ter is . 2.de 
fponfa.vbicompcl 'untur p e r c e n í u r a m eccleí ia-
í l ic3ra ,hocef t per cxcoramunicationcra.ouae d« 
notat peccatum m o r t a l e c í l e i n t a l i recuía t jone , 
cum non fir proferenda niíí pro mor t a l í culpa, c. 
n e m o . n . q u . - c f t ^ . á c r a o r t i í c q u i p a r a t u r ia iu rec . 
per vcnerabilemjCol.fiaa.ibiiQui fupcrbicmcou 
tempieri tobreru nc.raori prafcipitur,!».! e l l , per 
«xcoicat ionis ícn tcn t iam Vcluli mortuus á c o m -
niunione fidelium ícparari .qui fil.funt legic C u í n 
igitur grauitas pana : ofteudat g rau i ía tcm pecca-
ticap.fx,ticis.$.ca.,rcrum.d¿ pí«n l ibr .6 . trgo fe-
quitur , quodpeccat non implcudoprufu i i rum, 

ac p r o » 
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L i b r o . V . 
ac proinde eft compe l l cnáus á iudice ecdef ía f t í i 
codi f t . cap .ex l i te r i s Syluani vb i Panor, nam 9. 
¿x Prxpof i .nura^ .d ; fponíal ib.capi .f iaa. de foro 
competcn . l ib r^cap i t .nou ic .de iuf i i . 

Q a i b u s a d l i i p u l á t u r , PromúTafunt feruanda. 
cap.! . Z j & ^ . d e paa.cap. iuramenti .a2. queO:.^ 
c.íi quis ad tc.capi.nec arcificiofe.ia.cjusft .z. i . i . . 
tF .dcpaa . l . i . f f .deconf t i tu .pec . l . i . i . ff .depo-
r i . cá . rc la tum.de praebend, Brgo exfide paaionis. 
dcbet compc l l i ad fcraaQdum p r o m i í í u m . o p i c . 
licet.de vo to . l ^ . t i tu l .S . fupra l ibro .3 . v b i d i hac 
re p l u r a d i é t a f u n t . 

His etiacn f ic i t ,Promi t tcns contrahere cnat r í -
moniu(ii>facitpaflum , & o b l i g ; t m r ex eo ex v i 
páf t ion is .cap \ .dc fponta l .dooru tn .cap i . í ina .27» 
quael i .z .g lo í r . in cap. íc imus. 12. q u í e d . i . v b i n u ­
da padlio cft adunpíenda . ergo 6iC. 

I t e m omnis contraclus e(i icruandus; & á lege 
i p í í c t i a m Princeps non Iibcratur.capit. 1 ,6i ibi 
ícr ib.dc probat. Sed quodlibet paftum dic i tur 
e f i c c o n t r a d t ü s g ' o f . i n . l . i . verb.figuris.de aftio¿ 
Se obliga, áurea í ecundum C u n f l o p h o . P o r t i . i » 
p r i n c i p . c o l u f n . 3 . n u m . 2 . l u í l i t u . d c obliga, l a f . i n 
í .naturatis .num .3.ff .dc praeferipc. verbis .^Segur» 
i n repe.l.quemadoiodufn. nsim. 78. & i b i fcripíii 
íF.dc acquiren.poíTeíT. crgo corap t l l i eum opor • 
t e t . a rgu /n . l . f í cu t .C . de a¿ l ¡o .& ob l i ga .Mi d o n á -
t ionem .&. l vc l les .C.dersuo .doaa . l . i .&. l . a . d , 
guando li.ab empt. d i f 1. per fe í la dona t ío . C. de 
donado.qjua: íub raod cap .nuptiaruíTi.a / .quaert, 
i.cap.inagna;.$.<Scquidemtna.de vo to . l . 7 , t i tulé 
i . p a r t . ^ . F a c i t t c x t . i n cap.fina.de con íug . leproi 
fo.per argumentum ab peciali.Et eft regia.] .IOÍ 
ttttili i . l i b . f o ro legum. 

Suadetur practerea ex capit í¡ ínter,5c cap.ado 
Icfcens. de í 'poníalib. vb i quanuis per m a t r í m o -
niutnfcquutum de p rx f en í i extinguantur í p o n ^ 
falia tamenob fidei vioiationem efi: f r a n g e n t i e á i 
imponenda poenicét ia .ergo transgrefsio fu i tpeq 
caminora-argumsn.l.fancimus. C,de pejen. capiu 
a .deconf l i tu . 

Itera pecrat non iraplendo fine caufa^cl eam 
allegando tamen fraudulofám. S. T h o r a . i n ^ . d U 
ftm¿l.2 7.quacU.2.colum.2.vcrfic.Adfccundum. 
Palud.ibi .quaíft Í .art ic .a.vcrf i .Ter t ius cffedus, 
Gabriel .a tic.2 A r c í i i e p . F l o r c n t ^ . p a r t . tic. 1.cal 
p i t u l . i 8.2.ad fin. Fratcr Aí lc íanus i n l i b r . S.í'ua; 
fumm£ . t i tu . 6 . co ium. t . A a g c i n fnm.verb.fpon-
fa l ia .§ .4? .Sylac( l . in ve;b.ma^rimonium.7. quac 
ftio.3.^ín part.fponfalia.quacil.4. Felin.in capi . 
j . ó . d e c i a r a u o o c . d e p a c i . I h u f t r i f s i . P r í e f u I inEp< 
t o m . 4 . D e C f C t a l . ! .par t .cap .4 , 

A m p l í a t u r > ctiam fi in íponfalibus non íit iura 
Hientura prar ltitum.capi.de ilhs. 1. verfic. mul ie-
rcm.dc fponfa.impub.vbi hoc notat Panor. poft 

T i t u l o . í . 

t inga 

H o í l l í n . S c Henric .Panor. in di 'ñ. cap. t x l ' ter is . 
A m p l i a t m v q u ü d t e n e t u r accipere íñ coiugcMa 

caa^quam fimplici prbmifiioí?e accepit ín i p o i l -
fam.quanuis eadern prómil'iiO i n r . m e n t ó ín ma* 
ta e í l ccoor í e t i o r i fponfíe . I ' ján.Andr-Pan r. Ale 
x a n d r i A Rauen . íncap i r . {icsir.de Ipon í .Arch i . 
H o r c n . 3 . p a r í . t i t u l . ! , c a p . i M - f i n a . h t pré&¡mñ 
eorum fentcntia ex S. Thoma i n ^ . í c n t c n t i a . mm 
í í i n d l ^ S . q u x f t . 1 .attic.i.iSc in addi^^.parr .qufü. 
46.artic. r.ad qaanum. Bt Pa 'ad .dié la di íHn. 28. 
qti .xfl; . iJ.8stitu.j .part .^.Patci;qoia ficundapro 
fniísio í i r a í t t cmo fimiaca in contraruirn prima; 
contínct. peccatuni,6c fic prior praeualere debt t . 
cap.qtia-puis.de p a í t . l i b r . ó . á c i a capiecum Coa» 

de lürs iuran. 
h x his nifcrtur non bene dixifíe gloíTin diét , 

capit.de l i l is .verb. indicio, quatenns v u l t . l p u n -
Tos, qui p romí íe ruñ t cOniügalem confenfum fi*. 
líe iuraraeio non eíTe cómpellfendós á mciiee ma* 
t r imon ium contrahere. Idem prob t Conrad. 
J-agus in method icá iuns.tita.de hajpti .Quod ta-
mea falfum c í r . N e c o b í i a u t i u r a , quae femper i n 
hac compulfionc facienda ponderant iuranien-
tutn .vt cap.exíítcris. i .& cap r eqmí iu i t . & cap, 
prxtcrca.dc ípoa í a .n m narrant faéií contingen 
tiara , & fie n ihddi lpununr . Vc l quod non ira 
«xa f t c fir procedendum.quaado éft í í m p l e x p ro 
rmfsio;(ícuti guando ci\ iuramento firí í iata, quiá 
r a t íone iuratncnti c í íe t t ran ígre í s io maior. 

Quare autem ecclcüa compeilic aliquem ad 
tuatr imomj c o n t r a í l u m , cura íit aftus in te r ior , 
fc i l icc tconfeníusfRefpon»quod ratione contra-
¿ b i s , q u o f e obligauit ad aétum ia te i !o rem3ecc íe -
íía cogic i l lura. í icut fiqilis ío lo corde vouiífet , ec 
clefiaad iliius v o t i o b í c r u a n t u m non cogeret: fi 
autem o r s é i u i f i í r e t ^ í í u m i o g e r e t . Paluda, in . 4 ; 
d i í í i n f t . ^ . q u a d t . y . p c n u K c o l u m . v f r f i e . Siai i» 
t en dicitur. 

N o n obilant a idu^a in fuperioribus p ro par* 
te contrariainam Iqquuntur , quando ius non c í l 
q u a c í i t o m p a r t i , quia fuit fadum in éwentum,!! 
í e r e t í c r i p c u r a j í i non fíat. aauscO ¡ i | }per¿aus» 
Se prsfurai tur rcce í íum communi confenfu ab 
co. Y el ca íu .quo teneatur fidern íeruarc, ma íe U i 
c i t recedendo fine cauía a p r o m i f s i d o é ^ id facit 
d i í p o f m o n c i u r i s . v t i n d i í t í l . ^ o n t r ^ . Quia 
promutens contrahcre^cnctur perfícere proTnif 
f ionem. l . i i f ide iu i for . i .men, tn iaC. i f .de le ia .2 . I . 
fi qmsft .p. latus fie StichQm.>.fi flf.de v e t E . o b l ú 
Q u i emm promtfit edeiub-rcctfivere fidemíTor 
p o n f o , tenetur tamenf ideiubcre .&qui locare 
promifit^eDetur locare. 1. m bonx í l d ^ ^ ñ t a , 
men.tt.de co qU0d ccrtu loco Et qu i védere pro-
mUir,vendCre tenctur.!. fi fieriliv. $.pcn. v b m o . 
t t . deaahc^p .Bar t A a l i j i n . l . f i e u m ^ . q u i m u . . 

l o m . i , ^ j , r u 
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4 L i b r o . V T i t u l o . ! . 

r h m m . í f . n tjuis caut.h.t quanuií lortge tlillctpro 
ni i í i io contíahcntiia'o.iplo comtraéhi, ve probat 
Bocri .dccif i^.coí iuu.t .sainencoaipcl lui ir illaai 
promi í s ioncn ícruarchr íic in íponío crit dicen 
tlum.Viíícen.Jv- loan,Aadv.in capita.fi ínter, de 
fpon.Hcnri.in cap.is qui íuiem.colum^pcn. cod» 
u t u . N i c o l . M ü i s mrepcrto.vcrb. Sponíalia non 
contrahuatur.Tirac]uslljil>r.2.de ictrad. $.viti, 
numero. 53. 

N o n obílat.quoí? diíTenfu receditur, nam hoc 
procedie ante ípouüoncni facbm mulicri. Sccus 
nic .Necobí ia íe t iam.capi tvrequi fmit . Q^ia de-
bet intelligi, guando adelí: caula, faltim vt cuite-
tur tuaius pciiculuin , cligendura e í l rainus ma-
lurn.Ioan.Lup.cap.pervcílras.^. iS.nu. i^.ficia 
tclligcns ditl.cap.requiiuiit. £ t fie prxmittenda 
eíi Icuis coaétio,ícu rnonitioj.Sc ne {equatur ma-
ius malura, difsiinulat c€cl,cíia,&non proceditad • 
vitcriora,pra:cipue íi de vxoricidiotimeretur.S. 
Thom.in^.fcntent- .di ít inft .s / .quaefl: , 2. ver ík . 
A d fecundum dicendum. Facit ópt ima gloíT.in 
ca.ficquippe.^.fcd conccdatur.27.quacft.2.quod 
text . i l ie intcUigatur,quádo iuOacauía aliegatur, 
propter quam compul í io ceííarc debeat s adhoc 
vt íponfus nonpofsit compclli^noualias.cap. ex 
litcns.de fponía^Quac caufa vtrum legitima&ra 
tionabilis tit,iu iicis arbitrio eft rclinqucnda fe-
cundum Anto.in dift.cap.requifiuit. Francuc.ds 
Arcti .con!iUi4a.Ex fado proponituncol. 6.nu. 

verfi.Prima ergo conclulio. 
Quaero,Vtrum appelktione vxong,veniatfpo 

fa de futuro,vel íponfx í impliciterjvenist (ponía 
deprs í ca t i? Etvídctur dicédum quod nomqaia 
fponfa propneilla dicitur , cumquaeft promif-
íum coniugium in futurum:fcd hace non eftvxor, 
crgo co nomine nonvemt.Tum,qma verba lecun 
duiüíuucn propriumfenfum funt accipicnda.ca. 
relatum.de de.non r e íi d. I. ii d e i c o t n ni i ífu m. ff.de 
condi.& dcmonftra. l . í iniC.dí his qui vcni.actat, 

vimpetraue. 
í t emapud lureconfultos proprioi'jac frequea 

tior eft íignifreatio fponfi (k (ponías, quos de fu­
turo appci íamus.Aiuoni .Panormi.& Fcli. in ru-
bri.de fponfa.Conrad. Lagus in methodica iuris. 
titul.de nupti.Couar.in Epitome. 4. Decretal. 1. 
part.cap. i.num.4.&:in nume. 15.m tin. 1 

Item cít tcxt.in.l.eo ÍHi-e.$ hoccaputi ff. deri-
t u n u p t . v b i c o n ü i t u t i o loqueas in matrimonio, 
nonbauctlocuniinfponiabbus.i.folet.^quxvi-
rum cluíct . f í .dc his qui not.infa Quod eft not.ad 
icg.49. i aun. 7*-
i ,Pra:tcrca .c.onfirfnat«r5Namcontrahens fpt>n-
íaha5non caditm appofuam coutraht n-
ti mmnmmmm; gbin v£rb. contrahcrC-in clcm. 

«O!i. U.** 

n or raí, in cap ¡t. 1 .pe n .col um .de po ÍI a, pra:la. í af. 
io.l.cum quidam.colum^. íí .dc Hber. & po í lhu . 
cum mulds alijs doifto.reiatis ab And. Tuaquc l . 
in.l.io.connubiaU.glo.2.num. 18. í o l . ayo.tolu. 
a,& iaíaR.l.a.numc'a^.H'.dc iuriídici.omni.iudi. 
¿c in . l .quoni inus .nume. 18.iF.de í luminíb. in, J.(i 
ftipuler.4.noca»niuue.^,fF,de verbo.obligat. Fe -
lin.in rubr.de{ponialjb.&incap. tertio loco.nu. 
a.de p r s e í n m p í . D e c i . i n c a p i t . a d h s c i n b c a t o . n u 
mero.4^.dcpolluIa.pra.,la.glo(.in.l,fina.titu. 18. 
parti .7.&in.b2.tituLi.par.4,co!lc¿la.in capitu. 
non dcbct.nume. f, de coníangui. 8c afiini,Milis 
inrepcrcori.vcrb.kx.qrísen:. 1. Angcl.in fumma. 
verb.Pccna.5.y.Bocri.dccifio.i73.num.30.Eteíl 
opinio comnmíiis íc-undum Przepoíit. in cap. i . 
colum.4.numc»S-derponf¿Ii.Marti .Ñauar.in ca-
pit. í i quando.cxcepno. 6. pagin. 20. de reícript. 
Niconi.ia rcpet.rub.Cdc edendo.nu.31, 

Hinc inferturiquod licct verum fitjquod eleri 
cus prima: toníur^ contrahendo matritnonium ip 
fo iure priuciur beneficijí»gloír.& C o l l e j a . i n ca 
pit . i .dcclc .coniuga» Ro laant iquadcc i í i o . 102. 
Dcc i í i .Cape iLTholofa . 2 5 9.& llot. antiq. decí-
üo.57Q,vbi probat Pvotaetiá íi fuiflet contraclú 
cum impubcre.Et Staphií.dc literis gratix & iu-
ftit. £01.74. Quae opinio non eft multum certa, 
cum í int íponia l iade futuro , 6c per hoiufmodi 
fponfalia non vacant beneficia, vt ílntim dicam. 
E t vacant ipfo iure ex communi opinione fecun» 
dumCouar.inepitora.4.part,2. cap. 6.^.3. uu,4. 

Tamen rponíalia de futuro non inducuntpri-
uationcm bcncíiciorum,CjUÍa non funtmatrimo-
níumjnec quid ponüt in cíTc, quod impediat or« 
dinem facnim,oc officiü facerdotalc. luán. Andr. 
& communiter ¿oüo. in cap. i.de cleii.coniuga. 
Joan.Andr.Cardin.Aucha.oc Imo.in.c. í oanocs , 
eod.titul.Panor.conf.62:.nu.i8.dub.4.1ibr.2.Ti-
raque 1.in.1. i o. cors nubia.glof. 2.nu rn. 18. Heur.in 
cap.diuerfis íallacijs. colum.pen. ¿cele, coniuga. 
quanim coramunis eft íceundum Stephan.Au-
frc.in deci{ío.Cspcli.Tholof.2.59.<Sí Couar.in di 
¿10,^.3.nume..^.Rebuff.ia pvaíli .bcncficío. pag, 
552.nume.40. 

Kinceft.quod ílatutum prolñbens corítrahe-
rcmatrimonium cumeerto genere perfonarum, 
non habctlocmn in comrabente fponíalia de fa-
turo.Bald»in.l.pcnttl.$.docere.colam.fina. lí.nc-
quis eum qui inins vo .c í l vi exi. Anchar. ín capí. 
1.colam.fina.deípcnfaJibr. 6. (Scconfi. ai .coiu. 
penui.vccfi.Tcinonota.F-rnaiid. Loazcs inre -
peti.l .fiuusfami.\¿,diui.num.ií j.íf. dclcgat.i .Fa 
cit .I . l lqm'stutor. í i .quanuis. í fdcritunui t, 1. ío* 
ict.^.quacyiruai. {f. de his qm nocais.infa.r!. vbi 
vtdttae contrahenti íponí.dia intra annum lu í tu í , 
non imponitur pccna.Sccusíx matrimomuni.l.a. 

C d e 
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C.cic fecunclis nuptijs.lar3autem3quac Hicuntap» 
p c l : a u o n e v i r í ¿c v x o n s cont incn í b o n í u m á c í 
l p o n ü m , p r o c t ; c i u n t i n r p o u r o &: íponla de prae-
icnt!,noa m íponí l í de fucurojquia veré comugcs 
luac. Ve l loquunru r in fauorem í p o n f a ^ n o n in 
cius prJEiudicmaí . i .non fine.C.cíe bon.quae ü b ; 

Hinc infero fpoafam de tururo non elle o b l i -
gatam in fuís conrraftibus rcquirere licentiam 
í p o n f o de futuro , quia adhuc non eíi cius v x o r , 
pe rp ra -d iaa .Quods i l n o c a d l e g ^ y . i n decifio-
mbus T a u n j v b i hoc not .C:fuen.qu*fl ; .^ .& d i x i 
ia rcpet . l .vnum ex fami. §i íed íi fundum.nurac. 
a4.fF.de í ega t . z . 

I t e m deducícur , quod íi habeac acccíTum car-
naieracumalio , quod non tenebitur pocnaadul-
tcrij,quia c ' l fponía de futuro , Si. non vxor.1,2. 
t icul i s.libr.8.ordin.Óc.1.81 .Taur i ,qux loqui tu r 
ifi fponía de pra lenr i commit tent i tale c r i m é c o í 
tus cum alio,qua: tanquam v x o r punienda eíi . S í 
cr;;o non efl; v x o r de praefenu/ed de fu tu ro , l o -
cuixi non habet poena.Couarru.in. 4. Decreta, t . 
pa r t . cap i t .p r i t s io .numc.^ .Tamenf i fuerit ma-
t r imonium putatiuum nuliura propter c o n O n g u í 
nitarcmjVcl alio quouis impedimentojnon libera 
bitur a pcena aduUcrij. HoOienan íum. rcrum 
atnota. $. fina. Paluda, in . - f . fentent ia .di í l in .42. 
qux(t.3.artic.3.concIuf. 7. B x quibus or tum ha-
buir abfquc dubio d i f t . l .B í . 

H i n c e í K q u o d í p o n í u s r a p i e n s f p o n f a m , ve l e 
conuer ío j t cne tu r poena. 1. vn i - quibus. i u n d a 
g i o ü . v e r b fponfam.C.dc raptu virgi.tamen p r o -
ced t ia fpólis de faturo,non in i l l i s , qui iam íunc 
depraefcnri .Couar.vbifupfa.i .part .capit . / . 
i iume.i! .EteH:.K3.ti tu!.20.part .7. 

H:nc etiam e<t,quod Iponlus de praefenti po -
te r i t iute maritiaecufare fuatii í p o n í a m , v t dixi» 
mus.Óc eft glolT.in capituí .T.verb.curn vxore . de 
fentcnt.cxcormnumca.quae in tc l í ig i t . J. fi v x o r , 
§.diuus. ff. de adulcer.in fponía de p r s f en t i .An , 
incapi t . i .dcadul te . 3c Fe l in . in rubri . defponía. 
E t c f t communis inf.erpreíatio,quaí tamen eftvc 
r3>vt oftendit Couar.in cpi tom.4.pr ion part.ca-
pit . i . fmrae.S. Decem difFerenris ínter fponfam 
Se vxorera afsignantur á loan .Baís iano in coafue 
tud¡.Alberniae.Deií ío«4(tú»í.art . ; . fol .8r . 

Q.ua'ro,Clericus quidam cum eílet in m i n o r i -
bus o r d i n i b u s c o n ü i t u t u s cum quadam contraxic 
tñ facie ccclefiae:poíK-a probata confanguinit^rc 
in gcadu p roh ib i t o , ve í ex alia cauía coní l i r i t nul 
iü v c l k . V t r u m rediré pofsit ad fuum beneficiú? 
Kerpond.quod noa.cum fuo fafto erclefiam re-
nuntiauerit .vt capit.exore.de his quae fi.áprs-
l a t . & capit.dilcfto.de appellationibus. 

Item:quiaeccle!iam. quantum in íc íni t , ha-
buit pro derelicla. 1. 2. tf. p ro derelicl. uc eatn 

amifit.Facst t c x t . i n capit. r.de fponfa.íibr. 6. v b i 
publica honeltascaLifíiCur ex mauimoaio dccla-
rato nullo5al:egato,&: probato impcdimcoto .Ad 
ide incap i r . nupc r , i a í i i i . d¿b3gam. Ira e t i amtc -
net Barth.Bfixiciuq^DomimcaH.io.Ioan.Andr. 
¿ca l i j i n c a p i t . i . d e c l e r . c o n i u g a . c x i n c a . í o a n n t s . 
eod.ti tu.Ancha.in cap.vni.de cicr.comuga. l i b r . 
ó.Sc in coni i l .34.In hac cau ía . co lum^ .vc r f í . N á 
&ai ib i .nume. iO. I t e ra probatur ex g lo i l . a i d i c l . 
cap.vni.de cIe.coniuga.!ibr.6.vcrb.ciericaiis.Di« 
x i t in fi mi l i , quod íi quis i apetraucrit te íd iptum 
ad praebendam vacaturam.óc antequam vacarer, 
contraxi t cum vi rg ine ,qu^ po í lea mottua eíl,5c 
raox vacac beneficaim , an poís i t i l lud repeleré? 
Etconcludi t nonclfc adinittcndum. Idem tenct 
B a r t h o I o . B r i x í e ñ . i n qoa-ftio. Do.ranicali . p. i n 
o rd ine , quorum opinio eí i communis fecundurn 
f erdinan. Loazes de rnat t imon. regís Anglise. 
duba i .nun c. i3 .Quanui i s ípfe ¿ o a z . t n r c p c t . l . f i 
lius fami.^.diui.nurae.a85.ft.de l ega , p r imo , te -
ncat poft Imolam in ciernen.Gratise.de refetipr. 
ex matrimonio inuti l i ter c o n t r a í l o beneficia no 
vacare.Et in vo lu . rcp . diuerlorum dottorura c í t 
in n u m e . i i / . 

Qju2etitur prarterea, Qnae perfonse fint h á b i ­
les adcoarrahendum íponfalia, R e í p o n d . quod 
ornaes i U í e , q u g e x p r € Í r e á i u r e non reperiuntur 
prohibitze.capit. cura rpud. d e f p o n í s l . v b i i f l u d 
edielum c!l p r o h i b i t o r í ü . P a ' u d a . in.4. d i í l i n . a / . 
quaeft. 1 .ár t ica .? . .Mamaus Nauar. in manuali co-
feilbrum.capi.22.nuine.28. 

Qnx ¿utem íjt íecas legitima ad c o n t r a h e n d ú 
fpon ia l i a íRc íponu .quod artas completa ieotcn^ 
n i j . cap i t . acce í i i t . capk Hieras.^ capit. ad dHTcI-
uendmn.de defpon.impube.canit. p r imo . & cap. 
v i i . ;o ,qu«f t .2 . I . in lpoafa l ibus contrahendi.s. fF. 
de í p o n f a l i b . l . ó . t i t u l . i . p a r r ^ . D o n í n k . Sot.ia 
4.reatentia.diltinct.27,quaefl:.2,artic.2.qucm v i -
deas. I n t a n t u m , quod c o n t r a d i fponíaJia á rai-
nonbus íeptera annorum íunt aulla , & aul lum 
cffeelum producunt. capit. add i í ro luendum. de 
d e p o n í a . i m p u b e . c a p i t . v a i . i n pr iaqp.eod. r j tu l . 
l i b r . 6 . T u m etiam.t.üia ex nihi lo mi iu l c ipni tur ' 

8c ideo.ff.de donar . ín tcr virum Se v x o r . U § fi 
ec & ib iLf .numer . r t . f f . de iurciuran.l.eius qu-' 

i n prpmncia.$.quodfi üipulatqs.ff.fi cenum pe 
tatur.<5c ibi Paul .& l a í . n u m e . j . S e d r r . r . f ^ r . . : J 

mrtmran.i.ems qui 
pe-

nume.3.Scdconfenlusde 
d u c i t u r e x d i í c r e n o n e , q u a : n o n c í l m i l l a ^ t a t e 
i n L i ^ i z . l . p n m a . C . d e f a l í a m o n c . C l e m c n t . v n í . 
^ IU. d i x i de homicid. Ergoabfque c o n í c a f u n o n 
fucrunt Iponíaha. Quia quí pnmkma i n f i c i t , de-
r i»at? vituPerat.l.fi homo morruu. . ÍF. de verbo-
rum^phga t iomb. l . mortuo. m pr incip . ff. de le -
^K.lecundo.I .grege.verf ic . i .&.I . lcxvcaigal i . fF. 
d e p ^ n o n b . i d e o q j r e f c i í r o p n n c i p u l i , rcfcilTum 

1 o m . i i . A 3 ludua . 
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iudicaturonmeab eo dcpcndens .g lo . in . l .^ .pa-
t ronum.verb . Fabiana. fí;. G quid i n fraudem pa-. 
tro.Solcnnem dicit la fo . in . 1. ex teftamento. n u . 
2.C.de í i d d c o i m n i í í . & vnicam in.$.fuerat. num. 
79. In f t i t . de actio.óc comrnuniter approbatam 
cenfuic in . I . cer t icondid io .$ . ( i numaios. nu . 36. 
ft.iiccrtiun pcta . l l ip . in . l . i ta ftipulatus.num.36. 
íf .de verbo.obliga. Probatur ex Bar to . in . l . dmus 
Traianus.nu. i . ff.de tcftamen. miht is . Q u o d c f t 
optiraura 3d,l.4.tit.8.1ib.3. iupra. quod annulla-
toinftrutncntopublicOjcenfetur annuliata clau-
fuia guarcntigia ¡ n e o conten ta .ác íic non poteri t 
cxequi . 

C¿jzen folet circa p raemi í ía ,Vt rum actas fepté 
nijinfponfaUbusptacueniripofsit propter diícrc 
tioneoijSc malit iam praeuenientem pucr i aetaté, 
I n quaquxft ionc videtur dicendum quod non . 
N a m vbi certa actas ad intelleftum «5c di fcrcüoné 
á iure de( ídcra tur ,non fuppletur, nec poteft ma-
litia5nec ex iifdicio praeuenientii I . qua setate.ic-
cundura eius commurem inte l lcf tum. i f . de t c -
fta.Q,ucm etiam íequi tur Ph i l ipp . Francus in m 
bri.de tcí latn. l ib.ó.nuna.8.& num. 9. Q u o fit,vc 
íi impubes ante legitiraam .ttatein rcligionera 

f í ro f i t ea tu r jp iofe í s iocr icnu l la .cap . i .de regula* 
ibr.6.etiam eo in c3Íu ,quo pucr eflet fumme d i -

fcrctus,acomnino dol i capax.glo.eft coramuni-
zev recepta in cap.poftulaiii.de regula. Panormi. 
i n cap.fignificatum.cod.ti tu.& in c a p i . a t t e í h t i o . 
nes.nu.10.de defponfa.impube.Cardina. in Gle-
men.fina.q.3.colum.3,num.d.de aEtat.& qualita. 
Tiberc .Crotus iibr.2.de vero & perfeci .c íer i .ca . 
ip .num.4.SyIueft . in verb.rel igio. in. 2. quacftío. 
12.& in.3.qu«ft .2.Caicta.verb.votum.verfic . lm 
perfe¿l¡p autem setatis.Ratio huius deci í ionis eft 
au thor í t a s ecelefi? irritantis h o e v o t u m folenne, 
íiúe perfona fít difcreta,vel non . 

Sed etiam eft Panormi .ccnfura ín cap . íuuems . 
nura . f .defponíal ibus . f i rmant ís mal i t iam, ac dol í 
capaci tatéj íe tatem feptennij ad contrahenda í p o 
falia,rainimefupplcrc.& Ioan.Brunell.hanc par-
temvifus cft comprobare in trafta.de fponfalib. 
&matr imo.conc luf .4 .num.5 . I tcm cafus fpecia-
lis ac íingularis denotatius commune eíle in con-
trarium.Sed quod raalitiafuppleat x t a t m i , ftatu 
t u m e f t i n m a c r i r a o n i o j v t e í l n o t u m , ac proba-
t u r . U . t i t u . 1 ,part .4. igitur in fponíalibus non ha 
bet locum talis praeuentio. 

Sec unda opinio in hac qusftione contraria cft 
tcnenda, imo quod infantes pofsint contraherc 
fponfalia.fi habent inteiligentiain3ac doli capaci-
tatem.cx glof.i.in.c.iuuenis.de fponfalib. g lo . i n 
c.fponfam.eo.tit.gl.in fuajina.3o,q.2. ad med íñ . 
i b i . N t f i p r o x i m i fint f e p t é n i o , ita q> l int capaces 
in te l l igenüac . Ioan . in íüm.confc í l . l ib .4 . t i t . i . q .y . 

T i t u l o . I : 
Summa Pifan» verb.Sponfalia.$.4. Arc lucp .F lo - ' 
r e n . 3 . p a r . t i . i . c . i 8 . a d f i . c o l . i . S y l u c í t . v c r b . f p 5 

f a l i a . q . j . T h o m . i n ^ . d i f t - ^ . q ^ . ^ ^ ^ v " ^ - A d 
feptiraam dicendum.vbi Palud.q. i .ar t ic . 2. con-
cluf2.Richard.de Med iau i l l a . ü r t i . s . qu í e í t . i .Ad 
fecu 'ndumloan.Andr .Domi .Phi l ipp .Franc .nu . 
2.& íoan .Vankel .conc luf . i .hanc dieens commu 
ncm fententiam in.c.Vni. i n pr inci . de fponfalib. 
l i b . t í . & P r ^ p o f i . i n d i f t . c . i u u c n i s . c o l ^ . nu. 6.dc 
fponfalib.Couar. i n E p í t o r a . 4 . Decretal, p n o n 
parte,c,2.Gregor.Lopez in . l .é .vcr .S ie te años . t i 
t u . i .par t .4 .Nam iuxta fententiam P h i l o í o p h i . a 
Phyf ic .Quod parum deeft á re^nihil dccíTc vide-
tu r . lpcn . i f .dc ir.il.tefta. Haec autem p rop inqu i -
tas terminanir á ciulbufdam in tempore fex mea-
í ium. Sed melius cft fecundum f a n f t u m T h o m , 
in.4.fcnt d i f t . a / . q . i . a r t i c a . v e r l i - A d fept imum 
dicendum,quod terminetur fecundum condi t io-
nemcotrahentium:quiain quibufdaro magis ac« 
celeratur rationis v íus , quarn ip a l i j s ,& íic inten-
t i o difcrcta,& coraplacentia n u p t i a r u m . í d e m te 
nec A r c h i e p . F l o r e n . 3 . p a t t . t i t . I . C Í 8. Deiurc ta 
raen non habetur,quod tetn pus feptennij pofsit 
praeueniri fecundum A r c h . F l o r é . l o c o p r a ' m i í f o . 

Conf i rmatur ex Panorm.in.c. 1 .de delicl:. pue. 
nu.4.dicente Ciernen.vni.de homicid. l imi t andá 
eíTc in infante doli capace. Qucmfeouitur G o n d í 
fal.Jde VilladiegoJ in t raf t . de irregularitate. cap. 
de perculTore.num.^S.vbi per plura i n addi t ioni-
bus contrarium perfuadere contendimus. 

N « c o b í h t i d q u o d d i x i in pr imo fuudamcn»" 
t o part ís contraria^nam procedit i n materia iuris 
commuais corrc(aona,& fie odio ía ,quamuis a!i-
qua ratione infpeéla , nempe cius mridica o b í c r -
uatione íit fauorabilis.l. 1 .C.dc facr.fandl. ccclcf. 
Secus in materia noñra ,qua£ fauorabilis e f t , ac i n 
dubio pro matrimonio eft iudicium proferendu, 
ca.fina.de re iudi.Et v i g i n t i quatuor ípec-alia ra-
tioneniatriraonij i ndu ra cleganter tradit Fc l in . 
i n rub.de fponfalib.col.y.nu.4.Ex eo etiatn pro* 
cedit ifta communis: quia data diferetione infan-
tis paulo ante í e p t e n m u m , 6c íic data in tc l l igen-
tia ad contrahenda fponfalia,ceilat ratio íinaíis Ic 
gum l a t o r u m ^ í i c e o r u m d i í p o í i t i o , í>u p r o u i -
í to.c magnae.de vot e, nondebet. de confanc. & 
affínit.Facit p r o i f t o i n t e l l e a u . 1. i n í p o n í a h b u s . 
fF.de íponfahb .vbi i n t e l l edusde í i de r a tu r i u con-
trahendis ípenfalibus , quemdcfu i í l e p r x í m n i -
tur ante complctum feptennij terapus. Si igi tur 
de iudicio5ac praecoci intclledtu coní lat ,ccí]at í e -
gis pr.-efumptiode ignorantia.argu.l.diuus. í í . de 
rn ino r i . quo lo tod i c i t u r , quod vna prae íumpt io 
exeludie aliam. 

N ; c his obftare videtur quac dixirous d e v o ­
to rcligionis:nam ideo i n caíu e x p r c i í c l i a tu tum 

cftab 
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L i b . V . 
cft ab ccclcfia proptcr msgnituclincm caurar.quae 
cum ioducat rautationetri QatUMc contineat ier-
uicutctn perpctuam,mcrito niaiotideliberatione 
pcrficiendum e íb in lponfalibus vero non ita ma­
gna vcrfatur ratio dtrpofidoniSjCum damnum fic 
lcue,3c recuperabilc. 

I t em ctiain authoritas Panor.in. d.ca. iuuenis. 
etíí non leuis in iurc i i t , tamcn etl probabilissnon 
autem ncceflaria , quemadmodum in castcris do-
¿ lo rum o p i n i o n i b u s d í c i f o l c t , & ( icn5 impedir . 

R u r í u s non o b í l a t i d , quod dícimus de ma t r i ­
m o n i o carnali,in quo eft cxpreíTum malitia fup-
plerc jEtatcm.Quas fie exponidebet, ideft , vigor 
naturalis,feupotencia coeundi.c.de i l l i s . i . de d c -
fponfat.impube.Sylucft. verb. matr imonium. f . 
quar f t . i .nami l ludcxprc íTcd iTpoí i tum f u i t p r o ­
ptcr maiorctn contingentiam in caufamatrimo-
nij , in fponfalibus id cont íngerequamuis foIcat,ta 
men rar i í s iméjVt i n exemplo eft apud Sylucft . lo 
co p r o x i r a é citato de minore feptem annis, q u x 
carnaliter fuit co^nita á maiore quatuordecim an 
nisjquocafu non ío lum íunt fponfalia, ied mat r i -
monium,ideo non cenfetur i í lc cafus exclufus. 

Quaeroinfuper,Quibas cxcau í í s fponfalia de 
futuro difloluanturf Refpon. quod ex p lur imis , 
de quibusper gloíT.in ca . í icquippe .27 . q .2 .& i n 
c.qucmadmodum.eie iureiurand. Rebuff. i n pra-

i.beneficio.in rcgul . Cancel!ariac, de difpenía-
t io.ingradibus prohibi t is .glo.y.nume .71. vbi re 
fert hos verfus. 

Lepra fuperuenieT}s)fHroriordo) fanguis>& ahfens, 
Lafaj, i>itgimtAS>mcmbn damtium^mor atas, 
Hccreftt dclapjusfiiúq^ rtmifiio prorfts, 
Sp9nfosdifociant.t&' yottfntHra retrafttntí 

^ A d d c Hoftienf.quatuor decim cafus referctem 
in íum.dc fpon la .§ .& qualiter diffoluatur. Sand. 
Thom . in .4 . fen ten .d iÜin¿t .2 7.q.2.ar t i .3 .vbiRi-
card.de Media v i l l a .pon i t deccqi cafus , in q u i -
bus fponfaliadií lolui polTunt.art .3 .q .4.& Palu-
da .quxft . i .ar .3 .Gregor .Lopcxin. l .7 .vcrb .£ i icf« 
faeion derecha.tkü. 1 .part^.Rcucrendifsimus Do 
¿ l o r acepifeopus Scgouicnfis atq, Regias Pracful 
in Epi tom .4 .Dccrc taI . i .par t .c .^ .Ete i l : rcgia.1.8 
t i t u . i .part.4. 

Dubi ta tur , Sponfalia de futuro quibusverbis 
contrahantur? R c í p o n d . q u o d his verbis, quibus 
ad futurum matrimoni^ittj confenfu p r o m i t t i -
turiper qu^ verba cum init iuro , non executio-
nem aélus t íenotem,fponfa l ia de futuro , óc non 
matr imonium contrahuntur. capitul. iurauit i n 
vxorem legitimam accep tu rú . de probat io í j ib . 
capi t .pcnul t i .vbi Panormi.colum.i.numer. a . & 
Prxpof i t .de fponía l ib . t e x t . íceundum Panorm. 
in capitu.ex parte.ibi, habituram. vbi P r ^ p o f i t . 
cod . t i tu l . I a í . in . l . f e iu ie lc f t ionc .nume . 2 . í í .dc 1c 

T i t u l o . I . 7 
gar. 1 .capít.cx literis.2.& capit.fícut. de rponfalí . 
Couar.mdk'ta Epiromc.4.Decrcta!. 1. patt.cap. 
3.nume.i.Verba)per.C|Ua: proprie lponf.dia indu 
cuntur.ponunturin.1 .2.titul . .t.part .4. h idemex 
iu rú interpretationc íponfa l iade t u r u r o í u n t ea, 
quae contrahuntur per verba de p j ^ í e n t i efiiea-
ciaad matr imonium contrahendum , impedica-
tc tamen aetatis defc^u:quamuis alias ex conce-
ptis verbis matrimonium eiíet ccnfendiirn. capit. 
vnic.^.idera quoque.de defponlatio. impub. l i b . 
ó . Idem de iure ant iquoconi t i tu tum erat in cap .á 
nobis.vbieftgioGverb.confcnium.de dcfponfa-
t io . impubc.vbi n o t . í o a n . A n d r . Se Panorm i . nu -
mc.a. text . in CDp.atteflationes.& in cap.tuae. v b i 
g l o í r . f i n a . & l o a n . A n d r . codera t i t u l . loan . B r u -
nellus de íponíal .óc matri .concluf .4 .£t fic c o ü i -
g i tur regula,Sinon valctvt snatrimonium,valeat 
co modo,quo mciius valere poteft,ncmpe vt ip5 
falia.tcx.indift .capit .vni.^.idera quoque. de de-
fponfa t ío . i rapubc . l ib .ó . Decuius i n t e i i c í t u a g i t 
Couarru . inEpi tom .4 .Decreta l . 1 .par.cap.5. nu . 
3 . Ioan .Crot t .poni t nouem concluí iones i a re pe 
t i . I . i . $ . f i quis1ta.nura.28.fF.dc v e r b o r ü obl igau 
vb i Alc1at.nume.17. 

His fic pracmifsis jQuíeri tur jQuid fit matrimo 
nium?Refpondcndum eft , quod raatrsraonium 
eft raaris,<& focrainae con íunf t io libera 6c leg i t i ­
ma ex confenfu prouenien^mdiuiiiuara vita; con 
íue tudinc rctinens^dmini <Sc humani generis com 
municatio. í. prima, ff. de r i tu nuptia.in pr inc ip . 
Inf t i t .dc pa t f i .po te f t a .&in princip.27.quacíl io. 
a.cap.illud.ad fin.de praefumpno.glo. i n í u m m a . 
27.quaeft. 1 .Hof t iení . in furnma.de matr imo. §. 1, 
Spcculat.de fponfalibus.^.i.nume.2. loan . M o -
nach.vbi Phi l ip .Prob. in rubr lde fponía ' ib . j ibr . 
6.Thom.Ferra.cautel.7.co!um.i.Couar.in E p i ­
tome.4. Decretal. 2. part.cap. unume. i .Magi f te r 
in .4 . ícn ten t .d i f t ina io .27 .cap i tu . g. & i b i Sana. 
Thom.quxf t . s .a r t . i .Et fuppleraenmra Gabriel , 
quadl .vni . in p r inc ip . Archiepif .FIorcnri . 3.pan*. 
t i t u . i 4 . c a p i t . p . $ . i . A n g c L i n fumma vc rb .Mat r i -
moniura . j . l . i . t i tu l .2 .par t .4 .Declarabis p r x d i -
ftam defimtionemex Coua r .vb i í ' up ra , ^ í o a n -
ne Bruñe l io in t ra f ta t . de íponfalibus. & m a t r í . 
mp.conclufio. t . V e l d i c , Mat r imonium eft ius 
ín te r virura & foeminam, quo mutuo liceat v t i 
adhberorum procreationcm : fecundum fratrem 
Francifc á V i t o r i a inrepet .De matrimonio.nu-
me. 1 . V c l matrimonium proprie eft lecmima.p.r 
petuaq; v i n ac mulicris (ludio gignemS foboliS 
mita comundio , vita. , ac fonunarum omnmai 
indmiduam focietatcm adduccns.Cum d ic inm. , 
legItima coiunaio,genusnominis pr^ponunus: 
nam 6c foedus, & contraftus legitimar focictates 
íun t , cum ablmt ab appcllatione marrimonij . D o 
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Ponmius t t iamiíluiio gignendae prolis5ad confti 
tucndam diftercntiam.ná^a macnmonium difcet 
nit á csteris tjwá libet legitimís coniunaionibus, 

Qnxxi eciara p o K i l de nomiuis ratioue , Cttf 
potíus dsciraus raatnmonium , qmm patrimo-
suum'Refpomlrauone «iíeftus raatritnoni), qui 
cft proles,& fie quafi matris muniuro,id ell,offi-
ciufn : quippecum focinims maxisüe íncumbat 
officium educando prolis.glo.iníutn.27. q u x l l . 
i.Sana.Thom.iiu4.fenten.dilHn.í7.quarft.i.ar-
ticu.t.quaílt.2.dcRicliar.arti.i.qU3c:í}.i.Ecratio 
ne onerii,do!oris,ac laboris,queni ipfae patiuntur 
ante partum,^ paitu, Se poft partum. text. in f i -
gnis ín capit.ex iitens.dc conueefi. infidcli. Se l'C 
Hiatrimoaiura dicicur, id eft raatrís munium , id 
cft officium ipliusjcuiusínhoc nnagií verfatar o( 
fíctu(ti,quam patrisex difir.cap.cx litcris.óc Rc-
gia .!.2 . titu .2 .patc.4.not.Hoítien . ínhMn .dc ina-
trimo.$.& vnde.lüan.Fab.in pnuci.lnftit.de pa­
tria poteftat.Congiuum cnitn eft,vt nomina cor 
refpondcant rebuSjde quibus praedicanrur» iuxta 
tcxt . in dict.cap.cx iitcns.ác in capit.cum fecun* 
dum apoíio!ain .ibi ,vt ipfa nominís ratio períua-
deC.dc prxbcnd.cap.ckros.z í.dift.^.cft&aliud. 
Inftic.dc donatio.ib!,dmn dicic, 6c confequentia 
nomina rebus eííe ftüdentcs.«& ibi gio.alias cnim 
abuíiüum nomen dicitur.iext.cum glo. ín . §. ap-
pellamusJnftíí.de adio.aúu^o autem dicitur co 
íncafu,quo quis vtitur re contra fuam naluram. 

Quo íiCjícholarcin habitu , Se matricula tátum 
inunitum,mim;necamenñudentem , priuilegijs 
racione Oudi) cocefsis nuilatenus ftui poffe. Quo 
ntam ftudioíus á verbo ftudeo,ciuus cauía pnui-
iegíafunc conceda,authen.habita.C.ne fifius pro 
patre.deriuaturfi noíludctiigiturnec primlcgia 
ftudioíis conecíla habere potcric.Bartol.in.l. qui 
íubprxcexcu. C.de facrofanft.elleí. <Sc in.f.qui 
fubpractextu.nu.r.C.dc collegiatis.lib.ii.Bald. 
in auchcn.habica.colum.4.num.2i.prxcitata. A l 
beric.in.l.fanciraus.C.de reftic.míli.num. 1 .Ripa 
inJ.i.nu.i38.ft.£oluC.matrírno.(§cin capit. i .col, 
penul.nu.9T.de iudi.1.2y.cap.pen.lib. Pragm.re» 
gum Cathoiicorum.ibi, hafta tanto que haya hecho 
un curfo enteroy que eftudie coHtimo 3y que entre en 
Us ejcueUhé oyé dos legiones cada dia,de manera que 
hagan aquello porque deuengoxflr. Quod vltimü ver 
bum di clac. I . 2<¡, porque deuen go\ir, cft memoriae 
dignum ad prsmiíTam illadon^m. 

V c l eft dícendura , maenmonij denominatío* 
nern pocius á m3cre,quam á patre habuillc locjj, 
«xmaiorecer t i tudine, quae eft in marre , habita 
coaíideratione ad prolem.l.quia íeraper. fF. de ín 
ius vocan.Philipp.Dccí. in . 1. impeiium, colum. 
2.nume.7.ff. de iuriídi. omnium iudic. Ec Decio 
«onci ta totenct Couar.m Bpitom. 4. Decrctalí. 

T i t u l o . ! 
ín.2.part.capít. 1. adducens tantum illud Horacri 
Odyírca.i .vbiTclemachus inqMÍtfMc effc V l y f 
íis filium reuelauít mater. Status etiam hominis 
iudicatur a raatre;fi libera eft.eric líber filius , fi-
iia vc:Si ícrua^partus qnoq^ctit eiuídcm conditio 
nís,cuius & roater. I . Partum ancilla: nutrís íequi 
conditionem.nec ftatum patris ín hac fpecic con 
fiderari expíoratí iuris eíKC.de rei vendi.^'.fed Se 
fi quís.Inílít.de ingenu.ca,íina,& ibi.gloí.de íer-
uis non ordinan.l.2.tit}21 .par.4.Quibus non Ion 
ge abeñ.í.Y.i.iderafcribk.in.a.ff.dercívcndi.vbi 
foetus ex equa alicuius natus,cft dominí cquas, & 
non dominí cqui ipfam ímpraegnantis. Quo ín lo 
co Vlpíanus 3Ít,Si equam meam cquus tuus prae 
gnantem fccerit,non eííe tuurajfed meum, quod 
natum eft.& íbi glo.vtrb.Sed meum. 

Dubítatur etiainjVtriun fie facramenturof Rc-
fpond.quod íit vnura ex íeptem iacramcntis ec-
clcíiac.texc.eft hic,diccnst ^Alto (acrameto es el m* 
tnmonio.Et in.l.3.títul.2.part,4.habetur ex teftí-
monioApoftoliad Ephcl^ y. Sacramcntum hoc 
magnumeft; ego autem dico in Chrifto, (Scecclc 
íia,band.Thom.3.part.qusft.6i.arcíc.2.& ín.4. 
íenten.diftín. 2 <5.arc.2.qua;ít. i.poft raagift. capí. 
penul.Archiepífc;3.patc.tíc.i4.cap,p.$.3.Ambr, 
Cachari.adueríus Caieca.líbr.y .cap.i. & Roffenf. 
& loan.Ekius aduerfus hasrefes.verb.Nuptisc. A l 
phonf.a Caftr.lib.n.eod.verb.nuptise.verb.Tcr 
tía haercns,Domí.Sotusin.4.fcnccn. diftínd. zó. 
quaeñ.z.arc.i.gl.in.c.fi.de tranfaftio.&ín.c.i.de 
cóíug.íeruo.& in cap.fi. ín glo.vlci.de cogn.ípin-
tua.hb.d.Panor.in cap.figmficantc.nu.6. quima 
tnrao.accuía.pof.Ócin caps.cura apud.nura.y. de 
íponíalib.AIexand.in capíc.i.nume.^.de conf«n« 
guinita.S: afíinita.texc.optimus in cap.dcbitura. 
de b¡gam.& ín ca.i.de fponra.duo.& cap.ad abo» 
lendam.de iia:rctí.glo.in.c.Acutius. 26. dniin.ca. 
cum íocíecas.ibijccclcfiae facramentum.din capo 
cmne.<Sc in cap.iuftitutum c f t .&in capí, duobus. 
dum dicit,non enim debet reícindi cantum íacra-
raentum.a2.q.2,Et in Concilio canonis Coloníé 
fis.tiru de mauimonio.^.qux omnía.Et ín Con­
cilio Tridenti.fcfsio^cano.i. Conftat pra-terca 
vbiagiiur de facramentis eccíeíja-, matri/nonium 
leptimoloco collocatur,vt conftat ex gloír.fin. 
gula.incapi.veniens.de tranfaaioníb, loan. A n ­
dró. ScPanormita. ín rubric.de facramentis non 
itcrand.C0llcaa.1n rubri.de poenitenA remiisí. 
num. 1 d.Magiftet in.4.ícntent.dii)ína. 2. cap. 1. 
& ibi Sana.Thom.quseÜio. 1 .articuU. Durand. 
quaefta.Parienf.dc lepicraeccleriae í .cramcneis. 
in^.par.traaa.j.Sanaus ' íhom.^/ 'par.qua- ' l io. 
í>7.artic.i.íStin libr.4.contra Gcntr . tapir .^ .Ri­
chard.in^.fcntcntia.dídín.2.artic.i. iiuarftio, 4. 
Aichicpif.Eiorenti.3.par.tuul.i4.capic.i r § . pr i 
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mo. 5c in Concilio Florenti.fub Eugenio, 4. Et 
in Concilio Tridenti.feísio./.cano.i.gloíí. inca. 
pit.remirsionem.i.qu¿ert.i.&gioíT-incapitu. fix 
na.dc cognat.rpirituaii.libr.6.c5c in cap. primo, de 
Coniug. íeruo. Hofticaf.in í u m m a de íacrameu-
tis non itcrandis.^.quoi funt fpecies. gloffi verb. 
Sacramentorum. in cxrrauagant. Ad vitandmn 
ícandala. deexcommu. non vitand. in pragraali. 
Sandio.Sylueft.verb.Sacramentum.qua-fí.j. Ar 
nald.Lamberti.inrepei .mbri.dehacret. quacft.i3 
numer.Ó4.libro. 6. Chaflanan in catalogo glorias 
n)undi.i2.part.con(iderat-3i.&in procem títul. 
4.part.i.£vrgo per argumentumárecta enumera-
tione cum íit inclufurn inter feptem c ce le fia: facra 
menta non crir dubitandum,qu:n fin íacrarnctum 
legis noux.Sc id ncgans,hxrccicus cft ceníendus. 
cap.ad abolcndam.de h^reti.Et Alberti.loco pro 
ximc citato.nume.65. 

Vtrüm autera ídem dicendum fíe de matrimo­
nio contracto per procuratorcm, iuxta formara, 
tcxt.incapit.fiua.de procurat.libr. íexto ?jVidc-
tur dicendum non elle facramentum: quia talis 
contradus puré ciuilis eft , necaííquaex parte ha 
bet religionis opus facrum, cjuare noací t íacra-
mentura. 

Secundo fuadetu^Receptiofacramenti per fe, 
& non per mediam perfonam coníequitur , ma-
trimonium autem contraftum per procuratorern, 
ve alíeriturjCÍl; per tertíam pcríonara,fvt confiar, 
igiturnon e3l facramentum, cjuia receptio gratis 
cíVperfonalis 3 ik non poteft dari vni proalteró, 
cum facramenta nouae leáis eonferant gratiam, 
vt colligitur ex cpiílola ad Roma.S.Deus eíl quí 
iuftificat.Cum ergo interior eítcftus omniumía 
cramentorum fir iuftificatio, quac per gratiam co 
t i n g i t , lequitur ncccílarió, quod facramenta no ­
uae legis conferunt gratiam. Sanít. Thom. in . 4, 
fcnten.diÜinít. 1 .artic.4.ad. 1 Concil. Triden-
ti.íefsio.y.cano.S.vbi dicitur, Si quis dixerit per 
ipfa nouae legis íacraraenta ex opere operato non 
conferri gratiam.fed folam íidem diuinae promif-
íionisad gratiam conícquendam fufficcre , ana-
thema íit.Ergo gratia cum íit perfonalis,pcr me­
diam perfonam non confequitur ,ac proinde i b i 
non adcíl facramentum, quoufque faltem inter 
przfentes coniuges tale matrimonium ratum ha-
beatur.Caieta.de m a t r í r a O j q u a e f t . E t Melchior 
Canoin rcledio.defacramentis.fol.7.colum.i.in 
vcrficRefponderi quoque poteft Darand.in4.dí 
ft¡n.i6.quaeft.3. 

Tcrtiófacir. Nam vt conciliumFIorcntinum 
dcfínitjomnia facramenta tribus conftant, mate­
ria, forma.miniftrorquorum fi aliquod defit, non 
p c r f k i t u r facramétum. At cüm matrimonium cu 
í a c e r d o t e , auc inmiftro ccdeíiaíUco contrahicur, 

vnú rcucra deeR, no igitur conficitur facrarnentú. 
incontrariamíententiam , imo quod íit facra­

mentum matrimonium contraduTn per procura* 
torem5icacit.TaIe matrimonium rite contraéhun 
efl indiiTolubile, per textum in difto capitul. fi­
na» de procuratonb, Iibr. fexto. quae iudjíToIubi-
litas ex eo quod fit facramentum quemadmodutn 
inter pra-fentes contraftum contingit. ex capic. 
fína.&ibiglofT.de condit.appofit. capit. ex par-
tc.de traníaclionib. gloff. in capit. cmne itaque. 
27.qua:flione,2.capit.íoicr.32. quaeftione. 2. N á 
quos Deus coniungst, homo non feparct. M a t -
th3c.i9.& Marc.io.cap.deindeopponitur. 26Ai 
ftin.capfde infidc-libus.de confangui. & affini. & 
quanujs diuortiura ex cauía fornicationis in ta!i 
matrimonio carna'i íit permiflumá dño Mat th . 
1 p.cap,cx parte.de íponfaüb.non ta meo Iket ma 
rito aliám ducere, viuente adultera:cx illa nanque 
feparatione non aliara, quarn torporalem quo ad 
tnutuam cohabitationern, torique feparationcm, 
non autem íacramentalcm fcparationem concef-
fit. Quanuis Anabapcifts , ac plerique haeretici, 
qui facramenti huius viicutem ignorant, raifere 
hallucioantur.cx teftimomo Conciüj Colonicñ. 
titul.dc raatrimo.SÍ.iam de matrimonio Chriília» 
no.pag.372.text.cxpreírus indicl.cap. ex parte, 
cuius verbanotanda harcfunt, Quia igitur nemi-. 
n i licet vxorcm fuam fine manifeOa cauía forni­
cationis dimittere, & tunecarn íjbi reconciliare 
ílebct,autipfa viuente corítinere.vbieíl gloí.ver-
bo,continere.Facit jMatthaei. vbi Chní lus ait^ 
Qui dimiííam duxerit, adulterar. Ac nullo mo­
do diccrctur veré adulteraífe, qui dimiíTam du-
xif le t , niíiilla cífet ad huc vxor prioris marit i , á 
quo dimiíTafuit.Et hanc eíTe veram Chriíii men-
tera aperte declarat.S.Paulus.i.ad Corínthios.7. 
írtf inquiés. Ijs autem , qui matrimonio iunfti 
funt, prxcipio.nou ego^ed Dominus,vxorcm á 
viro non diícedere : quodfí diíceííerit, manere in 
nuptam.autvirofuo reconcilian. Ncc opus cí-
íct de hac re multum difputare, aut multa pro 
hac parte afferre tetlimonia: enm aperta íit ec-
clcfiae definitio, quse omntm de hac re difputa-
tionem t o l l i t . Nam Concilium f lorentinum 
fub Eugenio Quarto celcbratum, in ea fidei de-
finitione , quam dedit Armcnis de Sacramento 
matrimomjdiírerens, harcait. Quanuis ex caa-
fafornicationis liceat tonkparationc faccre,non 
tamenaliudmatrimoniücontrahercfas e f i , cura 
matnmonnvinculum legitime contradi perpe-
tuum fit.H2c concil.Flofent.Separamur er^o co 
juges ab eodé toro propter altcnus adultcriü, k á 
no diíioluitur vmculum matnmonij. c. fí quod ve 
rius.ibi,Cum enirn vtrunqj íecüdum legé Clmft i 
lUicitumíitfme adulterara occidere,fiucaktrara 
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ducereca viucnte, ab vtroquc cñ i h ñ l n e n h m . 
33.qua:(1.2.ca.clixic dominus.52 .cjuaeíl:. 1 .dicens 
non liccre viro d imi t t ca t ivxorcm cauía fornica* 
tionis alfara actipcre v x o r c m , cap. gaudemus. de 
diuor . f ic ia t - l l igensdiclui i i locum Matthae. 19. 
hoccxpreise oltcndit . cap. pervcnerabilem. qui 
fili) tunt lcgit .optime probatjquacenus i b i rcfpon 
dec Papa. C ü m ^ fi fidcs t o r i fit Vnutn de tribus 
bonis coniugij, non tamcn ipiius violat io coniu-
o-aievinculam violaíTet. Q u o in loco de adulte­
r i o v x o r i s i i u c l l c x i t . Hanc fcntcntiam cornpro-
b^t Ennoccnt.tertius.libr. t . decontcrep. mundi , 
c a p . t 6 . i l t Innoccn.Papa. i . incpif to laad Exupc 
r iu tn Tholofaaum Epiicopum.cap .6. Auguf t . l ib . 
t i á M m coníug , ad Pollent ium. cap.8.&. p . 8c 
ia l ib . t .de bono coniugal.capit.7. loan. Ekius i n 
homil ía 74.dc facramentis. Sanft. T h o m . i n . 4 . 
f en t cn t . d i f t i na . ^ . a r t . i .Robc r tu s Senalis Ep i í -
copm Albricenfis m quodam pcculiari huiusdubi 
t a á o n i s traftatu. Satis diligenter loan . Arboreus 
i n l i b . £ .Thcoiophix.ca .3<f.Abulcnf.Matthari . 1 <? 
quaeft.76. Alphonf. á C a l l r o i n t r a a , d e p o t c í l a -
te legis pocnalis.lib.2.capit.4. vcrfic. V t noftram 
priorera canclufioncm. Didacus Couar. i n E p i -
tomc,4 .DccrctaI .polH'r íor i parte cap.7.$».6. nu. 
13.vbi alios tenentcs vtranq, partcm elcganter rc 
fer t .Et ante cum idcvn fccit loan. Ncuizan. in Sy l 
ua nuptia. l ib, 1 .num. l o / . c u m pluribus fequenti. 
N o u i f s i m é dodifsimus nollra aetatevir Do tn in . 
Soto ín.4.fcnccn.diftin¿t.$6.quxft.vnica.artic.5. 
C^uidquid Caieta. d ixcr i t in contrarium M a t t h . 
'1 p.Et EraGn.ibi)& in Paraphraíi .ác in annotatio. 
t u m iatiísime fuper Paul. 1 .Cor in th .7 , qui non fo 
i u m ob fornicationcm,Ycrum 3c alijs pluribus dc 
cauftscontcndit ccclcfiac perfuadcre, v t matrimo 
n iumdi íTo lucre t , atque a j e ó fornica t ioniscaaía 
non t a n t ü m v i r o , fed ctiam v x o r i n i t i tur l i c i t e 
alias nupcias contrahere. Quorum opinio v t ex 

practtnísis conftat fairam,&erroncara iudicandam 
tbre vnufquifquc cenfebit.Et loan . Corad , q u í 
Erafm. íequi videtur i n rcpc.l .qui libcros.nu. j 13. 
fF^de r i t u n u p f 5 c Ambrof.Cathari . l ib.^.adu.Ca-
ieta.cap.fin.íSc Laftantius Firmia.Iib.d.diui . inft- , 
c a ^ z . á c e f t error Lü the r i perfornicationem dif-
fo iu i poíTc vinculum raatrimonij'Sc acriter infur-
g i t Alphonf .á C a í l r o contra Caiec.ác alios fequa 
ees inlib.11.de hacrefib.verbo,nuptig.hafref.Y.&i 
noutfsirac Alphonf .á Vera cruce in.3. part. Spe-
cuü coniugiorum.art .7 .Et diffinitum efl: in C o n -
cil .Triden.de facra.macrimo. can.7. Si quis d ixe-
rittecclefiam errare.Pagi.22 Í . 

Prscterca tali r j t ione í u a d e t u r . N a m cúm C h r í -
í lus matrirnonium fimplicitcr,& abíqj vl la exce-
ptione inlli tueric efle íacra rncntum,non n i h i l tc-
incmatis oífcrtjid quod fit veré matr i rnonium, a 

ratione facrament icxc iperc ,po t l f s ímum cu i l lud 
ra t ionc,& virtute noua: legis íit indiíTolubilc. 

His etiam adijnuir alia rat io.Quiagrat ia , quac 
in matrimonio confertur, efl: propter eius ido-
ncum Vfuraihic autem finis tam ncccíTarius eft raa 
t r imonioper procuratorem centrado, quam re l i 
quis.nec permittere deberet ecelefia matrirnoniu 
contraftum per procuratorem3nifi eííet íacramen 
tura.Fingere autem.quod requiritur ad gratiac co l 
lationem,vt fponíi poftmodum in confeicntia ite 
ratos confcníus ratificent, certe gratis aíTcritur, 
quoniam confenfus priores fufficientes crá t . Q i u 
re dum confenfus per procuratorem concurrunr, 
tune matr imonium fit indiíTolubilc.difl:. ca.fi. dc 
p rocu . l i b . ó .Quanu i sad rollendos fcrupu!os,nc 
forte confenfus fucrintinterrupti,laudabile fit ve 
i r i p r s fcn t ia jpof teá coídem ratificent. 

Nec obflant rationes citatae pro pr ior ipar tc 
negatiua. Nam rc íponde tu r hoc cíTe huic facra-
niento fingularc.Q.uód cum fitnaturalis, ciuilifqj 
contraclus i n fuá permaneac natura¡rat ionc facra-
ment i n ih i l obftante.atq, adeó cüm materia eiüs 
& forma non l i n t niíi aftus contrahentium, v t i n -
fra dicemus, poteft i n eorura abfentiacelebran", 
dum predieli confenfus per procuratores coeunt. 
Clcmcn.vni.de renunt ia t io .óc cap. fin. deprocu-
ratori . l ibr . 6. Q u o d q m d e m rcliquis facramentis 
non accidit.Sacramcnta enim ín ter íe habent d i í -
criraen clTentialem, & argut iuum: alteri conue-
n i t v n i facramento, quod non conuenit a l ter i . 
Jcqua quidem facilítate poterat dicere, Bapt i f -
mus habet debitum m i n i l t r u , ergo fi ab alio quo» 
cunque detu^ex eo quod de eft debitus minifter, 
non efl: facramcntum.Quod falfum, ac erroncura 
efle ómnibus eft i n comperto.I ta l oan .Maio r i n . 
4.fententia.d¡ftinft.26.quacft.2.colum.fin, verfi . 
Q u a r t ó a rgüi tur . 

Necobl ta td icere ,quod dorraiemi po te f t fu -
peruenire gratia.Nam hoc non eft alicnum á vc -
ritatc,quod ex v i prioris confenfus pofsit confe-
quigratiamfacratnenti .capitul. raaiorcs.$. dor-
mientesjde baptifm.cuius litera fingularis , & v n i 
ca tahs eft. Dormientes a u t e m ^ amentes fi p r i u f 
q u á m amentiam incurrerent, aut dormirent i a 
con t r ad i í l i one perfiftcrent, quiain cís i n t c l l i g i -
tur contradiftionis propofi tum perdurare,fi fue-
r i n t f í c i m m e r f i , c h a r a a e r e m non fufeipiunt fa-
cramenti.Sccusautem,fiprius ca tcchumcní e x t i 
tíñfitiiiSc habuiífent propof i tum bapt izandi , v n 
de tales m necefsitatis articulo confucuit ecelefia 
baptizare, tune ergo charaacrem facramentalis 
i r apnmi t r a t io^um obiccm voluntatis contraria; 
noninuemtobfif tentera. Et i f t aop in io t f t p r o -
babi l !or ,&omninoamplcacnda fecundum D o -
nnni.de Soto i n ^ . d i f t i n a i o n c ^ . quxf t ionc . 1. 

a r t i c . j . 
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a r t i . j .pag in . top .co lum. 2.verfic, A t vero quáuis 
nc¡nini in dubium vencrir.Et anre ipfum approba 
runt A m b r o í . C a t h a r . l i b . ^ . adueríus Caieta.capi, 
de facramento.matrimo.Et Doftor.ac cpifcopns 
mcr i t i í s imus SegouienfisCouar.in £ p ¡ t o m . 4 . D c 
cictali.a.part.cap.z.^.vni.num.^. 

E x quibus inferre licet, raatrimonium contra-
ftumclandeftineabrqueminiftro ccclefiac íacra-
mcntutn cíTc verum , ve per D o m i n i . de Soco i n . 
4.fenrentia.di íHnd.2%qua£Íí .2.3rt ic .3. quem v i 
de,&: nota. 

É f t o q u ó d m a t r i m o n i u m f i c f a c p m c n m m , ve 
fupra habitum eft^nejairere o p o r t e t , V t r ü m con 
ferat gratiam ? R e í p o n d e n d u m eft, quod confert 
g ra t i a rn ,quemadínodum esetera facramenta con­
t i n e n t e eonferunt.Suadetur í tc . í i^ud facramen-
tum eíl legis nonas,vt probauimus: facramenta au 
tem legis nouae conferunt gratianiyVt i n Conc i l io 
í iorenti.fub Eugenio.4.dccreto fuper vnione A r 
menorum tnan ík f t e definitur i n hace verba.Nouj 
legis Teptem í u n t í a c r a m e n t a , quae & continent 
gratiatn 3 5c eam digne fufeipientibus conferunt. 
iLt C o n c i L T r i d e n c t í e f s i o , 7 . D e í a c r a m e n t i s i n có 
m u n u c a n o . ó . i d e m firmat» 
11 Praeterea q u ó d coñferat gratiam quatenus cft 
facrainenturoitenec S,Thom.2.2.quacft.500.art. 
2.ad.6.Ioan.Maiorin.4.fentcn.difl:in.26.q.2.co-
luti).2.Richard.art.2.quacft,3.Gabrie,qu£ft. v n i . 
colum. 3. vcrfic.Nec eft verum.Et proficentur i b i 
communem opinionem T h e « I o g o r u m cíTc D u -
rand,q.3.coIum.3.& Doraini .Soto q u s f t . a . a r . j » 
Couar. in Epitom.4.Dccretali .2.part.Gapi.i , $. 1. 
numc.3.vbialioshuius fententiae homines refert. 
tence Archicp.Floreat .3 .par t . tku. i4.cap. 11.$.^ 
Gardin.in rubf.de fponfa.quarft. 7. óc ib i Pracpo-
fit.colum.pemil.nurae. 1 Angcl .verb .matnmo-
n iurn . i .quacf t . f ina l . loan .Andr . ín capic. i . d e f a -
cra.vnftio.Panor.in cap.cum inecclef í íe .colum.i . 
nume.z.dc Simoni.Cardi .fanft i X i í l i in fum. 27. 
quaeft. ' i .qu^ft.y.nume.io.AIphonfus de Caftro 
h b r . i 1 .aduerfus omnes haerefes. verb. nuptiae. & 
Conc i l . Canonis C o l o n i e ñ . d e facramento matr i 
monij .$.Virtus,efficaci3,fcu cffeftus.pagia, 395-. 
Necobf ta td icere ,quodexeo, quodin eo inter-
ucniatpecunia, non confert gratiam, prout fuit 
op in io glo. in.c.quicquid inuifibiljs. verb. confo-
latione. 1 . q . 1 . & g lo .defponía ta . in .c .honoran tur , 
&g lo .2 . i n . c . c5nub Í3 .32 .q .2 .& g lo . per facramc 
tum.in.c.fina.de presby.non bap t i z .& glof. bene 
diciionibus.in d ic t .c .cumin eccíef is . Hoi l ié f . ÍQ 
fum.de Sacráment ts non iteran. quot ÍUnt fpc-
cies. veri , r e r t i ad iu i í i o f ac r amen to rum. Ma^ir t : . 
fent.1n.4.dift.2.cap.i.glo facrameniis.iD.c. fi. de 
fenr.excom.lib. 6. nara pecunia interuenit prout 
«ft raatrimoniurninofficium naturs profuf ten-
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tandis oncr íbus ipf iusnonautem prout eRfacra-
m c r i t u m l v t T í i o m . a i í . d i a o l o c o . 2 . 2 . q . i u - ' > r t . 2. 
c o l f i n . I n tantum , quod vfus licitus m a t r í m o m j 
inter ecaiuges.vt func amplexus,copula carnalis, 
& id genus nedam non inducit peccatum ( p rou t 
aliqui dicere í o l e n t ) i raó inducunt m e n t ü , quem 
admodum fuiíTec i n ftatu innocentix. Catdin.q. 
y . & Alexandn.col .pen. inrub. deíponfal i . Idem 
Alexandri . in .c .vnum orarium.$. alias ea clemum. 
íiu.is>.2T.difl;.gto.in.c.quicquid.32.q.2.Dom¡ni. 
de Soto late ac elegantcr tradit i n ^ . í e n t . d i f t . 26. 
qua:ft. 1 .ar.3.& iterum dift.31 . q . 1 .ar,3. co t rag l . 
in.c^quomodo virginibus.in glo.2.3 i.quaeft.i. 

Quaeripoteft. V t r ü m copula carnalis habita 
ín te r coniuges , benediftionibus eceleííaí adhuc 
non fequutis,fit p e c c a t u m í í n quo conclufíue di» 
cendumeftjcoitus, í euvfus roa t r imoa i j ante be» 
n e d ¡ f t i o n e m , q u a n ü ¡ s m o r t a l c p e c c a t u iufta cau-
fa ceflante non íit á veniali no efí alienum. ex A n 
gelo i n í u m . v e r b . d e b i t u m . j . 1 . & Sylueí l . fub eo-
dem verbo.q.p.Caicta.in fummaverb. mat r imo-
l ú u m . $. matrimonij peccata quantum ad vlum* 
vcr í .o£ í :auumcaput .& ia t ra^a tu de víu mat r imo 
n i j . q . i . & e f i : de mente.S.Tho.ifi.4.fent.dift, 28. 
q.i .ar.2.vcrf.ad.3.dicédu in i l l is verbis quatenus 
dicic¿quod íi fponfa fponíum admit tat , credes e ü 
velle matriroonium confummare excuíatur a pee 
c a t o , ^ i b i in art.3.aít.vnde íí omittantur folenni-
tates verum rnatrimoniu efí:, quanuis peccent fie 
contrahente$,ni í i per aliquam legitimam caufatn 
excufentur & fíe ex eo coll igi tur coi tum aífeftu 
coniugali habitum noninducerc mor ía le nec for 
te venialc,caufa,vt d ix i j l eg i t imafub í i í l cn t e , qua 
ctiam conclufionem p roba r .D . Couar.in E p i t o -
rae.4,D6creta.2.par.cap.7.$.2. nu. 1. quanuis ta-
lemvfumante benedidiionem oupt ia lé poft con 
fenfum de praefenti peccatum lethale firmauctit 
Palud.in.4.fcnt.dirt.28.q,i.ar. i . conc l . é . Ioan . de 
Fr iburgol ib .4 .{um.conic í r . t i t .2 . q . ó r . q u e m fe-
quitur Collcdarius in.c.vir vcl mulier.nu. 1. de fe 
cundís nupt .pro quorum fentcntia videmur face-
re íura quae hanc bencdi¿Uonem exigunt, a n t í co 
pulam carnalem.vt in cap. aliter, ib i ac folenniter 
accipiac^o.q.T.&ca.confuItationi.dc fponfalib, 
& glo.vltima.in.c.noftrates^o.q.y. ergo p r o o p i 
n ion« Paluda.& fequaci«scamen prior mte l l i ^en -
da eft , quando affeflú coniugali & ex confuetu-
dine patriae íole t 'fkttfrt in Baetica dicitur. Porte 
rior v e r o q ñ c o n í u e t u d o regionís induceret hane 
folennicatem tdnquamnece íTanam, & peccatum 
íudicaret cms, t r a n f g r e f s i o n c m ^ i a x i m é , fi fieret 
i n (cindalum aliorum , nam con íue tudo iufta, i ta 
obligar eiustranfgrciTorcm ad peccatum quem* 
admodum m f t a l e x í c r i p t o . t e x t . in capic. in bis. 
1 M i f t i n a . i b i , a i o s p o p u l í Dei ,&: in í l i tu ta maio-

rum pro 
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rmn pfdlfge ic i icnclaíunt : «Scficut prseuarlcato. 
i c s diumarutn lcguiu ita coutempeores ccclefia-
l l icariun couíuctiulinuin cocrceucli i u n t , 8c ihi 
glau.ividetll notat . tcx. in cap.vtiiiatn. 76, d i t l i n . 
ibi ,{edviiaqux'qjprouincia abundet in fuo fca-
í u , & praeccpta nuiorum leges apolto.licas arbitre 
mur ¿fcconluctudo in facramentalibus va l e t r i á c 
ficíufficit tscitus conícníus Romani P o n n í i c i s . 
glof.notabilis. fecundum A n t o n i . de But r io . i b i 
m c a p . v i r a u t e m . c o l u t n . i . v e r í i . notahanc gloíT. 
de íecundis n u p t A Ge quamiis nullo iure expref-
fo inducatur p r o h i b i t i o , k u peccatum in fpecie 
propofitajtamen non eí i ne^andum ex v i lauda-
bilis coníuctudinis aducríus tranfgreíToreai i n -
duci poffejquae origincm duxiíTe á fafto Tobiae 
noneft dubium vt c o n ü a t . T o b i x . S . c a p . d u m d i -
cit , tunchortatus cft virginena T o b í a s , D i x i t q u e 
e i , Sara , exurge Se deprecemur Ocum hodic 
& eras, & fecundum eras, quia his tribus noftibus 
D e o iungimur. Tercia autem tranfafta no ¿te i n 
n o í l r o e r i m u s c o n i u g i o . F i l i j quippc fanftorum 
fumus,& non poíTuraus íta coniungi , í icut gen« 
tes quae ignorant Deura .Ex quo quidem infertur 
ineccleí íafacrifve locis hanc coniugalem copu* 
l amra in imel i ce rc , imo mortalepeccatum indu-
cerct talis vfus inccclcfiafadus, Paludanus i n . 4, 
fcntcnt ia .dif t ind.s a.quaeftio. 1 .art.3. Caictan.in 
í u m r a a l o c o praeallegato Archiepifcopus F lo ren -
tinus. 3 .par t . t i tu . 1 .capitul.2o.$.2.Ioan.in fumma 
confe í forum. l ib r . 4. t i t u . z . qu.r fl:.4 3 f i c h a r dus 
deMediamUain.4.fententia.diftiaa.32; a r t i c . j . 
quxí l . i .g lou. incapic .quoniam.31.1 . dif t inct . & 
giof . in capit .ecckiijs .68 .diíl inft . Ec adeoprocc^ 
dic quod per talem coi tum faftum i n ecclefia, 
ecclcfia poUuitur ac indiget reconciliatione fecun 
dum gloíT.communiter receptam in capit. vnico. 
de confecra.ccclefiae vel a l tar is . l ibr .6 .Specula toí 
l ib ro rationali diuinorum off ic iorura . t í tu l . de de 
dicationc cecleíiae. Angel .verbo, confecratio. fe­
cundo, quaeft. 7. v b i firmal coramunem. Se C o -
uarru.in Epicomc.4.Decreta.2.part.capi. 7.$.2. 
nume.3.quanuisglolI.in capit.ecclefijs.deconfe-
crat .dif t inéí t . i . tencatcccleí iam nequáquam p o l -
l u i ex coitu coniugali. quam fequitur H c n n c . i n 
ca.fin.de confccra.ccclcfiac ve l altaris. quam c o m 
muniorem firmat Bapt i í la Trobamala in fum­
ma Rofella vcrb.confecratio. 1 .quaeñio .9 .& e í l . l . 
j o . t i t . i o . p a r t i . 1 .quae praermíTam o p í n i o n e m ap 
probat.quar opimo pofterior p rocede ré poteft , 
guando coniuges tnulto tempore obfiderentur 
xn ecckfia.ex Sylucftro m verb. confecra. qus f t . 
^ & . n v e t b . d e b i t u t n . q u ^ f t ^ . s . X o a n . m a i o i i n ^ . 

hon.a 
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ícntcnt .díaina.52.qu2ÍÍ: . i .colu.3. ¿ A . , 
Call^ohbr.t.DepoteftatelcgiSp0Cna^^cP, 
documcnto . i .Gregorms L ó p e z in. 1. fina. 

Forn ic io . t i tu . 10. partita. i . V c l potcí l - intcl l igí 
guando talis copula cífet oceulta : nam tune iion> 
•eíi: opus reconcí l ia t ione Scorns in.4.íenKn. dií>. 
13.quaeft.2. Alphou .¿ Cr. 1110 de poteflajegis pee 
naUs.lib.2.cap.i^.fol.2 6í).co!um.2.alias pnorcin 
opin ionem coramuniter receptara tcnendam cílc 
•opinamur. 

Circa praemiflía dubium quotidianum cenferi 
folctjVtrum íponfa per verba de praefenti carnaii-
ter c o g n i t a á fponlo per v i j * prxcifam pofsit eo 
inu i to ingredi religionem quemadmodum fi cog-
-nita non fuiíTct ? i n quo dubio. Angelus i n . 1.1. 
remouet . íF.de poftuiando. tenet partem affirnsa-: 
t iuam quam etiam tenet Panormi.in cap. verum. 
nume.p.de probar .Hippolytusin. l . i .$ .praetcrea 
nume.i 2.íF.de quxftio.Sc in,1.1 . in pr incipio , nu . 

in.^.diuus eiufdcra legis.nume.10, íf.ad leg . 
Cornel.de Sicarijs.óc eft opinio Bar tho .Br ix ien . 
i n cap,fin, y f .dift .Contrariara partemsimo quod 
non pofsit poft talem copulara camalera per vira 
f a f t a m , rel igionem prof í ter i el> opinio gloííae i n 
d id . cap . f in .^ f .d i íHn-Ba ld . in cap.pcnul. fin. co l . 
de proba.vbi dici t quod fi fponfa eft cognita per 
v i r a , n o n p o t e í l e x p o l i a r e f u u r a m a r i t u m contra 
ria v i ,& propr ia auchoritate ncq3 p ó t ingredi m o 
nsPieriu quia gloria virginitatis non eft i n ipfa. E t 
pr^milTain opinionem fecutus fuit Hof t i en f i s in 
iummade conue r í i one comugatorum. §. Sc v t r ü . 
ver i l .quid fi virga.Paluda.in.4.fcnten.difi:. 27. q« 
3.colimi.4.0ura'nd.quaEft.2.Archiepif.FIorcnti-
nus. 2 .par t . úp. 7. c.7.dc raptu.$. 1 .ve r í i . H o í í ienf. 
etiam dicit Sy íue í l c r in fumma verb. d iuor t ium. 
q u a e í l . ^ D . C o u a r . i n Ep j tome^ .Decre t . z .par t . 
cap.y.^^.num.io. verfi . I t e m ¿ci l lud notandum 
cf t . Ioan. in fum.confeíT.lib. 1 .titul.S.quaf ftio. 42-
Adhibcda taraen eft d i ü i n a i o , A u t loquirnur i n 
fponfa de futuro & locura vendicabit op in io A a 
ge l i jHof t i en .&rc í i quo rumjau t erat fpofa de p r « 
ícntijVt i n t i t u l . p r a í e n t i s quaeftionis deduximus 
Se eft dicendum quodf i violentia fuit prxcifa 5c 
abfoluta per dolum Se fraudem fponl l feicntem 
ac prxmeditantem ingrcíTum religionis, t raf ta tu 
ab fponía eiufq: parentibus ante morara Se fíe an­
te b i^ef t re terapus defígnatum ad ingreíTum reli 
g ion i sv t in.c.ex publico, de conuerf.coniu^ato^ 
r u m Se hoc cafurpotent ingredi religionem ^quia 
culpa vniusnondebet i m p e d i r é a l t r iusbonum, 
ne culpabilis inde commodum r e p ó r t e r cotra. c. 
ad noílram.de e m p t i o . & venditio.c.tuae, de c¡cr! 
no reí ldct .c .redes.de r e f c n p t . e ú m u l t i s fímilibus 
adduais per Tiraquel lum in trafta. de vtroque 
re t ra f íu . l io ,p r i rao .§ . i .g lo í r .9 . eum. ó / . a u t erat 
m mora ingrcdicndi religionem , quia iam elap-
fi c r a n t d u o r n c n f e s q u í adhoc dantur , vt í u p r i 
d ix i r aus .&fc r ib i tS^ lue f t c rm v e r b o , dcbi t imu 

quacn.i. 
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TÜÍO.I . v¿ríic, C^asrto caufa. q u o í n c a l i t 01.1-

r;t:-?< c x i ^ i t fÁú áchiium St fuit ü n c culpa. Idem 
diccndam cft í¡ vio'cntia non fui t m c r e a b í o i u t a 
quia boc cafu copula ftar ex parre íponfa: í i m p l i ' 
Citcr voluntaria, qusnííis íccuncíum quid í i iuo-
lunur ia ficut p r o k c l i o mcrcium iü mate & íic 

"voluntas coafta volutas eft, v t iu ra dicuut; ffc ig i 
tur cutn maritus habcat ius in coniugc tic prarfcn -
t i ,mcr í to eam tanquam vxorcm coguofcerc car-
naliter poccríc fine aÜqua p í r n a t e r n p o r ^ l i , íeu 
fp í r i rual i , v t ex qua'Rione íupra p r ó x i m a esare 
deducirur. 

Exhisct ianidedacicurcopulam camalera ¿e* 
b i ta modo habicaiT) iater comunes non ío lum l i -
citam.verura ctiam men to r i a t» c í í e , quemadmo-
d u m i n d a t u innoecntias po tu i t in Adamo v e r i -
fjcari fí Euarn cognoui íTet . recundum Cardi . quas 
liio.5-.6c p r x p o f i . Alcxan.iarub.de ípon ía l ib . co 
l i im.^ . imme. 1 f . i d i m Prarpofi.in capi.vnum ora 
riuui.palias eadcmum.colum^.num. 19. d i í l i n . 

* ay.g 'off . in capit .quicquid.verb.abadulterio,32, 
q u x l l . a . v b i o p t i r n e agicdehac conclufione Car 
dina. Turrccremat . lacms D o m i n i c . So tus i n . 4,. 
fentent. d i f t i n . » 6 . quxO:. s. arc.3.&d¡íl:inft:.51. 
qu^ft io. t . a r c . ^ . Q u i e í l videndus in hoc art iculo. 
S a n f t . T h o m . i n ^ . f e n c c n t . d i f t i n . a á . q u a E Í l ^ . a r t . 
3.& ib i Richard.de Mediaui.art.z-quazft. i . & . q . 
2 . Ioan,Maior i n ^ . d i í l i n . j i . q u a r í l . v n l . & í u p p l c 
ment.Gabri.qua:rt.i;.arc.2. Confirmatur ceftimo 
nio A p o i l o l . 1. ad C o r i n t h . 7. V i r g o non peccat 
í¡ nubat.<5c.i.ad T imoth .4 .Vo lo iuucncu la s n u -
f)erc,filiosprocreare:fcd procreado filiorum non 
poteft ficri í ine carnali c o n i ú f t i o n c , crgo aftus 
matrimonial is non etl peccatum,argume1.2. fF. de 
i u r i í d i . o m n i . i u d i c . alias Apoi lo lus non volu i f -
íct i l l u d . T u m etiam probatur, quia nul lum pec-
catum eft i n prarcepto: fed aftus matrimonialis 
c l l i n prscccpto.i.ad Cor in th .7. V x o r i vir debi-
tumreddat .crgonoi jel tpcccatum. Eft enim ne­
fas diccre Dcmn aliquid i n f t i t u i i l c , i n quo i m p l i -
cc turobí ¡ga t ioadi l í ic i tumi>& peccatuin, imo i n -
ciudit contradiftionem j quod homo non pofsic 
i l l ud quodprafcipit Dcus linepeccato farere.Pra: 
cepit autem Deus honi inum mul t ipüca t ionen i 
quanJoqj Genef^ .&.p .Prxrerea fuadetur. Q u i -
cunque praecipit aliquid tanquamfinem, vui t e» 
t iam omne i d , fiaeqúo finís haberi n o n p o t e d . 
d i f t . l .a . í t .dc iuriídi omni . iud i . S?d Deus p r x c i -
pic hoTiinuramulLipbcationcm cum fuá v x o r e : 
crgo cum i l U fieri non pofsit via natura: fine co i -
tu.prarcipit couiugalem c o i t u m . » V n d e beatus 
A u g ü f t i n u s , Coniugalis coitus gencrandi gratia 
non habet culpara.Et glof. 1 .ad Cor in th . 7. dici t , 
Vcmam concedens A o o f t o l u s , concubitum at-
tendic coniugatorum, v b i cll; incont i f ienu* ma^ 

T i t u l o , 1.1 i j 
Inm Ad idem é ú p x Q i é * bono, cening^. c^p. j j 
B i o c laudabdcf h u K n ü p t i x ^ j U o r . i a m ctiam id 
quod non per t inct i d íe , faciunt ignoíci propter 
í c . i g i m r coitus l i c i t u s , ^ fine peccato ctiam v c -
nialfcft in cafu pracmijfí* cort lur ionis . i lc lo ia t i -* 
uc fac í 'equcntcs ccnclurioa.-s. 

^ Prima conclufio ílt. V i r cógQofccns v x o r r m 
c a u i a p r o I i s l a b c u d a r t e n i p o r e A ^ o d e b i t i s ^ ^ 
pcccit.^Sccunda conduuo.Eo caíu, quo vir red-
di t debitum v x o r i p c t t m i c x p r c í r e ^ v c l in ie rpre-
taC!ue3nuUum peccarum commi t t i t i\hm c o ^ n o f 
cendo , nc ipfa incidat in tornicationem. Et ifta? 
d u « conch ' r iünes frequenuori omnium Centeutia 
íunt approbatx. t e í t e jv ia ioreín4 . í en tcnt iaru i ia 
d i í i i n f t . v n i . c o l u m . a . 

^"Tercia concluuo.Volcns cognofeere v x o r é , 
v t peccatura l u x u r i x cui ic t racntalitcr,velaft:ua-
hter i n fcipfó,npn eft p-eccatum. 

^"Quaita c c n c l u í : c . V«Jcnscognofce rc v x o ­
rcm caufa c o n í u m m a n d i matr i raonmm, & ponen 
di fe in po í lc fs ionem i n prhno matr imonio foc-
t e i n fenc íine cauía generando probs,vcl cuitan-
d i foTnicationeníj tr i í t i t iarn , vei (eriiatids| fanita-
tls propriK^vc l v x o r i s , non propterea. talis aftus 
eft pccca íum morc&le s dato quod voluptas i n c i ­
d a t . C o n ñ a t , n a r a non eft in p o t c í l a í c c ius , q u i a 
incidat, ficut in come í i i one cibiifed voluptas inc i 
dens in cibo,noufacit comeflioncir» ü l ic i tam , d ü 
modo manear i n i imit ibus rá t ioni f . 

€ Q , u i n t a c o n c l u i í o . S i quis cognofeac v x o r e m 
p r o p ¡ lam propter volnptatcmjnokns a í i quo rno 
do cognofeere alienamjed volens v t i ra fuá , non 
peccat mortaliter. Nam íceundu n A u g u f l i i i u m . 
Quando enii^i caufa p r o l í s c o n u e n i u n t , excufa-
t u r , v t non fít pcccatum.Quando vero caufa c o n -
cnpi íccnt ia : faciendar, veniale eft , í icut in come? 
í l i o n c c i b i . E i t p o í u u m i n g l o f . í . a d C o r i n t h , 7. 
£ c fíe intclliges falíam clTe g l o . i . i n capit. quorao 
do de virgínibus .5 1. q u x í t . 1. diecus matr imonm 
n o n dueiad v i i am, 

Dubita tur vker ias , Q u i votum caftiratis e m i -
íjt>quod impedit raatrimonium contralle ndum, 
fed non dir imir iam contraftum , eft q u i f t i o , v -
t r u m habenscoitum tum vxore peccctfHt eft d i -
cendum,qucdtoticsquotics exigir <3c habet co-
pulam venit contra votum,ac infrmgit D e o p r o -
m i f l u m , ergo peccat. Ncc validitas matr imoni j 
to l í i t vires v o t i , ac proinde quantum in íe fueric, 
tencbitur íeruare. Exaftusab vxore,rcc!dat debi-
tum.cum dolore c\ contritionc proraifsionis v i o -
l a tx Dco.cap.nubcndí.c.meborc.<Sc Mo. in . c .nup 
t i a r u m - y . q u a í f t i o . í . N a m e o i p í o » q u o d v o u i t 
caí t i ta tem , & c o n r r 3 x i t matrimoniura , pecca-
u i t , cum veniat contra fuum votum^quod clt nc-
g a t m u m ^ o b ü a a t i e m p e r , ^ ad ícmi ic r , hoc 

cíiM 
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cft , ad non infrigcndafn caftifáttm ín perpéí 
tuum.Totics igitur qnotics habct copulam vcuit 
contra votunti, & daubas vijs tcrram ingredi non 
vctetar.cap.cxparte.vbíglo.verb.dluabus. de re 
gu!;i,S3fi£l-Thom in.4. fcntcn. diftin. 30. quxft. 
a.arcíc.i.cju.Tll. i.verfic.Acl primura crgodicen-
dum.Et Riclurd.diílinft.38.aruc.7.quaefl:. 1. ver 
íícu.Adtertiiiindiccndutn ad fecundam parteas, 
portS.Thom.quarrt . i .arti^.q . i . vbi adfcrt illud 
diui Hicronyrai. Virginitatem vouentibus non 
folumnubcrc, fed vcllc nubcrc,damiiabile efti 
Habctur tranfümptiuc in capit. vouentibus. vbi 
Cardi.Turrccrcm3t.nttm.t.di(}in¿t.27.& incap. 
voucntibüs.i/ .quaeil. 2. Car di na. Aíexandrinus 
lacé plurcs in hoc artículo referens opiniones in 
cap.rurfus.nu.5.colum. 2. quiclerici vel vouent. 
&íb i nam.ó.agitde dubio,vtrum pcccct confum 
mando tnatritnonium, quippe cum habeat potc-
ftatem non confummandi illud per ingrcffurarc 
ligionis,cap ex publico de conuerf. coniugat. ca. 
commin'uni.dcfponfalibígimrpcccauit.Sed hoc 
dubium cft mih i , cura non habeat remedium niíi 
per ingrcflütn rcligionis, nam alias compellen-
dus crit habicarcjac vitarn coniugalcm agerc,íi cf-
fet in feculo coclibatum araans: ií crgo compul-
fus idfaciac,non pcccat,nara non tenetur id face-
rc,quod minime protniht: ipfc fimplicitcr vouic 
caftitateuijcrgo ad cam,& non ad religionem tc« 
nebitur,cum vltra fuam intcntionem quis non 
obligctur.l.non omnis.fF.ft ccrt.pet.fed ta ñen ra 
tionc matrimoni] tenetur reddcre debitum vxo -
ri ,ergocompulíusex vilegis ,quae nonobftante 
voto facic aítum validum non ndetur peccare , fí 
animo legis obedíendae confummauent raatrírao 
niutn,«Sc non ex libera volúntate: nam contrahen 
do pcccauit,fcd non confutnrnando, racione prac-
miíía.Quia certum cíljquód non tenetur cum fue> 
forte perieulo faceré a ¿lani ad di íTolucndum rna« 
trímonium j quia non promificreligionem, nec 
eft aptus ad tantum opus erogationis propter fuá 
fragilitatcm. Idcoquc poííct attentari in fpecie 

{«raemlífa fi accefsit ad vxorem animo obediendi 
egi ecclcfiafticac.quae hociubet,n5 peccare,quia 

vocí inofui t re lgionisAideo ad illud non tcne-
tur.Si tamen peccauit íecundum opinionera alio-
rutn pro prima vice, poft modum per alias fi fue-
n t exaftus á mulicrc,non peccare cft credendum, 
exigeado veró pcccarct, qma tenetur votum ad-
xmplere quantum ín fe cíhík votum cum fít nc^a 
tmum , etiam íoluto matrimonio durat, nec d?C* 
folu.tur per contrauentionem. Quemadmodum 
infrmgensahquod prsceptum.to^es quedes ve 
n.tcon:ra legem Deipeccatde n o u c n e c p n m ú 
peccatuíutollit íecundum contra vnum & 
praeceptura/cd inducit nouura ; ita venicns con­

tra vorum habens c^ufam perpetuprn , quemad, 
modum eft votum caílitaris.íecusíi non haberec 
cau íamíucce í smauvt m promuté te vnam diem 
certarn ieiuíini-c,nam fi illa ¿fie recepent r c í e a i o -
ncm alíquam manciiam ÍTe-kkiunium quamum 
adiUatttdíemy&peceauit mortifere polha vero 
pro(ecunda,tertia,vcl quarta refVdiOnceodem 
dicfafta non peccímitarnplius:quiaiam poft pri 
mam comeftioncm ,ÍÍU fraaionern non poteft 
explicanleiuniura •nec aftus comedendi eiac iU 
licitus nifi rationcprxcepti ex vi vor i , íeulegis 
de iciunádo certarn dicrfi,puia Sabbatum,vcl hu-
iuimodi.Efgo pro illa fraíhone non crit nifi vnú 
peccatum, qüia non funt plurcs ftadiones, fed 
vnatanturn.quac iníurgit pro tota die illa, qua t e -
nebans iciuaar. per pnmam c o m e í l i o n c m : duin 
tamen citra ícandalum aliorum hoc taciat, & fine 
contémptu, notat cxpreíTe in materia voti Pe-
tru5 í-,aIud,ín.4.katenr.dill:in¿hj8.c]U3eft\, 3.art¡ . 
4.i:onclui,i.Durjnd.iudininft.if.quaeft.! Í . A n -
gc l .míum .verb .VotUin . j . f 27.& verb.Iciumum 
| .22 .SylueíLv?rb.Ieranmín.qi ixft . 8. & in verb. 
Votum 2.qaae(i.2. o.pacc.4, Caieran. verb.Iciu-
nium.cap,fina. Vcrior cormnunior eft íecun­
dum Archiep .FIoiení.¿-pait,titui .6.capit.2. § .9, 
Dorami.incap .Lector.diftinítio . j^.Cardína. in 
capit.non Iicct.art.sedc c r nfc cr .d i ft i n él, 3. E t ifta 
opiaio cft tcnenda,qaicquíd loan. Methynmcn-
íis de poenitentia trada.4.foL536.coluro,4.capit. 
de numero rcfcclioimm in die iciunij , quem v i -
dcas,ficmaueriuídeoque erit cohfilium petere re 
laxationcm votiafummo Ponriftce, qux facilis 
erítproptcrperículu . i ijia quo íunt có iages . Quis 
enimencapudigncj&abeius- calore liberari po-
terit? Aut vitam oondcbct cura coniage agerc, 
autconcupircentiacarni ;»á qua pauci liberantur, 
ipíum vouentera ad fra¿lionem voti dsducet, & 
líe peccare non cric dubium peteudo debitara, 
ex Thom ia^ .d i f t in . jg .quxft . i . a r t i^ .quxl l .a 
verf.Adfccundum dicendurn.loan.in fumma con 
feiroramliba.tít.S.quaeft, 21 . Couar.in epitora. 
quarti Decrctali.i.part.c.3.$.i.nu.6.verri.Tertio 
ex his patct .Quo fit.Epiícopun^vt euitetur tale 
anímae diípeaduira.poírcdiípenfarc , fecundum 
Praepofit.incap.rarrus.míOT.ó.quicIcrici vel vo» 
Ucntf<Sc Angel.vcrb.votBm 4.̂ *. p. & Modernio-
res ita communiter concladunt fecuadam Sylue-
ftrum.verb.matrirnonum^.quaeft.^.vcríi.Deci». 
mam idem iudicmm. Quod imcllige ex caufa, 
quando non eft faciüs adítus ad cunam Roma­
nara pro confrqacndadiípéfatione : quia non de-
bent anima? remauerein íáqueís: alias, caufa cef-
fante, Papa folus diípeníare poterit: quia ifla obli 
gationonexigcndi venit racione voti , vnde ipfc 
íolus poteft ea:n ob!ig;vtioncm toüere quiiUarn 

induxit. 



L i b r o . V -
i nuüx l t .Sy luc íK v b i í u n r á . & verbo. D¿biturtT2 
q u i ! l , 9 . a d n n . S a n a . T h o m . c ) u u c i l i b « t . 3 . a r c . 
v t r ü . A d p r imum.vb i í icdici t .Sí autem íc i r c t , & 
difpcaíarcc i h v o t o fimplici conrincoúa? aucho-
titate apoÜo' ica ,po(> d i ipenía t ionem ufen pecca-
t i t iiiu?ierruccexigendo , ñeque redilt-ndü d e b í -
tutn.Ecce crgoqt iud T h o m . in ípecie p iopof i ta 
íccjuiric dií 'peníat ioaeni Papae,& íic con lu lédmn 
c í í . cum verior &reccpcior íit hxc fcntcíJEÍa , & 
roelior prot imorat is eonfcientijs. natn boíiarurii 
inentium eR tenerc ceuaaiopiuioncrn rcíioqiK-ís 
do dübK!m,prouc cíi Angel í , & ícquacium , s}\tx 
m i h i nm>quaffi placeré putu i t . Necjue virtute i » -
bilei poterit relaxarihoc votmn , cum fie cafí i ta-
tis}duin díeít Pius QuartuSir^Me sí tal CwfejforU* 
pHcd:i cammnur qrmefquter y otos en otras obras pi¡tSy 
excepte eí de cajUdady religión. Erg© cura vo tnm 
caíli tatis íit exccptutti}noa poter i t re laxar i : cjui» 
vouens tenetur ad obferuationein illiu« í n q u i n -
tum in íc efrsvt fuprá d i x t , & n o t a t S a a é t . T h o . m . 
in .z .a .quaeñ .SS.a r t i c . j . ad . s . i f i i lüs verbís . $ i vc-
f o i o c i d i t i n i m p o f s i b i l i t a r e m i n i p l é d i v o m m e x 
propt ia culpa, tenetur in íupcr de propr ia Culpa 
poensteritiarn agere.Sicuc m u l í e r ^ u a e vomt v i rg í 
nitaremifi po í lca corrumpatur , non felum debet 
feruarc.cjuod poteí l j íc i l ice t perpt taam continen 
tiara,fed etiam de eo,cjuod admi ík peccando pee 
ni terc.Ergo ne íic i n culpa,eligat viam tu t io rem, 
pecenck) á Papa difpenlatsoncm. 

D u b ¡ t a t u r , V t r u m mat r imoniurac ío lo contra-
<ftuin annullauduin fie ? Vide tur dicenduen quod 
non eap.cx pa r t e . ác cap.dadum.de conucr. con-
iugat. per quaciura i n nvatrimonio carnah tenet 
Petrus RebufF. inpradi .benei ic ioram.de cauíís 
r e í igna t ionem ir r i tant ibus ,& prinjo de dolo, nu , 
8 .p3g .49 i . t ene tg lo r . i r t cap¡ t . cum diledus. verb. 
adfafuitatem.QehiSjCju^ v i raeE.caufafiunt.c[uara 
lingul.dicic ib i Panorroi .Iaf . in.$.a£l¡etnum. nma, 
¿S . ln íÜE.de a í t ion ib^Bald . in rubr i .de iud i . i . l e t f l . 
coIum.2.gloí . in. l .á diuo P ío . verb. aftionera. ff. 
dc r i t unupc . í i ngu l . f ccundum. Bald. i n . l . i . c o l . i . 
C.plus vaic.quod agi tur .Curt i . in repe. 1. in te rpo 
í i t as .C .dc traníaclío.coluin.2.nurn' .7,vbi reputsc 
mirabi le jquód mat r imoniumdolo ini tum valet, 
necrcfcindi p o t e í í . 

Idem probat t e x t . fecunduro Panormi. & A l e -
xandr . ib i in cap.cum in apoftolica.de fponfa. v b í 
mend3cium,íeu furreptio non vit iat ip íum mat r i -
moni j conrraclum , nempe circa qualitatcm per-
íonx^ve l circa fortunamjCtiam 11 det caufam con-
t r ac tuú í ccundúm p r í e d i c l o s ^ Ferdinan. Loazes 
in trada.matrimoni) regum Angliac.dub. 8. n u -
1-ne.37.fol.71.Couar.in Epi tom.quar t i Decreta-
l i .2 .pa r t . cap .3 .^ .7 .num.3„ver f i .Ex hts infertur. 
Fcrdinan.Gomez Ariasin.I.62.numc.^4. inlegi-» 

T i t u l o . I . jy 
bus Tdur in is .Opt ime Remigias G o ñ ¡ in trafla* 
deimmuni.ccclel ia.Fal!c 'nt . tó.píi ; j¡ . i69 nmuc. 4. 
ve r i l . í t em ad piiedicta tacit gloíf. í i x c m p k i m his 
adduci potcf t .Mul ie r ciipicbat iuuencm m marí -
t u m , & n ih i l d k c b a t , p r a ' t c a ] u á m , í : g o qua;ro nía 
r i cu in j&eí t mrhi opulenta dus plus qu^ffi •iccem 
nnliaaureorum. Oilendcbat iniuper pluresde-
biioresjquibuslc n,ultas muuiafic pecunias aíFc-
rcbstnuuenis hac o í l en ta t ionc iadu¿li;s, iliain ac-
cep i t i n vxovem.Certe non vitiabitur marrimo-
nium. Q u o d excmplum quotidianum eíl'e,, ne­
nio cft qui dubitet.Et aliud p o t e í l aísignari in pa 
tre habencellli vn vnicanuis rra¿lauit eam nup-
tu i daré iuucni d i u i t i , multa pol l icendo: «Se í n ­
ter c añe ra ,quód ¡ntendebat eam faceré haredem, 
reumcliorarc:fccic po í tea pacer t c í l a n i e n t u m , & 
alios haeredes in dicto tertiw & quinto bonorura 
reliquitjfílxaí vero & g e n t í o n ih i l quicquam iure 
prarlegati mandauit.Dccidit Bald.in ípecie p r o -
pof i ta in . l .cum ArchinKdoram.nume. l o . C . v t i n 
p o í l e . l e g a t . q u o d l i c c t tali dolo fuerit induclus á 
Soccro ad contrahendum matrimenium , q u ó i 
proptereanon vi t iabi tur . l tem contingere foier, 
quodpxrentcs p romi t tuu t genero temporcma-
t r i m u n i j n o n melioraturos nl ios i n t m i o , necia 
guineo bonoram, fed quód omnes arqua lance ve 
n ien í adíua b o n a f & a ü c i u n t a b i l l i s aullara mc-
i íora t íoncm , feu p ro in i í s ionem fimilcfti csteris 
filijs feu genér i s fa í t am fuiíTe, & raatrimon'o 
c o n t r a j o apparet contrafimn.ccrrc non vi t iabi ­
tur mammonium : quia vnuíquifquc tenetur arí-
tc matriraomum con íp ice re omaia , qux con t i n ­
gere poíTunt. Mam animo contraheodi femper 
magnas opes, quas non h a b t n t , «5c prorruTsiones, 
quas implore non po l íun t .cffundcre ío lcn t con -
trahere voIenrcs:& fie á vulgaribus dici fclet , CA* 
fa}y miente.Hoc tatúen iniquum eft , & teddit ho« 
mines adfaciendam vi tam coniugalem inuolun-
tarios. H incd i í co rd i i e , inquict^dincfque intef 
coí i t rahentes o r i r i íoletvc, v texperient ia docct: • 
quae quidem huic Sacramento «3c contraria ^ Ion 
ge aliena e í í e d e b c n t . E t c e r t é f i t an tu s c í T c t d o -
las «Se induaiones focrus vel muüer i s , quod vide-
retur arbitr io boni víri omnino abiuiile conf tn-
fum ab huiu ímodi coniuge, i p í u m matr í iBomttm 
dec i í lone apoftolica nullum efiet deciaundum 
argumen.tcxn ineap ic . cu .n Iocum.¿ t c2pi,u. t u ¡ 
nos. de fponfahb. & qua: notat Panormi. in m 

cap.cum ddcftus.allcgandoloan.Andr.in 

p romi l i t non melioraturom, vel mdior? - r ' ' ' '•iioraturum 
ex caula matrimon,, genero quod taljs promifsio 
c l t valida A ao ca receder c non poteri t , mxta for 
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ina ia . l .Sf .TlUt i ,Ei (i< c c í r i t c x c m p í u m R A U l i n i 
l.cüm Arohimcdiirain.ntimc. io . vt in poli, leg-it. 
Q¿nm l.ft.iritcUigasíníiia dcéifione locum lia-
brfe}(hiim Untttl ancca ex (unili promiísioac Vi* 
lidAnoafuilTctius cjn.cfitiKn ex donatioiíe i r i c 
uocabili.vc in.l.17. Tauarccuniluiu Cifuntin. in 
d.l.2i.ad íincm. 

Dubitatur vltcrius 4 Aliquiscontraxit matri-
monium ititra cjitarcum p i é ü m conranguinita-
t í s^e l affinitatis^keriuruc irapcdimenti, nempe 
publicas hoticlhtis, vclcognationis fpiritualis in 
cuentutn quod Papa difpeníarct. Papa dirpenía-
u í t , eft dubium, vtrurei me nono confenfu con-
trahentimu matrimonium per verba de pra^ferúi 
fit ladicandum matriinoniunti, ve! requirjtur no-
uus coníeníusücetn ctiam,an pofsint diflentire & 
contradicerc raarrimonio ante nouum coafen. 
fuiUjetiam íx per aüquod tempus fciuerint diípen-
fatum fuiíTca Papa , & non concradixerint ? Ad 
prima n videcur dicenduni, ante nouum confen» 
lumidoneum sd raatriíhonium fequutum poit 
difpeafattoncm apoftolicam ,5c virtute ipfius eos 
hábiles facientém a i coatrahendum non cííe ma-
triraoaiurn; quia concraclum in euentu;n condí-
tioniSjSi Papa dirpcnfaítct, non fuic matrimomíi 
propter impedimentum,ncccírepotuít ante ha* 
bilitationem : &:cum facrit condicionaliter con-
traélum,nihii pofuit in elle: quia curn fit facramc 
tUiD,ftatim valuit^ncc potuitcíícín pendentijaue 
non valu t , fed non valuit propter irapedimcn-
tum,dc quo in titulo quavlKonis jergo íinc nouo 
co níenru habili ad contrahendum virtute difpcn* 
(adonis non eft matrimonium, curn abíque vero 
coníeafahominum Papa non inducat matrimo­
nium,nec in foro itíimx inducitur.capít.tua nos. 
de íponíalib.Ergo difpeníationc adueniente, de-
bent contrahere ín forma ccclefiae.Nec ad id cora 
peili poííent.cum antea nec fponfalia dici potue-
mntpropter inhabilitatcmad contrahenduínma 

• trimonium,ícgc ecclcfiaftica repugnante, argumi 
cap.i.dereiudi.&arguendode fació iudicisadfa 
ftum partis.l.íi ob ca^fam.C.deeuiíl.Socin.I. Í , 
$.per rcruum. nu.7 .íF.de acqui.poíTef.fed fadum 
iudicis contra Cañones eflipfomrc nullum,per 
texc.in diét.cap. i.ergo & partís. tex.in.I. non du 
bium.C de Icgib.Item 5c íccuadojquód reqaira-
tur nouus conlenfus ad tnatrimonij pcrfeaioncin 
yltra Papac difpenfationem.Hcnri.in cap.fín.co!, 
2.dccond.aop-of,Cardi.& Panor.ín cap.fuperco. 
cod.tiial.iafii.Rofeila.vcrb. Matrimonium. 7. §. 
13.Fel1n.1n cap.fignificantibas.nume. 9. adfiné. 
dcofñc.delegat. Magií}er Francifcus a Victoria 
in repct.de matrimonio.in. r.parr.num.s». Areti. 
confil . i4í colum.4.na.i.<Scin.l. apad lulianum. 
§. coaílat.colum. 3. de Icgat. i . quam legem dc-

clarat fimul cum l.ciim lemas, plures ad id adeíu-
CGns,fatetur haiicconuauncm opínioncm elle. 
& Fcrdinaad.Loazcs in traiga.de matriino.i i . da 
bio i i i pnncip.Couar.in cpitom.quarti Dccrera. 
í.part.cap.3.num.7.Additio.Dccij in.l/ca qua: ra 
ró,fubnu.4.ií.de rcgul iur. Hrmatcommunem, 
tbicitattenentcscontrariam. Couar. vbiíu-
pí^quicxiflimatíCucnieiitcconditione eílc indi 
canda fponfalia de futuro , & non matrimonium, 
quod ipi l magis piacet;& fíe ex v i padionis pof-
fit compclli,vt in íponíis de futuro late fupra ha­
bitual eft. Ex quibusinfertur, quod adueniente 
difpenfationc fi non confenferant per verba de 
praefentiinmatrimonium.vclper copalam con-
iugalemjquódnoncíl matrimonium,ac poeniterc 
poiTant fakem ex Cííufis.quibus fponfalia de futu 
ro impediuntur ex inris inllitutione , per diíta in 
fuperioñ qaarftione.ác ex notatis a Couar.vbi fu 
prácap .5 . nu. 7. &fufmsex Viftoriainallegata 
repc. 1 .part.verf.fed reftar.nu.p. 

Dubium eft,Duo contraxerüt matrimonium 
elandeftiac taíi modo,quod per teftes non poteft 
probari í qui non audentcs rcuclare parentibus, 
ex praecepto ipforum contraxerunt fingulieo-
rum matriinoniun? fecundo loco, vir cum Anna, 
vxor cura petro : Petrus & Annafunt in bona f i -
deiquia tgnorant primas nuptiasmunc ¡ÍH, qui lie 
contraxerunt, volunt hüic morbo quaererc mc-
¿eUm f i n primisigiturfcienduineft,quod p r i -
raum matriraonium eft validum > facunda vero 
nuptiae aJulterinae exifiimanturjcum ftante p r i ­
mo ínter coniuges non potuit elle feeundum cap, 
gimdemus.de diuort.text.in capí. Dominas no-
fter.ibi^cliftis adultednis complexibus ad prio* 
remconiugem rcuertatur.de fecuad. nupt. ergo 
íunt in peccato inortali:&; cum certo feiant praétí 
ce impedimentum ,quil¡bct corum necexigere, 
nec reddere poterit fine peccato debitum. Cafus 
infignis in cap.ínquifitioni. ín príncip. de fenten. 
excommu.ibi, Vtrumaltcr conmgum pro certo 
feiat impedimentum coniugij,propter quod fine 
mortali peccato non valet carnalecommercium 
exercere, quanuis ilíud apud ecelefiam probare 
non poGít 6cc. Dicit huic dubio ftatim, quodin 
hoccalu primó debet potius excommunicatio-
nis fententiam humiliter íuft inere,quám per car-
nalecom^crciumpcccatum operarí mortale. & 
|b i glofT.vcrbo.humiliter. ergo videtur qaodde-
beant rcuelire cxiflcntibus in bona fide , ex qua 
rcuelatione introduci fperatur omne malú. nani 
po t i to" - - ; ponto vno inconuenienti, plura fequi foíej 
1 P,0-3^, máxime hocinloco,ia qu0 ( 
contelsK, non valet ad diííolucndam matrimo-

m U non P 0 ^ ^ c0ntrahuatioaeprlrai! l t f . 
n m 
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r i n n crit aliüd inconuenicns,quc)d ínter ipfos coñ 
iuffcs ex hac reueiatíone, veldenegatione debiti 
per feientera impedimentum venfimilitcr indu-
ceretur odium , ¿c fequi poíTenc grauiora dclifta, 
forte raors coniugis, quamobrem dífsimulanduni 
potiús efle confulendum forevifura eft, neper-
ueniat ad notitiam alterius quantutncunque graue 
fít impedimentum , quod deficientibas teítibas 
aíids dííTolui ab ecelefía inforo exteríori non po í -
fc^etiam fi eflet foror & filia in fimul vxor talís, 
qux cum patre & fratre contraxiíTet faona fide,(5c 
niater vtriufque coniugis reuelauic in confefsio-
ne facerdoti fe habuiíle copulam carnalcm cutn 
fuo filio,eo ignorante eíTe fuam matrera, fed ex i -
ftiroando eíTe pedifequam , feu famulam fax tna-
tris,qux fe luppcfuir loco ipfius fámula?, cum qua 
dsfíderabat copulam haberejipfeque fiÜus ftatun 
recefsit, ignorando fuiíTc raatrem, & conccpic ex 
eo ílcut Thamar filiara, quam mater tanquam ex 
pofitam educauit: & filio reuerío ex longo itine-
re poft longum terapus eam inuenit in domo raa-
t r i s , & coniüxic matrimonium cum ca in facie 
ecelefíae»ignorando impediroentunc),quia mater 
femper tacuit,ac de tali flagitio infamaretur,quód 
coníulioporterec confeíTorem in hoc cafu mulíe-
ri? £ t rcfponfum fuit á dodifsimis quód taceat,ne 
eos conftituac in mala fide , & ne fequantur fcan-
dala,& damna,quac ex tali reuelatione inutili fe* 
qui poíFentjipfaquedc fuo peccato poeniteat. Er-
go coniungendo hanc rerponfíonera cum cafu 
primo meae quaeftionis, idem dicendum eft in eo. 
Jit fi poruéritjpctat difpenfationcm coniiix» qui 
feit itnpedimentum.Et taccatjCum iftud fít minus 
malum:cura ad fuum diftum non pofsic, nec de-
beatdiíTolui matrimonium in facie ecclefiae con-
traclum.Comprobatur ex cap.duo mala. 13. dift, 
& ex Arirtoteí.líb. y.Ethicor.cap.3.quo loco ait, 
minus malum boni vicemhabere, fi maiori malo 
comparetur. Et confirmaturexhis, quae tradic 
Couar.inEpitom.4.Decretali.x.part.ca,4í nu.p,' 
T u m etiam, quia fequeretur abfurdura maximú, 
fi contrariiím confuleretur in fpecie propofita. cr 
gotext.indift.ca.inquifitioni. nondebet cxtcn% 
di ad hunc caíun^ex his,qU3e notat Ay mon Cra-
uetc.ds antiquita, temporum. 4. parr.$.videamus 
modo.verfi.Quintadatur limitatio, nura. u . fo l . 
150.columna.4.Quae omnia fupradiíta licet veraf 
fintdeiurc aníiquo hodie tamen'huiufmodi ma« 
trimonia talicer contrata funt nulla, fi non feruc 
tur forma, de quain Concil. Tridentino.vtinfrá 
(Deodante) latius diceraus. Forfaniíta quaefiio 
pofsithabcrelocum iu contrahente fponfalia de 
futurojita cládefiiné vt probari non pofsint: quo 
inqu&m caíu procederent fupradicla. 

Circa przmiífa dubitatur , Aliquis contraxít 

inatnmonium curo Catharina.quae crat nupta v i ­
ro alicui co teraporc: fed dué la & índufta ex fal-
fis probationibus 3c cortícífuHs de tnorté prioris 
coniugisjcum iflo fecundo íe ipfarñ matrimonio 
copulauit, ex íicentia habita ab ordinario ex di* 
¿Hs falfis aílégationibus obtenta iuxta Concüium 
Triden.fefsio.a4.c3p. 7. incipienti multi ad finé. 
Q u i veré viucbát,prior feilicet, maritus poíl: ali-
quedtempus venit,&petijtfuam vxorem ratio-» 
ne matrimohij pra;cedentis : &fa(^aprobatione 
de prior] coniugio,fuit eiadiudicata, SctraditaiiSc 
íecundüm prohuntiatum nullürn. Tándem nior-
tuo primo viro.fecundus vulteam: at ipla ipfum 
in coniugemhabere,eftdubiura an pofsit? 6i ca-
fu^uó pofsit,debeant folennitates requifits, A d 
.Concil.Tridcnt.ícfsio.24..de refortnationc.cap.i. 
coníenfus,&aliaiterari:aníatione prioris confen 
fus fit matrimonium per ratihabitionem fine alio 
aduriouoadconfentiendum in matrimonio ex-
préíTo.Quantum ad priraum cñ notum, quód fi-
des matrimoni) habita inter eos comuges putarí-
üosbonafide fuit fafta, ac proinde non praeftat 
impedimentum , quod mortuo primo coniuge 
pofsint de nouo copuUrijquia eam carnaliter íion 
cognouit tanquam adulter , nec fides fuit da­
ta de matriraoiiioineundo cumea,mortuo p r i -
rao.ex text.in capi.íignificafti. de eo qui dux. in 
jraat.quam pol.per adultei.vbi matrimonium con 
íraftum cum concubina dtíramodo non fuerunt 
ínachinati in raortem prae Jefunftí coniugis > nec 
co viuente dederunt fidem de matrimonio con-
trahendo vaiet.Scd ficeft,quód in cafu príEmif ib 
bona fide; contraxerunt, «5c fi viuente primo viro 
fuit adulterium.^c non matrimonium, tamen cum 
fides vllafuiffecdata., fí¡;c traílatus de roorteip-
fius mar¡tisvaluit tale matrimonium fecundo con 
traftum. glo. in capi.fuper hoc. de eo qui dux.in 
raatri.quam poli.per adulteran glo.t.ibi,ita rao* 
dificantemíiUútextumcap. i.ibijqui feiéncercon 
tra cañones.& cap.cüm habereí.cod.titu. Sed híc 
ambo iufta ignorantia dudli contraxetunt matri-
ínonium viuente primo, ergo eo mortuo, v t d i -
¿lum eft, non debent prohiben "contraherc, cutn 
ediaum de matrímonijs contrahendis fít pr'ohibi 
toriumrquia ómnibus jquibus fpecialiter non eft 
prohibitum,cenfetür permiOum. text. infignis in 
cap.cum apud.de fponfali.Scd i f i i hoc cafu non re 
penuntur impediti,crgo cenfentur permifsi.Quia 
vbi non eft culpa,nec pecna debet elle s 5c cui non 
competunt verba edicti.neceius difpofitio com­
peteré debet.CoIligirur decifio huius qua-ftionis 
ex Ioan.Maior.1n.4.fent.diíK3 7.q., 2 ¿ , , n m d 
eft opamutn pro intcrpretatione.c.fupcr hoc. de 
^ qui cogn.confang.vxo.fua:.&.l.fi.tiC.i.part.4 
& q u s ib! notat Gregor.Lopcz. 

Tom.i É x qui. 
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B5<: quibus sc ípondcndam cr i t ad rccunclum,ma 

tr i tnomurn contraftutn (cientcr.vcl ignoramer v i 
sentc primotuiffe nui iurn , ac proindc confenfus 
faahituseo iupe r f t i t c f i i t n i i l lus , & fic facramen-
t u m nul!am:idco opottct .quod nouo cóícníu per 
•ficiatur po f imor t em pruni v i r i , & foknnitates dc 
h i t x huic facramento dfbcnt in tcrponi^uia v t ejc 
tune raatrimonium fuit declaratum nullura , quia 
re re non potui t intcr eos eíTe. t ex t . eft m cap.ia 
| » r ^ f e n t i a . d c í p o n f á H b . i b i C o n r u l . e r g o t u í E . T . í l . 
<|ttód qusnrocunqueannoram numero ita rcaia-
yie3nt,viucnubus'viris fuis,non po í íun t ad ai iora 
coiiforriuní canonicecoimolare ,rsCC sut horitate 
« c d c i i a e pcrmittas contrahcre.donccccnuin nun 
í su í i iTec io ianr dc morce v i ro rum. 

Secundo efl; t c x . i n cap,dcfecuadis nirptjjs . ibi, 
« a o d fi poli: hoc de pr ior i coníugis vita conlb'te-
ritjTeííÉtis adu'terims -complexibus ,ad pr íorern 
'Coniugem rcucr ta tur .^Adidein & terció e f t t c x , 
i n cap.ciim per bcUicani.34. q u a r í l . : . 

•Quarto i Ü a m p a t t e m tcnet Mngifter fcntcn.in 
4.diftin.38.C3p.fíiialt.vbi po í lq - iaur rctu'íit text^ 
d i d . c . c u m p e r í b e i h c a m . í n q n i t . Ex i j s o í i end i ru r 
Silos , qui taliter í ' u i g u n t u r , v t credant virum m -
te remptum, per f lorantiam aliquam excu ía t io» 
ncm haberc de peccato,& tanran) primam coi u« 
la tn efle h g i t í r a a m , n o n fecundani, vcniamtanien 
liabete,(j careat opprobrio m ú x vo lüh ta t i s .Qua í 
v e r b a í u m ó p t i m a ad exciifat ionení n.uÜeris , «5c 
tT i t i j corítraiíen'ris ma t r i r á an ium, 

Praetcrea habere in íinrul ^lurcs vxorcsnti'n»-
«|uaai alícuilicti¡i,nifi ex ípeciali priailegio & diT 
pfRÍa t ionc .dtuina ^ t e í l ó p t i m a s t c x . i n ca. gau-
ídcmus .^ .quia vero-de diaor t .Tradi t Anto .3 , par­
te fummse c i t . j ^ c a . ít3,§.2.cuf« alijspluribtjscita 
t i s a D o a o r c Couar.in E p i t o m . íuper . 4. Ü e e r ^ 
ta.2..part.ca.7,$ 3 .crgofinunquam lictrit , nectiuc 
pcrmifTum c e n í c b i t u r : ^ fíe pr íedic lum matrimo* 
nium,acconrcnrus)&c:Eterain co adhibita fue* 
r u n t nulla,^c tanquam fi non eírent.Qiiia quí p r i -
ní i t iua in f i c i t , deriuata vituperat fecundum P h i -
lo.tefte Bald in . l . f ín .C.dc vcrb . f ígni .Et cft o p t í * 
iTja.l.^<5.titul.5.partit.y, 

E x quo clare deducitur, quód cüm mat r imo-
n i u m fecundum fiut nullum ex confenfuin 1II0 
adhibito,ex nouo dtbct conualrdari. t ex . in cap. 
pcn.de eo qui dux.intnaTri.gloíT.^c d o ¿ h inca. i . 
cod.tit.Boeri.aureadccifio .263 .num.26, Ád hoc 
criara cft t ex . in ca.acccpi[l¡.(Sc Ibí g lo . de fponía. 
duo.vbi matrimonmm fecundum, de qao rtt 60-
fíraquíftio , viuente altero coniuge, eft nu l lum, 
& nunquam ex eodem confenfu recipit val idi ta-
t e i B . í d e m p r o b a t c a í u s i n c a p . l i c c t . c o d . t i t u . & i a 
«ap. tuas i^udum.ibi, coníenlus & extera cum i p -
fo coi iu f ruf t rantur .Acccdú ctiam huic fentcntiíc 

'ir 

T í t u l o . ! . 
g lo . íncap .cu ra apoftolica, dc íponfalí . yb l ad i n -
ducendum mammonium de nouo,rcquir i tur no* 
uus confen íus ,cumab i n i ü o fuit i l l cg i t imus , i5c 
nn l lus , iege aduerfante. propfer pr imum ma t r i . 
raonium,ergQ folennitatesdebent reiteran tan­
quam fi n«nq«á«3 fuiíTent.cura regulentur fecun­
dara natutam raatrimoni), cui acceííerunc. argu. 
t e x r . i n . l . f i n a . C . n o i i n o m . p e c u o Í 3 . 

Quxautemdici tSacctdos cura benedici tnu-
ptias,crt forma a c c i d e n t á i s , & non de fubftanda 
marr imoni) , fecundum A u g u í l . d c Ancho.prouc 
cum re f í i t d iuus Anto .3 .par . t i tu . i^ .ca.g.^^.Sed 
coníenlus cft í a b í h n t ial is , fine quo matr imonia 
confiriere n c q a í c c a p . t u a n a s . & cap, cumlocum. 
de íponíal i .ergo iplo dcficientcc^tera c o r r u c r ü t , 
ac per confequéns de nouo funt iteranda in forma 
debita:cura a d i ó íemcl exrinfta, amplias non re-
uiuifcnt.l .qui res.$. arcara. íF.de ío lu t io . Sed lie 
cft,quod coníenlus p r imusf« i t nullus)ac per con -
ícquens inudidum matrirnonium , ergo & omne 
eiu« accenbriurri.Nam,vt inquk A r i l l o . 1. P h y í l -
co.ca .4 .nihil vnquam ex co, quodnon e í t , fieri, 
atque oriri.Q^ma ex n i h i í o , níJiil g ign i tu r , & íic 
debetreiterarnn forma debita, Qu ia n o n d k i t u r 
fadum , quod alíter e í l f a í l u m ^ u i m debuit. cap, 
qui ex t imorc .dcwgu. iur .Sylue lhvcrb . Re í í i t i i -
t io .b .quaci i .^ .ver í i . r c i t i o quando reí l i tuens <Scc. 
E t vb i principalc non t enu t , nec acc^íTorium. ca. 
ín te r dik'ctoá.defidc inftrum.qucin tcx.ad idc.-t ac 
Iban .Monl fc te í s in fuod í f sn io r io iuris*cap, con» 
t-rapr!Uíli:gí«<a.nuí»,a. 

Pt-xtx-rfi augtaeritu m áel)-ct-fcgularí f'cun-Jum 
natur .-nfui prre^i.ftv«rh1Í€'u-CiU3,«úaecci-.t. í¿ 
c t iam.vbi Barto.^ScdoaCdo-iure d c t , & : n i . L i m 
t e r í o c e r u n : $ . f«mi f i t c r .Edc p a ^ . t iotal i . Ponit 
iüarn regulara Albctius BmnHs ia traft.de aug* 
inento ó¿ diininutionc mont tarunidoL 8. co i . ^ . 
^uamfirmat,5c c o r r o b o r a t q u i n q u é modis. £ t íc 
t jmturloan.BVrnar.in traaa. fallentia. regul. y74 
sncipien.A-igmentum.Sed folennitates a d h i b í t i 
funt ad augmen tü fui principalis.cui accxdi i t ,q i , í 
eftcopfcnfus^lne quo n d i o modo liare poilunc. 
crgo 8cc. 

Facit ctiamtnam ca.quac defafto funt faíla , dc 
f a í l o reuocantur. R a t i o , q-uia nuüum habuemne 
cfFcaum.glo.in.l .minor.ff. decuiaio.quam fin-
gul.dici t loan.Bcrnar.in d i f t . t r a í h regula, ó p . i n 
c^p. Carceratus. v b i p o n i i & l imitat per c jm d i -
clt imquotidianura , ¿k va!de nccc l í anum Barba-
t i u s i n c a p i t . i . i n . 1 .led-.coium. 1 ,deiudici. quera 
v i d e a t ¡ s . S e d i i c c l l 3 q u ó d in caíu p ropoluo ora-
niavtara conícíi íus,quara cxteix folcnnitates m i ' 
Ix íucrunt p rop t t r p r imum matr imoniurn , cr-
goreiteraridebentjtanquam fi nul ío modo p r r -
cefs i í l en t . N a m q u o d ^ n u l l u m c í ^ í n í í n i i a r u n c c 

confu"-
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confifmari poteft. 1. fi cxprcíTum. fF. de appellat; 
i.íupulationes, cjuac proprijs viribus non íubh-
ílunt. {{".deaftionib^ obhgatio. Balci in. I* qux-
ro.^.inter locatorem.tí.locati.&condua.in fina-
libus verbií.Sed ita fuit in nollro caíu, ergo de no 
uo rcquiritur confenfus in formaíblenni vná cual 
alijs folennitatibus &c. 

ítetn quod á principio nullum e í l , traftu tem-
poris non conualefcit fine nouo confenfu. cap. i . 
iti princip.de fponfat.itnpabc.lib.ó. Oprime per 
Loazes in traíla matri.in.i j .dubio.fol .^.Scdin 
cafu noftro fuit huiuínio ergo &c. 

£ t cum in praefenti fuerit íeparatum fecundtim 
raatrimonium , non eíí dubium, <]uód nullae reli-
quiac facramenti remanferunt ineopropter prí a 
mura. Et quodfolennitates lint reiterandae, pa­
tee ex Hollien.cjuem ibi loan.Andr.reíerr, & fe-
quícur in cap.in príeícntia.de fponfalib.fupcr glo. 
lecunda. in hxc verba. Sed nunquid portea publí 
cabiturtaíematrimoniumin eceleíia, díxit H o -
ílien.quód non > quia poílet hoc inducere fcanda* 
lumfuprade réfc. nullis. íed fufíiciet publicatio 
íimpliciter fada apud epifeopum. dcclandefti, 
dcíponfa.cap.i.qui peenitentiam iniunger,& car-
nale commercium luípendet adteropus . Cura 
vtei-que reperiatur in culpa/ecundum ca,quc no-
tanturincapic.cuminapoftolica.fuprá eo, Ec ia 
ifíiscafibus matrimonium &fí nullum propter 
primurn adhuepronuntiatum non fuit tale, ve ín 
cafu noliro.ergo 8cc. 

Prxtercá habilitas,qux eratncceíTaría in prín 
<:ipaIi,hoc eft in matrimonio, eadem erat neceíFa-
riain acceírorijs.l.potiorcft.$.íí de futura. & ib i . 
Bald. íf. qui potio.in pign. habe. vbi fummat il-* 
lum text.tempus, quod inípicitur in principali, 
inípicitur etiam quo ad accelToria. ergo tempus 
prxfcns,(Scnonfuturum. Etficfecundum tem­
pus praefens debent reiteran folennítates, vna cü 
confenfu &c. 

Hís etiam accedit. Natn acceíforium regulatur 
fecundum tempus & naturara priucipalis.!. infu-
lara.ff.qui potio.in pign.habe.&.I.creditor. Se. 1. 
Lucius.cod.titul.fecundum Bald.in. i . potior cft. 
colum.2.íF.quipotio.in pigno.habeantur. Scprae 
fertur ille3¡n cuius aclus pnus habuit effeftum. 1. 
quoucs.C.de reí vcndicatio.Sed ita cft in cafu no 
j i ro propter primum matrimonium illo tempo-
recontraf tum^uohabuiceíFectumplenum , & 
fecundum hac caufa nullum habuit, 6c fíe omnes 
folennitaces fucrunt nullius operationis , ac per 
confequensíuntrciterandíeinforma íolenni, 8c 
Ipecifica. 

FacitjNam mafriraonium contra^um cum fe­
cunda viuentc prima, per rnortem prima; non re 
conualidaiur cuín fecunda Panorrai.in capit. con-

ruluít.coíum.a.deconuerfio.coniuga.Nam cum á 
pr incipio non tenuit^ractu temporis non conua 
lefeir.regula. N o n firmatur in.ó.Coníirmatur ex 
Gabriel.in.4.dirtina.36. qua^ílio. i . artic. 3.vbí-
quxr i r , An matrimonium libcri curn 3i)ci!ia,quá 
líber contrahendo credit elle liberamj raciíicetur' 
per fubíequentern copulam.Ec quia i b i defuit con 
lenfuSi.dicitur quod non. 

Dubium pr;cterca poteft cííc tale, Vtrum ma» 
trimonium contrañum á iuusne ( poftquam re* 
ligionem poíl diícfetíonis annos ingrcíTus e í l , a-
nimo mutandi omnmo vitam, 6c intra nouitiatus 
tamen annum egrcííus cft ad i'ecularcra vitam 
de habitum)fit valídum ? Reípondendura cft vali-
dum eííc tale matr imonium. Suadctur. Nani in 
Ipecie propofíta non fuit vatutn foléne exprc í í e , 
nec tacité , ergo non cft caufa cur matrimonium 
non íit validuoi. ex text. in capit. vni. de v o t . l i b . 
í ex to . I n oppofitum tamen gratía difputatioms 
videtur faceré tcxt.in capit. non folum. §. vobis; 
de regula, libr. fexto. ibi , aut cuidenter coriftet. 
quo texaprobatur per aífumptionem habitus no-
uitiorumcum propollto mutandi vitam abíoiü* 
té induci profefsionem.capit.confuid, i b i , pro-
pofueritabfoluté vitam mutarc.de regula. & ca-
pit.ftatuimus.eodem titu.Sc capi. benefícium^ de 
regul. Iibr. fexto. Sed praediéla iura non obílant: 
quia iftccaíus non liabetvim profefsionis tacite, 
vel expreífe, quo ad matrimonium dirimendum, 
licéttanquam votum fímplex impediret contra-
hendum.tcxt.indift.capit.non folum. cum fimi-
libus.in fauorem animas n o u i t i j ^ propter ius re 
ligionis noluit impediré rnónachos ab impetitio-
ne iftius,ne redeat ad fcculum, quippe cum fi v ó -
tutti fímplex in fceulo de ingrtflu religionis fe-
ciífet , religio pro obferuatione voti contra i p -
fum agcre pófsít.arguracn.capit.licet. de vot. nec 
capit.beneíicium. obftat, quia renuntiatio bene-
íicij,quamifte nouitius ex fafto fuo pra;íumítur 
faceré, dum rnanifefht omniño vitam velle m u -
tare,tunc fufíicit ad hoc , vt bcncfícjum poís i t al-
teri conferri,qux tamen nonfufficifad profefsio 
nem tacitam, vel cxpreíTam riftaergoduo non 
parificantur, nec in texru ¡ecjutparantur.Sed nec 

• quoadvacationcmbeneficij hic cafus squipara-
tunquiainprofeísionc tacita,vel exprcíía eíl ve­
ra renuntiatio , hic autem eft p r s íumpta , quare 
&c . Pro decifíone huiusdubij in fpecie propoli-
ta pro hac parte eft fentcntia Panormit. in capit. 
confuln. nume. 3. de re^uia.Syluea,verbo. Rcli-
gio.s.cuaeftio.ip.verfi.Quartóinduci^r.Caieta. 
m trafta.ly.qusdionum.refponr^.qtubus in lo-
cisprxmiííatenent. Hodie tamen ficut a n n q m . 
tus prüfefsio etiam tacita ^fiue expreflaante an­
num non valebat, $ ita ad omnes ef&íliis exten-
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á icur .cx Conci l io Tridcn.fcfsio. 2 ^.cano. 1 í . inci 
. p i c n t i , l n quacunquc. 
" ^Qac el p&rayfo. l o pnradifo tc r re i l r i in í l i tu tun i 

füTlíeá Deomat r imonium, & m í>acuinnoccrt . 
t i s . c o n l h t Geñ . 2 , ex ore prirai parent ís é í o m n o 
i l l o d iu ino rc 
íurgca t i s , ac a l o s o t r o s f a c r a m e n 

d ^ n X . Hoc t o s d e l a f a n f t a y g l e -

n u n c o s e x o r fia p o r c l l u s a r e n q u e 
í ibusineis . (5c * 0 l 
caro de carne 
inea:quaobrc relinquct homo pat ré 8c mat rc , & 
adhsrcbit v x o r i fus .Et quód fit á Deo inf t i tu tü , 
probatur ex C i in í t i teftunonio ad hunclocum 
referentis M a t d i . 1 p.vbi ale, C^uos Dcus coniua-
x i t j h o m o n o n f e p a r e r . c a p . d e i a d e . i ó . d i i h ca. i cx 
diuina.27.quícl l .2 .&.c. íuntqui dicunt. ea. c M 
8c q u x í t i o n e . c . d e iní idel ibas.de confang. & at í i . 
R i c a r d . i n ^ f c n t c n . d i í l . 2 (í .arti . > .<juar i l . ^.Panor 
mi t . i ncap . í i n -co l .v l t i a i . nu tn .6 . d e í p o n í a duor. 
l a f . in . l . cap ta to r i í c .num. io . í í .de lega. 1. Ludou i . 
de Sardis in trad.de naturalib.libe. ac fucccísionc 
eorum.i .part .$. i .qua:i>.3.Cditatct jam q u ó d c í t 
f a c r a m e n t u m , v t { u p r á i n . i . g í o f . habiiurnell:. E t 
omnia f ac ramcn ta fue run t in l t i t o t aá C h i i f t o , v t 
ctiam pstet ex Caelio Rhodigmo hbr.|28. antiqua 
rum Ic&ionum cap. 19. &; in concilio T r i d e m í n o 
íefsio.7.cano.i . in hace verba.Si quis d ixcr i t íacra 
.mentanouaclegisnon fuifle á Chr i f to le íu D o ­
mino noftro in l l i t u t a»au t cíTe plura,vcl pauciora 
quam íep tc ra , vídelicct Bap t i ímura . Conf i rma-
tioncm,Eucharifl: iam: P o e n í t c n t i a m , E x t r e m a m 
v n f t ¡ o n e m , O r d i n e m , 8c M a t r í m o n i u m , Anachc 
ra a f i t . A d i d e m e í l t ex t . í o l cnn i s in.c. vn i . de vo t . 
I i b ,5 . ib í , dum ait^Matriraonij vero vinculum ab 
ipfo ecclcfiae capitc re rumomnium conditore i p -
fo in paradifo , & i n f t a t u i n n o c c n t i a e i n ü i t u t u r n 
vnioncm5& indiíTolubilitatem a c c c p c r i t . I ^ . t i t u » 
lo.rccundo.part.4. 

Praeterea dubitatur, Quae fuit caufa in f t i tu t ío -
nis coniugij?Prima po tu í t eíTe, v t coníu lcre tur ge 
neri humano per coniunftioncm raaris & foerai-
naemammafculus per í e h o c faceré non poterat 
ío lus fecundum naturam ,ideoquc bonumfui t c i 
adiungerc fociam in officium naturas h u m a n » , v t 
Gene. 1 . (Sc . a .Cre í c i t c^ raultiplicamini. E t quje 
n o t a t . S . T h o m . i . a . q u x f t ^ o a . a r t . ^ . A d t e r t i u m . 
Pro hac rationc conducit illud Platonis l i b . 31. de 
republica,vel deiufto.dialogo.2.dicétis, F i t v t i q j 
ciuitas , v t e x i f t i m o , quandoquidem nullus no-
ftrura ex le ipfo fufíicicns c l V e d multorum i n d i -
get. A n v e r o tu putas aliud extitiíTc ciuitatibus 
conftituendis in l t ium ? Nul !um almd, inquic l i l e , 
Sic itaque alius aliumque ílbi 3c ad víum alium acl 

f u e i n f t i t u y d o q u e es 

c l p a r a y f o b : y p o r e l 

e ñ a d o : q u e f u e e f t a -

iuno-entesjcum mukis indigeamus, mukos in hav 
bitationcm vnam communicaiores adiutorefque 
conTegauimus, quem coetum ciuitatern nos ap -
pcllamus. Igiturindigentiagencris humani Fuit 
caufa ia f t i iu t ion ismatn inor i i ) ,& fie i no f ík iuvn 

natura: , eo 
temporefuif-
fe apparet. 
Huius v e r ó c f 
fe a us fuit ex 
eo, quod ali t , 
auget, copar 

f ibiprogigni t . füff ic i tquejvtdeclarat oprime L u -
domcCíE l iu s Rhodigipus hb.aS.leaionuni ant i -
quarum.capi t . i3 .Tumct iam, v t cí íet prima hu-
raanxfocietatis copula,quae amicabilem quan-
dam coniunclionenijaltenus quidem regentis, al 
i e r i u s o b í e q u e n t i s a m p l e ¿ l e r e t u r . G c n d . 2 . 8c. 3. 
San£l.Thoni. in.4.fenten.dinin.2 6.quae{l.i. A ñ ­
i l ó t e . 1 .Politic.cap. i.cap.iusnaturale. i . d i f t i n . l 1. 
$.ius natura! e . í f . d c i u f t i . & i u r e . v b i F o r t u o i . n u m . 
yy.reprobat i l lud Pl;itonicum,mairimonia etiára 
deberé efTe communia ,& fie vxores,quod á tanto 
v i r o a l i e n u m e í l , ctiam confiderata racione na-
tural i .De qua per por tan , vb i fupra. Q^uia ctiam 
fimplex fornicatio, v t alibi in p r i o ñ parte d i^ura 
efl:,non eft dubium eíTe aduerfus iusnuurale , er-
go non efl: admitcenda. Poflea vero fuit inílitu*» 
t um in remedium concupifeentia' p o í l peccatura 
oríginalc cen t rada . t ex t . i n capitul . nuptiarum. 
ay.quaft . i .&Conci l .cano.Colonienf is titulé de 
n ia t r imonio .^ .cü a u t e m . p a g ^ d j . M a g í f t c r i o , 4, 
fenremÍ3.diftiii¿l,2 í . c ap i t , 2 R i c h a r d . a r t i . j . q i i x 
ftione.i.D.Thom^.part. qua (1,41.& q u a í K 42. 
Turcecrcmaf. in fumma.27.quaí t . i .glofl . in ca-
p i t . q u o m o d o . v e r b . p c r í c ^ i . q u a e f t . i . v b i probat 
m a t r í m o n i u m in ñ a t u natura lapíar , 8c lie pof t 
peccatura infti tutum in officium natura propter 
í o b o l c m , & f o r n i c a t i o n e m pcllendam. t c x t . i n ca-
pí t . f ícutnonomnes .$ .h is i ta .32 .quaf l : .2 . vbi ad-
ducitur i l l ud beati Pauli in priore epiftola , quam 
fcripf í tad Corinth.cap. / . Propter fornicadonem 
vnufquifque habeat fuam vxorem, 81 vnaquaque 
habeat v i rum fuum. A d iáem efl gloíT. in fumma 
ay.quaft . 1 tc\ux magiftra eíl: in hac materia. 

Ex quibus infertur ma t r ímon ium contrahen-
dum fore principaliter ob caufam generationis, 
¿kfornicat ionis vi tanda. Si ramen exalijs caufis 
contrahatur, non r i te contrahitur .tamen tenec 
m a t r í m o n i u m , t ex t . incap. tua nos. dcfponíal ib . 
v b i P a n o r m i . h o c n o t a t . E t e í l de mente gloíl i i n 
fum.27 .qux( t . i ,D .Thom. in .4 . di í l in. 30. qux f t . 
i .art i .3.Maiordiflm,26.quaft .2.C(njar. in epito 
rac.4-Dccrctal.2.part.cap.i.^'.vni.num^. Et pro 
bat.l ,4.ii tu.2.part.4. E t h o c intell igc p r i n c i p i -

l i t c r , 
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L i b r o . V . 
{i rcr^uando contrahic ob concupi ícent ía tn d íu í -
tu rum,pu lchn tud in i s , velgenens, vel huiuímo^ 
d i : n o n t a m c n i í in confequentiamadidmouca-
tur.nam non peccaret ( meo indicio ) nec vemah-
tcr,appetendoob bonum finera m u l k r c m d m i -
i e a n , p u l c h r á 
vei huiufnio- ¿ 0 ¿ Q innocencia; en 
d i . £ t ci \ de- , -i i • ^ r 

mente A n t . el qual tres bienes le 
A r c h i . F l o r é . fefialan;Fe c y Gene-
3. pa i t , a t . i . . •/ 
c a p . ^ . ^ . í ? . ración, y bacramen* 

^ T r a Henaje Yporeftofere-
Concord . ca. quiere en el cotracto 
T o L t i t del matrimonio ma-
quitj i taqj nU-
pt iarum bonum imple tum eft i n ípfis parentibus 
Chrifti ,proleSjfidcs,facramentum.Prolem, cog-
nofeimus ip íum doni inü:f idenj ,quia nul lum adul-
t e r i u m : facratnentum, quia nul lum diuor t ium.L 
3.tiru.2épart.4.5cibi Gregor .Lopez .c . ficut non 
oroncs . in í in .32 .q .2 .g lo .mrur t i .a7 .q . i .Domi .So 
tus in.4.fcntcn.dif t .3 i . q 5 . i . a r t . i . & : Ludo.Caeli. 
l e f t i onum antiquarurti aS.cap. ip.Fides en imrc-
qui r í tu r i n matrimonio.Fidcs naque fiuc confenN 
fus , f iucpa¿l ionis eft feruanda.c.duobus. 27. q. z» 
c a p i d . d e fponfaduorum. T u m etianijquiafides 
eft feruanda}nc eomraifccantur cum a l te ro , Se íic 
ne commit tant adultcr ium, nam ínjhoc ad paria 
iudicantur .c . intel lcxiraus.&cap. tua fraternitas. 
de adulte.c.nihil i n i q u i u s ^ z . q u a e ñ . í . g l o . in.c. d i 
le t l i .de e x c e p t i o . l ^ . t i t u . y J i b . 4 . for i . Q u o d ta-
n3enintclligc,íiagatur ciuiliter ad feparationcm 
tori)vclamifsionem dotisjVel donationis propter 
nuptias. Na tn ficut mulíer perdit dotera propter 
adulterium fuurn , lucratur donationem propter 
nuptias propter adulterium viri.gloíT.in cap. p r ¡ -
mo .ve rbo . rec ipc rc t .v t i i t e non contefta. Idem 
not .Panormi t . ib i nurae. j .&approbat H i p p o l y . 
inrcpct i . l .vnica .C.deraptu virgi .colum. 12. ñ a ­
me.6o.Ego tamen do gloíT.confi.in verb.priuile-
gium.incap.apud mifericordem^z.quaeftione.!, 
H i n c e{>,qubd quando maritus tcnct concubina, 
Vxor fi cornmittat adulterium,non perdit dotem. 
I t a Paul.de Caftr.confil.402. l ibr . 1, quem refere 
& fcquitur Deci. in. l . fempcr i n contraftibus. n u -
mcr.'j.fF. de regulis iuris. Hippoly tus i n . 1. patre. 
numero. 10. t í . de quaeftiombus. Si tamen agatur 
criminaIiter ,nonobftat exceptio adultcri) oppo-
fita aduerfus virura per mulierem adulterara , nec 
impedir quominus puniatur. 1. fecunda, t i t u l . i ^ . 
l ib r .S .ord ina . ib i , i^«e/4OT«gíTne/e puedaefeufar 
de rtfpQnder a U Atcnjimn dd mmUéji delrfpojejor^ 

T i t u l o . I ; 21 
qm diga qne (¡Mkreprouar q*e el marido, o tfpefo comt 
ti» adulterio. 

Quam i n t e l l i g c , q ü s n d o agitur pr ínc ipa l i te r 
publico iudicio. v t incapi t . apud mi í e r i co rdem. 
^.publico.ja.quasft. prima, l . íecunda. §. fi p u b l i ' 

coff.de adu l -

y or folenidad que en tcí"- Sĉ .s ta' 
J i raen, 11 i n c i -

otroalgún lacramen d é t e r , v t r a u * 

tcxPorenckeñablef-
cemos y mandamos compenfado-

que todos los facra- « ^ 
mentos fe hagan por eft. E t 

n i L cft opt imade 

aqüeilas palabras que d^afioadic-
ges huius reg 

ni,fcilicct ordinam.Idem tcnet loannes.Lup.In. l* 
8 i .Taur i .numc.4 . 

S i c ig i tu rp r imumef t fides,nepoft v incülu tn 
coniugale cum alio,veI alia coeatur.capit. ex pait» 
tc . inf rá i f to t i t u lo . E t tenet Magiftcif fentent. i n 
4 .d i f t inf t ione .3 i .capi t . i .vb i Diuus Thom.quae-
ftio. 1 .artiG.2.Ad te r t ium*& v t fe adinuicem d i l i -
gant jác debitura rcddant, fe ip íofque fideliter & 
incorrupta cuftodiant.I .fi cum dotcm. §, fi mar i ­
tus.ff.foluto mat r imo. ib i jQuid enim tam huma-
num ef t ,quám v t fortuit is cafibus nmlicris roari-
tüm, vcl v x o r c m participem efle dici t glof. verb, 
pa r t i c ipé elíc.quia v n ü corpus,& vna aniraafunt, 

ProlcSjVt amanter fufeipiatur, rcligiofeq5 edu-
cc tur , fecundüm M a g i f t r u m in loco ci tato. £ t ex 
pon i t latius HoiUen. ia fumma huius t i t u l . r u b r i -
cella.de matrimonijs.$. E t quarc contrahatur ma-
t r ímonium.co lura . fecunda A i n hoc verfatur v t i -
litas publica. 1. prima, f f . foluto mat r imonio . ib i i 
C u m dotaras efte fceminas ad foboletn procrean-
d a m , replendamquc liberis ciuitatcm m a x i m é 
fitncceírarium.Eteffcítusraatrimonij debet efle 
i n officiura naturse ob íobolera procrcandam. ca-
pi t .pr imo.de frigid.infra. ibi , V o l ó cífe roatcr)vo-
lo filios procreare , & ideo roaritum accepi.Et hac 
intcnt ione debent efte contrahentes, faltcm habi-
tualiter.l* 5 . t i t u . 2.partí.4. 

E x quo in fe r tu r , q u ó d omittens accederé ad 
v x o r e m caufa vitandas prolispeccctiCüm repu-
gnet bono matrimonij , & v t i l i t a t i r e i p u b l i c x , fe 
praediaum eft.gioíT.in capit. aliquando. vetb. & 
fi ab inicio. 32. quarftionc fecunda. Tura etiam, 
quiaexcluditillud, Crefcite , & multiphcamini, 
G c ñ . i i 6 c capit. 8. 

Infertur etiam prolem fceminina ficut mafeu-
linam eadem frontis ferenitatc «Scalacritatcani-
m i recipiendam forc , granas offerendo fummo 
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2 2 L i b r o . V . 
Deo,non faciSfio in vtrumqucfexura difFerctiam 
Ncc murrauraadum efl ob nimiam paupcrtatcm, 
fiforcé contingat. ^"Ec quod non lie fkiendum 
difcricTien ínter mafculos & foerninas, ctt. I . qui 
duos.fF.de legat.3.ca.fina.de concef.praebcn. glo. 
mc.quoniaminueíl:kuras.i6.quaíftio. 7. vbifoc-
mina prxfentat ficut maículus.Roch.Curt.in tra-
éta.iuris pachona.verbo.compecens. Bonus text. 
ia.l.máximum vitium.C.dc líb.praetcrk. 

Hinc etiaminfeíturconcubitum non caufarccl 
dendi debitum nec prolis procreando cíTc pecca-
tum mórcale, íi ipfc hac deliLerationc cognofeit 
tanquam fi accederet ad al ienaoi, non tamen fi fi­
cut ad propnarn,nain hoc in cafu non pcccarct.le 
cudum Ricard,in.4.rcntcn,dill.3i.art.3.q.3. poí l 
Magift.ib^icap.y.D.Thom.q.a.arti.a. Durand.q. 
4.Paiud.q.2.3rtic.2.Maior quacft. vnica. verficu. 
Quinta conclufio.Bonau.q.z.arti.a.Scot.q.vnica 
Iaco.Almainin,4.1cnt.in materia de cibí tempe-
rantia.Sylucft.verb.debitum quasftio. 11. Angel. 
verb.Debitum.Si.23.Et fie ficconclufio prima. 

Cognofcens vxorem caufa íatiandac libidinis,' 
tantum peccat Venialiter,non tamen mortaliter, 
ex commmii Theologorum in loco pr^citato.Ex 
qua patct lapfum fuiíTe fupplementum Gabríel.in 
4.fcnten.diíK3 i.q.i.art.2.coIam.4.verfi.Conclu 
fío íeptima.dum cenet peccare mortaliter. Sed po 
teftincelligieiusopinio in conclufione fequencí. 
2. Et pro hac conclufione eft text.in cap.ficuc non 
ornáis.$.fin,ibi, Quod enim practer intcntionem 
gencrandi fit, non eft nuptiarum malum , fed cft 
veníale propter nuptiarum bonum, quod eft t r i -
pertitum.fides videlicet, proles, & facramentum. 
32.qu3efl:.2.& capLfeq.incíp.Quícquid.ibi, nec i l 
lud propcer nuptias adm¡ititur,fed propter nup-
tias ignofeitur. 

Comprobatur ex Augufti.in l ib . de bono con* 
iugali.cap.5l& 7. Coniugalis, inquit, concubitus 
geRerandi gratia,non habet culpam, concupiíccn 
tia: vero fatiandaejíed tamen cura coniuge, prop­
ter ton fidem^enialera habet culpam. íde tcnc t 
Magíft.fentenciarum loco iam citato. 

E tquádo coitus carnalis iacer comugcsindu^ 
cat mortale,e{l videndus frater Mmorita in Spe-
cul:confcien.iib.2.cap.33%Et!aam coclüfionem, 
quô d cognofeere vxorem modo defignato in con 
cluktjne non fit mórcale, fed venule,tenct Diuus 
Anto. í.part.tit.i.cap. 19.§.2.&:.§, i 0. 

Secunda conclufioXognofcens propríam vxo 
rcm tantum propter libidmem.tanquam alienam, 
idef^quodco anima cft . quód idem eí íe t í^au-
rus cum aliena, h non habuiífet propriarn indu-
ceret mortale.Et ifta codelufis» colligitur cx mcn 
tecommunidoctorutain locis prxícriptis, Q;¡ 
ioco íntelliga G a b n c l i s í u p p l e m c a t n m ^ d í : 

ÍO 
dixi 

T . 1 r 
i t u l o . l : 

fupT» In prima conclufione.quanuís ipfum repro-
bet Sylueft- Pncras in loco íam íupra proxime al 
legato. Sed meum non cft reprobare tantum do-
aorera.argumcn. cap. cüínfcxpecliat iuramribus 
concocdare.de eleaio.tib.6. 

Et ficintelligocap.Origo^s.quaít. 4. vbiha-
feaur,quod adulter eft amator ardentior propnas 
vxoris. Cum ergo adultcriura fir peccatura mor-
tale.dcquopcr Magíftr.in .4. fententia. d ía in t l . 
41.cap.fina, & fie cognofcens vxorem non caufa 
boní prolís>velfidei,fit cius amator ardentior, ra­
lis mortalícer peccat^cum aequíparatorum cadem 
fit ratío, ac per confequcnsíuris dífpofido. Nam 
habet locum co ín cafu.quo tanquam adulter cau­
fa fatíandae libídinís ipfam vxorem cognofeit mo-( 
do difto in hac fecunda conclufione. 

V e l t ex tán d ía .c . Origo. dícit adultcrium ad 
cxaggcraticacm criminis,non taraen inducit Ve» 
ritatem adulteríj.Sed debent abftínere, ne peccét 
ctiam venialiter. Et fie per fimiütudinera dicitur 
adulter,vt ib i ínfinuat glof. in verb. Adultcrium. 
in dift.c.Origo. 32. quaeft. 4. glof.pulchra, quac 
plurcs folutionesin hoc ponit incapít . quícqyid. 
32.quscftio.2.Et ibí citat alia iura, quae tu induce-
re potes in oppofitum primae conclufionís vt pee 
cet mortaliter. Tamen intellíge fecundura iftam 
conclufionem. 

Ardentior ínfuam cft aliqualiter magis adulter,' 
quam cum alíena/ecundutn Sylucft.vec bo. Adul-
tcrium.inprinci.vbircfert S.Thoin.2.2.q.iy4.ar 
tic.S.&itadicitíntcIIigcndum fore text . i n d i d , 
cap. O rigo. 3 2. quae ft. 4. 

Dkimus tertíum bonum raatriníonij cífe fa-
cramcntutnieft text.in capit. ficut non otnnes. §. 
fina.32.quaeft.2.5c late <liximus matrimonm eílc 
íacramentumfupráin quaeílioní, qua explicaui, 
an matrímonium eflet facramentuín, ibique dií-
feru¡,qu¡d de conitaílo per procuratorem. E t d i -
cimusfacramentum,quia debet efleperpctuura, 
& índiuiduum macrimonium, vt iam clixímu?in 
dcfinitionclmatrimonij.Ex quo infertur, quod fi 
quis promoueatur adfacros ordines poft confum* 
matu matr¡moniü,vxore etiam conientiétejquód 
matrímonij vinculum non dílloluitur: ac per hoc 
fubinfercur, c]uód ei tenetur de neccílarijs ad íubíi 
dium vitse prouiderc. 

Sirailiterquód habet priuilegía marit i clcricí, 
quac funt plura, yC díxi.l.príma.ciíul.3. hb . primo 
íuprá.Cüm verceiusVxor exiftac, & fola n orte 
vinculum dirimatur,mciito ci corapctcrc debent 
priuilegia debita vxoribusjraiione mar i t í l& lon-
gc maion ratione cum íeruct caftimoniara, & v i -
tam prarclariorem obtincat.l .6 . títul.2.1ibr. 4. fu -
prá. vbi d i x i de vxoribus Icruantibns vicam v i -
dualem, quod debent l u b c r c p ü u i i c g i a i n a r i t o -
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L i b r o . V . 
rujro pra-dcfunaorújin quorüm matrimonio cen-
kncur perdurarc.l.mulleres. C.de incojis.lib, i o. 

In tau tumeí l indiuidaum validum lacramen 
t u m ^ u o ü ctiam (imaritus ener eí ícaus íummus 
Pontitex^cncreiur reddsrccicbicumvxon, proui 
dcreq3eidene 
ceíFarijs. gío. r n a n d a l a m a d r e f a n -

pecunia^"? fta I g i c f i a ; y l o s q u e 
di f t .Quágioí c a f a r e n f e a n t a l e s q u e 
í x íeutcntiaai * r r 
rcddit fmgu. p u e d a n t c a l a r l i n p e e 

Panor.inc.co cacJ0 ;y f o d o C a í a m i e • 

de conuerf.co 
iuga.& tnca.Iicct.col.2,dcelc¿lio.& ín ca. vxora 
tus.col.fí.u 8.d? conucrf.coniuga.Deci.in c.lícet. 
col.i;.nu p.deekclio. Albert.Trotiusiolib.Dc ve 
ro 8c perfefto clcrico.2.cip.8 num.s.Ratio enirn 
cíhoiiía mairúnoíii) íacraaicntum fola tnorte fo l -
uitur.glojin.c.licitc.sa.q./.naturali, & non fíela* 
Panoi .c.cúm fis.de conuerCconiuga. 

Infectar ctum,quód fi refuícitarct quiSjCÜ debe 
re rediré adpriorcínvxoré,5c hab¡turum omnia (i 
cut ante raorte.Quod intelligendurn de morte mi 
raculofajnoatñde namraH.gloíT.eft nota in.d.ca. 
licitc^i.cjuxft.y.glof.elt etiam, quae ponir qux-
ftionern in.l.ex ijs.fF.de legib, qua quxftionc 
vtrúm refufeitatus íit refhtucn Jus traftrit Panor. 
&alijincap.fraternitatem,defrigi.& malefí. nu. 
4.vbi Prjcpofic.colú.^.nu.i4.Bartho.Brix¡en. in 
q.Demi.^f.Alex.in.l .fi marito.n^.fF. íolucoma 
trim.Guiliel.Benedid.in repe.c.Rainütius. verb. 
mortuo.m.i.nu.2 24.de tcftam.fapra^Tiraqucl.in 
rcpe.l.fi vnquam.verb.fufcepcrit liberos.nu. 142. 
C.dc reuoc.dona.vbi aliqua ío hoc adducít, quod 
fít reftítuendus Barb. in clern. Gratix. col. de 
refc.Akx.laf .poftalios in . l . Gallus. $. 5c quidíi 
tantum.íí.dc lib.5c poí lh .Sylucí lnn verb. reftitu 
tus.in princi.Aiigel.verb.mors.§.Tertió, 

Eiicrgofacramcntum,vtconiugium non fepa 
rctur,obaiiquácaufain,íccundüM3giíl:.in.4.fent. 
diíl.3 1 . & Richar.ibi art. i .q.a.quód huiuftnodi ía 
cramentum cíf pnncipaliu> bono fidei, 8c prolis. 

Quódlitinfeparabile.tenct glof.2.¡n. ca.omnc 
itaquc.a7.qu.Tfl-.2.<Sc citat tcxt.m.c,íolet.32.q.2. 
vbi matrimoniumad tempus non potclt contra-
hi.Facit cafus in capit. i .Ufo titulo. 8c ibi dicitur. 
Ex tcxt.in dicla.l.3.titul.2.part.4.gloir.ia.l,7.eo 
dcmtitul.iSc partirá. 

Lex. t .titul. i .lfbr.<¡.6rdi. 
¿ ^Cotlc(jerament€yyno 4fiiTío.CQncor¿A.<¡.iit\x[, 5, 

part. 4. cuse infinuit damna, qu^folcnc cuenirc 
exmatrimonijscládtflinecontraíais ,(Sc.l. io.ad 
íin.t i tu.i .p«r: .4,ibi, Yejit [e imitnde.ft (itjpnes de 

T i t u l o J . 23 

n e c e í T a r i o c j í e p u e d a 

p r o u a r c o n m u c h o s . 

fio fe CAférc eUaCon oito contra yo lmtd de fu padrt.Sc 
I.49. in coniírtudo. Taur. Q u x kgeí < utt| 
fímilibus prohibences marrimomum clandcihne 
contrahiíubdiuerlis poenis, videmur iu Vtroque 
foro locutn habere } cum adiuucnt dilp^litionc m 

fis Canoni-

t o fe f a g a c o n c e j e r a -

m e n t e y n o a h u r t o m ^ f ¿ \ ^ ; 
e g u i í a q u e í i t u e r e tc(n d¡taril,JC 

niatrimortia 
elandcftina at 
teñt® hodie 
Ttidcnt. Con 

eílio coferte ad éa^qu.-c fum di^urus infrá iftamet 
l.colum. 42. §. ^duertendum efl quod fiante, vbi 
agimus quando dirantur proprie & i m p r o p r i é ma 
trimonia dandefiina, ñ e q u e leges illiusrtgni de 
elandeílinis loquentcs,adaer{ari videntur iun Ca-
nonicOj&ficinfubfidjumius regium erit ctiá in 
foro ecdefiac (cruandü.c.leges.dilf.io.vbi ait N i -
colaus Papajkgelmperatorum nonio omnibi ' í 
controuerfijs vtendum cí t ,prcfcrtim cuín inuenia 
tur cuangelicae,ac canonic* fantlioni obuiarc. Ec 
go fi non obuiat,fed fortificatjius regiú in adiuto -
rium erit adraittendu.cfi m adiutortü. 1 o. ddl . 8c 
per ca,qu3EÍbnn ledione ordinaria,& íupra irt 
Procemialibus quaeíf ionibus.quxíl:.j. á nobis e x 
plicata fuot. Quá fentcntíá confifiriat gl. io clern» 
Ke Romani.verb.toIli.de elertio. diccnslegé fu-
periorisperpoen.ie adicílioné pofle muarí ab in­
feriora Quá ib ic5i ter omaes íequütur fecüdum 
Rochura Curt i . inrep.c . f ín.feft io^.nu. 22. verfí. 
Odauus cafus.fol.paruo.43.de confuet.Barba, iú 
additio.ad Bald.in.l.pro grama. C»conmina, vcl 
cpiftol.Io.Baptift.in rep.l omn^populi . n.87.iF, 
de iuf l i .& iurc. Ludo.Gomcf.in. c. vt animara, 
ftatuto.vbicít tcx.pro hac fententia.de c6{ii.Ii.<í 
nu.<»^.Couar.inepito.4.DecretaI.2.part,c. 6. nu. 
17.Dueñas in t r a á rcgul.cüfalletijsjreoul.2y ? .in 
cip.Eps ftatucdo.Fcl.in. c. quod fuper his.de ma* 
ior.&obcdi. & perifla fentétiáfuit códufum Ín­
ter cofiliarios Rcgis^ui . l^p.Taur.códiderüt , eá 
poííe defcndijfecundüIo.Lup.col.f .Hteft de mé 
tealiorü.ibi .f Secüdodefendípotiífalex cü fin.í 
Itbus ex co fundaméto.Quia qft lex cíuiíis no dif-
pomt circa fubifantiamjóc valoré matrimonij, fed 
cuca qualitaté}ne malü inde proueniar.vaíet,^ te 
net/teuc d^itur valere ftatutuoi adijeiens, pcená, 
ne malis tnorjbusemitas informctur.l. 1. de iccúd 
nupt.&per alia, c j ua - t r^^p^^^^ Q o m z A I 
rías in.d.l.49 nu.37.c\ Ant.Gomcz nu .x . quidi -
cic vahda.ac feruandáforc. f Tcrtio. Leacs c i u -
ics contmentcs honcílaie , ac p n b k c á &0c6mune 

f 0 ™ ^ B 4 vcilua* 
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L i b r o . V . 
vt iHt í íccarn a c l c r k i s . q u á m á lakis funt feraan-
da ' . c .cd lh tu tus . í í c ¡n uircg.reft.c. cum veni í íenr . 
¿c quí mít . in pofrcír.& in.c.cum caulam. de re 
í u á i . B s r b a / í a . c . c x t c r a m . mi .y . dedonat, & q u x 
t radí t í o .Lup . in . I .7ü .Taur i . nu. 14, loqueado m 
lcger i ' t r aaus .& pcc4.conf.282.07. & qu.e d i x i 
rouipa^ PUtcam in í l a tu to la icoru dcarmis n5 de 
ferctidi?, ligare ctia ckricos.in .1 . z.vctb.que aíMg«-
»oi.q,ña. t i t . i4.1íb.2.fupra at peréa , quae d i c i t i a 
materia ifta Roma.ml ingui , 442. incip . Cap i i iK 
lüai ccckTije. & ibi additio. & Georgias Nathan 
i n rcpct.c.qaaouis pavura c o l - ^ . n . 171. de paft . 
l íb r . 6. bed n ía icx cum íimilibus p roh iben t ibu» 
mimroon ia contralu a fubditís c 'ádef t iné , 5f í inc 
p a r e n t ü c o ( i í c n i u , r u ! u l i m 5 i , v t infra apparebic, 
explicando cauías prohibit ionis dandeiHnima-
trsiiíonij qua: íunt p lu rcs . íg i tu r firma erit difpo-
(nin Irmjs 6c fimitiú icgum , cum fe accomoden 
pce^am adijeieudo ad i ia tu iu in mris Canonic i in 
ca.c'jm inhibit io.de ( landcfí .cleíponra.IRud Tan-
ctrmn,honei\utn &. ( a n d ü cííc,ac rónabile ,ciegan 
tcr ;ac late citando )t:gem Hiípania? oRcndit Bar-
t í i ' . C h a í T a n x . i n catalogo g lor ia mundi. 1 z.part. 
coaiidi- ' r .^p.^ loan.Corad.in l i b . i . uafccILuiea-
rum turu.c. 17.&ex Catclian. Cotta in memo-
rialihus iuris.verb.Nuptiafum,pag.374. verfi . T a 
meo in contranuni fortiter vrgere vidctur.Frácif, 
Curt.Senior.conftl.27.nu. 6. qui pofteriores dúo 
citant Bild. in. l .oinncjn.ad fi.C.ad T e r t u l . d icen. 
tc ,quod quáuis non v Ica t la ícorú f la tutü punios 
c o a t r a h e n t é matr imonium^cúfn íiliafarniliás fine 
confenfu patris,vt pef loan Andr . in .c . ftatutum. 
de haer. l ¡b. 6. tamen quía tale í l a tu tum c o n c e m í t 
bonos mores oninium,&: m á x i m e prudent.ium,tc 
net ,non quia v c t c t í u b f l a n t i a m matrirnonij , hoc 
cn im non pot faceré niíi Papajed quia punit ma­
los mores, & in ' r epúb l i ca facinora í eminan tes . 
Sed quanuis C u r t i . & Catelía. ex mult is fingularc 
d i f tum retulerunt ipíum cói ter r e p r o b a t ü eíTc íir 
marunt. Et fu pariformiter ceíTatfundaraentum 
ex codem BakLadduí lum ab Anto .Gomez i n . \, 
49.Taur,nu.2.cüm cóiter íit reprobatumin o m -
nibus.vt patet ex Francifc. C u r t i ó fenio. in loco 
pra:citato,dicens opinionc Ba!d.crroneam1& darn 
natam eíTe. f Quano ex eo proba tur ,cum vide-
nius^uodlegespaismiimponunt poenas contra 
b l a f p h c m o s ^ e n u r o s . v í u r a n o s A alios delinquen 
t e s . p r o h i b é t uemramcnta interponi i n contra-
a i b u s , quod I tc i tum^c m&üm eíTc propter Rei -
p u b h . traqudhtateni nullus fan£ ment ís e x i f t i -
m a t f i e n p o n e p r ^ c r n m á principe , qui nul lum 
intemporalibusn.'cogaofcic fuperioren £ t lie 
Princeps H i l p a m s non lút tüák mualidare ma* 
tnraon ufn}quodheriabeoni inime pQflrct 
fit circa ipiruual¡a>prout tcnet Laurcmius ¿aiCa> 

T i t u l o . L 
c o n f i l . Í B . ^ m e additio.Panormirani in.c.a. 
f u p c r p a r t c ^ e n e r c p c r í a n a r u m . de his quac/vi-
raetuefve cau'a fiunt. & V i t a l , a Garabams in tra raetueivecau!duu"L. » w -
ftatuclaufularum. m i 473- Additionator A l b c 
r ie l in dif t ionario.vcrb. Leges. Et faciunt norata 
á P rxpof i to , Alexaadrhn capí, üc omnes. nota-
b i l í v l t i m o . i p . d i í l i n a i o n e . E t Rodencus Suarcz 
inrepeti. l .fecimdac.titu,/5c/oK.</4*»u'«íoí.libr,3, 
fori,fol.($^.colum.2.Eteftop!nio recepta í ecun-
óvm Fehnum in capU.niui j .de íponíali.ac A d d i -
tionator Deci) in . lAupt ias . p o í l Decium ibujnu. 
9.ft.de r tgulis iuris,#L Fchnus in cap.ecelefia fan-
ü x M a n x . d c conftitu.nume.63.Couar.in epi to­
me. 4. Decretal. 2.part,ca.3 8 .nume.6. vbi plura 
ci tat .ErgocumPnnc?pscirca íubílautiaro matr i 
moni) mhil difpofucrit, debet mér i to valere, per 
ca,qux tradit Couar.in dc len í ioncm didae. 1. 49. 
Taur i in epitome.4.DccKta»2.part.capít.6.num. 
r / . E x quibus defendí poteri t noftra confl i tut io 
prxfentis.l.quanuis plura in contrariura , addud 
po í í cn t ,qua í in praííentiarum adduci non debent, 
cum fit.l.Regia^loquens circa accídentalia raatri-
m o n í ) . v t i n í i m i l i d o c e t Prarpolitus Alexandr í . 
mca . t an t a .qu i í i l i j funt Icgi.c0l. r 3.nu. »8. q u i e í l 
videndusjáí fie factHiegum eíTct de poteOate k g í i 
Chriftianifsuni Principis trabare contra. 1, 2. C . 
de crimine facrílegij. quicquid A l e x a n d e r c o n í i l , 
409.nu.i6.1ib.6.óf Loan.Crott.in.!.omnes p o p u -
I1.nu.69.ff.de iuí i . & iur. d ixer in t in c o n t r u i u m . 
Et fie procedune ea^uas dici í o í e n t , ftarutum i n -
ualidans matrimoniu.u abíque parentum l i c cn -
tiajCÍTe inualidum ex communi relat. á í a íonc i n 
1. í .^.huius ftudij nu, j a.ff.de i u l h &. iur. & Dcc i . 
i n . l . nup t i a s . íF .de regu l . i u r . Quia caufainatrimo 
nialis c í l Ecclefiaft ica.&(pirirualis)áí í p e d a t ad 
ccclcfiam.cap.ude confang.áí: af f in i ra .Sor túurqj 
fuam naturam a ¡ure djuino M i t t h . ^ . Q j m s Deas 
coniungitOnquit jhouto non (Vparet. Et fie P r i n ­
cipes fccularesnilul m m a t n i p o n í o í ía tucre p o í -
funtjex capi.Ecclefia ( ana* María: , de c o n í l i r u . 
¿k incap i t . f i na .de r fb . ccc ie l . non alie. & Paluda. 
in.4.íententia,diliin¿"t.?.<í.qua:n.3.a»níu. 3. con-
cluli-prima.&: Joan. Bernsríi.in t racl . regularuni 
cum fallen.regul.598. incipkn.Statuf un),quo fie 
filiamexha'rcdarinon po í l c ex eo , q u ó d valide 
matr imoniumconttaxeri tdeiurc Canón ico et íá 
fine patris licentiarequifitaab i b t u i o í ecundmn 
Parnormi. in cap.Tuatraternitns num.^.dedclpo 
fationeirnpuberum. ó c i n c a . fi. de ícaindis nupr. 
& Decius in regul. Nuptias.de regul iur . í f .n. 10, 
Prxpol i . in .c .quodnobis .co l . j nu y. de c landeí l í 

. na dc íponía .Couar . in epito.4.DccrctaI.2. part.c. 
3 .§ .8 .nu . i .&,$ .9 .£x qUO piura faferfí po f l en t td 
ornatdm & dotem prardiYfa: concluíionis. í:t fa-
c i t t cx t . i acap i t . i . de íponla l i . vb i l ua tnmuu iu ín 

p i a t C Á t u 
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1 

pr^ íc jmi confuetudlnís patriarjqws vcrfabaí tptf-
c6tiad%«r.immc inualidari potui^vt ibi late ape-
ruiams.^ Ea ante qu^ dicútur^qrrequiratur licen 
ri.í paíris qao ?.á contraheridü de honeílare <5c có 
oruínU33nontñadnccefsitatc{n deferenda funt, 
cum m atrimomúlibcrum efle debcatjiicc ex alte 
no coafeníu pedei e debeat abíq; alioua pecna , de 
coaélione.ex,c<cum locucn.&.c.rtquiíiuit^ Si. c. 
Geraaia-defponíal.&J.libera. C.dc inutihb. f t i -
puIa .Narnvcrbu^ebec^cí í tü in.c . i . dedeípon 
latío.impube.indücit honcílatéjík congruentiá, 
non ncccfsitaté.Quanuis vfrbum,debct, índucat 
necciiicatesn.ex gl.in clem.attcndentcs. de llam 
njonacho.verb.debcác.Quam notabüé dixit Pa-
nor.in.c cum iocü.nu>6,de TponíaLácin. c. fi vir, 
nu.j.dcaduUe.Fortun.iji repcti.l.GaÜus.inpriri* 
ci.coLi6,í>,4^.deiiber.>Sc poiVhu.ff.& g'.o. m.ca^ 
propoíuir.vcrb.non debecaie appellat.& text.in 
c.-non debet.vcin.c.debent. i i.cj,3.-áí in.c.intclle 
Kümis.deíudic.Tiiaquel.in praediitotex.c.i. de 
deíponfaíio.iiTípubc.dtnoEat honeftaté , ex glof, 
íbi5<Sc Pa".oran.d.c.rivirai.5 .de adulter.loá. Ba-
ptiíi.in allegacionc fuá pofua involu. í ingular^ 
diuerfüru:mdoífíorü.fo'.paraximpreí'sionis. i ¡ 6 
col. i.veríi.Non obítat .& qua: notat gl.in.c. cum 
virum.verf.Paterna:.de íegulari.glo.i.in fína.ver* 
bí!> ia.c.íufíiciat.27.q.2.& gio.in.c.hoc fanftum* 
33.q a.Siergo eis lícec roatriraoniü valide c5tra« 
herc4aó deb^nt aliqua poena puaiti^nce legis au-
thorirate decioiconuenit.argum.Ui .C.de his qui 
vcniamaetatis irnpctiauerunt.N a leges, quae con 
trariura diíponunt,func perfualma;í& hooeftaté 
inducentcs,quac vico legú non habent,cuni id íía 
tuerc quoiidconiugale contraílum penincatad 
Romanos Pótificcs,non aute ad iudiecs fecularcs 
ternporaliiurifdiílioniafsirtenceSjeKlo.Andr. in 
c.ílatutum.in. i .de hcreticis.in.6.c5¡ter receptus 
in hac íhía íecundü Felin.ác Decimn in.c.ecclcfía 
fanda; Mariae.dc conftitut¡o."Sc Comr. inepito. 
^Dectetal.a.part.c^. $.8n.6. vbiaHosrcferr.& 
Grcg.Lopez ui i .y.in gIo.3.tir.3,part. 4. qui efl: 
videnduijquidicit validamefle. 1. Regiam Tauri 
circa punitioné clandeilini matriajonij.íSc feruari 
in kegnis Jftfysmx,*C Tecundú eatn iudicari.Nf c 
dici poteft, quod ñt defeílus poteflatis, cuín in 
quolibet aftu fie neceífarius concurlus poteílatis 
& voluntatis ad íui vaiorem.vt in.l.irmhum inter 
eft. C. fi quís .ikeri vel libi.Sc in. 1. cum in te.vbi 
Bal.C.de donat.antc nupcias. & in. 1. nollc. ff.dc 
acqui.h^redi.vbi notar Bal.6c in.c.cum fuper; de 
ofhcío.de!e5a.& ex eo,quia legesnófunt feruan 
¿ x in caufis concernctibus ad matrinionium , fed 
ÍHS Canonicü.glo.in.$.ha¿tcnus Jn{{i.de gradi.íc 
in.c.cum ad verú.verb.Tcmporabura.pfi. diftm, 
Imol.inrub.ff.íoIu.tnatr.col.2.&in ca.accedcns. 
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Cül.i.nu. 8.de procurato.Glo.Miam úi.c.quon 
vtrrb.pro curfa.ditiin. lo.&in.c.ad redcm.jy.q.j. 
Qjam Cniain tence Palud.irs. 4. íententia, diüin. 
26.q.2.ari-.5,coriclur..|.NairiV!: iplt Greg.Lope2 
dicit, Vidcmus ieges ciuiies piiíiirc hsEÍreiicoS poc 
na mor t i s :&nencí t dubtum cas tenere,licet úil-
ponant in materia bíerefisique ipc¿iabat ad eede 
íiam.vt in.c.vtinquiiitióis.^.prohibcnjus.dc hs -
reticis.lib. 6. & in materia mamnionialii recurré 
cum cí\ ad Icges Canombus non cóiTsriis. vt in. 
C.2.& qux sbinorat Panor.de deíponía.iuspub. 

I n tantumi U nollra cum fimilibus proh'.bens 
matrimonia clandeOina cenfeturiufta , quod po-
tiusfít exteadenda,^: smplianda taíiC'ü&m fauo-
rabilis.óc irapediens míiumcra mala^quasex &a-
triraontjs ciandcíb'ne contr.ictis cutnire íolent. 
ex Panor.in.c.íiu.dc clandc.dciponiat, <& in.c.cx 
tenorc.col. 1 .nu.f.qui íiii) íunt iegiti» Nasr* vbí 
agí tur de fauore animarum,conrtitutio quantum^ 
uis poenaliSíCÍl extendenda.cx gl.in.c. íciant cun 
fti.verb.alios.de ciciflione. lib. 6. Quainnorabi* 
lem dixit lal.in authent.Sacramcnta puberu. nu. 
16.C.fiaduerfusvcnditionc.Eiigloí. íimilis in.c. 
fina.de elcdione.&in coníil, 1 ^.col.fin.rumi.^, 
lib.a.&Curtius in trad.iuns patronatus.verb.ho 
norificu.q.3 8.nu.64,vbi dicit oppoíitü pra'di¿U 
rumglsf.a doftoribtti cíie approbatüjquo fít, (j> 
vbi agitur de obferuantia lUramem^matcria cen -
fetur íaaorabiljs33C proinde extendenda eíl í :cü-
dum Anto.in.c.fína.i.fallenria^dccorsíue. Dumí 
nícus in.c.i.col.jj.de tcinporibusord¡nJ¡b.6.Áa 
char.iu.c.quanuis.de praeben.ík fie tex.in authé. 
Sacramenta puberu.loqucnsin tontrattu , deber 
interpretan loe um babere in quafi contradi», ex 
Dominico i n d i a . c . í A B a i t . i n dida aurhen.Sa-
cramenta pubermn.nu.ip.vbi Andreas de Poma, 
piara citat in addit¡,>ne ad ipfjm poív gl . ibi. ver. 
contradibus.dc quo plura per Seguré in repeti-
tione.l.qiiernadmodura,(iü. 7ó. fi, deasquirenda 
poíícíTivbi in additionibus plura adduximus. Er-
go in ípecíe noftra: íegís, quae continet roaximü 
bonum.tt vtinam id quod in facro Conciiio T r i 
dentino noftraxtare colHtutione fpecialide clá-
deílinisraatrimonijsprohibitu t{} prohiberétur 
etiá mfimonia clandcitina,anriu]ládo ea,qu3E con 
trada fuiflent fine fciétiaSc eoleníu paréi:ú,v t cui 
tarét multa mala.qu? ¡n rcpubl.ChrííHana íepe-
numero c5tingerc,lo!ét in vtroqj foro , & expe-
rtetia rcrú magiftra oíbus m comperto ca.Ideaq: 
óptimo luremconaitutione.c.cum inhibitio. de 
clandeft.dtfpoía.prohibit^iL'ui nupíiac cládcííi 
nae,^ per IUS noiirü regiü.vt co ,}^ ex t r ibus re 
gija va capne huius glo*citatis,& in conftitttttroi te 
Ntapü!uana¡ib.3.tir.u.2i. DematriiaoBijs i o n 
trahcndis.ílatutumhabetur á ll«ge4Etage«ia >.ti 
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His vcrbis.Sancimuslege prscfenti volctibus om 
nibus contraherc mattimonm neccísitatemirnpo 
ni vniueríis hominibus regni noftri ,& nobilibus> 
máxime poft fpoíalia celébrala íolcnnitate debí 
ta,ac íacerdotali benediaionc pnini ís is mhmo-

folenniter , & publicc íelcbrari. Alioquia 
nouerint amodo morientes corra nfm regale cdi-
ftum nec éxtcílaméto,nec ab inteftatoíc habitu 
ros heredes legitimos ex cládeftino matrimonio, 
Scillicitecontia niarafanílione procreatoSjinu-
liercs ctiá dotes alijs nubentibus legitime debitas 
no habere,ngore cuius fanftiois clbus illis rerait 
timus.quipromulgatioisbuiustemporciatn raa-
trimonm c5traxerut,Viduis etiá Volcntibus du-
cere viru,huius neccísitatis vinculutti relaxamus. 
E t lib.p.fororú Aragoniae.tit.De raptu mulierü, 
&raatrimonijs dádeftinis.cóft.incip. Deyolutai 
de la cert ítütuymos y urdenamosÁbiyU q$t*l pena (¡ue~ 
temas ¡¡aya fagtreotra qualefq$iierperfonai q 10 qual-
quier mdkr Tírge^yisaU^ otra qvalqumtJpofalUs,* 
matnmonio oceníto faran , fin prefenct* de p*nentes,y 
otras butnas per joñas q fea feySjGrcvhi vide conftir, 
fifi.NecexiíHmandúefi: Kas cóílitucióescótrali 
bertate ecclcíi? eíTcjper pr^miíra3pr§fcrtim,quia 
quidcfideiat cócrahere matr¡moniü,dc facili poc 
adhibere {olcnmtaté.quaeabecclcíia defideralur, 
&etiáparentum:necpoena pofita in noftralegc 
teuocatlibértate cotrahedi matr¡moniü,fed vult, 
^ abíq; peccato publice contrahatur , quod rcx 
praecipere pot in fuo regnOjadi j ciendo pcená ino 
bediétibus,& intimidatio, quse oritur ex poena, 
eft de per accidcns,& non de per fe, quje optime 
potell fierirnam malideteñari folent lacern. eco 
íuluit.de offi.delcgat.Statutúeniro.quodnon l i -
ccatcStrahcrcmatrimoniücumccrto genere per 
íonarú fub poena,licctnon pofsic annullarc matri 
tnoniüjtaracn quantúad poenara , validumeft,cx 
B3rt.& Ange.in.l.edicimus.C.dc murilcgul.li.i i 
Angel.& laf.in.l. i -$.huras ftudij.ff.de iuñi.óc iu. 
Feli.in.c.i.coLA i.vcrfi.Sextofallit.nu.ao.defpo 
fa.vbidubitat de praedifta Bart.fcD.tcntia, licet fo 
lenncm reputct.¿kMattha;.de Affi i f t . in conftit. 
Neapoli.lib.3.viib.i^.n.13.quiintenninis huius 
conlbtutionisloquitur,(Sc tandefe íubijcic deter 
miaationí fanílac matris Ecclcfiíc, quiae errare no 
por,&: certe ide ipk exiftimotacicodü in praefen 
t i qóne.cum Barc.opinio.ín.d.l.ad?)cimus. cóitcr 
reprobatafimietDea.in.l.nuptias. n. 14.ii.de re 
gu.iur.Sed tñ íatis mfta 8c rónabilis el^ difpofttib 
noíhae lcg;s cuni.I.49. in cónitutio. Taur . circa 
quaraexpoíitióeíBahquadubialubiiccrehatuúEt 
primü,vtrumeocaru,quo cótrahétes cládefiinú 
mammoniú valide cotrahant, vt inípecie conci. 
Tridcti.fL^i.24.c.i.dcriforma. mairimonijvcrf. 
Qai alitcr.vbidiciturvalide contrahimatrimoniu 
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prsefentibus ad mínimum duobusteíl'ibiis<Sc pa-
rocho,an nó feruatis alijsdc qmbus in dí¿t. concí 
liojpeccent ncmottalitcrf Et dicendumeft pee-
carc.gl.in.c.rioilratcs.vcrknoinrerucivat.adfin, 
30.q.7.quá fcquitur Matthsc. de Aífliít. in loco 
pra:mcmorato.rub.i9.nu.3.v£rf. Ten iaqux íHo 
«ft.Pracpoíit.mrub.declandc. dtfponí. col . i .ad 
fin.nu.i.Panor,in.c.fi.co.t¡t.n.7.Sana. Thomas 
in.4.fcnudift.28.q.i.arti.3.& Palud.ibi. q.a.art. 
4.c5cíuf.2.Archie.Flor.3-part.tit. i.c.ió.Syluef. 
in fum.verb.Matriraoniü,2.q. 17.ÓC Angcl.verb. 
Clandcftinü matrimoniü.$. 1. Conftatmara mate 
tiacft praec^ptiuaab vtroq3 principe ccclefiafti-
co & feculari,& poaderoía,& fie fub culpa mor-
talieft fcruanda.c.quircfiftit poteftatijDciordí-
nationi refiftit.n.q^.c. 2 .de roaio.& obedi.c.quís 
ncfciat.diftin.i i . \ b i habetur,quod ftatuta á Ro­
mana ccclcfiafuntaboíbuscuftodicnda : fedita 
cft conftitutio.c.cum inhibitio.de elandefti. def-
ponfa.Etid quod habetur in.d.concihigiiur trans 
grefforcm obligat ad roortale. Tum etiam per 
pr^ceptum legü Regiarü, quac per noíhos P\c 
^es Redores Deusdiftribuit infuis rcgnis.ca. 
quoiure.S.dift.qua? cum fintiuftae , obligantin 
conícientÍ3,ex S Tbom.uz.q.pS.art^.Pa'ud.in 

*4.fent.diíl.at.q.4 .artúi .concíuí.i.Couar.ín cap* 
cum eíIes.nu.p.deteftamcn.Et Marti.Nauar. vlr 
moribus5ingcnio,gcnere, áccruditionc prseftan-
tiísimus praivcralios optime de hoc articulo agit 
in manuali c5fcíío.c,2^c.39.(S£ diximus fuprain 
«juaeftionibus Proocmialib.i.tomi.q.io.Et quan-
toraaioriqualitate quis polIcat,tanto maiori cri# 
TOÍnctranígredicndo has conílitutioncs annota-
fcirur.c.aut faaa.de pccnitentia.dift.t.c.qualitas. 
de pcenitentia.diftin.T.lautfaaa.íF.dc poenis. c. 
nullí fas.vbi gl.verb.maioris. ip.dift.c.homo chrí 
ílianus.40.djft.vbigl.ait,inforo poenitentia: no 
eíle deferendu nobiÍitati,feu dignitati. iuxta cap. 
<3uicontra.24.q.i.&.c,cumquidá.deíure iur.Ná 
ifta p r i a d o accipiéda cftquo ad homines^o quo 
adDcummforoanimarJnquo grauius conílitu-
tus m nobiIitate,fcientia,fcu dignitate delinquít 
Quá gl.ad hoc míignc dixit Andr.Barb.in traft! 
de pra:ftantia Cardi.r.part.q. l o . n ^ . ó c Philipp. 
Franc.in.c.accufatus.$.fi.nu.2.dcharrct.li. 6.tex! 
in.c.praecipue.ii.q.3.ibi.DcteriusquiWin po-
puhspra;latidclinquunt, acperhocipfi crudc-
lius quam exteri puniuntur.c.nulli fa$ eftlí ¿.q.i» 
Inemo.C.dc fumrna Trini.!.nioris.$. iftcVere.ír! 
depcen.Dixi in notabiliísima quaraionc in . l .pr i-
ma.glofl'. 1 .col.i 14.verfic.Prfftcrea etiam in hoc 
eft elencus priuilcgiatus.titu.3.1ib. i.ordinam. 

PrxmiíTa tamen dodrina locum haber, quádo 
quisinlegisCanonicac&ciuilis contemptü con 
trahat matriraoniü clandcíhiie,fi t ñ e x aliqua le­

gitima 
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gituua Mttfa ipfam á psccaco excufanflu cííc arbí 
"t r a inu r . V t íi virgo iub curatoris iuiqui cura cor -
traíicrct mattiiTíOüiu clandertirM:, ne pcrucnifcc 
ad nutitiá ipfius curatoris , qui illam impedirct á 
cótrahcncíocuia viro d i ^ ü ü j V t ipíam nuptui t ra-
dcre: iadigno,forte cótóagaiáíóVycl amico pro-
prcr aliqujd!ucrufvtra:pe contingere íoictjinde 
Iibícu:n'.urCi,£jctj!i colín círcuibntia atlus cía-
dcilíims rcddkur í i c i t u s . ^ íine culpa, cum cdTec 
ratio L?giílacon"s,prohibcntis mattunoniücótra 
h i clandeitmc3<Sc paella íuo cofuíat honori, ac in -
demnitaUjCxínentc d í i ü T h o n i x i n . 4. fcnt. diílr. 
2 8,q.i.arc.3.in corpore.cuius verba hxe funt.Re 
ípondeo dicendú.cp ficuc in alijs facramsntis qua: 
dam íbnc de eíTeotú facramemi, quibus omií'sis, 
non ell: ía^ramentú. Quredaui auté ad folcnnita* 
tcm íacramenti pert¡ncnc ,quibuson3Ífsis, perficí 
tur racraniciitum.quanuis peccct,qui omittitjita 
ctiam coníenCus expreífus per verba de prxíení i 
incer pérfoaas legitimas ad contrahendmn matri 
monium facitjquia hace dúo de eífentia facramen 
tiruat: aliaautcoiiiniafunt defolcnnkatc facra-
menti>qm"a ad hoc adhibcntur, ve matmnonium 
conuenicntius fiatjVnds íi omittanturjverum ma 
tnmoniam ell^quamuis peccent fie corrahentcs, 
n i í iprr aliquim íegitiiná caufam «xcufentur. H a 
¿lenas Thomas.Ergo miVa caufa cxiftcntc , l ibc-
ratur,quis á culpa.Idem probat Caicta.in opere. 
D e vfiimatrimonij.q.a.Henxic.in.c.fin.decIan-
defi:.dcrponfa,Couar.inepito,4.Dccreta.2. part. 
c.<S.nu.8 .Tum ctiam , quia quanuis prxíumatur 
contemptus ex comrauentionc lcgü,6c fie pecca 
t u m . v t i n g l o . c . m c t r o p o i i t a n ú . z . q . / . Archid.in 
c. 1.col.fi.nu./.de appdla.lib.5. cíl intcll igédum 
procederé ia foro extcnori ,non autem coníc ien-
tiarjin quo ventas iaípicitur.c. tua.de íponíaf ca. 
humanae^z.q.y .Btíicfí vcrenoadfit contéptus , 
ctiá íi ícieter íine cauía iuíla tráígredbtur iegem, 
quauis ex libídine vel ira nó peccatet mortaliter 
vcl ex cófuetudine.Caicra. 2,2.q. ígí .art .p.Card, 
in cleiii.eos.coI.2.vcrf.Tertio nota.au. i .de íepul 
tur.Archidia. in.c.quiíunqj i . c o l . g i . d í f t . D o m i . 
in.c.nullus.') Ñauar, in n1anua.ca.2j.nu.41 
tune cnira íccunduin prxdiclos tráígrcditur quís 
ex co:iteiTipiu,qñ voluntas eius renmt fubijei or 
diní'iioni legis,«Se procedí:ad faciendú contra le 
genr.nann . í i iude i taó parere, aüud cooteruncre, 
gio.rin'iU.vbi dixi ia.c.quis autem leges. dií l . 1 o. 
Si er^o ex iuíla caufa,vcl fín^non tamen cú con 
temptu legiflatons id faciat,n6 erit peccatu mor 
tale i n foro aniinx.ac proindecontrahentes, nec 
afsiílenres non ligabútur pocnisimpofitis aiure, 
vel ab homiiiw per confiitutiones Synodales eo 
in foro.quanuis íentétia paftoris lufta^cl iniufta 
üt c imenda.c . ícnuada paiíoris.i i .q . j .Quem in-

tcHfgciírffi raíts fententia contineret iniu^ina no 
toric '.Hippoly.alios referens in rcpc.rubr:. C. de 
probar.nu. 17o.verfi.Adduci ctia p o t d l . St in pu 
bIico,rscus in íccreto}fi ftntentia eí íct inmíia . íx: 
Cai ';ca.2.a.q.70.arc.4.Exquo iitfcrcbaui inmí lc 
excóicatuui , a apparcret deiuiquitate fentcntias 
non elle priaáduni ab ingreíTu ecclcbae, nec á f i n 
ftibus eccieíiaílici facerdotij^uáquá ab mgre í lu 
propter obedientiá bonura e n r a b í l i n .re , quaa-
tumcunc^ á fapientibus iudicetur íniufta ex< o:ca 
tiojná bonarum meutium eft hoc fiicej-e. Idem di 
c e n d ú e í l in quibufeunqj p ra :cepüs in iu ih t iá co -
t ¡nét ibus ,namin foro exter ior i pnefumitur pro* 
iudiceA pr.xlato)antequam ab ipfo, eiuíve lupe-
riorecontrariú íic dec l a ra tü .E t p rout iníacris ha 
betur, melior e í l obedientia^uam vi í í ima. V b i 
auccm quis cffet cxcóicat ioae ligatus ob ahquam 
conftitmionem Sy«iodalem,vel praccptuhci m 
cognitum,quanuis futíTecia cu |pa , ignorandó prg 
ceptum propter quod IVnrcnt/a talis procederer, 
quiarationeofficij tenebatur íí celcbraret í g a o -
ranter,& fine contempto,per praidiila non pec-
caret mortalitcr qao ad Deum , nec apud h o i n i -
nes,fi noneíretdoius ,non cf í iccietur irreguí.sris: 
quia ad incurfumirreguiaritatis cí l i¡ec> tiariuai, 
qi dolus interueniat.ca.Hcjui. §,ün. in vcrb .ki n -
ter.vbi glo.de íenté .cxcóica . l ib . ^ .vb i áit Ü o m i . -
ín . i .no tab i .Nota , cp ex celebrationc in ioco híf 
terdiítoncin incurritur i r tcgularí taSí h i f i p e r í c i e 
tcm locum intcrdi í lü eílcí^c líe i r r cguUr i t a snóá 
coutrahitur fine dolo.Martin.Nauar.in repec. c. 
c u m c o n t i n g a t . p a g . i ó i , veríi. Secunda deciii.de 
rcfc.«Scinx.acccpta.oppof.8.illatio.9,nüin. 34.de 
refti.fpoliat.Quodeftaureum verbamJ¿k pro n -
raoratis cófeientijs fatls notatu dignunu E x quo 
infcrtur,ij íi quisiaciditin excó icat ioacmlata á 
coafticutione Salmantini I ludí). 26. ob omiíiaai 
traxá domas ex negiigetia iiii non nota,quod 110 
peccauit,nec fuit irreeul3ris3quinuis duráteigno 
rantia celebraíTet m i l í a m / c d ad cmtclam petatre 
laxationé ácancellario Salmátino^jui irre^ulari* 
tares prouenientcs ex deliélis có l i i tu i ionum Sal 
manticeníis iludí) poteíf difpcnftre, Se relaxare, 
vt ex coacefsione Martini Papae m ciídcm conlti 
tutioaibus conílat ConíHtu.3 3. vcrfic. Ht ia l u -
per pro incremento didae Vmucríiutis. 

Quxr i etiarn poteft , qnar fit cáUfii prohibitio-
nSihematrimoníüclaadeftiaccontrahatur, cum 
contraclura valebat ante prohibitionctn concii. 
Trid.fcfsi.24.ca.,.de r«foíma. tna t r .Rat Íones plii 
res aísignan poílent. PriltM , ^ contrahentes 
dandeftine tepe contrahebam fine ptseóia deír-
beratióc.quá prarcedere necefle t i l in adu {á ¡ira 
uijuepolteadoicant , cum « m o r e / o í l ' a n d u a i , 
i d í e a e t e p r o i n i t t u a t j d c p o e a i t c t i a í U u n dv . ' 

exilio 
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ex iüo meonuenienn plura cuenire folentf, coa» 
tratranq;nUiuteni,.5c pacificara vitam neccíTariá 
in maci:iinonio,& quod quis non dil!git,facilc co 
teftit,c.pr^r.:ii.2 0.c].3.c. i .31 .q.j.c.preccrca. 1 & 
c. rcqmíluu.dc fpoafali.Si taraé fit cura delibera-
t ion€ ,& icruads ícruantUs.íuxta ca quac falubci-
ter habentunn di f t .conci l .Tr id . íc adinuiccm di -

unt.acomnia cooperancur siibonum,&parux 
tes crcfcuat,¿c diíigúc D e u m á u x c a illudPfal. 9. 
Dcíldcrium paupelumcxaudiuk Domious,prx-
parationein.cordis corü aadiuit auris tua. Et cum 
íiitvt iu dílc£tioncJ& D ú obfequio, oncrai matri-
moai) vilipenderé íolent, <Sc fe adinuiccm mutuo 
amere profcquuntur,ctiam fi paupertate í in top 
prcf$i»dtccndo.Melius enim eft vocari ad oleracú 
chámate,quam ad viculum faginatum cum odio; 
Prouerb. 1^. Nam fi dederit nomo omnem fub-
ftantiam domus fuae pro dilcítione,quafi nihildef 
piciet camjVt habetur apud Saloraoncm in Can-
tic. c. 8. Ex contrario Vero innúmera damnafe-
qumuur, v t experientia quotidie docet. 

Secunda ratio cü:quia matrimonia fíe contra­
t a quanuis valebant ante eoncil. Trid^íupra cita 
tum,quo adOeurn,ex d e f e ñ u tamen probationis 
quoadeccleílam militanccra,quae non iudicatdc 
incognitisjfolcbant deficerc,quía negabátíc ma-
trimonmm contraxiflc,& contrahebant fecudas 
nuptias in facie eccíeíiac,quaE potius viuentc pr i ­
ma adulteriaerátdiccnda,quoderat graue pecca-
tum in Dei cccleíia)& ideo vitandum.Quod aute 
contraftus matrimonij quantüuis clandeftinus á 
períonis aptis ad contrahendü valebat tametfífit 
á iure prohibituSjtenet Magiíhfent.in.^.dift.aS 
art .2.& ibi D.Tho.q . 1 .ar ^.Ricard.art.a.q^. Pa 
Iud.q.3.ar.4.c6clur. i .Gabri.q.i .ar.2.col.3.&Du 
rand.in princ.Nicol.Ploui. in traft, iaccrdota.de 
cautelis matrimonij pagcl.237.Sum.c6feiro.l1br. 
4. t i t .2.q.78,Dcci .conu.i63.n. i .ócconfi .a3i .n. 
6.Couar.inepito.4.decrct(,2,part.c.6.nu.7.1.i.& 
1.2.tit.3.part.4.Comprobatur ex ca.iudicantem, 
ad fi.30.q.y.vbihabetür,q) matrimoniü fecudura 
contrahentes viuentc altero coiugc cum quo pr i 
mum matrimoniü clandeftinum filit, íncidant in 
reatú adulterij.Hoc aute non círet.nifi primü ma 
trimoniú elandeftine contraí lü fuiflet vaHdu:cr 
go clandeftinus confenfus vem matrimoniü effi-
ciebat ante concil.Trid.Secundo probatur ex.c. 
i.decland.dcfpon.quatenus vu l t , ^ allegantima 
tnmonm clandeíHnü, incumbir onus probádúfi 
auté per intcrdiaú ecelefíae cífet nullius íirmita. 
tis,fruftra dchderarctur probado ctiá quo adcc-
cleiú.Ad idem &ter t io eft text.in.c.2.co.tit.vbi 
matnm onia clandeftina contrata, poftmodú ta­
men publicata^valentjtanqua fi á principio in fa 
cicecclcfi* fmíTent contracta. E t in . c . f i na .Mt i , 
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eiufdcm tituí.habctiir,q) contrahentes contra m -
U^if turoi l l ius CanoniSíCtiáin grado pcrfn¡(]o, 
puniuntur dccoutemptu.vtibi j l .vcrb .pceni tcn 
íia.ait'Et fie a a m geí lus in c ó t « r i u i n , p r a í u p p o 
nitur firmus Se i n . c i.deconfanguiA affini. t ra-
aatur de matrimonio clandeiline centrado p ro 
bando. Ergo non obQante prohibitióe , validura 
cratjfcd rationc incertitudinis habetur pro non fa 
t e q u i a ceclefia non iudicat de oceultis, nam no 
agitur de valorejfed de probatione,cuai ante fir-
mum crat.ca.capellanus.de fer. i b i , vtquocunqj 
tempore matrimonium conrralutur confenfu m 
teruenientc legitimo de praefenti &c . vbi glof.in 
qui^mutuo^uia folus confenfus facit matrimo-
niura.c.fufficiac.27.q. 2 .c.fi ínter virum.de fpou-
fali.l.nuptias.ff.dc regu.iur.l.i.$.huius ftudijjvbi 
gl.ff.de iuf t .& iuí'.Praeicrca& quarto íuffragatuc 
tex.inca.alíter.30.q.5,ibi3nifivolütaspropiia,& 
vota fuecurrennt legitima.Et in hoc caíü eít intcl 
ligendus ex Hoftien.in fum.declande. defponfat. 
$.vtrum clandcüina.col, 1 .Ratio eft :quia hsec ío-
lennitas noneft de fubftátia matriraoni^fed con-
fenfus.glo.in fum^o.q.y.ldeo non obftame tena 
porale impcdimentum proueniens ex litis pen-
acntia, feu iudicií praecepto non impedit valore 
matrimonij,vbi adeft legitimus confcnfus.cap.i. 
& cap.x.iSc cap.3.& vbiq j Panormi.dc roatrimo. 
contraft.contra intcrdiá.ccclef.Facit glo.incap. 
fin.de íponía duo.quamuis fie contrahentes pee-
cent.Caiet.in fum.verb.raatrimonium.pag. 42 y . 
I tem &,^.ex Ricard.in.4.dift.2 8 .arti, 2. qu^f t . j . 
fi contrahens clandeftinejtranfiretad regiones 15 
ginquas,vbi monitiones,& folennitates.cap.cum 
inhibitio.de clande.defponfat.non cíTcnt in vfu, 
^C-*Sm C^Ct COS ̂  c¡ím^ltcv copulan,fcd fi ma-
triílfoniura ibi non fuiflet verum.copula femper 
cíTetillicita.crgoá principio fuit matrimonium. 
ldcmapprobatPraepofit.inrubr.de elandeft. de 
fponfa. V t igitur hoc ínconueniens ceíTct, mérito 
prohibentur matrimonia clandefíina,vt in hac 1c 
ge habetur,ibi^fcf/Í f«er< neaprio Je pueda prenar 
por muchos. 

Tercia caufa cft.difcotdiacjquae folent oriri Ín­
ter agnatos ,&cognatos contrahentis matrimo­
nium abfque corum ícicntía , prarfertim fí pater, 
vel mater fint,vt habetur in. I .49. Tau r i . vcl fra-
trcs.vtin.!.4.infra.eod.t¡tu.&in.I.vni.tit.y. Jibr. 
f .infra. Qui ex hac caufa ipíos contrahentes pro 
fcquunturodio capítali.vt habetur in.l.íina.tit.3. 
part.4.Igitur vt euitentur hxc Se fimilia, ¿k Ion -
gemaiora ioconuenientia optime in prxíenti , 
prohibentur nuptiac,ne clandeftine eclebrentur. 
íed publice. Hodic taraen ícruanda crt forma 
concil.Tridemi.fupra rclati.de cuius materia d i -
camlatiui in.ljfcq.adfin.vcrf.Adiícrtendum tft. 
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L i b . V . 
l e x . u t i t u l . i M h . ^ . 

c &efiCHhi!rt4mente.Noti poe iam contnheiris c l n 
dcibne (nat r imoniú , ante c o n c i l . T n d . f c ü i c e r , ^ 
foluat cctum q-iadracos catrera: regis.lte pcccac 
m o r t a l i t c t ^ t in olCocejmmeie. dic lü e í l . Fcrtia 
pocna eft , q> 

n ó t r a t pr^fu y j - e n c u b i é r t a m e 

t r imnnio cía t e e fizierc c a í a m i e n -

apcrt.s proba t O ! p e c h e C i e i l C H l r S a l 
t ionibttsabal J ^ e y Y í i n o l o S O L l i e -
le<>áti contra / t 1 r» I 

a ú c f f e a p p a r r e l e a n d e l K e y t o d o s 

u i ü a . c . i . d e f u s b i e n e s , y p o r l o q 
cladc. d e í p o . r ! 

c q x i o b i s . c ú f i n c a r e l e a e l c u e r p o 

am.rccddelRey. 
quef. ^ . t c x i n 
l . i , ad í i n . t i ^ . p a r . ^ . B t h o c c r a t r e g u l a r e j q » d ce-
t i i n c ü b e b a t o n u s ^ p b á d i . l . a . ^ d c p r o b a t . i . a í l o r , 
C.eod.t i .Hmcd!Ccbatur ,<j erat p r^fe rcdü inacri-
m o n i ú c o n t t a f t ü in íacic ecclcfiíe.de cjuo appare 
bat ita fuiiíc c e k b r a t ü per dúos tcftcs, cláde' .Unc 
cót radlu jde quo coilab.it per confeís ioné , fama, 
a t q j v n ú t e l t é . r c c ú d ú V i n c é . P a n o r . ^ c P r ^ p o t i . i n , 
c .z .declád.defpó Et erat fpeciale in hoc cafu v n i i 
t c í l é c ñ í a m a no probare m i t n m o n í ú cládeHiiná 
i n prariudiciü íccúdi contrallas in facie eccleíiac, 
ex d c¡li. V incé .quá cói ter feqoutui C a n o n i f l s , 
t e i k Soc i . incó í i l . ayo .Cóf idc ra t i s bis qua? incon 
tingetia fafti cul .2.n.3.! íb.z .& in có l i . i 19. C i r -
ca pfícnlj cófu lca t ion isa r t i cu la ,co l . i .nu .1 . l ib .3 , 
& F ranc .Arc t . cÓf i l . i j .V i r a diligenter themate. 
n .ó qtiáuis ipíe dubitcr de di£í:o Vincét i ) iri n . 8. 
Et iptutn ícqui tur coiter a p p r o b a t ü dicedo L u d , 
Gozad.in conCi.77.9ñtn¿ íacic videtut d icendú . 
c o l ^ . n u . i Í . & Couar.in epito 4 . D í c r e t a . 2 . par. 
c .ó .n . i i . v b i i p í u m d i í t ü d e d a r a t . Q j i a e tamen íu 
p r ad i í l a vera erant de iurc antiquo,fecus attento 
conci l .Tr id .de quo in í r a dicemus latius verfi A d 
u e r t e n d ú eft.Scd v i d . t u r , quod nullura fpeciale 
erat,quanuis ipfiusfauorc tnu'ta p t iu i legia inue» 
nianrur,vt per Fcl i . in rubdcfponfa l .nu^ .vb i . a^ 
p o m t . F t adde laf .confi l . i ^ . l i b . 3. Cum in matr i -
n ion io elandeftiné contracto erat probado pra:-» 
fumpta pcrfamá, in contrafto vero in facie eccle-
fije fuctatvera per dúos teiles,na vnus teí t is adiú 
¿ lus cum al tero, praeualere d. bebat probationi , 
q u r fit p e r v n ü tc l lem & franiá,curn in ore d u o r ú 
v d t r i u r t e t o m n e v e r b ú D e u t . i / . & . c . c u m e f l e s , 
deteftani .& ib i ¿ l . ve rb . f cnp tú -E í i praeterea alia 
pcena.nernpe proiem ex e ládei t ino tnatnmonio 
habita etiam bona íide vtriuíq;parcnti$fufceptara 
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í l legít í tna e(rcvco cafu.quo tale m a t r í m o n m p r o -
pte'rcam coníangui imat is ,ve i aífinitatis i rn tura 
fu jfíe dcc 'arctur.ca.cum i nh ib ido . i . dedand . 
dc ípon .qu i tex .a ís ignat ratiOnefn .dicendü,vclíal 
t cmaíFef ta to res ignorant iaí v i d e a n t u r . Q u é o p t i 

m ú d i x i t Pr^ 

z A D D l C Í O N . t ^ X t 
3 8 , & g l i d é t e 
netin.l-4.tiit:. 

^ F í a f e l a l e y . i . t m h i , Uhf. ^Ae 6.IÍ.3. í ^ r o l e 

en las leyes de Ti ro qne pom la u t . 3 c paru 4. 
pena de lasquecontrahen mam* &. l . 2 . tK, i1?, 
montos cUndzftinos 3y de los que cade. 4. pavt, 
en eUojntcrmnieren.y losqnede Q u é t cx t . i i r -
Ules mammonios fueren tejii- telligas,pVo'i*flj 
gM yqueesjuftáCtufedsexke- dere in quo-
Yedmon, c ú q j imped í* 

n íé íoabo le» 
c ü d a I n n o . 6 r Cardi i n . d . f Í.&: H o f t i . I o á . A n d r . 
A i i t . A.nchar.ij;m,í< PrJEpolian.c.ex tenorc. qu i 
filijfimtlegiri p o l i gjo.m c.friant verb, alios.dc 
e led io . i ib .n .B nto.Ck íai .m autben- facramenra. 
nu.72.C.li adüúr.vcnd.Toan.Andr.if t .c . 1 deho-
mici .hbr .ó .Barbj .de piaíftantia Card i . i .pa r t» q . 
T'.CoIifiha.Catcllia'Cotain meworiaU, iur. verb, 
Anima.Ex qua fentcniia infertur , non bene tune 
docuilTe aflirmanres diíp j i i t ioné d.c, c u i n h i b í f 
t io .$ . i locú no haberc míi in caí 11 in e o t e x t u CJC 
p r e i í o . v t h ic ru i . i , V i n c e n . & Goff rcd . ínc i ta to .c^ 
ex t c n o r e . Ü o m i n i c . c o n í i l . í ^ . c o l . j . v c r l i . Nana 
cú coft i tut ioiUa loqua tu rde imped i fT ié t i s .&Ioá . 
Lup.Dcc3nusSeg0uien.de mauimomo éc legi t i» 
matio . fol .ó .co!. 4 Quá tamc fcarentiS reflr inge 
in conf t i tu to in pericuio mortiSjVbi n ó p u t c í í c ó 
mode diíFern tna t r imoniü cu ea.ex qua prole í p -
le aegrotus { u í c c p t r a t j i c u u s enim ert talis c ó t r a -
í l u s . n e c t a l i t c t n ^ o r c vacai publice dc lo í cn i t t r 
có t rahere £ t cu p c n c i ñ u fit in mora , non poteft 
c u l p a i m p u t a n l c c ú d ü D o m i . c o n í . ó ó . co l . 4 .p ro 
quo c í l c c x t . i n c c o l h t u d o n í . i n fi.de í c n t . c x c o , 
in .6 .&,c .nondu¿>iu.cod.r i t . facit . l . i , ib í celeritaT 
t é dcfidcrat.íí.de daiti.inftcl.<Sc ibi Ü o d . q u o d in , . 
t e l l i gendúc í} verf» de iurc anticuo, quo cu elan-
deftinitas non vitiabat marrirnomumvt (uprapto 
bauimus)& habetur per to tum titul.de cland.def 
pon .nouifsimc ramen per cr ncí . T n d c n mam, 
m o m a clandeftina non va l en t^per icu lum in m o 
ra tantum excufabrt á folennitatc q.jx n ó cít nec 
reípici t fubftanmm tnatr imonij .& alia de quibus 
infra dtcemus.non t amé rtleuabit periculú h m ó í 
inmor^.vtnonteneantur (cruareca quae {um d« 
íubOantia matr imoni^íeu de cius q n a ü t a t c , ícilw 
ce t , ve adfit parc^hus d ú o ad mmimum teítcs„ 
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30 Libro. V . 
ex Triden/efsio.2 4.ca. i .vt 'atiusdiccraus ínfra 

l t e m ( o Í e a t pcena pecuniaria ac excommuni -
cat íoats poniri fie c laade í l inc cotraí ientes per or 
ditianos.Et qoftat pü lTe ,qu iaex i l l i c i t o infertuf 
poena,Ucutcil: contrahere contra prohib i t ione 
canonis:natr. oronis homo faciens contra iegem, 
cuifubie¿tusef t ,peccat .Palud. in .4 . íenté .c i iH: .2T 
q .4 . co l . i .& íupra habitum eft peccare contraheti 
tem clandcrtiue igitur bsne poteri t vltra p e n i á 
iurc fancitarn per al iam, ip íam noa detrahendo, 
fed augendo á prx la to inferiori caí l igari , 6c p u n í 
r i . c x . c . v u n i m a m m . d e c o n i l ü i b . t f o d c glo . in ele 
men.Ne Romani .verbo.Tol l i .de clcftio.de qua 
ia p r ó x i m a glof.annotatutn fui t .Et fie v t melius 
feruetur ftatütum fupcrioris ,validcq, poteft pee 
na infligí per confHmtiones Synodales, v t habe-
t u r i n Synodaí i Sa lmant ino ,Conf l : i .42 . ib i . f / r«}e 
milite lUfendtmoi a todas y qMlefquierptrfónas hom­
bres y mugeres qae agoralou ,0 fsrande aquí adeUnte 
en U dtcha cindady en todv nueflro Obifp»do}que »ofa 
g(<« defyo[orios>fii matrimonios clstndep,iim,y ocultos 
jo Us pena en los derechos contenidas en tal cafcy a/Si 
mfmo,qfie por el mifmo fecha (in otra monicióniincur-
ran y cayan en ¡entencia de dejeomunion mayorjo con-
trxrio haz¿endo,en U qual[entencia de excommunion 
queremos que incurran todos aquellos , qns fuerenpre 
fentes a los tales defpoforios clandtftinosy occultoSiafíi 
ClerigoSyComo legos.Ymandamos a los Cleñgos>y Btne 
ficiados en Usygleftas do fueren los fobredkbos.Parro 
chianos>que fm auer más denunciación los eurten porp» 
blicos defcomulgadosy demasdetb cada yno de loide-
Unquentes cay a en pena de dómenlos marauedis para la 
Fabrica de nueftrayglefiay no pnedm fer abfueitos fm 
pagar aquellos &c. I f ta enira conf t i tu t io defendí 
p o t per praemiíTajquia n ib i l difponit contta con 
ftitutionem íuperioris ,fed auget poenam exco i -
cando,& poenam pecuniariam inferendo , & e t i á 
quatenus declarat abfqj aliqua denuntiationc v i ­
tandos eíTe non efi: contra ias.extrauag. A d vi tan 
dum fcandala.de excoi .non vitand.in pragm.fan-
¿ t io .Gal í i ca . imoef t fecundumipfam , quatenus 
non requirit denun t i a t ioné ,quando faf tum, p r o -
pter quod incurritur exeóicatic^ , eft no tor iu ral i 
modojquod nullo pafto celari valeat. Sed q u á d o 
quis contrahit clandeftine, omnes fciunt t a lé c ó 
tractuai,ncc eis conftat de publicitate, quae cum 
íit facienda fub certo modo Se folennitatc e x t r i n 
fecajnifi de ea conftet.noneft pr .TÍumenda, & fie 
ó m n i b u s conftat particulariter ¡líos contrahetes 
de afsiftentes ta l i matr imonio incídifle ín e x e ó i -
cationem per certam & ¡nfallibilcm relatione ad 
ipfos per talcm c o n t r a í l u m , e r g o c e n í e t u r fpcciíi 
ca excoicatiojac crunt vi tádi .pracíert im quud có 
l l i t u t i o .vcd ix i^non toUíc poenam , fcdau^ct,fe 
icferendoad.c.cum ính ib i t ío .dc cland, d e i p d í a t . 

Titulo.I : 
quamuis de cius valore dubius cxif ta tCouar . in 
Epito.4.Decretal.2.part.c.6.nu.9,Iftatamcnpoc 
nalicer T)ccderetdeiureantic]uohodie vero clan 
deftirfüm m a t r i m o n i ú eft nulium ex T r i d . v b i fu -
p ra .&in f ra l a t i u sd i cá ,haec t amen poena habebic 
locum hodíe ftante Tr ident iao contra c o n t r a h é -
tes fine monitionibus5fed tantum clandeft inü d i -
cetur quando coram parrocho 8c teftibus contra 
h ¡ t u r , a d e f f c a ú poenx de qua hic.ác etiam. I .49 . 
T a u . & non alias. f E f t etiam alia poena . ¡n iunaa 
presbytero paracho,qui negligic impedi ré clan-
deftina matrimonia.feu comugia^ci l icc t j íufpen-
í ionis per t r i én iu ra ab o f f i c io , eademqj poena eft 
puniendus quil ibet alius presbytcr no parochus, 
qu i elandeftino Iconiugi» interfueri t , & grauius 
erit puniendus,fi culpa pof tu lauer i t .Caíus forma 
lis in.c.cutn inhibitio.$.fin.de cland.dcfpon. A r -
c h ¡ e . F I o r e n . n o t a t . 3 . p a r . t i c . í . c . i 6 j o a n . B e r n a r . 
i n praxi c a n o . c r i m i . c . ó / . C o u a r . i n Epito.4. D e ­
cretal.c.6.1.4.tit.5 .part.4.Sed circa ptaemiíTaeft 
d u b i u r a , v t r u m f u í p e n f ú s a b officio céíeatur pa-
riforraiter a beneficio fufpenfusf £ c videtur dice 
d ü . q u o d ab officio & beneficio fit priuatus, cum 
propterofficiumde&ur bencficmm.c.f ín. de refe. 
! i i . 5 . v b i g l o . i n verb.datur,ai tpriuatum officio, 
6c beneficio firailiter priuatum efle. Adidera g l . 
ín.c.Latores. .de clcr ic .excom.minif t .vbi fufpen» 
fus at> officio , ceníc tur fimiliter á bencf ic io .vbí 
Panorrai.Sc alij notanf.Eft t ex t . i n cap.eos.81 .d i 
í tmd . ib i j f i cus fe iuftifsimé ab officio alienes fa-
c iunt , i ta beneficio ecelefiarum priuatoseíTe iudí 
camus.&in cap.fi quis facerdotum.cad.81 .d i f t in . 
Eft etiam glo.inOgnis ac raagiftra inc lemen.Cu-
picntes .verb .Sufpcnf í .depoen. in vcrf .Et quia fu 
pra pofui .vbi videtur innuere fufpenfum ab o f f i ­
cio ex iuris difpofitionc cenferi priuatum & fuf-
p e n f u m á beneficio. Sentcntiamcuiusibifequi-
tu r Panor .& iterara in.c. Apoftol icar .col^.nu.p^ 
de exccpt.6c in.c.per tuas.i .nu.y.col.z.dc fimo-
n i . & in.c.veftra.col.4.num.8,de cohabi .c lc r i .& 
mulier.Cardina.inclem.Cupicntes. $.quodfi* q . 
3 .n .8.depoen.&in c l em.Re l ig ¡o f i . § . c? t e rum.q . 
8.nu.6.dc priuilcg.Ioan.Anan.in.c. p rx fcn t ium! 
col.a.nu.2.de c le r ic .percu í fore .Phi l ip . Franc. i n 
c . i .$ .caucan t . co l .2 .de íen ten .exc5 ica , l ib r .6 . Pa~ 
nor.in.c.at fi clerici.de iudi .col .2.&: ín .cum dilc-

a u s . & i b í . A d d i t i o n a . c o l . p e n . d e c o n f u e t . F e l i n . 
in.c.apoftolicae.de excep t í o . Se i n . c. fi quero, de 
fententía e x c ó m u . D o m i n i . i n . c . p r x t e r hoc. col . 
3.ibi Pra:pofi t .colf j .2 .nu. io.dif t in .52. D o m i . i n 
cap.fin.nu.5.col. 2 .de rc íc . I ib .6 .& in .c .p rxfcn t i . 
co l . 1 .nu.2.de offi„ord.eod.l ib.6.Et Francifc. Pa-
uinus in traft.de o f f i c io ,& poteft.fede v a c á t . p r x 
ludio.s .num. 14.Sylucft.in íum. ve rb .Su ípen l io . 
q . j . e r g o á c i n c a f u n o f t r a c quaeftioni* ,.cUía_Uf-

{ante 
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Lib .V. 
fante caufa proprcr ouam dantur fruflus, feu bc-
ncficium debeat ccííare ipfum bcneficium, feam 
dum regulas iuris vulgares.cap.raagnae.de voc.c. 
non debet.de con(angui.& atfínita. cap. cum cef-
íantc.de appellat.l.ac!igcre.$. quarauis.íF. de iure 
patrona.Item in terminis.quod priuatus officio, 
cenieatur & beneficio tenet Pr^pofit. in dia.ca. 
cum innibic io .col .ó .nu. i i.dc clandcft.dcfponía. 
loan.Bernard.inpraxicano.criiTiina.cap.^/.Co-
uar.in Epitome. 4.. Decreta. 2.parr.ca.6.!auni. 13, 

I n oppofitum . imo quod fuípenfus ab officio 
non cenícaturíufpenrüs á beneIido,contlat,nain 
icge cantara no ci\,Sc cum lít poenalusponas e í l 
reftringcJj,quaiTi amplianda.cap.pcenac.de pcE-
nitenriá dift.t.l.penul.íF.cle poen.l.curn quídam, 
ff.de liberis & pofth.c.odia.de regu!.iur.in.5.Se-
cundo , quia kx. fuípendensaliquetnad certmn 
tcmpus,vt ad triénium.noluit á beneficio ipfum 
priuare, fe d contenta fuit eura priuando abalijs 
commoditatibus,qujE rationc officij cuenirefo-
lent , nonautem ad beneficium debuit extendí , 
prarfertim cura non fuevit priuatio perpetua , Se 
ceíTante temporelufpcnfionis , habeat acccíTum 
adofficium,&etiam ad beneficium , á quo non 
fuit a iurc priuatus,uec debet ceferi priuatus. ca . 
isqui.de fcnten.excommunic.lib. 6. vbi habetur, 
írregularitatem locum non habere nifi in caíibus 
áiure exprcfsis. Ter t ío íuadetur. Nam quamuis 
quis fit propter a'iquod delidum homicidij, vcl 
graui jriseft'eítus irrcgularis^ inhabíüs ad ofli-
ciumfacercloti)jnihi'ominus non cft priuatus be 
neficio ante iudicis fententiam , fecundum Inno-
cen.in cap.cum noftris.de conceíl'. prxbcnd. vbi 
Imol.diclt communem fententiam cíí'e. Cardi.in 
Ciernen.conftkutionem.^. c^tcnim. num. 10.de 
e l e í l i o .Ph i l ipp .Dec i . in cap.dilecli.nu.a. de exc. 
Stephanus Aufreri.poíl Cape!. Tholofanatn dc-
c í f i o^oy . Ioan . Igneus in repcUncGeífarios i .no 
alias.nura.17.ff.ad Syllania.Quarto confírmatur 
exeod.Innoccn.tncap.inter diIc¿los.co«,2.deex 
ceíí.praelat.vbi dicit , n u ü u m elcricum priuamm 
efle ipfo iure fuo beneficio quantumcunq; grauc 
tominiferic dei i í lum.Igitur cu m in dift.cap.cura 
inhibitio. ^.fin.nonfiKritexprefia benefici) fuf-
perifio,non debet vltra fuos términos extendí ex 
interpretationc do í lo tum.ca .coníu lu i f i i . a .q . 
Quinto in fauorera hmus partís facitmam poena 
depofitionis nunquam habet locum , nifiincafi 
bus á iurc cxprefsitjCum fie priuatio,& pccna.gl. 
ín.c .apoftolus .verb.& damnatione.81 .dill:. gl.in 
fum.i ^ .q .S .ácCor fe t . inüng^o .verb .&addi f i o . 
Se fingubri.in verb.Fornicatio.& Anania in. c. 1. 
nu.a.ad fin.de maicdic.Quia poena priuationis íu 
ris,vel priuilegi) non veniieat ftbi locum , nifi fit 
cxpreffc cauta m iure.gl.in.c.fin.dc iur. patrona. 

Titulo.!. 31 
¿juam non alibi díxit eííc in proprio !oco Panor. 
ac Ia f . i a . í . i l l am-nu . i s . co l^ .C .deco l la t i o .Klm. 
ín.c .querciam.nu. 2 .de iure iur. loan. Lccericr in 
traíl .de pnmogcnitura.Iib.3.q.<5.n. 12.loan. Ber 
nard.ín praxicanom.crimi.c. laj.verb.Bcncficijs 
priuari.cum mulus á me congeftis in annotatio-
nibus meis ad Didac.Segur.in traüa. de bonis lu-
cratis conftante matrimo.num.i66. Cum crgoin 
fpecic pcopofita poena íufpcíionis ab ofíicio tan-
tnm fit exprefia, nefeia quo pació fit extenden-
da ad beneficium per prxmiíTajfura fatis eífcclú 
máximum habeat in officij fuípenfionc , vtdixi , 
6c íntra fuam latitudinem fat c l l ipfam legem ín* 
tc l l ígcrc,cum fi aliud volüiflet conditor, expref-
íiílct.c.ad audientiam.de decim.Ncc fatisfacit di-
centium cenfura extendeadarn dilpofitioncoi.c. 
cum inhibitio.$.fin. de clandeft.defponfa. ex eo, ^ 
quia continct crimen graue, eo quod quis poteít 
intcccílc c'.andcfiinisnuptijs abfquc culpa & do-
lo,& fie non pumendus poena tan graui.argu. no 
tateru á Sylus i l . ín íum.vcrb. Pocna.q.»ó.ík cum 
í itpc?naiuris,cft mítius expUcanda. 1. Cellüs.ff. 
de atbit.vt inrclligútur in officio,no autem in be 
ncficio.Et fie co.'ic'.üdenduin cí l fufdenfum fim-
pliciter officio ad certam vel incertum tctnpus, 
í iuca iurc,vtl ab ho'uine.miniraeíufpcnfnm cea 
ferí á beneficio.Qaam reíolutíoncm coUiges ex 
Bonifacio in Clcm.cu-piettíeg. nu. 3^. de pcen.& 
cxN3uar.inmanna.co:ife(T.c.2 7. i iu. íéi .vcrfi . A^i 
aun el que efta (úfpenjh fimpkmirie. Erg o & ÍQ cafa 
clift.^.fín.Fateor tamen fi grauitas delifti fuade-
ret prxlito ex cadera iuris dilpohtione procede-, 
re poí'fct adprmacionesu benefici). Ad ídem facic 
ca.tanta.ibi.vbimagis * xceditur^ibi eft fcuerius 
vindicanduru,dc excfísib.prseiat.Nami vt ibi g], 
aitjvbi eft maior cu'pa,mnor debet exerceri v ín 
difta.c.ciim bons.de a'tat & qualira.c. excomu-
nicamus.^ credcntes.de hKreti.ca.relicis.^.cErc-
rurn.de poen.Hb.ó'.Br fíe cura ín d'd. §. íin.Fueric 
vindicatiorehila ad arbitrum pra'lati, poterir íp 
fam extendere etiam vfquc ad vkimum fuppli-
cium.cx fententia glo.in.^'.in fumma. Infii.de in 
iur.quá citat Prae-pofit.in.c.a.nu^.dc Tponfaduo, 
Felin.Jin .c inquif it ionií . col.fin.de aecufar.Toa. 
Bctnard.ín traíl.regula.cum fallentjjs.regul.37p 
ludex cuius.Forte hoc contingere poíTct, qaádo 
cíTet in contemprum pr . t la í i , qui prardidas nu-
ptias ex aliqua caufa pra-uia prohibuit, & presby 
ter parrochus intcrfmt, vilipendcns anthoritatc 
&mandatumipf íus :vc l quia fi ex taiicoütraftu 
verifimilircr intcIHgebat turbaiioncs Jcandala,^ 
homicidia ínter coufanguincoscucnire poífe , ve 
poficaforte matrimonio dandcftino fucceíícriít: 
nam qm efi occafio damni^d jpium damnmn te-
nciur.ca.fin.dc iaiur. 
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3 i Libro. V . 
Circaprxmiflafxpius dubkari vicli , Vtrutn 

quisipfoaclu iftCidíltio íufpctifioaem officij, vel 
rcq«iratur íententuc!eclaTaTOnay& íic,vtrura di 
fyoütio difti. j .fina, fvt canon h t x vel fcretidx 
íentcntiari Secundo, vttum inferiora Papa ante 
tnonnium illam fu{penfionem relaxare poisit, 
ydíacerdosinfer.or per JSullaaicruciata;3m qua 
cautuiíi exiítit poüe ab omni íuípcníionc lataá 
iur^veiabho-.nincabfolui quenquam ipfamha-
bentema quoqaaui facerdotcí 

ildpriroumxefpondctur^uourequiritur fen-
CCBtia declaratoria propter delittnm praecedens, 
«ledarans ípfumcíTe fuípenfmn(& ante» non erit 
ipfo iurc priuatus>í'ed priuandus.Conftat ex dift . 
§* fina, quateuus d!£Ítifufpeiidator.ergo per fen-
cciuiara,cuin verbutn /uípendatur, aclum iudicís 
infuturura deíidcretí& ficfit canon ferenclae, & 
noalatac fcntcntias.ex gl.in.l.in crirainaU. verb. 
habeatur.C.de iuriíd.omni. iudi. Hierony. Gigas 
deipeaíioni.q««jl,78.& Felin. in,c. Rodolphus. 
iiurae.i4.derefc.lloma.in fsngul. 2.<kMathcfi-
Ian.finguLii2.6c 1 r t .Syluelkr in uim.verbo.Ex 
comunicatio.i.quaeil.p.Tum etiaifn ¡Sc.a.cxtext. 
fingul.in cap.cura fecundum Icges.^.fin. de hxrc 
ti.iib.ó.vbi habctur,quod quando ctiam ipfo iu-
rc proptet quid prxcxiftés deucnitur ad ccrtt|iti 
aí lum, femper requiritur fentcntia declaratoria 
luper praeexiftétiaélu.Roma.confit.a»1 .col. p s 
nul.vcrfi.Secundo moueor. Alexand, cottfi. 1 zq, 
lib.Sedin prstfcnti cafu requiritur , qnod prsece-
dat caufa,ex qua íubícqui debet poena, evgo noa 
ipfo mrc,fed per íententiara iudiciSjper prqmifla. 
Tercio ex doílrina eclebri lunocta.in capí, cura 
noftris.de conccísio.praEbend. vbi ait , clcricura 
homicidam non cííe priuaturo ipfo íure . fed p r i -
uandum per fentciitiam. Quera diítum referunt 
ibi , ¿kfequutur comrauniter do¿lo. fecundum 
Anto.Corfet.ín fínguI,fententia.i8.Ioan.Anani, 
iu cap.inquifitionis»coI.2.nume.3.& Felin. nu.2. 
deaecufatio, Cardina.ín Clemen.conftitutione. 
^.cacterum.nurac. 10.de eIe¿lio.FcIín.ín capi.fci-
fcitatus.colum.a.verfic. Adde etiam Baldara, nu-
2.dcrcfcript.Barbat.in ca.G diligenti. nu. 108.de 
for.compet.Phüipp.Deci.in cap.cxpartc.col.zí 
nume.3.dc refcA-in capi.diie£li.nu.2.dc except. 
loan.de Selua in traft.de bcncficio^.part .quxít , 
i.Decif.capelIz Tholofans 107.vbi per Stcpha. 
Aufren.late loan.Igne.in repeti.l.ncccíTarios. 
non ahas.num.i/.ff.ad.S.C.SylIania. l udo . Go-
nieíLm cap.i.nu.p.de refcnpt.lib.ó. & in capit.a 
num.4I.de conlJi.lib.ó.Píulip.Dcci.conril. 166. 
cohira.i.Ub.i.Hippoly.in praft.caufa.criminalf. 
^.poftquam .num^j.&inconfil^a .col .Y.nu.io*. 
lib.i.Thomas Fcrrari.cautel.44.StcphanMs C o l 
fta in trada.de Iudo.$. 1 .num.3 3 • NicoUus Ploui. 

Titulo.!. 
in trada.de irTcgularita.regul.44.num. 30. loan. 
B^rnar.in praxiCano.cninm.ih.cap. 74. <3c capí. 
88.<Sc in fuis doftrinis rnagiüralibus, doftri. 120, 
jncip.Homicida.Petrus a Biaxioin directorio eic 
¿lio.a.part.ca. 30. vbi afsignat cautela:» pro ho, 
niicida,vtnonamittatbeneíiciasquae tune habe-
batjVt earenútiet amico lideli antcquam per fen» 
tcntiampriuetur.Eandenicautelara ponit T h o -
iDa$Ferra,c,autcl.44. Etíf tuddiftum Innoccnc. 
íequitur ctiara Ludoui. Montalcus in libr. de re-
probatione fententise Pilati.arti.2.nu.3.Ludcuú 
GomeíT.inregul.Cancellarixapoftohcae de an-
nalipoíIelTorc quaeft^a.Confirmatur ex regula 
Innoccntij.S.incipit.S.in Chrifto &c. intclie¿lo 
quod accufatídccriminibus.Et cft tej^in cap. ex 
Utens.$.Nosigitur.de dolo&^ontuma.& inca, 
ex litcris.vcrfi.Quiccfpondit.de exccf.prxla.Et 
iftud diftum procedit ctiam in rebelli>vt no cen-
fcatur beneficijs priuatüs,antequam priuctur per 
ícnientiam,& fie pofsit illa renuntiare ante fentc 
tiam.vt cft text,in cap.cum intcr.de re iudic.pon 
deratusab Alcxandri.incap.ius Quirirum. dif t .u 
Se Ludo.Gomef.in rcguLCancellariac Apoúol i -
c* de annalí poírcírorc.q.42.ad fi.dicens benefa-
ceíre.Notatur á iaío.confil.Só.Iib.j.Ex qua coclü 
fjone & diélo fingulari infertur , quod beneficij 
fjuítusfunc clerici delinquentis poft comnüíluni 
crimen horoicidij antcquam priuetur, & fine lao 
fione confeicntíe poterit eos confumcre.Dc quo 
per Felin.in cap.de quarta.col.10.nu.32.cum piu 
ribus teq.de praefcriptio.&per loannem Igueum 
in repct.di£t.$.non alias.nu. 14.qui [optime ac la^ 
te in hoc articulo age re videntur Hippoíyt . £ng» 
2 68.Boei:i.dcc¡íío.98.nume.4.^cclarat Couar. sa 
Epitomc.4.dccretali.2.part,ca.6.^.8.nu. 7. Tura 
ctiam & . 4 . quiapoenapriuationis beneñtij k c ü 
non debet habcre,cura in di¿l:.$.fin. non compe* 
riaturcxprcffa.cap.is qui.qc fenté.cxcom. lib.5v 
Tiraqucll.in repet.l.fi vnquara.vcrb. reuertatur, 
n.aSo.C.dc reuoc.donat.ergo pro cofirraattone, 

Ad fecundum dubium3Ytíum fufpenfío pofsit 
rclaxariabinferioreáPapa? Vidctur dicendum 
poffc , prsfertimfi bullam Cruciatxhabcat.ex 
text in cap.cum inhibitio.$. fina, de dandeOi. de 
fponfat.dum dicit , grauius puniendus &c. Er^o 
videtur eam poenam relíquiífe arbitrio pr^Iati , 
feu Dioeccfan¡,& cura minifterio hominis afsig-
netur á Canone talis fufpcnfio in dia.$. fina po­
terit augeri,feu minui ab co. Tum etiam ex regu 
latext.incapit.nuper.de fentsn. cxcom.tiifí per 
conftitutionem legati in prouincia de confenfu 
Synodisfuerirreícruata abíolutio > quoincaíu 
ctiara Epifcopus non poíTct eam relaxarc.ex Ho 
ítien.&: Cardina.Alexan.indift.cap.cum inhibi-
tio.J.fiaa.colum.pcn.nu.i 1, 

Contra 
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Libro. V T i t u l I 33 
Contraríjm f ínter /aam,imó,quódEpiícopus, 

' ncc parochtM pofsiñt hjactrieanalem fufpenfio^ 
bem rem ucrejprobií íuan.Bernar.in praxi Ca • 
n mici ai.n:na.c.67.qucm.referi& fequitur Co-
u v ia f p i t o ^ tlccreta.J.p'jrt.c.ó.nu.i^. Confir-
nratUT púif tp , nam fufpínfio ifta eít fentétia fopc 
riarisiniun.ftna lcortuüirempus, q u » antcnoa 
potcí l toíliáb ¡nFcriorc ^roferentis.clem. Ne Ro 
maní. Je e leá prc o :r.gbr.«Sc ibi. I tnoUndcm. i . 
$. verum ¿fs híeret, Ssqaicur Cardin, Alcxand.ía 
fiim'Col.x.di;lín. f o . Feli ü n cjp.nuper.de fen-
ten.exeom.Panor.inca.quam fit graue.deexcef-
fib. pxkhtffk i " C3.tam literis.col. j .vbí ait co.m-
muaí terapprobátám, etfiabea ipfedifcedat. de 
tefti.Scd in ditá^f. fina, fuípenfioni ccrcutn fuit 
praefixum tempus. igitur per prxmrfla, Epiíco-
pus non pocerit ab ea abfoIuere.Sccutldo fuaderi 
potcfí:quia fuípenílo á Canone indulta propter 
delitflum , & in eius poenam , non poteít tol l i ab 
Epifco|>o,gío in capit.cupientes^.caeccrúm. ver 
bo.Surpenius.de eleftio.!ib.6. Sedin cafu piaedi' 
&i.cap-cum inbibitiV $.íina. negari non poteft, 
quin fhfpenííófuerit úiflifta in poenam del idi , 
non tamen contumáciae , ac proinde ab ínferiore 
tol l i non poíTc erit aífirmaiidum. Tum etiá, quiá 

> batuta Concilij ab Epifcopo non pofíunt to l l i 
ex cornnmni fentcntia docflo. in cap. at fi elcriti. 
§.fina.de iudi.gld.i'erb.indulgcntiara.in ca.quod 
¿ileftio.de conrangujn.&affinir.Ek quaconftat, 
quódfolusPapa potcfl difpcnfare in cafibus á ití 
re prohibitis, ne quís contrabat inatrimonium. 
Vbiomnes tenent, quód ncc delegatus á Papá 
poterit difpcnfare in confanguinitatc, feu aífíni-
tate. Et tradit Speculator titulo.de legato.^, nüc 
oOendendu.n. verfieul. Decimotercio. Sed hu-
iufmodi eft conftiíuirío ÚiSt, capitu!. cürn inhibi-
tio ^.finali.nam fuitfub Innocentio Ter t ío . in 
concilio generali edita. Igitur, 5cc. Cxterúrn íi 
bullam Cruciatae haberetcontraueñiens iuxtac-
iusfortnamáquocunquc AntifHte , íeiífacerdo-
te abfolutioricm, ac rclaxationem fufpenfíonis 
confequi poíTet, ex quo authoritate Papar id in-
dültuvn elte conflat,dicendo , quód pófsic abfol-
ui áquacunq'ie fentcntia excommunicationis & 
íufpeníionislata áiure , vel ab homíne. Nec re­
quintar poenae faciifjftio s qv¡x habetur impofi-
ta in conflitutionibus Synodalibus: quia < úm fit 
insta poena del iai , non praeexigitur in foro ani. 
ni.TJcx gloíTa ¡n capitul. fratcrmtas.i2. quxQio-
nc fecunda. De qua la^ius per Seguram <&: in no» 
ílris annotationibus diftura eft in repetitione, 1. 
filius.numero. 1 s ff.de verboruu\obli,;ationibus 
Ludouicus Gómez, in. §. ex maleficijs. numero. 
i4 . In f l i tu . deactionib. vbí dicit coinrunein An 
¿onius Gómez in traítatu.dc delivílis. capitul.de 

homicidio.numero quinto. 5c alibi farpe. 
Eft tamenhotaiuiu n, quód cxcommunicati.j 

infíifta pcrSynodalem coíifiitutionem co ipfo 
quód quís interfuit chindcftinis r;upti«s, non dif-
foíuitur fine expreíla abfolütione , lecffs tamen 
infafpeníionispocna incíüfta ad ccmim tempus 
dcrcrminatum , vtinfpccic propofita adtrien-
nium,nam eo t ranfaáo, fine aliarelaxatione céf-
íabit.GloíT.fingula.in clcmeoti. prima.verb. do-
nec.de decim.quar habet, quod íufpénfio ad tem 
; jusjtollicur^btque aliqúa abfolutioiie, elapfo ü -
o termino in ea delígnato. Sccüs tamen cíl: in ex 

communicatione ad tempus lata. Quamnotabi-
lem ccníuit Praepofitus íncapit. nonen: colum-
na.a. numerofexto;de fponfalibus. vbilaté d i -
x i concluíio 8. Felmus in cap. ad aures. columna 
íccunda.num, fecúndo.dc íimoni, cum qua efl: t ó 
munis opinio íecundüm Ripam in ca.primo, n ó -
tabil.ó.de iudi.Carol. IMolinseus in conftit. Pari-
ÍKn . i .pír . t í t . i . í .s / .quzEft . j ' .nu.^.fo. 2^.(Juae 
ifententia probatur ex glo.ín capi.in primis.verb. 
Sex raenfibus.?,.quseft. 1.6c g'OÍ.in capitu, fi quis 
deinceps.ifi.quxftione.y. oc Dccius confílio.di. 
columna tcrtia.numc.4.&: Segur, vbi laiédixi in 
pulchra quxftioneíde qua ibi in repetí.l.fi ex le-
gati C3uía.nura.3 í.ff. de verborura obíigationibi 
«Cremehf. (íngula. ^S.incip. Confuluimus herí* 
Q.uomodo autem pofsir ficiri abíolutio á fuf éfio 
ne,declarat Archiep.FIorenti.^.par.tlt.a/ cap.4.' 
poft roedi.vet ficu.Iccm nota quód abfo!utio. Eft 

^•tamen notandun? circa intclleftum diéli capir. 
ciim inhibitio.§.fin,dum dicit ,ab officio íufpen-
datur,quod e(l; differentia ínter presbyterum pa-
rochialem,& no curatu.feu parochialem: na pref 
byter parochialis punitur, íi feiens no prohibeat 
clandeftinas nuptias}quamuis non ínter fit. C ate­
rí autem elcrici fi prsfentiám & íntercíTentiam 
pr.Tefumptuofara adhibeanr matrimonioclande-
ftino fecundum communem in difto. finaíi, & 
ex lege quarta.titulo ccrtio,partit.quartq.vbi ha-
betur, quód nialitiofé obijeiens impedimentura 
ne contrahatur matrimonium, erit puniendus i u -
dicis arbitrio , Sctenebitur ad intereffe . fi laicus 
fit,intellige.Ti vero clericus.poena di¿ti.$.íinal.e-
r i t puniendus ex glofiaibi. verbo . Malitiofé. 
Q u ó d autem ad intcrtííe teneatur Isefo , tenenc 
Yincentius& loannesAndraras in dif to.ff inal i . 
G^egorius López in diéta.l.quarta. in gldKi fina-
li.Facit textus in capitulo íacro. de fcmeniia c x -
communicationís.capitu. pafiora!is,$. verum.de 
iurc patronatus.ac qux not. glolEin teíle fAíwn 
deponente.in capit.primo.de crimin.falfi. vbi ÍCÍI 
pfiin leftione ordinaria illius t . iui i . in concluí!, 
pcnult.plura.quac híc nonfunt tranícnbenda , nc 
idem repetere vide ar. 

T o m . i j . C C i r u 
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3 4 Libro. V . 
Circa ¡ílüin t c x t u m accapi. cüm ínhib¡ t io .d« 

clanaefti.flcrponfat. impubcrum. i h dubium vc-
nitiCjuando d:catur m a t r i m o n í ú clandeftinc c o n ­
tractual ? Rcrpoad.&: hic quod ante C o n c i í . T r i 
d . n t i . nfukis modis. Nam aliquandoroatrirao-
nium clandeftinum dicitur , cuando ab íque te* 
ftiura pra-fcntla fuit contradum. glof . in íum.50» 
quxft .v.verb.qaodautem, facitcap.folcnmcates 
d e c o n f e c r a . d i í h n a . i . v b i c c x t . a i t , quoniam non 
monOra tu re íTc i t c r a tum , quodncfc i turc íTc f a -
aum.vbi glof.col!igit argumentum contra clan-
deftina coniuj ia , quod taliter contralientcs pof -
fant cum alij s ' cont r r .her r^üm talia coniugia fin? 
inccrca.citat. capit. presbytcri.78. d¡ f l in¿ l io .vbt 
propter dubium c o n í e c r a t i o , & b a p t i í m i f a c r a -
mentura reiterantur : paria enim funt non cífc 
vel non apparcrcl.duo funt T i t i j . f f .de tcftamCn. 
tutebl.ia.legc. íF. de contrahenda emptionc* 1* íl 
fusrit.fF.de rebus dub.I.nona. t i t u l . nono.part .4. 
capit.fecundo.vbi Anchar ,dec lande í f in .dcfpon» 
fa.déficit enim probatio.fcd non ius, cum coniu­
gia clandeíl ina conirahentium confenfu valeant, 
t a tnenrxeo quía probari non poflunt , ccclefía 
que-e non iudicat de oceultis , ea non admittic Ín ­
terin) quod non probantur.capitu.fi quis diuinis, 
30.quic{1ionc quinta.dum a i t , coniugía ,quf clam 
contrahuntur,non ncgantureiTe coniugia.ncc iu 
bentur diíTolui, fi v t r iufqüe confcfsionc p roba r í 
po te run t , veruntamen prohibentur, quia muta-
ta vo lún ta te aíteiius cornm , alterius confefsioni 
iudici fieri non potcft .vndc publice c ü m alterius 
vota i n altcram partcm fe t r a í l u l e f i n t , p r o p r i o -
r i c o n i u g i o , quod iudici incertum ef t , fentcntia 
fe r r inonpoter i t . inccrcacnimf v t Sijitus Papa 
feribit Epifcopís per Hifpaniara conf t i tu t is ) nc 
mo Ponti t icam iudlcare praerumat: Se quanuis ve 
ra,non tamen credenda, nifi qui incertis indicíjs 
comprobantur , nifi quae manifeOo indicio con-
uincuntur, nifi quae iudiciario ordinc coproban-
tur» Adidem eíl t ex . in cap. nul lumantc verarn, 
Se capit. iudicantem. 3o.qu.'EÍl:ionc quinta ca. p r i 
m ú . d e clandcft. (kfponfat. qua: enim clara fiunt, 
habere videntur delieli praefumptionem. ca. coa 
fu lu i t . ib i .Qui maleagitjodit lucem.de offic.delc 
gat.capit.perniciofam. 1 S.quxftio .fecunda, glof. 
in excrauagan.Sedes. verb. lucem amans.fub t i t u 

l o . d e c o c c r f . p r x b e n d . I o a n . z a . E t H o r a t i u s d í c i c . 
Vt iugulent homines ¡urgunt de notíe Umnes. 

Et qui in tcnebris ambulat ,nerc¡t q u ¿ vadat. M a t 
thaei. 1 ^.textus ín l .p r ima . t i t . t e r t io .pa r t . 4. dura 
inc\nk ^ag'terelcafamientQfHcffe yerdaden fcgnn 
qíi-:es¡obred!cho,'iG}jpedria U ygíefa apremiar aé~ 
queliuefe quifiefre departir del otro. Y efto es,porque 
el matrimonio no fe podría probar.Ca U ygkfiam pne 
¿ejéljgtt Us (Q¡fi ZttstítltrítStmaS fegna raunaren Us 
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p¿rtes,y fuere probado. Eccleíia non iudicat deoc-
cul t i$ ,v t habeíur in d i f t . l . p r ima .& capit. crubc-
ícant .? í.difl in.c.confuluiít i . a .quaeftióhe. y.capit 
Chri(Hana.3 2.quaeflkmc.<f.cap.vt noOrum.vt ec-
cle í .bencf .cap.á nobis.el.i .dc fentch.^xcom.Ex 
quo cft no tandüm.q i iod vbi déficit ottinis proba 
t í o mat r imoni} , non eíl exigendum iuratnctum 
á reo . fcdpot iüs cft abfolucndus. t c x t . i n capit.s. 
ibí ,al iquatenus compcllcdi ( quaíi dicat nuil o m o 
do compel!cndi)dc c landeí l . dc íponía . A d ídera 
regula t ex . in cap.fina. §. fina, de iure iorand. v b í 
aé lore deficiete in probatiofie,rcus etfí n ih i l p rx 
ftiteritjCft abfoluendus.Socinus in t ra£ta . regula-
rum cum fallcnt.rcg.204.vcrb.Iura1ncntum.Fai-
l i t tamen in cap. contincbatur.cS: capí , atteftatio-
ncs.de defponía . i rnpuberum. v b i f i aftor defícíat 
i n probatione > rcus debet iurarc, co in cafu, quo 
verfatur aüqua fufpicio pro matrimonio : fi ta me 
mil la pro eo appareret,fecus cfTet.glo.fin.in d i f t . 
cap.3t te í>at!ones.& in c í t a to . cap i . con t ineba tu r . 
Panormi.numc.2.incap.iecundo.de c l andc í l . dc -
fponfat.In contrarium tamen, imo quócl iuraraen 
tum.pofsit ex ig í ab co quanuis ador n lh í í proba 
ucri t ,praft icabatur,& iureveripr ac receptior o p í 
nio crat,quippc cum vb ícunque verfatur pcrícU-
lum animae. p o t e í t pet i iuramentum á reo , l í cee 
aftor n ih i l p robbuér i t , quia m u l í u m in hoc i u d i -
cis officium cxubera t . cap i tu . f i cü t in fin.dcfpon 
fa l ib . l .vbicunquc. í f .dc interroga.aft io. capit íu» 
dicantcm opor tc t cunfta r i m a r i , Se ordincm r c -
rum plena inquifi t ionc difcuterc .30.quxi l .quin-
ta.glo. in capi.fic eni í t i .verb .d i l igent iüs .ág .qua?-
ftione. 1 .<& g lo . i n capit.quoniam contra.vcrb. in-
terrogationes.de probat io.Et p r x d i f t a f e n t e n t í á 
p o f l Tancre.placct Panormi.in dia .cap.cont inc 
b a t u r . n u m e . o f t a u o i a dicl.cap. attenationes: 
num. 1 i .d icent i quod cft c o m m u n í s fentét ia H o 
ftien.Sc al iorura, quod vb i agiturde facramento 
matr imomj /debe t exig í í emper iuramentum I 
reo,licet uSior n ih i l probet-A verítas tantifacra-
m e n t í meliüs elucefeat. Quod cft notandum fe-
cundura eundem, & prnepofit.in dicf.capit. con-
t inebatur .nu.8 .col .vl t i .& in d i r t . c . a t t c í b t i o n e s ; 
n u . á . H i n c etiam v e n i t , q u ó d iudex ex officio fuo 
abfquc petitione litigantiura poteft alterara par­
tera compcllere, v t cum iuramento declaret fi rc-
cepit ipfe, vel alius pro eo pecuniam, ve! aliquam 
partera,quanuis fintclapfi dúo anni , cum quibus 
excludirur exceptio non numeratas pecuniac. ÍJ 
184.StyIi>& qux diximus tn . t i . tn verb, turamen 
tode í;4/«w«w.titu].4.1ib.3.fupra.colum. po^.vep 
í icu .Ex p r * d i ¿ l k iuribus affirmandú videtur: l a 
caufa tñ matrimoniali v t r ú m fit deferédú iu ramé 
tura in fupp lcmétü probationis ab aaorc i-co,vc! 
á r c o a a o r i í l r t q u o d u b i o . g l o . í n c . mulier i . verb. 

abfolu-
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Libro. V . 
abfcluto.ds i u r e í u r a n d o . a c t e r m i n a t quod non 
proptcr grauitatem nego t i j , qma ag.tur de ira-
tu hornos , quamumcunque honeft^sim^ per^ 
f o r x f i n c D e q u o articulo e ü vid¿nüus Louar. 
in cpi tome.^Decre ta l i . i .part . / . pr imo, num T. 
capitis 4 Ergo clandeftina matrimonia dicenda 
funtoH defeaum pfobationis. Ne crgo negaa 
Poís in t , in p r ^ r c n t i a t e í l i m n cclebradi íun t : quia 
mu'tones non lo lum D c o n o n vercntur i l lude-
re negando promiíía,fed decipere conantur p o -
p u l ü . v i ait tex . in capit. de hominc ; ad finetn.dc 

cclebra.miíTa. N 
Secundo modo dicebantur clandeíh'na , cum 

non feriancur folennitates inftítutae in contra-
hendis matrunonijs ab cccleíia g lo . in capit. ter-
tio.verb.CiandeUina.de clandeft. defponf. citac 
t e x . i n cap i r . aHte r^o .qu tEÍ l .V . 

Tercio modo ait praedifta glcClandefUna^ca-
jDic^.de clandeí l i .defponfa. clandcllinum efte iu 
dicandurn matrirnonmm contractum non prae-
mifsis denuntiationibus, cjuae fieri debent in cc-
c'.efijs mxtat"orraara.d;cl.cap.3.incipXútn inhi-" 
b í t i o . Sed dicendum ef t , niattimoniara con t ra» 
¡ftum fine: denuntiationibus & bannis, ramen p u -
blice i n confpeftu eccleílae viciáis fcientibus, no 
diceturclandcÜinüjeKOjUO infacie ecc'eíiae fuit 
c o n t r a í t ü m . v c condudi t Oldra ld .conf i l . i ^6 , in-
cipi.CIcmens Epifcopus.colum.z.numc.^.Ioan. 
A n d r c . i n additio.ad Spccul.de clandefi;. defponf. 
Panormi. in cap .cüm inh ib i t ío . nnm'yi de c ían-
deft.defponf.Paluda.inquarto fenten. d i f t in .*8 . 
quaeft. 2 .a r t i .5 .conc luf .» . loan .Lup . Decanus Se 
gouieñ. in t raé la .de matrimo. Se legitima, 2.part.' 
rmm. i vSyluef t . i n furnma. verb. matr imonium. 
2.q:.iaen-.i7.particuI.4.Glof.in.I. quarta.ti.3.par. 
4 .Et eft de mente Panormi.in cap ex tenore .nU' 
me.quar to .quif iüj funt leg i t i . Comprobar i et iá 
poceft ex his,quae nocat Hifpanus Lupus in repe 
ti t io.capit .per veftras^. notabi l i .^.zí , num.14, 
fo ! . 9^ , cu luu .p r i ¡ua .dedona t ion ib . inter virura 
8c vxorem. Alphonfus á Vera cruce in Speculo 
t o n i u g í o r u m . i .part.articu. io .pag.66.ver í í .C5-
fideranciumtamen eft. Couarru. in epitome.4. 
Decreta.2 .parte.capic. íí.nutn. 1 o.Conftat p r imo 
probat io iftius dccfaracionis,qma publicatio non 
crat quid c íTcot ia le /eu in tégra le iplms matr imo-
n^jfed confenfus per figna, vel verba exp l í c i t a s , 
cap.tuse.cum glo.de fponfa. tenet Alexandr i . i n 
cap.2.coluro i ,num.i .declandeft .defponfci tat . 
capit.detrahe.i.quefir. i . E t tenent Canonifta; Sz 
Theo log i fecundum Toanné L u p u m . Decanum 
Segouienfem in dict.tracl.de matr i . l eg i . í . pa r 
te.nuroe. 14.SÍ crgo non crat de eíTentia.quód pu 
blicctarjí í fieret abfque publicat¡one,val idu crac 
ex mente dicl.cap. cum i n h í b i a o . Secundo fua^ 
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detur nobi l i fundamento.Nam id dicitiir p u b í i c e 
factum^quodeft contraftum in p ra r^n t i i í i d e -
liura íceundum loan.Andrc. Alexand. «Scalios ira 
d i a . c a p . c ü m i n h i b i d o . & in dlñi cap-rv tenota 
Eccklia auté cógrega t ioné fídebu fignilicat íecú 
duro plo.notabi.iacap.querelam.in verbo,EccÍc 
fiam-neprjelar.viccs fúas. (]uam c i t s u i i n . l . i . i n 
glo¿ j . t i t u . 1 . l i b . 1 . fuprá . t ex t . in cap. ineccleíia» 
idci>,catholicorum colIc¿tio.dc confecra. dift . 1. 
E t D .Hie ronymus in.a.proceinio Proucrb. de-
clarat ecclefíam,id cft5coetum, E t Apor to . 1. ad 
Timotheum^.ait^Scias quomodo in domo D e l 
oporteat conuerfari s quas c l l ecclcfia De i v i u i , 
id e í l , co i jgrega t io í idcl ium , columna Se f i rma-
merttum veritatis. Harc defignata c l l parabolice 
M a t t h í d . i 3.cum dic i tu r .S imi lec í l regnumcce-; 
lorú . id eft.praeíens eccieÍ!.í,Í3gcn.'e mi lía; in ma-
rijác e x o m n i genere pi íc ium congrcganti.Marc, 
praeíens fccu'um.Pifces,homincs.Sagcn.',doari-
na immiíla euágeüca .qu* ex a u t h o n t a t í b u s con-
nexis conftatJdera expiicat Arch iep . F lo ren tL 
3.parte.tit. 12.cap.1.Conrad.de contracti.qua-ft* 
2. Toftatus Mat thad . 1 S. c |u s í t . 77, Et vide-
t u r t e x . i n c a p ^ . d e c l a n d e i l í . d e f p o a í a . quatenus 
do eceleíijs l o q ü í t u r , Sí eedefia d k i í u r col lef t io 
fideüum.Igitur pro noí l ra declaratione. Nec o b -
í lab i t d i a i o f e q n e n s . n á e r i t intdiigcnda per p r e f 
by t c ro s inccck f í jS .hocc f l , taüs publicado fieri 
oportet in coi leé t ione fidclium,vel eo ¡pió quod 
fafta fuerunt fponfalia p u b ü c e j S q u i p o l l e t ac í u b 
rogatur loco bannorun^quaefolent fieri in cede-
fíjs.Nechuic fcntentix obftaeulum faciet Bar to» 
affertum in.I.fina.ff.de r i t u nuptiarum. dicemis; 
i l lud fieri clam,quod fie omiísis, cjaa; ¡h aéVu eius 
á lege , feucanor ie neceílaria í u n t . T e x t u s eft i u n -
a a g l o í T . i n v e r b . o c c u k e . i n . l . í e c u n d a . C . de lus 
qui.ex p u b l i c . r a t i o . ü b r . i o . v b i Ba r to .nmi i c r . p r í 
m o . & Angel , exp re í s c n o t a n t . & glof, verbo. 
ConctjerameníeSnXprima.tk. 1 .!ib,>.for. í e g q m : 
id enim fimpliciter locum haber, fecús autsm , íí 
aliquid a:quipollensinaau interpoli tum ¿cf i ib-
rogatum fu¡t ,ex quo effcatis pT;etéíus a Icje de 
ducatur5vt in matrimonio pubhce contraao dici 
debet.Et fíe quo ad poenam.capir .cüm inh ib i t i o . 
t l e c l a n d e f t . d c f p o n í a . & c o n ^ i t u . Svnod.4>,ma-
t r i m o n m m c ó t r a a u m .bfque denu 'ut ia t ioníbus. 
& b a n m s ^ u b l i c e t a m c n ^ l a n d e í l i n u m nonforc 
dicendum. E x quo idem diceadum eflet quo ad 
p c e n a m . i . ^ . T a u r . c ú m a g a t deifta c l andc í l in i -
tate d.ccndo, Cj-mairmomo que U jWyfc tmure 
por d a ñ i n o . St t ma t r imon iü p r í m i í í o m o d o 
contracui.no dicuur cládcltinír, Se fie petna locú 
non habcbic.Tamen m caíu legis Taur i elandefti 

r i tas cauíatur ex defeau émgéim parenm, q m 
i icctde eftentia íac iamcnt i non fu neccirarius, 

l o t n . i ; . nec cius 
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l 6 Libro. V". 
ncc aus fciétiaac! ipíius valorcm,tanien dc honc-
lldtc rc^uintur ,^ ; v idciur praeccptum quodam-
jijocio capitalitcr i b ¡ , & á parcntibus & p r o p i n -
quÍQ^bu!) fponíc tur^o .quar f t ione .^ . iS í gíí i .fumi 
tmtdlcin caufae^o.q.f^ 

Clandcfl inum matr imonium €X praedifkis con 
i \ . i t cíTc,antc Conci l .Tr id .quando puclla contra-
h i t ablq^ícient ia p. i rentüt t í .vcl corum, fub cuius 
tu tc la jvc l cura c f t .d i i l . cap .a l i t c r^o . quacft.y.l.y 
t i r . 3 .pa r t . 4 . I . I . & 1 . final, t i t u . 1. l i b r . i So r . 
leg&;.l.4. iriírA co.t ir . & 1. vn i . t i tu .6 i n f r á c o d c . 
l i D . ^ . & i n . l . A p . i n o r d i T a u . v b i c o n t r a h e n í i ma-
t r i m o n i ü m ciandcí í inüin lpóf i íáef l : pocna amif-
fionis omnium bonorutri Camcrae regis applican 
dorum.tam iplui1; conrrahcods, quára ipforü i n ­
te reiTcnrium, voa cüm pocná ex iü j l rcgno,quocI 
c x i l i u m inuiolaíjiíitcr obfcruandnm ccnfct fub 
poena mor t i s .Püc l l a vero í í ccon i rahcn$ jCx ta l i 
cauta cxha-rfdari a pafre, vel á matrc , & non ab 
alijs po te r i t . í b i . Tque ella fea j - i f l * caufa par* que el 
p idrey U madif pHcdan deihitalaf j i cinifmena fus 
fij t^qne el tal mitrt.r.omú cmt r»xenn . L» quál ttm 
ntnguno fio pnci i accuf*r ^ fino el padre y U madre 
muerto él padre \lx qua le^e (ó{}at l o l u locü habc-
re p r x o i é i á poeaá icuis Tao i ín filia c o n t r a h é t c 
i m t r i i n o o i u m c lande í l inu n fíac parcntum fcien 
tu ,non autem refpcftú babuit ad coufenfum fra-
tniin.vt i n ea app irct Ex quo ccllat l . v n i . t i t u ^ , 
ca:u fínnli.infráco.lib.f. f Deducitur c t i ím ha­
ber; lucam in p ircatibas filiaí,non autcm mafcu 
lico;itrahentis finí coñfc ¡fu patf is , ibi , f / j i f . E r -
50 non poturit filio? exhacrcdarcjcürn incluí!) fí 
i j r u n excludat fílios, qui non comprchendui -

tur IUÍJ nomine filiarUjprxfcrtim in materia odio 
ía.íSc pGenáli .qualiscíl ir tqua loquitur lex T a u -
r i Q sod ve^um d i de iurc antiqua , fecus do no ? 
up.vcmfra cüccmus i icc in curatoribus . í u b cuius 
tura cí l umher,cx mente eiufdcm legis, pra fer-
t i m qma id peti tum fu i t , & tamen non cocciTum 
i n cnrijs Piocianis anni 1 ^ S . p e t i . 12S. cuius ver* 
hiíUDt.Qtrofi d^'nus,qit! por leyes dcjlos R t y t m i e 
panepem «/oj ^ contraben matrimonios que la l¿le 
fia tienepor dand^hno^h qualpueden acenfaf elpd-
<tre,o h mtdremicrto el padre, Sup l idnos a f . A / . 
nade que ¡o mif mu puedan accujtr los hermanos muer­
to! los paires^ fvta inuieren hermanos, que los Curada 

resto puedan 4eC.<f<r.po'q;e con,o quedan *hunoshi. 
/oro/.7 « ^ ^ ^ y c o ^ ^ i , , ^ ^ , ^ ^ . ./oí e; -
a c u ' p eafamCntosdt(a^do, ,ycon que Diosnuc 

1 ^ ^ t fa1"*^*** ¿ l o s t a l e s m u y 
y . u a d o s j e que fefa(m e n e j e s , y otro¡ ^ 
P i a l ímp'.ratoracRcxnofter ^ J v ™ * * * » * 
i t m é t * * ya ,04 ¡ r w y d o por H 
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aiifi i n p3tre,vel i t ia t rc co m o i t u o . Ergo ¡n rartc^ 
ris v o l u i t denegare,ac c o r r í g e t e alias leges p a n a 
les loqugtcs in hac materia. E t pocna ipfius legis. 
4 9 . T a ü . l o C Ü m habet i n matrc V e r a , & non fifia, 
p r o u t e t t v x n f p a t r i s . l . 4 i . i n tü t i j s T o l e t i a i m i . 
i ^ ^ . q u x e x t e d i t p o c n a í t g i s Taur iad í i l i á m a -
j o t c m Vig in t i qumque a n h o r ü abíque patiis con 
íenfu m a t f i m o n i u m coni rahcntcm ¿ c l . ó . t i i ü l . i , 
l i b . ^ . fo t . l egum, d u m a i t , Si e!padre »la »Jiííre}o 
otrot parientes tunieren en fu pcdei maa ba en cal>tllo% 
y uola cajatetí f t f l a treynta ¿ m s y ella dejpats cafan 
fin ftt mandado,™ aya la pena cafando tila con home co 
«e« íe» í f .Ex q u i b ü s cefíat d i ípof i t io au thcn . í ed íl 
p o í l v ig jn t i qu inquc .C .dc inoffic. tefia. vb i filia, 
qusc po f t v i g i n t i q u i n q u e annos ftuprum com* 
m i f i t , v c l i n v i r ü m aliquetft tecipiat íjn^ patris U« 
centia.cxbaercdem ficri ncgatur ,& in . l .5 . t i tu] .7 , 
p a r t . 6 .& per prarmiflas ícgesjfciÜcct .41. & i.<í. 
c c íTa tdub ium p o f í t u m i n . t U . ^ . i G r c g o r . L o p i o 
i n v e r b *IU ptfjafj'- de edad, 

Et fie I cge rnTaur i l imi tab i s locunr nonhabe-
rc contra filium. D e iure antiquo quando valc-
bat raatrimonium c l a n d e í H o u m » q u i c o n t r a x i t 
ma t r imon ium c landef l iné í fed in filia, v t ex c a c ó 
f h t . Et e í l de mente Couar . in epitome.4. Deere 
tal.2.part.c3pit.6.num,a i . D i d a . del Catt i l l .anie 
c u m eandem declarationem pofuit i n d i ^ . l . 4 9 . 
ve rb .< i /« j / í /< í .Qüod eíl í i o t andum , nam de iure 
cot t imt ín i fitius í n h o n e f l a r h dücens vxore , á pa­
i re poterat exbaeredari.t.^.^'. fi ernácipatus.ff .dc 
bono.poflclT.contra tab finguLfccundum G u i l -
l i e lmumde Ludo i n f i n g . a n í e p c n . I k r t o l u s in,f» 
fi cum d o t e m - ^ t r a n í g r e d i a m u r . n u m e . í . ff. fo lu . 
m í t i i m o loan^Lup in repeti.capit.de donar, in* 
ter v i rum ác v x o r . $ , 2 3 .num.3 .& difpoíi t io.di í l : . 
$.fi c n á c í p a t u s . e O : approbata p c r l . 1 i . t i t . i .par . 
4.vbi Gregor . Lop ius nouus Commentator i n 
ve tb . Los fijos.Stá cft tcnendura filium , q u i c o n ­
t r a x i t matr imonium cum vxore ignon iniofa , Vt 
contingere folet i n iuuenibus amore captis alictí-
íus mnl ier is .non pofle puni r i poena exha-redatio 
nis. T u m , quia aftus cft approbatus apud Deum 
& ecclefum.circa quos non e í l acceptio pe r íbna-
r u m . v t ait Apof to lu s .& capit.eam te.de rcfcri.5c 
c a p i t . p e n u l t . d é p n b e n d . i m ó cft mcritofius.ca-
pit . interopera.de fponfahbu$.5c fic Canonisau-
thor i t a te fqus i n l ú e materia praruaíct fecundú 
g l o . i n . § . h a a e n u s . I n n i , d e g r a d i b . & g í o f . í n c a p . 
cum adve rum-pó .d i f i i nd t i onc . i n verbo , T c m -
poral ium. l i r o t a i n rubtica.ff. í o lu to m a t r i m o -
nio .&: in c a p i t u . a c r c d e n s . n u m c r . o é U u o . d e p r o -
curatorib.(3c Palnda.in quarto fentcntiarum. d i -
ftintílione.zg.quxfimnc fecunda.articu. quin to . 
conclufi .quart3 .)non debet decipi.l .prima. C.dc 
his qu ivcn i .x ta . i inpc t raue .Tmn cuam,quiale3C 
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T a u r i h o c n o n d i c i t , e r g o ncc nos. Turae t i am, 
qniaita tenet Bar tolus in d i a . l . t e r t i a . / . f i cman-
cipatus.Alexand.in.l.prima.coIam.nona. nume-
ro . j í . tT . ro luco n i a t r i . l a f . i aau thé .non l i ce t col.3 
nu.8.C.cle l ibe r .p rx tc r i . Rodcricus Suarcz ¡n rc-
pe t i t io . I . f ecüdx . t i tu l . DzloS matrimenm.fohfz. 
verficuI.Supcreft. Imola in d i f t , capit. acccdens. 
numer. oftauo, & n o n o . Quibus d i addendum. 
capita.venicns. & ib i Panormita. nutocr. terrio. 
verfícu.Secundo nota, de fponfalibus. Idem Pa-
normita ,&eius Addi t io . in capitu.primo, de de-
fponfatione impuberum.Baldus in. l .omnem.nu-
mero. i z^vbi Alexand .&Barba , in additionibus 
ad eum.C.ad Tcr tu l l i anum. Prspofic. in capit. 
cumapud.nume. fecundo, dcfponfa. P h í l i p p u s 
Decius in . l .nupt ias . íF .dcregul i s iuris. C ü m igi -
tur filias,imófilia.vt ex praedidis author ibusl i ­
cite iure C a n ó n i c o contrahere pofsit matr imo-
nium abfquc poena etiam cum vi l i & igr iominio-
(0 coniuge, non crit dubitandum poenara ad fi,* 
lium extendendam m i n i m é fore per prxmiíTa: 
nec füit conecífum cjuanuis peti tum in curijs P i n 
cian. Anno i ^ f y . l . / i . &incur i j s T o l e t i A n n o 
1 f Ó0.I.7 ^.Sed iam hodie pccna.l.49.Tauri exten 
ditur ad fiiium.l.vS. Madri t i ) A n n o I JÓJ . quara 
nota.quac hodie c f t / u b t í t u l . p r imo . l i b r . qu in to , 
Rccop i l a t ion í s . l . p r ima . 

Secundó limitandam cenfeo in filia maiori v i -
gintiquinque annorum, quac non habec patrem, 
ncc raatrem.licct habeat noucrcam, ex.l.43. -A-n-
ni . < 7 37.in curijs T o l e t i . 

T e r t i o l imi ta non p r o c e d e r é , etiam fí fratresj 
aut Curatorcm habcat,quia iex Taur i id corr igc-
rc v o l u i t , dum tanium parentes admifit ad hanc 
accufationem,vt iam íuprá notaui , & difpoíi t io 
non extenditur ad non exprcíTa. capi.ad audien-
tiam.de decim. N c contrarium volui t flatuerc 
Carolus o l i m Hilpaniae Rex.quanuis pet i tum e¡ 
fuit in curijs Pincianis anni 1^48; pe t i t io . j 28. • 

Q u a r t ó l imitatur non haberc iocum in puella, 
qua: íponfal iade futuro contraxit .Nam lex T a u 
r i eft inteliigenda in í.natrimonio de pra:fenti,no 
dcfuturojdum dici t j íp íe / comraxtre matrima-
»;o.nam fponf.ilia non funt partes integrales, neo 
íuMlantialcs matrimonij ,fed qusedam prarpara-
tiojVt honefliu$,&:cautiüs contraKatur matnnio 
niutn p r o m i í í u a i . v t in primagl.dixi . ¿5c Anchar, 
coníi l .z i.colum.terna.nume,nono, í u a n . L u p . i n 
}.4i>.Taur.numcr.recundo. Et probatur expref-
íiús. S e c u n d ó , quod poena adic ta in matnmo-
nijs,non habet lucum in fponfalibus ,ex fenten-
tia Dccij in capituLcíim in cunftis,^. clerici, no-
tabil . tcrt io.de eleclio.Fernsndus Loazes in repe 
t i t ione. l . f iüus familias.5).diui.numcro. 396. í í .de 
legatis p r imo . T e r t i ó ex gloíía i n Clementi , 
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vnica. verbo , Contrahtrc.de confinguinitute & 
af í in i ia te ,quy ait poenas dcílguatas in illa c o n í h -
tü t i one l o c ú non habere in contrahentibus fpen 
falia , fed matrimonium depr ;E(cnti . C u m s í c n » 
teiuiam d i x i t fingula. Alcxand. in capi iul . cü tn 
inhibitio.de clandcílj .cleíponfat. ía ío . in . i .fi fíir 
puler .qüar to notabi .nümcr .quin to . í f , de verbo* 
rum obligationibus.íSc i n . l . fecunda, numero.2y. 
íf .de iurildiiflionc omnium iudicum. Fclinus i n 
rubrica.de íponfa .vbi Pra :poí i tus colum. quarta* • 
numer. oftauo. Dic i t con>inuniter approbatam 
Fel ihusincapi tul . Te r t io loco, numer.fecundoi 
de prxfurnptionib.Iafo, i n . l . quominus. numer,-
18.ff.de fíuminib.Nicolaus M i l i s in reperto.ver­
bo, Lcx .qusf t ione fexta. Decius in capit. ad hjec 
in beato .eolum.oélaua.vcrf i . in g loí l . í i n a . d c p o -
í lu l .p rasb t .Boer ius dcciílo. 17j. num.50, M a r - 1 
tinus Ñaua rán capitul. fi quando. except. fexta.' 
pag.20-dc refcriptis.Ec tenet Colleftar. in capiu 
non debct .numcr.quintOi de confanguinitatc «Se 
affinicate.& Angelus in fumma* verbo, Pocna.$. 
quinto . M o n t á l u i g l o í f a i n . l . f e c u n d a , t i t u l . p r i -
r r to .par t i .quar ta .&in . l . f ina l . t i tu l . iá .parr i . fept i ' 
ma.Didacus Couarru. in epitome quarti Decre­
tal.2.part.capitu.fexto.numer.22. hanc fenté t iá 
dicit communem.quanuis doctores in d i fh c a p i -
t u l . c ü m inhibi t io . teneant folennitatem d i f t i ca­
pit. feruandam efle i n fponfalibus de futuro c o n -
trahendis.Tamen in tc l l igo non eífe verum quo 
ad poenas.Et fíe quanuis dicantur fponfaI¡a,cIan-
dertina erunt quo ad prohibitionera ex identi ta-
terationis l.oratio.ff. de fponfalibus. nontamen 
quo ad poenas í la tutas in iure comnmni & R e ­
gio. Et fie fi aliquis defponíarcr aliquam raulie-
rem c lande í l iné ,non haberet iocum pcena.l.49. 
Tauri .contra Panormita.in di¿ l .capi t . cura i n h i -
b i t i o . & Caí íe l l . in di f t . l .Tauri .49. nec poena ex-
communicationis contra fupplemen. Gabriel . in 
quarto diftindione.28. quseltionefccunda.articw 
tertio.Q^uod in fpeciereprobat Alphonfus á V e 
ra Cruce in Specul.coniugio. 1. part .ar t . io . pagé 
í a .vc r f i cu .Ef t etiam fecundo coní ldcrandum.Ec 
prícmifTalimitatio efl: veraj & e x p l u r i b u s (vitral 
pra:m¡íra)locis iur iscomprebat ipof le t , prorfer-
t i m e x S p c c u l . d e t u t o r e . / . nunc dicendum .nu-' 
mc.tertio .dicentejUiatrem non amiitere tutelam 
obfponfalia de futuro5quami:irn decretam habe 
bat/ecus de acceptanda .Qu^m fententiam repu­
tar lingularem Ludo.Roma.fingul. 219. iLudouí . 
Gozad i . có f i . i 8 .nu ,4 . " G r c g o . L ó p e z in 1. j . t i t . 
1 6.parti.6.in glo.i .quibus acccdit.l. íu l t r . §.i .ñ. 
dehisqmnot . i n fam . ib i . qux v i r i j c íugc t fpófam 
fuilíe intra id t é p u s n o n noccr.Uvxorcs. $. (pOíi. 
ff.eodem t i tu lo .vbi habetur, vxores , v i r i luyere 
non compclluntur , ípóttfi uulluilóftui éft.vbi 
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^loiTavnica. tcxtus cum glofíain cap i tu l .o ínne . 
? , l in¿luvcrbo5Lugcve.27.qitó{lione íecunda .&: 
cutíi de fjonfis non íucri t ftfta roentio, p rx l c r -
t l m in matwia poetiali, & de eis non fuent cog i -
ta tum^iun c r i i coisf t i tu t io . í . 49- T a u r i . ex teo-
dcnda.argumeí j to textus in capitul.Raynuntius. 
ib ! ,non Vid/iur a'iquatenus cogitaíTc. de teftam. 
& cafus omiíTus habetur pro omi(ro. 1. fi ve ro .§ . 
de v iro . íF foluto mati-inionio.capitu. í e cundó .de 
t r an í l a t ío .p rx la t . cap i tu l . dHedus. de temporib . 
ord.natio.capiiul.is cjui.de íentcntia excommu-
nicaDonis.libro fexto.Tiraqueilus in t r a é b t u . d c 
prnnogenirura.quaciliaac.40.namcr.190. Q ú o 
fit íponfarn ele fucuro de adulterio aecufari non 
^ o í l e ab fponfojecús fi eítec de praeíeñtijquia efl: 
veré vxorjCÜm conícnlusfaciac matrimonium 1. 
iiDptfas.clercgulisiuris.ff. CJpiiuI. n ía . de í p o h -
(¿libus.l.cütn í:ücrit.íí ' .deconditio.& d e m o a í l r a -
tionibus.capitul.ex publico, deconuerf. coniu-
gat.de cfl Regia.I .81.Tauri , quar coprobaturex 
nocatis á Pctro Paludano in quarto Sen tcn t í a -
ruin.diiliuftione .42 .cjuacrUonetertia.artku.tcr-
tio.corjcluLScpt una* 

El t tarnen dub i i í n^Con t r ahcns matr imonium 
clandíríiutuai ,ta!i;en nullucn propter confangui-
nitatern , af í ini tatem, aliumvc hnpedimentum, 
v t rü ra probata n u l ü t a t e e x i m a t u r á poena.l^p, 
T a u r i , & ülius no f tr^ legis ? Vide tur dicendum 
qucV! uon,nani atTeftus licet non fequatur ctFe-
é luSj in í p e c i c p ropo í í t a coníideratur, & obedicn 
t ia,quíe debetur ecclcílae,&: parentibus, feman­
do Uatuta Canónica , Sed in matrimonio mi l lo ia 
t c r íu i í l econ í l a t , nec ftetít per contrahentes, er« 
go.ivc.capitu.nupcr.de bigarais .L71 .Tauri .Ta-
men propter deciíjones inde colleftas, paflus eft 
diFficiüs, v t r ú m í i t intelligenda in matrimonio 
valido de iure, non taracú i j i contrafto de fafto 
inualido t a m c i de iure. Sed videtur, quód ctiam 
fifuíll'et de tafto ex pluribas cicatis a l a í o . o m n i -
novidendo í n l . v b i p a f t u m . nu' ínero .22. C. de 
tranCictiup.ibus.capit.difpeadia. de refcriptis . i í . 
fexío.&cíenient i .pr ia ia .eodefn. titulo, probant 
impetrantcn-i reíciipruin nullum puniendumfo-
re.Ettcxtus iu capicul.olím. de rercripí is . fecun-
dum A r i t o n i u m , ^ Pauonnita. probat fj l í l í ican-
tem literas apoítoiicas,qiiae tamen alias íunt n u l -
];e,vel in luí lx . iuciderc in poenam falf i . 3c in c r i ­
men pcriuri)exinualulo iuraraento. capitul. tua 
nos.d.-iureiurand.fecuudiKií Baldum i b i , & c o n -
trahtns m i tnmonium uuTO.n de iure . CU(n {¡t ¿tl 
fMtii&ihfioimms pringar beneficijs c c d c í i a í b -
civ.Pr sbat lafo.vbi í up ra .numero . a2 . Secusfief 
f ftus ^cnonalTi-ftusconnderandus c l l c t , vt i n 
v ió la te í equr f t rU 'nnu l lum(qu inon teneturpee-
na v i o l a n t i s í e q u e ü r u m l e g i t i m e faftmu. H i e r o -
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nymus Grat .confi l^S.numcr. tcr t io. l ibr . p r i m o , 
d i x i m.l.vnica.in glóíTa prima.t i tulo. 1 o. hb. ter-
t io . fuprá . f i« í«^í r id»3C«te . In ie l l igc dcclandcl l i . 
nitatc canonis inris nouibris .prout infcrius lubi j 
ciam3& non legis.cx.1.49» Tau r i . & qua; fcripfit 
Philippus Decius in capi tüí . c au í amquc . co lum. 
t c r t i a .numcr . fex ío .de rekr ip t i s . Et vide qus 110 
tat loannes Lup.in.1.8 i . T a u r . h m n . quinto , v b i 
c ¡ t3t . l .49 .Taur i . 

AJuertendum efi- fiante d i r p o í í u o n í concílij 
T r i d e n t i n í . c a p i t . p r i m o . de reformatione matn-
monij fefsio.24. V b i flatutum eft niatrimonium, 
contraftum inter ipfos cót rahentes fine t e í h b u s 
Se parodio nullum eíTc ipfo iure, & inhábiles red 
duntur ad fíe contrahcndura.vt habetur d i f t . ca -
p i t .pr imo.$ . infuper. 

Plura tameii fefe ofFerunt nCccfíana i n p r ax í 
circa intelleftum d i f t i concilij ex iure tam c a n ó ­
nico quám R e g i ó . ^ P r i m u m d u b i u m erit quar-
rere quot modis matrimonium dicatur d a n d e í l í -
nur«,rcfolt i t iue orailsis alijs modis dicendum eí l 
duobus.Ptimum quoties matrimonium contra-
hitur abfque teftibus. Sccundum quoties tefti* 
bus pra-fentibus practermiísis tamen denuntia. 
t ionibus ab ecclefía requifítis , v t tradit gloíta. in 
capirul.curn mhibi t io .vcrb Clandeftma. de dan -
d o l i i n a d e í p o n í a t i o n e . ^ 1 Regia, i . t i t u l . t e r t io . 
pa r í i t .quar ta .Bar tü lus in.l.fecunda.C. dehis quí 
ex publ íc . ra t iocina . l ib .décimo. Soto i n quarto 
fentent ía ru io .d i f l inf t ione .aS. quxft ione p r íma i 
articul.primo.Gratus ínter confilia loannis Bap-
tiftac coníi l io 7 ^ .nume.33. Decius io. í . quo tute-

k la.^'.dam. fF.de rcgulis i u r . & hoc v l t i m u m ctiam 
appellatur d á d e í H n u m propr ic .v t fent i t .Ñauar , 
i nmanua l . conFe í lo . cap i t . a s . num. í ep t imo . Spc-
culum coniugiorum.prima part.articul. d é c i m o , 
i n principio, ctfi Soms vbi Fuprá , non tam clan-
deftinum dicat. Ex quo infer tur , q u ó d in co ha-
bebit locura poena legis T a u r i cüm í imi l ibuí íu« 
pra citatis & legis prima;.tituLpritno^De los tafa-
Wi 'ewfeí.übr.quinto.nonas Recopilationis. Nec 
obftat fi aliquis díxerj t . l l . poenales reftringendas 
Fore ad matrimonium tantutn ciandeftinum pro-
pr ié abfque vllis tcRibus 6c non ad omnia mat r i ­
monia cíandel l ina attenta diTpofitione. fextus 
in rcgul.odia.de regulis iuris,I ibtvfexto. 8c l , f i de 
interpretationc.ff.de p a ñ i s . c u m íirailibus. Narn 
dicendum eft.1. Tanri & legetí) primam. t i t u lo . 
De los czfawíentQS.'m Fuá proí i ibi t ione vt i lem &Fa 
uorabilcm < (Fe Rcipublicae C h r i í l i a n x , c u m p l u ­
ra incónuenieut ia íequaotur ex raatriinonijs clan 
deftinis prout conftat m dift.concil.capitu.de re 
Formationc.in princic í o . F i n a . t i t u . t e r t i o . p a r ­
tí.qu .trta.cum ndduft isá Seto l ibr , quarto Sen-
t e n t i a r u m d i Ü i n f t i o n c . i S . t p a í L i . a i t . 1. Couar. 

in quarto 
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i n quatto cíecretalium. j .par.cap.fexto numc.fcp 
timo.Ecexpcrientia^quarreru magiflra eft hoc 
docc t j f ed tke l l quod.l . quantumcuaque poeua-
l i s ü t c u r a refpiciat publicara vdl i ta tem potius 
cxtendenda q u á m refiringenda f i t , exdo¿^riná 
fingulari Bartol i in.i,quemadmodum, C.de agri-
colTs&ccr . f i t i s . I ibro . i ! . num .4. laí".in.l. prima. 
C.dc facroianais £c t l e f i j s .num.? .& in.l.fí certis 
annis.C.de paais .num .3.& in . l . f i fiiius familias, 
colum.tertianuiner. feptimo. fF. fi certum peta-
tur.& in.l.cztera./.fiquis ad 0pus.nume.20.fF.dc 
¡eo-at .primo .Hippolytus confilio.St. n u m . i í J . & 
I T ' . & P ^ A in praaicacriminali .$. di í igeutcr .nU 
mer. 13o.C0rfetusfingulan.99. in verficul. ex-
tenfiojóc quantuncuaque pcenalis &odiofa com-
prchendit omneid ,quod fub fignificatione voca 
buli(etiam lata)pote{i: comprehend^vt in. 1. cum 
l .fíp.deteftamends. & i n . l . i s q u i . l . codera t i tuJ . 
gloíT.in clcmcnti.auditor yerbo, benefício.de r c f 
c n p t . & funt alise gíoíTaE íimiles quas refert addi-
tio ad Panorrnitanum in capitu. poí lü la í l i . fub l i ­
tera.g.de re ícr ip t .ac proinde verba i l ia rumlegüv 
ibi,<}«e la IgUfia tnnierepor c(andeftim,debent cora 
prehendere cum fint generalia raatrirhonium 
clandeftinum cum parodio & tefiibus praetcr-
mirsis taroen denuntiat ionibus. Secundó circa 

Íiraedifta dubitatur an ftante dif t .concilk) annul-
entur ípouíalia de futuro? I n quo dubio primafa 

cic videtur dicendum quod fie: cum p r o h i b i t o 
mat r imonio cenfentur, etiam prohibitafponfalia 
de futuro. l .orat io . í f .dc fponf. per quara . Í .d icunt 
Dodtores omnes.in capit.cum inhibit io.de clan-
dcf lma.defponía i ione .quód prohib i t io illius.ca-
pi t . Iocum. haber in fponfahbus de futuro Gre-
gorius Lupus in . l .p r ima. t i tu l . t e r t io . pa r t í .4 . i n 
g l o í í . v e r b o . ^«e/of^/po/é; / .ergo videtur , q u ó d 
idem dicatur, in hac fpecic m á x i m e cura d i f tum 
decreta n concili) fequatur difpofita i n d i a . cap. 
cum i n h i b i t i o . 

Contrar ium tamen eí l tcnchdum ex verbis d i 
í l i c o n c i l i j quatenus innuit illa vciba (matr imo-
nium contrahere attentabunt } nara cumma-
t r i m o n i ú annulletnon videtur fponfjlia annul-
lalíc cum fponfalia fint quid diuerfum a matr imo 
n io .v tcon l la t exrubr.de fponfa.Sc fRatrimonijs. 
E t fie ex hoc decreto non fíet r e í l c ü ia t io de ma 
t r imonio ad fponfalia,cum fint f epa ra t a . áccxpo -
fitio cor re í lo r ia non debet vi tra caíum expref-
fum extendí . l .prsecipi inus . de appellatiombus.I, 
íi vero.^.de v i ro . tf. l o iu to matrimonio, ¿ic non 
o b í t a t regu'a di£l. l .oratio.íF.de íponra.nam p r o ­
ced í : & habet locum quones in vtroque cafu ver 
t i t u r cadera ratio.becus autem fi diuerfa.vt i n . l . f i 
quis ofñcium.íf .de r i t u nuptiarum. & in.I.prima, 
C.f i rector prouinc:ae. Decius in capic.iurauit.nu 

mcr.qi5arto.de p r o b a t Í G n i b u s . & incapku . narrí 
concupi íccot iam.i i í fecunda lectura nuaie. quar-
to.de c o n í h t u t i o n i b u s . I ^ o b u s , Philippns Por-
tius lib.quinto.reo;u!am in conckifione j í - . í irni ta 
t ionepr ima. V b í fieínteHigir & l imitat praedi^ 
¿tara legem allegando pIurcs Doclorcs. Sed ra-
t í o quare prsedktum concihum mouctur c i l o b -
cuiranda peccata perpetua qnx multoties ex d á -
deftinis coniugijs or iuntur ,quíc ratio in fponíal i-
bus de futuro non mil i ta t quoniam íponíus de fu 
turo contrahens cum aliqua per verba de praeíen-
t i & f i mor ta l í t e r peccet fie contrahendo non ta­
men manet in p c t c a t o p e r p e t u o : i g i t ü r in eis nort 
habebit íocum concilium T r i d e n t m ü . E t in p l u r i 
bus caufis itá per iudiecs ordinarios iudicatur, 
prout plurics vidí . 

Coni la t ctiara ex p r í d i c t o conci i ió T r i d e n t i -
no ,v t eius verba clariüs apparcant, ac fiut manife 
lia,aliqua verba dubia declarare, 8c in primis q u i 
tenus concilium att matrimonia contrafta á filijs 
familias fine confenfu pa ré tum valida eífe ctiain 
ante concilium ab ecelefia erat determinatum, 
V t in capit.vcniens.prirao. extra de fponfalibus. 
V b i o m n e s & d o c e t g l o f l ' . i n cap. íu f f i c i an t . s / . 
q u x í l i o n e f e c u n d a . C o u a r r u . i n q u a r t o . 2. parte, 
capitul.tertio.S». o í t a u o . numero pr imo Soto i n 
quartofententiarura. d i f t in í l ione . j p . q u x í l i o n c 
prima, articul. quarto. Vnde patet lap íos fuiífe 
D o é l o . c o n t r a r i u m aíferep.teSi de quibus per C a f 
fancum in c a t h a l o g o a b r í a : mundi pa r t . i z . con í i 
derationc.33.Ccrr3i.l1b. pr ímo.mifcel lan. capit. 
1 ó . M o l í n x u m ad Dec iü in capital. Ecelefia í a n -
ftae Maria : fupernun1erura.36.de eonf l i t u t ion í -
bus.Sc fuper confil.231. 

Practereá nece ín r i um eft explicare vtrutn ver 
bapof i ta in concilio , Egovos in matriraonmin 
coniungo, finídeeífentiafacramenti f Vide tu r 
q u ó d fie e x alijs facramentis , in quibus n o n i o -
lum materia «Se forma, fed & per íoná roiniflri re-
quiritur:ideoqj minirter neceííarius ef t , quia per 
applicationem materiae & formae concurrit cura 
D e o in collatione gratiíe íacramentalis , v t t radit 
Sotopof ta l ios inquar toSentcnt iaruni , d i f t i n -
a ioncpr ima .quxf t ione . quinta, articul. p r imo. 
Ergo quemadmodum , in alijs facramentis verba 
m i n i n r i funt forma facrament!,vtinBaptifrno i l ­
la verba,Ego te Baptizo, itá in matrimonio crüc 
de forma p r s d i d a verba , Ego vos in matrirao-
nmm , & c . quod conf í rmatu^ ex eo.nara m i n i -
fter,qui appheat matenam & forman, in alijs fa­
cramentis debet eífe dmerfus ab co , q u i c o n í c r t 
facramentum.vt in capitul. de Bapí i fmo. itá & ín 
matrimonio alius dehet eífc mnufter d iuc i fos i 
contrahent^us.qui verba formar e x p r i m a t , i d 
clt parochus.Comprobatur cüam ex d i f t u c o n -

T o m . i j . C 4 cilio 
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40 Libro. V . 
ci l io T t i d e n t í n o , invcrf iculo. QuiaUter quatn 
p í f e n t e parocho , 5cc. vb i v ide tur , qüód p r x -
ícnt ia parochi eíl ncccflaria ad h o c , v t tíiate-
riam «Scfotmam ypplicec & ita illa verba, Ego 
vos conjugo, eíTe neceílaria. Sed contranum cí t 
tenenduro. Imo talia v é r b a , Ego vos conmgo , a 
íacerdote prolata non cííc forstiam hums lacra-
i r c n t i se per confeqüens parochum.vd alium fa-
cerdotem nonc í fe minif t rum huius facramenti. 
Vt re fe t tSana .Thom. in qiiarto. d i f t i n t l . i .qua:-
fíionc.f.articO-idemThom. & Soto inquar to . 
diftinaio.25.quxaione.2.artic.3.Hugo hb.a.de 
facramentis.parte. i ucapi tul .^ .&taadcmorones 
D u d o . q u i de l ác ramenos loquuntur a í í c t u n t i n 
hoc facramento raatrimoni) mutuum confentutn 
cflcfufficicntem ipfius , v t tradit Soto v b i í u p r a 
dirtinft.2(5.qiia.'rt.2.arCícu!.3 .C Rur íus quatcnus 
ol im ccdefia nondum prohibuerat matrimonia 
clandeilina infubrtantia, ícd tantum in modo ho 
dic tamen attenro dict .Conciho Tndcnt. in dict. 
lr.rsio.14.non faiuni proh:betur , inmodo v<rüm 
Ctiaiu in íubftantia, ¿t fie nul lum eft m a t r í a j o n m 
abfque parocho,& duobus, vc lmbus tcl i ibus.vt 
ex d i i l . v c r i i . Q u i ali ter,&c.conftat. 

Pra-terca ampltus q u á m í c m c l ante edi t íonenj 
facri Cona l i j Tr idc t in i jvk port dubitari vidimus 
an lex Canónica pofsit contrahentcs raatrirno-
nium cum coafcnlu inhábiles rcddere , cuna folo 
confenfu matrimonia contrahantur.Et pr imo v i * 
d t tu r dicenduai ,quód nor^juia cít contraflus c i -
uil is , ex conempenam matrimoniura folo con­
fenfu contrahcntiurn pcrficitur.cap.fuffíriat . 27. 
q u x ñ . 2 3c cap.primuiv.defponfal ib.&fotusco-
r urn confeníus atrento fine matriraonij íuffícit & 
fie n ceflarius. v t tradit Spcculum coniugiorum. 
i.part.art.a.exconrcnfu autem or í tu r naturalis 
obligarlo.!.cum amplias.$.is natura.ff dereg.iur. 
at vero.l.pofitiuaius natarale tollere non p o t c i i 
attenta di ípofí t ionc . text . in .^ .fed naturalia i n f t i -
tuta.de mrc naturaü. Et fie hoc decretum cum fit 
1. pofitiua nonpotert t oüc re vinculum naturale, 
quodex conícufu caufatur .argumen.tcxt.in clc-
inen. ne Rornam. de cka ioue . Sed praedifta ra-
t i o non obllat dict .conciüo, nam rcfpondcndum 
eft .quod . l .pofitinanon potefl t o l l e r e o b l i g a t í o -
nem natucal ím iam ortarn , poteft tamen refiíic-
rc a pnnc i . contraam ne valcat propter aliquam 
luftam c u f a m . é c bonum commune. v t i n l . non 
duDium .C .de legibus.ác tah caíu fi contradus ge 
racur lege rdif tentc nulia oritur o b l j ^ t i o n i 
t u r a l i s . v n n l . c u m l c x . & i b i B a r t o nu 3 t f de f i -
demílor . l . f i non ío r tem . in princi.tf. de conduin-
c 'ebiti .Furtun.inl .veluti .numcr . i 1.ff.de iu t^ & 
iure.ratio elf ,quia lex c iui l i i femper habet pote . 
í t a tcm ab ipfo Deo contra ca,qux fpeftam ad ni 

TituL I . 
betna t ionemtot iusre ipubl i .L in te r claras.C.dc 
fumTrin¡ t»Prouerb .c .8 . jS lauar . incapi t .nuui t .de 
iud iC.^notab iü .coro l la r io , 20. Et f icn imirum fi ; 
legibus obedire hnde iure naturali.l.veluti.de i u -

iu r . t ex . in cap.2.de maior i ,& cbcd.Et cum 
hoc caíu confideremus matr i ni o nium co 111 ra ct ñ 
cuulcm eíTe ob coiifcníum refte poterit C o n c i -
l ium aunullare m a t r i m o n i ü refiilcndo e i a b i o i -
t i o f i abíque parodio & telUbus contraliatur.ob 
damna quar ex ta!i matrimonio el and d i i no fe* 
quuntur : & principes íemper habeant pote 11 até 
condendi leges contra matrimonia impedienda 
& irfitanda.argumen.tex.in cap.2. de fponfatio-
ne impuberum.verfi.ad actatem legibus,&c. Se t o 
tius t i tul i . ff .de r i tu nupt ia .& l.tutor.ff.de íponfa 
! i b . & 1.1 .C.dc interdicto matr imonio.Ex qua ra 
tiene condudendum cft p r ^ d i f t u m Conci l ium 
Tr ¡dea t i nu ro , i u r id i cep rocc f s i í r cad i r r i t andama 
tr imonia clandeilina contracta non prxfcntc pa-
rocho & teftibus. 

l u x t a praedifta fubbritur dubium quatcnus 
matr imomumeft í ac ramentum po tu i t ne contra 
£lum,talc facramentum irritare fi parochus & te* 
fíes non imcrueniaot . ln quo dubio videtur, dice 
duoa non poiTe,nara ca qua; funt de eíTentia facra-
t r en t i non pof íun t ab ecck fia,fed á Chr i f to ín í f i -
tm,qui author eft omnium facramentorum, San-
ñ m T i i o m . í n 3,par.quaefl:.(í4.artic.2.Soto i n 4 . 
dift in.i .qua:ft .v.artíc.2.Nauarsinprinc. de pcen í 
t cn t ia .d i í i in . 5 .nume. 31. Conci l . Tr iden . fe íT .a i . 
cap. a.de reformatio. contra L u t h c r u m , 8c alios. 
Ergo ecclefia nullo modo potefl: infli tucre ea, 
quae de eíTentia facramenti funt cum ad íb lü C h r i 
í l u m per t ineát , faci t quia ccclcfia non potefl: mu 
tare ea.quac iuris diuini funt.cap. funt quidarn aJ. 
quafU. i .Se licet ceclefia prohibeat ne clericus cc-
lebrct,nilulominus íi talis clericus p roh ib i tuá vta 
tur debita materia,& forma,cum intentione con 
ficiet facramentum.glo.in cap.z.de cleric.cxconi 
municato i t i ínif t rante.& glo.infumma.p. quaeft. 
».dícit communem Panormi.in d i f t . c a p ^ . n u . í ; 
Fcrdinandus Loazes in tra^a.de matrimonio Re 
gum Angliar cíubitat,7.nume.3 ó .Naüar . in capit. 
quando.de confecrat d i f t . í ,con t rag lo í f . fínalera 
in cap. dcgradatio.de poenis.lib.6.ergo.Idem v i ­
detur dicendum in ma t r iu ion io ,quód licet cccle-
Cti prohibeat,nc contraliatur nifi prxfcntc paro-
c h o & duobus teftibus valeat nihilominus fi legi 
tirnu^ contrahentium coníenfus inreiueniat. ar-
gumen. tex, in capi.2. de matrimonio c o n t r a j o 
contra in te rd i í fum eccíefi;e. 1. patre fndo ío . ff. 
dch isqui fuiitfuí, Tamen attento Conci . T r i d . 
t i . dicendum videtur tale marrimonium contra-» 
h i non p'ofíe- nec valere nifi prcemifsisfülcnnita-
t ibus , dcquibuspcr cum & nonob l l an t funda­

menta 
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t n s n t a i u p e r í u s a á c l u d a ^ namlicct eccleíia non 
porsitfacramenta.nec partesfubftantiales eorum 
inft i tuere .v tdi i f tuoje í l .potef t perfonasinhabili­
tare ad kc contrahendum,vt cft exeiriplum in ca-
p í t . n o n debct Se feré per t o tum titul.de confan-
t^ui. & afnnita.3c in cap. 1 . & fere per to tum de co 
gn ,Kionelega!i .«?ctitul. de cognatione fpir i tual i . 
refoluir Spcculumconiugioruni . i .par .arr.44-co 
lum. T.'SC íta fie in diétconciLfoIuna emm inhabi-
litat perfonas ad fie contrahendum. v t conftat ex 
vcrbiscius ibi-EosGinAa Synodus ad fie contra 
hendum inhábiles reddit. E x qua difpofitione 
plura ceíTanr hodíe dHpofita á i u r e . I n pr imís 
cnim ccífar difpofitio teXt . irt capit. is qui fidem 
clefponfaübus, quo cauebatur fponfalia defutu­
ro tranfire ia mat r imonium de p rx fen t i per copu 
)am carnalem (ubfecutam.cap.venicns.el.2.c.co-
lultationi.eod-titul.cap. á nobis. de defponfatio-
ne impuberum. de quo Couarruu.in quarto . p r i ­
ma parte .cap .quar to .^ .u 

Secundó corr ig i tur text . inca .pcr tuas. de con 
di t ionib.appofi t is . v b i ípoafus de futuro fub al í-
quaconditionc 5 f i í p o n f a r n carnaliter cognofcat 
vifus crat recedere á c o d i t i o n e Se matrimoniucrt 
manebat purum,&: validum de praefenti. idem i n 
cap.de iiliSjcSc cap.fuper eo.cod.ti t . 

T e r t i ó non habebi t locumopin io Hoftienfis , 
Panornii .nu.7.& communis i n capi. ex li teris. 2. 
de fponfal.qua cauebatur, quód fí quis iurafiet fe 
dufturum vnam ex tribus filiabus Petri deindeqj 
vnam earum cognofeeret, quod per talem copu­
lara incipiebant iuüificari íponfaliá , quae a o t e á 
crant incerta & tranfibantin matr imoniu de prac 
fenti attenta di ípof i t ione.dif t , capit. per tuas. de 
conditionibus appofitis. 

Q u a r t ó ccíTauit etiam i l lud quod liotauit A n * 
tonius nume.3 i.per t e x t . i b i i n c a p i . e x p a r t e . M . 
de rejlitUjfpoli .fpolia de futuro tranfire in mat r i -
mon ium de praefenti per t r adu í l i oncm ad domi i 
fpófi.quam opinionemtenebat etiam loann .Aa* 
d r x . i n cap.fina.de fponfalibus.Angel.in authen-
t i . quibus modis néturales efficiantur íui. §. quo-
niam-nu .31. 

Q u i n t ó ceflauit t ex t . in capi tulad id,quod. de 
fponíal ibus. v b i matrimoniura de praefenti rae-
tucont ra¿ l :um conualefcebat per mutuam ac fpo 
tancam cohafeitationcm. 

Sexto per d i é t u m decretum corrée las eñ. t ex 
tus incapi tu . pr imo, " j . pr imo, ds defponfationc 
imruberum infex to . vb i rnatrimonium per ver­
ba de prarfenti contraaum ínter inhábiles aetate 
fi po í l eá legitima aetate íuperueniente feqaere-
tur inter eos copula, vcl a'.ios aftus, nempe ofeu-
la,munera. amplexus & fimilia fiatim cfficieba-
tur rnatrimonium de praeíenti validum hoc ta* 

raen operabuntur fupradiéla, v t fint fponialis de 
futuro proutantea crant, v t í o d i í l . t ex t . i nqu t í 
cafu non eíí c o r r e r á s , prout in caíu íuper ior i . 

S é p t i m o non habebü t locú difpofíta per gluf, 
fam.veibojde (^ctero.in fíne.in capit. non debeí i 
de confanguinitate &aff io i ta tc . diecntem , quód 
contrahentes i n gradu prohib i t io fi p o í l e á fubla-
to impedimento per íuper io rem fimul cohabi-
tenc , feientes impedimentutn fubiatum conua­
lefcebat rnatrimonium anteá nuUum, quam glof-
fsc o p í a i o n c r a dicebat communem P a n o r m k á . 
i b i colum na í ina .Cóuar ruu . ín quarto. z.parte.ca-» 
pi tul .quarto. in principio, numero quinto . licet 
enim in ta l i fpecie, p o í í impetratam d i ipen í a t i o -
ñem neceíTarius erat nouus contenfus. v t per I n -
noecntium, Cardinalem, Panormitanum & o m -
nesincapi tu. iupcreo.de conditionibus appofi* 
tis Soto in quarto.dift inil ione.29. quaeíHoíic fe­
cunda, articu. p r i m o . Couarr. diecntem commu­
nem opiri ionem in qnarto.z. paite, capit. t e r t io . 
ín principio.numer. í e p t i m o . qui quidem nouus 
Confenfus fufficiebat. q u ó d i u d u c e r e t u r c x m u ­
tua cohabitatione habita feienter ptíft d i ípénfá-
t ionem fecundum comunera de qua fupra, quod 
tamenhodie non procedit cum íolus confenfus 
nif i corara parocho Se teftibus ad raatrimoniuni 
non fufficiatmpus enim «rit i n ea fpecie p o f t d i -
£lam d i fpcn ía t ionera , v t nouus confenfus adhi-
beatur corara parocho Se teftibus. 

O f l a u ó etiam céíTat illa contf oüeríía inter C á -
honiftas & Theologos i n artic. i l l o quando rna­
t r imonium contrachun crat fub conditione h o -
nefta praefente parocho & teftibus. A n ex i f ten-
te conditione ftatim nlanerct rnatrimonium valí 
dumabfque nouo c o n f e n f u t á c i t o , ve l cxp re í fo , 
Theo lo g i cnim prout T h o m . & : alij in quarto d i -
ft i n í l i o , 2 p.quae ftione. 3 .exiftimabant neceflariu 
CÍfe nouum confenfum de praefenti nec aliter eílc 
raatrimonium,in quá op in ioné inclinat C o ü a n u . 
i n quarto.2.part.capit.3,in princip.numer.^.Ca-
noniftae taroen:prout Innocet.Sc alij ín capit. fu -
per eo de conditionibus appofit. contradicuntj 
v t in tal i fpecie ftatim exiftente conditione rna­
t r imonium validum maneat abfq; nouo confen­
fu queraadmodum valeot alij contraftus fub con * 
ditione gefti ,vt in l .hxc venditio.if.de c ó t r a h e n -
daerap t ionc .& i n l . f i p o f t diera.^.fi fub condi­
t ione . ff. quando dics legad cedat, quam op in io -
nem tenet etiarn Panomuta.in capitu. de i l is .nu-
me.icptimo.de conditionibus appoí l t i s . Nauarr 
m manuah capit.2 i .numer. 63. dicit communem 
Couar ru .vb i fupra. Hodie tarnen feruandacrit 
1 heoiogorum opimo,vt poft ex;ftentcm condi 

tionem dt neceíTarius nouus confenfus cora in pa 
rocho & teftibus fecundum formara d i í t . c o n c i -
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4 ^ Libro. V . 
Ji) T r i d c n t i n i :nam primus conícnfus prarftitus 
fub conditione, etiam coram parocho&tef t ibus 
haber e l ícc tum quou íque implcatur conditio , a 
cuius implemento pender.capit. vnico./ . f ina. de 
fponfalibus.libro.e.l.cederc dictij.ff.de vetborura 
í i g n i f í c a u o n e . & i n d . I .haíc vendirio.ff.de con-
ttahenda emptione. vnde confenfus cft necef-
fariusrempore, quo conditio extat coram paro­
d i o & tef t ibus , cum de fubftantia l a d i d . con­
ci l io requiratur. 

V l t e r i ú s dubiratur an contrahentes nullítcr,* 
m a t r í m o n i u m cutn non fucrint feruatac folenni-
tares,de quibus in dif t .conci l io , & ex fucrunt i n ­
hábiles pronuntiati ad ííc contrahendum, an i n -
telli^-atur inhabilitas de matrimonio c o n t r a j o 
fine parocho & teft ibus, an vero fit perpetua i n ­
habilitas ad contrahedum ín te r ip íbs de nouo fer 
uata forma dift.concil? Dicendum cenfeo tantura 
habere locum prohibi t ionem Se nulli tatem ex v i 
confenfus p r x f t i t i fine parocho 6c teft ibus, cac-
terum íi vel int de nouo contrahere feruatis ferua 
dis non habebit locum prohibi t io:fed hábiles re-
putantur & hoc v'ult diccre p ra rd i í lum cooci l iú ; 
Inhabilitas priuatio iuris alicuius non habet l o ­
cum niíi in cafu a iurc expreffo, v t e f t fententia 
gloilar rnemorabilis & ibi communis in capit. fi­
na, deiure patrona.Iaf. ini . i l lam numer . i a .C .dc 
collaiionibus. curo pluribus alijs concordantiji 
per me adduí l i s in t r a í t a t u de bonis lucratis con . 
ftamte matrimonio ad Seguram.nume. 166, Ergo 
ad caíum in q u o l o q u i t u r , concü ium debet i n t c l -
l i g i , c u m i n eotantum contrahentes deliquerunt 
T u m etiam quia Conci l ium Tridencinum talem 
inhabilitatem no pofuitjfed folura modum red-
di t eos inhábiles ad ficcontrahendum,nempeno 

Íjraefentc parocho 8c teftibus.Quarc fi pofteá ve-
int ipfí iterum contrahere coram parocho 8c te ­

ftibus cis non prohibetur. 
Dubitatur v l t e r i i i s a n p o e n a . l . ^ . T a u r i cura 

ixmilibus locum habeat eo cafu, quo quís contra* 
x i t matrimonium clandefline abfque parocho 
8c teftibus^um fit i r r i tum Se nullum ex difpofi-
tione facriCoñcilij Tr ident . loco prxallegato fví 
detqr quód non , quia quód nul lü eft nul lu opc-
raturefteclum Se fie nonentis n u l l ^ funt qualita 
tts.cap.ad di í fo luendam. dedefponfationcimpu 
berurn.vb! notat Prxpofitus n u m e r o . ! . q u ó d ma 
in. 'nonium nullum aecufan non poteft pvxdicla 
ratione adidem.l. eius qui in prouincia. $. quód fi 
fhpubtus . v b i notant Paulus & laf. fiF.fi CCrtu pC 
t a tu r .& donatio iotet coniuges eft nulla ñeque 
confirmatur raorte quando matrimonium fuic 
n u l l u m . i . & ideo.tT. de donacio. inter v¡ r .& v x o 
Erappellatio non habet locum a fententia nulla! 
I . nouaiaadones. C. de appellationibus cum [ i m l 

libas Se ex c o n t n í l u millo non debetur gabella. 
13ald.ini.2.C.de eunuchis Segura in repetitionc. 
1.prima;.$ i l vir.vbi dixi in additione.numc. 157, 
ff.deaequirenda poííeíT. & Carolus Molincus i n 
coníuetudinibus Pariíien. 5 .par.ti tulo. 1 .§ . 2 2 .nu. 
32, ergo fitmliter ex iml io matrimonio no debet 
poena i r rogan , tum etiam quiarationespropter 
quas matrimonium fuit prolubiunn Ir ge Regia 
iunfta Conci l io T i i d c n t i n o c a p i t u . i . de reforma 
t ionematr imoni j fcisio.24.non competunt ma­
t r imonio nul lo ílcut in fpecic proponta>nam cui 
no c o p c t ü t verbalegis, neqj copetere debet ems 
di fpof i t io . l .4 .§ . to t ies .&ibi Alex.tf. de dá. infec. 

Prxterca confirmatur , nam poena praedi í la -
rum legum Tauri 49. & nouae copitationis legis 
primas.titu. i . l i b . j . ipfo iurc i m p o n i t u r , v t c o n -
ítat in eifdcm legibus, dum dicunt( par el mifmo fe 
cha) at vero , quando poena ipfo iurc imponi tur 
nonincurr i tur nifi de l i í l um fit confummatum, 
capit. perpetuo, de eleftione l ibr .5 . Se ib i notant 
D o c t o , iundlo t cx . i n cap. cum in cunclis.codcm 
t i tu .Panormi . in cap.fina. numer .2. de fponfalib. 
Felinas in traslata de conatu.co!um.3.& fie in ta 
l i matrimonio clandeftino a t ten ta to ,&non per-
petrato non habebit locum poena diftarum le-
gum.cum nu l l a í cquan tu r peccata perpetua, ñ e ­
que alia incommoda, propter quse eceleiia m a t r i ­
monia clandeftina prohibui t . 

Nec huic confirmationi obf tar i l lud íurís p r í n -
c i p i u m , q u ó d quando lexrefpic i t f a í tum no eft 
curandum de iuris cffeSu, fed fuff ic i t , q u ó d ha­
beat formara faeli.capit.nupcr debigamis.l. cum 
qu i duas.C.dc adulterijs ciernen, vnica.de confan 
guini .&atf ini ta tc . Iex fi quislcgatum. in p r i n c i , 
ff.defalfis.&in 1.81.Tauri 5c in l .4 . t i tu l .2o . l ib .8 
nouae Recopilationis. Sed pr^diftae leges puniuc 
faftutn v t e x illis vcrbis ,(pír mifmo fecho) coftat 
ergo v ide tu r .quód non erat curandum de iuris ef-
f e f t u : nam refpondeo talem regulara procede-
re quando attento fine difponendi cundem cf-
fef tü operaretur f a^um quem iuris effeaus ope-
rarctur,vt i n cafu ¿idex legis cum qui duas. C , de 
adulterijs.&capitul.nuper. debigamiscum alijs, 
& fie cum ex matrimonio clandeftino inualido 
non fequátur damna,vt d i ^ u m eft, quat fcquun-
rur in clandeftinis validis, nirairum , íi in eo non 
habeat locum poena dirtarum legum. 

Exif t imarem tamen, quód fi ex tali matr imo­
nio infpccie propoí i ta r quaíf t ionisinfamia, aut 
damnum irrogarctur parentibus fponfas propter 
iactantiam fponfi diecntis filiam Pctri íponfara 
fuam effe, coriftarctquc per confefsionem aííert í 
fponfi arbitrio boni ludicis fponfum puniendum 
cum hoc in iurc expreflum non fit per.l.i.ff.de iu 
re delibcran.cjp.de caufi$.$.fin,dc officio delega. 
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Libro-V¿ Ti tu l .L 43 
t Lex. 11. 

a . f i ? fi^í/k^.Sciticctjpct verba de p rx fcn t i , non 
de futuro t a n t i i m ^ u o ad poená huius Icgis, quan 
u.s quo ad prohibitioncm , fponíalia veniant. ex 
t e x t ú i n . l . oratio. ff. de fponfalibus, v t diximus. 
jn- 1. J. íupra 
coJ. t i t u l o . & 
add; liiTüIem 
l . i .vei í ic .K/» 
qud^tiien de-
fíos.tk. qn in -
to l ibro o ¿ l a -
uo.infrá. 

b <f Pero fi si pa 
dre , o U ma­
dre. Confide-
ratur ergo i n 

^ LeyX \ .Que ninguno (̂ Ht 
Vtuure con fenorsfe defjfo-

fe ni cafe con fu hijA (tn fu 
mandado. 

Valcpier ho-
bre que viue 
con algún Se-

iuria iilata pa 
rent ibus, íeu 
domin i s , fub 
cuius ditione 
vc r í an tu r .Ad 
i d e m . l . i . t i t . 
i ^ . l ibro.S. i n 
fra. & 1. 49. 
i n deciíi. T a u 
r i . i b i , Lo qual 
«tro nmgmo 
m pueda aecu-
jar ^ fino elpa* 
dre, y Id madre 
muerto el pa* 
í íre.Ideoqj bo 
na iurc p r o -
pinquitatis , 
ad pa t r é feu 
matre app l i -
cáda íun t , cü 
nullus ex c ó -
fanguinitatc 
í í t p r o p i n q u í o r , quám fint parentes. cúm repu-
tentur vna 6c eadem perfona pater <5c filius natu­
ra , & carne.l. ne cum filio familias, i b i . non ¡uris 
cont t i tuc io; ícd natura rci impedimento eft. íF.de 
furris.capitul. contradic imus.3^.qui t t ione . ter 
t ia . ¿lofla.in capitul. poenitcntia. de poenitentia. 
di(}inct;one tertia.l .finali C . de impúber . 6c alijs 
<>.ei vc ró . í n r t i t u .de inu t i l ib . ftipulationib. Et fi-
Ims ell: pars vifeerum patris, í ecundúm Ari f to tc-
Icm,quinto c thicorum. £ t deficientibus dt fcen-
dent-íbus.eis debetur fuccefsio, fi filius deccíTcrit. 
l i b . í e x t o . T s u r i «5c l.nona, in cifdem dccifio. Er­
go cüm defuennt defeendentes ,quibus ncceíTa-
r!o debeatur legitima in boms filie,pater erit pro 
ximiur íeu p r o p i n q u í o r , eique defereada erunt 

ñor y viuiéndo con el 
fe defpófáre a; o cala 
re con la hija,o con lá 
parienta que tengá 
en fu cafa fin manda­
do del fenor . Aquel 
que tal yerro fiziere, 
lea echadodelreyno 
por fiempre. Y fi tor­
nare a nueftros reyu­
nos fin nueñra licen­
cia y mandado que in 
curra en pena 3muer 
te:y eliafeadeshere* 

Bona.per iftam Icgcm. ihi y y e Ü t h t d e s h c M a J 
fusbtenvsayanfiiS parientes mat propitiqnos. Et'fiiC 
p a r e n t i b u s . q u i b ú s eft iilata iniuria , Se domims 
daturius aecufandi, ac proinde bona cohfifcata 
erunt patr i , cui c l i f a$á iniuria. capitul. E p i í c o -

porum. §, n -
nal i . ib i , ad ar 

dada: y fus bienes aya b i t r í am tmt 
r - cuius fentcn-

lus panentesmas pro t¡arn Cünteiu 
pinquos;y el padre, o prctunt, fariif 
i i i i - fecerint coni 
lamadrela pueda ac pe t ta te r . de 

cufary aquel,o aque- p rmüegi js . lí 
i t ^ . * . / • bro í e x t o . í . 

líos con quien viuie- port kgatú, 
ren Y fi ellos no la ac ^ f m i t ^ r e . 

tulare que lo pueda bus v t i n d i -

aecufar qualquier de S"15-1 Pc"u} ' 
• Ti T t ima. C.dele 

los parientes mas pro g a t . i . d e f u n . 

pinquosfaftaelterce 
ro grado: pero fi el pa mis . Roma-

dre.o la madrero el 
fenor con quien viuie i" i- í c ruo l e . 

i i ^ gato. fi te ­re la perdonare q o- fator. numc, tro alguno no la pue- q ^ t t o . í F . 
<• 0 r 1 de leeatis p r i 
daaccular. mo . R ^ a hi 

I . fivnquam, 
U D B I C l O l ü . f*^0- 44-

C de reuo-
f Concmrd* coneflaleyjaley^.u t ¡0 G o m c í l -

tu . iMb. t .deU KetopiUdon, ¡n . ^ fa^x-
e f t . numero 

21 . ln f l i t .de a£ l io .& quac traduntur á laf. in 1. qui 
dara cúm filmm.verficu, Q^uartó nota.nu. 8. fF.de 
verb.obligar. & in l . i .nume.a.C.de h i s^uxpoe 
nac nomi.re l inq.Purpurat . in i . i .numcr. 444, ff. 
de ofrLeiusjCUi tnand. eft iur. vbi adducunt t ex t ; 
e»regium in I . vxorem. §. haeres. ff.de legat.ter-
t i o . q u e m miro mododucidauit D o í t o r Arius 
Pinelus, cíim babuit in pundis Silmanticse pro-
obtinendacathedra Primaria ¡uris C^farei per de 
ceflum darífsióái lürifcúftfültl 6c prxccptoris co 
rouuis Doftor is domini Petri á Peralta, qui v l t i -
mum diera daufit i l i o anno i ; 6 i . f brgoparen» 
tibus fi íupetfunt, 8c non a l js crunc boiu filiar lie 
contrahentis matrimonium appíic.iruía , cÜlfi de 
eoruin iniuria in p r s í e n t i lege agatur. 
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Libro. V . 
f L L e x . U L 

a & Que fon cafados, Coatrahcns matr imoníüt t t V l -
uentc priado coniugc , p r s t e r alias poenas a iur« 
faadtas, punvtur hifce regnis, candai t i ferro m 
fronte impre í lb ad iuftar Utcrae.q. Q u ^ u r a e n 
difpofitio ho 

C Ley. l í DeUí¿¡uefeca 
fon otrdrvezSeyende fus 
mugeres )>iuassde la pena 
que merefeen. 

% E l Rey D . luan . I .cn B i rb i c f 
c a .A í íodc 1387. 

Vchasvezes 
acaefee que 
algunos que 

fon cafadosa, o defpo 
fados por palabras de 

die iituata cft 
fub t i t . i . Ub. 
y. Recopila-
t io .&eí l ; . ! . f. 
i n o r d i n c . C o 
cor. anticua. 
1.6.titulo. Í^-. 
l ib .S.ordina, 
i n f r á .& . l , !4 . 
loann . p r i m i 
Regis in Co-! 
miti js habitis 
Birbíefca: an 
n i 1387. v b i 
litera tal iseíl . 
Qut le fierren, 
en U frente son 
V.M burro caliente c{m fea fechad fenal de ferrAdura .Jít 
hoc vicktur annotare 8c figniíícare fecüdqm cora 
muneminteUcetura ve rhum, Fierren. Litera c-
n m i , q. nuliam continet del i f t i í ignif icat iooeni , 
qnannisinhis regnis inpraf t ica íí t recepta l i t e ­
ra.q.<Sc non.B.quac forte pot iüs debuit í lare ,quia 
continet figoificationemcriminís,dcnotando i p 
í u m bis contraxí íTe. Et i n memoriam criminis 
fuic.B.qujnuis v i t io imprefsionis í í t .q . A í i j ve ro 
dicunt cífe fignum ad inflar Crucis , v t annotare-
tur contralietui bis viuenre pr imo coniugc i n i -
c j u é ^ malé de fide fentire.cam tale matriraoniu 
íic ornni lege prohib j tum. A l i j vero í rapofuerunt 
huíc legi daas iotas, qusd perillas duas literas.i;, 
& fígna numeraliapcrciperctnr deiiítumi i p í í a s , 
nempe bis contraxide^tiara íi fint p o í l prirnum 
tres vcl quat!>or,vt i an vifura sd noí l ra astate,no 
ex co am;tí! t figniñeationé dualcm, q u í p p e cü tn 
n u p t i x poíl: primas dicantur íceundaí . v t i n t i t u ­
l o . C de fccmd.nupt.etiara fi contraxifTettot v i . 
ces,q'iot referuntur ex Diuo Hic rony . in 3.parte 
ep i í lo la . t ra .T . cp i í lo la .a^ . l i t e ra .F .á Boerio deci-
ÍJO, id6.nume.4.de quadam rauliere, quae vigínt í 
& duosfepdkrat v i t o s ^ nuofit alij .qui vincens 
i p í a m f e p e ' i m r p o a vi^ inr i alias vxorcs,quas iam 
antchabaüTe.&fepeÜjírcfcr tur . Qnicquid fit.li-
t e r a .q . e í l i l l a ^ u í - n vfus recepit. Vi Cou^r. in epi 
tome.4.Decretan.parre.cipic.7 $.3.nume.7. & 
Á n t o . G o . T i e z i n . l . S o . T a u r i . n u m , 27 ad finem. 
Vcre t c í l an tu r . E t fie , fsepe vidi in praflica rece-
ptarne í fe . Punitur etiam pccia infamiac a iure.I. 
cum^qui duas. C.deadult.vbiaic litera. Euni, qui 

Titul. 1. 
duas fimuí Iiabuit vxores.f íac dubitatione corai-
tatur infarnia. In ea nanque re non iuris c í fe í lus , 
quo ciues no(Ir i matrimonia cotrahcrcplura p ro 
hibentur.fcd animi deí l inat io cogitatur. conc. ca. 
nuper cum glo.de bigam.l. 1 .fF. de his.qui notan, 

infa . Panor, 
i u c a p i t . i . d c 

prefenteTeyendo fus f p o n í a d u o r 
1 r r ' i o . L o p i u s i n 

mugeres o elpoíasvi- tcpc.ruVdc 
uas , no temiendo a d0 -̂ 6o^ 
D n , mcr.6. P u n i -

ios, nía nueitrasju- tu r p rXtc rcá 

fticias fe cafan y de- & t e m o pee« 
r r J 7̂ m l l u p r i . v t 

I p o i a n otra vez . Y Gautü c í i b 

porque es cofa de grá d,ia*14 c M a i 
duas vcríicu 

peccado y mal exem • V e m n t a m é * 

pío . Ordenamos y P ^ a u t c m 

mandamos que quai- honeftis per-
fonis,arai ísio 

dimídiae par t í s bonorum : i n vilibus verberatio, 
cum quinquennij relcgatione.tex,in. §, I t em I c x 
lulia^verf.Sed eadem lege.lnfl i tut .de publ i . iadi» 
Quem t ex t . pauci fciunt fecundum Matthacura 
Ma the í iL f ingu l . i oo . i nc ip . N o t a t ex tu ra , quena 
pauci fciunt. Hof t icn . in fum.de í l u p r o . $ . & qua 
l i tcr .Alexan confi. 165.col. 1 .lib.7.1.2.5c i b i G r e 
gor .Lopez in verbo. Deue perder, t i t u . 19, par . /J 
Bocri.decifio.p 1 .col . final.Ex quo deducitur nía 
Ñ dijíiííe Roma i n l í n g u í . y s i . q u e m f e q u i t a r Z a 
charias ad Panormi. in cap, cura faaberct. fub mi , ' 
^ .dceo , quicogno, confang. vxor fuae. poenani 
mortis ¡mponendam forc conrrahentibus binas 
nuptias per.d.l.eum qui duas. Exquibus in tc l l í -
gendum cfl ,quod notat Theophilus in Baffinita 
t is . Inft i r .denup. quatcnus i n q u í t . contiahenrcs 
fecundas nuptiasjprimis non folutis5pocna capita 
l i p l eé lendos eífe. S i t a m c n m u l i c r i p f a e í T e t n u 
pta pr ior i viro^Sc feienter cum fecundo contraxe 
r i t . adultevi) poenadamnatur, fimul & cum ipfo 
fecundo marito, quieam vxorcm feienter acccpc 
rat. ex dit^.I.eum, qui duas. Funitur praeterci fe 
cundas nuptias contrahens, pn'mis non folutís , 
per iudicem ccclenaflicum publica ignominía.ar 
gumen.tex.in cap.de B e n e d i í l o . ^ s . q u x f l . i . m i ^ 
trando ipfum ,vclaHam ignotniniani inferendo 
fecundum Panormi.in. c* c ü r a h a b e r c t . deco qui 
dux. in matr. quam pol ín , per adulte.col.a.-n^. 
Se in c . i .num. a.de fortilcgijs'Potefl: etiam inqn í 
r i contra talcm contrahentem binas nuptias per 
Inquiutorrs hnrreurar prauitatis, cjuafi non benc 
fentiat de facraracnt i^ íccundiun Dora i .numc^ , ' 
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Libro. V . . 
& Ph i l ip Franc.in cap.accuratus.f fané.dc h s r c -
t i c . l . b . 6. Gunaifal.dc Vil ladiego contra harrcti. 
prauit.quarft.9.nu.T .loan-LuP-in rePe-c- Pcr vc -
flras.$.. 8.nu ne.a T,fol67 .C01.5, Couar.in cpi to 
me.4.Dccrctal.2.partc.c.7.$.3.nOm.6.i:ltciura 

poena cxcó« 

" Z S S X quier q fuere cafado 

Titul . I . 45* 

im 
iurc aducrfus 0 dcfpofado porpala 
cotrahctcs 01 \ r r 
ñas nupcias, bras de pfelente: y le 
fecunda Pau- cafare 0 defpofare o-
l um Or i l i ad , i , 

i n t raaat . de tra vez:que de mas de 
C o i r ; ! las penas en el dere-
14 . Sed ab cho contenidas o fea 
hac poena rc-
c e d i t C o i i a r J h E p i t o m e . ^ . ^ c f c t a i . f 3. nu.<í.rá. 
7 . H x co cniro conrtat,i |uia iíla poená non reperi-
tur á iurc exprc íTa . T u m ctiatn , quia poenar p o ­
nas funr r c í h i n g c n d x . q u á m ampliando I . inter-
prttationc.ff.depocn.c. O lia.de rego. i u r . l i b r . 5 . 
Tam.qu ia i acap i t . annon ; a4.q-3' dicitur, quod 
cíV cxcomcnunicandus,crgo non cxromtnunica-
tus í p í o i u r e . TíKri ctiatn ex gk>.». in cVm.vnic . 
de conrangui.& affinita quam i b i Card í . Io to l . & 
Dof to .communifer f ccipiunt . 

Oc iurc vero il l ius regni vl t rá poenam pofitaní 
i n prartenti lege.variac poenae crant ftatutac. Nam 
Cuntrah-ntes matri 'nonium viuentc p r imo con-
i u ^ c , t f rk icb-mturferuimar i t i , & bona ípforutri 
cidef^rebantur, vt dec ís d i fpor ic re tadbeneplac í 
t u m ii u ; n . v t i n 1.a.vbi Monta lu . t ¡ tu .7 .1 ik4. for . 
lcgurn.5 I t e m punitur contrahens feienter fecun 
das nupuas viuente p r i m ó , in ex i l io quinq; anno 
ru i),Sc b^n3,quac habet in loco c o n t r a í l u s . a p p l i 
camur fi'ijs ,vc lnepot ibus , f ieos h a b ü e r i t , alias 
pro parte dimúlia l¿efo & i g n o r i t i , 5c pro rcliqna 
p i r t c Camerae Regis.l . i í . t i t . i j . p a r r . y . E t h u i u f -
nto ii qu inquenna íe c x ü i u m c r i t h o d í c , para las 
CjíeiMí ex interprctatione Carol í Cacfaris o l im 
Kirpapiarum Regís irt Comit i js Pi.icíanís Anní 
j T 4 i . í n 1. IÓV. in Curijs Segouíac A n n i 1^2 .1 . 
7^.hiit peti tu i i , vt iftí con t r ahé t e s binas nuptias 
capitis perna punirentur, Sed tamen decifura no 
f ÍC . N-inc tamen pun íun tu r pena contenta in 
p rxfe . i t i leg?, qux ex penis alijs fupra relatis f o -
Ui dggrauari propter ^rau tatem cr in in is jprzfer 
tiin c i r n ptocedunt Inquifi torcs hx re t i a: prauí 
taiis > Juerfuí hos líe contrahctes,vr lam amp'ius 
qtfatn íemel noílraartate vifum eft ín praft íca. 
V u u m tamen addeno'uTi cf>,qu6d nouifsimé I10-
die contralicns binas nuptias prima vxore viuen 
tc>£ralieudus c ü ignomia io íe per vias publicas. 

& confuetas, & miuendus ad rtircmes per Tpaciii 
decem annorum.vt prcbát.í.S.titu-ao. lib S.Rc-
copi la t io i i i s .& ita prartiutur uuhíHníte cü ota 
mbus pcrfonis . f Puu tur etiam pceua. I.4. tu . 7. 
hb .S . infra. C u i c f t f imi . l .8 . tuu . 1 S.in cod. üb .8 , 

vbi iudicatui-

herrado en la trente L a u m Á 

cÓ fierro calieteq lea ^ f ' L » 
i pus m tep tm fecho a feñal de. q. bn.ded< 

do los puedan auer. 
A U D I C I O N . 

iji Conéuerda ton ejla ley. U Uy. t* 
í i í . 1 M , < ¡ . de U RecoptUmn, 

a.oatis 
intcrvu^í!-<Sc 
MXO § . 6 0 . I U 
ipc. 6. verjí-a 
Hinc , qcf 
ficut habení 
duas V^ores. 
MuÍM per ío> 

Ncuc2an.m fyluanupt i . l ib .4 . num.43.Atige'.¿>c 
adeum A j g u í l i . i n trada. maleficio. vzrfiXij? mé 
hay l a m a daña nume ó'j .verfi .Er adueñe, quia v i 
d imu ' tos iudires cirare. 

Pu 1 i i c a r 11 ia ni a G ano 11 c. 2. de f p o n Ta d J o r. d i -
ccteyacccpiRi illam in vxorcm tií-.i,qudir j í t c r G-
bidéfponfa ta ínhabucrd t .duTUítc i l l a rf,qu¡.>aun-
quá potéít tibí fíeri legitima, 5c quadtagint i dses 
i n pane &aqaa,qi iod Carena voidntjcum l'cptcni 
fequent íbus «¡uvis poenitías. Qua ' poenitcntia ici 
fo to c x t e í i o r i l o t t i m haber • in toro vero anim.-e 
pfcsbytcr ,quiaudit conrcfsion¿m,íccüridüiíi ftifi 
a r b i t r i u m p o t e r i t c a m m o d í f i í are fetuudum Prae 
poíic . in d.c.i .dc íponía duor.ex gloí. viíuin fue -
r i t in cap.fignificauic. de poenité.<Sc reini í .SumÜs 
eft g lo . in c. hoc ipfum.Vetfíc. pra-Cepit 3 í .quac-
l l i o . z A ' inca.ttienfuram. verb . ín arbitrio de pee 
ni tet i .dif t ih . i .&incap i t . fun t pluíeí. verb.nji l lc . 
de poeni t .d i í l ia f t . 3 .Nauarr. in cápi . faifas.co!. i ; 
5ccoluai.4.nu.i5.de poeai t .d i l l inf t . 5 . 0 p t i n ( e 
A n t ó n Burgenfis inc^p.a.col.a.num.y .de empt . 
5c vendí . E t lie po tcn t modificare p^riiteníiam 
i n foro anima:, ficut ex caula poteft iudex iri fo ró 
¿x te r io r i . l . hod ie ff. de p^n. I.4. t i t ü ló . í j . pa r . 3 . 
loan.Qrofcius in l . omnibu í .numcr . 12. ff. fi quis 
iuj dic. n o n o b t e m p . d i x í ¡n i . 3 . i ng | . i . vc r f .P rx 
t e reá cft dubium .vtrüra . t itu. 1 .lib.o.ordinam.Ec 
ita cft declarandus tcx . in d.cap. 2. de í p o n í . d u o -
rum. Et has p?nas volu.t f r r m i t t e r é noftra Re-
g u lex j duendo , ^ d(m4S ¿e /4| ^ d 
cbo c»ntenidas3&c. 

Sed cft oub u;i),vtrílm pana huius legis ,5c no 
u.fsime dict.l.oaaux.tuu.ao. l ib .8 .Recopib t io . 
locum hdbeat m muUre . fKut in m-fcolo ? Et v i -
detur dKcndum quod non.ex eo.quia untum lo-
quitur in maículo.vt ex tenorc iRius UgU có í l a t , 
OUiccum ficcalus o imaus. prafer t im ind ,ccnj 
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45 Libro. V . 
poenam, non debet extendí ad alias perfoftas pra» 
ter enumeraras ín ipfa lege.cap.is qui.de fentent. 
excom.lib.^.cap.ftatumm.de eleft.lib.6. g loí la . 
in cap.quanquam.vcrb,fecus.eod.tit.& lib.gloíT. 
in cap. Apoí lo lus .8 i .diftinA glo.in íuro.i 5-WS 
ftione.S.ac quae late adduxi ad Segur, de bonis lu 
cra.confta.mat.numcr. 166.Hippoiyt.in repeti.l. 
vnic.C.de raptu virgi.num.81. Si ergo R e x no-
íler hocvoluiíTet. ipfe dixiíret. igitur,&c.Etfacit 
qux notat Gregor.Lopez inl.io.titul.3 i . par.7. 
in gía.final. declarando legem illam non fore cx-
tendendarn vltra cafumjin quo lo quitar, feiliect, 
lo relégate á Rege,& non in condemnato á iudi-
ce. crgOj&c.Tura etiam, quia hxc p^na c ñ extra 
ordinanas& odiofa.vt coftat in.l.fi quis in metal-
lum.C.de poen.vbi coftat.q) facies horainis,cum 
íit ad fimilitudiné pulchritudinis coeleftis figura-
tAi non íit maculanda .Exquotext .g lo . í in .notat 
non eííe quem in fronte bullandura.l.6.titulo.31. 
parti. / . in verfic. Pero dgttnas maneras f m de pen&S) 
¿¡ae las non deutn dar a ningún home por yerro que aya 
fecho, afsi como a fenalar alguno sn la cata quemando 
le c$n fuego calienten cortándole las aariigs, nifaedn-
dole los ojos, ni dándole otra manera de pena, que fin • 
que feñdado.Efto ts> porque la car a del homefizp Dios 
a fu¡emejan$a,y por ende ningún j u e \ mn deue penar 
en la arañante defendemos que non lo fagan, E t dice-
bat Angel.in di&.l.fi quis in metallum, inualidñ 
cíTe ftatutura.in quo cautum effet.quod pro cer-
to deliélo aliquis bullctur in fronte,quia faciesho 
minis non efl; dehoneftanda. Idem notat Fclin.in 
cap.cum non liceat.colum. 1 .num. 1 .vcrf.Et duna 
«licit Abbas.de praeferiptio. In manibus auté po-. 
teft quis propter delictum notís & fignis bullari 
cum ferro calido,non autem in facie.ex glof.in, i . 
cúm patimür.verb.noram.vbi Ioao.de Píate. C 
de curfu.pub.& angar.Ub. 12. & efl addendus A n 
gel.Arcti.in trada.malcficiorum. verbo = in facic. 
num. i .& 2.fol. 18 i.colum.5. in odium tamen cri 
mmis poteft homo bullari, vtin c.ad audicntiam. 
vbiglo.vlti.de crimi.fal.vt í n l . i . v b í gloCverbo, 
/o íó;o í . t i tu! .2 .1 ib . i .ordín .&inl . i . t i tu . t3 .par .2 . 
'ác in 1.2.titu.i4.ead.2.par.&not.Grego. L ó p e z 
in dia . l . i.in verb.ípír le [aquén los ojoí.Ergo Imiuf 
modi poena non cric dilatada vltra cafum , in quo 
•loquitur, & fie ad mulieres, qux multis fpccíaliV 
tatibus tuen folent i leSislatoribus,quasvfque ad 
centum collegjt loann.BelTani in confuet. Alber 

.eres nam mafcuhquandoq: pumuntur. 
l.qmfqms.C.ad legem luli.maie.l.S.in üb PraaíA 
raa.regum Gathohcorum. Traditur etiam a Pbt-
hppo Decio in.l.foeminae.num.7o. ff. de reeulis 
luns. igiturAc.f ín oppof i tum^mó quód mulie­
res coiurahentes binas nuptiasviucntibus primis 

i itul, L 
vins fint bullanciau* in fronte, conííat ex fcquenti 
bus argumentis.Et primo. Nam quando íumus in 
materia indifferente, & competente tam mafm-
lis quim foeminis, malculinum comprchedit fea* 
mininum etiam in poenalibus & odiofi s.ex Bart, 
fententia in Liura.infin.ííUle legi. vbia¡t>Quaera 
quid fi ñatutum non facit rnentionc de certa per-
fona.fed decertogenere, vt fi loquatur in mafculi 
no , quod nullus de no ¿te vadat íine lamine ,an-
comprchendat focminam \ Et Dyrms tenet quód 
Oon.vtipfe no.infra.de verb. oblig.l.i. quia eflet 
quaedarti extcnfio. Tamen credo Oatutum prxdí 
ñ o modoloquens)comprebendere foeminam, íl 
cad€rationis identitas fuerit in foeminis. vtnot, 
lacoban 1. i .C.quíc íit long.confuct.&notat etiá 
CynUs in 1. quícunque. C.de fcru.fugiti.quasíi. i . 
nume,4.&:indi¿l.l.l.!n antepc. quacíl. haílenus 
verba facit Bart.vbi efl: additio plurarcfcrcns. E t 
fcquitur loan.Orofciusibicolum. fin.nu. S.Hip-
poly.plurcs refcrcnsinconíi .8^.num,2o. Secun­
dó fuadetur ex glof.in l.vnica verb, fponfam. C . 
de raptu virgi. quaedifpofitionem illiuslegis lo-
quentcm in mafeulo , extendit ad foeminam ra-
pientem virum , 8c fie pari poena ci*it punienda, 
Quam dixic fingtt.Hippdyt.in dift.coníi.ST- nu 
me.2 Í .& iterunr in l.fi quis viduam.num.d. ff. de 
quaeftio.ác in l.fi quis necandi.num^.C.deSicar.' 
&fequitur Cyn . in dicl.l.vnica.in nu .4. Albcric, 
numc.i i.Bald.num.23.& Angel.& Hippolyt.n. 
2 2 2.verfi.Capio.modó.gloíT.Andr. Tiraquel. de 
vtroqucrctraft.lib.j.$.20.num .4 .veríi.Pr^tcrcá 
haec confuetudo.vbi refert pluresfocminas, quse 
viros rapuerunt.Vnde Angel.in ditb.l. vnica. d i . 
dt vidiítefe Florentiae comburi foerainam mcrc-
tricera,quas pukhrum puerürapuerat.Idem ¿ 4 ' 
tat Í3ald.in I.raptor«s.C.de epifco.&.cleri.ác i n l . 
fi ita.ff.de iniufto teftam.&: in cap. caufam raatri-
monij.ad finem.de probar.vbi prxdí¿tara glof.di 
xit í ingul .& in capit. ex conqueüionc .co lum.2 . 
verfi. Sequitur quarta.dc refH.fpoliat. CoUcftar. 
incap.peruenit.num.3.deadulte.Barbat. inl . fc i ' 
re debemus.col.2.& in l.fciendum. col. 85. ff.de 
verbo, obligat. Idem Barba, in ciernen. 1. fo. 66. 
paruo.de eleftio. vbi quoque dicit fingula. in nu, 
48averfi. Facit gloffa íingularis fecundúm Angel. 
Iterum in additio,ad Bald.in cap. 1 .col .4, qmbus 
mod.feud.amitta.& in confi.6.colum.7. vcrfi.Et 
l icetiura.Iib. i .ác con{i.54.coluni.pcn.vcrfi. Et l i 
opponatur.Iib.4.Iaf.in l.non h^c.col 33.vcrficu. 
Sexto adde. C . vnde legi.Francifc. Curt. Sénior 
confi.i i .colum.3.num .9 .vcrfic.Quartómultürn 
facit.Tertio in prxfidiu iftius íententiae facit tx . 
& glo.vbi Cardin.quxft^. ín ciernen, i.dc regul. 
vbiconflitutiopffnalisloqucns infratribus men 
^S^Hfe? s»cx!íiuáíííiE A^ moiiialcs raendicanres. 

Quibus 
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Libro i V : 
Q,- . ibus^üar to loco fufifragatur. Nat t i qdando á 
l e g c a l i q ü i c l f t a t u i t u r i n v n o gratín frequcntioris 
vfu?,ídcm ftaturum cenretur, Ucee cxprc í í e r i t iri 
cafu f r f quentiori propter f r equé t io rem facti con 
t ingcnt iam.glo . r in^. inClcmen. i .verb .prxf iden 
tcs.vbi I m o l . d c r c k r . & g í o . j n a u t h c n t i . C a í l a . m 
ycrb.pcr ÍMl iam .C .dc facrofan.ccclc.&glof . i .m 
l .prima.C.dehis .qui ad ecele .confugi. g l o f in 1. 
fccunda.veíb. f i l io prxcedente.ff.cle vu lga ,& pu-
pi l ia . fubf t i t .g lo . in l.cutn harres^vorb. spertas. ff. 
de libe.Icga.glo.irr.I.fecund uverb. filijs. C. de l i ­
be. «Se corum l i b . & glof.in í.fi fcruííra Sthichum, 
vcrb.fecit.fF.de verborum obl ig3.& in cap.fí quis 
í ü a d c n t e . i / . q u a r f t ^ . C u r t i . d i á . c o n f i . 11 .col.pe-
n u l t i . Eft m i l i i t c x t . pro hac fententia notandus 
in.I .per proaincias.dum díci t^vbi magis deíídera 
tur .C.de sdificijs priuar.Sed mafculi fo l i t i funt, 
v t i n p lur i raum, c ü m a m b u l a n t de loco a d i o c ü , 
decipere rnulisres fub fpecie raatríraonij, aíTeren 
do fe nullo anteado matr imonio fubieftos, v t i á 
contigiíTe expericntiadocet . Ergo exprefsio ina 
ícul i non debet excludere foetninam5ctini tale fta 
t u t u m fit fauorabilejnc del ié la maneant i m p u n i -
ta.ex Bart .doftr ina memoriae raádanda i n . 1. q u é 
admoduin .co I . j . nume^ .C . de agricol. & cenfít . 
l i b r . i i .quam comm.Ia f . i n . l . fi certisannis.nu.3. 
C . d e p a f t . & i n l . p r i m a . n u m . 13. C . defacrofan. 
e c c l e f & i n . l . í l filius familias.col.3.nümer .7. íF.fi 
certum peta .& in.l.caetera.^.fi quis ad opuj.numu 
a o . f F . d e l e g a . i . & C o r f e t . i n f i n g u . v c r b . e x t e n í í o . 
H i p p o l i t . i n pra(5ti.$.dil¡gcntcr. iiuraer. 130. & ín 
coníi.85.nume.i<5.&confil.94.numc.28. diecnte 
legem quantumcunque p ( « n a l e m , t a m e n fauora-
b i í em reipublicae,vt del i í la puniantur, exrendcfl 
dam ó c a m p l i a n d a m e í f e . I m ó intereft re ipubl i -
cas, ne executio poenarum diíferatur.l .íi quisfor 
te.ff.de poen.not.fccundu la f . in l.ferüus.in p r in . 
numc. i . f f 'delegat . i .Sedi taef l : in q u x í l i o n e p r o 
po{ita,ergo adfocminamdelinquentcra odio c r i -
rainis i n materia indifFcrcnti eft e x t é d e n d a . Q u á 
do c r^o mafeulinum concipiat fomininum , t ra -
d i t opt ime Phil ip.Decius i n dia . I . foeminx. ff.dc 
reg. iur .numcro. i02.& Barba.in Cletnenti. 1. de 
c le f t io .vb i eft glo.vcrb.horoincs. Gand í . in fum. 
malcf íc iorum. rubr i . de al iqüibus quaeftionibus 
l o a n . L u p . i n rcpct.rub.$.69.11.24. de dona. ín te r 
v i rum 5c v x o . & Andr .T i r aq . in l i b . de p r í m o g e -
ni tura .q . 10.& in lege connubiali.i.n.'s j . E t iftam 
fementiam probar Anto .Goin . l .80 . Tauri.n.28. 
de f ac i t . l f i . t í t . !7.par .7. 

Et fie cuna mil i tc teadcm ratioinfoemina fícut 
i n v i ro adaptanda c r i : pcen3 ,d . l .S. t i tu. ao. l ibr .S. 
Recopila .qux licec ín fe vera f i t , in mociu tamen 
executionis aliter confiderandura eflr, cum muiic 
res non fine capaces poenarum t n r e m m m , ^ fie iu 
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dices imponentes p raed iñam panant , conlidcra-
redcbentqual i ta tem & aetatem codemnatotum 
f t i am v i r o r u m . v t d o c e t . l . 9 . t i t ú . n . i i b , 8 . R e c o p . 
& fichoc caíu^lícet tpulier non excufetdr á poena 
vt t rahatur ignominiofe per vías publicaSjexcufa 
tur t amé a poena t r i r e m i ü , in cuius locum fat eri t 
f i m i t t a t u r i n c x i ü u m p c r d e c c n n í u m i l l u d , quo 
fi v i r fuiíTct, mittendus erat ad tr iremes, fi modo 
difta mulier feiens binas nuptias contrallar , v t f í 
í i t vaga & folita deciperejex iuribus fupra citatis.-

Qu íe r i t u r q u a n d » cjüis viuente prima vxore 
t o n t r a x i t cum f ecunda ,&habu í t copulara carna-
lerti ád eam,í i mortua prima porcritabfquc difpé 
fatione contrahere ma t r ímon íum cutn íecunda, 
cumquade fado , & non de iurc contraxiíTc fer-
tur ma t r imon ium, & fie fit impedimentum con-
iüngendi^Qaaeftio ifta de fafto contigir , & roga-
tus refpondi , q u ó d contrahens matr imonium de 
facto viuente prima coniuge legitima currt fecun 
da, Se habucrit Copulara carnalem ad ipfam pon 
p o t e r í t poft raortem primaz cam habere,!! v tcrq j 
fui t feiens primara fuperftitem eífc.glo. iu capí . í i 
gnif icaf t i .verb. í idem dcdcrit.de eo}qui cogn.co-
fang.vxofuae.pcr t ex t . op t imum in c a p . c ú m ha-
beret.iSc cap.fina.cod.titu.& glo.Verb. cognouit . 
i nd i f t . c ap .v l t imo . Conf ta t ,nam matr imonium 
contraftum cum fecunda viuente prima vxore le 
g i t í m a ^ u í t ínual¡dui«,& in vicem fideí de contra 
hendo poft mor t^m prímae cura ipfa, in qüa í id¿ 
arabo fucrunt i n dc!i¿Í:um, Se p o l l ü e r ü t p f í i imm 
matr imonium habendo ín ter fe co rnmix t íone rn 
carnalem feientes p r imum coniugem viuum eíTe, 
quae eft adu í t c r ium)& coraplexus adulterinas.c. 
Dominus nofter.de fecüd .nupt . ib i , Quod fi poft 
hoc de prioris coníugis vi ta confti terit , relift is 
adulterinis c ó m p l e x i b u s , ad pr iorcm coniuge re 
uertatur.Ergo induxi t impedimentum inter eos. 
v t d íé tum eft, & fie procedit t i tulus. De e ó , cyji 
dux . in ma t r imon iü ,quam po l lu . per adultcrium.-
N a m folum adulterium fine ficie, no inducir o b l ­
eera contrahendi cum adultera. Et fie in cafu ha -
ius refponfionis poena tenetvtrunque delinquen 
t e m , v t e t i a m incafu . l . 1. 5c ib iMonta lu .ve rb . 
E l que / o ^ i w . t i t . g . l i b . ^ f o r . l e g u m . p o e n s f u o s 
debent Comprehenderc amhores. 1. fancimus. C . 
be peen, capit.difcretionem. deco qui cogn.Con 
fang.vxo.fux.dixiadScgur- inpr incip . de bonis 
lucratis conaantematri, per niari.harrcticum Et 
hanc conclufionem tener HoíHen . in fum.de ma-
trimonijs.^.cjualiter impcdiatur.verficu. Q u i n t o 

crimen. ^rch,ep.Floren.3 .parr . t i tu l . i .ca iM.ccl . 
fecunda.Sylueft.in (nm, Verb> M a t r i m o n i u m . i n 
S.quarft.cj.verf.quartum. Secundum crimen c ( i , 
quando viuente coniuge. S . T h o m . i n ^ . í e n t e n . 
diííin.3y,art.6.ad fm.Sitamen cotrahat de f j f t o 
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48 Libro. V . 
cu?na l ia , v !«én íe prima , n o n tamen cam carnali-
tcrcootfiouitvrqae ad mortcm primiE, p o t e r i t i l - . 
lam hibn-e curn qua cíe fafto matr imonium con* 
t r ax i t . Nam hoc i m p e á i m e n t u m incur rendü 
r e q u i r á n í u r dao,fedicetj defactocontraaus mar 
trimoí)ii!is,5c ^du lce ímm. v t cotiílat ex cap.cum 
haberet.Sc ca.íí quis vxore.de eo qui c o g n e c o n -
fanffüi .vxo .fux. Si ergo folum adfit contraftus, 
¿k n ó n interueniat prima vidente, copula carna-
l i s }& fie adulterij crimen, non erit i m p e d i t p c n t ü . 
Patet,nani iinpedimentuír> iftud propter c r ime^ 
Toliim enafeitur é iure poHtiuo.ergo quandíu co 
currunt i l b ^ u i e expre í ra funt i n iure,tandiu cric 
impedirnentum.fed vtrenque t f torumed expref-
fuín,qnia defacto contraherc fine adulterio , n u l -
lurn induci t impedi inentum, ex gloCin dift .ca.í í 
quis vxoíe .Vcrb.Cocrnouit .Pro ea c ü t c j í . i n cap., 
r c i a tü 3 i . q u a e í i t . C o l i i g i t u r e k Cardina, T u r r e 
c rcmát . in ca.nullus.colura.fecunda, ead. c#uCa. 8c 
q n x ñ . i ¡ . C a r d i . A n t o m , & Col icuar , in c p r i m o . 
de ep qui dux. in mat.quam p o l i , per a d ú l t é . n o r . 
H o f t i . í o a t i . A n d . C a r d i . P á n o r m i . n u . 4 . Ancharr. 
A n t o . d e B u t r i o . & p r s p o í i t . i n djf t c.ííi quis v x o 
re .Ricard . í a ^ f c n t e n t . d i f l i n ^ 7. árti .3. qua£Íl.4. 
l o a n . M a i o r . d i f t ^ / . q u x í l . i . c o l u m . i . A n g e l . i n 
f u m i n verb.Matr imonium-S. i iupedinient .p .^ . i . 
I l l e p h o n í u s á Vera cruce in fpecuto coniugio-
r u m . i . par.ar, 3 6 .vbi pon i t noucra couclufioues 
i n hpc articulo. 

V l t e r i u s circa buius legis materiam & inte l lc-
c lum dubiratur, Al iqu is corrax.it matrimonium 
curn Catharinajiík deinde ea viuente feienter con 
t r a x i t tecundum matrimonium cum Anna,accu-
fatur ,quia binas nuptias c o n t r a x í t , ipfc f edefén-
d i t p r imum matr imonium fuiíTe nul lum & inua-
l idum propter aliquod impedimentum , 8c i l l ud 
probaban fie puniendus poena huins legis cum (i 
milibus? Vide tur dicédum o ú o d n o n , e x eo, quia 
dc i í l i c i to ad l icirum matr imonium fe contu l i t , 
ideoque po t iús c íl: laudnndus , qnam puniendus, 
pr .Tfeitim fi poft fecúdirn m-atrimoníum prima 
noncognouitcarnaliter,ex R.ild ÍM ccjfil. 1 I g. l ib, 
p r i m o . Facitpro opioionC Baídi . I . fi v x o r . $ . d i -
uus.verfic.fed fi ea.ff.ad iegcm Iul i .de adulte. v b i 
h a b e t u r , q u ó d f i n i a t r i m o n í i i m i u t e r aliquos non 
valet, & v x o r cómifit adulterium ; non poteft , 
Vt adultera aecufari. Sed textus ille non facit pro 
hac fentenrl i ,quu ibí nonpoteft aecufari iurc nía 
riti .quia non yete fuit maritus, fed iure extranei 
b e n e p o t u i t a c c u C r i o n e í n inftituere ,prarfer t im 
quia contrahere piara matrimonia prohibentur 
a inre.attenta animi dd l ina t ionc ,& non inris ef-
feausJ-eum qmduas. C . d? ad ilter.capit.nupcr. 
dc.bigii nis.! cyn c o n t r a . & a u t h c n . i n c e í l a s . C de 
inccl l .aup. quibuslocis punitur cont rá l leos m a -
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t r imon ium de f a a o ) & ínual idum. Ergcwjm con i 
trax i t pr inium , fiue fit v a l i dum, fíue inualidum, 
& deinde fine d víTolutionc fafta ab ecelefia p r o -
pterimpedimentum , v tdebe t , con t r ax i t f ecun ­
das nupt ias í ic i tas ,ve l i l l ic i t3S , incurr i t in poenam 
binas nuprias efintrahentium , quia per cura iam 
non ftetitsqüominiis cum fuo to to conatu ad fe­
cundas nuptias viuente prima coniuge aduerfus 
inris difpofitioncm venerit .Et haec omnia aducr-
fantur coníuUationi Baldo loco praccítato. Quau 
uiseum fequutüs fucrit í o a n n . Ncuizan. l ibr0 .4J 
Sy luaen»p t ,nümsro . 44 . vb i a i t , ' i quód d i f t á . l . e ú 
qui duas.inuenit limitatam non p rocederé , vbi fe 
cundum matr imonium cífet c o n t r a í l u m per er-
rorero)vel facilitatero £Etatis,v'el nófuiíTet feqim 
ta copula, vel quando pr imum flhatrimoniñ fuif* 
fet nul lü in ,puía cum affine^tiam tune , Vt ipfe d i -
cit^poteí l contrahi fecundnm abfquelicentis .ci­
tar Ba ld . in duobus c o n í l h j s , fedeorrupte Q u i » 
bus fuí í raganiur qux de a t lu nul lo & i n u a I í d o 
notat H i p p o l v t . i n repet.i ' t tb.íF.defideiuf.qu .Tft. 
1 i . n u m . i o ^ , , & i n I . p r í m a . f . p r s t e r e á . n u . i 4 , v b i 
fententiam B a l d J ^ q t í t u r sn r.u<2 4 .verfi , Etfa.cii: 
etiam notabile coufi l iumBald.&c.ff .ad l egé .Coc 
ncliam de Sicar . IUpainrubri .C .defecund. n u p b 
Damc . i4 .Quocl etiam d i d u m poter i t com proba 
ri.quia eo i p í b , q u o recefsit á p r imo i l l i c i to , <Sc co 
|:raxit valide cum aljashabuiiTe videtur caufam co 
lo tó ta ra , qmnuis non bbnam ,fedquaclibet caufa 
excufat a'ciólo , v t alibi latius íuprá aiinotaui. E t 
t r a d i t H i p p o l y t á n r c p e t i . l d e v n o i p o q - . n . 193. 
ff.de reiudica. Sedtamcncxbis , quse Iuprá ansm 
tau i iu í i i f i cando confiliuni Bald. quanuis mínus 
fideliter referatur á p r s d i a i s , crederem posnam 
iftius legis cum fimilibus non euitarequia pecca-
ui t contr'a.regulasíüris apud omnes notas, \ quod 
fecundúra legem naturalétn pa r í t e r 6c d iü inam 
nunquam l i cu i t p íures in i imul v íuen t r s habere 
vxores , «Sc contrahendo aduerfatur huic inr i , ác 
etiam inri humano, qui in ten t iónera ex f a í i o i u -
dicat í^c noniuris e f feaum, l i cé t ex qua'itate per 
í b n a r u m p o f s i t melius deprehendi ad in f l igendá 
poenam, cura in prsefenti refpe¿lu materiz p ro -
h ib i t icpot ius praífumendum cric delíf tum exca-
pi tu .pr imo.de p r ^ f u m p t A per notata in te rmi* 
ais ab A n t o n i o Gomczio in 1.8.nume.3o,in fan-
¿l ionibus Taurinis . forte in cafn p r ^ m i f i b p r o ­
pter nullitate nrioris matrimonij miuabirur poe­
na pecuniaria. & poeiía. l .S.t iru. 18.1iB.8.ínfra.fcí 
l icet q u ó d cenfeatur alcuofiis 8c infamia, non an­
tera poena huins Ifegis, quarnn^ iñ prafticanon re 
cederem ipfe á poena iilius U ^ U . 

Sed iuxta p rxmif la fui t dubmm in pl a t i c a , fp 
qu ídam miles ^omraxi t marriinooium plurics v i 
uentc y x o r e p n m a j c u i c c t , cu u tertia & Qmxu 

in diuer-
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i t i J iucí f is íocis i i l ius rc •niHifpnniar , &accura-
tur ab o¡rími)Us,cx co quia eas decepit fub figura 
motr imoni j3& dcfioraui^qnia virginslem pudo-
r^madnuc retin« ific fcriur Q u á íit poenaferien 
c!usfReípoaíumer!t ,c]uod propter graui ta té dc« 
l ic^i poenjecrunta i tcrands^augend^iudic isar 
b imo^t tentaquahta te , & honeLbte focminarú 
dcccptarum,& d a ñ ó eis ü la to ex Úli d e l i r o gra-
uifsimeeiic puniendu,s,cuín piusa dcíifta bic con 
currant refpedu diueríarutn foe nínacutn , ¿k i t c -
rationis cruBÍnis ,ex spa itcratiaae > ¿ k c x ioter-
u.iüo a c r í u s , ^ itcratispocnis erir caftigandu-, íal 
t imomncs reducendo ad duas.ícilicct , addamní 
i l i a t i refuíioné vnuu iq j vxorem propter pr ima, 
curaqua debet permanere, <Sc pocuain c o r p o r a i é , 
p r o u t i u c k x kcundmn red i iud inem iuílidae ar» 
bitratusfuerit;plates enim funt cjuahiatcs aggra-
uantcsjfeu diminuentes dcl ié lum.vc per H i p p o » 
ly-ium in l.priina.$.pr*terea.nainer. 30. íF. ad le» 
gem Cornciiam de Sicauquo caía í u c c e d i t a r b i -
rnmn iudicis. l .prima. §, cxpilatores. i f . de e í í r a -
í l o . á c cxpila.capit.de canljs.^.íina.de offic.dele-
j 'at .cum pluribus citatis ab H i p p o l y . i n . l . i n í ege 
Cornelia.nume.6.tí. ad legem C o r n e ü a m de b i -
car.tík quar not^t Barba.coaUl.2 1. C ü ' u m . fina.a. 
S3.1ibrIlccundo. Nauar.in manuali con fe í l o rum. 
cap .24 .num. 6. Se fie po í t e t e x t e n d í ad mor tem 
v f q u c c x g l . i n . ^ . i n íumtna . verb. extraordinaria, 
I n í l i t de iniur^quara d i x i t ordina.Decj. in con í i , 
loo .numc. ío-ác t o m . Angel. in trafta.maleficio-
rum.verbo.5i caputa fpatulis amputetur. nume. 
44.5v infra latías ds ea erit agendum.Tum ctiam, 
< ju iap rop tc rg jau i t a remdc l i ¿ l i l i c i t um eíí: rece^ 
dere á pcenis ta mre fancitis.capit .fcelicis.^.cíetc 
rum.de poen.l ibr .fexto. ibi ,d gnumeftiVt nefan<* 
di ratione flagitij vl t ionis ftuentas amphus e x t é * 
da tu r ,& propter enormitatem culparum , plaga* 
rum modus exuberct,nec poenis lo lu is contente 
t u r . Q u c m d i x i t op t imum Felin, in capit. cjuali-
ter 5c quando.a.^.ad corrigiendos.nume 57.deac 
calar.ibique poni t feptem caufas,cx quibus alte-» 
rádac ve! mutádae l i r t poen2;& be propter cnor 
mi t a t 'mcr io i in i s l icci iura transgredi. c x l a n o -
cenr.in capitu,primo.de conlht.cjuem coinmen* 
dat F c l i n . m d i d . capitu. Cj.ialiter ¿c quando. nu* 
mer.37.Barbat.in capit.at fi clenci.nu. 13 ude m 
di d i x i t d i c l u n i l n n o c c n . efle fingul. ¿k coasmu-
niter receptuio. de quo per Cacpol.in. ] . quod íi 
noli t .^.quiafsidua.numc.i i . íf .de sed lj.edicto, la 
te lalo in. l .pr inia . colunn. prima, cum lequcn.C. 
de preci. irapc.offcr.Virialpand.inrepeti . l . 22.̂ ". 
r .ono. t i tu pr imo.part .7 . H i p p t d y t . fingul .244. 
£ 1 del i í ia iteraraacnus puniendaiunt . l^ .vbi1 gl4 
verb.confuetudini.C.dc epifcop.audiencia, capí , 
p r iu iü .dc p o é n . v b i e x concil io Toletano habe* 
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tu r ' ,Ea quxf requent i prapuaricationc iterantur,1 
frequenti fententia conderanenfur .g lo í í . in cap í , 
imitare.6,quaeiiionc priraa.text. in cap a p o - o l i » 
cae.verfic.deicraucrit í ecunJum Petr.de Anchar, 
i b i de fententia de re iudic^ibr. fexro Panormita. 
Are t i .&: Felin.per t ex t . i b i in capit.ficur.de t» ftí. 
l .nunquam p l u r a . & ibi Barto.f í .de priuat.delicK 
l . íHud . f . f ina . í f . ad^gem A q u i l . E x qu ibuscon» 
í t a t d c ü f t u m reiteiatum ex interuallo , non tan-
quam vnum^lcd ficut plura eííe puniendum A i b , 
Gandinus i n t r a í t a .de p a ñ i s reorum.num. £ c 
con í i rma tu r extraditis á Couarru.libr. 2. V a n a -
rura refolut.capir, 1 o.nunie.8.&; in fpecie n'oAra? 
quaertionis ab An ton io G o m e z i o i n . b á o , T a u r í 
nume.ap.Qaando taroen vno í m p e t u delida fue-
runt iterara,pro vno crimine íunt pumenda H i p 
polytus i n . U í Ü n r i x a . n u m e . i5,ff.ad legein Cor* 
neliamde Sicar.infinitas d-ci í iones ad hñíG proba 
dum c i ta t .d ix i in. l .nona.glof.pnma.coU^ ó . t i t u , 
i . l i b r . p r i m o . í u p r a . 

Circa huius legis interpretationem dubium fu 
p e r e í l , q u a n d o mulier bona fule credens priorera 
v i rum mor tuum eflejliue ex tempons longuudt 
nc . l iucexrcla t ioue vc l fania , co«uraxi t matr imo 
n ium f e c u n d u m , v e l Y Í r , f i i n v é n t a t e a d h u c i n r e * 
bus humanis vitam agat, an fit puniendus poeí^a 
i í l ius lcgís»cum fimilibusfVidetur d icendú^quod 
cum p ropo í i cum ¿ k i n t e n t i o d i í b n g u a n t m a í c í i -
cia.l,illud.ff.de íniur.<3c culpa quatuumcunque !a 
ta non xquiparatur dolo ad pcenae ordinariae fal* 
t i m incurfum vt in.l.legc Cornelia, ff.de Siíari js , 
d í x i i n prima part.in p rocem.quas í l ionü . colum» 
o í l a u a . q u a r í l i o n c . z . 

£ t ¡ ( tamul ic r quanuis fuit in cu'pa, n í h i l o m i * 
ñus fuit abfquc dolo,quod non esit punienda hu^ 
iufmodi pcena,príEíertiro,quia m«iritus fm't i n cal 
papropter abfcnnam^ficut b p i í c o p u s , íen Cura-
tus rcfpedu fuse ecclcfiar^umtencatur vitam cu 
vxore agere.Propter hanc relinquer homo patte 
& matrem^St adhacrebit v x o i i luae.Genef. 2. £ r -
go íi quid fuit i n cu lpa .po t íus marito quara v x o -
ti eíVafcribendü, cu vcíit potius nubere3qua v r i . 

Secundo d i t l u m vnius v ir i prouidi indacic 
iu f í amcaufamcrcduü ta t i s , m á x i m e fi Dpudaéta 
i dcmniu ramen to&fama concurrente deponar, 
nam i i tocafu impune matrimomuni contrahere 
potmt . t ex tus in authenti.vt l i cc .matn & auiar.j. 
quod aurem a nobis.vbi Barto.Ck Ange l , nut . co l 
la t io .8 .&: inauthent i ,hodie .vbi . / i0 i l . ¿ c d o ^ o f , 
C.de repud. 

I n o p p o í i t u m , ¡rao quod mulicr non poís ic 
fecundo nubere mfi fit certa per cettum n u n -
t ium demerte p n m i c o n i u g i s , & f i alicer con-
trahat , tam ipfa quarn qm ducit cam velut i 
adultcnpumendi fiint,eft textus in dida auchen-

, T o m . i ) & u c a . V i 
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tica. V d i c c a t matr i & a u i x . f q u i a vero é x con-
í cn fu .vc r í t cquod autem á nobis .collado.S. tcxt . 
i n c a p í t . i a p r x í e n t i a . & i b i gloí í . fina.deíponfa-
iib.cuius verba í un t .Con íu l t a t i on i l u x taliter re-
í p o o . qwoá quantocun^uc annorum ü u m e r o ita 
rcraiaeáCsVi-

uentibus v i - i i i ! . QfteUhtterfandqfie 
ris Tais , non ^ e n p o á i r AelosbemaH0Sft 
poffunt ada- , r - / ^ « ^ ^ 4 7 * i * 
l i o m m cofor 
tmra c o í i u o -
larc : « c c a u - - . ¿ j R dbn I u a n . l i . c n O c z -

, _ . n a . A n o o e x x i j . 
cíciíf permit . , A -
tas contrahe € E l m i ü n o en ValtadoJid. A n o 
r e , donce ccr de x l v i j . 

recipiaac d e m o r í e v í r o r ü m . C o í i c o r d . l . / . t i t . i y , 1 
lib.S.mfra. cap. Dommus nofter. in princi.de fe-
cund.nupc.ca.Qiioniarn frequcatcr.^.pocro. ver-
fic.íi aucem de carnal í .vt Upe non contefta. & i b i 
gloiT.vcrb.niuhi . E t Bald.ait íub .^ . ti vero. nu. 4, 
N o t a quod rnulicr jdebee ckuderc os vu lux , do­
ñ e e v i t c í t abfens.Eigo ia tc r im quod non efteer 
ta de inerte v i r i p r i in i , nondebet cranfircad fe­
cundas nuptiaSjtOín «as in í ímul habere nou pof-
í i t .c . )p . f ina .2 .qu«ft i .ne.s ,6c ih i notat D o m i . & 
crcdulitas m ú l i t m cam non excufarct á peccato, 
quamuisvcrofifnilitcr crcdcrct mortuum e í le ,nec 
eccleí ia pcrmi t tu .d i f t . cap . in praefcntiajdc í p o n -
fa.vbi Panorroita.colum. fin. cxprcíTc notat.pro 
quoef t . l . fep t ima. t i tu . i^.Ub .odauo.infta. Quan 
uis alias fi taiis vera & legitima certioratio demor 
te v i r i n o n intetueniret Tcd tantum fama, v e l a h -
qua crcdulitas excu ía re t vxorem , ex his,quaE i n 
p r i nc ip io huius quzf l ionis annotata fuerunt per 
viam probationis pro parte contraria.gl. i n ca. ín 
praffcntia.verb.viris.de fponfalibus. v b i idem fe» 
quuniur H o í l i e n . I o a n n e s Andr . Colleftar . A n * 
ton.de ButriojiSc Praepoí i r .co lum. prima. Sylue, 
in iumma.verbo,Mítr imonium.8 .qu2cf l : ione. J5«• 
veIf icul .Q^artumdcfama. Mart inus Ñ a u a r , i n 
nianuali Confe í ío rum,cap i t . 2 2.nun3e.54,Et pro 
i f t a feu tcn t i ae í t . l . o í l auao t i tu l . nono .pa r t i . 4 . v b i 
efl: videndu» nouifsimus commentator i n verb. 
Algunos, qui aait de inte l leélu . capit . in praefen-
tia.defponfa, in i l l is verbisjdum d i c i t , Cc r tum 
nunt ium recipiant demorte v i ro rum. M o r s au-
t e m v u i qualirer probanda fit.vt inde pofsit Vxor 
certa reddi,rcl(nqnitur iudicis a r b i t r i o , vt ó m n i ­
bus rede perpenfis & confidcratis, iudicet in tali 
calu.ex Panormita.AntoniOjóc P r x p o f i t o i n d i -
£ to capit. in p ra í í en t i a .S tephan . Aufrer i . in deci-
fio.CapeÜx T h o l o í a n . 2 16.Couarru. in epitome 
quarti dccretaUccunda pare, capital, fept imo.^. 
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que murien 
do la madre 

teniedo en íu poder 
alguna fu hija: yaque 
lia quedo en poder 

t€rt ío.nura.quarto.(Sc quae ib i ab co addiKuntur. 
& . I . i 4 . t i t u l . i 4 p a r t . t e r t i a . E í l tamen n o t á d u m , 
q ú o d fi quis aecufee niuliecem ex eo , quod con-
t raxer i t matrimonium fecundum viuente p r imo 
viro>quod is ccaetu» probare verc & realiter cum 

de p r^ í cn t iv i 
uerejnecfuf-

R d e n a m O S a ñcit adducc-
re legis pra:-
fumptionern 
q habet q u é 
riuerc poü 'c 
ad anuos cen-
tum vfque i n 
l . f inal i . C . de 
facrofanc. cc-
ckfi js . v t i n 

terminis noftrac legis in cafu oceurrenti addu-
x i t G r c g o r i u s L o p i u s i n . l . 14. verbo, ^Ahonda 
que pr«e»e.t i tul . 14. par tita ter t ia .& i n . l , 16. t i tuU 
17-partirá fcptiroa.cx Bartol.ad fincm.l fi ín te r . 

& i b i Socino.fF.de rebusdubijs. Ra t iopo tc f t cf-
fc,quiae[t p rz lumendum pro po í s ideme , ideo 
agens debet oficadere probare fundamentum fuac 
ín ten t ion í s , in quo fe fundat ad repe í lendam m u -
lierem á poíTeísionc mat r ímoni j , i n qua t í \ ve-
t c tS í non praefumptiucin p r« iud ic iu ra matr imo 
nij,ad cuius diíTolutionem requiruntur te í les o m 
n i e x c e p t í o n e maiores.capitul.primo. & i b i g í o f 
fa.verbo.maiores.de confanguinitatc 5c a f í in i ta-
t c . Couarruuias late in fecunda parte. Epitomes 
quarti Decrctaliuna.capitul. oftauo. $, duodeci-
íno .numero . fep t imo .vc r f i cu .OpQr tc t tamen i u -
dicem cautum eíTe.Nam quanuis á pr inc ip io non 
debuit con t r ah i , cont rado tamen debet c o n í e r -
uari infuocíTc,ncc difiblucndum c r i t , q u o u í q u c 
conftct vere viucre pr imutn coniugem Col l c f t a . 
i n d i f to capitulo ' in prxfcnt ia . numero, fecundo, 
per textura ¡a capitui. Dominus noftcr.de fecuu* 
dis napt í j s . ib i , Quod fi poft hoc de prioris coa* 
iugis v i t a c o n í l i t e r i t . r e U a i í aduíter inis comple-
x ibus^d pr iorcm coniugem reuertacur. E r g o f í 
non confti teri t ,eri t in fecundo m a t r i m o n i o , n i -
fi veré oftenfum fuerit de vita p rx fcn t i pr imí con 
iugis ab aecufatore. q u o d eft mcqt i tenendum i n 
p r a í l i c a , 

j i f x . / / / ; . 

a f Orrfewtfwoí.Soror.quae mortua tnatre fine l ícen-
t i a f ra t rumeont rax i tmat r imonium, ami t t i t har 
rediratcm fibi debitara tam ex parte patris^quani 
matris.Sirailcm legem habes infra hoc l i b r . qu in -
t o . t i t u lo í e x t o . Í. vnica, vb i vide de in tc l le f tu 
i í l ius ,aci l l ius , earumque maceriam,cuin idein 
con t inercconl le t , hanul.ci tat Gregorius L u ­

pus i n 
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p.. i n . l o^aua .gloíT.fecunda ad fínem. t í t u l . i 4 ' 
p a r ü i c p t i m a . a d optimacn qüaí f t ionem , ab eo p ro 

pofuam. 
U e x . F . 

c Mulleres vidujE l íbete í ine a l íqualabc infamif , 
íeu poena i n -
rra annum l u 1 1 1 „ -

aus. nubere de los hermanos para 
p o í í u n t , & la tener y suer de cafar 
fie conupla- í7 ella cafare fin volui l -
re ad í ecun- , T i 1 ii 
das miptias, tad y plazer de los her-
nec mdices, manos que pierda la hé 
hac cauía ad- renda q ue le podra per 
uer íuseas pro l r^. . r 
cederé pof- 'tenelcer por h i i dclos 
í u n t ^ i e c c o n - dichosfus padre ynia-
k c u n d o J fub ^ e ' y T f ^ 
poena d u o t ü fe guarden las leyes de 
n i i i i i um qua- nueihos Reynos que 
dratorumea- ir 1 t r 1 
m e r x R e g í s en ello hablan: no em-
applicando- bargante que por luen 
r u m : non ob tiempo no ay an fey 
í l an t ibus qui S J J , ^ 
buívis legU doguardadasrpuesqae 
bus cotranjs, por otras nueftras leyes 
quíe per iftá n o fueron reuocadas. 
«icrogantur , 
rcuocantur» 
& annihilan- ^ D ¡ C j Q N . 
tur. H o c d i -
cit h^c leJc* 

«.Srp fConcHndalaleyvnl 
mtra a n n ú l u C d t t t u l o i d e d e l o S d e s b é 

f o ^ n t l t rededamnntos m eñe 
facir mar i to I t b t O * 
dcfünf to , & 
p topter re­
pentinas nu - ^ L e j n ^ Q u e l a s m t i ^ 
ptias c o l l i g i - ^ ' '^»—• 
tur p r x f u m -
p t io contra ipfam de í ncon t ínen t i a , 5c forte aduí 
ter ioperpetrato cü ta l iv i ro fecúdo invita prioris 
marit!. ex. !• fi qui adulterij. C . ad legem lu l i am. 
deadu l te r i j s . í .vnder ima . t i tu l . r epr imu. par t í , fe-
p t ima . l . i3 . t i ru I . i4 .pa r t . t e - . t i a .g lo í r . in autbenti. 
de rcftitut.Sc t a q u x parit ín vndecimo menfe $. 
vnum.in verbo,maligne, coi 'at io. quarta. & quae 
notat Andre .A lca t . de p r^ fumpt . regul. prima, 
praeíurnp -to.ergo impune non potent fecundü 
matr imonium intra a n n ú ludas contrahcre,*irao 

de adulterio propter fupicioné , qua: exfafto re-
lultat,ellet punienda.Cuius contrar iü in p r g í e n -
t i Icge habetur^crogando cmnesieges poena1 es 
contrarias,igiiur tninus iuridice.Sed non- obftat, 
quiafccundumlegciD diuiniam hoc in í l i t u ru ra 

ef i , dícéte A -
p o í K i . a d C o 
r inth .7 . M u -
lier t i ior tco 
v i ro fu o , ab 
ems lege ílt 
foluta, & n ü -
b é di cui vuic 
r á tum in do ­
m i n o habeac 
facukatenr, 
ideo non de-
bet l e g á i s i n 
fannar í u í l i -
nere iaf turá i 
que l i i e t p o f t 
v i r i o b i t ü i n 
tra tcmpuslu 
ftus ( í t i l i c e t 
Vniusanní ípa 
t i u m ) nuí>ai, 
conecífa ta-
men ab A p o -
fíolo , v t i tu r 
j p o t e ñ a t e . c ü 
in his praeíev-
t i m íceulares 
leges no dedi 
gnétUr ía t rós 
C a ñ o n e s imí 
tar i .ex ó p t i ­
mo ¡Uris re-
fponfo I n n o -
cent.3.¡n. ca-
p i tü . cuín íe~ 
cundum A -
pof to lüm. de 
lecundis n u -
p t i . Idco n u l -

Í , . la p r x í n m -
pt iocontra mulierem fecundo nubentem eí> in 
í f toca fu .cQidfac ia tau to r i t a te A p o f t c i i & iuris 
Canonici.que iura íeruáda funt in materia fpüali , 
omiíTa l u n f c o n f u í t o r ü f a n ^ i o c á qua rcceíTerúc 
n n Cafares Rex Henricus,&Fernandus Carholi 
cus,prout vides m pfenti lege,qUa: c o r r e a o r i a e í l 
legu iuris ciuihs in pluribus^^ux contra mulicres 
lecudo n u b é t c s i m p o n e b a n t p!ures poc.ns. Ideo 
n u n c h l e ^ f i a n t e hsc Regia conf})ta-i5e,:v ore 
íumpt ion . ! •.••ia:diaarumlej?om.quiacx k ^ o 

T< r : ih D i Uliti í i 

geres hiudas puedan C A 
Jar en el año que errih 'm 
darán, 
^Pragmática del Rey don 
Enrique QuartOjEn Sego-

uia Año dé mil y 
cccc. 

jScatuymos , q 
Jas iamg;eres 

jb iudas puedan 
í ib remante cafar den­
tro en el año que fus 
maridos murieren con 
quien quifíeren íín al­
guna pena y íin alguna 
infamia : noobftantes 
qualefcjuier leyes defue 
ros: ordenamientos 3 y 
otras qualefquier Le­
yes que én cótiraribfea 
fechasyordenadas: las 
quales nos annulamos 
yreuocamos : y man­
damos a los nueñros 
juezes y Alcaldes de 
la nueílra cafa y cor-
tey chancilleria : y de 



Libro. V . 
i U i c i t O j & n o C x l i - í to pee na deber i r r o g ^ r í . e . c e -
enoíccotes . í ic có f t i tu . l .Gracchus . C . ad l e g . l u l . 
deaauk.l . i t tUc.ffde a c q u i . p o í L t t fie non obí lac 
ratio adUtía-ain con t ra rmm^bi crt caius pamcu 
laTÍs,in quo iura id ftatuerunt.máxime cum con-
t rant im laueniaams e x p t c t í u m i t i d i¿ t .capi t .cura 
fecundam ¿ p o i l o l u i n . . ^ m o p i t . íuper illa quae-
ftionc.de fectitKUopul.j.in p n i K i . U f u l . ! a.part. 
4:&libr.pragma.r.c^tt in C a t n o l i c o . l . p ^ v b i hxc 
vcrb4 i í i í c r ibumur . Ñ n n é y o vundo que ampie ¿ 
jermek de D m y m i » 4 ¿ á í g ^ ^ " de m ¡ kef«»i m \ ' 
can y muif i p l ñ ] ^ <"j ntadtfítpw matrimamo dt U Í-» 
íi& ivteft* day íteunia k u d é í U i m^gtm bmdá i , c\m 
qm(kre^ Vdfar y u f d r á i ^ r i ^ m e fin m k * r p ¿ i }k 
th.t hyíy '¡in pena y fminf4mu.algmaM pmd^n h t -
tfry'q'ue m pmdá ptretb cójé aigif n* de ¡ut éítms d§ 
talessorno fummmtdesy ütUS q m k l ^ u h f ^ en qu*t 
qmex m^mr* lés psn wXían,} ' rter.e¡c-1 ¿. de dt 
yefíjtf.Qno fie celíarc.l . 13.1^0!.pumo.hbr.tertio. 
for . lcü.cai i i adduciis íím libus \b\ á M o n t a i u . v c r 
bo . Pier^ Umeyt$d.{c\\xitu\StÁc\¡.min. matruno 
nijs cont rahendis . t i tu l . í ccur rdo . l ihr . t e i t i o . í o r o 
j uzgo t fi .-ia.ti tul.ia patt.quarta.l. quinta, t i t u l . 
t e r t ío .pa t t . í cxfa .quae poni t pc&nam & dua,5- rau-
las prohd>idonis , nc lütra annum luctus niuiiec 
contrahat íecnnduni mat r imomum. I . printia.^c 
auíhcnt i . t i íd t i i f poPnis.&JXecuoda.C.dc Iccúd. 
nupti js . ¿c m autheoti. de non eligend. fecundo 
n « b c n t in princip.co'datio pr ima .& ín authetr i . 
de r c ü í t u t i o & ca cjiia" patit m vndecimo ffieáfe, 
^ .vni ím (k]Uidem.coliat!o.quarta. M u l i c r t r a n -
íiems ad Iccun ias nupcja ^ n ó retinet prsiíikoiuiin 
& in»muoitarem pr 1 múvid , fetunéusu loanuem 
i j á r /on t r í i m rept i l . rubr .C.dc íceund. íu ipt . 1.5. 
r l n d i x i in vc ib . t t ^an tmmm dijpwfsajitdad.ti" 
t u L k c u d o . l i b . 4 fup'a.LU & alia p o e n a , q u o d c ó ' 
t r áben les fecundas nuptias non iunt bcncdtcédi , 
¿k í'acerdos eos benedicens, puniendus eftpocna 
lufpení ionisab offuio 6c beneficio,text.in capit. 
pnuio.de í e cuud .nup t . Cuius litera fie fe halu t , 
Capellanmn ( q m m bcncdic í ione cum fecunda 
canift i tet i tcclcbraííc)ab officio,benefic>oqce fu-
ípeníum,cu!n literaruna tuarum scfiir. onioad fe 
dem apoílüUcam nullatenus defiinarc pof tpo-
na . j e d i n i c l i i g u u r t c x t . d l c , dua.dici t ,cum fe-
cun ia.fcdicet viuente prima3nondum p n o r i ma-
t r u n o m J ío lu to , benedicens feientenneurrit m 

p c r n a m l m m , t e x t . , u a ; g r a u 1 r S I m a e í K Et huno 
in teUec tumaf^gn .u . , , , ^ , n o l o f o l o 3 i K A n -

ere qaen.fequuntut An tom. P . n o r r r i t . & P r X -
p o f i t . & approb . ta r «.!. ícc«od».CttU . a . par t .4 . 
S r a c o n r r a r u 1 m í e I c a n m r-^ 1 n 

cap vir.de fecund.r.u-ruro c ñ t - x t . onrranus 1« 
p t i ¡ . i n r a t i o n e in to uofitaibi . nni^ 
r 1 r ^ ' , ,1U1» qnia i uní alia vice 
b e a c d í a i Gfit , corum bcocdid io ^tetaíl non de-

mtm • 1 T 

1 ituio.L 
het, Se fíe fiuc v i r fiue mnlkv alias in primo ma­
t r imonio receperk bcned i¿ í ioncn i , non debee 
b c n c d i d i o i t c r a r i , quia communis cít v i r iquc , 
nec vous fine altero cam recipere Valer. Ha i t i en . 
de fecundu nuptijs.$,an l ic i tum fie. ver fie, in á i i -
quibus.Ergo in elenco benedi^cntc lecundas nu­
pcias inatntnonio prior» f o lu to , in quo interfuc-
runcbcncdiftioncs .quocain fccundsB, nuptiaeno 
erant benedit c d « , U ^ u i u r . E t poteft dici , quod 
tempore.capuui. pr iu . . de u tundis nupti js . erat 
conluctudo,vt prardi¿ta dccrttalts feruaretur, v t 
ícilif ct quando vterque cíTct benedictos,non be -
ncdictrcutur : vei qnando vir lolus erar benedi-
d u s á c uucvbai fecundam non bencdi¿Um ,v t cft 
coníuetudí í 111 aliquibus loets, in alijs .vero p.ir-
nbus vtutitvir di ípenfat ione loanni í . 2 2. i nc ip iu 
Couccr ta t ion ian t iqua , vt.quandoalter lo lum 
eí l benedidus , fiue v i r , fíucfocmina, vterque 
de nauobenedicantur.Qase confuetudoeri t lcr* 
uanda, ctiam fi conf l i tu t io feripta non eíTct. 
Quia i f t * benedieliones non funt í ac ramenta , 
í cd facranjentalia.cx mente g l o í l s in capttu. ic r -
t io.de fccundis nuptijs. Bcncdicliones cnim i í l x 
íunt dcfolcnnitatc f icr^meuti > non de d icn t i a , 
Sotusin quarto lenrentinrura d i l f in f t io . zó .quae-
í l ionc (ecunda.anicul tcr t io .pag ó-j-.co 'um. pd* 
ma.Et in hac re t i l addsndub i o a ñ n e s B rnard. m 
praxi Canoni.crimina capjtu.68.)5c Gr tgo r . ¿ o -
pius in.l.fecunda g b d í . i tcsínda, t i tu 'o. 12. part ir , 
quarta. Et bcnedidUoncs vnde t iaxer in t o r i g i -
ncm , ponicTbomas V v sldcnf.dc Sacratncntis. 
capit . i33.i)Uuicr . tertio. Augui l inus in libr.quac 
fti'i.vcteris «Se nouae legis.capit. 127. l i k f o n í u s á 
Ve ra cruce ín Speculo coniugio priroa.part.arti 
cu l . i 3.qui citat banc lumThomam in ^uar to .d i -
í l i n t l i o n c . a H . irtiCul.tcrtio.cjUxlHone quarta & 
Sy lue l l . verb. Nuptiat . $. í c e u n d o . Tenor au-
tem ex t r auagá tu loannis.22 circa t o r r e é loneta 
& dcclarationem.capit. p r i m i . de fecundis nnpt. 
quia typis non eíl excuíüs , ideo íubi jc icnuum (o 
re inpraefcnti ftacui. 

Concertationi ant iquaí fincm imponcrc cu-
picntes, praefenti dcclaiamus e d i d o , quod hccc 
v i r , vcl mulierad fecundas nuprias t r an í i cnsbe^ 
ncdici non debeat, cum alias fit benediftus, con-
trahens t a m é fecum benedici dcbebmquia fi for-
ían a ter eorum,Vci ambo ad fecudas ouptias t r á -
í c un t c s i n pr imisbenedid i non fuct ínt , danda 
c n t benediótio in fecundis.Sane antiquuravolcns 
recuperare rigorem ftatunmií.vt prcsbytcr i : qui 
íceundasnupt ias bencdixenntfcicntcr^ad fcd< m 
apoftolicam ex hoc venire mioioie tcncatur,led 
a poena íufpcnfionis hoc cafu a iurc induda , per 
(uospo ís in td iocccfanos abfolui. Si qu i smeiu 
i u x u o p i n i o n c m D o ¿ t ü m m ex hoc haacnusfe 

non f€i 
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Libro, V , 
non r c p r s E Í c n t a n t e s fufpcnfos quoí l ibe t ordincs, 
íeu beneficia veré reperiuntur dioectram eorum 
á pcenis fufpcnfionis {upradiax Epifcopos abfol 
ucccacfuper cx5cution€,3c recepqoe beneficio 
rum huiufmodi cura eis valeact dirpenfare. Datis 
R o m s & c . Gínte l l igas quod fufpcnno praedi-
a i . c t . de f ecund . í i üp t . noneU cacíon la tae ledíe-
rendx fententis1& fie declarat verbam, S u í p e n -
fu ra , íde r tpe i l en ten t i am E p i í c o p ^ n o n t a r a é i p -
fo í u r e . H e n r i c i n cap.vir.de fccund.nup. H o f t i é . 
Sí Panormi.iu.c. i .eodemtitu.Palud. i n . 4 . f c n t é , 
d i f t i n c t ^ z . q n x í l . j . a r t i c . i . c o n c l u f i . ^ I t e m curtí 
huiurmodi lufpéfio fuerit houanis reícruatur Pa­
pa; in dif t .capir .primo.Hodie vero epifeopo per 
praedi í tam extrauagan. Conccttat ioai . de pcxnia 
lil ius capic.crat arbitraria in benedicente fecun­
das nuptias foluto matr imonio íecundum Panor 
mita. in díél .capi t . i .5c fie vfu receptum eft in o r ­
be Chr i i l i aao . 

Quai:ri p o t c t l j V w m n fecundse nuptias í ínt l i c i 
t x i ü x noftro text .conf ta t refponíiojcura intra 
ammoi iuftus perraittantur , í o l u t o p n o r i matr i ­
monio abfque aliqua!abc infamiae 4 alteriufve ia-
¿ l u r a e . T u m ctiam,quia A p o l l o l . i . a d T i m o t h . ^ . 
i n v i d u a r u m i n í í r u ¿ t i c n c a i t , V o l o j i n q u i t , i u n i o -
res n u b c r e ^ i í o s procreare , marres familias cíTe, 
nullamoccafionem daré adueríar io, Scad Roma. 
7.Quac íub viroef t mulicr , viuente viro aUigara 
cft l e g i : fiautem mortuus fuerit vir eius, foluca 
cR a U ' g e v i r i . E t f u b d i t J g í t u r viuente vi ro voca» 
bitur adultera,fi fuerit cum al ioviro. í i autemmor 
tüus fuerit vir eius,liberata eft á lege v i r i , v t n o n 
fit adultera fi fuerit cum alio v i ro . Hadcraq^ ver* 
ba refert. 1 .ad Coriath.7.dicens i M u l i e r alligata 
c í l l eg ¡ ,quan to t é p o r e vir cius v i u i t : quodfi dor-. 
m i e r i t v i r eius , liberara eft:cui autem vul tnuba t 
tantum in D o m i n o . E t fie nuptiae funt l i c i t f ,con 
tra aliquos haeret ico3,népe Nouatianos & Cata-
phrygas M o n t a n i di ícipulos fecundas nuptias 
damnantes,3ppel!antes cas fornicarias, E t T e r t u l 
lianus liuic ha-reli fautor f u i t , & audacler confen 
fit i n l ibel lo de Mouogamia . quos inter haereti-
eos commcfrora t .D. A u g u ü i n u s l i b . dehaerefíb. 
c a p . a 6 . & c a p i t . 8 6 . A l p h o n í u s á Cafirode h*eref. 
verb.Nupti2.cap.2.1oan.Arboreu$ l i b . 4 . T n c o -
fophiae.cap.ap.Domi.Sotus in.4.(cntent. d i í l in . 
42.quaen;.3.<Sc ibi .quaeíf .^ .art ic .primo, tcnet prc 
Icriptam concluhonero Paludan. Couar. in E p i ­
tome.-». Decreta.2.part.cap.3.$. nono. num.4. I g i 
mr libere potent mulier ad fecundas nuptias tran 
fire abfque aliqua pcena, foluto matrimonio , & 
intra aunum luftus feu intra aliud fimile tempus: 
nec defendendx funt leges contrar ia t anqul con 
trariantes facratnento matriraomj. vt per Couar. 
l b i lupra.num.quinto.coatra lacobum Curt ium 
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l i b r . t e r t í o . c o n i c d u r a l i u m . c a p . ^ q u i nimis auda-
¿ l e r l c g t s c i u i l e s q u o a d poenas nubentium intra 
annuro lu í lus abfque v i l o iure defendit. 

Eft tamen inquireudurn, V t r u m leges inferen-
tes poenas contrahentibus fecundas nuptias, o m -
nesf ínt inual idícfRcfpondeo non c m n é s eíjfe i n -
ualidas:fed e x ^ u x in fjuorem h ' iorum funt m t -
pofita: raulieribus vakn t nif i illa quje infert m í a 
m i a. Quae vero impedí uot l iberu congre í lum 
contrahendum foluto matrimonio in pr íc íent i le 
ge araouentur, 8c fecudú tus C a n o n i c ü . e x mente 
g 'o . in .c . f i . in verb. Lega.is in^miae . ib i jQüidarn 
tamen d icuu t , quod propterea.de íecund .nupc . 
vbi í n n o c . I o a n . A n d r . A n t o . H e n r i . & Praepqí i t , 
gl.fí iriuc.vki.2.q.3.& tenent o é s C a n o n i í l f f c c í i 
duíís B a r . i n . l . i . n u . í . C . d e f e c ú d . p , u p . V i i > c t . H c r 
cu lan .q .y . co lú . 7. & cfl cois opinio ícdin Panor. 
& Praepofit.in.c.fi.de í ecuad . nupt. quarmis v c l -
lent recedere á coi per aliqua fundamenta , q u x 
per te funt vidéda.Scd prjcdtda opinio c l t t e ñ e n 
da in indicando,&eft magis cois íceundü M á t t h . 
de Affi i¿l .deci í io.7^.nu.^íoan.Neu!2:an. in l ib r , 
a.Syluae n u p t i a l . n u m e . y á . F c l i . n u m c . ^ . verfic. 
Secunda declaratio.in cap.ecelefiafanftx Mana?, 
de conft .vbi Deci .col . 14 verf. Secunda coctulio 
Abbát¡s.nu.3^.port : Pano r . i b i . nu . ao . í n r e p . I o á . 
Coraf.l ib.3.MicelIan.iuris.c, 1 .Nicol .Bocr i .dec i 
fio.» S ó . n u . í . R i p . i n rep. rub.C. de fccíidi nop.n . 
16 .& Ioan,a Garroni.n.24.Et d i x i t cóem ac cíTe 
temeratium ab ea t e c e d e r e . í d e m G a r r ó n , in rep, 
1.1 .col .f i .num. i37.C.dc fccund.nup.Couar.dicit 
cdemjneceí fe tu tum á pra:dicta coi o p i o n í a n e re 
cedcre.inepuo.4.Dtcret.2.part.c.3 $.9, nu 111.7. 
P r x p o f i t . Á l e x . i n . f f i n . z . q u a r f t ^ qui o p r í m e l o 
quitur ad vtramqj partem in hoc dubio. Et tande 
fatetur coem,&:q7 graue cílet recedere ab ca in co 
fulcndo.Paul.Panfius confi. 2 9. col, 4,nu. 3 3 .óenu 
m e ^ z . l i b r . j . ^ E x q u a do¿lr ina pr imoinfer tur , 
poenas omnes p o f í u s in . l . i .C .de fccund.nup.at-
que etiamin.l.fín.tit . \2,par.4.adurrfus feeminas 
in t raanni i l u ü u s contrahences,locum hodic etíá 
i n foro c iu i l i non babero,per iftam noflram legé 
Regiam.cum capi.fina.de fecund.nupt.Et fie de-
duci tur ,vt foemina i n t r a a n n ü l a ü u s fecundo nu-
bens,non amittat proprietatc , nec v íu in f rudum 
b o n o r ü . q u x fibi prior.raaritus rcliquit , quamuis 
i n d i a . l . i . con t ranum fit d a t u t u n i A comprobar 
l o a n . á Garrom. inrepe t i . l . , .n . 1 o . v c r f i c . T c r t ú 
eft opimo Innoc.C.dc fecund.nud. Q u * op imo 
locum fibivendicarc fatetur. Pancr.mcapi fina, 
de fecunda nupt.etiam fi poft mortcm manu m -
tra men íem vidua fecundo nubat v i ro . Idem Pa-
normi . in cap .dcclef i^nn.zo .óc A r c t i A f c l i . m i . 
W-dc cotututio.Ioanncs Garro, vbi fnpra refert 
propter peneulum quod i u l b t ex comm.xmmc 
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54 Libro. Titulo. 1. 
fangoimis prirai & fccundi ad prolis cc r t i t ucün tm 
ve Bald . i iv l . t .C.de fecund. nup. Se i n . U i b c r o r ü . 
$ . i . f f .dehis^uinocaotur infa . a n n o t a u i t ó c P h i -
lipj3»C<jrnc.coníil.2«.nu. ao.colu. 3. ad fin.lib.i. 
q a u n o n ^ f t v e r i n m i l c . q u o d i u i Canonicum vc-
lit date filium pri tni vi f i . fccundo. l .pr ima. j . q u á -
ttis.fif.de vcnt.infpicicnd.fccundum Cornc. vb i fu 
pra.coiuni.4.in pc inc i .& videtur opin io multutn 
3cqua,& rationabilis tefte Grcgor.Loprio i n di-d. 
l . t ina . t i t . i s .par .^Scdcxgencra l i ta tc iftius t c x . 
probanda eft prior o p i n i o ^ y a í verior cft de iure 
lecundura cuadem Gregor . L o p i u m in allcgatJ, 
fmaUin verb. f ^ a v n a n o . Et í equ i tu r Couar;m 
cpitom.^.decrctal . 2 . p a r r . c ap i^ . ^ . num*^ . 

Dcducicur ctiam poenam impoi i tam imi l i c r i 
ob non pc tkum ta torcm & redditam ra t io í ic tn 
adroiniftf ationi$,íi eam habebat aotequamad fe­
cundas nuptias conaokrc t ,non ccf larc , i tnoIocú 
habere haá ie perdictam commuitcin docVrmam, 
q u x ait^oenas fecundo nubet iaminduras í a u o -
rc fi!iurufn,adhuc iure canón ico ftantc,& íic iurc 
RcgiojCui concordar, vigcrc.Couarruuiasloco 
p r x c i t ü t o . Q ^ m i m o plus vrdetur ifta puniri ,quia 
nec filijsfucccdit ex teftaraentoiurc í u b f t i t u d o -
n i s j v d ab i r i t e f t a to , í i« io r ian tur i n pupi l la r i jeta 
l e .v t i n . l . omBem .C .ad Tcr tu lvcxmente . A z o n , 
i n fuíu.dc fecund.nupt.^.<juas autem poenas.Ho-
ítícn m {um.eiuídeaj t i tu l .cül .5 . P r i p o f i . i n m b , 
de fecund.nupt .coL2.& l o a n . á Garroni . in repc. 
au then . e i ídcm poenis . j .no t .nu^ .C. codemt i tu . 
^ u i alíos huius ícntcntiae refert. 

I dem dicendum cr i t , f i tíiulicr accepta tutela H 
berorum non nubat,fcd luxuriofe viuar, fecundú 
eundem loan.Garro. i n d i c l . authen, elidem pee-
nis.nu .6 .verf.Addo quod idé d icédum cft.^c i n . l . 
gcncraliter.ou .20 .C eod. t i t .vb i idem dicit habe 
re locum in v i ro luxur iofo poft mor tc vxor i s .óc 
in authen.c i ídera pccnis.nu. 18.eod.tit . l .3 . t i t ; 12, 
parr.4.dutn dici t . Y la mijma pena deue AHtrJt ante 
que ptQijjc tí año fiijeffemaldad de [* cwerpo.tcxt.in 
authen.cifdem poenis.C.de fecund.nupt. & i n au 
thcn.de ref t i tu t io .ác ea quae p a r i t i n vnde. mefe. 
^.fina.Eo caim ipfo cp peccat in corpare, a m í t t i t 
omnia priuilcgia,^: rucelam filiorum.Bal.in.l.hi» 
ioli8 .C.de rcuo.dona.Panor.incvxoratus. nota-
bi.2 .dc conucrfio.coniug.Rjp.in rcp. 1. feeminae. 
W M i i C . d e fecuad.nupt.Facit . l . f ina.t i tu^. infra 
ú \ o hb j .o rd i .g lo . in authcn . facraaKntum. verb. 
coatraft .snupcjs.C .quando m u ü c r t u t d x ofíi . 
t ang í p o t c f t . q u í c i t g e n c r a l k c r m t c l l i ^ n d a tamra q u x c u a t | luCV!Uacluxuttafc ^ 

luaas. lmc poft durante tutcla,fcu cura.Iacob. de 
Bcllouiíu in authen de rc .h tu . ^ ea ^ k ín 

& í eqmtur loaa.a Garron.m did.rcp.aathfi Eif-

dem pocnis.1uifra.i3.verf.Addc quodifta o p m í o , 
C.de fecun.nupt.<5ltcm per matr imonium í e c ú . 
duraamit t i t tutelam filiorum^uthcnt. facramen 
t u m . C . q u á d o mulicr tutcl .offi . fungi.pote. \tfjtÁ 
t u . 16.parci.<í,ltcm amittic ief tum quotidianum, 
fi intraannura luftus nubatfuperlle$ coniuXjfiuc 
v i róme fccminafi t . l .6 . t i t .6 . ! ib .3 . for .Icg. 

I t emtcnc tur rcícruare filijs p r imi matriraonij 
proprietatcm bonorum habitorum á p r imo ma-
t r imoniojvcl cxfucccfsionc filjotum prioris ma-
t r imoni j . l . foemin«.C .de fecund.nup.I. \ 7. Taur. 
v b i Cifucnt.<Sc A n t o . G o m c z . C o u a r . i n c p i t o m . 
4.Dccrccal.2.part.cat3.$.p.nu. 6. v b i videas alias 
duasilladones.fd]icet.4.(Sc.f.admatcriam huius 
kgts.Scptuaginta & lex poenas,quas inctirruntfc 
cundo n u b e n t e S j p o f ü i t l oan , á G a r r ó n , i n repet. 
rab.C.defccund nup i . ánu .S .v fquc adnu. i l o . ác 
i b i dc í ignantur rcmcdia,quibus v t i dc l cn t fecun­
do nubentcs,vt illas pcenas cuitare vaicanc, q u x 
ib i funt videnda á nu. 111 .cum fcqu<nt.Et p r i m u 
remedium i i t , quod petat Ucentiam cont rahenoí 
matriraoniu'n kcundum a fi!i)s p r i m i mat r imo-
n i j .g lo f . ín authcnti.de non cligendofecundo, nu 
bent . in princ.vcrb.copulantur .col lat , i fingul.íe 
cundum Aagel . in . l . raatcrC.ad T c r t u l . R o m á n , 
conhI .219 . in í ingula . 248. Bar to l . Cxpol .cau-
tcl .238 . Iaf . in . l . f i l ium quera haben tem.co lum.8» 
C.famil.hcrcifcun. & in.l .ambii;uitatc$.nu.4.C. 
d e i n d i í l vidui. toiiend.Cremenf.fingu .74. Phi* 
l ipp .Dcc i . conf i . 205. verficu. Etprardiaa.col.a, 
G ó m e z Arias i n . l ^ é . n . a . i a legib . Taur. C i f o n -
tanus in . l . 1 Y.Tauri i n . i . l imi ta t ione .NicoU. Boe 
rms deciíío. 113*iu.<5.Et cft opinio coramunis & 
indubitata apud omnes d o í l o r e s í ecundum l o a . 
á G a r r o n i b u s i n dift.rcpe.rub.C.de fecund.nup, 
nurae. 11 «S.Idco íít cautus aduocatusjqui coafulic 
fecundo nubenti habenti filios ex p r io r i matrirao 
nio,quia per t í l e m confenfum m u ü c r omnes pee 
ñas vi tabi t ; , fecundara Angel . in dicta authcn.de 
noneligcnd.fecund.nubcn.in pr inc i . colura. ter-
t ia .nu. oftauo. Sed quid cric cum non habeat f i -

' lios fed nepotcí?Rcfpondendum , quod í imil i ter 
euitabitpccnas/idc licentia eorum c o n t r a h a t í e 
cundas n u p t i a s . I o a n . G a r r o n i . v b i í u p r a . n u . 1 »7. 
& r e q u i r i t u r l i cen t iacxprc í ra f i l ío r í i .ncc fufficic 
pracíentia cum taciturnitatc: quia i n aftu odiofo 
& vitupcrabili.fcu non d c l c a a b ü i pracícns ¡k ta-
cens non habetur pro c o n í e n t i c n t e . g l o . i n . l . q u í 
patítur.ff.tnanda.tcncc í o a n . Garro, l o c o p r o x i r 
m c a r a t o n . n p . i ^ C i r c a p r a r m i í T a ^ f t dubiu nota 
b i ! c& nccc{Tar¡Q,vtrü requiramr c o í c n í u s o m n i ú 
h l iorum,vc | fufficiatjq) ahqui aflentiantur, liece 
ah) di(rcnt¡ant>& contradicár ,ve! í int minorcs.ifc 
fie in infantili attatc.qui ote bábent difcrctiOMcra 
conícn t icnd i jve lcont rad iccndi f Vidciur d icen­

dum 
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oum tantum i í lum confenfumj&tacKara renun-
tiationem faflam per confenfum exprc í íum ex-
tendendam fore in prxiuclicium conlentientiutn, 
non autcm a]iorutn,quibus non debet paran prac 
iudiciura.pcr regu.iuri^Rcs ín ter a!io$ afta, alijs 
nocere roini-
mc debet. ca. , . • i j 

c u . n o i i m . a d todas l a s ciudades v i -
fin. Has y lugares denue-
decauf., p o d . J O 

& p rop r í c t a . ítrosRcynosy leño-
^ . b l f : riosque no atienten 
t u r d e p r x i u - deproceder 3ni pro-
dicio í W u l o 1- 1 T I 

rum in part í - ceda porla dicha cau 
culari , no fuf 
f ic i t confenfu5,etÍ3m (í fuiíTet maioris par t í s , ar-i 
gu.l .per fundum.ff.de ícruí .run : ico.pra:dío.gl,i , 
c.cum Ofnnes.de conft i tu.Et íuadetur ex t radi t ís 
áBa r tho .Soc i . i n . l . í i cognatis.n.23.veríic. Círca 
lecüdam fortifsimam opinionem. ff. de reb. dub. 
E t poffent adducijCjuae tradi folét i n illa quaeftio 
n e t r a d í t a á Bartol.in.l.4.$.Cato.nu.5 3. cum feq. 
ff.de verb.obligat. V t r u m fi ex forraa ftatuti re-
quiraturpax cum haeredibus fea confanguincis 
defun¿li(vt in .1.2a.ti tu.!.part. j .habetur ) fit nc-
ceflarius confenfus oranium híeredura , v c l c o n -
fanguineorum , qui íua t in pr imo & p r o x i m i o r i 
gradu,vclíufficiat habere pacem á maiorí parte, 
quanuis aliquidiíTenlcrint? Et Bart . vb i fupra te -
nct fufficerc pace á maiori parte. N a m fi hoc efl: 
conftuutura fauorc l iberat íonis i n caufa c iu i l i , 
& pecuniariajá forr ior i erit i n capirali:& crimina 
Ií , fecundum PauI .Caí l r . in . l .2 .$ , ex his. nume.3. 
fif.de vcrb.obl igat io.Bald; in . l . cum ínter vereres 
nume. 2. C . de fideicommiíTd. l ibert . Petrus A n -
charra.in Ciernen.Plures.nu. 4. de iure patronat. 
A n g e l . i n d i f t ^ .Ca to .v i t i . co l .F Io r i a . ín . l . perfun 
dura.col.fina.ff.de fcruí.rufti. p rxd io . Et opinio 
Bart .communiter tenerurfecüdí i Francifc. A r c -
t i . i n . l . p r o haerede.$.fi í 'epulchr¡.col.2.vcrfic. Sed 
aduerte ad hoc v l t imum. f f de acqui. h^redita. & 
eam videtur approba í í e Angel.de Periglis i n . d . I , 
4.$.Cato.col.antepenul.nu.^7.Ioan. Carrori . in 
r c p í t . r u b r . C . d c r e c u n d . n u p t . n u m e . lao.verfícu. 
Sed pracdicla q u x r o de notab i l í .v t iü , <Sc neccí ía-
ria quacírione.Sed contraria opinio eft magis co-
rnunis.imo quod nullo modo fufficiat confenfus 
maioris partís,fed omnes debent coníent i re ,cum 
tanquam fmgulis copetat if tud IUS vindiftje p r o -
prer iniuriam & mortem patr is , íeu ceftatoris, cu 
ius perfonam r e p r x í e n t a n t de iure. Quam fenten 
tiam contra Barto.defendit Ludo. Roma. i n . I . 4. 
$.Cato.nume.43.& Imol .colum.pcnul . Raphacl 

C u m a , & Petrus de Bcíut io A Vincen. Hercula. 
col .T2. íaf .pcn.&fina.col . t jm notabilitcr l o q m -
t u r . E t c í l magiscommunisrteundum Rip .co lu . 
antepe.nM.lo3.vecricu.Hocr)cd1ícuíTo ledeoad 
qusÜionein.<3c opimo B a r t o . i n d i í t i n a e uitelle-
^ a i c o n m u -

niter reproba 

fa yrazócótra las di- r i aít i b i A t , 
1 t • 1 • ^ ciat. coL fin. 

ehasbiudas: ni con- nUt226.Hie-

tra aquellos quecon r o n y . B u t i ¿ . 
n r r K / n . jyy.refere 

ellas le calarenu : 10 
comnmmter 

pena de dos mil ma- reprobari o -
•t 1 pinio Bario , 

rauedis para la nue- quanais íp íe 
eñ defendif. 

E t cff verior f cám l o . C r o t t . i n p u n é l o iuris. quá 
uis Bar .opini .d ixer i t coiter «.pprobatS in n . 1 y 1. 
col.43.vbi v i . C a r o l . R u i n . n ü . i o i . v e r f . Q u a n t ü v c 
ro ad decifioné principalis qu.-cílionis. Et Marta. 
Soci.nur273. dic i t cócm ac de iure veriorem,¿kad[ 
ducit aliqua fundameara pro c o m p r o b a t i ó e eius, 
& latifsirac ad verane^ partem comprobat Ludo . 
Bologní .a nura.i 99.<ik tandcrti concludit contra 
Barto.dicendo quod requiritur confenfus o ran iü 
h íE rcdum.Gand i . i n t r aa .ma le f i . rub. A n paxfa-
¿la de vulnere ,v idea tur fa í ta de mortefvcrfi . Sed 
ponejflatuto cauetur,quod l i bannitus habuit pa 
cem. Nellus i n t r aé l a tubann i to .3 ,pa r t e fecund í 
temporis. quaeí l ione. 39 . ' ampí i Í5 imeagi tdehac 
quaeftione. £ t iffam opinionem approbauiin l . 
pr ima. t i tul .vndecimo.l ibr . p r imo. íupra in glof. 
prima.adfinem. C u m ergo poenx fecundo nu -
bentium fint re^ularitcr inttoduélae fauore l i be -
rorum pr i in i matr imenij , fi alíqui confentiant, 
quo ad ipfos euitabit poenasfecundo nubentium 
indiftasjquia pofluntfauorifuorenuntiare. l . pe-
nulti.C.He pa^is.cum fimilibus. Sed in pr.TÍudi-
cium aliorum non confenticntium non valebit 
talis confen í 'u$ ,ncccui tab i td iaas poenas Jnfauo 
rem filiorum introdudas.argum. d i f t . 1. per fun-
duro.ff.de feruitu.ruftico.praedio. quia ó m n i b u s 
filijs fafta efl iniuria per tranfitum ad fecundas 
nuptias. veniant. i n authenti. de n u p t . & in .$ . 
profpcximus. in authenti.de non e'igend. fecun­
do nub. ergo ab ómnibus erit remifsio facienda 
per prxmiffa.capit.quod omnes.de regulis iuris . 
l i b r . f ex to .E t iftam partera fírraat loannes á Gar 
ronibus in repet i .mbr i .C. de fecundis nupt . nu -
mer. 1 t o . v b i ponit alia remedia ad hoc v t mulier 
lecundonubenscuitet poenas hac vationc á mrc 
induras fauore filiorum. 

b ]A([HtUoijiHtcoiitiUsft cafaren.NonMñ nubens 
i n t r a a n n ü l u d u s e r a t p o c n i s i u n s cuisaí i ic icndus 

T o m . i ) . D 4 ftauuis 
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55 Libro.V, 
ftsiutisaducrrusfccúdo n u h í t c s , fcci c t ía i l !e ,qui 
í c iemet a i i U a c ó t r a l i e b a t m f r a t a l c r c p i i s . v t i n . l . 
i . i n fi.&in.I.íibcrorCi.^notat.ff.clchisqoinot.m 
¿ m u q n x t ñ poenac hodie funt füblátf per n o í t r a 
legé.-St Bar.annocauit i n . d . ^no r i t u t .Óc l o . á Gar 
ronibus in ce 

C d c ^ c u n d * . ílra cámara y los que 
nup t . verf ic locontrario hizieren 
na poe^a. nu. lea o emplazados que 
ó y . & m . U n , parezcan ante nosen 
ideo h i c o p t i la nueítracorre. 
S r ; ^ CLreynodeued.ar 
u m ex parte 'cartas para q nin 
í e r u n d ^ nu - guna donzela mbiu 
f*}** rc ' da fe cafe contra fuvo 
accedentis a i luncadilegun le con-
b i M b m , c e tiene en elte libro en 
f u a p e r f o n a c í eltitulooe las carcas. 
fet prius ¿ra-
t r i m o n i ú s cú A U D I C I O N , 
heire ex po-
lel latc fibico GLCencuerda con efla ley, h ley 3. 
ceíTa i b A p o - t i t . i .Ub.^dela KecapiUcioa. 
í t o ' o covjtra-
hav , ío i« io pr imo m a t r í t n o m o p ea,C|\59 In prima 
g l a u n o t ^ u faerunt; n i alias diípofíta in vno ex 
corrclar u?, díípofita c t n í c b á t u r in a{t€io,et!á tn 
materia ••óioL ¿k. poenah. C. de indic l .v idui . 
t o t í cnd . l . vn i .C de CuprcíT.lib. 1 i .Et interminis 
n r x tuateriae probac R 'p in rep.l.foe nin?. c o l . u 
r u j . C . d c í e c ü d . n u p t . p c r t e x in.^. í i veroexpe 
f tet .verf i . E t bxc cois rauliens óeviri pocna.in au 
then.de nup t . ác ia . l .gñal i ter . iu prin.C.de fccüd. 
aup.g l , in , l , foe ín jn^ .^ . i l íud ,C.eo . t i t . in verb. po f 
feísioac.quae ait oes poenas fancitas aduerfus lecü 
do nubeatcs coes efle v x o r i & viro quá ibi Barr. 
<Sc cói ter doa. lequuntur fecundü Ripa v b i fupra 
qu ic i t acOid ra Id . c51 í .24 .&Roma.cóf i l . i 82 .P lu 
rcsvl t raearcfercPhih .D£ci .cóf i .230. in . r .dubio . 
co l . i .cu í c q . £ t pro hac opioione e l U . i í . T a u r i . 
quae locu haber m p ^ n u f t a m t i s fauore filiorü, 
ex íupra d.ft.s id pnrna g l o . í C r e a pr^miíTa du-
b u a t u ^ A n co.ux poís . t rem.ttcre pccnÁs .m* ho 
d i c h a b e n c l ü c u a d u e r u s c ó t r a h o . , » / -1 

• . . , lianentes lecudai nu* 
ptias coiugí infra annu ludus^Videti 

Titulo. I I . 

ralis remil&ioeft corra bonos m o r e s " ^ n 0 ' ^ ü i a 
I r t . l . l iqu . s inqmhnos^ . f in .cx . l turnia d d e ^ 
B a l d . m . l . i . c o I . j . n u . ^ C . d c f e c u n d . n u p t . R o ^ ; 

Titulo. 11. De 
losteñamentosy 

man das. 

conf i . i 19-1" con t ra r iú verfatur t cx . i n . c . í í n .dc Te 
cund.nup.Et i f la lex cum libere perraittat fecun­
das nuptias inrra a n n ü l u í t u s . c x Ripa in. l . foemi, 
nx .co .4 .ve r f i c .Dcc imote í t io pubitatur . nu.27. 
C de fccúd .nup.vbi hác parte veriorc exuHraat, 

¿k loa.Gavr. 
inl rcpet . rub. 
n u . n a . C . de 
íceü . mspt.la 
te dhocag i r , 
¿k d i r i t p r i o -
rc opinionctn 
c o i e r teneri , 
quáuis e x i f t i 
n>ct vlt inianj 
v e t i o r é , am-
pl i ís imc eatn 
dcfxndit ipfe 
Garro, in te­
pe. l . t .nn.80. 
vetf i . Secúda 
c ó d u í i o t t t t 
quod nur i t9 , 
C.de í ceund . 
nupt . Adde 
ad materiant 
huius Icgis q 
notantur ab 
Augu . Bero i , 
dccif .np.col . ' 
fi. n u . 7 . & Í Q 

decif.66.íncíp.Matre poft fufeeptá tu te la .& M a 
the.de Af f l i d .dec i f i o^^y . ínc ip . l n caufa appella 
t i oms .num. i . t Vt runiautcm pater obligatusma 
neat ciuiliter in aduentitijv i n pcrnani tráfitus ad 
fecúdasnupt iasf De quodubio per loan . Garro, 
qui plura cumuUt in rep.rubr.C de fecund. nup. 
verfi.Decimatertiapocna.nu.a^.Et v¡detur)q)fic, 
cum teneaturpol i uiortem reftiiuere filijs p r i m i 
tnatrimonij proprictatem plenam, Se fie de ta l i • 
bus bonis referuatis,quo ad proprictatc propter 
fecundas nuptias poterunt fili) p r i m i n u t r i m o a i j 
quibus appl ican tur te f ta r í . fecundum e u n d é i b i . 
nu.53.poen,27.Etgo videtur q u o d á m r o o d o o b l i 
gatio ciuilis orta per talem con t ra f tum.Tu tarnc 
vide i n d i d o nutnc.2 

^Tititlus. I L De TefÍ4memis. 
Ü L e x . L 

a ^Tejlamento. Pro huius.l.dedaratione, quatcnus 
de te í lament is t r aé l a t , nó parum vtile ccni'ui,pra£ 
niitterc formam , q u x in ordinationc teftamenti 
íeruari dcbcnipfumq; deinde per partes expone-
re.ita , vt v l t imarum vohmtatum materia u l i t c r 
m^neatexpcdita.vt ib ia iupl ius , quod r c ü q u u m 

f Ley . l . De los tfft 'igos* que [en ne 
ceffmoi pitra que el u(lame»i§Jc4 
firme, 

CE1 Rey don Alonfo en Alcalá. 
AEra m i l c c c l x x x v j . 

^ Fuero. 

I Alguno or­
denare fu te-
ftamentoa^o 

poftrimera volútad, 
en qualquier manera 
co eicriuano publico 
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Lib.V. 
ílt.delic'.crari non pofsir. Forma autem ord ínan-
d i t e í l a m e n t u m f e c u n d u m h o d i e r r . u m Stylura. fe 
cpens c l l . 

l a nomine omnipotentis Del Domin i no f l r i , 
e iu íque matris xMaria- virgiais in temeratx , fit ma 
nifeí ium o m -

deuc enJefer prefen-
tesa lo verotorgar.iij 
teftigos alómenos ve-
zinos del lugar do el 
te (lame ato íe fiziere, 
y íí lo fíziere fin eícri 
uanopoblicojfeanen 
de cinco teftigos aló­
menos vezi nos ? fegii 
dicho es: fi fuere lu« 
gardo fe pudieren a-
uer ; y fi fuere tal el 

Titulo. ÍI. 5 7 

nibus praeíen 
tis T c f b m c n 
tiformarH i n -
fpeduris , 
edm cgo. N . 
monis ventu 
rae cer t i tudi-
n e m , ciufque 
h o r x incuúa -
bilis inc^ í t i -
tudincm aai-

inaciuerterem 
cupiens c a n 
o r d i n a t i o n é t e 
ftamenci p ro -
uidercjVt p o ­
te coiporis in 
ualctudine U ' 
borans, ratio-
ne autem & 
í n t e l l e f t u , quem míh i Dominas no í l e r tribucrc 
dignatus ci^fanus. ( Sí auteiu corpore etiam va« 
luerir ,dicat,Cum Se corpore,rationeq; &. inte l le-
d u ^ u c m nnhi Dominas nofter tribuerc digna­
tus eft , valerem;TeAaraentum>& vltimam v o l ú -
tatemordinare,&condere (Utui forma fequenti. 

£ t p r i n m i) ad D o m i t m m Deum noftrum co­
to corde conunfu*, confitcor fanílam (idea» Ca-
tholicanijijuaiii habui femper , credidi , habe-
boque & credam víque in articulum mortis • tSc ia 
ca viuere,morLque p t o t e í l o r taquam íidelis C h r i 
ttiaaus.aullam hdem tribuenSjatque abijciés ooi -
i i i a i l l a ,qux fiat,fueriatve centra cara : meque fc-
raoueas,aaathematizaado omnem haereíim, osn-
nemque eius fpeciem , qua? contra aoftram fan^* 
¿lam'f idem Ca thoücaa i . au t contra quae fanfta ec 
clefia Romana oronium CHrií l ianorum mater te-
net.creditque,^; docec.prodierit,prodidit ve vn -
quam- I n cuíus fignum confí teor ore.diccos Cre -
d o i n v n u m D e u m , & c . Conf í t eor praterca me 
erauiter peccane^omiaumque & Deum n o í l r u 
fefum CbriUum grauiter o l fcad i ik omaibus die-
bus vitae mear. Qua pr pter o m a i p o t e n t é Deum 
deprecor, vt p rop t . r fuam mifericordiaai,ciernen 
t iam.&: pietatcm omaium pecca torü , defeduuq^ 
mcorum veniam mihi donare digoccor: emfquc 
facratiísimam matrem virgiacm M iriam vaicam 
aduocatam n o í t r a m A faTtlum Michaclcia A r -
changelum,i3cPctruniapoftoimii t o t i m ccclefi$ 

capu^omncfque fandos in c^lís commorantes h u 
iml i ter oro mih i apud Deum patrocinan', m e a c j 
animam ante eius jdiuinam maieftatcm pimienta-
re d i^nentur , vt in e x t r e o ^ a e q u e tremendo dic 
iudicij mih i veniam concedat^vt ab x terno l u d u , 

pcenifqj infer 

lugar que no fepudie 
re afsi auer Eícnua- re misionera 

nopublicocdeuenay. S 
íer prefentes cinco te tur. A d CUÍUS 

íubfidiuin , ce 

igos vezmos 3 íi pu- confirmaUü-
dieren íer auidosenel nem a m e o m 

d - i i n nía peto tan-
icho lugar , y lino qila;n fidebs 

pudieren íer auidos & cathoi icas 
r . n . -i j . C h r ú í i a n u s í a 

cinco teítigos en el di i tumm &n 
cho !u?ar alómenos ^ «^m.ee 
leanprelentes tres te-

trcmaai v n -
í l kos ; y fea valedero a x o ™ m M 

& J. tempore d e b í 
t o m ü i i d a r i í e 

cundum ordinem fancíae m a t r í s eccle í ia?. 
Practereá & fecundo c o n d o , ¿ k prsecipiOjVtomi 

nia debita mea,quae adhuc non (unt l iquidara , nec 
impraríent iaruni poflunt folui,aut l i q u í d a t i , q u á r a 
fareuirsimé íieri pot u á r i t , foluaotur. Si autem ea 
nonfi t folucndojde eis tanien ment ioaem faciar, 
v tadeorum folutionem bona eius vsndantur. Sí 
tamea cui fít í a t i s f a c i e n d u m non meminerit de 
aliquo debito,de quo tamen merainit , euam de 
co faciat iypbüxiqamGíimcamco viuus fíae tei ia 
m e n t ó fo'ucre potuertt , n e q u á q u a m di i íerat ad 
í u l u t i o n e m in t e i l amento , decedet cnim ia pec-
catOjCum ipfe f i t in c u l p a r o n í o i u e n d o qua- p o ­
te í l . I t em & t e r t i ó c o ^ i m é d o animam n.cam eius 
creatorioronipetent i Deo : corpus autem meuni 
f c p c ü r i iubco in tali templo, & iuper inopoai la-
pidem fepulchrojcui aptentur ia í ign ia mea, & cic 
cunferibatur nomen mcuir..(Pro í c p u l c h r o autem 
tres áureosnummos )au t ,mcl i i i s J piurcSjue videa-
tur fímoniam committere , aut (olitum c c c l c í i s 
f o l u i p r s c i p i a t . « f l t c m & quar tó p r x í i p i o l u c u ­
bres ve í l res jdari meis c o n í a n g u i n t i s pauoenbus 
( n a m í i e l c e m o í y n a c nomine non d c a t u r / m c h u s 
efí tales veftes non ferri. C[tem«Sc qu ia to iubco , 
vt pro rne tot mifTa; dicantur^otque fuñera a n n i l 
ucrfariafiant :eas autem d icét ibus , iubco pro í u o 
labore dtcem nummos áureosdar i ( aut quod v o -
l u c r i r . ^ í t e m &: fexto v o l ó dri P . I . & . F . tot n u m -
raos(in qua vo lucnt quantitite. H ic prxtcrea po 

, D y ncuda 
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nencíi funt piatnanclata^telccmorynaeA 
cjux peo ksvd pro quibus vo luc r i t , Vel pro q u i -
bosceneatur,iubeat dici. 

I t em éf íep t imó iubco toe nummos dari famu« 
l o mco.Npropterca tjíiód mih i i i d c ü t c r , & ?on-
(bnter íit famubtus. ( ^ I i c prxtcrca interponen-
dafoat immbtaremuneiatona. ^ h e m & o f t a u ó 
p r x c i p í o dan.N.dcccin raodios t r ic ic i . (Hic ctiam 
m a n t b u voluntaria íunt iaterponenda. 

Dcindc dicat fie í t e m & nono ad complemcn-
tutn iítius ao í l r i Tcl lament i ¡ Sc'ad executionem 
oüiatuai in eo contcntorii tn.confti tuto cxxcu to -
ies,&:teílainentariosjcjuos vulgari í e rmonc d ic i -
ítius á l t íaceaSjAj&. í .quibuSj&vnicuiqueeorum 
k f o l i á a m concedo plcnam p o t e í h t c m petendi 
debita á m e i s hxredibus , alijfque quibulcunque 
debí cor i bus m ludicio & ex t r a ,& intrandi mea bo 
na.fiae í i t adita ijue non h.«redi tas , accipiendique 
ex eisornac , quod ad buius tcl lamenti compie-
racatum opus fuent , vendendique bona,ctiam (i 
hxrcditas fuerit ab hacredibus repudiata. I n b o -
nis atitem,quae remotisad huius teftamenti com* 
pleretcntum neceirarijs, remanferint,inftituo hx*. 
redem vniuer ía lcm. N . ( quem femper e x p l i c é t 
foo nomine pvopno ; praeterquam fi i n aliqna rc-
particttlan volucnt aliquc inf t i tuerc: debet enira 
talem,antequam vniuerlalera hacredem, inñ icue -
re.Pracrcreadí altqucm filium íuum exhxredaue-
ritjdcbct cauta m exhaeredationis exprimere; alias 
e n i m , filius temporc teftamenti mancbat iub 
patria poteftatc , poteíl: tel iamcatum r ü p e r e . Sí 
autem t í \ emancipatus, ve íunt inhoc regnof í l i j , 
qu i i am vxorem duxerunt : Se i n aüjs regnis, v b i 
c c í í a t p a t r i a p o t e í l a s poter i tde ino t í i t i o lb t e í l a -
raeato qucrelarc. Si autem non exhaeredaucrit, 
tamen inlHtueri t ,potcnt eura extra legitimara pa 
ter, in quibus íibi vifura fuerit ,fubftí tucre:pro fa­
cú l ta te t á m e n , q u x in iftis regnis per.l.27. T a u r i 
conccditur:& imponerc ei quodeunquereftitutio 
nis .f ideicommiísi , vinculi,fubmifsionis, fubft i tu-
t íonis ve gtauamen.dicens. Et tales d o m u s , h o r -
t o s , & praedia^n quibus í i l ium meum. N . hasredé 
in f t i tuo , voló ipfe habeat, & teneat extra l eg i t i -
roam faam ómnibus diebus v i t x fuse : Se poft eius 
obi tum cius filius maior íuccefsiuc: v b i autem vir 
fuent , m xqual i gradu femper prxferatur foemi-
n £ j eciam fi vir fuerit minor.Si autem de ícendens 
dcfuent.fuccedat confanguineus mih i .d idoquc 
fílto meo propmquionSc íeuiper maior ¡etate m i -
n o n prsteratur , dummoH^ n ^ 1 , o r ' l"oao l in t xquales in e ra» 
n n n ^ r " V0.r *UtC'foemin* ctiaín maiori p r x • 
ponarur. V o l ó eriam, cjuod d.fta bona , o u ^ fie 
vmcuhrarehnquo u o n p o í s . n t v e n d ^ " ; X m u -
t a n v e v U o m o d o , a m r e pro * * a a t i o ¿ c h ¿ x t o , 
ctiam h tahs abe tuno . m mamfeftam vtibtatem 

& commodum ipforum bonorum fuerit.Prcterca 
nonpofsint ilienarijiiecpcr alicnationem voiua-
tar iam.necneceí ía r iam :nec pcr al íqucm t i tu lu tn 
onerofum , aut lucratiuum , ctiam arrl-.arum ( 
tifve,autdonationis propter nupcias, aut redem-
ptioms captmorum, aut coní t ru t^ ionis alicums 
ecclefiae.(Cu-caiftaniprohibitioncm o u í n m o eil 
videndus G r e g o r . L o p e z i n . l . ó . t i t u . n . p a r t i . 6.in 
part. Qut U non ptiiteifi yenda.) Si auten'idiftus 
filius meus. N . autqmUbetalius.qui d iaa bona, 
^cvinculum p o í r c d e n r , v o l u e r i t e a a l i e n a r e , ven-
dere,pignorare,muiare,autdiuidere , aut per Ion-
gius tempus nouem annis l o c a r c j i p í o f a ^ o fit d i -
¿ lo bonorum vinculo priuatus, t rá íea tquc ipfo iu 
readfcqueutcm in gradu, ctiam fi illa aUínát io fit 
folius poífefsionis. l 'ater poter i t filium, vel íilios 
impúbe re s pupillariter fubftituere.f I tem & d e * 
c imb coní f i tuo tutores ,& curatores filiorü meo-
r u m . I . & . F . ^ I t e m 6c vndec imó voló fit h o c T e -
ftamentum valtdms ó m n i b u s , quaí ante hac con-
didi . Si autem aliquod p o í t h a c c o n d i d e r o , v o í o 
fit h o c f i r m i u s e o : d u í n t a m e n in eononfia t h u ­
ius i n t e g r é , 5c cxprefsé mentio de verbo adver-
bum-.aut per me ponatur i n eo tale v e r b ü . I n Deo 
faciemus virtutcm,Óc ipfc ad nihi luin deducet i n i -
micos noftros. A u t falutatio angélica , Auta l iud 
fimile in t eg ré . ( Si autem apparueritaliud t e i i a -
raentumperhaseaídem claululas conf t i tu tü an-
tehac,Vt per hoc reuocetur i l l u d , dicat fie. V o l ó 
a u t e m , q u ó d folüm hoc teftamentum fit validum, 
& n u l l u r a a l i u d , q u o d a n t e h a c c o n d i d e T Í r a , etiam 
fiineo contiwcatur c lauíula , quod ad rcuocatio-
nem fui fíat de eo e x p r e í s c de verbo ad verbum 
mentio in teftamento p o í l i l lud condendo : aut 
q u ó d fiat mentio de aliqua oratione, aut de alio íi 
m ü i , quód hichabeopro e x p r e í r o , & i n í e r t o ad 
validitatem,6c firnjitatera huius raei tefiamt n t i , 
quod íolum v o l ó & iubeo fit va l idum,& non a-
liud.Si autem iñud teftamentum propter aliquam 
pnteri t ionemjaliofvedefeaus cuti.ívis io lenm-
tatis non valuerit v t tcftamentumjvalcat vt codi* 
cillus. Si autem non va uerit,vc codicil!us,va]eac 
v t v l t i m a vo lun ta s .Rogoq ;co í i í an»u ineos mcos, 
qui i l iquod ius íuccedendi tmíii ab^inteftato, aut 
alio quouis modo habuerint, vt bona, haredita-
temque meam ref t i tuant .N. quem in hoc tefta> 
m e n t ó meum ha:rcdem vniueríalcm n o m i n o , & 
mft i tuo . C l n p r i m i s i n q u i r c n d u m eft , Q u i d fit 
teftamentum ? £c refpond. quod Teftamentum 
eft v o l u n t a t i s n o l l r a e i u f t a í c n t e n t i n d e e o , ouod 
quis poft mortemfuam fien vulr. I r a V l p i a n . in 
l .pnma ff.iHotitul.Hanc definitioncm l u n l c o n -
lu ln t enen t ib ido f to re s ,& Panormi. inrnWr.ex-
t ra .eod . Ia ( .mrub . f l - .deIcga t . t . co l^ .nu .6Ain . l . 
í c icndum.nu.3 .cod . i i t .Sy luef t . verb. Tcftamcn-

tuni . ' 
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tutn..5c Couarru.de tef tamen. ín prima p a r t r u b r í -
CJcnurnc. 3. & Hof t i en . in fumma eiuldcm t i t u l i . 
$.quiclíicteftamcntum.videcur probare eandcnn 
lur i fconfa l t i def ini t ioncíp, Ab aliquibus addkur 
verbum,Cum iniiitutione bacredis. 

D i f t u m eft in definitionc^'oUmtatis nof t rx iu 
fia fentenria.eo quód perfeda fie & fclennis cuín 
ómnibus requiiltiSjVt col l iguur ex Areci. in á ic i . 
I . p r ima .& Marco Antonio in p r i n . I n ü i . de tefta-
men. nuin .4. N o n enim eílet perfefta v o l u n t a s . f í 
q u i d e x f o l e n n i b u s a d inducendum tettamentum 
neccfTariurn d c í i c c r e t , v t b.xredis in f t i tu t io . tex . iu 
jí .antehxredis. In f t i t . dc lc^a t . V c l íideficcrent 
teftes rcquifiti á IcgCjnon cuet teftamentum, nec 
ex v i t e fbmenri valcrcnt contenta in eo. 

E x quo infertur, q u ó d lex ciuüis inducens f o -
lennitatera teflamentariam iu í lacf t , i n t a n t ü m , 
q u ó d í i e i u s f o l e n n i t a s í i t omi f l a . relifta i n tefta* 
m e n t ó non dcbentur.etiam in foro animar, v t prae 
teralios fUndamenta adducendo probjc Couar, 
i n cap.cum efles.dc teftamen.de cuius veri tatcla-
tius agam in commento huius legis . f Ex quo ¡nfer" 
tur fecundo non benc dixiíle H o f t i e ñ . quatenus 
declarando deí ini t ionera d i x i c , lufta fentcntia, 
nondico , jd cft:,folennis, v t quielatn, fed iuf ta , ad 
l i te r ararNam fi iufta efl,pro Icntírntia, & pro le* 
ge ícruanda cíl . l . i .fF.adlegcm Falcid.^.dil'ponat. 
i n authenti.de n u p t . & in pcinc.Inflit.dc lege fa l -
cid.Secúsfí i m p i a v d i n i u f t a . Haftenus H o f t i c n . 
E x quo co l l ig i tu r .quód folemnitatis omifsio non 
reddit tef tamcntuminiuf tum. Q j i o d tamcnfal-
fum e f t .Co t í rm a tu r ex V ig i l i o in prine. I n f t i t . de 
teftam .num. 29. Et huic in t c l l cdu i idf t ipulatur . 
I . i . í F . d e i n i u f t o r u p . d i c e n s n o n iure fac lumtef tá 
mcntum.cui íolcnnia iuris defecerunt. v b i gloíT. 
vcrb.folcnma.dicit circa tefles, 8c Cigú\a,6i fimi-
lia &:c.text.ctiam i n pr inci . Inf t i t .dc hxred i . q u ^ 
ab ¡nteí la .deferun.cuius pulchra verba funt . In te* 
ílatus decedit,qui aut omnino teftamentum nó fe 
cit:aut non iure fccif.aut id.quod feccratjruptum, 
i r r i tum vcf jé lumjaut fi ex eo nemo haeres ext i te 
r i t . E t ib i gloíTac hoc praedicant in verbo, non i u . 
re fecir»&»n3l|js íc<3uentlbus,ISiturconH"a inter-
p r c t a t i o n e r a H o f t í . i n loco praciriiflo. Facit^text, 
in . l . cüm filio.ff.dc lega t^ .vbi d ia io . lu f ta J 
Tatur , idcft ,perfcaa.Si perfecta,nil de neceílarijs 
deficcrc poteri t ral iás nulla erit talis difpoíitio: N i 
h i le ten im actum eífe credimus, demaliquid ad-
dendum fupere íKl .pen .C.de bis quib.vt indi», c. 
n ih i l . 7 .q . i .&C3pi t . i . i n f in .de renuntia. C^uibus 
f u í f r a g a t u r q u o d n o t a t Aicia.lib 4.Paradox.c. 7. 
vbi iufta ícntentia in definitione teftamenti i n t e l -
l ig i tu rde plena, perfecta , «Se lolenni, cuique ma-
ior diligentta addi non pofsit.CEt nota, q u ó d te­
ftamentum dici turfeatemia, & ü c valet arg. de 

vno ad aliud.l . i .ff .de teftam. I . hac confult ifsim^ 
C.qui tefta.facere po f run t . l . i . íF .de t c f t am.Alex , 
conf i .^ .nu .a . I ib^ .Aui les in capit.praeto. cap. 36» 
inglo.vcrb./r/r«í«íá<ií^¡Subdlt Vtpianus m defi­
nitione , de eo quod quis pcft mortem (üaiíi fi«i 
voluit.ad conftituendam difierentia-n ínter tcixa-
d í e n m m Se contradus, qu i inter vmos celebran « 
t u r . v t nondum expedata contrahentium tnó'rte 
cffeaum foniantur. D i í í a t etiam abahjs vitiftiis 
Voluntatibus, in quibus non eft neceflaiia h a ñ e ­
dís inílitutio5ficut in teftamentis rcq- i r i tur . ! . pro 
xana. jff. de bis quse «n teftam. deIentUr.ibi,Mon 
poteft ü l u d teftamentum valere j quod heredera 
non habet. 

Contra prardi í tam defhi t ionem íalem argu* 
rrtentum proponi poteft. Omnis bona definstio 
debetconuefticura fuo definito. 1, K fií. de dolo* 
tradjt Bart . in . I .pr ima. í í .de teftam. Bald. in capí* 
contingit.de dolo 8c con tuma.b íeu izdnus i n Sy t -
uanupt . l tbr .pr imo.num.i yp.Sed prjedídla defiiú 
r io non conu¿ r t i t u r cum fuo def in i to , quia c o m • 
prchendit codicillos ¿k legata. l . legatum.íf . de fíf* 
gat. i .&.l . lcgatum.ff.delegat. i .Sc carné codicillí 
non (une tcftarncnta.l.fi idcm.C»de codjci l . l . non 
codicillura. C . de teftamen. Et idetn in donationc 
cauíamorcis . v t i n t i t . tF. dcdonat.caufamort.de 
cuius materia agit Couar.in rub.cxtra i l i o t i t u lo , 
in. 5. parce. Ergo pracdida lur i fconlülc idef ia i t io 
non efl bona.lttAa tarnen difficulta» dilui p o t e í l 
per interprecationem poficam fupra (uper verbo, 
lufta.quatenus dtxi.acupiendamque cííc pro í o -
lcnni,^c perfcéladifpofjtione,<S( fiefecundum fub 
ieftam maceriam^dc qua agimus. argum. t ex t . i n 
cap . in tc l l igcnt ¡a .& in cap.pra í tcrea .dc verbo, fig 
nificat. & in . 1. fi vno. í f locati. cui addendus eft 
t ex . in . l .p icnu ín .$ .equ i t i j íf.de vfu & habita. vb¡ 
Verba teftatoris funt accipienda fecundum pctfo-
nam,adqua'-n difpoíi t io confertur. Faci t . I . fin.ad 
fin.C.ad Macedo.Barba.confil . jp.num.p. l ib . 1, 
Sí quac nocac Feli.in.c.caulatn quar.nu.p. de re iu-* 
dica.Iaf.in.l.fcd fí hac .^ . l ibc ios . í f .dc in ius vocan. 
H i p p o l y t . i » fiogu. J5)7.& i u rub.C. de probat io, 
num-1 a . í o a n . L u p . i n repc.rubr.de dona, inter v i -
rura Se vxo rem.^ . i i .numc. p .adf in . %Yc\ aliter 
poteft folui,quod verba defihitionis íunt accipic-
da in potent ior i fignificato.l.fí vno.ff. locati. H i p 
polyt . in. l .eos.nu. 16.fT.dc falf.text.m.c.penul.de 
fentcntiaexcommuni. ergo defínitio c(t in t c lU-
acnda de vlt ima voiunrate,qux fit in teftamento 
rolenni ,quaeef tpraff tant íor ,6cdi!rniorcxt t rn v i 
t imisvolunta t ibus .Ethafccxpormo c o n í h t a í l 
tuadone rubr.fub qua eít fita d.cta.l. i . t f . de tefla-
men vb i . í s i gna t ac l í p r id ida ( Ic fmic io t f í l a m c -
t i . Ex quibus ig i turcó l l ig í tur , quod cft uptm.a 
def in ido , cúm propnc luntpta tot iuci taiur cum 

í u u d c f i -
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6o Líbro.V. 
íuo definito.vt Í5art.in dif t . l .pr ima, declarar. N á 
inquantum clixic , T e í l a t n c i u u a i c í l voluntatis 
n o Ü r í c d c n o t a t gemís . Nam prater T c í l a m c t u m 
pluresadusciici po í lua t ícn te i i t í a : voluntatis f v t 
t ñ donatio caula monis , «Se codicillus, de quibus 
I p c c ú t i m a g c n d u r n c r i i indeclaratione íí l ius ma­
teria:. T c í U m e n t u i n a u t c a i large comprchcndic 
fubfe quamlibet vl t i ínam volumatem tanquarn 
quoddam gemís apti tudine,& poteutiaj licct non 
íemper a t l u , cüm fu voluntatis noftrae & c . Ec 
appellatione Teftaraenti large comprehendacur 
quxl ibet vlt ima voluntas,eU glo.ác ib i 3ald3 i n . l . 
lecunda. C c o m m u n i a delegat. % E x quoinfer -
tur,qu6dtcfl:amentu(n eftgcnus, & confequen-
ter caeterac vltimac voluatates tanquam fpecics co 
prchenduntur fub co. Vndc fitjquód cui cít l ic i tú 
í c lh r i , c f t ctiatnfidcicommifTum re lmqucrcj fea 
codici l lar i .Bar. in. l . intantum.íF. d e í c r u o corrup. 
Ratio e í l :quia affirmatiuc cui conceditur quod 
cft maius <5c potencmSiConccditur & i d , quod eft 
minus.text.in.l .neqiic ca .^ .p r imo . l í . de aduker. 
v b i h a b e t u r j q u ó d qui poceít adúl te ros occiderc, 
poreft ctiam eos castrare,velalicerad l ib i tu tn v u l 
nerarc. A d quem tex t .e l t addeadus Pala. m b r . ¡ a 
xepetitione rubr.de d o n a . i n t e r v i r . á c v x o r . §. 88. 
n u m . S A in tra¿1a.dc íart í t .¿k íure . ia . 4. parte. $. 
pri tno.colum.^.Cifueac. in. l .Ss.Tauri .colutn, 2. 
Decius in cap.quia in num .7, de praebend. Gigas 
de pcní ioiquací í . 18 . & t ex . i n . l . i n íuis . in fin,íF. de 
l i b e r . & p o f t h u . & regu.cui lic^c.de regu . iu r . ín . 6 . 
& in capit.per vencrabüem.qui filij f i u t l c g i . C u i 
autem c l t i n l u b i t m n t e f t a m c n t u m . a ó n poterieco 
dici l lum facecc.Quia cuiremoucturacnus, vemo. 
uetur quailibet eius fpecies.l. fi quiaearum.$. i n -
tercmptura.de legat . j .glo. in. l .prima, §, fin. ff. de 
luis & legi.Et praediá:am coc iu í ioae tu t r ad í t laf. 
m l.fcicnduni.colu.i.f3f.delega. 1. & D o ¿ l o r d e l 
Cart i l lo í n . l ^ . T á u r i i n p a r c e c o d i c i l l o s . %Etqua 
tcnus d i x i j p o f t r a o r t e n i j d c c i d i t u r q u a e í t i o p r o p o 
íicaab Iraol .col . f in.poft Bal.ibi in . l . f ia l ienum.^ , 
¡'i extraneis.fF.de haere . in í l i t .quod fí aliquis m o r í 
cir ab inteftato rc l i f to filio fratre minore, qui po 
Ited efficitur clericus,vel Epifcopus, & fie capax 
lacceísionis .quód non debee admit t i ad hacredita 
tcin , quia infpicitu&capacitas fecundum terapus 
:i;0iU5-ldera cíTec í l fec i í re t t c l famentumJ& cíTct 
co tempore , quo confirmatumfuit mor tc tefta-
.ueacum films i n h a b ü u ad fuccedendum patri . 

b e c a d o dubitatur , Q.uo mre fucnc i n t r o d u -
CU c f t a m e n n f a ^ o í E t v i d e t u r q u ó d á iurc na-
fuial.JcumconI1ftatindeclaratlone p r o p r i x v o -
íun tans .qu .ce ra t penes omucs h o m i n c ? p r inc i -
p o 6c origine crcat.on,Sjantequara ius p 0 f t i u u m 

¡C ? 0 * * V i W & ^ Pitres antiqui dx^poncban^ 
le iü iSDoms,vcconf ta tPa ís iminfac t l s UCcr¡s ^ 

Titulo.íí . 
i n fpecie patct Geu.21 . vbi habemur hxc verba. 
N o n cnim eril" ha-res films ancii ix cum filio meo 
Ifaac. Verbum autem, hxrcs , nucHigitur per te-
ftaa)entum.l.proxirae-n:.dc his qui u u c f b m . d o 
len $ . a n t e h a ; í c d i s i i í l t u u t i o n e i n . In í l i t . de Ic^a. 
crgotel lameIlCurafuitdciute, prim'ain» natut.i')',, 
&:diu i i io . f i n oppofuum tamcu v i d a u r , quod 
fu de iurc poí i t iuOjVt contiat in t i tul is . íf .Óc.C.dc 
t e f t am.&proba t Cato Sachus in rcpe . l .adnu / iHa 
di.num.89.iF.de iureiuran. Procums relolationc 
f i t t a l i s c o n c i u f i o . T e í h m e n t u m o r i g u i C j Ó c i n u e n 
t ionc fiiitdeiurc gentiumlecundano: quoad í o -
ienni taicraautem,&aliasadiedlioncs,cí l de iurc 
c iu i l i . l f tam condu í i one ra probat Barto. i n . I . m -
terdumfF.dc condi . indcbi .cp lum^.nuin .^ . & in 
l.prima.colum.4.quazn:.3. C . de facrofan.eccl. & 
i n rubr.íF.de acqui .haredi .num.a .&ibi í a í .n . 11. 
Mar t inus de Laude m trafta. de pnmogenitura. 
quaeft.Y.Tiraquclin trafta.de priroogeaio. qua -
ltione.7.nume. ^.Etegregius D o a c r Antonius 
G ó m e z i a . l . 3 . T a u r i . q u x l l i o . i . E t íie accipienda 
cft g l o . i n . l . p r i m a . v e r b . n o í l i x cimtai >s. ñ . de ac-
qu i . rcrum dorai.quae magiftra cft , q i a\ t y - , 1 : . 
pl icat C3,qu3e (une in t roduda a iurc cuuh iv uma­
no: & ínter alia p o n í t t c í l a m c n t u m . D c c i . ;n con-

5,nume.3,8c confi.403.nu. 14.3c cpníi! .777 
nume.f . & c o n f i ^ o S . n u m e . y . & comí..*') 7. n . 7, 
v b i t e n c t j q u o d t c í U n d i í ü k n n i t a s eíl de l u r epo -
f i c m o . ^ C i r c a p r í e d i d a c r t d u b i u h i j V t r u m tefta' 
menti faftio coropetatcuilibet de iure commu^ 
ni,ande iure fpecialiíEt videtur ^uod de mre cora 
i n u n i , cumiare gentium id competebat,vt fuprá 
p r o x i m é d i f tum ed.Tumet iarn jquia harreditas 
repraefentat perfonam defun¿li . l .ha:rcdi t¿s. fí. de 
aequirendo rerumdominio.l .raortuo . íF.dc i ,deiuf 
í b . E c i f t o r e í p e ü u d c f u n é l u s e t i ampo í l : í n o r t e m 
videtur reciñere dominiun^quod p o f t e á adita h x 

r cd i t a t e t r ans fc f tu r inha í r edem. l . cum heredes.tF, 
de acquircn.poíTeír , 

T e r t i ó probatur.Quia contrahendo, ob l ig s t ío 
poteft conferripoft mortem ,6c efFeclus ipíms co 
t raélus.I .vnica. C . de aft ion. ab hxvedc 6c contra 
h a r c . & i n . ^ . p o f t m o r t e m j n f t ú . d e inut i ! . f l ipu . 
l . i a . t i t . i i . p a r c . Y . c r g o i d c m videtur dicendum in 
tcf tamentis . l . intef tamcntis . íF.de rcgui . iur, V^ali-
dura enim eft argumentum de contraftibus ad v l -
t imasvolunta tcs . lpr imad, veteres. iF. de acquir. 
poíFcíF. ld íuor t io .&. l . i ta (hpulatus.verf. Idemqj 
defendebat.ff.de verborum ob l ig . l . l cruum fili).$. 
cura quichi rographum. fi:. de legac. 1.1. paclura 
inter hxredem. íF .depaa . l . fuccc i ror i . íF . de 
g e f t . i b i , Sicut amera ¡n negotijs v iuorum i-cítis 
íufficic ncgotium vt i l i te r coeptum, ita & in bonis 
mortuorum,lic¿c diuerfus exitus fit fequucus. 

Quar tofac ic tcx tus iu . l p r ima.C. de facrofan. 
ccdeC 
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Libro. V . Titulo.íl . 6 1 
ecctc.vbi <.licItur,quo£lníhiÍ magis debctur homí-.' 
niLvas,í]uáin luprcmaí eorum volúnta te* habeanc 
loa i in ,c rgo de rigare iuris. C H í s tamen non o b -
í l a m i b u s scoiurir ia opísiio valirtiori argumento 
defendí p o r e i l . Narn cenuin e í \ , quód nullus te -
ftari pofsit de iuris rigorc:qu;a d fpofit io t c í l a t o -
í i s confertur i n Ctmpus inhabile p o í t mor t em, 
quiamors omnia folui t . text.inauchenci.de nu -
prijs.^.deincens.Cui adde H i p p o l y t . i n . I . finali. 
f f dc í]uaeí>io.& in r epcr . rub .C de probatio, nu* 
248.vbi p'ura^cjax diíTo'uuntur morte , expiicat, 
c r»o non vid. 'tur vakrc Lcum c|ui,fF. de iur i ídiél . 
ornn, iudi. I . quodfponf-E.C. de dona.antcnupt. 
v b i daturr -gnl.^quod J 'ud , qao i ñt rempore per 
m i í í b ^ conferaturintempus p r o h i b i t u m , non 
valct.Et dicir vrloíf.in cap i t . apoOol ica .S .quxf t .» . 
quod Papa no;i potei l í ibi clígere íucceiToretn, 
q ' i ü etfeclus confertur i a t e m p u s , quo non eric 
Papa. Q u im dix i í finguhreai Panormi, in capit. 
apo í lobca : . nu;n. 9. <Sc ib i Barba.nu. 11, de dona-
r io ; ídcin Panormi.in capi.aixcpiraus. de pac í . Se 
i n r u b r . i i H t i t u l . n a m . 2. B i rba . ío trada.de pras-
ftan.Cardi.í.qMxíl.nusn. 46. l a coba t . i n t r a¿ l f de 
concil.pag .3 Í4 . l i t e r a .B .& e l i gloíT.fimílis. verb. 
non p^is i t .m capit íi í raní i ras .79 .d i í l in . (tgalaris 
fecundam Pnilipp.Franc.iucapit . vb ipc r icu lmn, 
d e c l c r t i o . l í b r . ó . 

Secun 16 cofirmatur ex glof . in . l . i l la in í l i tu t io . 
verb .penderé . t t ' .dehasrcd . iüf t i . q u x t e n e t , q u ó d 
ex era tuet lconcet la facultas teftandi. q u a i n í c * 
q u ú t u r Panor in rub.dc tcftafn.nu. 2. C h r i l l o p h . 
Porc. in pr in Infti .de t e í b r n . G u d l e l . B - n e . i n . ca. 
Raynutius.vcrb.Tcliamentunn. 1 .nu.^.de t e í l am . 
Dec i . i n rubr i .C.qui t e í l am. fac. poíTunr. <Sc i n . I , 
cum qui.num .4 . ff . de iurifdi. omni . iudi . C a m p e » 
zius in t r a í l . d e fiatutis loqu;ntibus<le dote, quac 
ftio.óp.nuuie.ó.Gerardus M a í c i t in priraa add i ' 
t ionc ad t racl .dichim FIos t e f t amen to rü . Rol lan 
d in i l^ í ragcr i j . la f . ia dic l . rubr .C.qm tertam. fac. 
p o í T u n t . n u m . a . B a r b a in cap.ad hace. num. 4. de 
t e í U m c n . E t v idc tu r , quód ifta (it coramunis o p i -
n ¡o ,qux íuade tu r t a l i fundam;n to .Na!T i certi i u ­
ris eft,qu6d id.quod conce í lum eít contra regu-
lam iuns^ ic i tu r conecísio gratiofa, & fpecialis. í. 
peregre.$.quaefiturr.{í .dc acqu rend.poír . i . i u í l o . 
j>.nondum.íF.de vfucapionib. fed faculcas ce í lan-
di con í i rmatur in tempus inhabile, contra p r x d U 
ftarnrcgulam.d. I . quod fponfar.crgo cft de iurc 
fpcciali,non aucem de iuris rigore, ^"Nec his ob -
í larc videntur alíegata lu^rá in contrarium.Et pri 
mo non obftat, quód ralis facultas de iure gentiu 
compcteret.quiafpecicsnoftrz qusftionis loqu i 
t u r í e c u n d ü m i u s c i u i ' e , q j o i n f p e c l o , & attenca 
regula.d.l.quod íponiz .anuerfd tur ian gentium, 
ye non pofsit r e t a r i coafiraiutio t caament ipo l i 

m ó r t e m . c u m fit tempus inhabilc.^N?c obRar fe 
cundo, quód hsrediras repraefentat defiiitótuftií 
q u u i l i u d d l p e r v i a r a l - i a i o n i s . ái&i. I mor iuo . 
ibudefund! vice fungicur.Bt in prin. l.oftK d« l u -
p u l íéruor. ibi perronsedefuncta: viccm («fiuiet; 
í i f t io aiucm eí l de iure ípeciali, quia cx j r q u ü a t e 
contra veritatem induci tur . l .poft i iminiu. in f t r n -
c ip . f f . Jecap t iu .&pof t l im reucr . l . ía rebus. C. uS 
iuredoc. f N e c c t i a m o b í l a t , q u ó d m cont raen-
bus obligada p o t e í l conferri p o í t mót téva » q u u 
hocnonerat in íh t i i tun i de iure aatiquo. argum, 
d.l .quud íponíáe.ícd hoc pol'teá cóccí iam & k p^r 
tjtra u o u a , t p « vltersus p rocc í f - run t ¡ta dií ponta 
d o ^ - t i n mribus prsccitacs.Et i l h opuiio viuctur 
verior.coavtnmiiur, <?c teaendade iurc,quicqiud 
aüj fenícrint in o p p o í l í u f a . 

Praeterca S< quarto iriquircadurt! eft, Qax ' per 
fonx hnc hábiles ad f i c ieüduai t c l t a m e u t u a í ^ li» 
q u a q u x f t i o n c d i c e n d u m e f t 3 q u ó d r t gu í a t í ^ f otn 
nesadmittuntur, qux exprefsé prohíbltae in i u ­
re nonrepcr iua tu r .Quiacd idum de teftáiifeittis 
condendis cft p roh b i ronum 'o l í . i n . ! . n qua-ra-
mus.verb.quxramas, ff. de t . ft «ra. qux í i^nanda 
eft fecundum Barco.ibi num. 4 . eft BiagiítFa fe­
cundam Paul.num. 6 t fnctSpecul , de i n í h u . edl-
tione.^.compendiofe.col.prutia num.i .Paaor. ia 
rubr .de te í tamen.nu.z .g lo .m.1 .2 . f f .de !ega.i. Cae 
fac L a m b c r t i . d í iurc patro . in . 7 . quxliic>n¿; p r i n ­
cipal.prunae part ís l i b . i . a u . 4 '5c.l .i5 , .tuuí.priií}.5 
parr.ó.<(}Ex quo infertur , q a ó d dicens reaa n, o-
tum nuiluaijVel inualiduna p opter inhabii tatcm 
tefiatons ad difronendum , tenctur prohibir ionc 
probare^uia prjefumptioeft pro te f ía torc , q i od 
po tu i t i n í l i t ue r c jvc l leg-itc per prsedid 
1a.vbilaf.h0c no ta tco l 2.nu.3.it.dc íegat . i . T ú 
etiam, quia habens pro fe regulam , habet in tca-
tionein íuam probi taai allegans contra earo, 
tenctur oftcnderc.cap.quoniam.de c o n i u ¿ . l c p r o . 
cap.fecundo.de refti.fpolia.lib.6.1. ab ea parte, ff, 
de probatio-glo.in. l .omnis definido, ff. de regu!. 
iur .Alciat . int rada.de prxfumptio . regul . 1. prae-
fumpt.28.num.8.<Scibi loan. N ú h . in addirione, 
Ethcpctens mifsionem in polfeisionem rerum 
hxreditariarum vifo i c l h m c n t ü á iudice in fui p r i 
raa figura non ruptu?n,nec cancellarura,ftu aliicc 
í u l p e d u m , eft mittendusio poffcrsioncm, quam 
petit . l .fina.G.de cdid .d iu i Adna.dcJ.z. t i tui . 1 4 . 
par t .6 .qux hoc corollanum cxprclse probar. Ec 
eft addendus Barto.inconl1 .9t .Deci.confi .84 .Sc 
gura in rcpet i t ionej . f i ex legati cauía .nume. 6-J. 
ff.de verbo.oblig Suarez in r c p é t k b ; I* p- ft rcm 
iudicatam $.addc quartum.fol. 2 2 col.4. ff. de re 
iudica.Pettus Ferratien.m fuá pradicain íoar .a U 
bel!i,quo petitur hfredita^ ex te ihmeato . 

Perionas au té ,u ia : lunt pxohib i t* teftari, enu-
mcrac 
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6i Libro. V . 
merat glo.in. l . í i quacramus ff . de t e í l am. & gloíT. 
in .^ . f in . l^ f t i t -qu ib non t í l permiit . fac. t e í l a m é . 
i n verb.ex lege Cornelia.Specul. in titu.de i n f t m 
mcn.edicio^.compendiofe. verfi .Primo ergo op 
ponejNepos de M Jli tealbano.intrad.exceptio. 
rub. Excepciones contra teftamentum. pag. 46 8. 
Rol lan . in arte notariatus.2.parte c.S.rubr. Q u i -
bus p e r í o n i s p r o h i b e t u r faceré teftamentum. f o l . 
238. colum. 2. E t i n t e r alias períbnas filiusfub pa 
tris p o t e í U t e teftari p r o h i b e t ú r . N a r a ifte etiá de 
confenfu patris non potcft teftari3nec de adueoti 
tio,feu profed i t io peculio. 1. q u i i n po te f ta té . tF. 
de teftamXfenium.G.qui t é f t a a i en . í a t . po í rún t . l . 
i3 . t i tu . ! ,par t ^ . R a t i o e i i j q u o d p a t r i s c o n f e í ü s n i 
h¡í operetur-.quia teftarnentifaftio eft pübl ic i i u -
ris(Óc priuatoruui pa&is non laeditur. 1. teftamen-
t i faclio.ff.de teftamen.c.Iicet.dc fepult.Ub. 6.gl. 
i n dxcl.l.qui in poteftate.Óc in .d . l . lcn ium. v b i A -
lexand, Nec ctiam filia nupta de bonis maternis, 
veleius dote í i e í l in po te f t a t é .Alexan .conf i l . j i7 . 
colum. j . n u m e . i . l i b r . z . n i í í a d pías caufas cum pa 
tris confenfu .Alexand. in d i f t . l . fen ium. declarar 
Socin.feptem modis in t ra í ta . fa l lea t i . regul. 1 <¡3, 
Barba.in rubri.de teftam.Ieftu. 1 .nume. 14. I n re-
gnoaucemnoftrofi i ius,veifi l ia l i hábe t legi t ima 
«etatem,& non fie alicer prohibitus de iure, teftari 
poter i t ,per . l . 7. Taur i . v b i de materia per loanns 
L u p . & Didac.del Caf t i l lo . Idem dicendum eíl: i n 
regnis,vbi fili) familias non íubijciuntur patrias 
poceftati.vt in regno AragoniaE,& in regno Fraa 
cia:fecundum opinionem aliquorumjdicentium 
Francigenas fub patriapoteftatc non eíTe. Q u o d 
etiam v i t i m u m proba tg lo . f ingu la r í s in p r i n . I n ^ 
ftic.de patria poteftatc.in verb. ciuium Romano-
rum.quam dixitf ingularem Bald.in capit /a . circa 
í inera .de fratribus de nouo beneficio inuefti.Óc i n 
cap. i . A n roaritas fuccedat v x o r i in beneficio. Se­
gura in.l . lmperator.nume.pj.ff .ad Trebcl l ia . v b í 
probatur i n additione,quod patentes non h a b é n t 
vfumfruétum in bonis filiorum, qui non funt fub 
potef ta té ,nec poíTunt eis fubftituere pupil lari ter . 
D e in te l ledu praediftie glo. Adde Arias Pinel. i n 
rubr.C.de bon.m^ter.a.par te.nu. 9. 

Eft tamen notandum, quod films in po te f t a t é , 
vela lultusfubcuratoris adminiftratione conf t i -
tucus potent faceré teftamentum fine eius confen 
í u . g i o f l . i n . l . A u r e l i u s . §. Caius Scius. verbo, intra 
legitimam.ff. de liberacio. leg. notabi. fecundum 
Paul .de C a f t . i n . l . q u a a E t a t e . ñ u v D ^ . f t " . deteftam. 
& . n . l . J s c m . n u m e r . 3 . e o d . d t u l . I a f , i n . l . nemocx 
l e g e . n u m . 3 &m . l . f i f r a t e r . num . 2 .C . qmtcf tam. 
fac.poíTunc Dec i . in cap.in prscíeijtia. num. i r . de 
probado. T.raqueU.mrepcticionc.I.fi vnquam. 
v e r b . d o n a t i o n c m l a r ¿ i t u s . num. 204. C.dercuo-
can.dona.<Scin.ll.connubiali,l.J5.gloí.3*numtó5> 

Titulo. I I . 
B o e r í . d e c i f i o . ^ . n u m . y p . S c g u r a ¡ n . l . f í e x legati 
caufa.nume.12.ff.de verb.obliga.Ratiohuiuscon 
clufioniseaeft : quia poteft tale teftamentum rc-
uocare,& propterea non competi t ei in integrum 
ref t i tut io fecundum Seguram vbi fupra, 

I i í t e l l i ge tamen^quód poter i t faceré icftamen-
t t i th i ux t a . l . ó .Tau . t a l i t e r , q u ó d non inducatpa-
t r i pr-xiudicium in vfufruftuterti.-E partis^de qua 
difponere poteft,quia in ca fuit fibi acqui fttus vfuf 
fruftus propter patriam poceftatem.vt i n . l . 3. C . 
dev fu f ru f tu .Cü l l i g i t u r ex Bartol . in . 1. pr ima. $. 
lex falcidia.nura. 2 ' íf .ad.l .Falcid.Bald.in.l . fi quas 
ratttus.ff.de teftamen.Ethunc in te l l c í lum add i -
¿ l am, 1. Taur. pofui ad Seguram in repetitione. 1. 
Impe ra to r . num.78 . f f . adTrebe l l .P rx t e r eá ,qu i a 
difta.l.etiam f i n i h i l adderctiuri c o m m u n i , e í r c t 
intelligcnda ta l i te r , ne pater íent i re t damnum. 
glo.Bartol .Óc l3f .num .J2 .in.l.fciraus.$. i ncompu 
tatione.C.deiuredeliber. Etconcefsio principis 
fine damnoterti j eft intelligcnda.1.2.$. m é r i t o , ác 
§Si quis á principe.ff.ne quid in loco publico, ca, 
í u p e r e o . d e officio deleg. Deci . in confi l . y y ^ n u . 
27.Nec eft inut i l is facultas, quam habet filius fa­
milias teftandi, í i cu t ia l iqu i defenderé conantur, 
cum fatis fit,quód difponere pofsit quo ad p r o -
prictatem diÁae tertiae pa r t í s ,& pofsit v e n d i , vc l 
cenfuari.iSc fie de proprietate v t i . Et iftam opin io 
ñera credo veriorem^ác tenendam : quanuís egre-
gíus D o f t o r A n t ó n . G ó m e z noui ís ime cotrariara 
defendat in . l . 6.Taur.num> 14, 

Q u i n t ó qusero V t r u m furiofus pofsit faceré 
teftamcntum.'Etcft d icendui i i ,qüód non.text. i n 
$.pra£terea.verfi.Item fudofi . í n f t í . quib . non eft 
perrai í . fac. tef tam.l . fur iofum.C.eo. t i t . í . filiusfa-
miIiás.$.MarcelIus.ff .de teftam.glo. i n cap. cura 
dileaus.de íuccef.ab incefta.1.13.tituU i .par t . í . iSc 
1.7.ti tu.y.lib.3.for.Anto.Gomez i n . I ^ . T a u r . m i . 
6.vbi i n num. 7. dicit difpofita in furiofo in qua> 
ftione propofita locum habere in mente capto. 1. 
i n aduerfa.if.de teftaraen. cuius verba funt , in ad-
uerfa corporis valetudine mente captas eo tem-
pore teftamentum faceré non potcf t . I . fur iof i . C . 
de nupti.l .humanitatis.C.de i m p u . de alijs íubfti . 
Idem eft etiam in plirenetico:quia fi ex grauitatc 
m o r b i fuperueniat phrenefis}n5 poteri t teftari . 
Bald . in . l . a.nu. 1 j.quaeft. i o.C.de refeind. vendic. 
Bald.in.l.humanitatisASc ib i Franc.Curti . iuni . C . 
de impub.Óc ali)s.Idcm Bald.in. 1. quídam in íuo . 
fF.de conditio.infti .Facit t ex t . i n . l . ob qua: vicia, 
ff.dcaedilit.cdirt. E t i t ape r i l l um t ex t . t ene t ib i 
Cspol , in .$ . idcm Iulianus.nu,49. l a f . con í i l . 141. 
n u m . ó . l i b r . 4 . & . B . i n . 1. fur io íum. C. qui te l lam. 
fac.poírunt.colmri .2 .nume . i .Barba. in capit. quia 
ingredicnnbus.num. j ^.dc tellamen. Facic tcx.Sc 
i bndem Barba.nu.7.incap.cum d ü e í t u s . de <uc-

c t ü . a b 
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ceifabintefla.StephanusBertranclus confil . 178, 
nuaK^.ub . j GuiU.Bcncdi.m repcti t ione. capit. 
rv3ynLit!us.veib,aviie¿tx»mpuberí. num. 86. Sua-
rcz .ilict;3.!.coi. 4. Quia phreneiis dicitur v i i i u m 
corpons occupans coi pora.íSc penetrans vfq^e ad 
Miuitanr4ca :cnet Bald. allegando Ar i í lo te lem in 
d i d d . o b q u x vitia-ijuem íequt tur i b i Cxpo la i n , 
f . i t em luhanus. 
b E t f u r i o í u s o l í m & h o d ! e i n eodem furore d u ­
ra ííe pra: luíui tur ,glo . i r icap.f ina. verb. c o m p o t é , 
ce íucccfsion.ab in tefb . quam gio . i b i tecjiuintur 
ü n í . P a a o r . & alij doclorcs.Et clt op imo ems eó> 
nuum iecunduin Pr .epoí i . in capi.dilecius. col . 2, 
i iume.2.deíponia?.& íecundum laf . in . I . patre fu -
r i o ío . nuíncr. 6, ff. de- Iiis qui íünt ÍUJ vcl ahe. iur. 
Bo í r i .dec i f io 2 j.r)UíT).86.v.ard. 111 ciernen, vmca. 
de homici.nurae,4.c|us:nio. a & ib i Anchar. l a í . 
coní i . i78 .nu ;nc . i . üb r . z. cum ahjs coiicordantijs 
adduclis á Pctro de O u e ñ ÍS ma l l ega t íonc , cjuam 
fecit lucauía matns.Cul.j .Et eU glo.f imihs. in 
cap t.indicas Henna.iUdi. 5.qii3eiíio 9. Alciat . de 
pr , {mi!p;.i-e¿ii z .p ra r ín tnp t .»S . Q u o d procedit, 
< t̂i indo mjnuueruemt ÍÜ,'?̂ UÍIÍ i tucru dium t c m -
po. ¡s pu!t Tur jrem, q na tune ablque dubio prae-
ÍUíuitur cíTe 10 fvr-jre tempere aelusgeiii.argum. 
t^x t .Ui . l . i i vcr,tr!.$.bn . í í . de prjuileg. t red i . 3cui 
I . l -da .ve í f i .d icebaai . r t h ceit pet t5c m . I . petens. 
C.de pjít-'Sc n capí . - f íü i j .de dc¿h E t h a n c o p i -
moncm tencü t Ba!d. Alexan. 6c Curne^ nu. 4 . 8c 
l a í . i n dKrt . l . fai ioíum.lfpol . in. l . qui t e í t a rné tum. 
$,furio!um.fF.dctcft iiTi,Bald.6c Maicus A n t . n u -
ir>c.2<S.in.$.ltem furiof i . Inf t i t .quib, non eftper-
iBi f l . fac . tc tUm.Angel . in .^ . te í les . ínf t i r . de tel la-
jnent. Bartholom Caepol. in . d . l . ob hxc vitia 
I dem lulianus.nu.^; ¿ .Hor ian . in . l . rcd ctíi.$>. i m u -
r í am.nume .ó . íF ^d ieg. Aquil.Stephan. B e m á d u s 
coníi.48.nu 24 .11b. i .Alex .c i .nr i l .86 .nu .u . l ib .2 . 
B 'Cri.dcci.2 vnu.89. V c l efkt per plurcs m e n í e j 
furiolus íecusfi per momcntum1&; k c i í T a tef la-
i ren tum ex inPrrualio,vt declaranr prasdiíH áo£i. 
Se S o c i n . c o n f i l ^ i . c o I . i . l i b . i . B a r t 1.2.fí. de b o ­
no.püíT.fu.inFann. dclat. Sitamenanteounquam 
eí íct ahenus á mente , p r x í u m i t u r í a n u s , & furor 
r t l probandusab aduerLinn r quia qudibct íanac 
i r c n r i s p r s f u m i t u r . L i - ó c o d i c d ^ m . C . deteftam. 
| .2 .C .qui tcCtam^ac. p o í l u n r . Furor autem quot 
n r^d i - probeiur,d c'ar^t v ouar. i n c p u o m . 4. de 
cretil.a.partc rap a . i um . ó . 

Quiero , V t r u n h^re-icus pofsic faceré tefta-
mcnrumjVclexc Mn.n-jfdcatus ptoprcr harrefim? 
E t efi Giccndurn quod non. Authent i . credentcs. 
C dehxret .c D exroium-.ipicarDUs. 5>. crecentes, 
co i r i t u ! . ' . i M i o i c h * o ^ C . d e hae:eti.l.r6. t i t u l . Í . 
D9f|é.5.glo.in.l»iiscml ^e.tT.cletsílí.m. necha-res 
i n i l i t u i . l . ^ o c i b i G r c i f o t . L o p i a i t i t . 3. p a r t i t a . í . 

Título.II . 03 
mveth.fíerej ' . í E f t autem optimum confiliumj; 
quód teflator in luotellarnento confiteatur fan-
aamfideni Catholicam : quiacorde crcditur ad 
iuÜit iam,ore autem ccnfefsio fit ad L lu t cm. í ccua 
durn Apoftolum ad Roma, J o. capi. vnico .§ . quia 
\ e r ó Chnilus.de Sacra vn<flio.<Sc Matthae. i o. d i -
cit Chr i f tuSjOmmsergo^m confitcbitur meco 
ram homin ibus , con í i i ebo r ^ ego cum coram pa 
tre meo,qui in caelis e f l : qui autem negauent me 
coram homiiubus, negabo d i cum coram patre 
meo.qui in c^lis elE(Sc Marci 8 cap.ad fi.Et p i o -
teftabnur le v idu rum, 8c monturum in pradicta 
fide.de quain. l pr ima. t i tu . i . l i b . i . o r d i . & per Ba 
pt- f íam Cacia lup. ín tracia.de modo ftudcndi, do 
cumento. i .Bt p ro t e í l a t i oe f t optima;quia quahs 
fuerit ammus proceí lant is declarat v t notatur ia 
l .Nrícnnius . f f de nego.geíl.5c in i.qui m abena. 
$.tina tf.de acqai.biered.Couar. hx cp i tom. 4, de­
cretal 2 p3rte ,cap.2.nuin.^,& capi.; <¡ num. 12 
Ludou1.Gornczi.1n rcgni.Cancelíanac. De impe­
trando benefictum vacms per o b ú u m farndiaris. 
qua.-itidnc.p.Ripa late agtt poft F . l i n . de materia 
proteflatiooum.in cap cum.M.nu in . 67. de con» 
ftitu Anchar.incap.pafloralis.nume. iS.dccaufa 
po í l .Ca i din.in clem 1.qu9ft.12.de p r o c u r . Q u o d 
cí lboouraj .Sí v i i l e con í ihum proi l l i s ,qu ia lu ,U3n 
do xnculpabantur de crimine harrefim,vt proteften 
tur m á x i m e in extremis fu i (Te & tífe caiholicos, 
&:tínuilTe)(Sctenere fidem catboiicam , quam tc -
nentcatholici do£Vores,<Sc pr.xdicat Romana ec-
c l c í u A cum eadem fide vixií le ¿Se mori velie. I t a 
Caepol.cautela. 8c eñ repetita nu. 18f. 

I tem dub^tari p o t e í l , V t r u m e x c o m m u n í c a 
tus poí>it teftamentum faccrerEt vidctur , quod 
non,quurcpeI l i tur ab agendo in iudicio a p a t r o c í 
Dando, a telhficandoj(Sí ab a!i)S actibus fiflwiibas, 
q u i a t ú m eo no cft communicandum proprer pe 
riculum communionis.cap,i .deexcept . l ib. 6. ca. 
decerniaus.-c íentent ia cxcommunicanouis. l ib. 
6.cap,intelleximus.de iudic. 

Secundo coníirmaiur,c]uia excoromunicato no 
folum ac\us judiciales, ied < tiam éxtraitídiciajei 
l e g i t i m i i u n t p roh ib í l i . t ex t . i n capii.ii ét, de ¡en-
t c n t i i excommunica t ion i s .hb .ó .Sedd í tus te f ían-
di eít hu iu ímod i , e rgo á c c 

T e m o confirmatur ex nouem fundamentis ad 
ductis á B a r b a n dicl.cap.T.telleximuv, num. c 2. 
v(que3dl8. .vbi p roba t^uod txcommunica tu i 
non potel t faceré tef lam.ntum. loan . M ^ n a c h . 
m cap.quanquannde v í u r - ^ H o i l i c n . ití c&pit 1. 
de except .o.Hi^ glo.iacapi.decermmus.de í e n ­
tentia excommu.nca.l.b 6. in verb. reR.ficando. 
quam gío d i x u í l .gu la rem P h ü . p p . Fíáiic, in ru-
b n d e t e a a m e n . l . b ^ . o f u . ^ D . ü u , n a s l n U ^ 
ta lkn. rcgu. 272. ^ M M depor tuo aí^uiparettir ex 

co inmu-
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com Tiunicai us.Hoc tamen non cfl: admittcndumj 
quia faifa ratione iuuatur , cum cxcommunicacus 
regularicer teilaripofsir . Quod p roba tu rcxco , 
quod omnes tcí tar i po í run t ,qu i iurc c x p r e í l e no 

irohibentur.l.fi quaeramus.íf.de tc í l ament .^ . f in . 
. n f t i t . q u i b u s e í l permiíT.facc.tcílarn.l prima. C. 
defacroiancl eccíe .d ixi fuprá quacíK-f. pr incipia 
li.fed excommunicatus non prohibetur teftari , 
í g i t u r p o t e f t c e í h m c n t u n i faceré. Secundó cafus 
ípccialis denotat ius commune eíTe in c o n t r a n ú . 
l.ius íjngularc-,íí.de legibus. cxcommunicato au-
tem propter hxtcCim c ñ prohibitum.authen.cre-
dentes.C.de h x r c t i . capic. excomrouiucannis. $. 
c r eden t c í . cpd . t i c .Nec excommunicatus ex pcr-
cufsione Cardinalium p o t c í l tcftari . cap. foelicis,' 
depoenis . inví í .ergoexcóraunicat is propter alias 
taufasnon e í l i n t c r d i í l a t e f t a n d i p o t c f t a s . Et iíia 
fcntentiara tenct Innocent. in cap. cum volunta-
te.defententiacxcom nuni .Archidia. in cap. p ía . 
nu.4.de cxccpt in .6 . Io.t íc Ana.in.d, §, credentcs, 
nume.S.Panormi.in cap.veritaris.num.32.de d o ­
l o 8c contuma. Barto. Se Bild.^ín, 1. fi quxramUs. 
fF.detcí^:am.glo(T . in. l .6 , t i tal .9 .part .I .&eíí• r o m 
tnunis fecundum Frarícum in rubr i . de teftaraen, 
nun.32.i ib.6.Felin.in cap.ad probandum.num.i , 
de re iudi.Barba.in dift .cap.mtclleximus. nu. s¡ |« 
de iudi .Bartholo.ChaíTanae.in coní i l . 1. dubio. 
nume.17.S0cin.in tra(5la.fallen.rcg.i33. D u e ñ a s , 
v b i alios plures ad id citac in d i í l . r cgu la . 272,00 
uar.inrubr.de teflam z.partc.num. 1 8 . A n t o . G ó ­
mez i n . l . í . T a u r . n u m . 1 ^.Ec cí l veritas fecundurn 
Robcr t .Maran t . in repc t i l . i s potef t .num. 12 i.flF, 
deacqui.hxred. Atnpliatur haberclocum i n p u ­
blico cxcommunicato fecundum A r e t i n . i n . . l i 
quaeramus.colum.t.tf.de teftam. v b i dicit , cjuód 
cft comraunis opinio & F e l i n . i n d i í l . cap i . ad pro 
bandum A Couar.in didl .nu. iS.verf i . Ncc refere 
an íít publicCfVel oceul té excommunicatus.tenec 
loan ,Andr . in di¿V. capic. decernimus. i n nouel la. 
Federicas in confi . / i .Francus in d i é t .mbr i .de te* 
ftamca.nu.jz.Selua de beneficio.3. parte, quaeíl . 
^ n u ^ . S o c i n . i n r í g . 1 33. vbiallegatalios d o l o ­
res.Intcllige tamen , niQ quis fu i l l é t ana thema t i -
zatus.feu ío lenni ts r excommunicatus 3 & denun 
t u t u s publ icé .qula ta l i s te f ta r i nou pótef t fecun­
dum Bald . in . l . í iaa .aum.7 .C. í l á n o n c o m p e t . i u -
d,-& in-lT-3^ume.6. C. fi pendente appclla. mors 

intcrue.Idem probar in 1 J r 
^ R i - , • F ;at:,nJ-Prima.nu.3.C.defecun. nupt.barc. in coníl 2ÍR T Í , „ x« L • ' •230'i.oan.Monach.in capitu. quanquam.de vfur.in. g o,., . «-dPl«-u-

l i b . í . S e c u n d o . q u i a c u m t a U ^ " m-."Um-3!l-
omnino prohib i rá c o m m u n , „ OI,"?,umcato ett 

aP.pr,mPo.vc,b.pctlcmrn " É W T . « 
c ; x c c p t a n . ( J . capit. 

Titulo J I . 
i l l u 1.6c ib i ^ o . verb. vítari de c U f l excommuni, 
mimfl:r .S.Tbom.in.4 K'nten. d iüu i . 18. quacjt.i . 
artic.4.& ¡bi Gabriel,dubio. 1. Arclncp Horent . 
3.part.titu.2l).cap.2 § 2.N i t i r r . incapi t . i .$ . labo 
ret.colurn.iina.de pa-oi .di i l /n .6 . Si c reó ablque 
peccato iplc excommunicatus, ñeque ahj cum co 
poíTunt commuaicare A tellameístuin deber tie-
r icum commimicatione t a b d ü o m s , & t e i l i u m , 
neceite erit fated & ipfum teíl:amentum5cum non 
pofsit fieti line ta l i communicatione, efle p roh i -
b i tum excommunicaro. argumen. 1. oratio. ff. de 
fponfal.inj.ad legatum. i n . i . ad rem mobiiem.íf . 
deprocur . l tem etiam ex extrauagan. A d vitanda 
fcandala .poíua in íanft ione Gallicana. fub t i t . de 
«xcoramunica t i s non vitan. E t quia ifta permif-
f io te í landi pararct alijs caufam dcünquend i , com 
municando cum cxcommunicato , & cxcommu­
nicato communicando cura alijS:quod non e í l ad-
init tendum t a n q u á m a b r u r d u m . l . fivnus. §, iüud . 
ff .depad.l.conueniri .ff .de paa.dotal i . E t i n ex* 
communicato denuntiato iutei l igo procederé d i -
£ l á C í e p o l x . c a u t e l . t i / . v b i e x p r e ü e t e n e t . q u ó d 
excommunicatus non poter íc te í ta r i durante ex 
communicadone.Etfic poíTnraus re í l r ingerc , 5c 
intclhgtre communem opin ionem, de qua íup rá , 
dicentem excoromunicatum quantumcumque pu 
blicum teftari p o í f c , quod habeat locum i n n o n 
denuntiato particulariter & exprc í s im, iuxta for­
mara t c x t . i n d i f t . extrauag. A d euitanda fcanda-
la. Et fiquisfimplicitervelit defenderé commu­
nem opin ioncra jd ica t jquód excommunicatus e í l 
probibitus á legi i imis aélibus perrinennbus ratio 
nc ofí ici j . fecustamcn in i l ü s , qu i f ib i comperunt 
v t pr iuatOínam ab illis non rcmouebitur.Cardina. 
i n cap.perpendiraus.qu2eft.30.de leiitcntia exco-
m u m c a . Ü e c i . i n cap.intelleximus. nu. 4. de ind i . 
Ñ e q u e communi opinioni obftat g lo . in dicl.cap. 
deccrnimus.quiaquiEÍHonem propo í i t a ra indeci-
fam reliquit,6c noluit quicquam dccidere:detcrmi 
nauit tamen loan, And.idem quod comraunis ib i , 
jmm.7 . in nouella, 

( iu idautem indamnatoad mortem. E t c f t d i -
cendura tquod condemnatus ad mortem natura-
l e m . v c l c i u i l e m ^ n b n p o t c í t teftamentum taccre. 
l.cius qui.$.fiua.fF.deteftamen.vbi Paul. I m n l . & 
A r e t i . dicuntif tam cííe communem t p iniuncm. 
gloíf . in authen.fed hodic.C.dedona. ínter v i r . 
vxor . t radirur á I o a n . L u p . & A n t o . G ó m e z i n . 1. 
4 .Taur ,& cft comraunis fecundum d i f t . Couar. 
de tcftam.in rub .par ten .27 .6c . l . 17.tit. 1. part. 
fi.Idemeft í ecundum cum in condemnatoad raior 
tem ciuilem.vt eft rex . ind i r t . l . cius qui . $¡. pr imo. 
& i n damnaco ad perpetuos carceres.Bart.m. 1. 2. 
íf.de his^uae pro non lcr ip . Bald.in. 1. prima. C. 
qui non po í íun t ad iibert . peruen. H i p p o l y t. f i n -
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Libro. V* Tito o . 

c u . T 6 7 . E t éfl córnunis in laicis fecnndum Panor.1 
io rubri i f to t i tu lo , culum. 2, «Se Cou.-ir.in á i f t i j . 
parte, col. 33. vbi dicunt idsm eíTe in cierícis. Óc 
Io3n,BcrnaF,in praxicanoni.criminali, capi. i zp . 
Hodie vero códemna tus ad mortcm na tura ícm, 
vel ciuilem poteft faceré t e r t aa íen tum per. I .4 . 
T-auri.Coticord. U K Luíltania- libr, 4, tituK y4.1, 
vnica.incip, Achar/jos. Idem dtccnchwi eft de mo-
nscho profeflo.text.ell" in au then t i , í ng ; eisi. íbi. 
Ñ e q u e de his tel lar i pc íTun t .C .dc facroíaní i . ce­
de l - & in aulhcnti.de mona:hÍ5.$ illud .1.17. t i t u . 
primo.part i . fex ta. 

Q u i d de prodieo cui bonorum adminif l ra í io 
á l e g e , vela iudice i n t e r d i i l a e í l ? ín quo dubio 
t e x t in.l.is cui lege.fF.de t e í l a . ^ m.§. I tem prod i 
g u s . I n í h t . q u i b non eil permiíTface.terta.íSc. I.13 
t i t u primo.part .5 decidunt quód non. Ra t ioau-
tera huius dieli eftjquod prodigalitas arguit Vitiú 
anímx.tSf deíer tutn u d i c i j , & intellectus,<Sc ideo 
non reputatut i n t e g r a ^ perfcí la pcrCona,vt poí'-» 
í i t recle diícerncrc , & regulare cui bona r e l m -
quat .Qj iod probarurex Ai í í l o t c l cd i cen t e , q u ó d 
prodigue eíl quaíi procul á rcgimine,&ideo ^qui 
paratur pup. l !o . l .cer t icondi¿t io .§ i . quon i am. í f . í i 
cc r t .pc ia .& furioío.l.is qui.ff.de tu tor , curato, 
datis ab his.Et" prodigue íecundum A r i f t . 4. E t h í . 
ca. 1 .eíl: i l l c ^ u i iat p lus ,quám o p o r t í t , & quibus 
nonoportet ,dccU;n n o n oporre t .Cui adde Scgu-
r .im in . l . Impcrator .nume, i4i .ff.ad Trcbe l . Anr , 
GO.TJCZ m . l 3 .Taur .nurn . i4 .CHis lK pra-miísis, 
c [ U x p r o f i c i u n t a J o b i e ¿ t i o B e m contra tel iamen-
tum ex de t e í lu p c r l o n a c t e í b t o r i s , Velad cognof 
cendum de eiushabilitate , nunc erit t r a á a n d u t n 
de inftitutioftc hxrcdis tanj ex teí>am<'nto, quam 
ab i n t e í l á l o , & ex quibus cauíis rcddatur nulla, 
vel iniufta talis in íUtu t io . 

De inftitutíone h^redis 

V L T E R I V S principaliter quarro , I n 
qua parte t c f í amin t i fu fituanda inf t i tu^ 
t í o haeredis í Et videtur, quód in capíte te-

ftamenci.text.in.l.prima.ff.de harrcd.inflit. & i n 
$.anicha;redis.Inft.t.de!cg. Quibus eftaddendus 
Alc i a t . i n l ib r .4 . ¡u r i sPa re rg . c a p . ó . Sedhodicde 
iure nouo fufficitj quód ponatur in pr incipio , i n 
nicdio, in fine.vel in qua bbct alia parte t : f tamen-
t i . text . in . l .ambijui ta tes . C d c t c í h m e n . & i n I . 
pracpoMeri,eod.titu.de in didt^.antc harredis. l n * 
ftit.de lega. Se tacommuniter icruatur, q u ó d ' i n -
í l i t u t i o ponitur de communi Stylo in fine tcQa-
mcnt i p o í t kga t fideicommilla fecundum Bal 
d'.im m . l . h a c c ü n t u h i ' s m a . c o l u m ^ . n u m . ó . C»qu¡ 
t e f t a . face .po í run t . lmol .& Ba d . in . l . prima, ff. de 
hxred i . in lHt . %Qnoá tamenfdi l i tmteaaraento 

cjeci:qíj!a in eo requ'ritnr pro f o r m ^ q u ó d h * í e -
d ^ m i t i t a n o poñútur H principió, & capite téffa 
niemi,text.in.l.haccoufa!td>ima. verfir. Dcindc 
expnmatnomenharredam C. qui tellamen. faC. 
poffuat .vbi iratenent Pctrus.CynuSjeart. A íbe-
r ic .Richard.Mal & Fulgof.Angel, in dict. §. ante 
háeredis.ác in.$.cxcus. i n f t i . quib. non eO p t fmi í . 
fac.tcfta.Et vid-tur ídem probaie. l .C4 . t i t . p-uf. 
6.Sed tamen defendi po te l l contraria opinio, infh 
q u ó d e t i a m in tc i lamcntocxc i poís i t fieri inííítu 
t i o inqual ibe t p a n e t t í U m e u t i . P n m ó q ' ú a o-
n u í s i o í e u i s f o l e n n i t a r i s n o n d e b c t v i t i a í c aelnm: 
v t in . l .pr ima.^ í in.íf .de venrre mfpi . Et illá dici -
tur icuis folennitas, qux non eíl rationc munita, 
vclqnandoeiusomifsiofactifubliaimam non mu 
ratjvel fi binittaturVeff nul l ius , vel mndici p r x u i -
dicij»argu.text. jn. l .Gallus.5).primo. ff. de l íber.de 
p o Ü h u A in.i-curn pater,.5>.fidei tus .ff .de iega.a, 
Eleganter fírraatBald. m d i ¿Ul . hac cohíul t i fs i -
ma,colum.2.nutn.6.5c Batto. in. i .prima. f . ü p'u-t 
res . íF .dcexerci .a¿ l io .2 . iedura .nam . í3 . Eai to l . in 
l . i i n . ^ . f i ve ró .C.dc iure dcí iber . Egregias dodoc 
A n t o . G ó m e z in crafl.de te.lam.capi.a.amme. f . 
vb i pluraalia fuudani í i i taad comprobationcui i i -
tius partisadducit. 

E x quofundamento deciditur d u b i u m j V t r u m 
omiís io diuini notninis in pr incipio t c í b m o n t i 
viuet rabel ioms (c i íp turam f Et vkca'[jr;cdidasa 
íundaraen tum vidétur qiió<S n o n , q u ú f o r m a t ¿ -
belbonibus cíl tradita coniícu-adi inflnujienta, 
& tamen in ¡pfi non c 11 tía in unclum , quod p o -
natur notticn D ^ m i n i . vt patet m a u t í j s n d c a . v t 
proponacur nomen"Impcratoris. coilattone qu in 
ta gloff . i t i . l geítéraii. vdrbo. íerut tu t is . C . de T a ­
bular, libr.decirao \í?<.l. S4. t i tu! . iS.part . u t t i a , 
Nec RollandiRus ir. p r a í t i c . notariatus Übr. p r i ­
mo ,cap«tul . oct iuo. m foima teliament! luuoca-
tionem D o m i n i appofuit. Tura etia;n , quia ap* 
pofi t io d n r n i nnminis non eil cnuinerara ioter 
lubÜanti jH.1, crgo eius oiüifíio non debci vi t ia-
re tertamentam , ft-u quoál ibc t aliud iníl rumen-
tum,{ecu;i .mri Baldam. vbi Ph i l ippm Deuus íft 
eius additione in rubrica. C. de nouocodic. c o m ­
pon, numer. pr imo. Alexand.in rubrica.ff n n u í 
oper. nuntiatio. vbi d i x i t hanc opnnoncm t o m -
m n n e m . P a n o r m i t a . í c Felm.nume.a incap. 1. de 
fideinllrumen. v b i aliosidem tenentts adducir. 
Etef te t iam comnuiaiá u r t e Ripa .nc.ip.cu n ec-
clefia.nu.i.decaufapoff E, neahqua qtjaHn c..ni 
trarmm p o l í c n t ardducí.obftent, brt vidcndus Ate 
xan . locoprox iméc . ' t . - to t iu nc.B.vfque ad , j . v b i 
probat ct iamade coníuctu ime cilet r e r e p t u ^ , 
quiacl lom.fsio lems,^ non iub i a n t U . s í o l c W 
tacis, A t efto quod effet lubllaütia i s , , . ^ . .c .ma 
notanj non debet induccre p r a i ü d i h u m te f la to-
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66 Libro. V ; 
ñ. fcu alitcr contra l icnt i , cúm talis claufula folíta 
fii: apponi ,& ideo pro appofita h a b c t u r . l . q u ó d ü 
n o l i t . f quia aisidua.íF.ck a-dili.cdi¿l 1. fina. C . de 
fidciuíTo. Segura inrepctitione .Utertiac.$. fina.nu 
me.3 t .íF.de í ibcris .& pof thum.Couarru . inrubr i . 
á c t e f t a m e n . a . p a r t c . n u i u e . 14. E t quiatcftc A n -
ftoíclCjVerba tranfpofica non vi t iaa t fcnfum d i í -
pofit iGnis. l . ptaspofteri. C.de teftanwn. c r g o i n -
ftitutio fada in t e fbmcnto carci^uouis loco p o -
Baturvnon vinat i l lud. Adde Bald.in.$. f e d f i i n f t i -
t u tovcokm.p r i r aa . l n f t i t . d evu lg . í ub f t i t . <g Pra> 
terca dubitatur,Vtrum dite-fta i i íEredis i n ñ i t u t i o 
pofsit fieri inqnalibeí; v l t ima d i í p o í k k m c ? Et eft 
í e f p o n d e n d m n , q u ó d innu l l a , p ra í t e rquam i n te-
í lamencoJ .haeredi ta te í i i .C .decod¡c i l . §. codic i l -
li$,Snftit.eodem.l.non codici l l t im. C . de t e f t a m é . 
Robndinus i n pTaílic .notariatus.i.partcvcap. 8. 
m h t u i n qnavl t ima vo lún ta te fíat haeredis i n f t i -
t f s í i o . i p t ó x i m é . í f . d e his quae í n t e f t a . d e l e n , vBi 

3ucnaere<!i$ i n í l i t u t i o n e non valet teftamen-

Titulo. 11. 

tutn.Factt . l .quod per manus.ff.de iurc codici!. 8c 
q n o á determmat Bald.in d i f t . 1. non codicillura. 
i a ñn.Sc laf . in authenti.Nouifsima.numer.27. C . 
é c inofficiofo teftamento. 

Ef t tamen óp t ima q u x f t i o j V t r a m p o f s i t tcflia 
t o r inSituereooines domines de mundo fimpli-
cker &abfolate?Et videtur,<|uód fíc.text.in.$.5c 
vnam. In f t i t . deh íe red i . in f t i t . vb i probatar , quod 
lacro iure valec talis ínft i tacio.Infir inati ir taraen, 
Sevritiatur propter irapofsibilem adi t ionem, fc-
cundum gloíT.íingularem íb í ,quam ib i fequuntur 
D o d o r c s . Tenet etiam Paul.in. l .captatorus.C. 
é e tef t3meD.mil i t .col ,2.& í m o l . i n l.caprorias.ff. 
deh^rcd.inftituen.col.y.Probatuc cóclní io gloíT. 
v l t r a do^orcs'.quia di (poí i t io ,pcr quam redditur 
impoís ib i l i s adido baereditatis^no valet^uxta no -
ta.ÍEi.l.íí:ipulatioíioc m6do<concepDa, íF. de verbo 
rura obl iga t ioni . 

Secundó , Qu ia pro forma 5c validitatctefta-
ment i t equ i r i t u r , quód teftator e x p r í m a t nomen 
v c l nomina haeredum, vel eos demonrtret i n d u -
bitabil i figno.text.in.I.quotics. $, l i quis nomen. 
ff.de l iaercd.infti .&in.Lmbemus.C. deteftamen. 
Quodinfpecie p ropo í í t a nor t r i cafus non poteft 
ficri.crgo.Praetcrea, Qni& Ci haereditas cíTet d iu i -
denda ínter otnnes homines de mundo jquanuis 
c í Ie topulcnt i fs ima,reddere tur adn ih i lum: & fie 
tahs mftuutioeíTetilluCoria, <Sc inutilis.ara;. t ex . 
m X c u m poft.$.gener.fFkdeiurcdot. E t i d , quod 
m mre d .c t tur^ubd d^pofitio vniufcuiufquc de-

de l e l ' l ' f i n r A T V e r f a ^ . C communia 
de lega Ufin.C.dc dona.& ia p r in . In f t i t . quod cu 
co.Ethas rationcs oro „ K '1U1C11- quuui-u 

de ha-red .nftí^lS K- lcal;»n-d.§. & Vnü. Inflr. de hsred.mftx.Sed fa» non obftanClblls cft diccft. 

d u m , quod talis in f t i tu t io valcat}(Sc confírraci;:^ 
aditione vnius borainis de m u n d o , 8$ alio non ad 
cunte,tota harreditas íibi pertineat^ A l i o vero.vel 
alijs poftea adeuntibus acquiratur etiam eis pa ís 
quota fecundum nuu»crum ipforunr. argumtnt , 
t c x t . i n . l . f i ncíno.ff .dctef taraeataryiutels .^í .par^. 
tes non adeumium eis accrcfcunt.vt in , I . liber l i a 
m o ^ . í i T i t i u S i í E d e h.-ered. i n f t i , fecundum loaa^ 
F a b r . n u m e r . í e c u n d o . & Angel , nume. p r imo , w 
d i d . $ . & v n m n . % Nec obftat quod adducitur de 
inf ini ta te ,qu^ eft v i t anda .v t i n . l . vn i t a .C .de í "ea -
tentijs qusc pro eo quod in ter .ác i n c^ap, ^um u m l 
t i s . dc r e í c r i p t .Ubr . f ex to .& g lo í r . in . 1. fina. íupser 
verb.infinitum.de í a c r o f a n í l . c c c l c f . C . ^ N c c ená 
obftat quod dicitur de incert i tudine, quíe e t ia ía 
vitiac vlt iraam volun ta te ra .$ . incer t i s . In f t í tu . de 
leg . Quia incertitudo hxredisideo vi t ia t v l t i m i 
voluntatem , quia ex parte perfonse i n f t i t u t ^ cf-
fet dubia aditip hxreditatis.-dubitareturenim quis 
cam adicetenereturtin inft i tut ione antera o m n m 
hominunidc t o t o m u n d o , nulla e ftdubitatioada-
t ionís haereditatis: quia omnes i n í i r a u l i ñ f t i t u k , 
neminc d e m p t o . V t fi quis(verbi gra t ia j ínf i i tuc» 
tet omnes alicuius domusjqui etiain fi non n o m i » 
narentur,valeret talis in f t i tu t io . , •; 

£ í t dubium>Quo t i t u l o íeg i t ima fit r e l inquc i i ' 
da-f i l io lEtcf t .d icendunj jqaód á t u b Inítitupíonis»' 
Salicet.in a u t h c n t i . n o u í f s i m é l & i b i la f .C .de . ino í" 
fic.teftamcn.qui firraant hanc eíle c o m m u n é o p í 
nionem. Cnt t ius lun . ín . í .haccoafu l t í f s i tna , ¿ g p 
impcrféaowüHíoe. Í 3 iCide teftamen, Segura i % í 
c u m p a t r o n u s . n u m . q u a r t o . í F . de l f g , 5 . vb i pju 
congefsí p r o c o n f i r m a t i o n e i f t i u s s o m m i s n í ; o p i -
n ion i s .Rx íde r ióSuarez in r é p e t i t í ^ ^ quüiuaüa 
in prioribuSuis-.limita. C . de inoffig, K ^ L U K / . I Ü . 
t ex t . e f t i n .§ . a l iud quoque.capíMliíijq^n a u d ; c n t « 
v t e u m dcappeliatione cognofci tur .& i n . §. eade. 
lnf t i tu .de haei^.||u;E ab i n t e f t ^ t ó m r i t . B t cft co 
munis í ecundum C ü r t i . í n a u t K e n t L W c a ü í a . n u a ¡ „ 
y i .C.de libeq)rar«eritis. - . .: 

A m p ü a t u r locumhabere etiamvattcnra cüfif o-
fitionc inris Canonic^quo imcf i l ius eft h o n ó r a n -
dus t i t u l o in f t i cu t ion is .g loCper tex t .ab i uvicapL 
fipater.in verb. inf t i tui t . deteftamen.in. 6. quata 
ibifequuntur loannes Andr . Anchar. D o m i . 
Franc. E t hanc fententiam comraunemfatcntut 
I m o l . i n capit.Rainutius.numcr.3 codem t i tu lo . 
vbiCouarru. in .^ .pr imo.aumer .pr imo. l a l . inau-
thcnti .Nouifsima.nurae.j 1. C . de inofficiofo t c -
ftamcn.&inrubri.ff.folutomatri.numero. 32, Se 
i b i Ripa numero, 44, Et eft communis opinio 
ácver io r fecundum Alexandruin coíifil . 70. co-
lum.fecunda.Iibr. 2. Quamiis i p í eme t Alexan. í i­
b i contrarius d ixcr i t in. l . inter cabera, ff. de í ibc-
ris fie pofthumis. quod de iurc Ganonico non 

tcquifi» 
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Libro.V, Ti tulo.II . / 
rc<¡ui r i tur5quóJrc l inquatur legi t ima t i rulo ín^í* 
t u i i ju is , fecondum Ba'dum i n . l . tina. C . farnilix 
h e r d l c u n d í . Et i f tamdicit communem Aiexan. 
loco proxime c i t á t o . N e c o b f b t t c x t u s ín d l t t ca 
pi t .Rainutms.in vcr'o.rclinquo. Quia ib i non du-
bicabatur devifibus teftatnehti. Er^o dicendurn 
ci t ,quód ibidos facrit relicta t i tu lo honorabi l i 
in í t i tu t ionis , iux:carcg.capi tu . p n n i i . d e p u r e 5c 
cjuali tatc. l ibr .fcxto, lecundum Rjpam vbifupra 
co luui . i t .nurnero .44. Ec píures alios ínte]lc¿tus 
a d i l l u m t c x t u m videre po tc í í s per D e d o . C u -
uir ru .mdif t .cvpi tu . i la inut ius $.pximo. Ampl ia-
tur locum iiabcrectiam de iure Regio fecunduoi 
Rodericum Siiarcz vbi fup rá fo l i jS . i a . 1.fbrí. i b i 
infcrta.$.ad principalem haius. Pro tjua op in io-
nefacit. Quia idetn ftatutum cíl de iure Canoni-
co .&de iurcciuil i .argumcn.text, in capitul . cuín 
expediat iuraianbus conc rdare. de eleclio. l ib r . 
í e x t o . E t c í i regia.l .q 'unta.t i tul .odauo.part .fcx-
ta .Qjunuis conirariam opinionem fenferit. B a l -
dus in. l .maximuai vitiusn.C. de l íber . pr* ter . Se 
Segur.in loco pr zea! le gato, nuincro.42. l a í 111 di? 
¿ta au then t i .Nou i í s ima .numer . 24. quatcnus te-
n e c , q u ó d cjuofjrefcunque ftatutum derogat iu r i 
communijVelcorr igi t iUud^nunquam rcr jpi t i n -
terprctationem abeo, nec intell igicur fecundam 
cuaijfcd fimplic!tcr proutiacet. Et loan. L u p . íti 
1 fexta, Taur.UDincr. te r t io . Narn refponfio, feu 
inftantia ad d i f l u m Ba'.dum ne oi>ítct huíc n o -
í tra: fententiae col l igi po t c l l ex l a l . ín auihenti . 
NQUÍÍSÍTSC, nunicr, 24. verfi. I l l a m li initationem 
15a!d.reprehendí: 6cc. 

E t qubd fit relinquenda t i tu lo infti tutionis, 
c ñ comníunis , vt d i x i , ¿k teneí)da1 quanuis íafo. 
contra eam ahquibus fundiimemib teneat in d i d . 
authcnt¡.N<iUirsima.nunier. 1 (5. videlicet, qu^n-
do teftamentutn cft conditum ín t e r l i be ros . C u i 
fatisfacit C u r t í . l un io r índ i ¿>o .$ . ex í m p e r f e d o . 
colum.tertia.nume. 1 4. Et probatur ex gencrali-
tarc tex . in a'iud quoque capi tulú . inauthen. 
V t cüm de appclla.cognufc.vbi titulas legatí ex-
c iudí tur á lcgit ima,&: ñ ü o r u m ín r t í i u t í on tm pa-
rentibus ín iung i t , non íacta dift .nft íone ,30 i c l ia -
mentam ellet mter lí'oeros condíturo , an cum ex 
trancís fin.ul. Quam opinionem tenent Cynus, 
Salicet.& commumter Doctores ín dicl . authen. 
NoU!Ísiraa.GaiUrIn..Bened c l . in dift.capit. Rai-
nut iu í .ve tbo. rebi .c jucns . in pr imo, numero. 1*5. 
g loíT.verbo.mri i tu t . i n dicl .capitul. l i pater. vb i 
Phil ippus Prob detdtaraen. l ib r , fexto. Anto* 
r í a s Rube. conü l . 7 : - Carolas Molmac. ín addi-
t ío .ad Alcxand . ConfiL 16S. Ubr. quinto. Couar. 
v b i í u p r a . oui omnes tenent litam e(Te C o m m u -
ncm opinionem. Nec o'-.fl-at tex t . in d i f t . capit. 
Rainut iui .qui p r i t c r ahoilatcilcctus ita expo-

n i p o t e í l , v t filias ibi haíredes infl i tr tas fuiííe po* 
t iús confide; emus^quám ín certís comeí tu r i s con 
trarium diutnemus. 

' A inp í i a tu r ,v t etiam filias fia as, ficuti cft ¡ r .o-
nafler iuín.capit . iu p r^ í en t i a . de p:obat. & ^ U a s 
legi t ímarus debet habere legitiinam cítalo ^ in ih-
tut íonis3í icat Se filias vcruslglolí . in authcnti S í -
qua mulier.in gloíT magna, (uper verb. compete­
ré .C .de facroí 'anais eccíefiis. quam ad hoc ibi ad« 
notaait Salicet.in quinta colufn.& íaf. in authen. 
Nouifs í raa .colum.quar ta . C . de ínoHicioíb tefta-
n i e n , & ín rubri nu rne .oaauo . í f . de liberis & p o í l 
humis. laf. dif t , authen.ÍJ qaa mulier.nuiner. 18. 
Et confirmatur, quia t e í l a reen tum rumpitur per 
relígionis i ag re í lum. fecundum Ronianum con-
fil.237.Oppoluioncmhanc.vbi citat ad hocqua-
tuor rationes. í t e m in ípecíe p ropo í i t a idem fír-
mat Petras de V a z o l . i n praa .ar t ís notar ía tus . r u 
bri.de monacha t ionc .nume . t e r t i o . í n . i a.Volu. tra 
aa .d íuerforum d o a o , Et a^ i»na t duas rationes. 
Prima,quia capite minutus cf t .v t I nÜi tu . qmbus 
modis tefLimenta ínfirm-^. non tunen. Secun ia, 
quia quafí filius agnaícuur fibí ínonaílcr ium , v n -
dé ád inf la r fíli) p o d h u m i rumper teltamentum. 
Vtín au then t í .de monach.J. l i lud . quod ante i n -
greflum po t c l l t e í l a rnen tum facere,¿k a l íos inf i í -
tuerc cíl ín í l i ru to mona í l e r io in íua parte le<rjti, 
m a , alias tanquam p o ü humus pra:teritus dicere 
poteri t teftamentum niillum.$'. íecundo í n j h . de 
cxhereda.hbero.Praediaa vera fun t , quando m -
grediens nonhabebat Iiberos, t^antequaindc re-
bus fais ín ter eo. difponat , m o n a í l e n u n i intrer, 
poteft «5c inrer liberos diuidere/i vu'r p o ü in t ref 
l u m , & aut vultdareeis raínus, quarn poteft , 6c * 
tune faltem partcm legít imarn haber eis reunque 
r e h u í a iliam cis diminuere non p o t c í l ^ ^ quod 
cís non dedcrit,monaOerio applicabitur:fi auteni 
plus veli t daré fiüjSjquam poteft.tunc faa perfo-
na filijs connumerata , p j r t c m i lb i retincat, q u x 
mona í l e r ío c o m p e t e r é debeatjid cft diccre: t an tñ 
fibí re t iñere debet pro monafterio , quantum de­
bet daré cuiÜbct fihorum, Sed í¡ poí l ingre!Tutn 
monatur antequam ínter filíos diuidat,fihj l eg i t i -
mam p e i c i p í a n t , cjuía illara nunquara percunt n i 
hiexhaercdcntur, reliqua fubdantia mona í le r io 
compe te rá deber .v tnot . in d i d . authenti.Si qu« 
m u l i c r . & . I . i y . t i t u l . i .part.6. 

Sed inquaeftionepropr fuá, V tn imte f t amen-
tumcondi tumanre ingreflum rumpamr per i n -
g re f iuma ie ípo iu re ío lu t i ue p o l i mu¡t3S ¿ ^ ¡ ^ 
dequmusperBar to lumind ia . au then t i . ¿í qua 
muh.r.qua.U pnrna <Sc ibi R a l d . c L i m ^ . poft la-
cob Butr , .&Iacob.de tíe!l.,u(.¿cOdo!r.d1cüt5m 
l i r e i t a n d o c o ^ t a u i t d c i n g r c í l u teifamenturn „ 5 
rupi tur per ingreífunnícd h non cogítame , r u m -
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6S Libro. V . 
pícur t a n q n a é per nouam vo!untatem. U dü-
b i o v c r ó d i c i t i b i B a k l in quaita io lua i .p r .T lu -
roicur coi^tatum de ingrei íu incontinenti p o l i 
u f tamcnumi fecutcaou cxin teraa l lo .Quod cft 
notandum.Tcnet emach i . in luco infra citando. 
&E ; lo .Monca lu i in . l . i7 . t i tu l .pnmo.par t . 6 .C>ux 

opmio e l i communis fecundam Ripafn i n . U i 
vnqu3n>.qu3Eft .n.nuffle .94 .C.dereuocan.dona. 

Dec i . conü l . 3 i .nuine.3.QiiaílUÍS contranani,im6 
q u ó d i u d i í l i n a é rcuocetur,tcnct gloí . in d i f t . au-
thent .G qua mul ie r .& glo. in aüthen. de monach: 
f . i l l u d . quarum opinio eft c o m m u n i s f e c u n d ü m 
ImoI . in . l .pr ima,nume. i i.de teQa.Sc la f .d i f t . au-
thcn . i i qua mul icr .num. i / .Galdenf . in deartete 
ttandutit^.cautel. 9. fQ.uando autem eft ingref-
fus tnonaftcrium roendicantium , puta fratrum 
minorum,vel ptardicacorum, & i i t incapax m d i -
ftinfte non rumpitur per ingre í íum fccundum 
BaW.in dift.autheati.fi qua muííer . & i n a d d i . ad 
Specuh.de ftatu nionacho.verfic A n per ingref. 
fura.Et tenet Bertachi. in tracla, de efpifcopis. i n 
4.parc,de potc í la .epi fcopi intcmporalibus circa 
tes ecciefiarum.rsum. 13. 

£ft notandum, quod filius debet infti tuí ín t e» 
fíameuto pa t r i s ,au texprefsé cum caufa exhaerc 
dari,aliás teftaraentum erit nu l lum. text- in p r i n . 
Inf t i t .de cxhxred.liber.l .fi filius qui in potel latc. 
& . l . i n t e r cxtera.ff.delibcris Sc po f thum.&. I . fi­
l i o pEaeterito. iF. de iniafto rup . Igneus i a auth. 
excaufa.C.de liber.praeter.IUe autem p r o p r i é d i 
citur praetecicjs,qui non efl: iaftitutusjaut ex hae-
redatus.text.in.l.quidam f i l ium. C. de fidei.com-
mi í r . ib i ,nec haeredem,ncc exbaeredatum fecit v b i 
Paul.dcCaftr.num.2.text.in.^.eadem. I n f t i t . d e 
useredi.quíe ab i a te r t .de fe . l . íO . t i t . / . pa r t . í í . 

Q u i d autem eri tSi teftacor non habet defcen-
dentes; fed afcendentes, an teneatur cis relinque-
re ha^reditatem t i t u l o inf t i tu t ionrs : E t videtur, 
q u ó d f i c : quia parentibus eft debita huiufmodí 
hasreditasin bonis filiorum fíe v t e conuerfo fi-
lijs i n bonis p a r e n t u m . l . ó . T a u r . I . nam $ fi paren 
tifaus.ff.de inoff.tcftam.Itemjquia titulus i n f t i t u -
tioms eft honorabilis: 8c ideo maiori ratione erit 
debicus parentibus.argument.text. E x o d . 20. & 
Ucuteronooi . Prartereaifta eft communisopi­
mo fccmrdum la i . in authen.Nouifsima. num. 37 . 
t .demoff ic . tef tamen.vbiplura in articulo dicit , 
u^.cieos quod eft quXfti0 fubtliiS) & difputabi-

l is .EteandemtenetPaul. deCaftr. i n . l . p a t e r f i -
Imm.nuaae. I4 .vbi pcc C u r t i u m i n additione.ir.de 
inort jc. tcl tamcn. 

D u b ^ V t r u m i d e m e r i t i n Fratribus tefta. 
t ons fE te f t d icendum.quód noutenetur quis fra. 
t remmfti tuere .necbona iua relmquere T u r p i 
tamcn perfona mft i tuta , frater agk c o n ú a tcfta-

Titulo.IL 
nientumfratris.!, fratres. vb i Uf. C. de inoffi . te-
ftamen.Ioan.Bemart'.in traati.falleii..r '-^ul. 634. 
Segurain . l .cürn 'patronus. ' muñe , 4 4 . ñ . de Ipgá't. 
í ecundo .vb i d i x i . f EU dubiura , V t r i n r , filius na-
turalis habeat íiís d iccndinul lum, leu quc ieüand i 
teftamentumpatris ,co quod non iniWtuit cum. 
R e f p o n d . q u ó d n o n , gioíT. fingul. in , l pnma.fí". 
debon .po l í e íT . contra tabul . lmindum Segurara 
in.l.cohseredi.^.ciim íiliae.nuinc.31. tí. de vulgar., 
E t eft vnica & fingularis fecundurn Antonuun 
G ó m e z in. i .nona.Tauri .nuiTí. 11.vbi plures com 
m e n d a t i o n c s a l l e g a t . E t e í l regia. Lodana . t i t u lo . 
15.pan. í ex ta . Contra raatris teRamcmurn filius 
praeteritus poteri t agere , defcendiintibus legici-
mis nonextant ibus , Vt d ix i inaddi t io .ad Segu­
rara loco praeallegato. gloíT, i n . ! . fi qua i l lu í l i i s . 
G.ad Ofhcia.in glolT.fina. gloíl ' .in.§. tam antera 
naturalis.in glol l .prinia. In l í i tu . de inoff ic te í la» 
men.Bald.in.l . fina, colum. fecunda, numero, ter-
t i o . C . f u n i l i x herciícundae. test. i n . 1. fi íu fpeda . 
verb.de in ofticioio.ff.de inofficio. teftamen. v b i 
g lo í r .Odoff red .Albcr .Ba ld . Angel . Se Paul . E t 
eft communis , fecundum loannem Bapciftam. 
Caccia lup. ín d ida . I , fi quail luftr is . numero ,94. 
A n t o n i . G o m e z i n d i d a . í . n p n a . n u m c . i a . v b i t c -
ne tpof t Baldara , quód quantum ad matrera na^ 
turalcs habent iura legi t imorum, 5cfuccedunt ta­
les filij ex teftamento & ab ín tef ta to ,e t iam fi raa-
ter habeat a ícenden tes . l .nona .Tau . quam i b i no-
tat A n t o . G ó m e z n u m . i o , 

Eft e t íam notandum, q u ó d pater poteft filium 
naturalem inftituere in ómnibus íuis bonis e x -
clufis parent ibus. l . io .Taur.Quod eft n o u u m , Se 
no tandum.f Ef t tamendubiura ,Vtrum i l l eg iumi 
polsint aüquo t i tu lo confequi bona á fuis parenti 
bus clerícis.Et c ñ d i c e n d u m , q u ó d n o n . a l o . m ca-
p i t u . per venerabilem. verb. Adul te r ims .qu i f i l . 
fint legi t i .g loi r . in .$ . legar i . In«i tu .de iega.& in au 
then tuexcomplexu .C.de incef t .nup .U2 . t i t . 3 . 
ib. i .ordinamen.l .fecUnda.ut .3 .1ib.y.ordinaraé. 

l .nona .Taun . l . t c r t i a . t i tu l . i , .part.quarta.l. 4 . . t í 
t u l . ó . p a r t . i . 1 ^ 

Tamcn eft pulchrum «Scnecenarium dubium 
traaare^Qmbuscautelisfretus,poftctfilms talis 
haberebonapatns exclufo fircotuté,<& i n foro 
a n i m z . I n quo duodecim cautelas poni t C x p o l . 
cante .3 8 Gualdení .de arte teftandi. t i t u l . p r imo. 
cauteJ . I4 . fo l .23 .poni tquindecim:&il lamexif t i -
mat meliorem,quod in íbrua t Spur ium, cum fuc-
r i tcapax. idef t lcgitimatus á principe. 1. in tern-
pus.ft.de haeredi.inftitu.quam ponit S c g u r a i o r í 
peti.l .col.i^redi. cum filiac. nu . i 2 LÍEde vulga. 
ocpupi l . vb i ponit cíFcetum notabilem, interim 
quolegitinmscfficiatur5&fic pendente conditio 
nc,quod petat bonorum poíTeísioncm íceundum 

Tabulas 
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Lib .V Titulo.II . 69 
Tabuks.Sc habebi t l»ona hsredkatls tanquam ad 
min i í l r a to r j in te r im quo confcqnitur legiciinatio-
nem.ldem probat I o a n . L « p . i n repetitionc rubr i . 
dedona.inter vir 8CVX<K§. 29.nume .4. & C o -
uarvu.m. z.parte Epi tom, decrer. cap.8.$>.quinto. 
num. 12. Quod eft nienti tcneruium. fingulariter 
A n t o . G ó m e z de vlcim.voiunta.cap.2.nu. t 3. qui 
ainplirsime loqui tur ¡n i í lo p ropof i to ,ác oicluis 
quam alius.CA'ia cautela e!>, vt inftituat haeredé 
amicum fide dignum , vel don t t bona fua abfque 
paclOjVt det filio fuo3a]iteren)m veniret fifcus in 
diclis bonis propter tacitum p a í i u m intcr eos cc 
iebratutn j i c d f o i u m rcqnir i tur fimplcx i n í l i t u -
t i o , & i n í l i t u í u s rel l i tuet haerediratcm filio fpu-
r io fecuudum votum patr is ,& fine íc rupulo conf 
cienti íB locum habebit i t h cautela, quani praxis 
¡a;n rccepit.Et earr» poni t Specul.de íucceíT. ab i n 
t íMh.Aprimo.num.30.Couarru. iparte .deccctal . 
cap.S.num. 11.Alia aísignatur cautela.vt in i i i tua t 
v x o r c m fiü) fpur i ) : quia CUTM in ca non f i y r i t fa« 
¿la p r o h i b i d o , & materia prmanonis fit poenalis, 
nouhabebit locum , nif i m ra'Ujtn quo loquitur . 
cip.ftatututn.de eleft.Ubr^fexto.glo. in capi. fin. 
d c i u r c p a t r o . í a f . i n . l i l lam.nu.í z .C.decolia . V e l 
jnfHtuat nepotem legi t imum natum ex filio í p u -
r io .Bald. in . l . f i quis incefti.nume. 2. C . de ince í í , 
nup.Alexan. in . l , Ga l íus . quidf i i s coiutn.fina. 
iT.de l i b e r . & pofthu.vbi íaí ' .nurne. 1 p.Couar. vb i 
iupra fatetut iftam coramunem in nume. 14, p o i l 
A n t o . C o r k t . s n fingul.verbo, foroicatio. Suarez 
in . l . p . t i t u . i i . I ib r pr imo.for .co lu tn . i fo l . ^ 3 . v b i 
iftam fencentiam dicit magis coir^munem. Prxre* 
rea eft alia cautela,vt relmquat ei quintam partcni 
bonorura aoniine a l imé to run i .Coua r . vbi (upra. 
n u . l2 .Roma.couf i ! .43 . co l . J .verf íc .Tcr t iacaute-
la.&: Alc ia t . l ib 4.iuris Parerg.cap.y. 

V c l a l i a ^ u o d legit imetur á Principe in v i ta 
patris ad habenda bona ipfius. Et ifta crit nielior. 
Se fecurior cautela i n vtroque foro tam enteriorij 
q u á a i confe icn tú t . E t fie poterithaeres i n f i i t u i . 
Cathcl i .Cot ta . in memor, ¡ur .verbo . Spurius. in 
p r inc i . l . i y . t i tu . f ex to .Ubr . t c r t io . fo r .vb ig lo f .Ad 
de quse de legitimatione notat la f . in . 1. Gallus. §. 

quid fi ta1nu1n.numc.84.ff.de liberis Se pof th . 
Aliam cautelara pon i t additio.Bartol. in. l.ScCi 

pepercerit.vcrb.matris.ff. de liberis 6c po f thüm. 
Tres etiam afsignat g lo í l . in . l . ÍO . verb, 6c atlultc-
r io .nt .quin to . I ib . te r t io . for . 

D u b i t a t u r , V t r u m pater clericus pofsit filñm 
infacerdotio genitam dó ta t e ? Videtur quod non 
ex Barto. inconfi l . 1 19 .vb i omnino indignara rc-
putatadlegatumadipifccndum a fuo patre caufa 
etiam dotis.Seddicendum cí} , quod nomine do-
tis poteft relinqui fiüx fpuris legatura, ve! dus in 
ter vmos,fi filiaponhabet v u d c í c a lat , feu poís i t 

dotan" argumcnt.text. incapitu.cura haberctvbi 
Panormifa . f i í raa t deco, qui duxit in matr. quam 
pol Iu .peraduk . Ioan .Lup . in repc t i capit.per v e 
llras.$.deci 5.io .fol .89 .coluui .4 .f \nto.Capit. de-
cií io.181.loan.Lup.in.l .nona.Taur.numc. ,8v 6c 
ináia . cap i t .per veftras.$.a3.numc.7.foI; 97. v b i 
refer t in nume.quinto. Plures doélores tenentes 
cantrarium. Boerius decifio. 127.nume.7.Et efl: 
cornmunis opinio íeciindura Couarru. i n . 4. De ­
creta.2.parte.cap.8.^. ícxto.numc.H.Et fie eft ac 
cipiendadoa-rinaBartol. in loco przeallcgato eo 
ca{u,qüo fil.a haberet vnde fe poflet dorare, 6c al i 
menta redpcrc, in cuius locum fucccdit dos. vide 
r e g u ^ S / . v e r f i . A m p l i . í , . 

Dubitatur etiam , V t r u m , q ü e m a d m o d u m fa-
cerdos non poteft filiura fpurium hseredem i n f t i -
iueie,ita nec raater pofsit?Rcfpond. áfíirmatiUei 
quod fie. Suadetur p r i m ó . Nam quod ludicamus 
de caufato ab ipfa caufa, ídem écoaueiTo de ip íu-
met caufa mdicamus.K affinitatis. C . cornmunia 
dcfucce íT. l .nonfac i le . f f .degradib . Probatur ex 
Dcc i -conf i l . ^ .nume.^Franc .Cuyt mni in . 1. í e -
cunda.^ mutui numer. 7. f f ficertum peta. I tem 
etiam hac rationc clericus aequiparatur railiti, 6c 
donatio ab eofafta concubinas affeftionis cauía, 
eft prohibi ta fícut á mi l i te íceulari . Felin. i n capi, 
cura ex of ík i ) , nume. 2, de praefeript. loan . L u p . 
de doua t . í n t e r virura 6c v x o r . ^ ^ Q . nume. í e x t o . 
Et facit quod notat Paul. Caf t renf . in . I. maritus* 
C.de procura.6c Cur t . vb i fuprá. nume. fexto. Si 
igitur caufa pr hibitionis eftjíie detur cauía l u x u -
nae, q u « eft ipfa raater : crgo 6c fuccefsio matris 
cr i t prohibi ta . 

PrxtereaePt.I.^.Taur.pro ifta parte, ficut cam 
inducir loan L u p . i b i nunie,37. v b i Cifucn. quse-
f l i o n e . p . l ü á n . L u p . i n . l . i i5.nume.i2.in legib.Tau 
r i . vb i t cne t , quod mater fiiiorumelcriciin facrís 
o r d i n i b u s c o n f t i t u t i j p í i s filijs non poteft fuecc-
derc, Gcut nec.ei fiüj l üc redun t . í d e m notat Co-
uar. in. i .parte decteta.ca.S.^.quinto.num.jy.Syl 
uefter vcrb . f i l í j s .quarf t^ . 

Eft etiam aliud dubium , quando fífeus fucce-
da t in bonisteftatoris^Refpon. Quando teftator 
in l t i tuinctal iqucraindignurHjfccusta -ncn fi ah-
quem i n c a p a c e m , quo caíu venient duntaxat ve­
nientes ab i n t e ñ a t o , e x mete Bal . in. U eam quam. 
colum.quinta nurae. ¡ 8 . C . de fideicommiír. V i -
de H e r o n y m . V e n u m í n . l . e x f a a o numero. 27. 
ff.de vulgar.S purius autem non eft indignus , fed 
incapax. ipfe cnim nulíum peccatum commif i t , 
eo quod ¡ta á patre genitus fii.Bartol.in. \. haredi 
tas. C de bis quib.vt indi í . co lurn .v l t ima. ad ( nC-. 
6c m.l.teftamciui.ft.de tcllamcn.. ap.accedcus.de 
purgat i .canon.&capi t . i ia íc i . - í^ diífifu Et«f t n o -
tanduin , quód quahdu ípurius t f t luft i tmns pa. 

T o r a . i j . E 3 lam.ve-
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70 Libro.V. Titulo.í í . 
Um,vcniunthacrcdes (ucccdentcs a b i n t c í l a t o . Si 
a « t c m t a c i t é , f i f c o a d i u d i c a t u r . V t q u a n d o qms 
abaliquoefthaercsinfti tutus, cui fidcmpraelht 
dc rcftitucnda hacrcditatc fpu r io : nam i s , qui h -
dc(ahancprxftat ,vtindigcms priuatur ab h x r c . 
dicate.l.non mteli igitur.§. i i quis p a l á m . & . 1. ita h 
dd,ff.de iutcfifci.l.praedonis.ff.dcpctidone h x -
rcdicat isJ . in taci t is .&. l .Lucius .$ . f i . fF,del«gat . i . 
Couar.in cpitora.2.parte decreta.ca.8. $. qu in to . 
nura.6.Bald.in.l.etiara.nu. 3 .C. adlcgcm Fakjd . 
Rat io cftjquia quandofacerdos tacitc ín f t i tuk i i -
I m m per tertiain perfonam,pcccat contra lcgem, 
damnum & fraudemciinfcrendo,inft i tuendo i l -
l u m t c r t i u r a a d e f f e ¿ h s a i , v t filias mcapax fuccc-
dat i n hxrcditatc.Taracn quando cxprcfsc , fccüs 
c f t . cu tnnon fcnferithabcrc animutn te l inqucn-
d ibx rcd i t a t cm filio,ied folum , v t faii venictesab 
mtcftatofuccedant.d.Unon in tc l l ig i tur . $. fiquis 
palam.&.l- i ta fidei.&.l.Lucíus.aprimo, ff. de le­
gar. 1. Per quara dcclarationcm daturoptimus (Sc 
vcrus intcllectus ad.l. primam.iF.dc iurc fifc.& ad. 
l.ctiam.C.ad Iftg.Falc.& ad.d.l.in tadt is . fí. de l e - , 
g a . i . Q u z i u r a í o l u m loquebanturin filijs fpiirijs 
tacitcconftitutis.Et dc hac indignitatc,qux proce 
d i t ex tacita fidc de reilituendo incapaci h^redi ta 
tcra.adde.l. 13.&. 14.111.7.6c.l. $ . t i t . 11 .parti.6. 

Succcditnotabilc dab ium, V t r ü m hsercs f c r i -
JKUS tcneatur i n foro animac hacrcditatem re f t i -
tucrcfpurio 3 E t c f t dicendum q u ó d n o n , e t i a m í i 
dc hoc tacitam fidcm p r x r t i t c r i t . C o u a r . v b i í u p d l 
nu.p .Hinc deducitur^quod etiam ipfe po tc r i t re­
t iñere pracdictam haercdicatem , ncc icacbitur fif-
coreuclare tacítam fidem ,quam dcdit de r c f t i -
tucndo incapaa.vt per Couar.vbi fuprá n u m . i o . 
cura certi iuri» í i t , quód ip fc í í t vcrus iiacrcs, & i n 
p o e n a m d e l i f t i i n d u f l u m c í l , quodfifco appiicc-
turhacreditas^uacinforo animar non habent l o* 
curaglo.incap.frat«rnítas . i2 .quaEfl; . a. fingularis 
fecundum Scgu,ram i n repetit ionc. 1. filius dutn 
í n ciuitate.nurae.i f . & ib i dixi.ff .de verbo.obl ig . 
& G ó m e z in.J.ex maleficijs.nu. i4 .vb id¡c i t eam 
communcm. In f t i t . deaa io . quanuisfummaRo-
íc l la .yerb . f i l ius . i fex to . teneac, q u ó d fifeo in f o ­
r o anima: fitreftituenda huiufmodi haereditas i n 
ípecic p ropof i t a^nccf ib i , ncc fpurio referuarc. 
Ouera lcquuur Segurain.l .cohxrcdi. §. cum fi, 
liar.ff.dc vulg;( .num,.I24,Ioaní Bernar. in ^ 

can.n.cnrnma.cap.T8.Quod tamen , cum fit p a . 
n a . n e c a l i q m d a b í u e x fuo fiíco,quia n i l p í r d i -
d i t propter tacuam ndem h^redis^non enuef t -
tuenda tahs hsreduas in foro confcientIa: d , v t di 
Ximus Enf t am aptaionco, tenet Hie rony . Paul. 
inpraa .ca cancella.apoftol.pag.88. verfic. Bona 
quac auferuntur damnato. 

guxr i tu r .Vt rumcoucubinar iuspofs i t concu-

bluam fuani ín í l i tucrc vniucrfali t i tu lo , vc lpa r t i -
culari?Et cft dicendum q u ó d ric.diimmodo fit ta-
lis cum q u a l i ó t e p o í í e t r a a t r i m o n i u m contrahe-
re i t a l« í conf .37 l .H .3 .vb í o p t i m e l a q u í t u r . Fallic 
ctiam m mi'ite.l.rniles i ta.§.mulicr. & i b i per Bar 
t o l íf de m i l i t . t c a a m é . dc hoc latms d i x i m mea 

q u a f t i o n e ^ H . E " ^ - 0 ^ 0 1 1 ^ - 1 ^ ^ 1 1 ; ^ ^ ; 
tum.a .paru^iecundo.nume. fecundo, dcrcgul . 
k r . i n i c x t o . ^ F i l i u s a u t c m d c b e t i n í b t u i , aut c x ­
prcfsc cxh^redarijcaufainferta.diccndo, Exharre 
do filium mcum, quia takra ingratitudincra erga 
mehabuit.de quibus f i tmenuo per g l o i . in capit. 
quintaualiis.de iurciurand.& ú \ t ex t . in authen. 
v t cum dc appcl.cognofc. caufas. co lLt ionc . 8. 
Nccfuffecit dicerc, Maledico filium mcum ingra 
tum,quiamanus violetas in me coniecit( vel quid 
limile)ad hoc vtcenfeatur exhaeredatus,quia pro 
forma requirítuf advalorcm teftaraenti,quod i a -
ñ i t u a t u r ^ e l c x p r c f s - e exhaeredetur per verbum, 
inf t i tu^ jvc l exheredo. Sed forma non feruatur, 
quando c a u í a c x h s r e d a t i o n i s cxplicatur per ver 
bum , maledico, crgo non cenfebitur exhereda -
tus . i t aBald . in prooem.decreta. verb. Gre^orius^ 
colum.pcn.qua2ft.fina.numcr.33.íaf.in»l. h patee, 
tuus.numc .7 .C.dehaercd.inftit.& i n . I . fí quis i n ­
fundí vocabulo.nume.21 . co l , 3.fF.dc legar. 1 i n 
1.&; fipepercerit.numc.4.íf.dcliberis Se po f thu , 
& i n a m h c n t i . n o n l i c c t , n u m e . í e c u n d o . C . dc li» 
bcr.praeter.loanXecerier. in t raé ta . dc p r imoge-
mtura.libr .2 .qua:ft. tertia. numer. 14. & G u i i l e l . 
Bencdia. inrepct i t ionc.capi t .Rainmiui . verb. i n 
c o d . t e f t á r a c n t o ^ . n u m e . p . dcteftament. E tcan-
fas ingratitudinis vl t ra gio . in d í a . c. quintauallis. 
pon i tg lo . in .$ . f in . In f t i t d e i n o t f i c . t c í b m . & efl 
alia in.lr49.Taur.3c in ordinamento Luíi tani^ hb* 
4 . t i tu l .72.& Couarru.in caplt. Rainuda,>.in p r i n 
cip.de teftamen, 

Dub i t a r i t amenpo te f t .V tmmad caufas ingra-
t i t u d m s habentcs eandem , maiore verat iorKtn 
fitrefcrendum,quódfilius pofsit c x h x r c d a r i , f i -
cut fí coramitteret aliquam caufam ingrat i tudi­
nis de exprersisin dia.^caufas? h t r c í p o d c n d u n a 
eft ,quod fie ex idemkate.vel, maioritatc rationis. 
PctrusGerardus in fingufi.vbi refert A l c x á . h o c 
ídem tcnentcm in locis per cum cuatis f e l i . in ca-
pit.paftoralis.in p r i n c . d e r c í c i i p t íoan .L i ipus m 
rubrj.de donatio.$i . i6 .nume.fo.£Uerardus ín l o ­
cis l ega l ib .cap i tu . t e r t io .co lum.Y».verb . Quinao 
iftud.Roder.Suar.in.I .z.for.fol 7 t . co !u . i . vc inc . 
T c r t i ó i n q u a n t ü iltae Icges.Et d i x i ad Scgu.in.l . 
prima.$.fi vir v x o r i . n u . j 1 p.íF.dc acqui.polTdsio. 
& ChalTanaí.in confue. Burg.rubri .7.$.2 .num .2. 
fo l . a3 i .H ippo lv t . f ing . 78 .R ipa in . l . f i . nu . i 38 .C . 
dc rcuoc.dona. ¿Sccll opinio comunis fecundum 
Alcx.nu.4.111 authenti. nonlicct.dSc i b i C u i t i . i u -
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ni .uu . 23.C. de líber.prarrer.Sc fecundumetidem 
A l c x a n . i n . U l quis id quod.na 19.ff. de uir, orna, 
i u li.Couar.in cap .RainuciüS.in prin.au. 17. de re» 
í l a t n e n . ü t íequitur peca Pb^.dc dehcl. cap'K. r . 
nu. 17'.(Sc i ó.plures ta hoc referendo. Pinel.in. i . 1. 
2 .pa r t .nu .27 .C .deban .ma t .Sed i í í a opinio non 
videtur poí íe procedere,t]uia cit poen.ilis.c. ftatu-
tum.de elc»ít.in,6.c,is cjui.de fenteo. excom. eod. 
l i b .Secundocx . l , donanones . i b i .&:cxcau r í s , qaa : 
Icgibus concinenrur.C.d^ reuocá.dona.<Sc ex. l.8i¡ 
t ¡ tu .7 -pjrr .6 .vcrb . AI ' s fípor a lgvna .E tcxUibüS 
fundameatis contra i í i aa i communem addudis 
per Curr . Iun. loco p r o x i m é al íegato. Q¿iod ergo 
l e x non innponic, nec a nobishnponaidum c l i ; 
ciiinraaioreai,reu tnoIUorcra pcenaín;i]uam á iu« 
re fan-cita c í ^ n o n l i t licicuui imponere, argu. tex» 
in , l ;{ in¿,C.ne í an í tum baptif.reiccr,& tenet V í ^ 
gU.in .$ . í in .nu ,8 .dcexh. l ib .Grego. L ó p e z i a . ¿4 
i .S .yerb .Orrj ra7¿nq%ili¡i{kra.%Hi¡, íic prxmifsisj 
Pater poteric í^bí l i tuere filias impúberes fabíti». 
tut ionc pupii lari , non autem íubí t i tuc ioae fidei-
comíniíiuria;quae eft onus, & ideo reijeiendum á 
legitimd .Lcutn pa t ronus . í í . de Icga t . zJé quoniam 
ín p r i o r i b u í . C . d c inofíi . téü&m. £ t qubd dicatar 
grauamen ñácícQmmiffumieñÁteóhxt<él .§ i cum 
íiliae.vbi Segura.nu.a^ i . devu lga . Ia í . in . 1. ex t r i ­
bus.C.de ino í f i . t e í t .Po tc r i t tamen íiiius onsraii 
grauatnine fideicommifsi ¡ n e o , q u o cít honora» 
tus d te í la torc vltra legici ínani . texc.in.I . cíim pro 
ponas.vbioptime D e d . n . i . C d e p a c h L t i t a p r o 
cedit texc in cap.in praefentia.ds probatio.vbif ic 
m e n t i o d e r u b í l i t u t i ü n e íideicoin;níirar¡a.<Sc.i.27 
Taur .Pro G':claratíone autem iftius materia: no-
t a n d u m c f t . q u o t í i n t f u b l l í t u t i o n u m fpecies? £ c 
r c í p o n . q u ó d p'ureSjVt notat glo.in.c. Rainutius. 
detcftam.Sc i b i Couar.^.4.'5c Lancel.Politus, Se 
Zafius in. fuis cravT;a4fubíl!.5c g lo íLmagir t ra . i n . ^ 
qua rat ionc.Inf t i t de p u p i l l . l u b t i i . & Aa to . G ó ­
mez in trafta.de v l t i m . v o l u n . c ^ . v b i agit de v u l -
gari l ub í l i t u t i one . & in ca. ícquent i .dc pupii lar i , 
6c in ca.^.de íideícommiiraria.iSc in ca.6. de exem 
p la r i .&incap . / .de compendiofa. I n quibuslocis 
opt ime loquitur,(Sc L r c . 

Dub i t a tu r , A n commiflarius poísi t in l eg i t i ­
ma f i l iorum faceré fubftitutionein vulgaré ? QUÍC 
í l i ouem iftam raouetlaf.in.l.fi pater. C. d c m l t i , 
& : i u b f t i . & ipfám ad vtranque partem exarainat 
l o a a . L u p in.l.3 '•Tauri.nume.py.vbiagic de ida 
valgan íub í luuc ione in numens íequcn t ibus .Sc 
in nume.89.de pupil iar i íubrt i tut ione.al iqua pro-
pon i t . «" Nocaodum et;am e í l , quod prohibi t io 
de non alienando poí i t a in tel iamcnto impedir, 
q u ó d haeres non p^fsit ralia bona fubiefta re í l i tu 
t ion i alienare , necdominium transferre. t cx . l i a 
gularss in.I.íin.vN.íinamcm.C.coiiimunia tlcleg. ¿c 

1 1 . 71 
ÍH authen.res qu^.eod.tir .Iaf. i n . 1. fi ¿ fubftituCoi 
nu ,3 . í f .de lcga.i.<5c in . l . í in .^ ' . í í pnpjllus. ntir4> ff. 
de vuí-j;ar.(5c in .l .Maixclius.^.res qux . Ir. ad f r e * 
b e ! . d l t í . I d íoc ius .num. ífjíí cert. peta. 1 n tan-
t um procedit,qubd bona iiiai^ratus pro dote , vei, 
donationepvopter n u p t i c S nón potc iúnt obliga • 
re abl^uc Rcgis i iccn tu , vt d i x i ad Seguram ra. 1. 
cohxred i . ^ . caü í íili<x\nua3.2 4i.tf". de valga, gloív: 
in . l .pr ima. t ic-u^.fol . so . co l .3 . i ib . iwfor . l egum.Ut 
i n c a í ü 3 t | u o non funt alia bona iufficientia j qi ió ' 
cafu poíTunt obligari,6c in dutem dari. Suci. c o n -
f i i ^^ . co íum. i . - l i b . i .E t e í i addendus C0uar. lib.3i, 
Varia . re fü íu t .ca .ó .vb! in on . iu.qi^-stitjVttuin res 
íubieclae rcíht ; ic!oni ,veI t i tu lo raaioiMtU3,poísinc 
alicnari caufa d o t i s : & an princeps valeat deroga* 
re v o l u a c a t i t e f t a t o r i s , q i \ \ e x p r c í á é p roh ibu í t a-
lienationera ctiam ex caufa doris. 

C i r cap r í ed i c t adub i t a tu r de quieftione q ú o t i -
diana. V t r u m h2ercs,vel Epifcopus, Vel executor 
pofsittegatuni rel iclum ad certum pium v íum co 
uertereadalium pium v íum ? Exemplutn p o t e í t 
poni.Teftacordiípofuic,qUÓd tertia pars bonoru-
fuorum d i í l r ibu i tu r pro certis miísis dícendis,vcl 
p ro capeila coa(lrücnda:{nod6 heredes, vel exa-
¿iores v o í u n i in aiium v.'um conu.-rtei:é,ÍGu com -
mutare j íc i l iec t ipro pueliis maritandis,aut pro po 
te^vel publica vía ref ícienda, A n hoc faceré pof-
l i n t í Di l i inguc . A u t voluntas defunéli non po -
te i i adimpleri proucipfe vo!ü i t ,qu ia for te illa ter 
t i a p a í s l e g a t a non íuffieit procapelb conftruen-
da, vel pro i l i o numero mifíárum dicendarum: 
i í l o cafu talis commuratio poteí] ; fieri in a l iuin 
p ium v í u m ^ tale re ' ic ium non eftkeretur c-idu 
cum.text . in capitanes quidem, d e t e ü a m e n . vbí 
habe tu r jquód íi reliftuín non po í s i t ad vl'uín de-' 
fíinatum deputari , corni t íutabi tur in aliat» piam 
c a u f a m j C O . q u i a vbi intent io non potell; adiiBple » 
ri i n cafu , in quo te í l a to r volui t , cotnmutabitar 
in alium.«Sc in.l .legaium .ff .de vfu & vfufruclu te* 
ga.vbi dicitur , q u ó d reli¿l:um adopus liíicitiimj 
deberconuertiad opus l i c i tum. Nocandum cíf, 
qubd licet i l l a difpoli t io poísi t co.-merti in a(i<tai 
piamcaufam , tamen talis operis imunda com-' 
mutario non poter i t íieri per íolum b3eredem,iiec 
c t i a ¡ n perfolum Ep i í copum , feu cius vicarium, 
v e l u f í i c i a í c m j e d r e q m n t n r coníenfus vtrmfque, 
fci l icet .h .Tredis^pitcopi .velexecL-toris , i i datas 
fir.vt n o t a t Panormi.per t exmm i b i jn dift. capi.. 
nos quidem.veril .Ordinari teneantur* & t ex t . in 
d¿a .UegatuaLVerf i .Aéhib í t i s hz rcd ibm ¿ v e ' Ec 
c l t vtile Icire pro i l l is^uifundant cjpdlanias, vel 
p i a legata,(Se v o l u n t , q) iniila in rali akari dicatur, 
& non in a h o . C c r t é (i m dio non poftit edebrari, 
quiatQ iiiterdi<qum, vel d e í t r n í l n m , v e ! cS alia 
m í h caula, propter quam voluntaj defunai non 
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pateft obfcruaH,proiit reaator cMpoünt , tune co 
nudo debet fien rn a 'um piam c a u í a p per haerc-
ácm.Sc Epi ícopura ümul .vc in dift. cap. nos cjui-
dcín 'sn ver i l pías vo lún ta les defunctotum cp i í co 
rtalidic«n¿eft ftodioadimpleri. , 

l n ;aíu ve ro^uo d ü p o l u i o tcllatons poís i t ad 
i ^ n í e r i prout ipíe d i ípoía i t , tune non potefl: m 
almra v í u m c o m m u t a n / c d debet a d i m p l m mfor 
awípcciUcaji i i í i coininataao fiat de hcentia Pa-
p x , q u i non facit de p o t e í b t e ordinaria.fed de ab-
toluta.per t c x t . i n clcm.quia cotningi t . tk i b i ex-
p?eís¿ norat Cardia.nu^.dcrel igio.dorni . lacob. 
B a t t U n . l . í i CJUÍS ad dccUaandam. $, fin autem.C. 
de epife^c cleriC.Sc in d ia .Ucgatura . V n d c dicit 
J B a r t o í . i n X u C . d e his quz poenxnomi . q ü o d l e -
gatura reliftum pro virgtnibus oiaritandis,non po 
t c l l conucru ad almm pium v f u m , co, quia l eg i t i -
iria voktntas non pertinet ad arbi tr ium abcuius. 
& Bald.in authcnrnifj togati .coluai .2 .C.ad T r c « 
bci .dicit exprc'siuSjCjuói executor datm ad v i rg i 
nestruritandas, non p o t e í l darc illí^m «juantítá-
v- n vi rgini in t ra im re l ig ioncm, ex quo voluntas 
d f f í n f t i a l a c r fe h a b c a t . H t í t a t c n c t Guido Pap. 
dcipifip.f f dí.vbi dicic>quód certa d i ípoí i t io tefta-
toris r c í p c í l n p e r í o n x , v:lcaufar,non potefl per 
Epifcupum alterad. £ t rctert ita hulTc iudicatum 
i n pjrlamenro DalHnali.Facit t c x t . i n . l .haclegc. 
de aquxduc'ta.lib. 11 . r b i d ic i tu r ,quód Pr¡cfc¿tus 
coauertens aururn aquxduclus ad ahud opus, t e ñ e 
tur refarciri de fuo.^f Et pro compeobatione iltius 
par t í s e l i adJcndus Cslar Lambcr t i . d e i ü r e p a -
tco.24.ar t ic ,3 .qaací l .pr incip. i . par t . l ib . i . Barb: 
incapit.tua nos.nij.15.de terta.Bcrmond. Chouer 
i a trafta de publi.concubina.pag, 177. verí ic. Se­
cundó qunen poce 11 an hacres. Capcll. Toiofa. dc-
c i f i .2^ .Ex quoinfertur Pr incipcm fine iufta cau-
fa non pofTc darc iiecntiam ad alienadam re ni M a 
i o r i x i u o i c d a i n rcft i tut ioni ,ncc clanfulas(Maio-
TÍS ctiara cius auchoritate conccíTsc. T rad i t M c n 
cbac.contra Couar.lib.i,defuccefsio.crea.$.i.mi. 
32 .Gr :gor .Lopcz in . I .5 .g lo .4 .ver r i .&l ice t . t i tu . 
xo,p;rt.5 .SedintclUgo C o u a r . p o í r e c u m c a u f a . v t 
ex aHega-colligi poteft i n lib.3.vari.ca.6.nu. i . 

EtUcet Papa poísi t de plcnitudine pote í la t i s 
a l t e r a r e^ commutarcvoluntatemdcfunai , ta-
rain non videtar , quod i l la vcatur , ni apponat 
dama am. N o n obi tantc .per quan. clare appa-
rctJquod Vulc v t l i l l a í u p r e i n i p 0 r c f t a t e . EJ¿dc 
benntemgiUern.qniaconungi t .vcrb . fcdisapo-
ír . . ! ic5.dc reUg.dom^fccundu5 Bald.m.l . fí tcl la 
taa i .v . detefta^en.Ltgatustamcn de laterenon 
T'T T> 1 Cü[ lm,u t^ 'oneni volantans. 

quod non l u l h d t potc lhs lcáati de UtC?e fcdrc-
^WatUC po tc í l a s Papx. ldco d id tBa r t . ¿ d i d . 1. 

legatum.quod ad taletn peruer í ioncm vol imta t i i 
requintar authorita- Principis ; ergo non lufíicic 
confcníus h^rcdis/vcl authontas l p i fcopi ,vcl le-
o-ati de latcrc.Et ita conciudit Aufrcr i . decifí. 26* 
quia inferior á Papa non po td lakcra rc tos cotn-
nmnc.cap.fina.de ofl icio Archipresby.loan. A n -
dre.in capk.x.de ConíHt . in .ó .Et hoc tenet f eder, 
dcScnis.conf,7.Et licecinfevsor á Papa poAtt tus 
cornmunc adiuuare.vt dicit glof. in c!etu. Nc R o -
maui. verb. t o l l i . de elcft.non potel l tamen i l iud 
alceraretquiavoluntasdefundi fíue concernat tc -
poralitatetn.hue fpiritualitatcm pro lege fe man­
da cft.cap.vlnraa voluntas, i j . q u a f t . 2 . £ t lie Hpi 
feopus n o n p o t s ñ in hoc d'fpeníarc. capitu. d i le -
^lus.dctettipo.ordi.Ratio ell:quia quando cano 
n c s i r a p o n u n t l c g e m E p ¡ f c o p i s , i p { i n o n d i í p e n -
íant thi í ic is i n fpcc ie repe r i a tu rconce í íumjn i í i ex 
caula máxima & vrgenti jvt videtur probare t e x t . 
i n d i f t .Clcm.quia contingit .dum di t i r , quód ea> 
quse ad certurn víum fidelmiti funt de íbna ta , ad 
i i l u m debeat conuerti,&; non ad a l i um, falúa au-
thori tate fedis apollo]ic2c.Barba.conísl.2 3Jibr. f . 
Kociius Cuit.de mre patron.vcrb. pro eo. ouccli. 
1 j . nu .33 .Conc íadenduraef t ig í tu r ,qu6d folus P« 
pa difponerc p o t c í l de p'js rclidt prout vuí t Cíe» 
tnen.duduai.de fcpult . verfi. Pcnitus rcuojaa us, 
caíTamuSjVacuamus, <5c irriramus. £ í l cnim P. p4 
gubernator in folidurn eccleíiae vniuer ía l i s , ca ías 
Koaiana curia eft caputjCrgo ad cuín tanqaam ad 
caput fpeclat fingula membra conimutarc. capir. 
cunda per mundmn.p.qaarfl, 3. 

Dub i t a tu r , V t r ú m t e í l a m e n t u m poís i t fieri 
per procuratorcm^veí nuntiurafln qna qua; íHonc 
refpondcndumcftcumGuil ic i .beaedi . i n r ¿ p e t . 
c.RatQUtius.vcrb condidit . in. i .nu, 1 ) . d e t e í í a r a . 

-quód non3&; fie reqaintur pra;ícnria tellatoris co 
t empOíe ,quQtcf tamentura fit.Hodic tamen v i d . 
p . r Segur.inrepc.l.coharredi.Si.cum filia-.nu. . 9 . 
íF.de vulga. vbi late remifi quid tenendum de IU-
Tcregni4Dubi ta tur p r a n r e á , V t r u m teftauicn-
tum conceptual ad interrogationcm a i t e n u í , fit 
va l idua i? í i t in hacquari l ioneglo. in . 1. iubemus. 
verb.qacmadmodain.C. i e t e lL ímcn . tenet quod 
fiCiyidclicet teüamenti j tn co modo f aó tmn , tua i 
n o t a r i u s d i c i t , í n f l i t u i s T i t i u m h a e r e l e m í Et re-
í p o n d e t t c í l a to r j ln f t i tuo , vcl verba íimilia , non 
e x p r c í l o nomine i n f l i t u t i . I d c m iumat Bar t . in . l . 
hsrederpalam.num.g.vbi Alexan. ad eutn ilicir, 
quód ufa clt commwnis opinio.fT,de tc i íarn . R o ­
mán.conft .3o(5 .Propolita con(ultat io,&c. verfic 
Q.uod ad Iccinulum dubiutii.Eteandcm íc i i tcut i i 
viluseíl: t cncrcCol lcdar iu i incap .qu ia ingfnfiíl 
t i bus .name .^ .de t e í l am. Et dicit commuacm 

\ V10" ~.r,*U<!ta C0níU«¡j i / . n a m . i . vbi cam ( ptime 
inte l l ig i t & RodcruSa^rcz allcgationc. 1. ful . 11 $ 

coiuiu.a. 
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Libro. V.1 
coluro.2.verí t .Sed oport? b i t nüc í n f i f t e r e . ^ G o 
mez Arias ial .ag.Taur.num. ') .Sed i l l a commu-
nis opinio videtur non po l í e procederé d< iur isr i 
gore, ñeque etiam de jure Regio , v t e x l l o d e r i . 
Suar. conftarc poter i t . Eam tamen probar Greg. 
L o p e z i a . l . 6 . v e r b o . D í ^ ^ o . t i t u . 3 . p a r t . 6 . E t e í t 
coinmuniSjVt per plura t irínat D.Couarru. m ca. 
ctim tibi.nu.4.de t e í l amen . í ecundum quem in t c l 
lige hanc communem í e n t e n t i a m . 

Q u x r o , V trutn pa te r ,qu í po tu i t fílium exha í -
redare^poísit praemiíTa,^ oftenfa caufa ingrat i tu 
dinis in teftaraento recedere ab ea , Óc Icgitimam 
relinquere filio ingrato cum onere re í t i tu t ion is , 
& fideicommifsi , vel fub alia conditione dandi, 
ve! tadendi? I n qua quxft ione videtur dicendum 
quod í lc . N a m cuilicer imponcre maiorcm pee-
namjicc t imponere minorero . l . in fuis.tf.dc-libe-
ris óc p o t l h . l . ñ e q u e ea.tf.de adulte.Efgo íi l i c i t u 
c í l patri totam legitiraamauferre á filio, l ici turn 
cr i t ei ¡piara relinquere cum grauamine p red ido , 

^Secundo , quia ingraius cenletur moi tuus , 
v t notat Segura in repctitione.l.cohacrcdi.^.cum 
filiie.nun1.49.ff.de vulg.Ck pup i l . vb i decidir quac 
í i ionem ,quodexh3eredatusnonfac ! t alijs parte, 
de qua per lafonem in au then .Nou i í s ima , nume, 
47.C.de inoff ic . te í la tncn.& i n , l . p lañe . §.fi duo-
bus.nutn.t a.ff.dc legar. 1 .ergo poter i t cí impone 
re grauamen.cum non poís i t pc íc rc legi t ima,pro 
bata cauía exha^redatiouis» 

Praterca reliélura fub condit ionc .vei cum ali»* 
qua qualitate feu caufa, ca deficiente, adtus cor-
r u i t . í . p r i m a . C . d e condi.cauf. data, capit.verum, 
cum ib i notatiScde condi .appofitis .I .fi quis locu* 
ples.íF.de roanumiíT.teft.Sedpatcr rel iquit l eg i -
t imam incuentumeondit ionis ,feu purif icatióís 
grauaminis, Se fie fub ea qualitate .voluit recede­
re ab exhxredatione commiíTa per filiura. ergo 
í e q u k a r . q u ^ d f i ccíTacet,exhaeredatio haberet l o 
cum,cum fait exprelTa in t e í b ; n c t o , l i c e t ex p o í l 
fiéto reccí l?r i t j& remiferit fub conditi5e)<5c qua­
litate nríedicla.fl^Et in tantum arbitror procede-
rc.quod poíTec praediclam legitimam filij ingra t i 
r e h n q u í re al ten extraneo , exclufisfiüjs leoici-
nnsve ! filio leg i t imo vna cum fuá l e g i t i m a ^ t e r 
t í o & quinto bonoru.Quod tundatur:quia quan-
d o a l u t m d a u f e r t u r 3 b aliquo in fauorem alterius 
propter crimen coacra cum comiíTum.tale abla-
tum eicí t auplicandum , & fir h m m . l . p o í t lega-
tum.5>.aa>ittere.<T.dc bis quib.vt ind ig . 1. pcn .C. 
de legal.l.defunftus.C.de luis «Se legir. h^red. ca, 
epi icoporum.^. f i . ia .depr i i i i leg . l ib .ó . ib i . A d arbi 
t r m m eius,cuius lenrentiam con templc ru í i t Ócc. 
T r a d i t RoiT)an.rin¿(U.69 2 .1aí in . l . fcruolc^ato.^, 
í í idfdtor.nu.4df.de lega. i . R i p a i n . l . f i vnquam, 
c^uadh ^.4. C . oc r e u o c . d o n a . G ó m e z m jiduper-

Titulo.íl. 73 
ei l .numc.2i . Inf t i t .de a f t io .Exquoda tur in te l l c 
ausnouusadJ .49. Taur .cum fimil.Infcrturquc 
cautela ó p t i m a ad hoc .vt pater pofsit filio grato 
aliquid relinquere vitra id quod potefl; á iure c5-
muni & regio /c i i icet , vi tra legitimam ei debita, 
8c per legatutn tenia: & quintae par t ís bonorum. 
N u n c autem eft dub ímn , V t r u m pater gratis re-
m u n e r a t i o n i s p o í s i t vkra legit imam 6c ter t ium 

quin tum b o n o r ü aHcy.u'd relinquere filio gra-
t o v & qui ei fc tu iu i t í ' i l e ípüdeo po í ícqa iando nn-
nifteríajoperaejbeneíicia , oh qúíc reírmneratoria 
donatio fit,eius eflent conditionis , v t i n indicio 
pater conuenin p o í s i t a d remuncrationctrr.nern-
pejquia p r x d i ü a ícruit ia facta patri a filio eman 
cipato ta l i jqui ad ca non tcncbatur, fed tanquam 
extrancus fecir animo repetendi.Segur.in repeu 
!.cohíercdi.$.cuffi filix.num. i / ^ .ve r í i .Fa l l i t indi 
raili.ff.de vulga. vb i hoc ita modificatuívi aperte 
t c ü e t Aymon.Saui l l .confi i . 167.colum.2.Couar. 
i n cap.cum inoffici)S .colum.pen.& fín.numc. i 1. 
de te f fa tn .&Gaf teU. i t ac í l mtell igeridusin prooe 
tni.{egumTaur.vcrbo.G><sfw<ii' Dios. Singuiari-
ter dcclaratmodo p r x m i í l b D o m i . O o f t . A n t o , 
Go.ncz in.U29.Taur.num. 2 3. v e r i i . D é c i m o infe 
ro .Pbi l ipp.Corne.conf i . j44 .nura»! s.lib.a.Idctn 
coníu lu i t Ioan.Lup.de dona. ín ter vir . ác vxo.^' . 
yo . num. »2 .Fi l iuscnimin hoccit crcdí tor ,ac per 
coalequens nondebst eiTe de tenor i» c o n d i t i ó i s , 
cpiamalius extrancus 3 cum q u o ú iufte debetur, 
coafcquuur ex d o n a t i o o e r c m u n e r a t o r ü , qusc 
n o n eit Iibtralis,nec ex mera gratia 3 fed ex debi« 
t o , v t p r x d k d i firmant.Segur.in repet.l .ab cxhse 
rcdati.nura.p^.vScibi dixi.ff.de l ega t . i . R i p . i n r c 
pe t i - ld i vn»]Uafti.numcr.2 9.C.de reuoc. dona. & 
lib.3 .refponlo.cap. 13. n. t .SVndc infcrtur ,qUod 
mulier traafisns ad KCtiñdás nupciasnontcnctur 
referuare proprietat t rn rerurn fio i donataruma 
inar i tof i l i j s prioris rnatrimonij . í ecandum loan. 
L u p . i n . l . i 4 , T a u r ¡ . n u m . S . v t dooati > remunera­
tor ia i n recopenfam nobi l i ta t is , vc l virginitatis, 
feu iuuenturis, q u x ftátirn valet, etiatn dote non 
receptaá v i rotgnobi l i j feu fene f a íU.g lo í í , in . l . f i 
vo lunta tc .C.dedot i spromif Paul. Parifié .confi. 
86.colum.3.num. 1 á . i i b ^ . v b i nanc í irmat e í ícco 
muncm opinionem pold íaf.in Kfi d iuort io .num. 
4.ff.de verbo.obliga.15c Socin.ind.prima, ziu.-jz. 
ffdolutomatri.Bald.Nouell.de dote.part.,0.1111. 
7 .Panormi.in cap. 1 .num.ó'.óc ib i Addi . de adult. 
Segur.in .i .cohaeredi.§.cum fii1re.numc.162.ff.de 
vulga.&pupilla.Deci.conril .232.numcr:4loan. 
Neu iz . i n ryloánuptiaH.lib.2. nu. 2 8. C u r t . I u n i . 
conli l .6 numc.2o .co lum. i , .Couj r .mepi tom . 4 . 
decretal.s.part.cap.3.8.3.nam.?,.vbi poni t vnam 
amplu t ioncm, quam vidcas. Alia 6c fingnbrior 
f i t .quod talis doi pramil la i v i ro ignobiíi»vcl f e 

£ j u c i n r e * 
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nc in rcmuncrationetn nobflitatis , feu mucntu-
tís dcbet íolui mulicr i ab ha-redibus raanti^tum 
fi copula no fucric í c^uu ta .Pau l . in . l . cutn íueric. 

4 e c o n d A d c n i c n í l r . & ÍIHÍÍÍ diuifionc. ft. l o -
luco matr. Se in. 1- íi donaturus. ff. de cod.ob cau 
fatn.vbi Alexan. piures concordantias citacBai. 
in.UDeo nobisX.de e p i f c A cled. Matth.de A f 
fiiaisiadeciho.ói.num.j.verri.Fallit, n i l l v x o r 
f i t nobiiis. Vt rura autem talis donans ex caufa re \ 
munerationis tcneatur de cui^ione,eft videndus 
Dec i .ia.l.íl donstione.num.' V • C d e collatiomb. 
Etulud,quod fie Coluitur, dc'bet effc vere debicú 
filio ex prsraVfcis operibus faftis parri , que mad-
madum alius extraneus po í í e t habere, Et de his 
puta par r i scoufe í s ion i noaforc ftandurr^nili de 
cts cáfíftétiVatribuSjCum de eorum pr^iudicio,6c 
fuá; um Icgícimatum t r a á e t a r . I o a n . d c Plat. i n . § . 
¡ t cm ti in ftaudcai.num.23.infti.de a t l i o . l a 
fo u i . l .p Jitea quam.$.Scd & l i qms.num. 2. ff.de 
inn iurand.Ck iaauthcn.Noui í"s ima.nunj .3 .C.de 
iiioffi . teilam.Segur.in dsa . repe t .§ .cu!n filix. nu 
i ne . i 27 .Andr .A ic i a t . i a l j b .p r ae íumpno . r egu í . i . 
p rac íump. 16*tm.$, 

Alius modus reünqucndi filio vítra ter t ium & 
quintum excogitari po lk t ,quaado pater, feu ma 
tcrjauus.vclama habent hseredíratera, vcl p r x l e -
gacum ílue a fuisaícendentibuSjfiue áde feenden -
t ibusj í iuc ab akerutro coniugCjCum facúltate di* 
fponcndi libere de cifdein bonis vltra fubfUtiam 
hacrcdiSjíeu legatarij in perfonam , íeu perfonas, 
quas eUgcr i£ ,prout fuimus i n t e r r o g a t i á q u o d a m 
n o b ü i f s i m o v i ro .Et hoc fundaturjdato.quod pr^ 
legans potui t d í íponerc de illis bonis in quem l i -
bet e x t r a n c ü , c r g o Se iegatarius poteric vltra fuá 
bona tert i j & q u i n ü prselegarc vni filio,vcl extra 
neo.Lcum pater .$ .á í i l ia . f f .de Icga,2.vbi teftator 
reliquit filia: fuac ccntum,vt poff raortem cuivcl 
I c x e i i l í b e n s r c l i n q u e r e c . Eccc vbiteftator p o ­
t u i t relinquere ius cligédi vni ex l ibcr is . Idé p ro -
bat t cx t . í n d ia . l .cum pater.$.hatreditatem.l.co-
dicillis.^.aiatrc ff.co.vbi ex dí ípof i t ione teftato-
ris legitimas Haercs legatarij,priuatur legato fuo 
t c f b t o r i rchao.Conftat igi tur i b i tef ta torépoffe 
rehnquereinliberam pote í fa tem & voluntatera 
legatarij,cui det rem fibi lel iaam.ergo potu i t eu 
ad h « c athingerc.Pra-tereade hac quarft ioní c í l 
m ^ ! tex.formahs in auihc.vt licf,matri.5c auise. 
m pnnc.vbi inquit text .quod pater,vel mater po 
t c i l fibo íuom refiduo vltralegit imam apponerc 
grauanTen,nc ad patren,, vel n m r c m proprietas 
ve lv ius f ru í lus perueniat.RedrliM,!-^rf-

. j - J TT l caültur ó p t i m a rano 
in t ex t .d icendo j ioc enim evi-r,^ : %i 

v-wiuu ce extrañéis re inmie 

tedam.cap.fi duo.de procur.l)b.(5.Barr,in.I.4.nu 
me.z.ff.íi quis cauti.lcd pracmifla l i hoc non iodu 
xiíTcntjeílont ouüius operationis ta legatario, ct 
go &c.<f I t e m a d í l i p u b t u r . N a m cunucifator ca 
partera rel iquit legatario liberara ab omni ra t io-
ne,viíus cí l eam itavoluil íe ad íacc í í lb res euis t rá 
firc,cum u m m con:ra£Ubüs ,quam inv l t imis v o \ 
luntatibus init ium fu {peftandum.!. vnum ex fa--
mília.$.fi de falcidia.de legat . i . l . i t cm veniunt. §. 
cum prcdixcriipus.ff.de pcti.haercd.l.cum fiüus, 
^ .hze res ' tneus .de lega t . a .Scdha ícbona inlegata 
r io fucrunt libera tempore , quo fue run t r c l i í l a , 
6c adita,crgo 3c poft libera erunt in legatarij per 
fonam , v t cuil ibueri t tanquam pr imi teftatoris 
pofsit relinquere. Idquc praí tereá ex quadao» 
aquitatc venirc eíl intel l igcndum.Nam curave-
tu i t rationé ab eo exigere, vifus e(t teftator quod 
nontenír&tucreferuare filijs p r i m i ^matrimonij , 
fi vxor eíTet legataria por prseauí íaverba.ná h x c 
fui t coniefturata meas teftatoris , quae fequenda 
e í l . l , cum in te.in fine.C.de fideicotudiber. T u t u 
ctiam j quiavoluntates portremac defuacborum 
func late iarcrpretandae.t . iateílamcntis>«5c.l .qu9 
conditio.ff.de coadi. & demoní l r . I . qui infulam. 
ff.de verbo.obl iga. íed fi Iegatarius.legatariave i n 
fpecie pratdiaa,non poí le t vítra íua booaprsefe-
gareeflet fl;riaaiatcrprctatioJ,quod dicendú non 
eft.crgo.&c.Praemaxirae , quia collatio ceflat ex 
praefumpta volúnta te defundi.l .ex p a r t e . p r i -
mo.ff.famil.hcrciícun. i t a in q u s e i H o a e p r o p o í i -
t avo lu i t baac quintara partan inquemcunque 
t r a n í k r i t j i b c r a i n á collationc.ergo <&c.l, i . & au 
thcn.ex tclfameato.C.dcccila.-Pct.Stella de col 
lat ionib. 5 í tem probatur. Nam fiíius^qui pa t r í , 
& fratrifuccefsitjpoteft feparationera hariedita-
tura pcterc.vtfratri jnon patri fuccedat. i , fi filius 
qui patri.ff.de vulga»Ergo ita dicendum eft i n ca-
íup ropof i t o ,vc pofsit partem fíbi rc l idam l ibe -
re,áfu!s bonis í e p u a r e ^ cuiuis relinquere.Item 
íacit dlud.Qaod per me p o í l u m , & per aliura.Ule 
gatus.ff.de offic.proconful.Sed primas re l inqués 
potui t rem legare extraneo, r e l i á i s hbcris. crgo 
& cms íucccí ior .Faci t . l . Iegatar ius . ff.dc leg. Í . 

Huccaamacccdit ta l isconfiderat ío : nempe,' 
quodlegatarius^egataria ve po í íe t hanc quintara 
partcro^el aliara fibi prxlegatam prarkoarc alte 
n ea ra t ioac ,qüa fibi fuerit prailegata: vt^qua f^ra 
per hbcram habucri t(& dílHnftain a teliquis bo-
nis.Oc ita non confert cui legata faerit,cura Iega­
tarius n o a c o a f e r a t . í a f . i a . l . í i c m a a c i p a t i . c o l . i o . 
vc rb .Tc r t iop r inc . au .^C .dc collar. Facit glpíT. 
fin.m.l.illud.C-dc col la .vbi doaator donans fim 
p l i c i t e rnonexprc íTc caucas de collatione^dona-
tarius aoncoafert. Quod imell i^cnduui ell , ve 
per Bar t . l íaul .& í a f . i b i . vd íi lucra f a í b doaatia 

ob bene 
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ob bcnc rnerirajVt cliftum efl-jquo cafu filius non 
conferc.glo.in.'.GMoaatione.C.ds colla, Í3art.in 
pr ínc i . f f .ve ter i s .nume. J4 .Ripain . I . in quartam. 
numc . i ^o .vb ide hoclate . íF.ad legem F i l r i d . I n 
tcll igcndurn camen non fuerit dona t ío excedeos 
nieri ta ,vt fupra d¡xi )nam in co tantum cft v a l i -
da.argum.Ui pater.$'pritno. ff- dedonat.l. dona-
tiones.^.pater q u i . & . f . dona t íones . $. fpecies.flí. 
cod.titu.alias inofficiofa iudicabkur.I.29. Taur i . 

Qu id autem cfler,quando nonfuerunc reliéta 
bona quaitíE par t ís in cafu premiíTo !ibere,<Scadie 
ftaclauíula,quod de eis difponerc poíTet viera ter 
tium,6cquifttumfu3erjbftantiaein quem voiuc-
r i t , l ice t pleno iurejSc abfque onere raticnisfuif-
fet re í idu ' .n fConíu lu i j ta iem t e f h t o r é non poíTs 
praeiudicare. nec demandare i n p rx iud ic iumde-
fcendemium , n i í i v n u m quintum t o ú u s peculij 
habi t i qifocunque t i t u I o , & c a u í a : quia to tum cft 
v n u m : & non diuerfurn p a t r i m o n i i m i , crgo iure 
diuerfo non debet iudicari .Nam aditione pars re-
l i f t a cofufa efl: cura bonis eiufdejn.l.íi quis sedes. 
ff.de fecui .vrb.pracdiorum.l . fecunda.^.f ína. ff. de 
h í c red i .vcnd i . c rgo res praelegaca non poter i t v i -
t ra quintum alteri rel inquerc: cum poftquam le-
gatumacceptauerit,fuent fadlutn vnum patr imo 
t u u n j , & non fineduocum bonis ipf ius lcga tar^ . 
l.vnica.$.cum iy;i tur.C.decadu.rollen,Lfi t íb i ho 
nio.$.cum fundus.vbi Alexan.num.6.dicit com-
inuncm.fip.delega p r imo l.á Ti t io . f f .de furt . £ r -
go praedida legataria ficut non potefl: faceré nif i 
vnam nieliorationem de t e t t io & q u i n t o , ita nec 
de quin to á m a n t o , vel ab alio relido^tanqua de 
p r o p r i o pa t r imonio , nam alias dúos quintos re-
l i nque re t , ^ lie cíTet modus fraudandi leges: cum 
lege regia íanciturn {Ít,no poíTe duostert ios, feu 
quintos r e l í n q u e r e ^ i í i tantum vnum. 1.28.10 de-
cif io .Taur .cum fit t o t u m vnum Se idem patr imo 
n ium. l fina.in fin.C.deinoffi.tefta ergo non de-
be t .v t dix¡)diuerfo iure cenferi. 1. eum qui 2Edes.! 
ff.de vfucapionib. 

I tera e x p r e í l c faci t . l fed fí plures.$.fil¡o. ff.de 
vulga .óc fie vnica>& non diuerfa ratione debet iu 
d icar i . f Suadcturetiam.Nam prohibitus fuccede 
re patr i ,non eft prohibitus fucccdercfratri , qu i 
haereditate patris adita mortuus e í h n o t a n t á o ñ . 
in . l .pr¡ma.$.vetcres . f f .de acquircn.poí lcfs ione. 

Fundari ctiam poreft ratione non vulgari.Cer 
t i enim inris eft3quod pecul íum cafhenfc in colla 
t ionem non vcnit.l.prima.$.nec caftrcnfe.íf. de 
colla.bono.tamen fi pater mortuo filio ¡n cius ca 
lUenfe peculium veniat, fit ícol la t io . l .pr ima. í . í i 
jsquibona.ff.decolla.bono.ita crgo in prxfc'o. 
t ia quod liberum crat penes matrem, patrcmve, 
c r i t co l l a t i on i obnox iumin cius haeredibus.vidl 
l . pcnu l . cumgl . í i a a . C . d e co ih t i on ib . 

Eft dubium , V t r u m in r e l i á i s á patre quate-
xlus lex rcfift i t iVt in í pu r i j ^ iux t a . l . p T a » I • e n ^ , , 
l i ex errore faft i putaret fe legiumura,poflct v i l o 
t empore re l i aum víucapcreí ' Salicet.poft ant iq . 
i n . l . n i h i l . C . de vfucapio. pro baered!. tradit non 
po f f cGlo f f . mcmorabi l i s idcra t rad id i t in .Kne-
mo.ff.de vfucapio.pro l ega .Ba íd . inXnu l lo . C.dc 
rc i vend^Alexan.notabili ter.confi . 74. nu. 7.bb. 
a.fufius Balbusde p n í c r i p ^ . p a r t ^ . p a r t . q u c f t . 
iS .Ripa in. l .pr ima.num.S.ff .quorum bonorura 
qu i videndi furitjquia noeft omnino fine dubio fe 
cundura P i n c l l . L u í i t a n ú ingenio, & Uteris o p t i -
me praeditum in rubri .C.de bon.matern. 2. part , 
nume.43.verii .Quod vt i l i ter ampl io . 

Dubitatur prxterea, V t r u m films pofsit pete-
re legit imam a patre m o m i o ciuihtcr per ingref-
fumrel igionisjequuta profeís ioe? Q u o d pofsit, 
cft coramunis Canoniltarum lecundum la í . in au 
thcn.f i qua raulier.nu.? 1 X . d e facrofan. ecelef.tc 
nct Panormita.in c a p i f i n pnefentia. numer. y p , 
de probatio.Felio. ibi refert alies ídem tenentes. 
r u m c . ^ y . & p r o b a t late A n t o n i . Corfct . in verb. 
Icgi t ima.Et iftam communem C a n o n U ' a r ñ p r o -
í i t en tu r Bald.noucll . in tracta.de dote. ¡ .partc.nil 
C i d i . P y r r h u s i n t r a d a . d . í u i t a t e . q u x f t . 4 . n.8. 
adducit g lo í . in . l .p r ima , ff. d c t e f l . v b i l a t e l m o ! , 
qu id ic i t jq ' jod tc l t an en íum i m p k t u r per m o r » 
tern naturalcm , non cluilem. Quantum vero ad 
legitimam,quje debetur luis bsredibus iure natu 
xx procedit i l h commu» is op imo C a n o n i í l a r ü , 
per cap.cum fimus.de regula.vbi inqui t cffc t e x , 
expreíTumiOon diuinando.nec violando literant,' 
i n quo poni tur caíus de filiOjiion de extraneo hac 
rede,ipfe ib i citatpalaeftiam difputationis, mul ta 
alia fundamenta. Quocd ic lum I m o L r e p ú t a t e ; al 
de fingulare.Ioan.Pyrrhus loco praECÍtato.r ,u, i0 
E t opinionern hanc communem quod poís i t pe-
tere legit imam filius profefsi^ne patr/is í c q u u t j , 
tenct glo.in cap.tranimiirae.verb.mota.(Sc i b i Pa-
norrai .qui fili) funt legiti.gloíT.m, authent. Nunc 
autem.C.de epifco.& cleri .glo i n authen.de m o -
nach.$.illud.verb.detur.coHa. 1 .Couar.incapi. 2. 
num./ .de tefta.iftam fatetur communem, ¿k nos 
adScgur . in . l . I r ape ra to r . r jü . , 2 3 . ^ adTrebeUi. 
Paul .Par i f i n d ia .cap. in pr.-efentia.num. 16 ̂  . vb i 
iftam partero tenet & latifsime examinat D u e ñ . 
i n rcgul.3T6.num.6.tetigit A c o f h i a .$ .& quidifi 
untum.num.i2 .par t .2 . Et eft v t roq j foro leruan 
da propter cius xquitatem.Couar.vbi í u p r a . C o n 
t ranacftcoramunisopinioLcgif tarum , v t con -
ftat ex glo.Bart.num.8.Sali .nu.. 2.8c l a í . n . r o . i n 
authen.fi q u a m u l i e r . C . d e í a c r o t a n . e c c l . G u i l l e l . 
Benedia . in repct.capit.Rainutius.verb. mor tuo 
1taqueteftatore.numc.299. de t c í t a m c . P a n ^ r . S c 
communis ia ca.cum fimus.de reg. ícqui tur F c l i . 
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j 6 Libro.V. 
5c Dcci . ín capk.in pracfetitia.dc p toba .vbi o p t i -
mc eam defencUt Augufti.Beroi.nurnc.s 34« Sua-
rczmaUcgatione. io.veiTi . Practcrea e i l co;ninu 
nis lcotcntia ex quibus haac communem tenen-
dam cíTc firmabis.Et eft magis communis op imo 
( « u a d a i n Coiur tu . inpfsd ia .cap .a .num.? . 

£ x cjua iafertur ante mortem naturalcm filium 
n o n p o í í e a pa"c pctcre legitimamjquanuiseam 
íic ver ohmile,quod di ís ipauic .Quia cum fint b o -
napropnapatfis .poccricdscis ad libituvn etiana 
abmcndod i fpone re . l . í cd f i lcgc. 5>,couiuluit. ff. 
d e p c t i hxred i . ib i .Duinrc luaabut ipu tanc , non 
p rx l l abun t <Scc. í i n g u l fccuadum I t f . i n . l . more, 

P í i la .col . íccunda. C.de his ,quib.vt indig 5f m.1. 
pnma.colum.fia.nii :u.29.C.qui u l U . faceré p o f 
iunt .á r i i i . l . f i lm>ifami .^ ,dmi .ca!u .n . . .num. 9.íf. 
deIcgac.i.Ludaai.Go .nw-zi.m $.qud?d(un nu . i ? . 
I n l í i u d c a i t i o . G o IÍCZ Anas in 1.17 n u n C í ^ . m 
dccifiuni. Taur.Si crgo cft m xJerac >r & arbirer. 

, i n re propria.vt i n . l . ncmocxterus .C . dc ludsc, í. 
¡n re mandara.C.maada.etia n abutendo.vt in d i -
í lo .$.confulu¡C.& cft t c x t . f i i n i . in . I . íi quid p o í -
í c ^ í o r . ^ q u i c u n q , . i b i , tune emm quia q u a f i í u u n 
rcm acglejtic,nu'i!i querelae {ub>e¿lus eft.fF de pe 
ti.hsrcd.coafcqaens er í t^quo i nec patri clí f ¡cié 
da p ro i i i >itio bonorum fuoraiTi in fuá vita , cum 
fit fatis abíimiunijVt laf . in diuerfis quaclhonibus 
i n loéis praeciutis fatetur, 

Secuodo^N im viuente patre filius non p o t e í l 
petere l e¿ ia inam:prx tT ia tu rae í t enim fpes colla 
t iouis 1 cu'n adnuc viuat is,cuius de bonis quarta 
dcbetur.vt probar formahter rex in l .prima. íi 
i upuberi.ft de colla .boiso.l . fecunda. i n t e rdü . 
i u ' . improDum e i r . j iu l ianuscxi í í imat jCum qui ío 
l ici ius el l de v im li2ieditatc.fF.de vulga .& p u p i l 
la.<Sc per praedidla in opinione communi Lcgif ta-
ru«n paulo ante rclata.ergo pro confirmationc co 
ro l l a r i j . 

Tcr t io^Quoniam ccr tumefl patrem tanquam 
propr imn doininutn rcrura fuarum poíTe m prae» 
iud ic iu f i i o r i i b o n a í u a p r o i j c e r e m marc. Bald. 
i n p r m c i . C . c o l u m . f i n num.p.Phi i ip-Deci . con-
f i l . ^ ^ . v e r f i c . V e n i o ad lecundmn d u b í u m . n u . / . 
ficnuoi. ¿ . n e e p o t e r i t filius patre viuente exige-
re leg.tiraam.vt probar Bald.conf1.304. Q u í d a m 
de Mlula.numc.i .hbr.+.Ergo non poter i r in vira 
p r o h . ü e r ^ n e í u u b o n i s v t a t u r a d l i b . t u m . 

Cbarra .Nam cerri iuris cft.quod allegue con 
tra p urem dif^panonem bono um, eft indecens 
& mhoncaum leg.busdiuinis, ^ humanis, qua: 
deieruandohonorc parenubu. loquuntur. Po-
tius emm quis fame per re debcr,qua,n cum p e. 
cato alimenta repetere modo praemülo. 1. pahm. 
S.non clt igno íccndum ci .qui obtenm pauperta-
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t i s t u rp i í s imam vi tam clcgir.ff.de r i tu nuptia.Tgi 
tur hxc pet i t io tanquam inhonefta non erit ad-
nmrenda. . 

Q u i n t o iftain fententiam tcnct Bald.in. 1. non 
p o t e f í . i . l c a u r a . t í . d e adopt.quam ipfe exornaui 
ex pluribus cam fequentibus ad Segur, in repe.l . 
Imperaror.nume. 11 S.ff.ad Trebc l .quos i f to an-
no . 1557. nomfsime reaíTumpfir p rxc la r i ing¡e -
ni) vir,LufiraniíEqj op t imum ornamentum Arias 
PineUn.l.pnma.5.parr.nura,7S.verficü. I n hanc 
parrem. C. de bonis maícrn is . £ r fequirur l oan . 
Baprifta Caccialup.in rcpe.l.frater á f ra r re .$ .quí 
htm11.nume.122.ff.de condi.mdcbi. Quod con-
ftat.cum Bal.allegauerit v l t imo loco, nec ab ems 
opinione rcccíTerit , quanuis aliquando fuent i u -
dicatum p r o c o , a l iquádo alicerfuerir proctíTurti 
praedixcrit.Er pro itta parte confulmt Socin.con 
f i l .ó . l ib .pr imo.Et eft communis op im^te f t e l o , 
K u b c o i n repct § . I m p e r a t o r . l , T i u a . n u m . 33.íf. 
de legar.2.Er eft v e r i o n s i u r i í L c ü n d u a i l a f . in . ! , 
fi isqm pro remporali.$.fed 6c fi quis nume. 4.ff . 
de iurciuran.& dubicans eam videtur approbare* 
í d e m l a i . i n authcn.nouifsima nu. 8. C . de ino f f i . 
t e í l amcn. fequi tu r S y l u c ñ . i n . $ . p r x t c r e a . n u . 
In f t i r .qu ibusm jd. iusparri poref ta . íb lu i . E t de 
iuris r igo ic veram cíTcdicit Dueñ .pof t Idí.in tr^*; 
í la . faUen.regul .35 d.ampliat. 1. 

Contrar iamoptnionem renct Ba'd.in.l.fecun-
d a . n u m , 3 . C . í i q u i d i o f r a u d patro. imoquodluc i i 
c u r r e n d u m c f t í i l i j s , q u a n d o pater bonadifsipar, 
v t ex his aliqua feparemur pro a l i i i icnt is& legi t i 
ma .Quod reputat í i n g u l . d i d u m Segur, in d i f t . l . 
Impcrator.nume. j 18. &• plurcs tclati a me ib i ad 
c ü . E t ab Arias Pinel .vbi íúpra . qui cft hmus o p í -
n i )ni$,dicendo ex numero fenbemium receprio-
rem hanc fententiam efle fuo fenfu. renct H i e r o -
ny.Cagnol . in rcpct.J. í inal num.fina. C . de p a í h 
l o á . L u p . i n r e p c . c . p c r v c r t t a s . ^ . ^ . n . ^ de don. 
ínter vir.Sc vxorcm. £ t cft communis fecundmn 
Paul.u M o n t e Pico in. l .poft contraftum.nu. 3 r . 
ft.de dona.Scd conrrariam d i x i t cora-nunem.nu-
n3e.24.D0a.C0uar.latc in capir.Rainutius.^. í o , 
nume .ó .de tc f l amé . imo , quod alienara per p a i r é 
t i ru lo onerofo non reuocanrur per í ü i u m , ctiam 
concurrere fraude.Probarur in . l .non vfque adeo. 
mluirar ione.ff . f i quisapar . fue. manu. & l o a n . 
HannibaJ.in d i a . l p o í l contraaum.nume. ^4.81 
ergo íecüdumif tam comniuncm alienara m frau -
dem non poreft rcuocare \ per t cx r . in d u l . l . ^ n 
Víque adcojnec percre poterir afjiignaticncm le­
gitima: in vita p^rris criam loco a lmiemomm %% 
iuris rit;orc,cuin hoc non fir iurc cautum in p.itrc 
di í j ipantc boua propria.De a qu i ta íc non (cripta 
Bald.cjpinioncrnjproCccjeie Jton dubit«iu : qua; 
Xi-juitas cuín alio modo polsit p r a u u i t u tcinltan 
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Libro. W 
dodcprodigalit3te,pcrtcxt.in.l.is qu ibo í i i s . íf. 
de verb.obliga.iniqmtatem potius indicaré, nam 
caufa pia contra ius ailterius non cft fequenda.ea* 
p i t . ex tenorcideforo compe.ca. nupcr. de dona. 
m t e r v i i - i & v x o r . Dcclaretur ergo p tod igus ip í e 
pacer5&: prouidebitur filio, nebona di ís ipentur ; 
cum interfit Reípívblicáe,nc quis re fuá maíe vta-
tur .Et fí noluer in^lms propter rat ionem.text . in 
I . Impera tor . t í . ad Trcbel l .mores mutabuntur, & 
de prodigo forfan reiidelur auarus, fie ceílabit d i f 
i lpare.Baid .diaü in í non pocefl:. p rocederé p o -
teft.quando non funtbcmafubu a a ref t i tu t ioni , 
quo cafu non debetur legit ima ante roortem na^ 
turalenajnec films poter i t a n í e tnorreai naturale 
petere}ncc vendit ioncm etian: in filiorum frau-
detn impedi ré . lJoterittamen alimenta exigere, 
qua: á patre debentur filio ante nKir tem, & conti 
net x q u i t a t e m . v t e í t Bald.traditio iíJ d ié l . l . í ecú-
da .C-ü quid in fraud.patro. A u t í u n t fabieda re-
íHtut ioni filio,& tune procedit . h Imperator . ff. 
ad Trebe l l . V e l tradatur t anqunn de quota l eg i -
t i t n x in vita pa t r i s ,& non dacur legit ima cum v i -
uat.Aut petirur non tanquam qnota /ed tanquam 
alimenta per méíesafeuannos ,& debebitur, aequi 
t a t e ( n á d e n t e . 

Q ^ s e r o ^ t r u m l i c i t u m fit bona vinculare j Se 
v n i filio relinquere adeoofetuationera, & memo 
riam fatmliaeJEt videtur.quod fiel, cum pater. §. 
Iulianus.de Icga t^ .qu i t ex t . lo i jmi tu r de P r i t n i p i 
lar io.Et ifta e l l principalis ratio deferendi d o m ü 
principalem p r i m o g é n i t o á parentibusjconfuetu 
dine,vel á ftatutisjfecundum Socin.confil.47. co 
lnm.2.nume.^.verfi,Secunda rat io. l ib .}. íc i l ic«r , 
v t bona vnita conferuentur i n perfonis priraoge-
n i t o t u m . N a m ex conferuatione- bouorum, con-
íc ruan tu r dignitatcs íamiliamro1,Bald.in.l. m á x i ­
m u m vit ium.C.dc libe.practe.Io-an. A n d r á n a d -
d i t io . t . ad Specul.in t i tul .de fuccefsio.abintefta. 
'Barb.inrab.de fucccfsid.abinteiíta. Paul. Parifí. 
incofi . /a .nu.S i .Ub.4.And.Tira,q.denobil.c. 37» 
nun1e.22.late i n traita.de primo-geni, quaeft. 72. 
nume.a.Poteritque fundans maioricatum p r o h i -
bere,nefceminae v e n i a n t a d e u m . l a f . c o n í i l . 46. 
colum. a .hb r .p r imo .& in . 1. omnes popul i .num. 
4 . i ,ft de i u f t i . & i u r e . & i b i l oan . Crot t .nume. 18. 
colum.4.Paul.Parifi.confi.72.num.i5>.lib.4.Ro-
deri.Suarez in repe.l.quoniam i n prioribus. ara-» 
pi ia t io . i o . nuo i .^a .C .de inof f ic te f tam. Hinc e í t 
ftatutum excludens foeminas l lantibus tnafeulis 
effe fauorabile^uia conferuat f amilias. Tiraqucl . 
i n legibus connubiali . in . l .prima.gl . 1. verfi. D e n i 
«jue nonpraetermittant.nu.88.L)e quo ftatutofa-
ci tment ionem.D.Segur . in repeti . 1. cohaeredi.$. 
<um filiaE.numc.Só.verfic.Tertio facit. vbi plura 
deeo ícripfi. flf. de vulgar. & pupil la. fubf i i tu t io . 

Titulo.II . 77 
Ratio iílius ftatutí eaeftjVt familia: conreruentut 
in ftatu p n m o j , ne agnationis nomen fit fine b o -
nís pa te rn i s jBi ld - in . ' ' .máx imum v i t i u m . c ó l ú . 1» 
C.de libe.pta;te.Fortunius García i n . {. Gallus.^. 
idemcredendum.nume.38.fF.dc I íber i s& p o í l b , 
Sebaftian.Sapiain repet . l .pr im^.nnrae^S. vcríi . 
E x ¡fia lubliraitatione. ff.de o f f i . eius, cuí mand, 
e lHur i fd i f t .vb i probat tale í l a t u m m eílcfauora-^ 
b i l e .Ex qua theorica poteris intel l iger» !egé Ca 
r o l i Impcrator iSjOÜmqj Regís Hifpaniaf, in qua 
fancitum eft ,cxi l icnt ibus n ia ícu í i s , quod ícerni­
na no pofsit á patre mel iorar í ex caula dotis taci 
te,nec e x p t e í l e per contraftum in terv iuos . l . jo i . 
i n Curijs habitis in o p p í d o de Madr id ann. j ^34. 
ibiyMmdamos quf ningum que houtere hijos yaf ims 
legitmos no pueda dar} m prometer por y ia de dote%ni 
tajitmieftto de hijo tercio,m quinto de jas bknes,mfe en 
tienda fer mejorada tacita,t¡i expvejjamcute por ñinga 
na manera decomrafto entre yinos, fopsm3qíie todo lo 
q de mas de lo aqtti cotenido dieces prometiere fegun di 
cha es Jo haya perdido j pterd t, Secundum i ílam l i -
teram tranícr ipf i t Ce i lüs in reperto. Icgum Reg. 
verb.Dflíe.vcrí i .4.fo!. 1 u .cola .quae ve r io re f t , 
quam ca, quae habetur in cornmuniter imprcfsis 
Salmanticae A n . 1^50. ÍEln tantum , quod h i i -
iu ímodi Maioriae fuat licitae i n foro animsc,cutn 
legepermit tente id fiat.l.Gracchus. C . ad legcm 
Iuiiam.de adulte.cap.qui peccat.23.qua;ftio,4.i:e 
net Albe.in.l ,Barbarius.coIum.7.nume.io, íF.de 
oíf .praeto.ác Tiraqucl . deiurc p r imogemorum. 
quaeft.4.numer 1 3 . A m o . G ó m e z in.l.4o.nu.ytf. 
verfic.Secundo principaliter quaero.in decifioni. 
Tauri.I0an.Lup.1n repeti.capit.per veftras.$.2 5. 
fol.pp.Scquitur Cifonta. in dift.l.4o.Tauci.quae' 
ftio.S.Et magis communiterVnbs^infHtutio M a -
ioricatus eit approbata .Couar . l ib^ .Vana. refol, 
capi .y .num.^ .vbi vide. , 

V t r u m ^ u t e m pater,vel mater coftituens nía-
ioriam teneatur in cófeientiae foro eligere diwnio 
rem . ve l meliorans aliquem filiü in t e r t i o ^ quin 
tobonorum?Quod teneatur difiribuere dignio-
r i jpatet iquiaindif tnbut ione bonorumin pr íc iu-
d i c iü t c r t i j verfari debet publica yr i l i tas^ua cef-
íante .quís fuo iure etiam á Principe non c í \ p r i -
uandus,prouteft darum iuris fundamentum, er­
go nec pater poter i t ex legis poteftate, p r i n d p i f 
ve facúltate filium dfgnum priuare t c i t i kSc quin 
t o b o n o r u m fine caula , <Sc admitiere i n d . J u m . 

I t e m f i e f t a d coníerua t ioncmagnat ioniS) ,?on de 
bet fien in md.gno.fed in bono .cum ex bono bo 
numproducatur.quod perpetuo a p p c t é d u m eft 
afundatonbus m a . o n c a t u ü . v m c u l o r ú v c . Q u o d 
m eleftonbus, Se patroms beneficorum q u a í u m 
h b " eCC.lcría:umcxPofit"n' & a nobis íupra l .b. 

a ^ v e r f i . 
(guarro 
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73 Lib.V. 
Qua; íocdam,Vr t rUr t í ^ m i o u s n o í l e r R c x . 

Secundo iítius fe t i icnt i^cf l : loan .Lup . in d i f t . 
$.25.aicens eí re^uaef t ionemvíi lem pro falute am 
roámsB.quoifipatet.vdmatercxaffeaionc pa­
terna p r x f m filiuoi miaus m c n t ü , p c c c a r e t : q m a 
ficultas tegis iprura patre inter l i l ios iudicé con-
ftítust : qmfiabutacurfacukate.minus d ignum, 
d igaa .ve l i l í g t i i on prasfet cncio,pcccarct,Qui au-

tur e l ig¿ f?d igo io ren í , nec fatisfacit eligendo d ¡ -
g a u i a / i magis digniun potu i t e l igerccapi . Hcet, 
g.cjaaclLpnaia.Iaduci t t iam foist ad hoc t e x t , i n 
cap.(i quts i u ^ o ¡) porro, de eleft . i ibr . k x i o . v b i 
v o ¿ Imipl ic i icr corasnilTa capi tular i , non poteft 
d i a í d i . Q j , ú a t ] u o d p u t a t d i g n u m a p u d f c , debet 
c t í i m i n v o c o f i b i commiffb iudicare. Eft cafus 
vmcus recundura Ludo.Roma, fingula. 76. Ci ta t 
L a p á s allega, a 2 - nura. i . £ t quod teacatur cligerc 
d ignan» ,p robar Dcc i . conr i l . ^o í .nu ine . / . tSc L u * 
doai G o í n e z i . i n c a p . f e c u n d o . n u m e . 22. decon-
ftsttiJibr.fexto.Et vide Prarpofi.fSc Cardi. T u r r e 
c r e m á t i n ds:í:.cap'r.licct. A i d u c i t u r e n a n » t ex t , 
i aXfoeminx . C . de fecundis nuptijs . ibi , ia quem 
coaic t i ipht ionetner i torurn . quem d i x i t í i n g u l . 
l o a n X u p . vb i íupra numc.4. Etquanquam lex 
i \ U ü t tioMc correda pcrauthenXucmm.mhi lo* 
nv.wns citi- rano v i ¿ t . 

I t e m c l l t e x t . i n . U enm quídam.í í . de legar. 2. 
vbidiCir t e x t . Q u i haber p o t c i h t c m á teftatcjre 
c l i ^ . ad í aUquem de fjmiua tcftatoris,noti poteft 
c i ñ e r e i n d i g r i u n a ^ c m p e i l l u r a ^ u i o f í e n d e r i t tc -
í b í c r c m Et in cerrainu fenfum D o f t . l o a n . Lup , 
v b i i u p r a t e q u i t u r F e r d i n . G ó m e z Arias . io . l . i ^ , 
T a u r . ñ ime.po.ck A n r o . G o m c z i n . l . 40. nu. y6. 

Cont ran .nr tencr Segur.in repe t í . I . vnum ex 
fasííilia.^.íed íi Fundura.ijumc.71.iF.dclega.a.Co-

^uarru.ia reg.Peccatum.2.part .$.rcptímo.nünj.7. 
dcrcgul.iuris.1ibr.6.Hanc conclufionem nouifsi 
me deciarat.filura autem pro loan JLup.cítata fo 
IncB loquuntur i nc l ea ione prasciía perfonarura 
& a d o f í i c i u m , f c u benefícium , in quorequir i tur 
prouideri ecdcFiac de d igniorLNosautem l o q u i -
mur i n voluntaria eieatone. Nempc dicic l e x ^ e l 
R e g í s faeulras.cp pofsit omnia bona fua,vcl par ré 
boooruai rclinqucrc vai ex fuis filijs quem v e ü t , 
cum t a » onere h ieicommifs^vel fine co:quo ca-
fu t o ^ i ^ n s c r í t twas in coníc ienna: F o r o ^ u l -
la adh.b.ta difli0ft,one,4n digar d.gnum, vcl i n ^ 
d ig mm,graium in-ratumvc 

Q - ^ r o V r r u m ¡cgatu.n r d i a u m pro dote «ti 
CU.UÍ ouel.a: l i t cond i t i . ca l can puru.n? V i d a u r 
quod codmoflale . cu.n incell gatttr taIe rc l i 
ít oupferit v i ro . f i ergo ante mptiu deceí l t r i t /nfi 
d c b e . u r u ele-atum.nec r^ '> Fern.ra 1 ha-redes 
I c g a t a n ^ í e d remauebit apud h i r c d e i l e í L t o S 

Titulo . I I . 
Bart.per t e s t . ib i i n . l .T i t í o c e m u m . ^ . T i t í o g e n e 
to ft de cond i .& demoní l r . co lum.2 .nu .3 . Muera 
í e q m t u r i b i B a l d . P a r i . c o n f i . n o . c o l u m . i . l i b . 4 . 
Hancpof ta l ios opiuioaem pro í i t e tu r commu-
ncra cífc , op í imis rationibus ccnfuluitque L u d . 
i l a m í : . c o n f i l . i 3 4 . P í o d c c l a r a t i o n e p n m ? d u b i r a 
t ionis-verf icHis crgo p r a e í u p p o l m s . c d u . 2. he 
cft communis fecundura Ph ihpp . Cornc. conhl . 
a op.incip.Licet ebram arbitrer hanc confultatio 
ncm.colura. i . l ibr , 4- Couarru. alios ad hoc idem 
probantes citando in cap.3.numc.n.dc t e f t a m é . 
tcxt.in.l .PabliusMa. 'ums.in pr inc i . í í .dc condit. 
& d e i n o n f t d . F i ego.in p t in .&. l . t a l i .&. l . p r o m i t 
tendo.íF,dc iurc dotí.Bart.in . l .fccunda.^ fina. Si 
eod.t¡tul.Ant.Capici.decifi.204.nu3ite. 1. & A u * 
fre.decif i .Capel .ToloraBald. in. l . l iplurcs.num. 
a í . C . d e cond. inrer t is .Corn.confi l^o.n. i ^ . l i b . 
t c r t i o .Quamcommunemmie l ig i t beneCouur. 
loco paulo ante metnorato , quem v ideas pro i n -
tcl lcftuhaiusdubJi . lntcl l ige camen,niíi e x c o n -
ic í lur is contrarium ex mente difponentis deprc-
hcndi p o í í f t , v t poftalios explicat Couar .vbi fu 
ípra veíf i . Vtrutique v e t y . v í q u e a d verfic.Scpti-
m o e x c l j í i u e , 

Q ü o d aurcmlegatam dicatur c o n d í t i o n a l e , 3c 
quot l in t eius conditiones,declarat D o d o r Dida 
cus del CaíViitoin.Í.27.vcrb.to«fíi«o».in decifío, 
T a u r i . D i x i i n m c i s quaeftiotiibus.qujeft.i.incip. 
Q u í d a m Licent ia tus .col 1 Quaen potell:,An lq 
gatu n Fatlum p u e l l x , para ayudar a /« C<»/4«J¿W/O, 
f i t m o d a l e , vei conditionalf? Q ^ o d fir modale, 
fcripfi late in dictquaetlio. 1 .vbí ita confuloi poft 
Bald.conlil249Jlibrs4. V t r a r n autem valcat 1c-
gatunijFi nuplcr i tcum T i t i o , v e l cum alio talisgc 
neris pe r íonarum , nempe cum T i t i o , H e n r i c o , 
v c l 5cc. Q ^ o d valeat tale reliftum,cft i c x t . i n . l . l e 
ga tum.óc i b i g lo í .C .de co id i . in ícrus .qucm citac 
HicronysCagnol. in. l .diem funao.nume. 32.íf. 
dcoFfi.aíTeflb. fSecundus eft caius formali» i n . I . 
cum italcgatum.vcrFjc.videamus. ff. decondi. & 
deraonftr . ib^Siiralcgatum fit/iTitio mipíeci t : 
& qmdcm fi honefte T ú i o poFsit nubcre , d u b i ú 
non cri t jquin nifi paruerit c o d i t i o f i i , excludatur 
á l c g a t o : í i v c r o i a d i g n u s í i t n u p t i j $ ciusi i le T i -
t i u s ^ i c é d u r a e f t . e a m beneficio legisemlibet nu» 
bcrc & c . I n tantum , quod fi per cam non ftttir,' 
quominus nubcrct Tu io .debc t habtre légatuit i ; 
t ex t . in . l .pa tc rS«;uer inam. tF .decond. <5c á e m o n . 
Et e l i notandum,quod litera cñ corrupta^ibi , fi­
lia nubcre vü lu i í í e t .dcbc t diccr :,no!ui(Fct.De cu 
i u s l e g i s i n t c l l e é t u v i d e Acollam L u í i t a n n m i n . U 
Gallus.$.& quiclfi tantum. parr.nuniei.4 íi de 
hberis & poflhu.6c in.l .cum ialc.(>. (i arb»n Jtu.in 
princip Óc in vlcim.notabi.pag. 1 cCu\i.Sc 
d c m p n . p . C o u a r . l i b . i . V a i i a i . i t í o l i i t . c . j ^ . n u . p . 

T u l t m 
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Libro. V . 
rTalem lcgatum non inducit víduítatemjfedl l u 

cr i ípem,fí volucr i t T i r i o contrahcrcjcuro poís i t 
nubcrc v i roa1 i j , l i l ibueric,d. 1. cum ita kga tu in . 
Cafus forroalis i n . l . T i t i o centum.J ' .Tit io. c . i n . i . 
flf.de cond .& demonft.aliud inqui t t c x . E f l enira 
c l igcnd íma t r i rnon i j poenac mctu libcrtatem au-
fcrri .almd ad m a t r i m o n i ü inukari .Explicat G u i l 
l id .Bcned i . in repct.cap. Rainutius. vcrb.cuidara 
Petro.nurac.8 de tcftamen.Couar.Iibr. i . Variar, 
refolut .cap.ip.nutn. lo .Oldra ld .conf i l . 16. Paul, 
in . l .hoc gcnus.numc. 4. íF. de c o n d i . & demonft, 
Fe l in . ín cap.fecundo.colum.fina. vcrf i . Fallic f cx -
to.de trcuga & pa . Ioan,Lup. in repe.capi.per ve 
ftras.$í2i.nuni.3.fol.94.deaona.inter v i . & v x o , 
text.in,l . intcftamento .2.fF.de condi . & d c m o n . 
l i i^.verñQU.Pero¡hel tetfador.tituhq. p a r t . 6 . & . l . 
2 a . t i tu .p .ead .ó .par t i .qu ibus iuribus probatur, fir. 
mura cífe tale legatum. Et A n t o . G ó m e z t raé ta . 
de v l t im.volun .capi . 1 a.fol. 126.C01.1 .nu.68. 

E f t t a m e n n o t á d u o i j l e g a t u m alicui pucllaere-
l i f tuni jVtca nubat T i r i o , non deficere, ctiatn fí 
T i t i u s moriarur anrc matr i raonium, íi iila puella 
pauper íir,ac velic altcri n u b e t c Q u o d fecus erir, 
í í praedida puella dmes í i r ,Couar . in capit . ter t io, 
numc. t i .vcrf icu.Quinroincle colligitur.de tefta 
xnen.dicens e x p r e í s u n hocadnotatum eíTe á Bal,' 
in . l . lcgatum. C . de cond. infer. quo in loco hanc 
conc lu f íoncm non potu i rcperirc. N e c c c r t e í a 
meo l ibro cara pon i t raodo praemiflo , íed apcrtc 
probar Bald.ncucll.de d o r e . ó . p a r t . priuileg.75. 
í ium.4 .adf in .Ócpr iu i l eg .77 .num. i . 

Lcga ium r e l i d u i n p ro puella maritanda,an ve 
jríficerur,fifuerir ingreflareligionera? Diccndum 
;quodficiquia efl: cfteda fpofa Chr i f t í . Tura eriá, 
iqu:a reii¿tú fuir p ro anima r c í l a r o r i s , cjuod ideo 
verificari deber m i í l o cafu.Bald.per r e x . o p r i m í i 
i b i in auihcn.Nif i roga t i .C .adTrcbc l l . Bald. no^ 
ucl.de dorc.6.parte.p riuilcg.77.Srephan. Aufre-
ri.decii10.CapcllaETolofa.183.Anton.Capici.de 
cifio.204.num.2.Loazes i n rcpc. l . filiusfamilias, 

• $.diui.nuroe. 139.flF.de legar. t . 
Dubiuraef t quoridianum , R c l i f t u m pro Ca-

tharina mariranda,an ei debearur.fi iam erar raari 
tata tempore tcftamenri^Bald.in.l. fina, circa fin, 
C.dc lenren-qusc fine ccrr.quanri. norabiliter re-
fponder debcri . Ia foinrepc 1 quo minus.nu.i y / , 
ff.de flumioi.citar.í.fi iam fada.ff. decond .óc de-
tnon í l r a . l . an tepe .C .de in í l i r .Sc fubíli . Sccusra-
men erir iecundum eos,!! eíTec faclum Icgatü pro 
incerra puella mariranda : quia tale legatum non 
haberer locura i n maritata. Q u c d eft bene notan 
dura fecundum laf .vbi fupra .H 'ppoIy t . in praft . 
^ . í ccunda .nu i r . e . ^ . ^ ! Quarn t t iam poteft, Lega­
tum el\ faí tura á viro íuae v x o r i doñee caOc v ixe 
r i r i n d o m o v i r i , V t ru ra per tranhtum adfccun-

Titulo.!!. 7p 
das mipt ías amirrat legatum?Rcfp6d. iprum anuc 
tere.Bald.in.l .voluntatis.fina.col.C.defidciccm. 

laf . in . l .pr ima.C.de Icga i .n^ .Er loannes de Car 
rembus in reper.rubri C.de fecund.nupr.nu. 3 Í . 
i n verfico. 1 v .pocnaeí l .Deci .conf i . 487,nuro . i3. 
Paul .Par¡f i .conf i .9T-mi . i7 .1 ib .2 .D.Couar . ¡ncpi 
tom.4.Decreral .2 .parr ,í:ap.3.$.nono.num .i2. 

Dubirarur , V r t u m faf ta tradi t ionerci legarx 
i n vira te í la ror i s ab ipfo pofsir reuocari? Vidctur 
quod uon.quia quod femel placuir in vita per ta-
I cm a£ lum,non deber pode reuocari, qui dicirur 
c o n t r a ñ u s porius ín ter viuos,quara i n vlrima y o 
luntatc.Paul.de Cafl:.confi.2 56 .col .2 , in . dubio. 
lib.4.Sed contrarium eft diccdura.vt probar A n -
dre.ab Exea l ib .paf tomm.nume. J I S.Bald.in,!. 1 
C . f i quis omiíT, cau. teftamen. 6c i n . 1. fina.C.de 
v fu r .&f ru¿ l . l ega .CremenCl ingu l . i 5 , ^cgu r . i n r c 
pei i . l .pr ima.$ . f i vir .nu.ó^. í f . r ic acqui. poffeísio. 
I m o cum fru íUbus c(l facienda rei legar* r e í t i m 
t io . l . cum quis.fF.de cond.caufa data, v bi litera fíe 
fehabet , Cumquimor t i scaufadonar ionemfe-
ciíTet, cura conualuit donator , c o n d i c i t í f t u ü u s 
quoque donatarum rerun^Sc pararus,& quod ac-
ccfsir reidonat^repercre potcft.l .videamus ,2.$. 
í t e m fiindebitum. fí. de vfur.fingulariter probar 
Caro l .Mol inec . inconrue tu .Pa r i f í cn . t i t u l a .§ .30 . 
quaEft .S.nu^o.&dcciarauiad Segur.in r cpc . l . p r i 
tnc.^.fi v1r.num.77.iF.dc accu.puíicíT. loan. C o ­
pas de f m í l i b u s . h b . 3 . c a p i t . ó . J o u . v o i u n . t r a a a . 
Ra t ioer t : qt.ia donado cauíá raortis legstumve 
conrinct á p r inc ip io t a f i t amcond i r ion tm , nií i 
conualucrit donaror ,& fie reuocatur v t ex runc, 
& veniunr f tudu^ j t áqus ra percepri ex re aliena, 

Quando autem fir réuocar io donationis perfe-
ftcvtcxnunc.quiaell: donario inofficiofa, n o n 
veniunt TruduSíqu iaeospe rccp i r ex re p r o p r i a . 
Anto.Rubeus confil.54.colunj.fecunda.nume.3. 
verfi.QuartoConliderandura. V c l e x aliaquaii-
t e t cauía fiatreuocatiodonationis inter viuos no 
veniunt fruélus percepri a donarar io .Caro.Mol . 
& Segur.inlocis praccítaris.gl.io.I. gcnera¡ircr.$í, 
fi quis alienura.verb.ex aliqua esuía. ff, de fideic. 
libcrt.fingu.fecundum Se .'.u.in did.rcpe.^,fi v i r . 
num.73.vbipluraaddidi.ff.deacqiii. peíTcísione. 

Quaeftiofatis dubia h iscor i je i poteft jegatum 
fui t faaura Magdalena raille aureorum pro do ­
te : p a t e r c o n u a l e í c e n s m a t r i r a o n i o c a m t r a d i d i t 
m i n o r i dote,nempc fexcétis aurcis:quiavira fun -
aus.legarononreuocaro.eftdubiim., V r r u m fi­
lia dorara pofsit rcfiduum repererc?Vidcrur repe 
t i t ioniquadnngenrorutn aureorum locura non 
eíTe^uja caufalegati fuit ad eam mar i tádam, qua: 
funda eft fuum cfifeaura^rgo amplms de ea non 
cft agcndura.cum ex fado legarais fuerit recef-
í u r a á r a l i l e g a t o . Q u o d í u a d e n pot de liis.quar m 

rcuoca-
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8o Libro, V . 
reuocationc exprcfla & tacita f c t l p f i t .D . Couar; 
i n r u b r . d c i e f t a t u e n . j . p a r t . n u m . i p . v e r í i . Q i i a i t o 

his proximc accedii. 
Secuado,quia per hga tum a l imétorum fecun­

do loco hStum in minor i quá t i t a te in codicillis, 
recersil íea pr ior i fafto in t e í l a m é t o maioris fum 
mz t e í h t o r e m eft probabile iims fundamenturo. 
l . l ibc rm.2 . i a pvinci . fF.deaÜmen.&ciba. lcga.Te 
n c t i d ^ m porteen D y n . q u é í equuntur Pau!. cum 
& l ino l , i a . l .Luc ius» i . fF .dc icga t .2 . idcmlTio l . in 
cap.fiüus nofter.de te í ta . rmius in . L huiuíhiodi . 
$.cuin pater.íf.de legat.pnaio.Campcci.de dote. 
i.párte,qucft .36.Bald.nouell .de düte .5 .parce .n i i 
rae;iz.inéné.hanc opinioncm communcmeíTe 
ftietur. fHuicfententiaecommuni , aduerfatur 
alia contraria, itrio quod pet i t ioni fit locus in quá 
dringét is .Qoa- fuadetür. Nam caufana leeatijhoc 
eft ma t r imjn i i . i n fpecie propofua , contingcrc, 
po t iusconf i rmat rc l idu i i i , quam i l lud ojinuat, 
an tcx t ing in t . i . i i ia n f . ida.cx . l .conditionum.ff. 
de coadi 6c dc.nonftra.dixi íapra .vcrf i . Dubiufn 
eft qüoJd iaaufn . t enc t Bart. in d i c l . l . Lucias. Bal 
dus, Augel.Salice.<Sc D o c t o . i ñ . I . filia l e ¿ a t o r u m . 
C.dclegat .& A(Kh4. ind¡cl .c . f i ! ius .& ibiBarba, 
nume. 14.I0an.Luij in rcpct.cap.pcrvcftras.no-
Tabil.3 §. 12 .Socui.cortfil. 1 o i .colu.s.hbr. te r t io , 
dicenshanc op nionera conununtm cí lc . Q u o d 
e t i a m t c í h t u r Decius confii.81 .colum.3. num.^. 
& A l e x a n d . c o n f i l ^ . c o l u m . ^ n u n i , l o . l i b . i 2. l a 
cobi in diíl . l .fi ' ia .Coua.m capi.officij , num. 10. 
d e t e i h m e n . P h i l i p . C o r n e . c o í i i ^ o . G o l . i . U b . ^ . , 

Quaeripotcft , Vt ru ra debitor leganscredito-
ri^cnfeatur id legaííc an inu corapeníandi? V i » 
detur quod nc,quia fa í lum debitoris c t l accipicn 
dufn,prout ei vtii ius fu . l .prima. fF, de folut . Sed 
h u í u l r n a d i e r i t , íi praefumatur debiti c o m p e n í a -
t io . e rgoácc .P rae t e reae f t t ex t , i n authenti. prac-
tcrca.C.vndc vir ¿kvxor .vb i legatmn factum á te 
ftatotecomputandumeftin,4. debitafuas v x ó r i 
lcgatariae.Segur.in reper.l.cuhaeredi.^.cu n fíliae, 
n u r a . u o . & ib i dixi.ff.de vu'ga. & pup i l l . íubft i . 
Couar.in capit.officij.nuaie.^.de te llamen, poft 
Imol.num. lo.quibene loqui tu r .* l In o p p o í i c u m 
vidctur .Nam fidí b i to r -c f íd i to i i fuo quod debet 
legauenrjinutile eit legatum,n nihi l plus eft in le 
gato.quam in debito: u'a n i lu l amplms per lega 
tum habet .$. í í quis dcbi tor i .vcr í i . £ x c o n t r a r i o . 
I n 0 i t . d e legat. 

SccuodociM credi to ié íf de lcgat.2. vb i quan 
do quantitas elt legara crcditori á ciebitore m i n i -
me in quantitate rcl iaa.admitt i tur compenfatio. 
cui eft tcxt . f inul . in . l .vnica.^.primum itaqj verf. 
Iciendum.C.dc rei vxo.adho.l . i g . t i t . p . parr.6.!, 
16.Tauri.1bi le cuente in U pme que ha de 4*er. 
rrodeclaratione fació fequeates cuncluf ionc í . 

Titulo.lL 
Q u a m m p r i o r í i t . í j L c g a t i i m a debitore inuolu^ 
t a ñ o , legis authontate, cl t compenlandum curn 
ta l i debito legali . tex.in dift .aütbcn.pr . 'Etcrea .Óc 
Mí cum dorem.§.fipatei; .fF.lolut.matri . vb i lega-
tum fadum filia: á patre , qui do té filiae á genero 
cxegera t jcuiu íque caufa debitor í i l ix erat, cora-
penfatur cum ipfa dote á patre exada. Eft ctiam 
argumentuní in . I. omnino. & írt.t. quoniam^o-
uella.C.de inof f ic . t e íhmcn.quibus iuribus, in !e-
gitimam í i l iorum porcionera legata imputantur, 
Et confirmatur ex addudis á Dof tore Didac.dcl 
Caf t i i l . in . l . 16.Taur.vetbo.4/tf t»»gír.numer.28. 
E f t o p i n i o c o m m u n i s í e c ü d u r o Cora í . i ib .3 M i f -
cell.capit.unumc.p. f Amp' ia tur locuai haberc 
h x c computatio legad in co, quod ex legis o b l i -
gatione debetur,ficri debet , íiue legatum fíat ab' 
eojcui onusex ícg« mcumbit j í iue ab ilLus haere-
de,quifucceís i t in cadena obligationc legali , ex 
cademra t ionc .Anchar . conf t l . i ó . co lum 2. Paul, 
de Caftr.confi.37.1ibr.2. A y m o n Craue t t acó f i l . 
13i.colum.penuUnum . i4 .1ib.primo. vb i oprime 
hancconclufioncra defenditaduerfus Corae .co '» 
fil.2 j2.1ib. i .contrarium confulcntem. 

Secundaconclufio. Legatum noncompenfa-
tur cum debito conucnt ional i j& ex vo lú ta t c par 
t ium c o n t r a j o . Et hac in loco i n t c l ü g c n d a fuoc 
íuraal lcgata in verf ic .In oppofi tum, Couar. in.c, 
officij.nume.a.de tefta.Hanc di f t inf t ioucm com 
muncm teftatur^ác v l t r acum Paul .Parif i .confi l . 
9^.colum.a.num. i o . i i b . j i . £ c i te rumdic i t coma 
ñera ib i colum. ^ .nu.3 7 .Alcx.coní i l . 19.1 i . h b A , 
Quamintell igendam exiftimaremjmfi ex conie-
¿luris appareat teftatorern volu i l lc coropeníare 
cum t a l í dcb i to .Panor . con f i . 8ucoLí^ l ib r . 1. Pbt 
l ipp.Cornc.confi , ! i ^ . co l . pen . l i b^ .Ay inon .C ta 
uct.Cünfil. 149.11b. 1 .duodetim referens conieflu 
ras, ex quibus prxmííTam teftatefis vo lunu t em 
deprchenderc poftuuius. Quos fácjtiitur. D . C o -
uar.loco proximc citato. 

I n d u b i o tamen vt v.rba efFsaum l iberalí tat ís 
habeant,& aliquid opercntur,creder€m compet í 
l a t ioms in tc l l caumnon adrnittendura. a r^um. l . 
l icetlmperator.flf de"ei íar .» .& il5ud vuigarc.ver 
banondebent cííe abf.ue e f f eáu operandi. tex . 
m.I .f iquando.íF.de legat. i .qui apene probat 110-
ftrum i n t c l l c a u m in illis vcibis Afncani l u n í c ó -
fuitidiecntis ¿ N o n d c a l i j s d o n a n o n i b u s c u r n v i -
den fcnfiire aitjquam de his,quae de íure valiturac 
no fmtjalioquin <Sc fruftra legaturus f u . T u m ctiá 
fi legatum forte cíTet r e l i aum c o n í a n g u i n c o , vc l 
athnicreditori ,quocafu magis aftcaione fangui-
nujquam ex alia caula cenlctur f ic tum. í. Procu-
la.ff.de probat.Barto.in.l . l ibcrns.^. prime, lT.de 
a l imcn.&ciba. lega . Ioan.Crot . inrcpcn. I .fi con 
í t an tc .nume. i i í í . í f io Iu t -mat i - i .Conhi i j i^ i l . t t ius 
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pírt^fit ex Purpur . in . l .cum quid n . 128. if.íí cer. 
p í t a .vb i hanc op in ioncm c o m n i ü d c m forc c c lh -
tur.^c l a f ibiciem p r o ñ t ' tur in.I.quaedoti?. n . \ 8. 
ff.toíur.maLri. Aiciar. in cracl.de p ra ' í i unpc . r ep . i , 
pr3cíumpf32.nu. ^ I tem putcl t coDiirnjariexdu 
b i o t r a c i i t o á p á m i U ó Vif i ta r ino in rep.rub. ff.fo 
Jut.rn.itri.n.93.verli, Ad idem p r o i i i a .opíPiioce. 
cuem luppltco vtdcas.Ht c¡uod legatum nó com-
pen í c tu r cuín d o r e , t e n í t A lexan .con í^y^ .nu . 10. 
l ib . ?.* Succeciit prxtcrca alíud dubium non con 
tcmnendu:n,ne!npe , V ' t r um legatum fimpüei-
t e r f a c l ú p r o paupi;nbus ,pofsít d^ri cccle<j$}quc 
i ad igcc rcp j r a t io i i e . - íoan .And .&Domi . in . c . f in ' . 
de tcílnvn.Itb.iJ.concladit poíTe.Bald.ín. I . fí quis 
ad dec l i i :ádanrnu. io .ro l . 4 .3c . in , I . omnes. nu.7. 
per t e x . i b i i n verb.difpcnfatorcm pauperurn. C . 
de ep i í c .¿k c í c r i . í o a n . C r o t . i n . l . fí coíWiante, nu. 
y ^ f f . í o l u t . m a t r . v b i r e íponde t adea^ug poíTent 
cotroucrtcrCj i í t annnomiam facete huic q u a í l i o 
n i . D i x i funra verfic.Circa praedi^a dubitatur de 
qua; íHonc quetidiana, V t r u m barres,vcl E p i í c o -
pus.Et o.ft íencent iaab ómnibus recepta fircundü 
C r o t t . v b i íupra.nu.5(5.Qiiibus dubijs & i l lud an 
ne<5tcndiira m i h i venir in raentCieo quod fit difíi 
cile, & o b id non omit tedum. Q u i d fí t e í l a t o r le 
gauit v x o r i domum , vel certam pecuniae fummá 
t o t o tempore vitae fu3e,doncc callejóc honefte v i 
tam vidualcm feruauerit, 8c pof t cíus raorté fub-
ftituit Petrum, A n illa ad fecunda vota tranfeun-
t e . í l a t im admittatur íubfti tutusran vero e x p e l a 
t i debeat mors naturalis vxor i s f lo .Andr .ad Spe-
cul. t i tul .de íccuud. nupt. concludit Petrum íh-r 
t imadmi t t edum eíT^quia condit io expreflaper 
aequipollens dicitur adimplcta.l.mulier.in princ. 
ff.ad Trebcl l . l . f i mater.C.de in f t i .&fqbf t i t .Quá 
probant Bart . in authen.quod l o c u m . C f i fecund. 
nupfe.mulie. 8c ali) p'urcs relati á fubt i l i Carolo 
R u i n o in . l .Ga l lus .$ .&quid fí tantum.nu.y i . q u i 
contra hancdccifionem piura a.Jducit. Dcnique 
camcomniunemdici t . f l .de bb.6c p o ñ h . Pauj¿ & 
Are t i . i n . l . f i quis haeres ita fcripius.ff.de acq. hse-
redi. Andr .T i raq . de caufa cc í lan tc . 1 .part.nu 79. 

Q n i d autem erit in tali quxf t ionc. Maritus re-
l iqu i t v x o r e m fuara vfufruéluariam omniura b o -
n o r u m í u o r u m , ftantibus fi!ijs,An confequaiur 
t o t u m í v e l quam partem vfusfruclus in bonis ma 
r i t i fDicendum eft tantura confequi poíTc vfum-
f ru í l ú in illa quinta parte,de qua dilponere pof-
fet in propr ie ta tcv l t ra enim tam in proprietatc 
quam in vfuiruclu non poíTet. Segur.in repeti . l . 
vnum cxfamiüa .^ . fed í i fundum.nu. joy . fF .de le­
ga.2.Rodo.Suarcz in r cpe . l . quon iá in p r io r ibu j . 
annplijt .3.num.^.C.de inoffic.teftarncn. Ferdin. 
G'-mez Arias in.l .quarta.Taur iaume.ioy.Pauh 
Patili.conn.9^,nu.37.Iib.fecundo.quicft viden-

duscnrtfi.97.num.20.eodemlib.fel:undo. Quod 
eilf in-mlaread dedararicncm k g u m r ^ i a r u m . 
q u i b u f c a u t u m e l ^ i a n t i b u s d t í f c e n d e n t i b u s . o m -
n i a b o n a p ' a m s e i í c l e ^ i u m a a i , practer qumtam 
parcem bonorum.U8 . in d r if io.Tauri .nam naec 
legitima c l l relinquenda abfquc aljono onere . ícu 
grauamme íilio>vt pncdicl i f á t c n t U T . t c x . c u m ^1. 
communiterapprobata in au rhen .nou i í i ima . C . 
de inoffictefia.-vbi ídem ü a t u i t u r de oncre vfuf-
fru^us antiquo iure co r rée lo . Quod idemfatcn-
tu rgI .Bar .Pau l .& laf.in.l.quoniáffi inpr ior ibus . 
C .de inof í i c . t e f t amen .E t ita probar , l . i i . t i t u l . 4 . 
parr . i í . ibi , fin ningún aggrauiifmiento.ifc.Paiilus 
de M o n t e Pico in repe . l .Tida .^ .Ti t ia cum nube 
ret.num.3^.ff.de kga .2 . In rcgnoAragonum iurc 
vidimatis íüper í l e s habet v i u m í r u í t u m b o n o r ü 
mortui.alirnenta ramen inter im fílijs prs 'mor tu i 
tenetur dare.vt habetur in conlHtu.Ab exper to . 
t i t u l .Dea l imen t i s . üb .y . fo ro ru ra Aragon. fo . í23 | 
col-4. Viduitas vero perditur per mat r imonium ' 
de pr2efenti,etiam copula non c o n f u m m a t ü , neo 
in facie ecclefix c o n t r a í l u r a . e o d . ü b . y . c o n n i . I r -
r e f r agab i í i . í ub t ' t u i .De iure viduitatis. í n v i d u i s 
vide difpof i ta in tic. i o . & . 1 i . l i b ^ . o r d . L u f í t a n i j . 
&inI ib .6 . t ' . t .6 . I ibr .3Jbro leg^egni Caf te l íg . & 
diífl .for.Arago.libr.Y.ricul.De fecund.nuptijs. 

Nunc'tamen quaero.Hxrcditatc non adira, aa 
debeantur legata relifta in tertamentof R e í p o n . 
quod non. l . l i nemo. 1.ff.de tel lam.turel . vbi P o -
poniusait ,Si nemo haereditatem a(iierit ,nihil va-
í e t e x h i s ^ u ^ t c í h m e n t o f c r i p t a í u n t J . f i híercdi 
tas.codem t i tu l . l . t c r t i a .^ . l ipa í ronus . f r . de b o a í s ' 
l ibcr . l .proxime.ff .de bis quje i n tefta.dclen. í.fe -
cunda. $. adeo. ff. de vulgar.l .prima. $ .p r i a io . í í . 
de legat.tertio.l.prima.^.ante aditam.ff.fi quis te 
fta.lib.eíte iuííus fuei l . f i l ium.^. fed cum e x h í e r e -
datio.ff.de b o n o . p c l í . c o n t r a t a b u l . í. eam quam. 
C.de fideicom.Ioá. Baptif. Cimatorius idem n o -
t a t i n rep. l . Iegatum.nu . i7 . f f .dekgat . i .Anto.Go 
mez de v l t imis voluntatibus.ca .i a.nu, 11 .Couar. 
in rubri.de teftamen.3.part.nu. 21. v b i diuerfurü 
forc cenfet in donatione caufa raortis, qu£T ante 
aditam hse 1 edí ta te fola morte cófirmatur. Q u o d 
fecuseffin Iegatis,vt d i x i . A d i t i o híerediratis cíl: 
cnim illa^uae vires t r ibui t l e íhmen t i s j ac o m n i -
noomnia in teftamentocontenta confirmat. Bal 
dus in . l .omnium. C. de t e ñ a m e n . Gui l i ic l .Bene-
dia . inca .Rainui ius .verb . roonuoi taqj . j 0 3 - 9 
de tcftamen.qui eí l videndus á nume.3í í l ' p r i c e -
denti.Adde g lof f . in . l .qu i filio.ff.de barred in í l r -
tu.Corncus confil.3 ¿4.colura.Quarta.nume, q ^ a 

d e B e í e t i s m r e p c l . pnms .nume.^S .C .de lac ro 
í a n d i s ecclcf.vbi quid in uul . te , vel in o u í a pia. 
A n g c l . m . U m . m l in .pr iac .C. de cadu. to l len . Se ' 
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Libro.V. 
i n d & . U c i i m q u a m . C í n t a n t u m T i o t procedit,n)0 
« b k g a t a rc l inquantür i n jp lo t c r t a íne i i to , modo 
i n codicillis iactis antc,vcl po^^-Cjuiaicmpcr rc-
qa in tur aditio ex ipr<ít€Íta!ncnto.l.cerría.§.iifla. 
íKde iure codic iü . P roce tü t etiaro fi ab intcftato 
í í u t f a d i CoJiciUI, in qaíbtis r elinquantur lcgata, 
quia eti-ara hoc caía po l ie r io r i eft necdlatia adi-
t í o p e r venientes ab inteftato.glo. in. j jqui h l i o . ^ . 
prinso.íT.íJc h.iercdi.infti.quam glo.plures í e q u á -
tur,de qaibus per Aneo. G o m t z in t ra£ t .dév l í i« 
mis volantatibus.cap. i a.ntítn, i z . l . íecnnda. íf .de 
fidcicoín.Iiber.qucm i b i no t . i 3a r í .& A l b c . $ . p n -
KIO.SC.2.Inrtit.de eo, cu i l ib . c¿ufabona adi. C u -

tat io potefl eflTeiqtiia haetesper adstioncm hac 
• J : . : las 

rca,tatiJ videtur quafi contrahtre cum crcdi ton-
b u s A ^ g ^ ^ ) 8 » ^ fc obl igare .ácsdíhingci-e folu 
t i o m i a p u d l u l i a n u m . f h x r e s . t t i f t i t . k obliga, 
q u x ex quafi c o n t r a c ú u f c . c r g o necéffé e i l fate. 
r u q u o d ante legara non debentur. Secunda raao 
afsienanda cfl S quia omne i ud i c ia i i reQuirk per*-
f o n a m a a o r i s . r e i , & i u d i c i s . l í n t r i b a s . ir. de iadi . 
D í x i f u p r a i n tit.de iudüSedán noftra í p e c i e p r o 
pofi tafine aditione hsredis.non v?perÍTttUi per 
íóna rei ,in q»a refideret,& fundarctur aclio pa . 
fiua.quapoífct íconueniri . e r g o & c . Téf t iá l fá t ío 
en t ;qu ia í ix ted i t a s reprae fen tac de funaumin tc -
rimjquoiaccns eft,non tamen h x r e d í m , & per 
confe^uens non tcnetur adlegata, q u e r a a d m o d ú 
rice dcfunftas.argum.l.legatutn cO . t í .de IV|á t i4 . 
¿c.ff.dc lcgat,a.l.lcffatam.& vtrobiquc eft c o m -
niunis n b t a g l o . & o o f t o . 

Hodic tamcniurcif tmsfegni C a í l c í l x b e n c va 
lent legara , Scoamia alia contenta in teftamen-
to ,vclt:odicil l is , hxrcditatc non adíta ex t e í h -
m e n t ó , ve lab inteftato.vt cft t exr . in h a c l p r i -
ma.Dekstefiamentos.ciux fie eft intclligcnda. T a 
merKÍl neceíTarium quod adeatur baeícdítas ab 
hiSjqui fneceflurifunt abintet tato.Coiiar . in cap. 
Raynaldas.$.tcrtio .nuracr. oftauo. deteftamen. 
per g lo íT.d id . l .qui filio.$.priino, fF.de haered.in-
ftit.quamrurfus citat.nume.i i.adfin* 

Quacro jVt rum legata debeantur harcdltatc 
non aditacxnulli tatc tcftamcntijncmpc ex cau* 
faptiteritionis.velexhaeredarionis^Refpond.de 
be r í . t ex t . i n authenti.ex caufa .C.del ibcprzter . 
ibi,caEtcra.nanque firma permanent. Corne .con-
f i l . i T 8.numc.36.Ubr.recundo.&eonfil.245. col. 
pnma.nume. íccundo . l ibr. tertio. & conf i l . 244. 
colum.pnma hbr.quarto. Ludo. Gozadi . eonfil . 

49.colu1i1.fina.num.22.SingularitcrPaul. Pariíi . 
confil.64 co.um. fecunda, hbr. í ecundo . firman$ 
eíTe communcm e t u m in poahumo p r e t é r i t o 
ignorantcr. C^iam eonclufioncm ait íecundum 
communem non lolum procederé in r e l i á i s feu 
í idcicommirsis particularibus, (cd ctiara inf idel 
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commi í ío vniuet'íali.ibicíi piura alícgar3quar o m -
n inofun th ic addcnda. t i t pro hac o p i m o n c c í l 
hk'Regia'lcx id ditiinicns.inquantvini dicit , 
*'/ teliamítito e» Us mandas .y en Ui o f t M cofas.q en d 
ieco/i»e«c«.Concordar. l . 1 i . i n t i n c í i t u . l c p r i m o . 
&.Í7.tic.8.par,6.concord.etiam cap. í t e a u d m n . 
t i t u .y i . i ibr .4 .otdi . regni L u l i t a n i x , 

Q u x r o , V i ru r a legata debeantur rupto t c l l a -
men tó f ra t r i s turpiperfona mOituta^Etci l dicen 
d u m q i i o d n 5 f e c u n d u m m a ¿ i s coní i imnem 0^1-
nionem t e í l e l a f . i n . l i r d t r c s . numc .3 .C .dc i n o f i i , 
tefta.CaftelKin.1,7. verb. ab in t c í l a to , i n legibus 
Taur.Et Grego.Lopcz in . l . i 2 . ve rb .£ / left.mcnto. 
tJ tuUeptimo.par^6 .Vtrumautemreuocct i n t o 
tum)vrd<;Íaf í .&Caí t .vbi fupraquod fie fccúdurm 
c o m m a n e m o p i n i o n é M a t t h . Afi l ié , decif, 204. 
Quanuiscotranumvcl i t i p f c , ^ Suarezin.l . quo 
mam in pTiuribus.fol^,colum.3.C.de inof f i . t e ­
da in. Et iftara vl t imam dicit magis communcm 
CoTfle.conri .i76 .col .3 .nu .4 .Ub .4 .EiGrego. L o 
p i u s i n . d . l . i 2.verb.L4 heredad. Primam tamen ic 
n c t i n l .€n verb.£/^;o. . t i t .8 .pact .6 .Dubitar i po 
teri t de quaeíHone p i a x i fubieéla, V t r u m ípui jo 
inítitutOjOrailTofratre legitimo^rater poísi t que 
rehre fratris teftamentum tanquam tu rp i perfo-
naiof l i tu tafEt coníültUS rcfpoíidi p o í t s t q u i a i í -
legi t imi íun t infames infamia faél i . iaf . in.d. l . fra-
t rcs .C. r íe inoftic. tcfl:a.&ín confi .7i .nu.a.Iibr. 1. 
i \ lex.isi . l ,cxfa£to.nu .22 . ff .de vulgat85c pupil ia . 
l oan .Lup . in repc.cap.per vcflras.SÍ.to.fol, yo.tu 
l o . á c donat.inter v i r . & v x o r . D i x i i n teperto.ad 
Scguram.vcrb.Baftardi. Nouirsime probat Ga ­
briel Palseot.in t ta^ .dc nothis.fpurijsqj filijs.ca. 
y ^ . n u ^ . Q u o d c l l n o t á d u m . f S c d e f t p u l í h r u m 
dubiunriAn incafudift.auclien.Excaafa.& legis 
Regia: conferuferitur tabula: pupi 
l . J . fubÜi tuere . f f .dcvulg .&pupi l . t ene t parte af-
firraatiuam qjconíerucntor .Barr . in . I . f í l io praete 
r i to.nura. 12.ff.dc i n iu l l o rupt . Idem probat ipfe 
Barto . in . l . in púpi l lar i .nu .a . í f .de Vulga.Óc pnpTÍ, 
& in d i r t a . l p r ima .$ . fubñ i tue re .numcr .3 .& i n . I . 
nara quod.$.Iiqui$<:ompuKus.num.i.fF.ad T r e -
bc i l i a . I f t a r a t ene t ip í e Bart.Paul.^c Salic.in d i f t . 
authen.Ex-caula.Et cft opinio cornmunisfecun-
dum Rip.nuin.3¿.in.I .2 . íF.de vulga.& pupi l l .qu í 
reputat hancquae í l ionem dubiain.Etiara commu 
ncm fatetur.D.Couar.in cap. Rainut:us. $ . ícxto . 
nu.3.de teftam.quanuis ab hacconummi vcl i t re 
cederejeum Ioan.Igneoinrep,aut}ien, Ex caufa. 
nu . i 72 .C .de l ib .p rae t e .qu i á nu. i ^ . p l u r a funda 
mentaaddurit pro fentcntia Bar.qurt forte extra 
x i t á llaphaclc Fulgof io in diéla authenti.Ex cau 
í a .numero . 46 . qui pro parte affirmatiua adducit 
oftofundamenta , <& alia o £ t o p r o parte negati-
ua .Dcniqucfac i td i í l ind l ioncHi , quam ícripfit 
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Libro. V . 
B ipá ;n HÍ¿1:.1.fecunda, E t quod non confernen-
tur tabuia: pupillarcs, nouiisirac .ipprobat Gre-
gor.Lopius i n , ! . i o.titu.<f .part.6. V i t i s autem ad 
ducliS pro vcraqj partejvidetur inhaercndum op i 
n ioa i B a r í o , & communi pr .xiertiin cum m k n o 
lis non audiui contrarúirn f o r e t c n e n d a i T ) , i m o fír 
j n a b a n t t e n c n d a t n c í i e B a r t . í C D t e n t i a r n . i i t i t a re-
pcr i in quada a p o í b l l a Docloris á Peralta to t íus 
í u n s prudeníiae , abfque iniuria a l tc r ius^mpot iü . 
ícrtiíiisunüja.c prxceptorem coinínuné d i g n i í s i -
mum.Et nonab eo diísiiuÜc audmi a b aüo pr ,Tfe 
ptore Ali taro a Gradajircris.inoribusjac fumma 
vir tute in preclara i u r i s C s í a r e i dif i ipl ina praedi 
t o .E t p r x d i é l a m gio . l .pr irua .^ . íubí l t tuerc .d ix ic 
notabi «Scapprobacam Iaf.ín,l;ít ita llipulatusfue 
ro.$,Cbrytogonura.n.31.fF.de vcrb.obliga. Earn 
taaicnde ture í i e g n i n o n admitterem : quiaex-
prcl la c o n l l i i U í i ó c cautuai el} , cjuod difíoluatur 
l ub íHtu t iopup i i l a r í s rup to t c í l aa i i en to . l . i o . t i r . ^ 
part.(5»cuius verba (mn^Otrofi dettam, que [eyenáo 
(¡uebtantaiido por alguna rat^n derecha t i te í i tmcit | 
euitjjc fecha algún te¡Udot}e que oitiejfedédo la j lmta 
t i padre a fu fijo,o alguno stro en U manera q es dicha 
pupiUar,qite je de [atarte la loftítvao porcnde.Ncc v e 
í raga tur t ex . i i i e ó c l e x Lufitaniar , q u x f i r m á n t 
scquí fs i íne .quodnonadi tahsercdi ta te ab hacrede 
í c r i p t o I e g a t a , & c a t r e r a f c r i p t a i n teftamrnto fer 
uanda eí lc:nam í a t d l i g c n d a eft in hisjquae prar-
c i í c inü i tu t ione tnhac red i snon requirune : íecus 
vero in lii$,quac abfqnc harrcdis inf t i tu t íonc m i -
nime fubh í lun t .v t docet Couar.in d i f t . §, fex to . 
n u í n . 4 . £ x quo C D n í b t noa obf ta rc l . 24 .Taur í . 
cum loquat ur in prailegatotertiac & quintsc par 
tis:quodjvidelii.ct fi ta codíci ' l i í .vcl in alia quali-
bet d i í p o f u b n e fuerit r t l i a u m abfquealiqua hg 
redís infti tutioiie,ergo nimirunvfi non conforue-
tur frafto.ruptoque te(UTiento. £ r g o exhacreda 
t o fit fubft i tut io pupillaris, & tamen non crt ib i 
inftitutio.ergo &c.5 Refpon.habcrc locuni jquá-
do paterr i te filiura exharredauit. cxhícredai io 
e n i r n l ' c o i n f l i t u t i o n i s h a b c t u r . t x q u i b u s i n í c r . 
tur inualidam eíTe íubí l i tu t ionem pupillaremcon 
tentsm i n t e í l a m e n t o inualido ex caufainiuíU 
c x h x r c d a t í o n i s ^ e l p r « t c r i t i o n i s : ruptonanqae 
t e í t a m e n t o 3 n o n datar hxredis i n f t i t u t i O j n e c ad i . 
t i q , q u a ? requiruntur ad validitatem íubf t i tu t io-
t tn p u p i l b n ,cciarn ftante ifta lege.Quanuis m i -
lius benc firmauent aiiud A n t o n i , G ó m e z de v l -
t imis voluntat ibu$.capi .4 .num .4 .hane Icgem. 1. 
i n fpecie cicando. 

Q j ^ autem folennitas fit neccíTaria in teftamc 
Ús mquircndum. k t p f x m i t t é d u m cft^eaem 
noi t ram procederé in teflaracoto nuncupatTuo, 
lecundmn intcrprctationcm traditam a Carolo 
Calare Kifpaniaruín Rege , quicuolauit aj c*-
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l u m , á T . d i c m é f i s S e p t e m b r í s , h c r a í m m d a a n t e 
iriendiem iíiius Ann i i ^ t . w . l . x e n r * . T i M r i . í a 
quo t equ i r í t u r forma 6c íW!cnn;ta.« !í!i| 'Üadiía,tcf 
l)cet,quodteftamentu:n nuncupa t iuú dtbet Hr> 
r¡vcoram rtotario,&tribus teBibus. Si vero ccram 
notario non fíat , 3 d f íre d . be r e t e í l e squ inqKc . t t 
eo i n i t ico,quo ceícbrári debet, fit copia: a ' ioqui 
fuffícere tres teftes ip f i teHaníc to pra-ícntes elle. 
E t h o c c f t quodd 'c i t i f ta !cx fecundum veFtao» & 
vctuftifsimusn codicera , qu.T v i t io i m p r e l í o m m 
ad haec vfque t é m p o r a f u i t corrupta, h x qua ,->p-
paret m á x i m e mu ta iumef l ee iü s intcl ieéluin hfí 
verbisjquaeniodoin vulgari impre ís ione habeit* 
tur ,prout teftátur Do(f}:.Couar.(Archiepifcopuá 
Sat idi Dómi n i c i quondam defignatus , nunc ve­
ro Epifcopus C íu i t a t eñ .mcn t i í s imus ) in ca, cu ín 
ciTes.de le í l amen .nume. feeundo . eademq; folen­
nitas eíl: íeruanda in tcf lameí i to faé>o imer l i b e -
ros.Regia.I . tert iaTsuri .Iurc autem Lofiranix i n 
t e í l a m e n t o nuncupatiuo fiint neceíTanj q u i n q u é 
t e f t e sA fubferiptio pa r t í s 6ctabellioniís m locis, 
vb i teftium copia potcí): haben. l .pcima. t i tu . /^ , 
l ibr .quarto.ordinamen.Portugall ix. Sin verofa 
é lum fit in locis, vbidecft copra teftiun),fufficiuc 
tres teftes i n t e í h m e n t o nuncupatiuOjfmc in co-
dicillisjliue in t e f t an ien to in íc r ip t i s . l . í i n . eodc íñ 
t i tu . ib iq j inlegc íea.^. iecundo.afsignaiur fo ma 
& folennitas requifi ta, ÍUo íure,in t^ftamento i n 
íc r ip t i s . Requiruntur tantum quirujj t e ü e $ , c u m 
í lgno in íuper tabellionis.In codialhs requiruiH 
tur quatuor teftes , vna cum publico tabellicne. 
ibi.$.rexto.incip.¿^«creWci4Ígi<f<2^crcí)rtñí/í<).Tu­
re vero Aragonmn habetur ü b r . í e x t o . ü t ü l . D e 
teftamentis. v b i regnicolae vid! re potetunt. D e 
iurc autem communi Romanoruin t c fhmentun i 
n ü c u p a t i u u m ficri dtbet coram íef teto t e í t i bus . 
l . J iacconíul t i fs ima.f per nuncupationcm. C.eo-
demti tul .de tejUmcn cum quaconcor.}. prima, 
t i tu .pr i roo .part . íexta .^ . f ina . lnr t i r .dc tcnatnen, 
l oan . Lup.dc teftamento nuncupatiuo latcagit 
in . l . tcr t ia , Taur i .vb i Michacl de C i í u e n t e s . q u x 
i>ione .4 .&ali) interpretes. Incüdic i l l i s iurc n o . 
ftro requiritur numerus tertium , qui eftnecella-. 
rius i n teftamentonuncupatiuc.l.tcrtia. T a u r í , 
v b i C iFuen tesqu íe f l ione . / .numero . 10. 8c l oan , 
Lup.numer .^9.qui concordantes adducit. D c t e -
ftamentoin ícr ip t i s quasfit eius forma & folenni 
tas,clKl.iertia Taur>&ibi loan.Lup.CiFonta . D i 
da .dc lCaf t j l lo ,^ vrerque Gomezius fu íca^un t 
de eo,ideo n ó e l l cur in praeícntiarum de i l lo^ga^ 
mu$ ,cum(v td ix i ) l cxno í f r a . i . l oquacu r in telta-
menro nuncupatiuo. I I n prmiiS cí t dubiuni, 
\ t rum numerus te l l ium potui t á lege Uta na-
gmentan , 6: fie copia probationum ex deít ¿ tu 
t c l bum reiiringijcum tc l l imonium duurum fuf-
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ficiat in omnlcauft^axta v¿rbflm D o m i m M a t -
t h x l 1 8 . & L u c * . 17."m ore daoru vel trmra Itat 
otnnc vetbufn.tranlumpriuc in.c.licct vniucrfis. 
decef t ib .Ef t fe ípondcndum pó íTcex caulal imi-
tari & intcrpretari l cx diuina.vt falll fufpiciovite 
t ú r , n o n e n m ú l l a m d £ r o g a t , fed faci t , vt raelms 
veticas fecucmr; quad potcft faccrc inferior lcge 
fupe r iü r i s . g lo . f i ng . i nc l cm.NcRoman i .vc rb . t o l 
l i .de lea io . not. Barb.ad Bald.in.X pcogramma. 
C . commi.ve lcpi f to l Fclia in.c.quar|in ccclefia-
rarti.dc c o n f t i . & i n . c . i . n . i 3 . dcfponfalib.Ludo. 
Gomezi.in.c .2 .$.ftatato.n .2 2.5c nu.v ^dc c o ü i . 
i ibr.6.D.Gouar.inepito.4.dccreca.c.^.nu.i8: Et 
lat iCimefcripfi fupcr cad.gl .vcrb. tol l i . I te etiam 
t e í l amen tüm quo ad forrnam , & íb len i t a t em eft 
iuri$ ciuilis (ecüdum coinmunem,quam vn pr inc . 
miuslegis pofui,quaeft. a .Ergolcxef t ra t ionabi 
lis , i n ccrtis caftbus rcqoirens plurcs quam duos 
tcíVeí .Panor.cap. l icet nuin.3.col.2.dcteftibuS. 

V c l altter rcfpon.cp i l lud , [n orc duoruna & c . 
^ prmsmembrum nccefsicatcm dcí ígnat , & fufíi 
cieatiam.-poftenus vero,abundantius coplcmcn-
tu tn .Doini .Soto lib.de inñ.Sc i u r . f .q.7.att,3.pa« 
gin . 458. V e l alicer f í cundam glo . in . Uiusaucetn 
cmile.ia g lo . í . f f de iaf t í .dciure .glof . inJ .ót í i t les . 
verb.gcnerali .CJi contra ius vel v t i . p ü b l i . g l ó . t i 
in .c .á nobis.de deci. .|uibus t á m u r f t é í l , l c g í m ü i -
pf r ions adiuuari,& di í l ingüi poíTe per in íe r iorc . 
Facit quod noc.Bart.in.l.cunclos popules nu.22 
C.de lun i .T r in i .Fe l i . i n dia.c.quae in eccle(iarú. 
nu.ig.de con t i t . d i x j t cotnt iancm. v b i per A u -
gufti.Bcroi.nn.89.5c Decius nu . i3 . Iaro i n . l . quó 
1ninus.notabu3.nUin. 5.col. i . & co l . i . í í . de flurai 
n i b . í o a n . A n t o . R u b e ü S j A l e x a n d r i . i n . I . n a m r a l i ' 
ter $,nihil c o m m ü n c . n u . 108.fF.de acguLpoíTeíT, 

V c l aLtet refpondcojvt praédixi, ($ folcnnkas 
i l la fn i t iur i s c iu i l i i , inqua I m p c r a t o r . í e u P r in ­
ceps non rccognofccns fupetioienj poteri t face-
re quicquid reftum ei vifum fueric > augendojaut 
diminuendo eam.$.Sed & quod Principia I n f t i t . 
de iu .na tura l .gen .&ciü i . l .d igna vox.C.de legib. 
c.propofuit.de concelF.praibcnd. Idcon imi ru tn , 
fi per confuetudinem poís i t tninui folennitas tra 
dita á iure in teíUmcncis códcndis .Ra t io .qu ia cft 
inf t i tu tum iuris pofi t iui , i nquo mu l tumpo te f t 
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pulos.nu.z2 ccl.7 C .defum.Tr iu .vbi late per l a 
fo.a nu.7 r .v íque ad nu.8, .vbitatetur h a n c í ó r a í i 
ncm cpmionem eíTe.Etidcn 

. T ™ t e n e t C í f u c n t . i n . I . 

• ^e 'nadmodma 

ftatutum cíl i n . l . 1 . T a u r i . Sed ad hoc refponde v t 
fupra d ix i in qua : f .8 .p íoocn i .& q u ^ í t . i 3.vbi cor 
r i ¿ 0 §k»frn d e m . Statutum. verb.confuetudinc. 
de cle¿Uone,fecudü quam literam cft c ó m u n i t e r 
approbata.tcnetRip.in.l .ncmo pocert.de Iega, i . 
nu in . 36 . ^£ r t t amen dub iü , V t r u m teftatorpof-
fit tcftarijomiíTa fotma,& ío lcnn i ta tc hulus legis 
R c g i i . i n hoc regno.velaliarum in regnis Arago 
nutUiLufitanijcÓ: íimilibusí Videcur dicendum, 
quod non:ná ifta efl: f o r m a d folennitas fubftan-
tialis proprer ius publicum conferuandum in t ro 
du¿ta,quae á particularibus remit t i non poceft. 1. 
íi vnus.C.de tef ta .vbiprobatur , q» folennicas eft 
de forma , ideoc¡3 teftamentam cius defeftu n u l -
l u m eft.Facit boous tcxt . í r t . l .curcnt.ff de teft ib. 
l .nctno poteft.fF.de legat.i.l.ius publ icum. ff. de 
paft .c.f i diligcnti.de for.comp.c.cotingit.de í en 
ten.exconi-Cum ig i tu rnumerus te f t ium^cqu i -
bus i n noftroiure,adteftaraentum conficienduni 
í í t de forma fubftantiali.Vt not .glo . communiter 
approbata fecundum R i p . i b i ná .a7 . in d i f t . l . n c -
m o po te f t ine r i to á teftatote non poíTct r emi t t i , 
v t valpat in y i m tef tament i , fecus in v im altetius 
v l t ímaÉvolünta t i s i quia fúbiuñgit i n teftamento 
t taüfa lam. Si amera iftud teftamenturaptopter 
altquam praeteritionem al ioíve defcélus cuiufvis 
folennitatis non valueriCjVttcftamcmum, valcae 
v t codicillus:fi autem non valuerit Vt codicillus, 
valcat v t v l t ima voluntas.Rogoqjconfan^uincos 
mcos,qui aliquod ius fuccedendi m i h i ab mtefta-
to,aut alio quouis modo h a b u e t í n t , v t b o n a , hac-
rcditatemqj raeam reftituant Perro, quem inhoc 
teftamento raeum hacredem vniuerfalem nora i -
no ,5ci(ift i tuo. f Tum,cum conftct de v o l ú n t a t e 
teftatorisjomnia contenta in minusfolctii v o l ú n ­
tate locura habebunttam in fo ro fo r i , quam in fo 
ro anima^ceíTabitq; quxf t io i l i a .v t rüm debeá tuc 
i n foro confciciuiae rclifta in minus f o k n n i v o l ú 
ta tcUn qua funí,qui vtranq, partera defendúr, 5c 
vnufqmlque fuam partera coromunem d i t i r . De* 
cuiüs communicontra communem d i k i infra i n -
&\o&Siglteí¡adarinft!tuyere heredero, f L i m i t a in 
Pr incípibuSiqui habent poteftatcm legis coden-
d5,nara poterunt abfque ío lcnn i t a tc iuris teftarí . 
B a L A l e x . & Lancelotus Galiaula in . l .Centur io . 
nu .7ó.vcrfi .Sexta cad i t dub i t a t í o . ff. de vulga .& 
pupilla.Facit:quia eo in loco e o r ü d i f t a . í u n t í ex . 
T u m ctiam,quia corura contrafltus v i m legis ha-
tent . l .Cíefar .vbi Barto.lF.de p jb l ica . l . penul. C 
de donatio.inter v i r . & vxor .no ta t Paul.in.l.cX 
iraperfcao.C.de tcl lam. id habere l o c ú , q ñ ipfc 
Princeps tc í larur cxpr^íTc fe nolle teftari l ecúdú 
ius cóe.alias praefumitur teftari fecúdum regulas 
lu^.ls cornmun¡3.Ita Paul, quem fcquitur Lanccl . 
vbi lupra .Etconf i r raa turcxt radic i iab co i b i . m» 
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$iíc. t32 . ind. l .Centur io . veific. Secüdo nora . íb í , 
jure comrauni c a p i a t . ^ Q u i i aatem cnt i» t e ( b -
mentofaf to tempere pelhs.an valtdtuoi l l t mino 
r i numero te íHam?Bar to . in . l .p r imn. fF. de bono, 
poir .e>: tcí lam.mi!i t . Angel. in, i . conficiuntur .J. 
codicillis.íF.de iorc codicii l . PauJ. F u l g o A AIc-
xand.in.l.fina.C.de teilamcn.tcnent non valere. 
6c C i fuen t . i n . l . t cma .TÜur .d i ccns hanc commu-
jicra.nuai .4 quaeft. 2é Eandcm fatetur coramunc 
R i p . i a tra&a.de p c í l c . rub . de prmiiegijs v i t ima 
rum volnntatum cauía p c f t i s . c o i á . z . n u . / . f o l . > o 
vbi refert tcnentes Gontrariumzeftque communis 
tefte Alcxan .con í l . 7ü.col .4 .nu. 16.¡ib. 2 .Par i í l e . 
coniil.52.nu.48 l i b r . i . A n t o . G o r n c z i n . ! . } . T a u 
r i . nu . 48. Quo loco ha«c opinionem probat per 
if tat l i . 1., i . Itera íuade tunquia i n lege nofirajncc 
i n . l . ^ . T a i m iüe calas nuquatn fuit exceptas, fed 
geaeraliter appofuir ío rmam,&: folennitatem fer 
uaadam in te í l amcr i s jc rgo generaÜtcr e r i t a c c í -
pienda í o a n . L u p . d . l . j . T a u r . n u ^ o . C o n t r a hme 
communemconfului t Dccí .conni .a84.dubio. u 
& Gcrard .Muler t . in additio.ad Roland. in t r a é í . 
Flol . tcrht i tul .34.nume.a. in.2.voíu. t raf t .diuerf . 

Dub i t a r i f o l e t , quid fit obícruandi»m in t c í l a -
mento ad pias caufasíBart^óc d o f t . i n . l . 1 .C.dc fa-
crofan.eccLtenent hanc fo léni ta tem non efle fer 
uandam.Panor.& alij in.c.cum cííes.de t e f í a m c . 
t c x r . & ib i D .Couar .qu i oraninoeft v idéduspro 
extenfione huius refpófi,qMÍa ad i l l ud cirat nr»a\ 
legem in.c.relatura. 1 .de tellamg. Cifonta. 9,3.0, 
5.in.d.l.3,Taar.1.2 ( . in fín.tit. i . pa r . ó .h j r ed i t a t c 
no adita an debeantur legata pía Occif.capcI. T o 
lo .S^concludi t jq j fic.<Sc ibi plura i n addí t i , tnuc-
nks .Gu id .Pa . í i r i g .38 ¡ .Sa t i s neruorfe t raf ta tCo 
uar.in.c.K.ainutius.$.3 n , i i . d c teftam. H o d i e c ü 
etiam legata debeantur per iftara regiam legem, 
non cft iní i í lenduin in pijs rclif t is a maioritatc ra 
t iouis.Probatur hicyibi.earf^í.ícilicet ad pias cau 
faSjquae íunt , a u ü rel inquitur aüquid pro anima, 
g lo . in íi quis Ti t io . f t .de leg. 2. fing. fedm Q u i d . 
Papá tingu.381. O m n e i a m . & Andr.dc BeíTetis 
ín tcp.l.habcat.nu.39-C.de facrofan.cccle. vbi i n 
n.3o*.declarat,qux dicatur caufa p ú . & Ci fon t . in 
1 .3o,nu.7.inlegib.Taur.legatú p iú quod dicatur, 
declarar.l,4.<Sc ibi nouifsimc G r c ^ o . L o p e z . t i . i i . 
p a r r . ó . S i u e a d non pías caulas. Ratioca efl:qu¡a 
pofíremae voluntates decedent iü íeruanda: funt, 
c.vlt ima vo lü tas . i ? . q . « . l . i . C . d e íacrofan.ccclc. 
I t e m funt f lucnda debita, q u x in teftamento c5 
f i t í t u r fe alijs dcbere:cum non rcmittarur pecca-
tum,niri rel l i tuatur ab 'atum.fcu d e b i t ú . n g . Pcc-
ca tú .de reg.iur.lib.6.text.eft hic i b i . r f« iai strai 
yo/V.r .Faci t opt imalcx.32. in c o n í l i t u t i o . T a u r , 
ibi^gSdpfilS M t í a i d cargos de lernicto,y otrts de* 
iéif imtjitW úrsi&ñ taraen ncccíTaria aditio hac 

reditatis falt im á venicntibus ab í n t t f t a t o . g l o . m 
l .qu i ftlio^. 1 . í í .de h x r e d . i n í l i . C i t a t Couí i r . ia .c , 
R a ¡ n u t i u s . $ . 3 . n u . 8 . & n u . . i . d c t e í b m c . D i x i m u s 
fupra i n verfi .Nunc tamen quacra h^rcditate no 
ad i ta .Quidrup to te lUmcmoa^oanonc p o í l h u -
raifDic deben legatum p i u n u l y t c ü i . c a p c l . T o l o 
fa.334.Si teftamentum fuit H! Dubuan hcet^n t é 
íVamentum f a ^ u m coram pároehial i í ace rdo te , 
&duobustef t ibus , f i t í i rmumf V i d c t u r quod no^ 
quia i b i non funt teftes i;eqü!Ííti,ncc folcnitas tra 
dita ab ifta kge:crgo detracta forma,6c folennita 
t e i u r i s í e g n i t c i t a m c t u m n u l l u e r i t : omniscniitJ 
aftus fubí i f t i t in vo lún ta te , & potentia.l.ncroo 
potcft.ff.delegat primo.c.cum íuper , deoíf ic .de 
Icga.Bakl.adnotatum reliquit ex Boetio Ín repe­
tido.1. i .C.de facroían.cccl .nura.^5. Per leges au 
t c m regni no potefl: quis teftati modo prcemiilo 
in t i t u lo quxílíoniSjled cum ío lenni ta te h i c t r a -
d^ta.cum alias ab co potetia aufcratur,ergo es m í 
nimcferuata,aftU$corruit, ^ l í n contrarium eft 
t cx t . imc .cum eíTeside teftameiuvbi habftur val í 
dum elle teftamentum coram duobus tcRibus, 6c 
cara parochiali fa¿tum.SpccuK de inf t r . edit io.^. 
c o m p c n d i o í c n u . 11 .fed locum habet de iure C a ­
n ó n i c o , i n terris fubicAis ecclefiae quo ad tem* 
poralem i u r i l d i é l i o n e m ú a h i s c t e n i m cafibus te ­
ftamentum folenne eft , fi fuerit conditum modo 
praedit^o , quanuis ad piaseaufas faélum non fít. 
g lo . loan ,And .Anchar .Card .Henr i . Imol .& C o -
uar.nu.r 2.indift,c.curacfl 'cs.Fortunan t r a f t . Ü e 
v l t i m o fine vtriufquc iur . i l la t . 1 ^ . D o m i . c o n f ^ p . 
nu.4.vbi inqui t hanc fentcntiam de iurc fequen-
dam fore .Frcdcr .cof i . i i j r .d ic i t moribus recepta 
c f l e .& Phil ipp.Deci .conf.284.col .4.n. 7. l i b . 2 . 
& eft magis communis opin io í ecundum A l c x á . 
con(l . i77.col . i . n u . a . l i b r . i . Eteam communerO 
eife fatentur Cornc4confi. a 61 .col.fina.n. 31. l ib r , 
4.Carol.Ruin.con(iU<4.nu.4.Ubr.2.<Scconíi!.y 1 
n . t i , l i b , i . N i c o l . B o e r i dcciíío.93. Ange l . Are t í . 
i n trafta.de t e f t am.g lo íT . i op .nu^ .Cornc . con f i l , 
i68.col.2.nu.3.hb.2.ócconf 297.n.5.col.2.1ib.4, 
v b i hanc dicitcommunera opinionem in v t roqj 
foro canonico,& iudiciali .Et eft communis .Se fe* 
quendain iudicádo^Scconfulendo.Parifí .cofi .^ u 
col . i . I ib ,3 .Corn.confi .2i7 .n .6 , I ib .2 .&confi l .3 i 
nu.4.&: lo.co. l ibr .vbieamtcftatur c o m m u n é m . 

Ex qua commum annotandum eft, ncceilarium 
cíTe p r e s b y t c r ü parochialcm vltra duos teftes ad 
clTe.QjJodfarctur P¿nor.coI .4.& Barb. col . 6. i n 
d i a c.cumcíTcs A!bert.Brun.depotentia & c f f c 
a u f o r m ^ 5 o . f t | ] c . D o m i . c 6 f i . 4 9 . C o r n . c 5 í ; . 7 7 . 
hbr . . .Fortun.Garcia de v l t imo 6nc , i l h t i o . I ¿ d e 
coiter oés vb i íupra .Ht i f t e eft proprius ac veru. 
íenfus.d.c.cum clTcs.fecundum C o u a r . i b i . Q u . m 
m AIcl; , t irn " P i t ^ n o u i t . nume. 47, de iudi . 1«. 
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Libro. V . Titulo.IL 
plasfscTÍt ín cius í n t e í l e f t ^ Scr íp í í t cm dccifío, 
t e x t i n d i a . c j p . c u m efies.m foro coníc ié t i? pro 
c é l e r e , non i n iuciic?aii c anón ico icruádain cíTt* 

i Q j s c o m m u n i s proceditv, eciarafi ootarius fit 
ulsí . presbyeer,^ v t notarios p i í E d i í t o teftamsn 
to prar ícat iamqj í nam aci{ribuent,nani d n o b m te 
(úbm va lcb ic te l tamentum ex racione t e x t . i o . d . 
c.mm eífes. Q^ucm in Iwc fpecieintellcxit Paul. 
Pí i i ' í{ i .confi .^ .n .^ . Í ib ,3 .&: Couar . ind ia .c . cura 
c i f c s , n u n i . i ^ . v e r í í c C ^ t e r u m h a c e interprecado. 

'Q.ijxftio dubia eífc po t r i l : , Vtruna valeat tóih 
fnefí tufn. íscunduin coramunera intel leftum íu -
p r a s d d u £ i ; j m a d c a p i . c u m e í r c s . fi < s ' t e r c x d « o -
bus teftibus eí lec mulierfEc videtur q> non. Natn 
iuratquae detrahunc folcni ta tem Sciuris r i^ore tn 
ín t c í i a tnen t i s condendis , non cenfentur tollcre 
cátense alias l l a c u r a í a n t c i r c a p e r f c a i o n c r a i l l i u s 
aftas,vtcft ,quad t e í l e s í i t i t l cg i t ¡mi ,& roga t i . l i -
« c t i n m i u o r i numero luíí icianc.vt incafu.c. cura 
effcs.Sclegis Pvcgiae. u c i t . d e t e í l a m e n t i s , q u a m 
aune coro (ncncaaíus .ác . l . i , t i t . ^ . l i b . ?. foro l egú , 
ibi^Heaas teíliinomas.cuva fnnilibus. Probat t e x t . 
i a j . í a n c i m u s a n f u i rarionc. C. de telUraen. ibi , 
«juod eniín ao m u t a t u r , quare ftarc prohibetur? 
É t i b i í^ férmsjdu .n dicit,per teftes i d ó n e o i . Pu l -
cherrirnus caíus i n J (i quado.in prin,C.dc inoff. 
t c i l am.De iurc autem ciai l i non poteft c(T« te (lis 
l . q u i ce l l amento ,$ .muUcr . íF . i í lo t i t u l é i n . $.te-
fícs.Inílic.cod.glo.in cap^foms^evcrb.figjriifi.l, 
i7 . t i t . i5 .par .3 .Sexus enira muUcmm inftabilis, 
ac f rag iUscf t .d .c . fa ru3 . t ex , in .c ,dcv idu¡s . » . i7 . q . 
L i n i H í s v c t b i s ^ e x a s fragi is.ac inf tabi l is .Come, 
confi l . i6ré c o ' ^ . V i b z . A l p h o n f . M o n t a l u . i n . l . i . 
t i tu . 7 . l ' b r , 4 . fo r . I j ^ u m . A l c i a t de praefumpt.rc-
gul i .p rae lumpt io .47 .nu .3 . Q n i b u s a d í H p u I a t u f 
i l l u d V i r g i l i a n u m l ibr ,4 .Aencidos. 

JSanum &• mutabtie femper Famin*. 
Cuiecnc in i t t e x t . i n . l . t i h a i n orbitate.ibi.ncc ex 
TOotnentarijs volutat ibus raatris.ác ib i dof t . ñ o r , 
C.dc inofíic.te{taraen.<Sc í o a n . F a b . i n . I . v l c i m . C . 
de i u r . ó c f a c h i g n o . A n d r . T i r a q u e l . i n lege connu 
bial i .^ .nuin. i ap .vb i piura memorabilia de leuíta 
t e r o u ü c r u t r i r e f e f t . E t i n fpccieiUud T i b u l l i l i b , 
tcr t io .Elegorum.cum de mu'icre loqueretur. 

S td f l t a i pounf.memejl mucaht íu i l l i r 
E c T c r c n t i a n Phorraione Mul ie res , inqu i t , fun t 
ferroc,vt püc í i , i eü i fentent i i . T i t a s Liuius quo 
quc fcr b i t , animuti i rnulicrum eíTe paruis rebus 
moutle n :cums h s : v erba í un t ex l i b r . ab V r b e 
c ó d . r a . ó . C a r r e r u m ,s rifus l l imulos paruis mob i l í 
rebus amrao mut)ebn (ubdidit.Et l ibr .4 .be l l iMa 
cedon., V . r o m a , a i t ^ o c anaces vulnerare p o f . 
í c t ^ u i d m u h e r c u l a m c e n í e s ^ u a , et¡am ^ru4 
mouen t rPfoper t ius i t eml ib r .pnn io , J n , i i 
^ h b r o f c c « « d o . a a Mecocnatera d Gallum* 

Non (¡l i tU yagi í f tmi . i i toíUt* pttdl íu 
Si mtminiifokt UU / ^ j culpare pudias. 

KéC defuit huic í e n t e n t i x Oa id . l ib ro . 2 . De arte 
amandi.Parua^it, leucs capmnt anunos.fcihcct 
nmlieruni , De quibus luqmtur. ¿ t alibi UUJÜK. 
l i b r . i .E leg ia rum. i 

l m t * i * y t yifam e j i y w t m vr aura f enm, 
E t l u l i u s f i tusCalphutaius S i c u l u s m B u c ó l i c o 
carmine E c l o g a ^ 

M o b i l m w n t i i t i (cernina. 
lo i turems t e Ü i m o n m m tanquam fi non e f í e t m 
t e l l a m e n t o ^ u d k a n d u m e í ^ a c p r o i n d e teilamcn 
tura tanquam imptrfedlum ratione íolcnni ta t i* 
f iul lum elt.Tan-» a m n , quia i n tcftatpjeDtis legi t i 
mi debent eííc teftss. capí , cum eíícs.ibi,idonci<. 
& in cap.re la tuin, ibi , legi í im¡s .de teiUotciu 

Sed mulier n o n e í l t e í l i s omni exceptionc raa 
ioi:,quanuis in aliquibus caíibus admittatur. C x -
pol .cooí i l .32 . có i . í . in tccc5í i l .c r iminal ia .Dec¡u$ 
in.l.foc ramae. fF.de rcgu . iu r i s .«umcr . 3^ ,ver l i c .£ t 
cafu quo mul ier .Hippolyt .conf i y.verlic. V c n i o 
m ó d o . c o l u t n ^ . l i b r . p r i m o . Ayipon Crauct.con-
fíl.pp.colurn.fecunda.numer.^.Ludoui. G o z a d í . 
confil .74 .nume. fexto. ídem viíus eft p robare .^ 
Ticaqüe l l . in legibus connubialibus.l. nona.nura. 
73, fg i tur in t e í l a m e n t i s e d a r a de iure C a n ó n i c o 
non erit admittendum te í l i i non ium mulierum,ni 
filex dixerit.vc late per A e x a n x o n f ^ o . c o l u m . 
penul t i .nüme . i3 .1 ib .2 .¿k coníi! . 1177,col. i .num. 
y .cod . l íb r .E t reputar p robabi l io ré efle hanc í c n -
tentiam Couar.in cap.cun eííss.dc teltamen.nu, 
14.Albert.Braa.in t ra í ta .dc c o r r e t t ^ irelax.ío-
len.&formíc,qu2ertione.8.fol.peuúl. 

S u n t c d a m p l ü r i m i h á í i c fententiam fauentes, 
inquantutn vo lün t id p r o c e d e r é i n Ugatis ad pias 
caufas.Etin hiseilSpec.de terrani .$.pnmo.vcr(i. 
I t c q u o d c f t mulier. C o l l e a . i n d id .c . cum eíícs. 
Frcde.de Senis.confil.2 17,111 fine. R o m á n in au-
thcn .S imi l i t c r . i ó .Spcc ia l i . v l t ima v o l ü r a t . C.ad 
leg.Falcidam.Benedidl.Capta, coní í . 7^. co lum. 
7 .vcrf i .Ad idem,lib .3 .6arb.in cap.relatuni.de te-
ftamen.& confi. 5 S.Clcmcntifsimi.. col . a n t e p í n . 
libr.prirao.(Scconfi^S.cclam.S.lib. j .Soc i .qm ta 
men dubitat confi.92.col.2. verfi .Quinimo d i í p i 
tatur.numc.quinto.hbr.tert io.Qua; op in iocon -
firmati poteft ex traditionc iing.Bald.confi. 2 04. 
i n fin.libr.quinto.quod licci in téftáiticnti» M f i -
ciantduoteft.es , debent t amene í í e omni exce­
pt ionc maiorcs,ac nc k u i quldcm macula aípcrfi: 
at muliercs non clíe humímocl i j lupra didlum eft. 
« r g o & c . 

Oppofitara fentenriam tara i n teftamentis có 
4 ^ " !ccun^u,n Forniam &. ío lcn i ta tcm u.ris Pon-
t i f ic i j dift.capi.cum cíles .quam m legat i i ad pia$ 

caufaí 
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caufj' • -• i íkcre hos tofies eííc viros,vcI mulleres, 
non habita fcxiií 'm riiííiiKflione í i raist P.inorra. 
colíiúi.priiiia & ibi Ahchar>& Couarru.in allega, 
capitu cumef íes . Et éíí coiiimütíii ledara íceun-
duni p h i l i p p u m Corne .coaf j .zó i .co lua j .pr i fBa . 
mi in« .4 .1 iD> p r i í » o , & coo í i . 2 ! r . c o l u t n . i . n t i m . ó . 
libr.fef.undb.Eí: éft opinio eomitittiíts í ceundum 
loan .Cro t . in traíVat.dc teftibus.i .part.num. 10. 
Caldee confil.S.rub rubri.de tcftaoíen. 

De Jeo-atis veroad pías cauías,v,cl teftararntis, 
ejuod Cíat tnülicrcs í c f k s idonej,renent plurcsau 
inero,&aiuhor i ra tc , quain íint fauenres contra-
t'iXide quarupra habi tü e f l i n hac qna- í l io . Ncnn 
pe iftatfi afhrmatiuam tenct Cornc. in conlili is 
paulo ants citatis Ba'.d i n confjLigó Licc t regula 
t i ter . l ibr .qui tuo.^c confiLz ^ c . T e f í a m e n t u m . c o 
detii l ib r .quui to .vb i tamen dici t , id eíle dubimu* 
ÁngcLcon í i . 2 33.1n cauía prced-cla.coíu. prima. 
Paui.de Cartr.c0nr1l.327.Dubiumf3cit.libr.pri-
tno.Sí con f i . 4 t ^ 'Vú i s ,& cxaminacis.cod.libr. 1. 
A l e x a n . c o a í i . 177.colum. íecunda. í ibr. fecundo. 
&coníi.io7.colum.quarta.!ibr.quarto.6£ coní i l . 
lO i . co lum. fecunda .ve r í i .C i rca í 'ecundum. l íb .7 . 
Corne.confi . 1 óS.colu. ' r i . tcrt ia. l ibr. tert io.Socin» 
intrada.fallen.rcgu.3 io.in.36.priuilcgio.Pctrus 
Bclluga ¡ n S p e c u l , P n n d p . r u b n . i 7 . v c r f i , Videa 
mus.colum.pcnul . vbi tarnen nutat .Bald. in. l .pr i 
ma.antc fin.ittleaura*& i terum in reper. colum. 
I 4 . v c r f i . O í l c n f o de principaHbus p t r í o n i s nu. 
quarto.C.dc facroíandis eccief. Petr. Anchar, in 
did.cap.cum cíTcs^.notabi .óc Panormi. colum* 
p r i m a . & col.fina.de teftamen. idem Panormi . in 
capit.relatum colurn.prima.cod.titulo. Lanfran. 
Or i an . i n repet.capit.quoniam contra falíam.ver 
bo . t e í l e s .numc . t e r t io .vc r f i cu . Pr imo quarritur. 
ibi . inter liberos.Et ibi Fclinus & Deci.de proba-
tio.Felin.6c Dcci.colum.fecunda.ver(k.Rctenta 
communi opini.de tef t íbus. Idem Dcci.in.l.foe-
minae.nume, fccundo.tF.de rcguli* iuris. iLaurenr. 
Calcan-confi!.'. 3.colum.tertia.vcrfic. Vj idccimo 
quia mulier.Iafo in.l.hac coníuhifsima, í n princ. 
colum.fina.nume.fecundo.C.dc tcfhmen. Pro-
barí p o t e í l , N a m mulicns t c f t i m o n i i m regulari-
ter valccLex co.fi.de teftib-l.prima.ff.eo.Catel-
l ia .Cot ta inmemoria l ibus iuris. verb. mul icrre-
gular i tcr .PauI .Par i f .exprcíTe in noftris terminis 
notat co f i . 7 i . co l . i . vc r l i .Rur íu s mul ier i s jncodi 
cil ' is (ScvltimaVoluntare.lib.3.I.'o.6c.l.17.11^1(5 
par.^.quibus cauctur mulleres b n x fams ¡n om 
n i cauía .cxcepta teftamenti , teft iñeari poíTc.cr-
go foemina? attenta iuris Canonici diípofitóc po-
terunt i - tedaracntis tediHcaii , pariterqj in om» 
n i aüav l t imavo lü i i r a t e j cum i n n ú m e r o , ¿¡ .non 
i n qualitatefexus canónica inf i i tut iodifpofuent , 
nec etiam msdiuinum diifetentum ínter niafcu-

lum 5c foe^inam conHi tu i t , reduxerirq; reHamc 
t i foiennitatcm ad i u s g e n í i ü i i ) , 1 uo tjurdciri m í e 
non d-ainguitur t c í r m o n i u m f o e a i i n f a t e lhmo 
nio vir i .Nec obaat5cjuod p r o b y t c r i parofhjalu 
authot i ta té jpractcr iurisdiuitii.aur g e M ü i n f o l é -
nitatera ius canonicum d¿ fideracit.-quia íuit con -
í l i t u t u m , v t iegalius folennitas iuris gctium al\[q5 
ví!afraude feruaretur^uod in mavon numero ius 
prima:uum diuinuro , aut iufgcntium non nega* 
«it polfe fieri in numero & qualitatc á fummo 
PrxfidejCjui Deivices in terris ge r í t .A e i u s f a a ü i 
Dei in f t i tu tumef t . cap . i imnorporab 'a . &c^»rtt , 
licet.de t ran(la .epifcopiveielct t i . C V t r u m a ü -
temdeiurc regni mulleres po ís in t e í l e t e í l e s i n 
codic i í l i s fVidetur quod non. Nam in teftaAscn-
t i snon polIunt,ergo nccinccdici i l i s , in quibus 
prarceptum eí l a . l . j . T a u r i í c ruan cand tn í folen 
ni ta tera i ík íic quo ad folennitatem a p.¡ri proce-
dun t . f í n cÓtrarium eft no í l r a op in io , imo quod 
po í s in t foeminae teftes elle in codicilii?. Nam i n 
d¡¿i . l .3 .Taun dicitur > quod huius legisfolenitas 
feraetur incodicil l isjnempe , quod húmeme t e -
n i u m , q u i i n tcflarattis requi r i tur , fit nccclíarius 
m codicillisrattanien quaiitas t e í H u m , feilicecan 
debeant eíTc v i r i vel focminarsremanet i n difpofi-
t ione iuris coramunis,quo cauetur pcfle.glof. i n 
l . f i n a . v e r b . q u i n q o e t c í l e s . & i b i Bald.nume. 27. 
C.de codicillis.Curn qua efl communis opinio fe 
cundumlaf. i n additionibus ad Chr i j lophorunt 
Porc . in i l i r .decod.col .üna.num.3.Pvoland. Pafla 
geri.eamapprobat ín trada.de codiciHis.rubr.2* 
numer.á.¿k: communiter tenetur fecundum loan* 
Lupk in i l ^ .Tau r i . nu . 3 ^ & Cifonta. q u f ñ:7*vb¡ 
t c n c t , quod etiam hociie tc í les teneantur íc fub-
feribere ín codiciiüs ouncwpatiuisiCorne. confil» 
j !5>-nume. i . l íbr .2 .&ícnül . ^ o . n u m . i . l¡b.3.&: 
coníi l .298.1ib. i .num . i4. ^ [Dubi ta tur -An legata 
rius pofsit eíle teftis in teHauicntoan quo cfTfibi 
fadura pradegatum? Videtur qood non:qiua te ­
láis debet deponere.vbi nul^um intcre{Tc,íeu c ó -
modum,vel aftedio eucnire poísir , fed hic cír hu 
iufmodi , c rgo&c. I .nu l lus . f f d e t c í i . l . o m n d m s . 
C .cod . t i t u . f I n contrariura eft t ex t . í n . § . íegata* 
rijs.Ir;fti.de tcfta.Cuiusbtera talis eft.Le^atHn'is, 
3c hdcic5miírari)s ,qu:a n ó iuris fucccfloresíunr, 
& ahjs pcrfooiscisconmndis tc í i ímonium non 
dcnegamus.&.I.qui teOamento.in prin.H-'". co . t i t . 
1 didantibus. &:ibigio.vcrb.prohibetur . eo rít.' 
C . B a l . m . l . í ^ . h u i u s l b d i j . n u . ^ í f . d c i u O Í . & m r . 
lafo m.l.f. quis nec caufam.coia.2.ff.fi ccr t .p . ta . 
P a u l . P a r i l i . c o n f i ^ ^ c o l . f i . n . ^ . i . b ^ . B . r b r c o H . 
, 8.colum.8.1ib. i . C o r n . c o n f i l . ^ • .nu.^.bb,, & 

conh . .66 .numC4.! ib .3 .&con ¡1! .6 - .n . I6 .co. i ik 
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83 Libro. V . 
V t r n m autem hsres,vcl íidcicomiflariuS v n i -

aer(a{js pofsít e l íe tc í l is in tef tarncto , ¡n quo func 
iñf t icaü modopraEmil]oiRerpon.quodflon:quia 
ad vtiüsMCsm propnam nuilus eft idoneus t e í t i s . 
1 qu í t e ibü ien to . í t ^de re í t a fnen . concord. d i£t . ' . 
8.Citu ' . ^Ubr .3 . fa r . leg .&, l .M . t i tu l . i .par t .6 .qu? 
e d a m r c p e l l i t c o n í a a g u i n c u m harcdisad quartu 
giwdumvft|U€ á rali t e f tu t ioo io .Cürnc . conf . aSS . 
c o k i m . j . n u m . ó . l i b ^ . f E í t e t i a m d u b i ü . V t r u m 
te lies debeanceífc r o g » t i a d i e f t a m c n t i v a l o í e m f 
R e í p o n d . q a o d r c q a i r t t u r rog i tu s t e f t i ü . l . h x r c 
despalara $' . inteíU*DenCis .(ScibigloíT-Cdctefta 
men. lcxt . inauthcn. rogat i .C de t e í t ib , & i n a u -
then.de tef t ib .$ .& l icet .Cv.l lat io .7 .&.l ,8 . t i tuI .y. 
l i b ra^ . f j ro l egum. l . a . l . ^ -Sc . l . / . t i t u l i . p a r t i . t f . 
Corne .conríL3o8 .col .prima&.2 .numc .4 . l ibr .3 . 
ü t f o r o AragOol b r . ó . d c t c f t a r a e n . c o n f t i . i . E t í c -
cuadam tus com tiunc cr i t ín te l l igcnda ICJC. i . t i t . 
76 . libr .4 .ordin.L".rita .q'J£edc r o g i t u n i h i l difpo 
ni t ,cu{n catu? omil fu i mineat íub dcclaratione i u 
tí!» com!nunu,vt Cié noturo. 

Dubi ta iu r ,Aa rogí tus te í l ium á tc f t i to rc í icr í 
debeat fBir t . cóc lud t quod lie i n . 1. n ? m o p o t e l l . 
v b i la.m.Annibal nume . iaó.ff.de I c g á t j . Bald.in 
l .hn .C .de fidduíí.Idcm in rubri.coIum .3 .C.dc f¡ 
de in í l rmneu. ln tc l l ig t : fiue abipfo,veI a notario, 
vel sb alio fíat rogi tusAaccerf io teftiuii?,eo prae 
ffnte,>3cnon contradice nte ,vt communiter teites 
couocari(Sí accerfiri íokr.c.fufticit . I t a c o n í u i u i t 
Alexan.conl i^^ .colufn .z numc .4 .Hb.¿, Et i í ta 
e t l opmio magís communis fecundumlafo. i n . 1. 
hac con íu l t i f ima colum. i .n .z .C.detcflamcn. 

Ratto po t e í l cííccquia vbicunque lex,vel flatu 
t um p'ures tedes ad alic|uidreqmrit p ro i i l ins foc 
n n h l o l e n a i n t C j í e m p c r neceíTc di illos tclles fo 
re rogatos á partc.glo.cft i n . l .nu l lu . flf. de diuor. 
fm^uUccnn lum Ludo . Roma. i n . 1. ad tnonendí . 
COÍUÍT». i a .ver l i .Scpt iü ia .nume.do . f fdc ¡ure iorá. 
v b i Catas Sacha» nutBc.69 verfí. S é p t i m o vb i de 
iolenhitate Formaü. % V t r u n j autem praefuman. 
tur rogad teltes? Refponde quod non .n i f íde ro-* 
gnu e o r u m c o n í l c t , q u i a eft ío lcnn i tas extr infe-
ca.Cyn.in did.l .hac confuIt ifsíma.SpecuIa.de te 
í>e.S>.pri.no.Barto.in.l.fcicndum ff.de vcrb .ob l i -
gac.gloiT.in.i.S.vcrb.rogadas.titu.y l ibr .3 . for.Ic 
gum.Etc l lmag i s communis opinio t e l k A l e x . 
c o n h l . i ^ . Videtur prima confiderationccolu. 
iccanda.vcrf i .Nonobft i t (i diccrctur. n . o . l i b . 2 . 
v b i plures concordant.as rcriprlt Carol . M o l i n c . 

Sed ventas e l t ^ u o d f, notar ,^ feribit . Se fub-
fmbit5pr2funmurrogltus.Iaf . po í l A r e t . i n d í . I . 
icicndum.colum i 2 . g lo i . in authen.deTabcllio. 

nosautem. verb. mmngntur. c o l u m . , . Bald i n 
c a a . W l W. mre rcr.tus colum.fina. nume. , 8.dC 
o í n . d c l e g a t . l m o l . i u . l . h s r c d c s p a U m . ^ m t c r t a -

Titulo.IÍ. 
mentlj.ff.de teflamcn.&: alij plures hanc fenten-
t iamfirmantcsrefcr t .Carol .Mobnx.ad Alcxan . 

d i a o c o n f i . 1T J.Ub.2. qui hánc dicit comraunem 
opinioncm elfcQuanuis de hac opmione ^dubita < 
ucri t Alexan.coni i48.colum ,2 .nuinc .ó . l ib .7 . 

í t e m t c íUs eo i p f o , quod lunt i n i n í l r un i en tp 
fubícripti5pr?íumwDtur fuiíl'e rogati.Vt pcr P a u í . 
in . l .hacconful t i fs ima. inpr inc .Cqui tc l lam.fac . 
póí runt .g lo .noui fb ima. i .p rmia . t i tu l .p r imo. par-
t i . 6 . ve rb . /2«ef^» / /< í» í^of .Aíexand .& omnesin 
d i a . l . í c i e n d u m . H i c r o n y . G r a t u s c o n í í ^ o . c o l a . 
nume . i3 .Ubr .2 .deci.conril . i i .colum.antepe.nu. 
17.l1b.primo.qui ioqu i tu r , quando vkra d i i p o f i -
t ionem iaris communis á l ia tu to , formalitet , ác 
conditioiialicer requircretur rogitas. Et cócludi t 
p lura)c i tádo ,quod íuffíciat de íc r ip t io , ¿k in nota 
r io fola p r í c íumpt io . crgo & in fpecie propofita. 
Addc Alciat.de p radumpí io . r eg . 3. p r a ; í u m p t i o . 
I3 .nume . i 1 -

Dubita tur , V t r u m tefiesdcbcant elTc v i c i n i l 
Dicendum eO,quod ítc,aut rogati.C.de tel l ibus. 
i b i , n o n f o i t u i d ,vcltranfeuntes veniaut.text.elt 
h ic iniUisvcrbis . / /e \ ÍM05áe / /«g4r .Raí iocl} .neía l 
fitas comraitattur:quia vicini p r x í u m u n t u r agno 
fcerc vicinura.cap.quanto.de p r s í u m p t i o . g lo . in 
t:a.paratus.vcrb.ncícir€.23 .quaeí1:,f.Bait i n . l . p r i 
tna .colum.Y.ver í i .Quacroquid ¡n t e f l e . ff.fi c e r r . 
pc ta .& i b i L í o no táb i^ .Lar t f f ác .de t e í l ibus .nu-
2 i . i n , 4 . v o l u m i . r t a í t . G u i d o i n t r a d . praeíutnpt . 
nume. 17. T to i lus Maluiii .de Canonizatio. San-
fto.^.reftat quartum.num. 1 i . i n . g . vo lumi . t r ad . 
Facit . l . f i vicinis.Ói ib i C y n . & Harto ' .C.denupt . 
g l o in.l.fecunda.C'quando fiíc.velpriua.Bart.iti 
l .rautus.in í in .pnncip . f f .de acquiren.haercd.Spc 
cul.de coropct.iudi.adi.^.primo.vcrfic. Sed nun-
q .id.cap.quofdam.de p r x í u m p t . C u r t . S e n i . c o n -
fil .82 .colum .2 nura.4.Paul.Parii. conril .23. co l . 
24.num.2 1 8 . l i b . i . V i c i n i autem qui dicantur3dc 
clatút A n d r . T i r a q u c l D e vtroque rc t raa . l ib p r i 
mo.$.pr imo.glo 9.n.21 latius iui .26. & l o a n . 
M o n i h o l o i n promptuario fuo. 2.part.verb. V i -
cinus. f Quid autem e ñ e t ^ j t e a i s non c í l h v i c i -
nus.tamcn cft n . tus.5c fidclis,an valeat eius t e í l i 
momum? Etv idc tu r quod fic.nam in ifto ccí íat 
prae íumpt iofa l í i ta t i s .quade caufa fuit Oatutum, 
quod fu i í r c tv i c inus^ rgo íu f f i c i t quod fu notos. 
I t e m fuadetur. Nam íolenni tas probatoria tefta-
raenti fat e í t adimpleri per squipollcns, quanuis 
contranum fitinformalubílantiaü.vtcft n o m i -
natiohaeredis.fecundum Karthol.Socin. i n . I . p t i -
ma.colum.fina.num. 1 z.ff.de l íber .& poíl h . l t c m 
probamr in ñna!¡bus verbis huius legis, quatcnus 
probar validum elle teftamentum cum bonis t e í -
t imonijs . t e l l i s a u t c n o t u s c í l h u i u r m o d i , ¿k cef-
^ t m co fraudis praefumptio.crgo ¿xc. 

V i r u m 
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Libro. V . Titulo.í l . 8c? 
V t r u m raonachuj pofsit cfle teí l ís í n t e f í a m e n 

tOjpluriesdubi tar icont ingi t ? R c f p o n . q u ó d p o í -
íun t ctiarti mendirantes^utti liccntia p n l a t i . laf. 
poft Bald.ibi i n authen.Ingrcfsi.num. i p . C . d c í a -
crofanftisecclef.Facictexc.io.c .primo.^. vétjami 
de iur.calum. Specu.de t e r t e .§ . r equ i tu r . numer.Y. 
Paul.!, cum clericis. $. mCiuorati. numer. 6* G . de 
epi lco .&cler ic is . 

Quis autem tcneatur probare qualitatem v i c i -
nitatisfRefpon.eo ) p f o , q u o d e x p r e í r a eft á tabel 
l i o n e , eam aliegans tcncbitur o í l ende re coi i t rá 
aíTertum á tabellionejpro q u o , 8c cius officio ex-
tac pracíumpt iof idel i ta t i s . Pisefumptio enira efl: 
pro N o t a r i o , quodf idc í i t e r cxe rcu i to f f í c iu fuü . 
capit.ad aud¡ent iara . ibi ,ncc credentcs i p íum Scri-
niarium aliud fcripfiíTc, quá á teflibus dicerctur* 
de praeferiptio, Alciat.dc pjfíeíurápt.regul.3.pr . 'E-
lun ip t ¡o . i3 .Conf i rmatur ex Ba'd.in capi .pnmOé 
$.íi iaftrumentum.de notis feudo. R é f e r t , & fe» 
quitur Francif.Curti.Senior c o n ñ . 49. verf. D u m 
autero vltimo,nume.7^.ideni Bald. in. 1. fecunda. 
numei27>C.de refc.vendi.dicens , q u ó d fiTabel-
l i o dicatjTitius ex certa feicntia 5c non per e r ro ré 
veadidit Maeuio, probabitur kient ia vend i to r í s . 
Ecafsignat radonem : quoniara ex inftrumento 
publico t r e s o r i ü t u r p r se íumpt ioncs .P r i rna ,quod 
l i t v e r u ' u i « f t r u m c n t u m , S e c u n : l a . q u o d íi t í o l en -
ne. T e r t i a i q ü ó d omnia verba prolata in co cen-
í can tu r prolata á partibus.Rcfcrt Alciat.Ioco p ro 
x i m s citato praefumpt.i3.numc.p. Volens proba 
te contrar!um,aff íceretur durioribus probat ioni-
bus:cu.nfitpraefuraptio pro íc r ip tura Tabe l l io -
nis.Panormi.ia cap. quia verifímilé, c o l ü m . i . n u -
r D e r . i . d c p r j e í u m p t i o . P h i l i p p . D e c i . c o n f i l . 107* 
nuaie .4.hbr .pr imo. Et íi de qualitate vicinitatis 
non coní larec teftamentum faótum fecundum for 
mam hvúus legis jCÍTetinualiduro. v t fingularitcr 
probat , h a n c legem citando optimus aduocatus 
Nunius Auendaniusrefponf . i^per to tunl . (gua­
les debeaot cífe tefles i n cafu huius lcg i s?Reípon . 
q u ó a i e g i t i m i , & idonei,oranique exceptione tna-
iores. vt in fimili cafü n o í l n t e x t . coníului t Deci . 
in dnft.confi. - 07. col . 3.ad fin.verfi.Tertió refpon 
dc tu r ,& dico.vbi citat Bald.5c alios,dc quibus per 
c u m . í d o n e i teftes d icuntu^omni exceptione má 
iores . i i eft ,quinullaexceptione repel í polTunt. 
g lo .m.^ . l t em v e r b o r u m . v e r b . i d ó n e o s . I n f t i t . dé 
Tauri. í l i p . R t fert Paul .Par i f i .coní i .8 j . c o l ü . 3 .nu. 
I9.1ibr pr i ;no.glo. in cap.ac fi clerici.in pr in . deiu 
d i . & i n c a p pr i Jio.dcconfang.Scaffini.quas o m -
nes commendat ChaíTan. in confuetu. Burgund. 
rubr.prima.^.y.numc. verfi . legitima probatio. 
f o l ^ p . P r s p o f i t . i n d i í t . c ap i t . p r imo .co lum. 12.di 
x i t mirabiles e(Te Barba.in rubri.de probatio. nu. 
ap.fmgu.lal . ad C h n f t o p h o , Porcium m d i f t . §, 

I t e m Verboruín .Corre t . ín fing.vrrbo.integer. El ; 
fuílusagit de hoc Arnald Alber t i - in repc. c. q u o » 
niam.coI .zo^ .ver í íc -Et quia fuprá d i x i . q u s ü . s 6 
nü.2Y.de hseretic. ' ibr. i 'exto.Cowm1' in «'pifo™» 
quar t í l ib .decrera l .J .par t .cap .B.f n . n u . y . C u r l i . 
Sénior confi, n ' c o í - 3 -vtrfi.Sed iíia otrPia, nq , 
tertio.Iaf.con{i.2 2.col.2 .Ver.Teftis .nU .3-!ib.{ 'n-
njo .Caepol int rad.de rcru;. ru l l icorum p r x d b r 
rum.cap i t . s í .E t non folum in cauíis cri íninatibuSj 
ícd et iaminciuil ibus debent eíle tcí les o m m ex ­
ceptione maiores,fecundum Phi l ipp. Dcci . ín d i -
fto cap.at fi clcríCi'.num.3 ^.contra Andr.fíc i b i ad 
uerfam partera defendentem.Facit captt r .cc t c -
íHb.&. l . idonei . f f .eod . t i iu l . %Eri t tameii ó p t i m a 
q u a í í l i o j V t r ú m debeat inferi i n teftanieto, q a ó d 
t e í l e s í u n t k g i d m í , c u í n rila qualitas requiratur 
í aA.^ñmiAhi}porbmnas t t f t imo^ ia íX 'ml .^hhr . 3. 
fo r i .E t hiCjibijCOM bacms t f f í iwewwí jGreg .Lop^z 
in.l,prima.verb .4«{f fiete tejltgos, vb í hanc leg^na 
refett t i tu l .p r imo part. 6. eirgo erit exprirocafSa» 
c a p i t . p n m o . q ü o t te fies ínnt n c c e í í a . a d proband. 
ingrat . ibi ,nif i q u i n q u é teílibws furtimae»atque i n 
tegrae opinionis pruhatum fucrit raarufeíh. lib« 
feud.refert R o m á n , fingul. 46;. Nam v b u u n q u e 
ó p t i m a opin io teftium cft caula indu¿lida plenix 
probat ionis , quae alias plena e í í e^ tunc de plena 
& ó p t i m a opinione eftarticulaudum , Ót proban-
dum. lea notabi. d i x i t Angel . in . 1. velnega.re.ff. 
quemadmodum tertam. aper. H i p p o l y t . i n fin-
gula. i87.qyal¡ras appot i ta .Grego.Lopsz i n A . i f 
\e íh .Pebueni t fama. t i t \3 ,9 ,pArú ^ , Q a x fentent ía 
p rocederé poteí l : eo ca(u,quo al íégarctur de inba-
bilitate teft ium ad ipfius teftamenti fubuerf íoné; 
harti hoc cafu qualitas tequi í i ta ab hac icgCjeft de 
ducenda & probanda ad obtinendumjVt quia non 
eft confanguineus intra quartum gradqm.l . i 1 , t i r . 
p r i m o . p a r t . ó . I c e m fi dicatur quod non fmt roga 
tus . I tcm fi allegetur non vic inus , vel huiufmodi, 
quac fuaderi poftunt dominis Lufitanis ad in te l le-
¿ l u m regiae le¿ is . 1 . t i tul .76. í ibr. 4. fuarum regal. 
o r d i n . i b i , quetenhacincotellimHnhasifaroes HbieSy» 
reputados pw libref,e jeUm mayores de iq.dmos. C u i 
concordac.I.prima.titul. p r imo, part 6. I n diibio 
tamcnidoneireputantur .Curt i .Senior c o n f i l . ^ , 
n u m e . 5 . C ü m a u t e m lex vel ftatutum minuat n u -
merura teftium,teftes debent cífe omni exceptio­
ne maiores.Bald.in.l.quiaccufare.nume.4. C. de 
edend.AngU.in.Uccunda. §. diem. íf. qu¡ fatifda. 
cogan .Phihpp.D.d .conf i . ,oT.num.4.Ht ita fttfe 
pronuntiatum in fummo Practorio noftr i Re^is 
m caufa vn.us teftamenti fecundum Grcgor. LQÍ 
p e z l n . l . p r 1 m a . v e r b . ^ f , / Z í g 0 í . l i t u K ^ 

t i . ó . ^ a n u . s . p í e d e h o c d u b u e t rat.one l oc ide -
fertunam fufficit diminutio teftium in numero, 
hontamen mquali ta te , circaquain n i ln l eft d i -

? 5 l 'püfitum, 
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fnofitutn.nccimttiutatiim. E t h o e ctiam c o n t í n -
J k i a t d l a m c n t o conai iotemporc peOis, & ta-
nKam.nor inumero tcftiu.n n ó a v a l c t fecunaum 
c o m m u « a n opin íonom^le qua fupra hac g l o l . cr-
g o & c . f Dubi ta tur , an t c í t a m e n t u m nuncupati-

^Zuftt- e l t e f t a m e n t o q u e e n 
i c g i , t c í i a t o - t a j m a n e r a f u e r e o r ­
re pr.clcntc, , 1 i 
& confirman d e n a d o e n l a s m a n -
tc? Refpona. J a s a y c n l a s o t r a s C O -

eti t inuaUia. f a s q u e e n e l l u e r e o r -

í l S t d e n a d c a u n c j u e e h e -

ru^n humana 
fragtiit .s.C quitefU.facc.poffunt.Notat M a r c m 
AucaPiasNüCciix-.iarcpctitione authcnti . quod 
í inf .qtuÜionc prima.C.de tel tamcn.vbi Bald. & 
Auio.i 'anormi.Felin.numc.iy.Dcci nume. 14.111 
cap .p rú t ío .dc üác ialkurn.Specttla.de inftrumcn 
to"cduío,$.ortenfo.numc .3^.&Carol. Ruin , con 
í i l . i .nUit t .*u l ib .pr i í i io .& confi l . i 2. l i b . Cecundo. 
qi l icqáid m coatrarium Paul.de C a í k . d í x e r i t con 
fi!.37,lib.primo.l.<f4.tit.i8.part.3.Anto, G ó m e z 
i u . l . í .Taun .Tm. 107. 

Quarro vlccrius, A n hodic fiante iftaltfgc rc« 
quiratur teftatoris íubferiptio 5 Videtur quód no, 
narn in teftamento in feriptis tantum hoc expref-
íucnc í l i n . l . j . T a u r i . inquahabetur legern iftam 
ícruandatn furc in teftamenco nuncupatiuo: at in 
pra- íent i nullum verbum cft de t cüa to r i s fubfcrip 
none.crgo & c . I t e m fac i t , quód l icct nuncupati-
uum redigatur iu fcripiiSjdum tamen nota fint te 
í b b u s contenta in eo , cenfetur nihi lora ínus tan-
q u á m f i f c r i p t u n i n o n c í r c t n u n c u p a t i u u m , vt i n 
hac l e g í . g l o i í . i n . l . h a c confultifsima.$.pcr nuncu 
padonem.in glofl .prima.C.de t e í l a m . G r e g o . L o 
pez i n . I . prima, verb, 0 por efcrfpto. t í t u l . pr ia io . 
part .6.1 .to3.tit. 18.parti .3.Cifonta.in,l . tcrtia. in 
0rdina.Tauri.qu3Eft.22.nume. 25'. Ergo quemad-
roodum valerctvoce tantum emiflum corara t e -
Oibus^ta debet valere in hoc cafu. ^ j " Praefertitn 
<um ifta fentetia locum habeat ctiam co cafu, quo 
p o t u i t a d h i b e r i T a b c l l i o j & t e í l a t o r noluit cum 

Titulo.lL 
Anto .Gomez in. l .3 .Taur .num. 30. Sed nomine 
i n ñ r u m e n t i v e n i t Tcftarocntum , aliaCjUc q u x l i -
bet vltrmavoluntas.glo.prima.in.l .fi ídem. C . de 
t o d i c i l l . e r g o & c i PraEie reá id f ta tu tu rac f t in i n -
ftrumentisproptcrfalíitatemrepellendara : q«a: 

ratio maoris v i 
eet i n vltirais 

l e c h e a n i n glo.fin.infrá hac lege. C H í s n n i -
mercfragantibus tcnendum cft in teftaracn 
to rCqu:ratur í n M c n p a o , cum m ront.aft.bus id 
reqo. ra tu^qu.madmodum Prag.n.t.ca { m a i o . 
ne ftatutum cft per Reges Cathohcos .n pragma. 
faaamviUaComplu tea f i fu l . i ^ . U b r . Pragma. 

fiador n o a y a h e c h o vqluntatibus, 

h e r e d e r o a l g u n o : y e n ^ n ™ -

t o n c e s h e r e d e a q u e l b u s . v t e f t n o 
r 1 1 . _ turo, crcro ca­

q u e í e g u n d e r e c h o : o á e m i u ¿ d¡ff 

c o f t u m b r e d e l a t i e r - p o í m o i o c u m 
. , j p habere debet. 

r a a u i a d e h e r e d a r : l i i t a tCnct ad 
é» iftam Icgem 

Gregor .Lopez m.l.fecunda.verb. S « « o « f . t i t u . i . 
part . ( í . ibiqj refpondet ad contraria, & dicit, q u ó d 
multoties dubitari v idi t de i ioc in regio audito-
rio,<Sctutiorem}vetioremqi¡e hanc fentcntiam i\x 
dicat. f R e q u i r i t etiam íubCcnpt íoncm teftiura, 
v t fingula.probat Matth.de Affliílis in decif. 166, 
F u i c d u b í t a t u m fi ad probandum tsftamentum, 
qui omninoeft videndus, ^ n o n l o q u i t u r i n t e í l á 
tc,fed in tcfbbus adhibitis iuxtaformam regia: co 
ftitutionis i n teftamento nuncupatiuo. T e í H u t n 
fubferiptio non requiritur de iurc c o m i n u n i / c c ú -
dhm Anto .Capic i . referentcm Paul, d e C a í l r . i a 
quodam Confil.is inquam.in decif. Ncapolita. 29. 
nume. p r i m o , latius probat A n t o . G ó m e z i n d i -
¿ l a . l . t e r t i a . n u m ^ o . 

p i t e r a quiero , C ú m Icx ifta e x í g a t , quód tc-
ftes l in t vicinijan in dubio fi non con í í e t ole alio 
domicil iojprxfumantur vic inif Vide tur q u o d í i c , 
cum i n dubio nullus praKumatur farcnfís.FcIi . i t i 
capit.quoniam.de oíf ic .ordi . Itaconclufyro re l i^ 
quí t Gregor.Lopez d i f t . l .p r ima . \erb.Aitte/tete 
íe/?/goí .t¡tul .pnnio.part.6. ^ V t r u m autem fuff i-
c ia t ,quód íit familiaris, vel infeiruicns alicui ex v i -
cinis loc i : Videtur quód fic,cum etiam ferui dican 
tur de plc6e.gI0.in cap, Rogat iones, de confe. d i -
ftma.3.quam ad i l lam cocfufionem adduxit Gre­
gor .Lopez vbi fuprá. 

a ^Enlasmandas. Lcgata conferuantur hxrcditatff 
nonadita ,qual!fcunq3 fpccici fucrint/iuc ad pias 
caufas^uead non pias caufaSjVt decjaraui ¡n »lo., 
í u p r á p r o x i r n a . f Hic inqu i rcadum eft. Quoui rc 
peti pofsint?(Sc vt rum exig i valcant ordinancjVel 
cxccutiue?f A d pritnum dicendum c í l i u c a í u hu -
ius.Kprima;.deteOamcnt. q u ó d legatarius debet 
pCtere legatum t x conditione h u í a s , vc lof í ic io 
iudicis .Bald.in . l .prima .coI . í i i i . num. 9- C. Il quis 
omiír.caufa .te(}arn .Iaf.¡a . l .prima.auni.!oi, f í .dc 
legat .pr imo.Antoai . G ó m e z i n t i a L Í a . d e vl t imis 

v o l u n -
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Libro, V . 
volunta.c . i a .nü tn . i i.Facit íri argumen.rext.in 1. 
prima.C.de cond.ex Icge.cSc in.!.prima,ft. coci.ti-

ib i . ^ i T o m p é n t eturn legatar íoaf t io hy potb eca-^ 
r i a , ^ rei vendicatio, v e o p t m i é í a cafu noílrae 1c-
gis. i .Dedarat A u t o . G ó m e z loco p rxc i t a to . Da 
t o prius curatore ipíi haereditati lacenti, cum quo 
formari valeat mdicium.J.prima.fl. de curato, bo-
n i sdand .Fac i t ad . l . f i na l . nm. í íp . l i b . p r imo , o r d i -
natnent. LuCiiinixÁhi ^Oqt ta ldefef^aa dita he* 
r*»£4 das demiindai \K^ru c u ^ u a T v í c r c t u r d l c e ñ - ^ 
d u m , q u ó d vía executiua & non ordinaria fie p ro-
cedendum in ío lu t ione legacorum , quando lega­
ra funt contenta in feriptura publicj Tabell ionis; 
nam fcripturíCi& con t ra í lus publicihabeut exe-
cmionemparatanj.l . J . t i t u . S . l i b . i í l o ^ , ordinam 
í u p r a A ib i declaraui} ergo 8c te fbmeotum , íeu 
alia quaeuis feriptuca tnanu publica fafta , in qua 
legatum continetur: cui enim verba competunr, 
& emsdirpoli t io c o m p e t e r é nece íTee íh tum, quia 
de contra£itibus ad vlcimas voluntares valet argu 
roentum. I . fucccííori . í f .de n e g ó . geft. 1. p a í h u n 
ín te r háeredem.ft.de paft.cum limili.¿< quia n o m i 
nc inf trumenti venit v l t ima voluntaSiglof. l . í i idé* 
C.de cfodicillis. 

Séciindó fuadetur ex tex t . in . ^ . i l lud . in autherií 
dehaerc.ác ta lc .col l . i . ib i jnecefs ica tcrnimponétes 
oronmo int raanimmpol l : adi t ioné 6c legata í o l . 
u i , & q i i x á t e l i a t o r e íun t r c l i c l acon ip le r í fecan» 
dum í m u a t u r a i n , & o m n i a agi¿ q u x c ü n q u e pr iüs 
c d i x i m u s . l n i t i ü a u t c m a n n o damas í icut prius ia 
t i ix i iuusab admonitione ex iudiciali decretofa-
¿ ta . inqui tg lo . f ingul . Se non alibi í ceundúm A n ­
gel . ibi in vc rb .dccre tó jpc r (|uahdam ia ter loqau-
lor iam quodpraecipiat cí vr íoluar, ergo fúmma-
ricabfque ditfíriitiua. Idem í irmat laf. i n . I . fiaa¿ 
nume. ó . C. de e d i d . diui Adria. to l len .Et tenenc 
moderniteftante ib i Dec i . rume . i6 . laf. in. l .quíe 
de legato.nurac.j .íF.de legat.primo. Segur, in re« 
pc t i . l . f i ex iega t i c -u fa .nu ine ióó .ve t í i c . E x í u p r a i 
diíftís infertur.f í . de v ; r b obligat . vb i in exprc l lo 
hanc partem tuetur: reputatque notandara ad í e -
gum regniexpofi t ionem , q-ax loquumur in pra: 
l e»a to quinta; partis bonorummam oftendendo 
t cT tamen íumiud ic i f inea l iqao v i t i o , jdem iudex 
adinftantiamlegatarij praecipict Tratim volunta-
tem teftatoris exequutioni manaari. Boeri . deci-
fio .29<í.nu . i2 .citat gloí . in dicl.veib.decreto. 

P r a t e r c á de iure rcgíii c i l . l . - íS . t i tu l .p .par t i t . á . 
ajfin.inilüí» Verbis. t fin aionganieriiQ }fji.¡ tfemi* 
mSMíHBMiá Ff r t f l impiiciter^lummane, ¿icexecu.. 
t i ue . ( ¿ j anu i s Gregor . L ó p e z ib i contranu voluc 
n t .Quodconr ta t ex eo quodfe remit t i tad í R o d c 
l i .Suarezin loco infraá uobis c i ta to .Óccd. l . 6 . t i -
t u l . i o . - p i n . ó . i b i i h m u s a j n a qnepíídurenfin Alongé 

Ti tu loJL pi 
miento,y fin efeatima « inga^ . ca .nos qu di m, ibi j fi 
lie altcratioae.i&c.detcrta.Adciendus ek Corn . in 
authen.Ex caula.nu 4Ó .C de líber prater. 

I n contrarmm , quod legata non Ñabcaot parav 
tam exccuuonem;,tenct A ! c x a n . i n . i f i c ü m d o t í . 
^.coautem tempore .nu .ó . f f . í o lu .ma tn . Ck in . l .a i t 
p r x t o r . ^ . f i iudcx.col.2.niitn.<í ff.de re iudi ác ib i 
V incen t .Hercu lan .num.n . Gui l l e l .Bened i f t . in 
repct.ca.Rainutius.veii).Si abíque l ibe i i s . j .hü í í i . 
191. charc. 77.de te í la . Roden. Suarez in rep . l . 
poli : rem iud1catam.fol.123.col. Í.^.SCXÍUS ca íus . 
í f .de reiudica.Go^ns.^i.io.l.4^.Taur.m!.l37•l:>,-'-
iralta i t i . l a . nu .Sy . í f . de l ega t . z .Au i l e s in capitibus 
P r i t ó . t a p i t . 10 verb .£x¿c««o«.nu G r e g o . L u -
J>iis i n . l . í i n . t i r . p .pa f t . á . 

Fundant íe iu dict.$. G iudex. i b i , conderaner. 
quod verbum intel i iguut perdiffínit iuMn í e n t c n -
tiam,taleeniro pronuntiarum non nobis (átisfa* 
cit ,cum fi tale verbum inducerct de nece í l ano fea 
lentiam difnaitmam adaerfarerur d i d . 1. fin. qua: 
diffinitiuam non requir í t in t e í l a raenro , íed fufíi-
t i t interloquutona, cum in eo procedatur execu* 
t iue ,vt cí l communis alTeníus doc lo rum, de qui« 
bus loco praelcripto , qui conftituunt dirfeteuam 
ín t e r ha:redem,¿k legataiium. Tenet etiam A n g -
in . l . í um antea.colum.fecunda, verfi . Sequkur 111 
l i tera. ibi .cxecutioni.C.de reccp.arbi. €ve! . pof. 7 
í umusd íce re pro concordia, quod íi legatdtius o f - / 
tendit t c f tau ícn ium in praeíentia iudicis , r o g a . 
tusque á íudice ha;res,aii p r s m i í l u m eulogiurn 
fuent coudi tum a P. contento in eo,acab ipfo 
fm(Te í la tu tum , C$c diípoii tuiri omne i d , quod u i 
ipfo eft confcc ip tum. ip íeq , bjeres í impl ic i te r f a -
tea tur j tuncabfqüe d a b í o executioni mandádu in 
c r i tp rop te r recogni t ionem,^ confeLior te tn ,má­
x i m e í lantc P ragmá t i ca regia Caroli Ca í f a r i ^qu^ 
praecipit tales fcnpturasj íeu quid aüud r e c o g n i t ü 
á deb i tó te in iudicio executioni forc mandandum 
q u e m a d m o d u r r i i n í l r u m e n t a publica, «Scguarcn-
tigiain.I.fina.condita i nopp ido de Madrid A n -
n i i T 3 4 . & lie etiam de iure hodierno procedei e 
debet prior cipinio. f^Aut fíe rogatus n x r c s l p T r 
negat,rcdditquecau{am dubiam, ¿c l i tcm lodut i r 
quo cafu pofter ior i fpeftandá cít d ^fimtias k n -
tentia.ex mente Bald.in autheuti. H o c amplius. 
C .de ficlekom.opp.z.GüilleJm.Benediv't. vb i i u ' . 

r ^ & S u a r e z etiam in d i c i ^ e x t u s caíus. nu 6 
t i f t u d v l t i m u m m e m b T í í m ; q ^ d l ^ o T I Í a " e x -

c c p t . o n e c o n t r a t e í l a m c n t u . n ^ ' e l a h a m f c r i p t u -
ram publicam quod fperatur difi init iua , & inte- 7 
n m amit t i t naturam <ummariarum.Bald.in 1 p n . 
ma.Ms vidciur.nume. 3. ff. fiq^ ius dicen.' u .n 
obtemp. RobcmisMarantanus in Speculadno. 
4 .par t .9 . d i lhna io . indicio. inmc.s6 .m V n nm 
autcmlIt lumnuriC. prucedendum rc.^-d.o a)S!, 
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p z Lib.V. 
, ^ 0 aá coufcqucndá hocreduatc h s r e é tcfmfr 
cxwdtclo D w i Adruai? R ü d c a d u m el> , quod fie, 
h C i a . C . ¿ e e á i a . A d n . tol leí id. I . f e c u n ^ . u -
t u L í * * ? 3 ^ ' ^ 1 3 3 ^ conri,344,6c COn^l,4WÍ,'hb•^, 
& coafi.11Ü.libr,2.Angcl.confit 135. Anchar, co 

fü. ? 4^. Bar t .coní i .p 1. Al exand .coní i l . 1 os .colum. 
vkút5a.líW.a.Matthel .ring.69 .De<i.c6ri .84.col; 
p r i í aa . t íb r .pn rao .Ludo . t íozad^conf iLa 1. n u . i o , 
F e í r a s de FerfarJn praA .in fonna libellijqua pe-
t íwcfexrcdícascxtef tara . fol .208 Hierony.Grac. 
h b r . i . r d p a n í . 4 40 numero . i .Cur t i . Iun ior . coa-
i iL^s.cplucn.pcfful .nuroc.y.VtrurnautcrnreiW' ' 
áimn huius.!. fin. competat H o l p i t a l i , q u a m l o d 
c i í f a í l ü m fideitoauniíTum v n i u e r d k í Ri-fipon-
dctur compctcrc íecundüm veram,;^ communcin 
©pji2ioaeiia,t€ll:c ía-ío-confiLa 14.cok1nn.pen.nu. 
UtÜQ. libro. 2. Succedic folenni dubium , A n 
eUpoí lc io iegis praediñae fin, locum habeat incaw 
ÍAaaf t ra : legu Regias in t e íh incn t© n í i cupa t iuo , 
po l tq iu f f i ex cc l lk i iu depofitionibus c{\ a úidicc 
luíTum tcúdi in k x i p t i s , ócí i int redaba difta te-
ftiumin í c n p t i s , V t r ú m hábeant v im t e ü a r a c a -
t i í G l o í I . i n dad.l. fin. refpondct quódí ic i n verb. 
dcpof i f íonibus .c jus í l . f tna . Iacob. B u t n . G u i l l e i . 
deCuno.Bar t .Ba ld .qua i l . 3. Angel, qui eam d i -
c i t hnjul.Salyce.Cornc- Alexan. Dcc i . Scbaí l ia-
Bas ijapia.nun1.S2.Et Hubertlnus Zuchardus i b i 
ÍÍÍ cspeti .num.j^S.quiait hanc communem o p i -
o lonea í c i l c l a c o b . l i u t r í . i n . l . v U i m a . & i b i Bald. 
co lum.3 .C. ic fidcicom.Dcci.incapi, í ecwndo .co 
I : ; i i . i i íu .verf i .^na;ro .nurac . JO. de probat. A l e x . 
coniii.93.colu1u.fin.num. 18. dicens hancopit i io-
netn iwagsscommuncta eíTehb ó . A n d . T i r a q u e l -
I U Í l i b r . i.de rctraicl.Lignagjcr.$ fecundo, g lo í . 1. 
nurn. í4.1.4.tÍ£.2.parc.6.Socri.dcciíio.25>7.nu.ii. 
foLiSoo^fAdcó locum h a b e t , q u ó d ctiam fi ceda-
t a i r cmcd íum diui Adriani tranfit in fucceflorcm. 
Andr .T i raqudlus índ i t l : . t r a¿ l : . ! ib . i ,$ .2 7. gloflT^ 
nume. 1 p . t c quód fit lumrnarium ex co conrtat, 
quia c i l po l lc i ror iura , vt vltra p r ^ d i í l o s ptobat 
Paul.Parifi .coníí i . i s .cohm.i . I ibr .a .Quidautera . 
f i competat rcmedium d i í i . I . fina, contra t i t u l o 
pofi idcntci?Dic cjuód lie. Alexan.confi.4.nu. 13, 
I i b r . 2 . f V t r u m autem remedium.l.fina. pr íce i ta-
t ^ i m p í d i a t u r mediante alio remedio á lege, vel 
ftatuto addito in fauorcm hsEredis vel íucccíTo-
ns.quocautumcft tranfirc in cBm poíTcfsionem 
ciutlem & naturalem á mortc anteccí loris a b í q u e 
aliquaapprchenfione? £ t cft dicendum quódf i c . 
Baid . in rubri.de caufa pol?. & proprier. col . pen 
vcrh.Qu2ro quae poUeí«o4DecUof l{ i .84 col , ' 
R i p a h b . i . r e f p o n í o . c a p . p r i m o . n . i m . 8 r. Nam ¿ 
fi propcer legc^^vcl cohfactwdinan acquifira Cit 
po l íc l s io í u n s ^ o n tamen po lVdáo faf t i , cum per 
fecíe non p o Q ú fater i , quod habeat picnam puf . 

TituloJI . 
fersionern quoufquc babear detcntationetn cor* 
poralcm. íecundüm C y n u m , Pctr. dcBel lapcr t i , 
& Bald.in.l.ea lege.nume.io.C.de condi. ob caw-
í am.PauI .A!exan .&ía f . i n . l . r i í o ro r i . co l . 1. C.dc 
iure dc l ibe .Dix i ia tü isad Scgur.inrcpct. l . q u c m 
adraodum.nurnc. 1 o3,co!um.pcnuk. & fina. í í . de 
acqui.ipoirefsio.De quo ftatuto, dicens poíTefsio» 
ncm ciuilifsiinain habereque omnes iuris effeflus, 
agit [)aul.Parifi.confi.4i.coI.fecunda.nu.6.lib. i . 
Q u o d e í l fummé cordi tcnendum adintclleftura. 
d ^ ^ . T a u r i . V c m m autgin rcmedium di f l . l . f ina . 
competat h^redi iníb ' tuto in certa re dato fibi vni 
uexfaüfRc ípon . quód nonjfccundum communc, 
teftc l a íone ind i í í J . f ina . r íUm.y , «Sc i n . l . quotics. 
nume.S.C.dehxred. inf t i .Kipain. i . h o c i m c r d i -
¿ l u m . n u m . i 8.fF.quorum boncrum. de eft verior. 
Quanuis comnuinem contradixcri t C o r n . confi , 
1 oj.nume^^.libr.i . ^ H o d i c tamen fui rogatus de 
vnaquacfHonejnempe, fi mater tencatur re íc rua-
re proprsetatem fiii)! p r i m i tnatrimonij? Ec d i x i 
tened, fifi; tamentantum hifee in rebus vfufru-
¿luaria ftantibusfihjs priorisconiugij.quiadhaec 
bonafunt vocati ex pecuüar i pcena incorum fa­
uorcm po fita propter iniuriam cis i n i u n ¿ l a m a b 
ipfa matre t ran íeunte ad fecundas nuptias. Idcoqj 
ad hxcfunt vocati prxcipue,nccal i j vter¡ni ex fe 
candis nuptijs habebü t concurfum cum ilHs, qui-
bu5,vt dixi,fa£la fuit iniuria,ac ea rationc cura ra* 
l i oncrc fuit decreta haereditas &. íucccfsio ex par 
te p r i m i v i d ciufquc filijs matri.l.fQcniin.-e. C . de 
fecund .nupt i i s . Ioan .Lup . in . l i4 .Taur . l . iy . in eif 
dem ordin.vbiintcrpretcs,praecipuc. D . Caf tc l l . 
& A n t o n i . G o m c z . f Text. in.$.nec i l lud quoque 
in authcn.de n u p í . collatio. 4. probat deci í ionetu 
huius quaeíiionis.ác in cod. authen. §. hinc nobis. 
$.fcd quanta quidcm.Corne .conf i l^op .coIum^. 
num,2.Iibr.3.1.43.titu n.part.4.1.2<5.tit.j3.parr. 
^ F r a n a f c . C r e m c n f . f i n g . ^ a . & f i n g u l . 74. quí 
omnino eft notidus pro declarationcdc l imi ta t io 
nc tftms conclufionis, vb i dat cautelara aduocato 
m u h c m tranfeuntis ad fecundas nuptias, vt faciac 
conícnt i rc filies pr imi matriraoni^quia tune cef-
fabitdiaapocna.Angel. inauthcradc non eligen 
do fecúdo nuben.in princ.vbi eft g l o f verb. copa 
lantur . í ingu.fccundum Roman.confil2,9.col. 2. 
verf i . Q u a r t ó idem probatur. ad hoc matrera í c -
c u n d ó nubentem poft annum luaus v o l ú n t a t e 
filiomm p r i m i marrimoni) poenas praimilfas m i -
mmc incurrere.Idem Roma.llngula. 248.Tu feis 
q u ó d íi mulier nubat. Bar tholom. Carpol. cautel. 
238.Si mater t ranf i r .colum.i . Iaf . in . i .ambiguita-
t e s . c o l . í . n u . ^ , C . de ind ida viduita. to l leo . & i n 
l . f ihum quern lubcntem.col .6 .numc. 13.C. fami-
lix hcrcilcun.Bald.l8c Ange.m.l.matcr. C. ad T c r 
tuUunuin ,D<d.conf i .2oó.cüIuin . i .num .3 . hb.a. 

Gomex 
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Libro. V . 
Goinez Arlas in . l .46 .numer . i . í nord ina . T a u r í . 
Cifucntes i n . l . 1 Y.Tauri .colum.; . v e r í i c . P n m ó l i -
mica.Bocrudecifio. 1 ?3.nurn.6 .GuiIl iI i i) .Bcnccli . 
in r epe t í - cap .Ramut ius .ve rb .qu i cum alia matr i -
Kicni .nume. 265. Q¿um conc iu í ioncm in td l ige 
fecundum cum poíl; Kom. Ia fon . «Scalios fupraci 
tatoSjdc licencia m.irici,feu fiÜorurn poft annum 
l u í l u s ^ u i a tune remitiere pollunc propriarn in iu 
rram,lccusincraannum l u í t u s , quia ta islicentia 
cíTct contra bonos mores fecundum p rzd idos do 
do^juodnota.Pcrdicet iam veftes lucubres, Cl in* 
tra annum lactus ad íecüda vota tranficric mulier. 
Couar.dc macrimo.2.part.ca .5.$.9 .n.io.vbi alios 
adhoccitat .Quaefaciuatadintcl leftum, 1. 23. in 
f io . t i t , 11. parc.4.& ad . l . fo r i , quae dé lef to l o q u i -
t u r .Uó . t í t . é . l i b^. for . l eg . -

, Succedit dubium fingularc,Vtrura eo cafu, quo 
t e í l a t o r p r o h i b u i t cercara r c m alienare , cara que 
perpetuo voluic ina'ienabilem clTe, perpetuoque 
durare io fuafá niliajdcfcendcnciurnque, fi ab a ü -
qno vendiceciír contra po l í c í í o rcm non citato fue 
ceírorc 8c vocato ad cain/enceruia contra eum la-
t a ^ r x i u d i c e t cali fucceíToriíEc videtur, quod ílc. 
Cerc icn im inris eft , v n u m q u ó i q j négot iura per 
prius , & n o r i p c r p o f t c r i u s c o n ( í d e r a r i . l . fí quis 
nec caufam.ff.fi certum peca. 1. fi in emptionc. Ec 
i b i Barc.notat.ff.deconttahend emptio . Goraez 
Arias in.l.44.nutn.> & . 4. in o r d i . T a u r i . e r g ó i tá 
dicendum eft in propofita qux í l ionCjquód l i t caü 
la prima confidcrahda, hoc éft reí poíTcflbr , noii 
auccm vocatus poft c us vicamjCÜm fíe quid po f t é 
r ius ,& acceírotiu:u.na.n ad pr imordium ticuli po 
fterior quoque formacur cuerttús.l .vni.^.res vero. 
C.de impo.lucrat i defcr ipc ione .Gur t i .Scníor coa 
l i l . ó p . c o l . i . n u ^ . L u d o u i . G o m c z i . ^ . Sed iftc 4ui 

d e m . n u . ? ^ - ! " ^ - ^ aftío» 
Secundó íuadetur ex t c x t u f o r r a a l i í n . 1. p r ia ia . 

^.quanuis.vecfi denuncian.ff. de vcnt. infpici . vb í 
quando lis vercicur fuper harreditatc, vel bonis al i 
cuiusdefunfU foluseQ: citandus hares vniuerfa-
lis,ad quera pr incipal i ter , & immediate fpeftat 
negotiummoii vero fubftitucus , vel aker, cui í c -
cüdar ió bona poiTunt pertinerc. Quera notat Fer 
dinad.Loazes in. l . f iuuí fami.$.diui.num. 126. ff. 
de l í g a t . p r i m o . A n r o n . G o r a e z i n . l ^ o . n u . 73. in 
ord'.na.Tauri. Arias Pmel in. l .prima pa r t ^ .num; 
48.G. debon.mar. E x qmbus conftac hancopi-
nionemeom nuaem círc,vc Loazes faectur, 6c re 
ceptiorcm & ver icré elle, tefte Pinel. vbí fuprá; 
Andr.Tira^uel .de p r i r a o g e n . q u s e f t ^ ^ . n . ^ . M i -
chae,Jib.2.defucceflicreac.^.i 5.nu. 16. vb i nouifsi 
me refere duas opin.contrarias.Quao) lenteatiam 
approbat Barto.pcr.d. dcr.untiari. dicens i l lun i 
notandum in . 1. in diem. colum. prima, num.pr i ­
mo.ff.de aqua p luu .a rccnAia . i . l l d iu . f f . ex qmb. 
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cauf.in poír.?a.5c ín.l.fi quis inf t í tua tur . §. itera a 
conditioni col.fccundiff.de bíer. inft i .& m. I . co 
tcmpore.C.dc remi.pigno.colum. 2 . K i p p o l y t . 
ringu.2T6.<Sc c o n f i . ^ - " " - 1. Diximus p o í l 
Sc^ur.in rcpet i . l . 1 .fXx vir vxor i .nu . 6 j . ff. de ac-
q u i i p o f f e í s i o . Q u i b u s c o m p c t i t t e x t . ín Ciemen'. 
fin.6c i b i bonifa. de praeben.vbi principalej& noi i 
acceí íor ium attenditur. 

T e r t i o his adftipulatur r e x t . i n . l . fi p a t r o n í . §. 
a a í o n e s . f f . a d T r c b c I . v b i f e c u n d u m vnum i n t c l -
l e a u m íentcnt ia lata contra hxrcdem nocet fi-
deicomniiffario no citato. CQuartus eft caíus p r o 
hac communi fentcntia in cap, pr imo. §. fi vaí la l -
lus.in v k i . f i de feudo d e f u n á i . fue. conten. ín te r 
dora í . Óc agnatos vsílall i . vbidef ini tur , quód í í 
vaílallus agacvel conueniatur fuper re feüdálí, va 
let iudíciura & fentcntia ctiam in praeiudicium fue 
ceíforíSiad quem feudum debet peruenire. tex. i r t 
capit.primo.de cóncrouerf.intcrwaffalluro ^l iú 
de beneficio. C Cont ra r íam opinioncm bis co i n ­
mune m cíTc fatetur Deci/ in confi.445. nume. í f , 
l ibr.4.Pinel.ctiam cum & alios refen loco praeci-
t a t o . & poceft fundari ex addudis ab A n t ó n . G ó ­
mez i n . l ^ o . n u m c . y T . q u x f t . i p . ino rdma . T a ü r i , 
& ex cap.cura fupcr.de re íudi. v b i ícntent ia lata 
ín te r aliquos, non prasíudicat tc r t io .cui i n t e r e í l , 
fcdprofuoiurcpoter i tappel la rc . res c'nim ín te r 
alios ad ía , ali) n o ú debet prxiudíc iura parare, ve 
ibí in t e x t . & ín gloff.ca.cum o l i m . de caufa poíT, 
& p ropr i c t a t i s . l g i tu r f en tcn t í á , t c r t i o non voca-
tOjneccicato , & i g n o r á n r í lata contra reí póffcf-
forcra non nocct.Itaqj pro hac communi cótraría. 
^ Q U Í fegnn dentho.SciUcet ab inceftato. Ex tefta-
méco aliqua in fuperioribus gloísis annotata funt: 
h í c antera pro perfeda huius legis expof i t ionc 
ali<^uae regulaí i n materia fucedsionura ab intefta 
to b e i l i ftylo deferiptx íubijeere í ta tu i . C l l l u d i i i 
pr ima t r a á a t u s huius fronce notandum ef t , ih 1c-
gc Moí iS j ide f t an t iqüa ,interaliamyrticapraecc-
pca fuifle & i l lud,quod de fuccefforibus loqucba-
tur.Nuraer.cap. z y . q u ó d an noftra terapeftate i n 
ludxorura caufis leruandum íit necnc , cíl videre 
apud Coraimra iri lib.-j-.cap. 16.a num. 6. raiíccíl. 
C u i adde Roma.confi l . i^4, íaf . in . I . qui íe p r imo . 
nume.24.C.vnde l íber . Ec Chaffana:. in confuet. 
Burgund.rubri.7.$.prirao.verb. Le pías, nuine.i * 
Sedea hodie cciTante ínter C h n í H a n o s tcltantc 
loan . í m o l . in . 1. ftípulatio hoc modo concepta 
colum. j-deverbo.obliga. I n huiufmodi fueccísió 
ncconfidcrantur tres gradus .a ícendcnt .um, dcf. 
ccndcntmm , & traníuerlalium. Authcn de h x -
rcd.ab mtcft.veni.¡() pri í l .vcrl i . Quia i itur ü i n . 
n.s &.1 l e cunda .mu l . i j . pn r r . ó . Auto. G o m ^ (ti 
tradla.de t e f t a m c n . c a p i p r i m o . n u m c . r ^ u i a . i . 
Laico ab i m c l U t o dteedemi pr imo í o c ^ l u . cc-

dunc 
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<iuntliberilcgm-ni}&: naturales. $. intcftatorunl. 
Inf l i t .c lchxred. í jux ab inieÜa.defe. j . pronuntia-
tio.^.primo.de ve tb . f igni . l . t e r t ia . t i tu l . io . pait .6 
A ü t h e n . i n í u c c e í s i o n c . C d t f l c g i t . h a r c . ^ E x t c n . 
dicur hxc regula.Prinio íucccditur non habita d i . 
i l iní t ionc-íexus.SMtem vctuftas . ínf t i t . de hared. 
c[üx ab in teüa .dcfe r . l^ . t i r . i 3.part.6. 

S e c u n d ó , non habita differentia cmancipatio-
n i s ,& patria; potefl:3tis.vide.l.mi.rainimus.$. p r i • 
reo.C.de leg !C , h« ie .&authcn .de bsered.ab in tc-
iU.vem.$.t>ulla.colla.9.Nam l i r é t Bart . dubjter, 
íub la tae l l haiuímodiditfcreiUia tantum c¡uo ad 
íucct ís ioncai , t smennon^uoadmodum íuecc-
dendi.gl0,l,Ga!lus. quid íi lantum.vtrb.eman 
cipitus. fí. <ic 'iber. ¿Í po l lhum.Suntqu i v d i n t fi 
inües cfFe gloíT.io authen.ex cauía. verb. i r r i t u m . 
G.dc l ibcr .pra ' tc .velcxhae.&in. l . i l lam.vcrb. hu 
iafmodi. C. de collar. Híi hxc communisopinio 
Mathcfi lano in trafta-dc fucccí.ab inecít . in p r i a . 
la í . in . í í ie raancipat t n u m e . ^ ó . C . de colla, A i e x , 
in.l.fina.miir.c.4.C.dc repcti.hafrcd.Ang.^. cman 
cipat í .nuine.3. lnf t i t .de kaír.quje ab inteif a.defe-
r u a t u r . G r e g o . L ó p e z ín.l.21 .verb./i«porfír. t ! t .3 . 
p a r t . 6 . € T e r t i ó , nulla ratione habita nauné fint, 
an poühumi .^ ' . i ta dcnium.Verfi. Po i hurrú <JUOC¡Í 
ln f t i t . de hsrcd .qux ab in te í ta .defer .cum íuo c ó ­
modo pro nato fit.l.qui i n vtero, íF. de ftatu hora. 
Nec m¿rum , cútrí etiara aduerius prafícr ipt ionetn 
refti tuaiur.l .ctianiei ,qui p r iu íquam. ff. de m i n o -
r i b . E t i n inftitutionibus ex praeiumpta teftatoris 
mente veniant.l.qui <]uartain.$ fina.&.l. qm filia-
bus, ft.de I e g a t . 2 t ú negotiageruntur.gl . verb. 
aocndum. l . cúm pater.ff.deneg g c l l . Q u i d q u ó d 
•&pofthurt»o ius retradus íeruatur illaeíura. do-
cet Tiraquel. in de vtroque re t r a¿ t . t i t u . p r imo . §* 
p r i r a o . g l o . p . n u m e . ; ^ . Í I K e g u I a f e c u n d a . Nepo* 
tesauo íuccedunt i n t e ü a t o q u a t e D U s p a t r e r a r c -
pra : fcntant .$ .cüm t i i ius .&.$ .hna . ín f t i t . de h x r c . 
qua:4b intcfta.defe.Authcntu in fucccfsionc. C . 
defuis 6clegi.ha:rc.l.tettia.ntu.i3.part.(5 E f t c ó -
m u n i s M a t h e í . v b i f u p r á . tamen íuccedunt in ftir 
pera non incap.ta.gloíT.d. authenticx repraefen 
tant hqmdem adeo patrem , v t fuccedant non tan 
t u m m lcgit imaoi , fedin fidei commiíTura fami-
IJÍE rcliaumJita vr in ilirpes fuccedatur, idque etia 
cum patruo.^lo.in.I.cum ita legatur. ^ . i n fideicó-
r n i ü o verb pnmogradu.ff .delcgat , 2. quamibi 
W l m o U e q . p . u l . a c Angel.de Per. & Alexan. 
c o n h . S b ^ . 3 7 ^ 0 ^ , . ^ confi,>2 coIu.T. 

c0nIi.S2.Barr.ft S o c ^ . ^ ^ ^ 
fT.dcreb. dub.quo videtur rnm& . , ^ ' r 

L u J , ur corr!tTHinis. ¿>c taaien 
r e p r o b a t u r a b . j d e m f e r é otnmbu. Í R . M ; V 
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t c n t f u í p a t r i s p c r í o n a r a , v t inteftato auofuceci 
dant .Sccüs vero ex teftamcnto.I.tcrtia. §. |íi d ú o , 
ft.delegi.tuto.nam tune proximiorfpeftatur . ita 
tenent Angcl .Arc t . in .d .^ . cum filius. & Alexan-
confi .ao4 .volu.i .& confi.4'Volumi. 4. I a í . con í ¡ . 
4 .nuinc. i .volu. i .Deciusin . l . f i auiac.C.dcrucccf. 
cd .mi .S .&conr i . t . co l . 2 .&conr i .79 .nu .a . cü í "cq . 
vb i negat glo.probare concluftonem,cum glo. ¿c 
d o l o r e s eatcnus proben^quatenusid quod allc-
gant Bart . in . l .nonfolum.$. fi liberationis verba. 
tf.de liber.legat quid quód in tex.eft, quandoque 
ergo non fcmper.Francil.Curt. l u n i . communio» 
rem ait i n d ia . l . f i auiae.num. 11.contra glof. quetu 
fcq.Chaftanar.in confuetu.Burgun.rubri.7.$. 10. 
nmnc.f ^ . f o l . i d o . S e d o p i n i o c ó t r a r i a pofíeteíTe 
vcra,vt cum di t luni foret íuccederent i t á : at íi ab 
inteftato fuccefíuri eíTent & c . Tamen anniuerfa-
riaecclebrationcsconftitutaein certa haereditam 
p o r t i o n e ^ e l fundo, í i l i u m , nonautem n e p o t f » 
í e q u u m u r , v t nec ius rctradlus, cum hac p rox i ra io 
risdcbeatur.Tiraquel.de vtroque retra¿t . t i t u l . u 
glo.9.$.i i .nura .2.&.1 .7. t i tu.7.iftolib.^.Nepotes 
autem fucceíTuri auojtunc demum patrem repra: * 
Í€ntaut3íi tamen ante aui mortem concepti erant» 
non alias.$.cura autem quxr i tu r . I n f t i . de haered, 
quac ab intcfta.defer. Superior tamen regula fa l -
lii ,cua) filius morte vei ciüiU)vel naturali damna-
tur,nam tune pro nul lo habetur. l.íi neccm.$. fi de 
por ta tus . í f .de bon.Ub.l.ptiiua.C.de hsered.inftit. 
$.quod autem.Inftitu.de cap.dimi.Mathef. v b i fu 
p r á . c o l . j . n u ^ . l l l u d t amé notanduracft, l icct de 
por ta t i perdant tel lamentifaaionem tam a f t i uá , 
quám pafsiuam.l.íi quís filio cxh^ rcda to .$ . i r r i t ü . 
ff.de iniufto t u p t . & irr i . f . tef t . & . 1. qui á l a t r o n i -
bus.fpr imo.de t e f t amen . f f . l . i y . t i t . i . vb iGrego . 
L ó p e z part.6.Tamen.l .4 .Tauri.c¡s aftiuara tefta 
mentifaelionem referuat fecundurn Ci fuen . ib i , 
non tamen pafsiuam.Tamen Qrcgo. L ó p e z con-
trarium probat in dift.Lx j . T a u r i . i m ó quod fit ho 
dic habilitatus aaiué,(Sc pafsiuc. 

Regula ter t ia .Legi t imi , í tem legefafti filij, pa 
rcnt ibusf i í i s fuccedunt , tamen diuerfímodé Le* 
gi t imorum autem plurcs funt ípecies, vt arrogan, 
adopta t i , f í í t i ,& fpintuales. De quibus fuis in l o -
cis. Tamen q u ó d b r e u i t a t i f t u d e m u s c i t c a diuer-
las legitimationum formas^confule. Angel . Fcru-' 
conri .(7.¿cpr;ep0{]t>in cap. per vener¿bi !cm. $. 
^ ^ a ^ e m . q u i f i h j í u n t l e g i Interomnes leg i t i -

uar-in.^decrct .s .part .capKS .J». o é l a u o . v b i plur» 
in hoc vulenda íunt .Et tamen fit bftariam, v c l i n ^ 
tcgrc.Pn,n¿jCUmrcü¡tucn[j0natiu.iijibu;. ací-i ^ 

gii i in¿ 
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sritimc natuscnct.l.prifna.2.&.3 cum fin.íF.de na 
ta lu rcfi-i. alias vero tantum ad íucccdenáurn , lila 
n o n p o t e í b f i c r i . v t h x c r i ü b e r i l l n t alij legi t imi , 
¿<c naturales. De cjua re coniu'e R o d é , Süarez i n 
l.quoniam in pr ior ibus . l i iDÍtatione. 12. ad, 1. fori. 
C d e inoffic. teftamcn. Et quidf i defado adda-
lur.cjuodcum alijsfratribus fuccedat ? Paul. i n . 1. 
i ed f iKac ,§ .pa t ronum ff.de inius v o c a n . & i n . 1« 
p a c h í m quod dotal i . C.de collatio. Et tu dic cum 
p a t r i n a n í u c c e í T u r u m ^ t i a m í i í u b l a t u s fit ante-
quaai pater vxorem duccret.per, 1.12. Taur i . tan 
xuin <í-audet aüjs priuile^ijs gent i l í ta t is , feuhida!-
guia;0, mfi tamen fít filias f u í cep tuscx damnabili 
coi tu . 1. nona, in p r a ¿ m a . A m i i . 1^44-Ponedor 
modus legicimandifuitjquando íi t capax eorum, 
quie pater in t e í l í m e n t o rel iqueri t , quac qnidem 
potius c(l difpcnfatio quaedam,qu3m legitimatio 
Paul. indift . l .padlum quoddotali.per capit. i . dc 
filijsnat.ex matr. ad M o r g . contra. Vide Suarez 
v b i fuprá colum.S.vbi etiam aít paé lum validum 
c í t e l e v x o r lucretur vl tra dimidium lucrorum. 
Quam communem ait Alexan .con í i . 1 1 - Volumi. 
i . & con í i . ^o .vo lumi . 4. Dec ías i n d i í i . t . p a é l u m 
quod.nume. ]<í .Fac i t tcx t .6c ib i Ange Pcru í . in .U 
ab eo.C.de legit.haered.Battho, Cacpul. i n caute* 
114.Gu1U.Benedia.in cap.Rainutius.verb. Duas 
habensf i l ias .de tef tamct t .nunie^i . I l l u d t a m c n 
ex Paul.in.l.Sed fi hac. §. p a t r o n ü m . ff. de in ius 
vocan.eft notatu dignum, filiiHn íta legitirtiatura 
foeminas non cxcludere,qua: alias ex ftatuto e x -
cludi potcrant,ex tantibus mafculis,!icet Alcxa i í . 
in íurga t contra c u u ib idem, v b i tamen mendofe 
Icgitur ibi /pecialia p ro íp i r i t ua l i á .Nam i vt dice-
bamuüjab Impcratore legitimatus, no dicitur p e í 
f e d é legit¡matUs4Q.Uod etiam íeniit g'o.fin.ca.fi . 
lOi .d i f t .Quarnopin ioncm cómünem ait A l ^ x l . 
quem dum Paul.impugnatjait falli Deciüs in . d. L 
paf tum quod dotal i .num. 2 5, Tamen íi Princeps 
addcrec,non tantum quoad fucceísionera ^ed Se 
ad caetera legitimare Etique difpenfatiue fuccede-
r e t , reliqüis gauderetvi legi t ¡mat ionis ,cum í in t 
diuerfa ius fuccedendi, & legitimationis. Bar to-
lusin.l.poteft.fF.de aequiren. haeredit. Bartholo. 
Soci .coníil .246.volu.2.Facitadcap. quanuis pa-
¿ l u m . d c p a a i s . l i b f . ó . vb i filia hsereditati renun-
tianseft filia.Itainpracfentifilius l;ginmatus ica 
eft legitimatus quo ad omnia, tamen fuccedet tan 
t u m in his,in qu;bus pater volet , Vnde i ta l eg i t i -
rnato pater in rcliclis poteft grauamc etiam de to 
tis reliclis reftituendis i raponerc.& ita l imi ta tur . 
I.quoniaro i n prioribus.C.de inofhc.tcftam. con-
í u l e i b i d é Susrez limitationc.12.ad leg.fori . Nec 
m i r u m ^ u m huiclegitima non fie debita : tamen 
v t dubium tollatur,poteft addi in reícripto , vt ei 
po ís i t q u o d v ú onus imponi .Legi t imat io , quae fit 
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per oblationcm curi jciam cxolcui t . Couar. late 
in.4,decretal.2.partf.capit.8. $.fcptinio.numc.4, 
<Sc.l.7.<Sc.!.6.ti.^.part.4.^ideoceíTat difpófttioi 
1. commuuium. C. de natu. l i h . Vidc Psspofi. in 
cap.pervencrabilem.$.quodautem.num. 18. qui 
filij f in t leg i t .Angc . in authent.quib.mo. nat. eff. 
íui,§.<Sc quoniam variae.per quem te j í t . huiufmo-
di iegitimatione fiebant capaces legit imad vt íuc 
cederent cum legitimis & naturalibus, ita tameí i , 
v t n e plushaberent,quam cui minus íe l inqueba-
tur .&c.coniuleSocin. in coníi.246. volü . 2éBald, 
eoníI.204.volu .3.& Iaf.conli .66.voIutni. i .ve r f i . 
Sexto fac i t . Iudo .Roma in.l.neCcffariji íF, de ae­
quiren.hsred.Franc Cremenf , í jngul .51. Age vc-
ro^an legiiimatum pater meliorare pofsít ^ quod 
vocant in hoc regno^n te r t io , & quinto v idédum 
cft?Et Suarez vbi fuprá ait polfre^quoCunqUc mo« 
do fitis legitimatus. AngCéPeruC vbi fuprá.ác A l e 
xan . in . l . exfaé lo .^ . f i quis rogatus*colií»i). 6. ff. ad 
T r e b e l . I a ü n J . p r i m a i n u m c r ^ u C . quandolton 
pet.pariacc.Decius conf.592.vbi communem ai t , 
AntOiGorocz í n . l . nona .Tau r i . nume .67 . fo l . 58. 
co lumt i .CNcc tamentlubij ratio ceflat ín l e g i t i -
mato per fubfequens mat r i raoniú .cü i pater 3 quic 
quid Volct,relinq'iit,(Sc ita ceflat tatioidiéfciU com 
munium. Aiexan .mdi t t . $. í i q u i s r o g a t u s . l a í . i n 
di£t. l .prima.nume .31 .Bald.in cap.pcr tuas.de ma 
i o r . & obedi .Anto . GOHKZ in d i d . 1. nona, num, 
66 .Et exprefic tenet Couar. adniittcndiim talem 
í i l ium in^.Decreta,2.part.cap.8.$.fecundo» nu . 
2 2,Eft & a d o p t i u o r u m ípecics legi t imorum , de 
quibus eft con íu lenda gloí . in p r i n c ú l n í h d e á d o -
p t i o n . H i fuccedunt patr í adoptanti tantum ex te 
ftamento , in quibus pater vu l t . l , cum 8c adopt i -
üis $.fed ne.verf. Quis enim materna* G.deadop, 
Doctores ín dia.$,fcd hodie.Vide.l.S. tit.16. par. 
4 .Eft communis Mathe f í .vb i í u p r a . a r c u memb, 
3 .Nec t i t ravo lun tJ temfucccd i t )ne1 : fáudes cora» 
minifeantur ad excludendum venientes ab i n t e -
flato & c . H i n c e f t adoptiuum non contratabula-
í-e. l .priraa.$.dcadoptiui patris.fF. de bonor. polf . 
cont.tab.necfuccedere in fcudum.cap t pr imo. 
adopt iuus . í i de feudo defundi . invf ib feud. i t e iu 
necgauderepriuilcgiodoDationis inofficiolac re-
üocandaejde quo t e x t . & Tiraqu. in . í fi vnquam. 
C.de reuocand.donat.verb.fulcepcrit liberos. nú 
ine.2.idque, nc fraus fíat dunatiombus pe r f eá i s 
I t e m nec petere alimenta ab adoptante.glo. vet b* 
tantummodo^.fed ea omnia . ín fh de h x i t á * q u * 
ab intefta.defetun.Sequuntutibi Ange.Faber! de 
Guillel .Bened .a m cap.Rainutius. verb. & v x o -
rem nom.nc Adelafiam.numc. 7 2 d e teftamcn. 
vteunque infurgant ¡ncont rar ium Specul. l o á 

Q u i d d c f i l i o a d o p t w o . 6 c B a í d . , . , au th tn t i . M i l i 
rogat i . 
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<)6 Lib.V» 
ro^at i coIum.4.C.ai TrebcHlIc i n . l . cúm in a<io-
ptuiis.colura .2 .Cdeadopc.:5UludquaEripotefl: 
h i c , A " i n t i l i a s adoptiuuin potcntiorem liccat 
alienare rem litigiofam» cum potentioribus impa 
res í s f ^ s per. 1. 3. ff. dca'.ien. rautand. caufa 
fa.Et prima fronte videtur id fieri p o í l c quod g l . 
i a t e r í uos . i d pcrmittat .glo. vcrb.inteveit. ad roe-
dium-l-fi ita quibus^.^eakge. i f . de vcrb. ob l ig . 
V n d e ia noftrisfcholisin lcholafticum cauetur 
ne fíat aUenatio,niíi í i t íilius,vel neposrtaraen d i -
cendam e l l inadop t íuurn huiufmodi ai ienatio- , 
neoj mininief ier i poírej ter taute Bald. in. l.ea le -
ge.coluai.penul.qusft.^.C.de condi , obcaufarni 
vctf i .Quinro quxro .Ec tamen alias in filium , vel 
nepotem fieri pofle comtnunis op imoe í l : i n dif ta 
g io . l oaa . I roo l .A lexan .&IaCquau í s naturalis^eu 
Ipurius i i t . v t dixi in .d . l prima, verbo, «o U pueda 
4ÍÍ?g4r .coí.io3o .titu .8 , i ib .3.fuprá.Quodeft opt i 
mu ai ad . l .z f . in l ibro P r a g m a t i . r c g . C a t h o l i c o r ü . 
Adoptiuus caret beneficio t r i um iegum difponen 
t ium,v t f ipa te r grauatus de reftituenda h s r e d í t a 
te filios Íuícipi3t5liberctur ab ea ref t i tuéda. l . cura 
auus . f f .decondi .ácdemonf t . l . cum acutilsirai. C . 
detideicom. 1. gencraliter. cum autem.de i n í l . 
&í i ibf t . fub ,con. fa .Nam adoptiuus fiiius non fa-
citceíTare fideicomraiíTum, v t communis tener, 
tefte Ia(.colum.Y.Deci.colum.6.in d i£ t .§ . cura au 
t c m . A b in te í la to fuccedic adoptiuus adoptanti 
cumlegirirais &naturaiibus.d.verfic. Quis enim 
materna.d.l.cum in adoptiuis. & . §. fcá ea omnia. 
In f t i t .de hasrcd.quae ab inteft.defer.$.4 fed hodie. 
Inf t i t .de adopt.Eft communis M a t h e í . v b i fupru 
raembro.3.arti.i.Etguillel.Benedi¿l.nu. 747. 5c 
749. C^uod quidem adeó veiumeft , v texcludat 
parcnteSj&quofvis afcendentes adoptantis ab i n 
teftato.Uecunda.$.liberi.ff.ad T c r t u l . g l o . 1 . in .$ . 
praeferuntur.lnftit.adTertul.eft etiam communis 
eifdem.Tameti fuperior opinio l imitatur,quando 
adoptiuus foret in fraudem afcendentium adopta 
tu$ ,& tamen adoptans data opera moreretur ab i n 
tcftato.Tunc í iqmdem patentes p o í í e n t inofficio 
fae donationis qucrclaoi i n t cn t a r c^ t tenent M a -
thef .vbi fuprá membro.3 .art. 1 .nu. 1 . & Gui l l e lm. 
Bcnedia . in dicl.nu.749.idque argumento. I . p r i -
raaE.C dcinof í ic .dona. I t em fi eraancipetur non 
fuccedit.S.at hi qui.Infti.de haeredi. qux ab inte-
fla.dcfer. fcft commUn¡s opinio 1bidemFabro& 
A n g e & G u 1 ! e l . v b i f u p r á . n U . 7 y l . E t t a r a c n l c g i , 
n n u r á c naturales emancrpau fUCCCclunc Co tantgü 

quod ms cmde pofsu t o l U r e ^ o d ¡ n t r o d u x i t S 
hcet ms adopt.omsmon im natllra,fcil J 
eum hi ium veré elle. 

Qu^hac |enus ,n filio adoptiuodiaa í u n t . ha-
ben tenam locura m hba & n e p o t e s . U m n n 
adoptmiS . J .qusin fiho.C.de adopt. V U o de ado 
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t iuo in po t e í l a t em non tranfeuntCjfubdam de ado 
pt iuoj idef t arrogatojqui l ia t im iranfit cum íuis 
ó m n i b u s bonis m poteftatem a d o p t a n t i s . í e d 
hodie.Inftitu.de adopt.l .fi adoptauero. ff. de pre­
cario, is antera íuccedit v t legi t imi & naturales. 
Gu i l l c l i n .Bcnedk l . vb i fup rá nume. can­
de m querclafn habet , quam c a t e r i : naranifi ex 
caufa pater arrogator non poteft ei non relinquc-
re quartam íuam.^.cum autem.verfi. Sed 6c fi de-
cedens.Inftit.deadopt.l, fi arrogator.fF. codem. 
A b in t e í l a to tamen adeó íuccedit , v t exeludat a i -
cendentes,cum h a b e a t c o n í a n g u i n i t a t i s iura. l . p r i 
ma .$.fiRa .fF.deíuis.&legit. híered. H a n c t c Ü a t u r 
communem Mather i la .& Gui l l e l . Benedift. vb i 
í u p r a n u m e r . 747. adeó v t parentes alcendentes 
qucrelam intentare nequeant iaofficiofx dona-
t ion i s^tcomraeut i i jqu i in poteftatem adoptan­
tis nont ranf i t . 

Inter leg í t imos connumerauimüs & filios fi« 
f t DSihi autem funt , Vt cura monafteria filiorura 
locohabentur .g lo í í . l . f i i t aqu i s .§ . ealcge^ verbo; 
intcreft.ad médium.fF. de verbomm obl i gationi . 
g loíT.verbJnf t i tu i t . in princip. incapi . ¡npraefen-
tia.de probat.Tamen in punfto iuris fecüs e f t . T i 
raquell.in.l , fi vnquam. verb. fuicepitlibero?. C . 
dercuoc.donat.nume.21.& Barba, in dift.cap, i n 
praefcntia-CFilij fpiritualcs etiam dicuntur l e g i t i -
mi .v t in t i tul .de cogn.fpiri t . H i reuerentiam fiüs 
parentibus fpirkua^bus debent .cap í t , p r imo. 30, 
quaeftione.3.Hos íi parentes necent j g r a u i ü s p e c 
cantjquára fi carnales parentes occidant', g l . vc rb . 
parentem.cap autfaaa.de poeni.dift inaio. 1. ap-
probat glojHippolyt . in . l .d iuus . f f .ad leg. Pomp. 
de p a r n c . í n t e r hos non permi t t i tur roatrimoniü. 
capitu.Piaatiuro.3o.quaeftione.3.qu6fit, vt raro 
d i ípen fe tu r .Abb . in capitul . fina, depurga.cano. 
Quillel .Benedí^a. v b i í u p r a n u m e . 764. H i n c p o ­
teft confideran quantum crimen fit rera haberc 
cum filia fpirituali.Sed h i cum non fuccedant pa­
rentibus íp i r i tua l ibus^n alimenta v t l eg i t imi de-
beant habere,quaeri poflct .Et pofle ait Ba ld .& Sa 
lycet.in.Uprima.C.de alcn.libe.(S( Bald. in au thé . 
Nií i rog3t i .vcrr i .Cluar tóvl ter ius quarro. colum^ 
fina.C.adTrebell.Philipp.Franc.Peruf. i n capit. 
primo.de cogna . fp i r i tua . l ib r .ó .Franc i f .Cur t . t ra -
£la .detef t i .colum.30.Tamcn contraria eft vera, 
cum fit communi?. Anto.de Butrio in.c.tranfmif-
fa .quif i l . f int l e g i . & Card. i ¿ c. per venerabilera. 
qui filij fint l e g i . D e c ü n coniil.399.5c Guil.Benc 
d i a . v b i fiipranu.76i.Aiidr.Tiraquei. vbi fuprá . 
nu.21.Ncc mirum:l í emm adoptiuo , quiab in te -
ftato adoptanti fuccedit, alinicnta non d c b í i n u r , 
nechisdebebuntur , q u i non fuccedunt, d ideo 
ceílat ineisauthcnti .rts quaí. C.commumadele-
ga t .&.d . l . f i vnquam. C o n í u l c Gu i l l c l . & T i r aq . 

vbi íii*-
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Libro. V . 
v b i fÍ5prá . i l lutnnum .73 i .hunc(2 í .Tamen ne i l -
l u d jn iaf tum oin i t tamus, legí t ímus vidctur is, 
quem nutrices a lunt , cúm tamcn in hihi lp ufc, Se 
ideó noafucccdir . l .nutr i tor is . C . communia de 
fuccelT. *í í ' i 'xtcrea agamus de íuccefsionc natura 
l ium , quirpuri j in multis prseftant. Diccndura 
in primis eftíVt naturalis per fubícqués rratrimo 
nium fíat iea í t imuSj iuxta .cap . tanta.qui filij í in t 
legic.non eíte in infl-rumentis dotalibus opi is ; & 
fie ccíTatdifpoí í t io . l .cunsquis .C.de natur. l íber . 
c p x videri poterac ea reqnircre.Nam id áam lira 
p ü c i t s r loqui tur j videuir íent i re gloíT. prima, i n 
di(rí.ca.tanta.vbi pro hacopinione eíl dof torum 
communis o p i n i o . & Salicct.in dift» I . c ü m quis. 
I t em i l iud notara dsgnü eí},vim mat r ímoni i tan» 
tam clTc,vt ctiani fi conft¿tutus ia v l t imo vitas ar 
t iculo velit fuuin naturalem legi t imare, contra-» % 
¿ i o mstriraonio id po l í c quantumcunque dub i ­
ta unn iir á Docloribus in.l . ícd eft q u x í i t u m . íF. 
de über.Óc poí>hu .5c in.leara quam.C. de fidei-
com.Et haec eft verior & comrnünior loan . A n d . 
A b b . A n t . & : Praepoíi . in d i ü . c á p . tanta. A b b . ín 
cap.commiffum'.defponf.not.i .Iar.in d i d . I.fed 
c í i qua'íitunj,num.6.<Sc7.vide F e l i . n u r n . K . D C -
cium nutn. ^ 6.in capit.in p r s í e n t i a . de probatio. 
ü g r e g i e probar A n t ó n . G ó m e z ia l .p .Taur i .nu-
me.Y/ .^ jSi t igi tur quarta regula in naturalibus lí 
bcris jqux plura habebit capita. £ x t e f t améto na 
turalis í'uccedír patri fuojfi ali) filij exif tuntj in v n 
ciá vnara, quar tamen ett cóiDunicanda cu matre. 
i.matrc.C.dc nat . l ib.! .prima.t i t .6. i ib . ter t io. for. 
I . i c .Taur i .Tamen nonnihi l matat .8 . í it .3. part. 
Ó.Sc á i & í i lo .tamen fi f ih jnon funt ,{«1! tantuta 
afccndércSirc i i c ta i l l is fuá legitirnajin orania b o -
nafuccedit. Idqucetiam i m m u t a t d i é t . I . 10. v b i 
nec filij, nec a í cenden te s , nec alij defeendenres 
í t iar in medio.diuerfa reper iürurdi fpof i ta . OÜra 
fiquidemtantum fex vncias pater pocecat natu­
ralibus corumque mstr i mandare,hodie vero t o -
tatn fubllantiam licct.authent.Iicec.C. de natur. 
l í be r ,r i c . l . human i t a t i s .C . eod . co r r ig i t u r in i l ­
lis í ex V i i c i j s , quas pennictebat íoliitn re l inqui . 
Sed vt propiusadrcmacccdamusjab inteflato 
patr i íiio naturaíis í ' j ccedi r ,extanl ibus alijs filijs, 
a fcenáennbus vel vxore in n ih í lum dict. authen. 
l icec.& auíhen.quib .mod .na t effi.fui col.4. ante 
fí.verf.fi vero ñl ios non habens.Sc ccl.pcn.verfi . 
fi quis igitur habens. v b i ramea v u k pafci a fratri 
bus le2KÍrais,quare lula aliméra ferunt. vide. 1.8. 
t i t . i ^ J p Ü t . f iG i fa tn . iñ l . i o . T a u r i . M a t h c f i . v b i 
r a p r á a r t . p r i c n o . m e m b . a . C h a í T a m . inconfuct. 
Bureun . rub .S .^ . t c r t io .num^.Pf t r .Vva 'd . inde 
fuccelT.ab intella.num.3 ^.Guil lel .Bcncd.vbi fu-
p r á . n . y - ' S . X n s r c z inl.2.ti .6 .1ib .3 .for. fol.92.ta 
men vidc . l .p . t i t , s3.pait.6. Alimenta n ó r a n t u m 
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filio naturali danturjed & eius fílio.id c í l . n c p o -
t i . A t vero vbi battiraífes nullíiíll habtar in medió 
nec afccndetcn^ncc d e í c t n d e m c m , ntfc v^orcrtu 
pat r i s^a t r i íuccedunt in dual vncias,anítli qu.b. 
mo.nat.eíTi.fui col.4.ante fi.verli. fi quis autem; 
&. d .auth . l iec t . f Nepotes auté ex filijs naturali­
bus fuat naturales nc-peres auo , ctia fi ex Icg.'tí-
rao finr procrcati matriraonio.vt ctiá i l l i íunf ne 
poreS auo naturales,quifunt í u í c e p t i á filio legi t i 
mo ex concubina naturaliter. Nepos igitur auo 
naruralis ei pote l l ex te fia meto íucccckrc , fí alij 
filij, vel nepotes legi t imi nó^finr, in omnia bona 
1.fina.G.de nar.libe.vbi Sa!ice.& Roc íc r .Xuarcz 
in d ic l . l .pr ima. t i .ó . l ib 3.for.fol.93.coI.3.Tame 
ab i n t c f b t o capit quicquid pater eius naturalis 
porcrar.nurhenr.quib.mod.nar.effi.fui. verf. De 
nepotibus enim.Confule Salice.in di<ft.l. fina, q , 
prima Azonem in rubr.C.dc nar. i i b . ia í u m m a . 
G h a í l a n x . i n confuetu. Burgund.rubr.S.^.rerrio. 
nume.3 .&Xuarez vbifupra part.2.& c l l hajc te 
nenda^quicquid veli t l oan .Bap t i f í . deS .Scue r inó 
i n . l . f i qna iüuí l r is .col . i S.C.ad Orfic. Se Mar he. 
vbifupra.art . (.mcsi:ib.4 num.4.vidc.I . j o . T a u « 
ri,Naturalis an matri i l l u f i r i lucccdat. videndurn. 
Sed in primis circa pe río ñas üluftres confuías 
opor te tBarr . in . l . i .G.de ¿¡gnic . l jb . ia .Sf in-l .prí 
rna .C.v td igni t .ord í . fe fu .ác Pürpur . in rubric.dc 
offi.eius,cuimnnd.efi iur.Chafianaeus in catalo­
go g lo r i s mundi.part^.confiderat ione^.verfic. 
Septimus cafas.vids Couar.vbi fuprá.n. 15-, M u -
lier autemillufiris iu pr*efcnti fpccieVocatur ho 
nef ioex locona ta^ t pote vel nob i l i s , vel inge­
nua ram rarionefui,quani v i r i . l . t «.tic. 13.parí.d. 
Xuarezinl.prima,tit .6.1ib.3.for.num,9S,pag.2, 
ad di í tam. l . í i qua i l lu f i r i s . Matr is igi tur i l luftris 
tei lamento naturalis eius filius n ih i l po tef i cape 
re nedum ab in t e í l a to . d i f t . l . fi qua il íuílris. m á ­
x i m e fi legi t imi cxtaiK .GonfuIe í o a n . B a p t . X u á 
r e z , & Challanae.vbi í u p r a , & Guil.Benedi.in ca. 
Rainut ius .vcrb.Etvxorem nomine Adelafiá.nu* 
647.cum íeq.de tefta.Bal.in.l.eam quam.nu. 27. 
C.de fideico.vbi ramea limitar fi per vim fiiit i l ­
íu í l r is cogni ta , nam tune etiam cum legiíknis ad 
hxreditatem venire poteft.Barth.Soci.conf.148 
voIu . i . 'Cha í ran .vb i fupra .nu .}4 . H i p p o l y t . i n ' l . 
i .^ . i iemdiuus .col .a .ff .adl .Corn.de Sicar. Cuni 
quibus facir doftrina Ange.Pcruf.in i . , ^ remo-
uet. ff. d e p o f l u l . Q u í e quidera ornnia faciunt ad 
quaefi.iliam,de quain.c. commií fum. de fn0nfa 
N a m ante c a p u l í v r r i q i coniugü licer rel.gionc' 
tntrarerquod qu.dé er iáhabet locQ^fi copuU ante 
mgrcíTum fir per vim cxrorra ab íponfo: (um vis 
enacere no dcbear.argum.l.prin.c.ss.is quibu, 
connumeramus.cumglolf.verb. fponíam. G. de 
rapru virgmum. Se rext . & gloíT.verb. nolucrir . 
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pg Libro-V. 
cap. raptor. 2 7. q - ' • Contradum tamen no tau í -
mir lS i ¡nI . , .g lo í .pnn)a . t ¡ tu lo*prmio . lupra i l to l i -

bru quinto. 
f Spílrij adeolegibus odio fün t , v t ncC eJc te t ta . 
mento.nec ab inícftato patribus fuis ÍUcCedat te 
ftantibus A l c x a n . i n l G ^ i ü s . $ . Quid íi is. nuai. 
f e x t o j í . d e liberis & pof thum.Doaores i t i l . p r i 
u ia .Cde nat J i b . & i n authen.Excomplexu.per 
tex tum ib i .C . deinceftis ní ipt . vb i ctiam d o d o -
res volunt matris arcendentibus nullucnus fucce 
dere:nccix5irüm,cúmtext. i b i alimento priaec 
eos. Tamen de xquitate cattonica eis alimenta 
fnnt, qui vcl int pixftanda per cap .cüra haberct. 
i n fin.de eo qui dux . in matf .qüam p o l . peí' adul-
te.Confule Barto.in did.authen. E x c o m p l e x ú . 
Se in l.íin.íF.de his quib.vt indig.Sc in.U fina.$. íi 
a iocero.if.de his quse in fraud.cred.&in l , M a í -
uias.fF.de legat.fecundo. Eftcommunis Bartho. 
Socino in confil . 1 fi/.voluni. 2. uurae. p r imo . & 
Alcxan.coni i .74 .volumi .3 .Adde. l .9 .1 aur.cum 
fcquentibus. vb i huiufmodi alimenta conftituun 
tur intra qmrstamJ& tiunt t ranímifs ibi l ia .Couar , 
vbiCupra.cap.octauo.^.fexto.num. 17. E x fpu-
rijs íilijs nepotes auo non fuccedút ab inteftato. 
authen.qüib. t í lo .nat .eff i . íu i .coíurn . f iá Verfíc. y l -
t ima fiquidem. i b i , ñeque habebit quoddam ad 
prarfentcm legem partieipium fi inferas cura. §§. 
prxcedetibuSiinquibus de fiíijs & nepotibus na* 
turalibus dií'pofitum fu i t .Vide Bar to l . in d i f ta . I . 
G a l l u s . § . quid fi ís. vb i etiam communem t e í l a -
tur Alex .n .6 . Defpuriorumfuccefsionelate. D.r 
Couar.in.4,dccreta.2*par.c.8.$.5.&dixi inl.22 
tit .3.1ib.!.fupra.Ex fpurijsfilijs n e p o t e s i n f t i t « i 
no poíTunt patris coteraplatione, Se tatnen pof-
fünt propria,Bart . in d.^.quid fi ís.vbí magis co< 
muñera dicit A lex .nu .7 . íed v b i dubitatur,cuius 
fit con tép la t ione inftitutus:potms fuá q u á m pa­
tris cenfendus eft iníHtutus.Eft etiam communis 
d o f t o . t e í l e laf . in I .qui in aliena. $. interdura. íF. 
de acq.hser.per gl.iunftam t ex . t n . l . auus neptis. 

iu r .do t .verb .habui f íe t .v ide For t .Gaf . in .d . 
I .Gal lus^ .quídam r e í l é . n u ^ S . & A l c x á . in d.$, 
quid fi is.nu.y.&i 8 . £ x t e n d i t u r etiam ad fpmios 
nepotes ex dericis.communis A l c x . q u i m omni 
bus cura patribus eodemiure cé íen tu r . vicie Ale 
xan.vbi fuprá.nu.S.Couar. in tradl. de tnatrimo. 
p a r ^ . c . g ^ M . n . ^ A C i f u e n . c u m P a l a c . Rub . in 
1 9. rauri.<?c Nicol.de Vval .vb i fupra .co l^ .Bar -
t h o ^ o c c o n f i . . 6r .volu.2.n. 2. R d l a t videre,an 

de ^ure commum etiam cum legidniis fucMCedunt 
ab .n te í t a to matr: M o m f s i r n é ' l a a i t u . de Sena-
tufcunlul .Onhc.Lhae parte .&l .r i f ^ ff vn 

de cog 1 , , . t u . , 3apar.6.l.fi l n { a ^ $ ^ ¡nofr 

c1ofotel;amento.ft .dCinoffíc. teftain.comrauni 
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B3i' to.Bald.& Salicc.in dic l . l . f i qua i l lunr í s . JVla 
thcfi .vbifupra.art .primo.membroa.nu. t . A n g , 
in dift .^.nouifsime.llodcri .Xuarcz i n . l . i . t i tu .6. 
p a g i n . v . f o l . p H . v e r f i c H a c d c f u c c e í s i o n c mafcu 
lorum. H x c autem q u x í l i ^ c x t c n d i porefl . P r i , 
m ó fpUrium pr .xteritum á nicitre e t iá habere que 
rclam inofíiciofi .dirt .^.de i n o í f i c i o f o . idque cria 
fiexprefse eú exharedet fine cau ía .Xuarez vbi 
fupra. Secundo fucccílurum auo & aícendétibus 
ma t r i s .Ma tbe í i vb i füpra .Rc í l r i ng i tu r tame quá 
do materefl- i l l a í l c i s , v t d i f tüe f t íüpra, etiam in 
filio na tura l i ,Dolores in d. 1. fi qua i l lufhis . Et 
is efi: cafusjin quo í iiio nocct raatris nobili tas.vi-
d e B a r t h o l . C h a í T a n x . v b i f u p r a part .7 . coufide-
ra.3.verfi.7,quidin filijs presbytcrorum an fuece 
d a n t m a t r i d i x i i d l . íecunda . t i t . i Y.lib.S.infra. 

Muiüfmodi autem fpuri) legi t imai i no pofluat 
á C o m i t é Palatino ex facúltate funplici legitima 
dijVt do£lóres communiter doCcnt in cap.fin. de 
fil.presbyt.Intellige tamen fi íint illufiriuní per-
í o n a r u m , n o alias.At vero quomodo fpurius p o -
teft nafci ex daranato coitu.etiam de huiufmodi 
d ícendum e í l .Vo lebac Anze l .m dich §, nouifsi-
me. tune nafci ex danmabili c o i t ü . q u a d o ex con 
iugato & fotuta naícéfetur .Sed falütur , ct iá fi ij$ 
poena imponatur.vt etiam in 1.2.tir. 1 s:.lib.8.&: I . 
8 1 .Taur i .Nam is tantuin ex damnabilicoitu na-
fcitur,quandomatcr poterat p le f t i cap i t e l . Gra 
chus .Cdeadul te .Ef t communis Mathef i .vb i fu 
pra.Socin.confi . i48 .volum. 1 .Xuar.vbi fup. f u l , 
98.BaId.<Sc Salic. in d. 1. fi qua iíluftris, V i d e C í -
fuent.in 1.9.Tauri.nu.2.Damnatus coi tusquisdi 
catur.traftat Couarru.de raatrim. 2.part.^quin-, 
to .num. 1 v . l . ^ .Tau r i . ^ S p u r i ü s igi tur ex darana 
nabili coitu matr inonfuccedi tg lo .d .^ . nou i í s i -
me.verb.admit t i&:glo.2 .d .$ .deinoff iciofo.glo. 
i n authen.cx complexu.verbJndigni.glof.verb. 
cura íegi t imis in d.l .fi qua i l lu í l r i s . text . in authe. 
qu ib .mod.na te f f i . ru í .Ef t communis Socin.con-
fil. HS.volumine p r imo .mim. p r imo, Xuarcz ia 
di f ta . l .pr ima.fol .pg.Mathef i l .vbifupra .BaldA' 
Saíicet .m difta.I .fi qua i l lu f i r i s . V e r u m eft tan.5 
íi coitus fit damnabilis ex parte tantum patris, 
non autem matris .vtcum v i fuerit oppre í r a , eum 
ma tn fucceírum.Baldus in I . eam quam.C.de fi-
deicommiíE nume. 21. Xuarez v b i fupra. Sed 
haec de mre regio aÜter fe habent: nam ipurius 
cura ahjs legitimis filijs non fuccedit • v t nec na-
turahs,poteft tamen ijs quinta r e l i n q u i . V b i 
vero non funr l eg i t i r a i , plebeiar mat r i luccedic 
o r d m e í u o . I l l u f t r i fpurius non fuccedit 'vt natu 
ralis. Tamen i l lud norato quo ad (cgem nonam 
l a u n . vbicumque fpurius matri fuccedit, eum 

auo , proauo , & auia:, & proauia? enm carteris 
aicendentibus matns fucceí lururarnam .d. 1. tan­

tum a 
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Libro. V . 
t u m á fucccfsionc expeUit ,vbi legi t ímí extant. 
^"Quinta recula fir de filijs ckr icoruni , qut man­
ieres v o c á t u r , gloíT. cap. nifi cum pridem. verb. 
manfcrcs.dc rcnunt.non autem inteftuofi .vt v o -
Icbat í 

U.a.verb.f i l i j .C.dcepifeopis & cler.quíB 
communiter reprobatur á Bald. tn capic. in p r x -
fentia num^T-de probar.Manfercscrgoclerico 
non fuccedut nec ex teftaracnto, nec ab intefta* 
t o . ^ l . i n authen.quib.mo.nat.effi.fui.colufn fin. 
ve r í i . v l t imaf iqu idem.ve rb . par t ic ipmm.colum. 
7. Baid.ác Salicer.in.l. 2 .C . de epifeopis. & clerí . 
Xuarez vb i fuprá .co lum penuk.1.22.tit. 3. l i b . 1. 
ord i . fup rá .& l.fecunda.tit.3.1vbro if to . & l . p . 
Taur i Haftenus de defeedentibus a^um e fnnüc 
vero fubdam de fucceísionc a í cenden t ium, & fie 
prima regula. % Regula prima inter afcendentcs 
inccí luofos ab o m m fucefsione c x c l u d i r , & é co 
tra.í.fi quis ince í l i .C .de iocef t n u p . C o n í u l e i b i -
dem B a í d . n u . j . a u t h e n . e x c o m p l e x u . e o d . t í t u l . 
^[Regula fecunda.Parentes legi t imi & naturales 
fuccedunt fiii)s m fuas legitima1;.glo.vcrb.titulo. 
in a u r h e n t . N o ü i f s i m a . C dc inoffic, teftam. idqj 
adeó .Vt fi cxhtEtedentur pof^int qucrelam i n r é -
tare contra teftamentum inofficiofum, & prarte-
r i t i dicunt nu l lum. l . í i .Tau r i . v b ü n terrio grana­
re perni i t t i t .v ide Mathc f i l . í n d e fueccísionibus 
ab in te í l . a r t i c . fecundo, in p r i n d p . fed di£l, ].6. 
impon i t modura. l .pr im. t i r . ó.lib t e r t i o . f o r .Ná 
haec permittebat ei, qui filijs carebat, cui voluif-
íct,fuarelinquere,<5cc. f Parentes legi t imi & na­
turales o l im ante ius authent.ita fuccedebantab 
inteftato, v tpa te rmat rem excluderet. I . fecun-
da.^.obijcitur tnatri.coIum.3.ff.adTertuI.1.2 C . 
cocLtcxt .& glo.in.fprnefcruntur.Infti .eod. T a -
ratn hodie ex i q u c fuccedüccum fratribus vter <» 
que parens.authen.defunfto.C.adTertul. atque 
adeó hi omnes pariter, t amé per fiirpes í uc r eoü t 
patenteSjiratres vtrinque co iunf t i , & filijffatris 
pra m o r t u i f i fint inau thent i .Vt f ra t rum f i ' i j i n 
pr!nc.<?c in authen.de haeredi.ab inteíla.vcni. $ fi 
i^'v n defuní tus .vcr f i . V n J e c ó r e q u e n s eft, col . 
p 1 .4 . t i tu. I ̂ .D3rt.6 .1.:o t ' t u Ó . I . j . fo r .Mathcf i , 
vKifuprá Gi i iüe l .Bened .vb i fupra .ve rb . Ft v x o 
rem noniiiie num.^^S-Idauterr velim intel'igas, 
criam fi pater f i l ium cjnmcipari t De fi Jucia con 
t r a d á non cft h í c cnranHiim,!.2.C.ad T e r t u l . D o 
¿tores in diift.aiuheti.defan(fto.IIl»>d cti.im n o t á -
dum ef? r os vacar í .ou i faníiuinc uinft i funt.falúa 
gracus prarrogatiua.vt in dif t .authet .Ei ' videre, 
nam proNÍmus quifque praeferri debet: nam ma-
tre exra^te, auus patemus etiam non fucceder, 
vtcunQi filiu n reprxfentet . gl.-5.in d i f t . authen. 
d í f u n c í o . v b i e t i a r a ^ . g l o f . inter a'ios ira vu'r d i -
í l r ibu i .v t fi ex altero grado fnperfint auus &auía 
Se ex altero tantum auus velauia^ilii dúo capient 
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nonamplius, quam altcr eomm. Superior autem 
eíl: communis opinio B a l d . & Sali in . d. authenr. 
d e f u n a o . M a t h e í i l . v b i fuprá .3rt .2 . in p i n . Xua ­
rez in 1.4.tit.! 3.part.3. H i c non eft xur dicamus 
Tecundúm naturam fieri, v t defeendentes, a ícen-
dentes reprsfentcnt 5 & i d e ó l i b e r o s pat ru isprx 
ferr i , au t í ia l t imaequar i . Quodtamen in nepote 
ceí íat jfci l icct ,vt auum repr^fentet ad matrem ex 
c íudcndam , nam fo r r t contra naturam, v t viua-
cior auus fuo nepote eltet curfu naturali. SaHcec, 
in d i f t . authent. dcfunftv). colum. prima, tamers 
l . i / . T a u r i . c o r r i g i t . d i ó l . a u t h e n . d c f u n f t o . & au»-
then t i .v t fratrum fihj.colum. nona. I l lud tamen 
notatu dignum eflsprsemortui filij bona ex ^quo 
diuidi inter afccndentcssvt íuprá fi t i m e n íint fi­
l i j marte q u x í i r a . N . n n e3,quae ab altera linea c o -
ftarct eum accepiíTe , vt iqne altsnus linese a feé-
dentcs non caperent.l.quod fcitis.^.finautem.C.' 
de bon .qu íe l ibe .vb i vide Bart .óc Paul.ác Bart. in 
L p o í l dotem. t f . ío^u mat r imo .&Iafo . i b i co lum. 
fina.&: Barco in authentic. Itaque. C . c o m m u n i á 
de fnccef & G o n í . t 8 Lud.Rom.coni1l.40.Abba. 
conf i .^^ vola. i . E f t communis Alexand. conf i l . 
1 ÍO.VO1U.I ,&: M a t h e f i . v b i f u p r á a r t . í t e ú d o . n u . 
i S . & B i ld .nouel . in de dote. part. v i t ima. qusC" 
ftionc. 14, Efl; etiam communis Antonio R ú b e o 
conf i . jp .Communiorem eíTe r e í e r t G r e g o r . L o -
pez in l .quarta. t i t . i3 .par .6 .Cifucn.in.! . l o . T a u 
r i .nu . \ i .Gui l Ie l .Bened.vbifupra nu 636. Bar t . 
ChaíTanac.in confuetu.Burgund.rubr. / . §. 6. nu . 
S.Facit l.de e m a n c i p a t í s . v e r b . c x c e p t i s . C . de l e -
git.haercd.Quam quidem cóc luf ioncm ctiam ad 
nepotes Bar to .&communis c x t c n d i t . l . í o . t i t . í ? . 
l ib^ . for .Sed c[u6d ha-c communis v i o l e t l í t e r a m 
dJ.quod fcitis.Bald.tcnet contra B a r t o . & negat 
diflinclionemfaciendara in d id .authent . defun-
fto.num. 4. í t n ó q u ó d a?qualiter debeant venirc 
auiXeu parentes ad bona filij non fafta diílinfitio 
nc vnde ei euenerunt.Ioan.Lup. in d i¿ l , I , fexta. 
nnm. 19.& ib i oprime A n t o n i . Gooiez in l eg i -
bus Tauri.Couarruuias de fucecrsio.ab i n t e í i . c o -
cluf.fecunda.Etdicitcommiinem Grccro. Lr .pcz 
i n dia. l .quarta. ver bo. £g;<4/Wffjf e. phifipp. 0 r . 
ncus confil .6.& 7cvoluannc p r i m o A 94 v o l a -
nune .3.& 2ÍK.vo!uaii.4.<5c Salicet.in authentic* 
Itaquc.C.communia de fucccr.& Cuman. cenfi. 
1 22. A , t communem Bald.fn confi .3 , .vofüm. 2. 
cumquofac. t 1 qnarta.titul . ,3 .part.6.¡b)- 7 - ^ , 
« M ^ ^ í . í c ^ T a t t r i . T a t o c n dicito i t lh is re 
g n u , & ^ n qmbus fimilis efi , Cum Ba'd. fenticn-
dum & ma.candum.u! ali.s cum Barto. Cuius ta-
volam T? a i U n t B a r t h « ^ o c i n . c o n n i . 8 9 . 

. 2 . ocAymonCrauet .conf i l . i 7 í ) . d e iurc 
commum ceífare, vbi fiatres ab intefiato morica 
t iscumpatrc fuccedunt :nul lam fi cmdcmtunc 
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ico Libro. V , 
firriamínaioncm. Sed vbial ter parcntum p r -
uanur íuccedcndi iure , tota hcr.cdiras ad altcrum 
defeft i j¿;«tcuai matm tráfit ad í ccudas nuptias» 
m a í t e iém tutela non tranflaca. I . omnem. C ad 
Ti ; r tu l .vc ! cüm iatra ammm filio ímpuber i tu to 
rem non p c t i j t J . f c i a t i t t i i i i C . de leg i t .hxred .K 
niatces.C ad T c r t u l ü a n u m . / . í i a . I n t l i t . c o d . Sed 
i d a s p l í a t i o n c s lúas & re í l i tu t iones admiteit, v t 
t e í l a tu r loan.Bcrnar.Diaz in rcguLvcrb. mater. 
videCiíuent . in . l . fexta.Tauri .cSc i n . l . 10. nnm.6. 
M a t t h e í i . v b i fuprá.arr. J .mcmb. i . num. iS . G u i 
I i chu ,Bened i¿ l . vb i fup ra .num. ¿)44. í l lud etiara 
a d d í n d u m ef l , v b i rauÜer tranfir ad fecundas n u ­
pcias non poftulato tutore fuo impubcri ,bona fe 
cundí mari t i tacke pupi l lo obUgari.í.fi matef.C. 
ín cjuib.cau.pign.tac.contra G u ü l c l . Bencdi, v b i 
fuprá num. 643. A n t o . F a n e n í i n de pignoribus. 
a.memb-quarr^ part ís pr incípal is . V i d c tex .Bal . 
& Cu i l i e l . i n d i f t . c a p . R a í h u t i u s . F a n c n f e m i n ^ . 
niemb . t . pa r t í s .num. 15 ó -No ta t Se H i p p o l y t . i t i 
f1ng.248.Huic í ícor re ía t ius pcocedit, l imi ta tur 
t i t u l a s .Cne v x o r p ro ína r .Ta íncn vicie Cifuen* 
i í i d.!.6. '8c loan, de Neuiza. í a í y m a nuptia, f o l . 
67. T n tamen inter im i'¿c hu ía in iodi conclufio-
n'jSjquarom í u pr ima.Mater jf i vnicum filiura;ha 
beatieidecedemiab i n t e í l a t o f f i alias indignam 
f e n o n f e c i t ; fuccedit p lenoiurs . i . f o e m i n í B . ^ i í » 
Ind.veríi .Qjaod fi.C.dc f econd .nup t .Ma the f . vb í 
í up rá . Licet glo . f ia . ia authcn.cx te í í am.C .dc fe« 
cund.nupt .vel i t c o a t r á . q u a m reprobat G u i l l i e l . 
Bened.ia d . cap .Ra ínu t íus . verb. E t v x o r e m n o -
m í n e . n u m . 646. f Secunda. Mater conuolansad 
fecunda vota p e t í t o tutore filio, c i fuccedit ín 
bona á filio qu^ f í t a p l e n o í u r c . Bart.in.I.genera 

> l í t c r . C d e f e c u n d i s nupt.perautl ient .de non e l i ­
gen.fecundó n u b e n . m u í . f cura igi tur . v b i gloíT. 
verb.firme & Angel.vide M a t h e f . v b í fupra. nu . 
20.& Guil le) .Benedia . vb i fuprá . num. 644. Se 
449 .vbi a í r h a n e c o m m u n e m . 
f Tcr t ia Matcr plures habés filios, eís p e t í t o ta 
tore, tranfiens ad fecunda vota, vn i , vel alteri ex 
i lhs decedentibus ab inteftato fuccedit in bona á 
parre habit: . , i ta,vttanmni vfurafruautn babear, 
ocfaperftitibus fratribusproprictatc rcferuer.d. 
I.foeaiin.^.l.hac ediftali.Sc I.^encraliter.C.dc fc-
cund.s nupt . quidem cu í l od i endum cft, 

cttaai mpatre 6c auis tam paterno, nudm mater­
no . . . ! T. 1 auri i d autem fit^uód videatur f r a t r i -
b u , f .perftItibus cx ? t i m ¿ m n ú m o n l o i l ú a r ¡ i 

T & K ^ Z Vm?n Cft>ri alícluis ex f " t r i bus fu -
^ a ^ l r ^ ^ 8 * 1 ^ ***** «i» 
g- antud.nem comt fc rmt^ t pofTct frater eos e t .á 
perfona tn rp , .nfetata exbercdcs f .cere , ea bol 
na m q . ib . s mater vfumfruaum haber . ¿ e r d e r e 
quo ad dooumu humfinodi fratres i ^ r c o s . a " ! 

Ti tu l . I I . 
^. Ingra t i tudincra . ín authcn.dc nup.columbean­
te finem.vbi cíl; gloí,.vcrb.lucrum.(Sc Ang . Naa i 
cau ía ,qux fratrem exhíeredeín í^ccre pe r iü i t t i t , 
rcpell i teuadem ab intcftato.Scquirur laf. inau-
t h c a t í . l i c é t . C . d e l iber.prictcri t . vcl e x h í E r e . n u -
me.j í .&inauthér.Eícc3ufa.colum.5.C.eod,Sc-
quitur Gu'.llelm.Bciiedia:. v b i füprá. num. 64^ . 
eam comprobar.1.1 z . t í t . / . p a r t , 6. Vide Couatr. 
i n c a p . R a i n u t i u s . n u m . y . d c t e í l a n i . v b i nume. 8* 
in^raritudinis caulas perfequitur l a t é j ^ c d o a e fa 
m.Bamtamenin l . f ia t res .nu .6 C.t!e inoffic. t c -
l lamen.ncgatid,quod p r o x í m e í íccbatnus . fc i l i -
cet .fratrcmrcpell iabiatcl laroper. l .cogn .UiS . t f . 
vade c ú g n a . v b í rcfpondet ad.l.fina.C. de fecun. 
í i u p . q u x videtur contra facerej&aít i l l i s fraírera 
repelii á iure.quod hereditario iure ei compete-
bat . I temrcfpondct ad.Lcura pationum.fF.de i u ­
re patro.iSt are facilius tolÜ iut;i p a t r o n a t u s q u á t n 
fanguiois . l .pcnül .de bdn.Iibcicum..l.iura íaogui -
nís . í f .dc rcguL iur- Scquirur Baféolum, Angelus 
íibi contrarias ín l .pr íma.in í i i u .G .de í nof f i c te -" 
f l a ; n e n . & S o c i a . i n . ' . t e r t i a . / . f i ü u s autcra.ffde l i 
beris & p o l l h u J a C e t i á f ibi contfar iüs in-.l.ín are 
n a . n . n u a i . i . C . d e i n o f r t c t c f t a t n i G u í l i e l / B e n c d . -
v b i f u p r á . v c r b . i n codem tc í lauiea tQ.2 . n ü m . a í ; 
F r a n c . C u r t J u n í o r i n au thén .Mon i tc««ítüm.i :8; 
C^dc hber .prxrcr .vel exha ' ted .Chaf laoaí . in con 
í ¿e t u (B a r gu n . r u b. 7 . fc c u n do.'v e r fi. fí n a. n u . 5 3. 
Tamen fi benc rcm perpendas, non fünt inter le 
cótrar i) fed diucr í i .Et ideó dicas opor te t .P r imo, 
Gaufisqua; fratrem exhscredatutn t u rp i 'pcrlona 
i a ñ i t u t a ex t e í l a m e n t o rcpelleret , fufficiens eft 
ad repellendum eum ab in t c í l a to . í l t ica fuperior 
opin io eí l accipicda.f Secundó. Gaufa,qua:ft)ffí-
ciet ad exc íudendura filium exh.-ercdatum á í u c -
cefi íone paterna, non íufficit ad c x c l u d c n d ü e ü -
dem ab intcftato, & itá p o ñ e r i o r opinio venir i t i 
telligcnda. Et fie etiam i n t c l l i ^ c . l . i n arenam. C . 
d e i n o f f i c . t e ( b m : 5 c a ü t h e n . n o n l i c e t . C . d e l ibe , 
p r s t e r .vc l exha-re . I n í cudum filíorum afcendé-
tcsnonfucceduar.ca.i.de naturafucce .fcu, FjcÉ 
incap . ecc í e í i a . co lu in . i7 . deco i ¡ í l i . « j T e r t i a c o n 
clüfio.Patcr fiiio naturaliab in tc í l a to in düas vn 
cias,cx teftamento in íd ,quoci íilius poterar.fuc-
ced í t i nan thé .qu ib .mod .na t . e f f i . f u i . co l . pcnul . 
vcr f i . ín quibus enirn c a l i b u s . M u h e n . v b í fupra, 
ar r . fecuí ido. ine;nb.2 .nu.ó .¿KGuiUel . Bcr .cd i ih 
v b i fupra .vcrb .&vxorem.rm. 703 . per rc?u!á a 
Ba r t . pon tamin l . f í n .n . ^ .P / . deh i squ ib .v rT 'nd ig . 
Q u o fitjvt íucccfsio hu iu ímodi abintefinto l i t re 
c i p r o c a ^ o í ' t . C o u a . i n traft.de fucccf .abin tc íK 
cooclu. 1 i . n u m . 13 . & concluf. .3. Sed not3 ,qiió 1 
v b i pater in duas vncias fiucefsit.qua? t amé ci ad 
a l iméta no fufficiür, potelf ab hxrcc l ibuí alimcu 
to rum rcl iquü petere, cum hiñe iade l in t d e b í 

ta .Du* 
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t a .Dof to r . in .c .cü haberer.de eo qui dux. in ma-
t r i q u á p o l l . p c r adulr. Vicie Barth.Soci.in confi . 

i 48.vo'u. J . E x regula Bar tol i p o t r i l infctri .pa-
xtc filio naturali no fucceflurü ab i n t c í l a t o ^ n a n -
do Doftquam cum fufcepitjduxit vxo rem, & ex 
ea habuit fuos legitimes. Nam fúm filius ei fucce 
dere non porsit,nec é conucrfo.Guil.Bened. v b i 
fupra .nuin.704.&Mathef i .ar t . s .rDemb.2 .nutn; 
d.Argum.authcnt . l iccr C.de natur . I ibe. 
f Quarta regula. Spurio fi l iopater non fuccedít, 
etiatn íi fit ex non datnnabili coitu , ab inteftato, 
c ú m nec e¡ fuccedat v t f u p r á . & authen. Inccflas. 
C.dc i ncc f t nup t .M a thc f i . vb i fuprá nurae.9. Fa 
cit.melius.l.hac parte.I .íl fpurius, íF. vndecogn. 
Cifuen.ini .10. Taur . Q u n d quidem a d e ó verum 
ef l .v t pater filium huiufiiiodi adoptare nequeat, 
nec legi t imare.Ang .^.penul .num.8.Infl i t .de fue 
cef cog.per g lo .d iÁ .Lhac parte .verb .nafcuntur. 
fuccersionis g r a t i a . I í a t e n e t L u d o . R o m a . i n f í n g , 
Í 2 i . p e r , l . l e g e r a . C . d e n a t u . l i b . ^ Q j j i n t a regula. 
M ' i t í r filio fuo vel n3turali,vcl í pu r io ,dum ta me 
tícfcendeiitcs abí intsab inteftato fucceditsexclu-
fo patre,d,]5hacp3rte.&I.ri fpurius. Faci te t iam. 
^ .vulgus . lnf t i t .defucíef . cogna .Mathef i l .vbi fU' 
p r á , n u m . 2 . C i f u c n t . v b i fuprá.&: etiam G u i l . B c -
nedi.nu.704.Idautem etiara eíTeverum v o l ú t do 
ftores,GÚm mater I l luf t r is :quo cafu Bar to l i regu 
lafrangitur.Na.m filij huiufmodi matri non fucce 
dunt , etiam íí non eílet damnabilis coi tus , quic-
quid teneant Ange .nu . / .Porc ius . i . in §. nouifs í -
mé. Inf l i t^de S. confuí. Orficia. E x quo infertur 
beneinl.p.Taur.etiano fpuriis filijs tnatres fucce 
dere,cí i íit aequius eas admi t t i ,qüan tráfuerfalcs. 
^Sexta regula.Adpptiuus pater, in cuius potefta 
tem adoptatus non tranfijt,ab ínteftato non fuc­
cedít D y n . i n de rucceíT. ab intefta. Mathef i . vb i 
íupra artic.fecundo.memb.?. & ib iLudou i . B o -
logn. in additio. v b i citat, quendam. qui tamen 
non extat . I d etiam M a t h e í i . extendit ad fcemi-
nas jcúm tamennonadoptentpr incipis authori-
tate. Sunt qui ve l in t adoptantem vná cum patre 
naturali ab i n t e í l a t o / u c c e d e r e : tamen niíi in caf-
trenfibus,vel quafi non videtur fieri polTc. V e r ú 
efl: adoptantem fucctdere poíTejG is fit,qui in po 
t e í l a t e ad/^pratum babear, v t fi fit vnus ex afeen 
den t ibus .Mathefd .&Gui l .vb i fupra .per. l . cura 
in adoptiuis.$.fi v e r ó . C . d e adopt. Vnde nulla efl: 
dubi) raiiojcum paterarrogauit filium,nam arro-
gatione fefnper sequ i r i t u rpa t r í a poteftas , &: ¡ta 
ab inteftito fucced í tarrocator . ^ .mor tuo . In f t i t . 
ác acquifi.per arroga.ác glo.verb.venturi.$.cum 
autcro . in i l i t .de ad-.ipt.Rt pro poí l ta regula Bart. 
de correlatiua fuccefsionc Facit t ex t . 1. fi arroba» 
tor. t t .de adopt. v b i óc in aliis locis d o l o r e s d í -
f i inguunt, anfuccedantpuberi, an e i , qui tefta-

roentum codere pofsit. N a m in i i lo cafu efl opus 
fiducia. Tamen confule Mathef i l . & Guí l le i . v b i 
fupra. % Sépt ima regula. Pater fpir i tusl is , id e í l , 
fufeeptor ex facro h>ntc,non fuccedit filio f p i r i -
t u a l ü c u m is iífi non íucceda t .Mathcf i .vb i fupra. 
fOc laua regula. Lcgi t i rna tü veloblatione cun?> 
vel Pr íncipis re fcr ip to .v t in l .communiuro.$.pri 
mo.C.de nat . l ibc.velrefi i tut ione natalium , fuc­
cedit pater,fi tamen alij fibj non extent . D o f t o . 
vbi fuprá. De legit imato per fubfequés matr ima 

^ a r a i n o n eft ^ ¿ d i c a m , cum in ómnibus íimi- • t, 
ñTTüt ali jríegitimis.vTtuprThabiíum efl . 

Haftenus de afeendentiura & defeendentimn 
linca pertraftatum e í l , m o d ó in hac vlt ima parte 
reí lac nobis^vt de tranfuerfaliur.i fueccísione tra 
í l e m u s . I n primis tamen ící to vocari agnatos 
ad decimum v íque gradum,fuqtamen ordme, v t 
proximiores prxferatuur.Kfon item de cognatis 
videtur dicendum,quo ad gra Jus,vt glof.magna. 

J n prin.cip.in 1.fin.C.vnde l e g i t . & glo . f io . §, fin, 
W n f t i t defucceff.cognat.cum quibus facit a u t h é t . 

H e n a; r e J. . ^ - i n íc, í\ a. v c n. ̂ . Ti is i tur dc íunc lus , a, 
cum.^.duobus (equen.&Lquinta . t i t . i ̂ .part. 6, 
v b i tamen corrupte Iegitur,dozeno,pro.deieno. 
&: l . i i . t ¡ t . 6 . l ib . 5 . fo r .Ef t comraunis M a t h e f . v b í 
íupra art. 3 .memb. 1 .nu.3. Dcci.conf.S Suar. 
m l.quoniam in prioribusJimita. 11 .ad 1. fo r i . C . 
deinofficio.teftamen. f Verurnef l tamen etiatn 

in milleí iaio gradu ccmputarifuc<:cfsionera,qno 
t i es agitur de fuccedendo in dignitatcm aliquam, 
v t Corairatum, Ducatum, & c . Bald. in cap. p r i -
ino.f.Capitanei>de feudo Marchiar. v b i etiam te 
ne t idem l a c o . A ' m a r o t . & M a t t h a í . d e Aftüft.Efl: 
coromunis Decio conf i .Sy.Hippoly. f ingu. 422, 
Xuar . in difta l i m i t . 11 .colum.penul.Sit igi tur re 
gula . f Priroa.Proximior in linea tranfuerfali 8c 
gradu^confanguini ta tc excluditrcmotiores^vt 
cura non funtineodv-m gradu,velf í fint , t an tum 
ab altero latere conmnfti .suthen. V t fratrum fi­
l i j , in pr incip & a u t h e n t i . C e í r a n t c . & authentic; 
Poft f ra t res . i .& 2.C.dc legit.Iiarre.gl.fin.in au-
thent i . I taque.G.communia de fuccff l .quinta. t i 
t u . 13.part.6.& 1.1 a.t i . tf .I ib. 3 . fo r .Gui l lc f Bcne 
diclr.vbi í u p r a . n u ^ ^ M a t h e f i l . t S c Bolog . vb i fu 
p r á . a r t . t e r t i o . m c m b . i . t ü l i i m . p r i m a . T a r o e n r c 
gula fuperior procedic ¡nter fr^trcsipfos, & fra-
t r u m fijvos.glofl feCuada.in authen.Pofi fratres. , 
1 . & ib . P ^ b C a í t r . & authent .CeíTante .C. de le -
g . t .h^ted.Vtde Barto ¡n í Poft confanguineos. 

^.iegir.ma H^red.tas.fF.dc i eg í t . h í e red .&Cha íTa 
n X . m confuemd.Burgund .rubri.7.^ , , . n u m . 6, 
\ Kle.l.quM.ta u t ta^par^.^c G i í u c n t . i n . l o f t a . 
U a T a u ; n u . 6 . I l ! u d t a m e n n o n e í l o m ¡ t t e n d ü . r e ^ 
c c p t i í s ^ a n i o n i n i u m e í l c f c n t e n t i a m ad fuccef. 
í ioncm gradus computan, fecundum ius ciuile, 

Tom.i). G 3 noa 
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non canonicatü. tef te Deci conf.8f. n.3. & 
thefi .vbi fuprá. art. $M princip.nu.3. f M o d o , 
autem dic,qu6a vb¡ fratrcs pr?rnortui ctícurrunc 
cum nepotibus (Sobrinos) id e í l ,a l tcr ius p r i m o r 
tu i f ra t r l s f i l ¡ j s , fuccede t i i r in í l i rpes , i t av t quan­
tum fitlgdi fratrcs capient, tantum & omnes fi-
li) f imul illius p r x m o r t u i fratris.tex.in authenr. 
v t f ra t rmn fílij.inprinci. verfi . Hoc itaque. narn 
omncs i l l i vnam praemortui perfonam rcpraefed-
tant.1.8 .Tau.Couar.inde fuccefsi.ab inteft . con -
r InfinnF.H.Tllnd e t i a í n p ^ í e n t i a i n f p e f t i o n e di^ 
gnum guarido fünt i tatreT,& cólanguinei .oc yte'-) 
r in i j i céc ín bona parte p rcmor tu i l abore ,& indu 
l i r i a ex xqno fuccedant, non tamen i n reliquis: 
nam eft habenda ratio, quse bona ei p r ^ u e n e r í n t 
ex parte & contcmplatione matiis, Se ex a l i j s ,& 
ita diuerfimode fuecjedetur.iuxta gl .verb.f i l i ) . ia 
a u t h e n . P o f t f r a t r e s . i . S c d o é l o r . C . d e l e g i t . h s r c 
d i . & t e x . l . d e e m a n c i p a t i s ^ . i . v e r í í . e x c e p t i s . C . 
eod.l. 6 . ú m , i j . p a r t . ó . Bona vero confiderandíu 
funt in hac fpecie^on quatenus á traafuerfalibuS 
ñiatr is proueniunt , nifí quatenus' a b l p í a matee* 
vel ab eius afcendentibus.Nam quge á tranfuerfa-
libus venere, ex aequo cum alijs forent d iu idéda . 
E t ita l imi ta t .d . ve r í i .Excep t i s . Ma tKef i . & B o -
log.vbi fupra.nu^^.CSecunda regula.Patruus. 
6c auunculus ab inteftato fuccedunt nepotibus 
fuis i ta ,vt exc íudá t confobrinos,(Sc patrucles de-
f an£ to rum. l . auuncu lo .C .commun¡a de fuccef.& 
i b i Bald.Sa!icct.& Corn .qux l e x incorrefta ma 
ne t .Ba ld . con f í . i 3 i .voIu .4 .Alexand.conl i . l é í * 
Volu .^ .Nicol .Boer i .dec i f i . 302.&coníí. 3», nu , 
4.dicit communera Rube.confil. 102. Couarr. de 
fucceíT.ab in tef t .num.p . f Ter t ia regula. V b i plu 
res cofobrini ex diuerfís fratribus fucceíTuri funtr, 
fuo confobrino in ftirpes magis placet fucceder 
reiquam in capira.In hanc procl iuior videtur fen 
tcnt iaTiraquel . in de vtroq^ re t raél . t ic .pr icno.^ . 
t » . g l o . 12. Prius tamen relatis tantum non diuer 
fis íententi js grauifsitnornm doétorura , fed & co 
munibus opinionibusconfulcndum cenfeo:(Scno 
t ándem Accurfij varietatem modo hanc, m o d ó i l 
lam opin ionemaíTeren t i s .g lo .verb . Supcrftites. 
§ .hoc etiam.Inftit.de legi.agna.fucceíT .gío. ver. 
mtres partes.l.2. §. harreditas. fíf. defuis ó c l e g i t . 
hxr á quibus eft difccdendum,& tcnendum cum 
glofan authcnt.Ceirante.verb.in ftirpes.C.delc 
g . t J isr .glof . f in . in .Uege.C.cod.glof .Vcrb.vtpu 
ta .ác verb.vendIcationcm.l.primaC,.$.fin.ff.fi pa^s 

hXred.pet&gloír.vcrb.fuerint.ln Lrhen .de h £ re.abintelta.veni.jf.fi o-itllr j . r - , , , o r r 

autem. Et h . c e f t ' c o n C n i f ^ f S¿^:^ 
exrelat .áT1raqucl.Addeijs. l .5?t¡t :^^t7 
&U i . t i t^fexto.I ib . tert io . for .Clfucn?i l f l .0a 
« u . T a u r i . & Petr.Ferra.m forma hbel l , , quo ag í -

tur pet heredes ab inteftato.verbo.null i . colum. 
14. Exfuper io r i communi elicitur e t i am^ juod 
fi plures patrui íuccedant ab in t e í l a ro , 6c concur 
rant cum vno auüculo, fuccedetur eodem modo. 
Doa.in dia.l .auunculo.Mathelil .vbi fuprá.ar t . 
3.nura.30.6cibi Bologni . f Q¿iarta regula. Spu-
f io nato ex damnabili coi tu tráfueríales eius nec 
expa r t epa t r i s , nccex parte manis fuccedunt, 
cum is ill is non fuccedat.araum.authen. Ex cora 
p lcxu .C.de inceft .nupt .Mathef .vbi fuprá.artic. 
te r t ¡o .mcmb .2 .num.ter t io .6cGui l íeLBencdia . 
v b i í up rá . verb. 6c vxorem. num,709. T a m e n í i 
natus íit ex coitu non damnabili , tranfueríales ex 
pacte patris ei non fuccedent,fed tantum ex par-
U matris ab inteftato. 1. hac parte.l.fi fpurius. íf. 
vnde cogu.^.nouifsime.Inftit.de fuccef.cogn.Ma 
thef í l .vbi fupvá.num.quar to .&: Gu i í l e l . nu . 704. 
Qjaod quidem adeo verum eft,vt,etiam fi fint fra 
tres tres ex di«erfis concubin is , í ib i inuicem non 
fuccedant ab inteftato.glof .f in.dif t . I . hac parte. 
V i d e Matheí .6c G u i l l c l . v b i í up rá .Condu í lo^ 6c 
regula fuperior Iimitatur,quando fpurij forét ex 
l ibero, 6c feruo, vel contra, vel ex duobus feruis 
( q u o cafu funt fputi j feruorum melioris condi t io 
nis) Inf t i t .de ferml.cogn. verfic. Hos enim l ibe-
ros. Quod tamen v t debeat in te l l ig i . vide v b i f u ­
p r á Matheíil ,6c Ludoui.Bologn.num.8.6c G u i -
llel.Benedi .Id autem fit, q u ó d de iure ciuiíi ferua 
domino íuo non audebat nubere36cc. V i d e etiam 
NicoI .de Vval .de fucceíf.ab intef ta .par t^ .num. 
o d a u o . q u i tamen num. p .ef t reprobandus ex 
ijs, qua: Guülel . fuprá . Id autem, quod de fpurijs 
d ix imusj i jdé Mathef .Gui l íé l .Bologn.6c V v a l d . 
volunt habere locum etiam íí fpurij fínt foeminae 
il!ufi:ris,cüm iufe digeftorum non e í te t differen-
tia inter filios fpurios i l lu f t r i s , 6c p l e b e i x í fed dJ 
1. fi qua i l luf t r is . C. ad Orf íc i . ve tu i t ¡ ne iliuftrí 
fpurius fuccederet,6c é conuerfo: fed ín tranfuer-
falibus n i h i l eft immutatum , vnde traníucrfales 
inter fe poftunt fuccedere.Ita d o í l o r . fupra cita-
t i . E x quo in tc l l ig i tu r . l .nona .Taur i . fQuin ta re­
gula. Adopt iuis nontranfeuntibusin poteftatem 
adoptantiSjeorum tranfuerfalcs nunquam fucce* 
dunt ab inteftato.vt nec h i i l l is . l .cum in adopt i -
u i s . $ . f ed .nea r t ¡ cu lum.ve r f i c .E t i dcó .C . deado* 
p t i .Gu i l l e l . vb i fuprá.nume.710. Si tamen in pa­
tris po te f t a t é t r a n f i j t ^ fuccedit i s ^ ei fuccedi-
turab inteftato. Dof to r . i n . l . q u i p e r a d o p t í o n é . 
ff.deadopt.GuilleIm.dia.num.7 .0 . f Sexta re­
gula. Legit imato p l cné per referiptum Principi* 
ab inteftato fneceditur á íuis t r a n í ü e r f a l i b u s ^ is 
il is fuccedit .Ludou.Bolo^ni.inaddi.ad M a t h c -
íil.m artic.tertio.mcmbr .3 .I.» 2.Tauri. 

Quar autem fuprádi f ta funt, ceftant, qunndo 
ex traníucrfalibus aliquis eft incapax íueccí^io" 

ni:: 
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Libro. V . 
nls m a m tunceo prsetcrmlíTo, caeterí ad ra í t tun -
tur , acft non c i ícn t , cum ipfe non pofsit capere, 
v i puta, cum cfl: faaus fcruus posn^vel in metal 
l u m dánatus.Uquidarn funt.tF.de poenis. vel cum 
pat i tur fnediam^vel m a x í m a m capitis d iminu t io 
nem.^.quod autcm.Inftit .de capit .dimi.vel c ü m 
ipfe commif i t .ve l eius frater crimen I x f x maieRa 
ns.l .quifquis. i . C . a d l e g c m í u l i a m maicfta.vcl 
cü in ha:refim inc id i r , vel defenfor haereíici fiüt. 
cap .pcoh ibemus .$ ,c rcden tes .deha í re t i .ve l f i f i a t 
n i o n a c h u s , m a x i m é Francifcanus vt in cap. ex i j t . 
$ .adha:ccünifra t res .colü .5 .de verb . í igni f ic . l ib , 
<S.<Scin clcracn.Exiuit de paradifo.cod.t i t .Quod 
quidem in monacho adeó verum ef t , v t ctiam fi 
fiac Epifcopus ,á fucceísione rcpellaiur.Ita docee 
V v a l d . i n fucccíf.ab in tef t .quxf t . t . De alijs inca 
pacibus idem V v a l d . V b i tamen nu l l i funt afeen 
dentesjvel tranfuerfales,fuccedunt al ix regul^ ad 
raodum brcues.^Pnma regula. Si coniuges ftnt, 
a l tcraker i fuccedi t .v t in t i t .C .vnde vi r & v x o r . 
6c l ib ,6 . t i t .13.par t .6 . f Secunda. V b i noneft v i r , 
nec v x o r v t inuicem fuccedantjfiícus capit ea bo 
na tanquam vacantia.l. 1 . & Lvacantia.C. de bon . 
vacan.lib. 10.& d . l .ó .Fran .Lucas de Parma in de 
fífeo Se e iuspr lu i l eg i j s .&Gui l l eLBcned .vb i fu -
prá .num.ypp.Vndecf t reprobanda g lo . i . l . quo 
tutela. íF.de rcgul.iuc. qua? volebat tutorem dat i -
uuro ve l t e lUmcn ta r ium,vb i nullus foretiadmic-
t i .Reprobant cam ib i Bar to .Albcr i .de Rofat. 8c 
P h i l i p . C o n i . in l .nutr i toribus. C . communia de 
íucceiT.vtcunque eam fcquatur Bald . in . l . fi qua i l 
luftris.C.ad Ür f i c i .& Bart . fibi contrarius ín d . I . 
nutritoribus.fupra citat.C.communia^de fuccef. 
«Jf Terna regula. Furiofo fuccedit, qui eius curam 
ag i t . cüm qui poterant fuccedere, fe indignos fue 
ccfsione fuá negl ígent ia faciunt.argu.l . í i .captiui, ' 
C d e epifeopis 6c cleric.^J"Quarta regula.Mona-
cho ftadm dum profcfsionem faci t , ab inteftato 
fuccedit raonaílerium , tanquam films, v t in au-
then .Siquamul ier .C. defacrofan. ccclcf. Dehis 
coníu le doctores in loéis (uprá citatis. • [ Quinta 
regula. Cicricis ab inteftato in bonis patrioionia 
libus lucceditur á fuis, v t fupra in laicis. Tamen, 
fi non haber cognatos,ecclefia.glo.c.cum tibi.de 
vc rb . í ign i í i . Qua: cciam regula in fandimonia l i -
bus priuadsferuari po íTe t . t cx .&g l . c . f i n . 1 2.qu^ 
ftio.fi.Confule doctores i b i d e m . & i n cap.ad h^c 
&cap.rela:ura.de tef tam.dixi fuprá b b . i . t i t . 3. 
i n l .p r ima .co lum. j 17. 

D u b i u m infigne cenferi fo le t3Vtrüni vfusfru-
¿lus cefTet per rcligionis ingreíTumjquc facic vfu 
frudtuarius 'GIof.in anchen.Idem eft.verb.ex le-
ge.C.de bonis,qux l i b e . & gl . in authen.Ingrefs), 
C d e facrofanft.eccle.quam approbant C y n . A l -
bcr .B jr to.num.42.&: num.45.& A r c t ú R o f c l l u i 

Titulo. 11. 1 0 5 
i b i in repet.nume. 18. id dicens tenendum fauorc 
religionis.Et í t i Baldus,Pau!.Raphaei36c Come , 
i n authct . ldem cft . fuprá citara, dicunt v íumf ru -
ctummanere penes monachum viuente vlufrú-
¿luario,fiuc fit pater j í iue quiuis a l ius .&í ic no re 
dic ad proprictatcm per monachaticnem. Pater 
enim, ve lqu i l ibc t a ímsl icet monachus na tu ra í i -
ter v iu i t , & íic perdurat vfusfruílus, monafterio 
autem quatenus capax eft,omnia deferútur , quae 
monachus habeba t .d i í l . au thé t . Ing re f s i C d e í i * 
crof.cccIef.Et fratres habé t gubcrnatores, & rai-
nifíroSjqui corum induftria proprietatem dilige* 
t i o r i cura , prout praefumitur ex corum fanf l ímo 
nia,tSc diligentia5quam maiorem h a b é t , q u á m lai 
c i , cuf tod ié t . Nec poteft induci i n argumentum 
có t ra r ium illa communis per cap. cüm fimus, de 
rcgul. q u x haber, patre, ingreflb religionem , 6c 
profc í lb , í i a t im iegitimam adiudicandam fore 
fiiijSjCum no fn pcrpetuum. v t in g lo . 1 . i íhus l e -
gis. i .ve r í i c .Dubs ta tur p r x t e r e á v t i ü m íilius p o f 
fit petere legitima á patre mortuo ciuiliter. N e c 
fi verum f o r c t , efict accipienda confequentia ad 
vfumfruaum,de quo eft noftra quarftio. Nec fuá 
deri poteft o p p o í i i u m huius deciíionis ex eo , q^ 
in patre ceíTat patria poteftas, cuius occafione eí 
afsignatut vfusfruétus: nam d i c o , q u ó d hxc iura 
no amit t i r , c ü m i m ó duplicentur per monacha* 
tionem,addendo paternitatem fpiritualem pater 
ni ta t i temporali 6c naturaí i . Nec iura fauorabilia 
ceíTant per ingrclTum rc l ig ionis^ummodo ex v i • 
regul.-ecorapatipofsint,&:monaften'um,vtdixi, 
geret negoua per fuos Syndicos, <5c adminiftrato 
res,adqu3c pater legitimus adminiftrator tenerc 
t u r / i exifteret in feculo, & forte dií igétius ca bo 
natuebitur. Hanc conclufionem tenct , <5ccoin« 
muncm fatetur Panorrnica. i n capit. cum cÓftetv 
colum. fccüda .num.fecundo, de pigno. Idem fa­
ci t fubtilis 6c diguifsiraus magifter iubilatus rae-
r i t i fs imé iu nac Salraáticeníi vniuerfitate, o m n í ü 
terrarum orbe , fine iniuria coramuni confenfu 
prxftantifsima D o d o r Antonius G ó m e z in 1. 
48 .numc.odauo.in ordinatio. Taur i , vbi plures 
hanc communcm veritatem tuentes adfcrt.Spc* 
culat.de üatu monach.^.pnmo.vernc. 4 6 . Gu id 
P a p x d c c i r i o ^ . n u m e . q u a r t o . & d c c ^ i o . i o r ; 
v b i refert ua fuiíje mdicatum. Et placet A u ^ u f t . 
Bcro i . qu.nquc fundamenta pro hac f en t é t i í ad-
ducentnn cap.t m pr2fenUa. num. de 0 -
batjon.bus.poft P M i p ^ D e c i u m . n i i i m . 6 6 . v b i 
citar ad hoc loa de ímo l . i n . l . cun . filb.g de ie-
L I S 0 / ^ d l C « i ^ ^ ^ loannes C r o t . 
b e m & nna i qU,d C\ W * * * ™ . 3 o. ÍF. de l i -
b m & p o f t h u m . s . A l e x a n d . c ó f i l . n ^ c o l u m ^ . 
num . 5 ; l ib . i .h t ahquos huius fementia- immines 
c i t a t M a r i a n . S o a n . c ü n r i l . j o . n m n e i o . a o . I i b . 1 . 
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1 0 4 Libro-V-
F t eí l verter fecuníkim Decí .vbí fupra. E t q u ó d 
fit nia^iscoinitiuiiis & verior ttouifsimc teftatm4 
Anus T'inel.iti í prima.part. prima, numero. T i * 
C d c b o n i s m a t e r ^ l o f . í t i C a p í í . f i q u a m u l i e r . i r t 
clc)f. uad fia. .p . ' iuara . f in .&gloíT.f i . í r .ml . idcra 
c r i t . f fi quis duobus.ff.dc afsignand. l ibems.Ca: 
pol . ' tonr i i . i a .colum.íccunda verfi J t e m adduco* 

num,4> , , 
E t ifta efí tcnenda, quanüis contrariara in p i ­

tre profkentc religionem diicerit communiter te 
ncr i Salice.in diaraUtlien. Idcra eft. colu . pr i ro , 
E t Gregor. L o p . i n l ^ . v e r b . £ / v / o / r w í í o . t i t . i / 
part i ,4.Etmagis ¿omt t iuncm A n f o n i . G ó m e z 
loco proxime citato,c¡ui,vt dixi ,ab eareCcdit* 8c 
Salícet.íri dift.authcn.Ingrefti.5c i b i . lafo. n u m . 
4 lcolum.f ina l .Ri t t i ina ld . in .$ . i .nUm*i aS.. InRi* 
Per qüas per íonas nobis ácqui . H i p p o l y . fingul. 
6íJ8.& Boeri^decíf.i 97.colum.f1n.num. l o . i d ex: 
preíTé diffiniens.Couat.in cap. fecundo, num. 8. 
de teftam. profitens hanc opinionem vl t imá co-

, munem efle,ac ipfc cam ícqui tur contra re) i g io -
nis fauorcm,^: (pace falua)non bcnc,qucmadma 
d u m c x p r a e m i f s i s í n p r i o r i o p i n í o n e c o n f t a t j á 
qua in iudicando,«Sc confulcndo minime receden 
dum forc e x i í l i m a m u s . 

Afsidué Contíngcrc foíct, fíliüm natum cite íri 
oftauo menfe,raoríq5 po í} dúos tresve dics, ideo 
que ínter auum ex parte matr is , 3c eius gcneruin 
mar i tum fili^ prjeraortüae e í l qU5Eftio,vtrü auus 
vel eius pater debeat fuccederr a b i a t e f t a ^ Q u o 
ca{u refpondendum eft, talem filium natum in d i 
&o menfe to to non poffe viucre,ac eíTe tanquapi 
íí natus non eífettSc fíe fuccefsio matris confide-
randa efí:a& no f i l i j fie nati .qui nunquam habuir,: 
nec habere pptuit.patcrque ipfius matris exclufo 
tnaritoab inteftatoen: admit tenfíus. 1. n a m & í i 
parentibus.ff.de ino f í i . t e í l a tn . l . é .Tau r i . 

Conf í rma tu r . Nam natus in of lauo menfe na* 
turaliter víuere rton po te í l : , fecundum MichaeL 
Scotuml ib phyf ionot í i ie .cap . 1 0 . & a t í o s p t u r e s , 
quos refert Matthe.dc AfBif t .dec i f . j v b i hac 
conc'ufionem pro focero contra generumappro 
bat .Et ficit proca. l . 1 j . i a ordina.Taur. quatenus 
v u k q 'iodnafcatur eo tempore , quo naturaliref 
viuerepofsi t}non a l iás .E t ib iHi fpanus A n t . G o 
n.ez nunT.4.ídem fcnflt. 

Sed eft dubium caru,quo nal.us fu í t , v íuus .&vi 
x i t v i g m n quatuor horas,6c temporc.quo fecurt 
d ú m naturam poterat vmcre .ncmpc in fcpr lmo, 
nono, vel vndecimo menfe mxta f o r m a - , d i f t . l . 
13 .Tauri .quo caíufuit hzres 

— . o u ^ a r r h í s . & h u 
i u f m o d i j v e h u r c í i b i t r a n í l a t o debeat venircad 

T i l t i l . 11 . ^ 

a í i a b o n a r o c c r i í o c m í q ; rel iga ab intcí>ato, vná 
cum alijs Icliirisjfratris íurc yxorjb prardefunftat, 
& patrui magni fui filij)cu¡Us cauCi íuccefs¡t?Di-
x i , q u ó d folñm pra-fentia j qtlje tempore vxoris 
crat ipíius,vcnitíi l ius,&:ciUí maritus patcradbo 
na filij, eo adtem filio defutido in vi ta auoruna, 
n i h i l repraerentat-, quía non eft in rerum natura, 
tiec ci poterat eñe fuccefsio in vita ipforum,CMni, 
viuentis non detur haereclitas.í.quí fuperílitis.ff. 
de acqui.bacredi. Sed e x t i n í l a efl: caufa rcprxfcn 
tationis in defeédent ibus , & pater non fit focero 
fuccefloí ab i n t e l l a to , ergo ed exclufo tanquara 
fi nunquam fuiíTct.vcniet híereditas ad legí t imos 
fucccííores ab intefiato, fecundum fcgulastradi-
tas in hac matet,ia>5c in p rxfen t i g l o í . f u p r á . ^ H i s 
e t i a m a d i j c i i u r , P a t e r a f s i g n á u i t legitimam filio 
f u o , ac eam ci tradidit ante m o r t e m : filius pet i t 
í tugmentum i n í p c c l o t e m p o r é mor t í s patrísícac* 
t en fratres dicunt po t i ü s infpicícndum cííe teffl * 
pus afsignationis.eft quaef t io ,Vt rúm t é p u s afsig 
nationis v iué te patre faftae , an mortis fitcofide-
randü? Adue r t endú eíTc ad téousa fs igna t ion i s , eá 
ratione iunatur . Afsigoatiolegitimac cotempo-
rc, h o c e í l , in v i t a f i c r i o p t i m é po tu i t apatre, & 
fi cafus d i m i n u t i o n í s c o n t i n g c r e r . q u i a pater ef f i -
ceretur paupcr5prout f^pe contingere folct,nain 
ante ob i tum nemo f e l i x , jpfefílius nol ícr rcdde. 
re,nec coferre legit imam fuíceptam á patre cum 
fitatr¡biís,íf go nec er» cafu debet vertiré ad augnic 
t i l m torttingens poft afsignatíonem ; non e n í m 
ferenduseft i s ,qui lucrum ampIe¿ l i t u r ,onus3ü té 
e í a n n e x u m c o n t c m n i t . l . v n í , p r ó fecundo, ad 
fíri .C.dc cadu.tollen.glo. i n capit. accedentes de 
praefe. «(TPraeterea ínit iura per feé lumj in efleque 
deduclura in aftu eí l in confiderationejUec ex ca 
fu fuperüenient i reuocandus cr i t . I . f i Gaudentius 
C.de cont.empt. D i x i in notabil i quaen-íone inl.1 
i.glofT. 1 . ve r f .Nonó mouetur talis qua - í í i o . t i n í . 
6.1ib.t .fupraifl:olib.ordin.ll .egiarum. Sedartus 
ars ignat ionis legi t í^ae Infpecíe p topof í t a fuir hu 
iufra^düígí tur prohac parte. Procrea qnód fili' 
non Dofsitagere ad íupp lemccum l e ^ i t i m * r e í é -
prae a patre.Ira íácób.f íut f íga.in l .pa f tam.C. de 
colla diccndo.quod eft attendendum ad tempus 
legitimar datar,tiec víteriüs curandum fi t , f i pater 
nae facúltate^ 3C"crcfcant,ficut nec fi diininUcren-
tu r ,quÍ3 non debet quís po l i u í a r e , cuitís cdnrra-
r i n m n o n e í T e t p í t i tur i i í . l . f i calcgc.C.de vfi:r.?. 
pen.C. de folu. Et banc doíftrinjin pro e legant í 
r c fc r t&feqmt i ' t Bald i n I . 2 . C . de reuoc. i j squx 
m frand;credi.<Sc in l . f in .3 . co lum.C. de vfnris re í 
i u d K & m authen.res quar.C. communia delegar. 
vcrf i .Qu .Tro, flatuto cauetur. Angel, in l . f i p r o -
ponas.ff.de inoff i . te í lam.ác in l . í l ipula t io coce-
pta.ff.de verb .ob l ig .Alcxand . ia . l .pa í la .c i rCa fi­

ne »1. 
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Libro.V, 
hem.C.dc collat ionib. ^ l t i oppof i tum eft verior 
opimojaccomuniorjqi lod irt o m n i legit ima íeni'-
per attendatur tempus mortis parctis.hcuni quae 
r i tur .verb.mort is t e m p o r c . C de inof f ic tc f tami 
& ib¡ Paul.de Car t r .Ba ld . r cp roba tá opinione tá* 
cob.Butr iga, 

elteftactor no tiizie-
feteftameto: y cúm­
plale el teñamento: 
v fi el teftador inftí-

in.lc p a í l u m , 
C . de collat . 
& i n . l . quan-
üis.quacft.fi « 
na.C. d e í i d c í 
com. K o m i , 
ín d i r t a . l . íH-
p u l t í o . A í e - « 
xan. ia . t . in ratione.ff.adlcw.Fatcid.Iaf.iinauthcií. ' ' 
N o u i r í i m a ^ . c o l u m . C de inoffíc. teftam. & in .L 
quod Seruíus,fF.de cond.obcauf. qu i omninoef t 
v idcndu í .R thanccor r i t t l unem exif t imat Couar* 
incap quanuis.^.psrr ^ . p r i m o . n u m e . f e c ú d o de 
paA.l i .ó .adnerfus l acob .But r iga .E tp ro hac o p i ­
nione corrtrrtuni c o n t r a í a C o b u m eí l . l . 2 „ Taur ié 
I h i ^ l tiempa de f» w^o'íe.Coü.ir . ir t cap. Ra inu t íu s . 
/ .primo.num.J?.de t í f t a tnen . Oic,aut recipi t va 
luntarie i patre Icgit imarn abfque renuntiatione 
i u n t a , & tune poter i t p^tere í u p p l e m e n t u m , at> 
ten to tempore mort is . A u t renuntiauit fupple-
rnentum cum i ü r a m é t o , & a t t e n d a t u r tepus mor* 
t i s .E t fie i n iOa v l t ima í a t e l l i g í s o p í n i o n c m B u -
t r igar .commii t lám : & i n . 1. d i l l i n f t i o n c altcrani 
communcm.qux tenet tenlpus mortis confide-
r á d u m . v t egfcorie docct Couát*. d i f t $. p r imo tef 
t i x partis releftio.cap. quanuis pa£lura . n u m e . á í 
plura ad id citando.de pa f t i s . l i b . é , 
f Si e/ t í f lahfinfl i tuyere heredero. T h e o r í c a á iu ré 
communi t radicá.qt iod hacredidatc non adita,le­
gara non debcanmr.per.l.fi nemo. ff. de t e í l a r r é . 
t t i tel .cum alijs h me fuprá cltatis i n . i . gloíTiverfi. 
Nunc tamen q u x r o hxreditate non adita.híc cor 
ref tapatet- qu.Tprocedic haereditats non aditá 
ex tefhmento mero iure valido, defHtufo tameií 
ex caufa exhacredationis/cu repudiationis, fecüs 
fi nullitas proueniretex defeftu fo lén i ta t i s , quia 
i f to caíu non debetur hacredi fcripto.etiam in fo ­
ro animas , nempe quia deccfsit ante perfcfh'onc 
tertamenti quo adformam & íb lcnn i t a t em p n -
fentis l e g i s , ^ exea clare con í l a r :qua forma de­
tracta.aclrus eft nul lus . í .ex imper fe to .C.de teda 
mcn.&. l .nolumus iun í l a g lo . confirmacur. cod. 
titu.C.^.eadem orat ione.Infh ' t .quib. mod te fla­
men.infir.qaibus cauetur ex t e í l a m e n t o imperfe 
fto n ih i l dcberi.ctiam fi reliebum fiefactun Re-
gi.fcu Imperator i . Probatnr, nam ín aftu ge((o4 
t e í l a t n r r pracrumiturfactum eíTc iuxta mentem 
legi^íSc eorum q u z funt ftntuta a iurc- igitur hac 
conditionc ccíTance, difpofita ab ipfo tanquam íl 

tuyere heredero á eñ 
el teílamento: y el he 
redero noquifiere 
tedar t í vala el tefta-

Tkulo.IÍ . IOÍ1 
he eius voIuntatesquaé pr i tnum íocum o b t m c t . í . 
i n conditionibus.fF.de cond.t. & demonnra. cum 
f imi . i r r i táer i t eius difpoíitid.l .fi qui í locupícS.í t . 
d e m a n . t e í l a . v o l u n t a t e m t e í l á r o r i s in te tprc tan-
damfore,vtrcddatur concorá i u r i ¿orntíiuiii. h i t 

l . f i duo . f t .dé 
á c q u i . h ^ r e d , 
B a r t o l . & ali) 
í i o t an t ín; U 
¡laeredes mei> 
§. cumi t a . íF . 
a d T r e b e l . & 
in,!. v t i u r i f -
íu randi . í f .de 

0per.iii5ert.Paul.Parifi.confii.4d. colum. penul. 
nume .34 , l ib .2 .&:confi l .89 .co!um .4 .nü .26 .éod. 
l ib .2 .Corn.confí .29V .num .7 .1 ib. i . & c o n f i l . Í 61 
num. 1 $ . I ib .2 .&confu 12 4 .nu. 1 f . eod . l ib . Si c ó -
f i ^ z . n u í n . ^ . í i b . í . A n t o . R u b e ü S confi .39. nu.a 
Boer i . conf i ¿2 .num.^ . 

Secund i ,quia!eximponens formamteflamc-
l i s ,v t falfitas ce í te t .e í l iufla.ac proinde ab ó m n i ­
bus í i ib iec t i se í l fe ruanda in vtroque foro t á an i -
mac ,quám fori exterioris g ío . in cap.quae in cctlc 
fiarum.de conf l i .Panor .Fel ini& Dcc i . nu*8.in.c. 
pr imo.cod. t t tu l . Innocen. i r i cap. quia p le r ic j i de 
immuni.ecelef. laf . in. l .nemo pGtcfl;i2.1e¿lur.nu. 
106 íF.de legat .primo. S. Tho . í . 2 . qu íe f t . 96 . a r ¿ 
4.E(1 communiter recepta fecundum Couar.in 
cap .cúm cflVs.de t d l a . n u m . 6 . & i n capí t . p r i m ó , 
n u m , i 6 . e o d . t i t u . & i n c p i t o n i . 4 . deaeta.a.part. 
tap.7.$.fept imo.nura. 9. f c l in , i n cap.primo, co-
Ium .9 .nume. 18.de fponfa.dicit eam fingul.^ceft 
tommunis opi t í io fecundum Ludouic . G o m e z i . 
ín capí t .2 .nume .54 .de conf l i . I ib .6 . D o m i . Soto 
l ib .pr imo.deiuf i i .&iure .qua ;n: .6 .ar t .4 .Quibus 
cfladdendus Bal. in procenn feudo, nu.6. dicens, 
legem c iu i l eme íFepa r t cmtcg i s diumar. Proba-
luc .Lex omnis humana ab alterna deriuaturj íceü 
dum i l l ud ?rouerb.8.Per me reges resnant ,^ le-
ggm condirores iufla decernunt. cap. quo iure.S. 
difl in.cap. quod ptsccipitur. 14.quaríF. i .csp.z .de 
ma io .& obedi .&ad Roma. 13.Lex enim aui l is f i 
p roh ibc t j l íga t in foro conrcienti.T.obligatq j t rá í 
grefldremad peccatum,fi p e r n ! Í t t ¡ t , m u d ó k x iu 
fta lit,excufatagentcm,ex tradicione pra:dicto-
rum authorum.Igi tur hjec ciuiiis lex in foro aui-
mae ac extenor i habere locum fatendum erit . 

T e r t i o fuaden poteft^quia potellas tcflñdi re-
firida ttt ad té rminos iuris.ncc contra [fhi quic-
quam fiatuere l i re t . l .nemo p o t c f l . ff, de legar. 1. 
t c x r . m authen.de nupt.$ difponat te í] ator, vt d i 
gnum ctt»& erit lex. £ r iíl .Tque vo lü ta tes .dc q u i 
bus dicit tex t . in .^ .Hinc nobis. in dicrl. j i u h c n t í . 
aenupc. ib i , quia vbique cuí lodirc mor icn t iun í 

G j v o l u a » 

f ífíeré: 
dafl Vel 1 
quia nOrt 
potuerit 
cu fit iri 
capaxj n i 
hilomiñ*, 
debebií 
fideiconf 
rniíTum ¿ 
qüia ¿unit 
aftusno-
Itintatis 
& impoi 
tenticc eé-
qüiparén 
tur, ergo 
ftate hac 
Jege de-
bebitür. 
ek éaíii 
impotcn 
tia: cótrá 
opinionc 
commu-
né de iu­
re cómui' 
i i i . v t irt 
püaishi i 
ius íegis 
expendie 
Gr.-gof, 

J-op. ía 
1-i 4 ver, 
defendí -
do.qnciü 
v íd . t i t . f 
par. Ó i 
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IO^ Libro. V* 
vo lun ta t e svo lu raüs & i n . l . o m n m i t J . C . cíetcfta-
men.ibi^oluntacesctenim hotni t íüm audire v o -
hiÁMón iuberc . Detrafta ergo poteiitia per ic 
ees dicenets quern non poíTe teftan fine f o k n n i -
tate Inris, ergo remouetur omnis aftus. CÍÍ Boe-
t i o t c l k B a M . m l . p r i i n n . n u . n . C . defacto í ao f t . 
eccleí.l mu'tum i ñ t c r c ü . C . fi quis alt. vcl fibi.I. 
nenio porcft.ff.de iega.pri no.cap. cuínTtiner .de 
ofF.dcleg-n.fQ^iartó conf i rmatur . l í l a eft forma, 
& íolennitas (ubftantialisJ& non t a n t ü m proba-
toria.Bart.in.l.nemo po te í í .ff.de Icg. pr imo, v b i 
Arctinus colu(D,2.& la f . i . l ce lur .nu . < 7 . S í i n . 2 . 
n u m . i í . & R i p a n u m . ^ . d i c i t op in ionemif tam 
co;nmunem efe. Idem fatetur Albc r t . B run in 

r t rada .Qaotuplex fit forma.f>l. ^ . c o l u m . j . B a ! . 
' in . l .cum quis.colum.2.num.4.C. de inris ¿cfat^i 

í gno .A lcxan . co lum.a . i n . l . p r ima . f f . dccond i . i n* 
d e b i . ^ ib i l a ro .nun) . i7 .Deci . in . l ,2 .C. de bono, 
pc í f i f í ' e cundum tabu í . co lum.3 qu ib iu citatis d i 
c i t communeai .D.Couar. in did.capi.cum eíTeSe 
num.S.óc meüus probar loan .Cro t t . in d i í i J . n e ­
n io poteft.num. 16.$! folennitas fubftantialis eff, 
non refer^quanuis alio modo conffet k^a ta t io , 
v c l h2Eredi,ncc calis probarlo efl admit téda in f o ­
ro conftientia?. C h e u i & quin to .Nam vaíidurn 
eff argurnetumdefaftoiudinsad partcm v t p r o 
babo,tamen índex ex te f támento minus folenni 
non poffet perrnittcrc retcntionem rcrura hacrc-
ditarlavum , feu le^ararnm K:rredi,vel legatario, 
e r g ó irá ntcelTe erit faterí in caíu nortrje propof i 
t ionis,quo nec tcflatorifeu flus hieres t i t u l o diré 
¿Vo tamen minus ío lenni tcr fj<flo non poter i t re­
t i ñ e r e . Antecedes probatur in . l . f i ob caufam.C. 
deeu id io I ,pr ima,C,f i in cauf. indica. Declarat 
Bart.in.l.tertia.^.hsec verba.ff.ne v i s í i a t ei.Soci. 
in.l.prima.^.per fcruum corpo^aliter. num.7.ff . 
de acquircnd.poíícíT. Cludex autem etiam certo 
feiens hafreditatcm/en legatum rel¡(ftum in mi-, 
ñus folenni vo lún t a t e Petra abfquc vlla fraudís 
íufp ic ione ,non ei,fed vcnientibns ab inteftaco ad 
i u d i c a t , c x c o , q u ó d t a l e t e fbmetum nul lnmcO. 
l.íi vnns.l.cx imperfeao . l . hac confultifsima.C. 
de teftamentis. voluntas non folennis pro nul -
la iudicatur:& id quod nullum cQ.non parir o b l i -
gationem etiam.vc docct Bald.in rcpct i . l pr ima: 
nume.53.vetfi.Vnde e-o dico.C. de facrofanftis 

Tkulo . IL 

ccclef.erpo in foro anima: non poteri t pct i , nec 
retmeri .^Poftremohanc fententiam probar Bal 
dus m.I.íi poft diuifionein.nume. T.C de iur & fa 
a M g n o & i n d i a . r e p e . l . p r i m í c o í . ^ . n n m . u . 
FraterFrancifd.de V í a o r i a a d S . T h o m á in 2 2. 
qua-ft.62.artI.i quorum ooinio ef} communis fe 
cundum ia ' . in dsct . l .poñ dinifioncm nnm.^ .co-
Iuro.2.<5c Fortun. in trac*.De vtt i tnofine vcri'ufq-
iuri$.illacio. 15 . & docl . Didac. Couar. iá cap,cum 

eíTes.num.S.de teftamentis.vbi fubijeit hanc op i 
nionem fibi ma-gi? placeré. An tnn i . G ó m e z i n . I , 
T a u r i . ^ . n u n u u o . vbi p lnracx UÍC theorica dc-
dtici t ,Opin;onem contrariaín , i-i ó quod rc l iaa 
in ríiinus folenni t eOamcntü ín animar indicio de­
ben nt folui ab haerede, qu¡ certus clt i l b rn fuiífe 
poftrcmam vo 'untat rm de funa i , aeperconfe-
quenseoforo p o í í c t e t i n e r i , p r o b 3 r t p o t e f t . f Pr i 
rao Nam/olenni tasin vl t imis voluntanbus fui t 
in í l i tu ta ad f i l fum & cot rar íum voluntati defun» 
¿l:i pulfandum,& fie de ea confiare pofsit. l . f i . C . 
de l ide icom.§ .p r imo . In í l i t . de t e í l a m . de ca ante 
conffat harredi quantum ad in í l i tu t ione in de co 
faclaín,vel veniét ibus ab intcflato dereliais alijs, 
ergo tenentur eis in foro animx ceftituere, cum 
ahás peccarent aüenum recinendo contra tedato 
ris voluntatem.de qua illis c5í>at,ac fimiliter h i* -
r e s , v c ! l e g a t a r i u j p o t e r ú t r e t i ñ e r e talem t e m é i s 
r e l í a a m in minus iolenni vo lún ta te ceífante cau-
fafraudis,ceíTarc deber effeaus pra:fumptionis, 
eutn de veritatc prxdiaisconftet .cap. ma^nx.de 
vot.cap.cum ceíTante,de appella.cap. non deber, 
de confanguini.ác affinita. Nec o b í i a t quod dice 
bam in pr imo fundamento^quod tefUtor vclit fe 
conformare cum iure commuui : nam pote l l i n -
t e l l ig i ab inteftato , & q u a n d o n ih i l con l l a t per 
probationes & conieanras de coqtíraria eius v o l a 
tare.qucradmodum hic c o n í l a t . v t co l l i g i tu rcx 
Phil ip.Corn.confi . \ j8 .col . f i .n .p.Hb.a. CSecun-
d ó íuaderi p o t e í l . N a m vbiconOnfus e l l caufaac 
quifition!S ,ex quo quis naturaliter manet oblicra 
tus ex fuá promi ís ione ,ac hgeres, vel caufam ha-
bens a tali promilTore ,^ datore, praeínnipt io !c-
g i s n o n e a m n a t u r a í e m o b l i p t i o n e m t o l i i t , nec 
tollere poreff corra expreflam vci:itatemsdc qua 
agendumcfl in foro inter iori animx.ca. tua nos. 
de fponfa.capi . inquif i t ioni .deícnt . excom.HEx: 
tali enim legatOjyel Vcliñó naturaüs obligat io or 
ta fuit .glo obt incas . in . i f i p o ü d i u i í i o n c m . C . d c 
iur.<ík faa i igno.glo . in . l . piima.ff.de condi.indc-
b i & in. l .cum quis.C.de iur .&:f í*a. igno.& ib i í a 
cob Butriga.Bartol.Óc B a l d . & C o r n e u s . c ó f i . 137 
colum.2.num.3, l ibr .2 . Eft communis í c e u n d u m 
loan , Anniba l . in . í .nemo p o t e í í . n u m e . 17.8i nu . 
474«ft-de Icgat .pr imo.ác i b i C r o t u s nu.i<5. idem 
firmat.erga hieres t cne tu r fo luerc r t l i aum in ta­
l i vo lún ta te minns folenni,alias peccarct. ÍTSic er. 

lex infla feruanda erit in vtroque foro, íiifi (ít 
fundara fuper prac-fumptionejqua ceflante, non H 
gat in foro animar.Sic r t í p o n d e n d n m ciic ^d ferú 
dnm fundamentum pro contraria fenremiaaddu 
aum.Nec ob í i a t ter t inm fundamenrú: nú quan-
uis potcntia fitíublara á iure , non rameo proce» 
d i rquoad naturalcn^cx quarcfulrat ob l iga t io in 
toroani iaa^quí j -c t iam . ipcmcjpc t o l l i n e q u i f / . 

ícd na-
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Libro.V. Ti tu l . IL 1 0 7 
feH naturalia.InOit.de iure natu. executionem ta-
nié in foro foíri imped i r é potefi:,quae caufatur ex 
o r tu ciuüis obligationis, nec ex hoc infringuntur 
legesjcüm intet io legum fie po t iüs ad hoc,vt po -
ftreaix voluntares fe ruen tur ,quám ad ipfas anni-
hilandas ccf« 
fante falfita- * . 

t e . f N e c o b - mentó en las man-
ftat quodd i - das t y en las otras 
catur folenni r • >- 1 r 

tas fubftát ia- colas q en el le cotie^ 
# £ t l nentyfialgunodexa 
eft n o n i i n á - re 3 Otro CQ íu poftri­
t i ó haercdis, 1 - ^ j 1 

cft de fubftá m e r í * volutad por he-
tía: aíiae vero 
í un t probatori.T, quae explican pcíTunt duobus 
teftibus3vt erat de iure d iuino, iuxta i l l u d C h r i f t i 
t e f t imonium, I n ore duorum vel t r ium ftat o m -
ne verbum.idquc omnes gentes cuftodiebant.Et 
Aragonenfes d u o í m n t e í l i t n o n i o t e f t a m e n t á f o -
IcnniaiudicantsVt pa t e t l i b r . 6 . fororum Arago-
n i x t i t .de teftamen.confti . incip. Supertcftamen 
to.ibi ,duobus iurantibus,fi plures haberi non p o 
terunt de i js iqui intcrfueruntrfiue fint tcftes, í iuc 
fpondalarij:ibi duOíVcl vnus i l l o rum iuret , & va-
l e a t t e í l a m e n t u m . Etv ideal ia tn conft i tut ionem 
incip .Si tef ta tor . l ibr .y . fororum Aragoniae.titul. 
De tutoribus curatoribus, ¿kc. fo . 124.C01.4.& ¡a 
regnoFranciae teftamenta fine iuris folennitate 
condita valent, dummodo duoteftes affuerint. 
Nicolaus Boeri . in confuetu.Bituricenf. t i tu. Des 
cofiumes c$ncernans les teftamens.$. p r imo .E t i n c i -
uitatc Senenfi eft confuetudo , quód t e f t amen tü 
faftum coram tribus teftibus valeat. Angel . in .$ . 
fina.Inilit.de te f tamcn.ác Venetijsferuatur íecü 
diiai loan.Andr.ad Spec.de inftrum.edit io.$.c5-
pendiosé.fub nura. 1 ^ v e r h . I n fine.Boeri. v b i fu-
p rá .Sed fi fie eft .confequés e r i t f a t e r i ^ubd veri^ 
tastef tamentiperfef tadcformaliscr i t i l la , q u s 
probatur duorum teft imonio, cúm hxc fit í ecun-
di im ius diuinum & naturale , ergo feruanda in fo 
ro De i .vb i de apicibus iuris non efteurandum. 

N e c o b f t a t a r g u m é t u m de fació iudicis ad par-
t e m . c ü m i u d e x f a e p e n u m e r o i u d i c e t etiam con­
tra veritatem íecuiidum alle^ata <Sc p roba t3 , t amé 
pars iud ica t fecundumconíc ien t i am ex af tupra­
ctico,quam habet.quanuis iudex przeipiat i n f o 
ro for i contrarium.capir. Dominus nofter. de íe-
cund.nupt .Optimus t ex t . i n cap. Inqu i f i t ion i . ^ . 
fina.de fentent. excommuni . ergo nihi l obftat. 
CTe r t i o ifta opinio probatur authoritate dof to -
rum.vt apparet ex citatis á Couarruuias ¡n dif t .c . 
cura eíTes.num.y. E x quibus videtuc magis cora-

m ü n í s . E t Ti raquel l . in legibus connubi. gloíT f . 
num. 12 . fo l .262 . co lum.2 . vo lu i t Aachar. in reg. 
PoíTeíTor.colum.S.quaeftio . i .de regul. mr. 
I m o l . & Alexand.colum.5. i o . l . ncraopoteft . t í . 
de l c g a t . p r í r a o . & laf . ib i colu. \ i . i n . 1. lesura. Óc 

in.a. col . 16, 
& Ioan M o -

redero} o le legare 3 o te ferret.in re _ l w 
1 1 net i . fol .S .co T 

mandare alguna co- ^ 1 ^ ^ m a ^ a s . 

fa para que la den a fic-Nücpro- haencc3ie! 
i • fequor. l a lo . 2éGreff. 

otro alguno a quien ¡ J f i p o f t d i L p e Z i a 

foftituve en la tieren- uifione. nu . u . ú t u u 
J , r 1 n . C . d e i u r i s lo.partu 

cia^o manda: ii el t a l s e f a ^ u g n o . f-^ver-
&IÍI .1 . finon vn a{,o^ 

for tcm. in princip.ff .de condi . indeVi . Alciat . de verfuii¿ 
quinqjped.prsefc . fo l^ .Alber t .Brun. in t raf t .de Vera 
potentia & cff.formae.fol.^7.col .3 .& fol .60 .co. attenta I . 
LBald . in l . t e f tes .co l . i n . - f .C .dc te f tam.Phi l ip , « g n i v 
Cornc.confi .119 .nu .34 . l ib .2.vbidici t , q u ó d e f t ^16^ j , 
comunis opin io iUa,de qua í u p r á diximus, n c m - o ^ J ^ i 
pe ex minus folenni vo lún ta te or i r i o b l i g a t i o n é 
naturalera. Etdicic magis communem in confi l . ftra.t.ai] 
278 . co lu in . i . l ib . i . Ia foconf i l .67 . co lüm .5 .1 ib .3 . parti. 3» 
Segur.in repe.l. 1 .$.fi v ir v x o r i . num. 115. v e r í k . 
E t idé de c].e¿lionc.vbi plures authores huiüs í e a 
tentiae inferui.ff.de acqui.poíTeíT.Eft etiam co tn -
m u n i s t e f t c C o r n e . c o n f i . i o . c o l . i . l i b . u & t r a n -
feunt cüm ea omnes fecüdum Ripam in d i f t . l .ne 
m o p o t e f t . n u . p á . v e r í i . I n e a d e m gloffa. i b i , fed 
ope exceptionis .vbi aliqua corollaria deducit. E 
theologishancfententiam approbat Sylueft. i n 
fum.vcrb.haereditas.quaEft.y.íSc verbo, teftamen 
t u m , 1 .quaeft .^: .verf i .Quartum.fecundúm A r c h i , 
Hadria.Papa in quodlib .6 .concluf ,2 . i l latio .2. ad 
fin.fol.paruaí i m p r e í s i o n i s . i 1 Í . co lum.2 . 

Q u o r u m fententia probaturjquarto ex do£ l r i -
na lnnoc . in cap.quiapropter.dceleft io.diccntis 
eleftionem validara iure naturali ratione confen-
fus eligcntium.nullam tamen ex defeftu folenni-
tatis iuris pofitiui,validam>&: firmara eííe in fo ro 
animae.Qiaam fequitur Panorrai. in c a p i t . p r í m o . 
de in integr . ref t i t .col . f in .num. 1 9 . L u d o . G ó m e z 
incap .2 .nu .23 .deconftUafinrub.ff . deacq.hic 
red.num. 21.loan.de M o l i n a in t raf t . de differen 
tijs inter foruracontent io .&ani ras .d i f fe rcnt ia . 
29 . char . i5 .Syluef t .verb .Al ienat io .q . i3 .Andr . 
Tiraqucl.de iure mariti .glo ,4 .nu. 2 1 .Boeri.decif. 
i . n . 13-Ec Segur.in repc.l. i . ^ . f i v i r . nu . i 2v.ff.de 
acquiré.poíf . Qnx fententia extenditur , te í l ibus 
p r sd i f t i s authoribus.adomnem a f t u m . i n quo 
c f l praetermilTa folennitas iuris pof i t iui , vt in f o ­
to animae non teneatur quis de hoc fibi faceré co 

ícicntiain 
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icg Libro. V . 
fcientiam,ex quo non intcruenk ib i aliqua dece-
p t i o ^ adFuit t oníeníus habcntium altmr. exph -
cá ic . ^Q .a in to loco adriuciuir íuuciamentura ta-
Jc.Ex teriamcto non íolenni or i turobl iga t io na-
turalis fecunduni communem , vc probaui paulo 
antcinhac g l .ver f .Secundó fuatkri p o t c i l . Nara 
vbiconfenius c l l . Q u o d pater, curateftatnentum 
fuá orioíne3& inucndonc l i t de iure naturali', í eu 
gentiuni,licet íblenni tates fintde iure ciuiü.Bar 
tol . in.I . intcrdum.íf . de condi. indeb. óc.l .ex hoc 
iurejT.dc i u f t i . & iur. tex eft i n d i n co.§. finxum 
Lfcc|iien.ff.de arqui.rer.dorni. E t tale t e í l a m e n -
tu¡n dicitur validum de iure ge'tiurn, quod habet 
voluntatem tefl3íoris ,c¡u?ept:obaturex t e í l a m e ­
t o inualido.i . í in. í t . de tS. eorun:.!. in teftamen-
to , íF .deí ideicorn. l iber . E r g o e ü m fit valrdumde 
iure gentiurn/Sc adfit conrenfus t c í b t o r i s in ta l i 
p o í l r e m a v o l u ü t a t e , e x eo caufatur naturalis o b l i -
gauo,<iua- eíl de iure gentiam. I . cu tu ampuus.$. 
is natura debet.de regu.iui .ff . ac proiode erit t u^ 
tuspctendo(velretincndO:inforo anima;.. 
5 S e x t ó , í b ! e n a i t a s , q u ó d plores t e í l e s i n actu v l -
tra duus cft probatoria, non taroen íubflant ial is , 
l . f ína .ver í ic .Cum enim, C . de í ideícora . facit.íic 
inducendo cam. vbi dicitur , qnód ideó i n t e í l a -
m e n t ó requiruntur feptemtefles, nc quid falfita 
tis i n co commit ta tur , cum per plures homines 
veritas magis e luceícat .Probat ergo ille t x . q u ó d 
íblenni tas í ep tem tc í l ium ideo c í l ncceíTariain 
teftamento.vt per ipfura probetur voluntas te í la 
toris.Si ergo teftamentutn fit fa í lum coram rai-
norinumero3eft t e í l a m e n t u m : ícd quia voluntas 
t e í l a t o n s non poteft probari, debito numero te-
ftium,ideo non forti tur effeftum.l. dúo funt T i -
t i j . f f .de tcl lamcn.tutcl , Contirmatur. N a m fi ef-
fet ifta folennitas fubftantialis.non autem proba 
toria,fcqueietur quód ex t e í i a rnen to minusfo-
lenni non or i re turbbl igat io naturalis, quod ta-
men eft fal íum,vr pr .Tdiximus .ergOj&c.Antece-
dens probatur in. l .pr ima.^.f i quis ira.tí", de verb. 
obliga. E x bis igi turrefpondcri poteft hanc v l t i 
i ramcoit inmncm fententi^m ver iorero, & p r o -
babiliorem iudicandam forc. ?iQuibiis autem re -
medijs debeantur k g a t a , & fidcicommiffa ex te-
ftamentommusfolcnni, eft cotifulendus G u a l -
denf.de arte teftandi.titul.^caute!.3.pagella.34. 
^ 3 T - ^ Q a s r o cuius eflf^us & operationis fit 
claumla c o d ^ l L n s ^ i non vaíet iure t e í l amen t i , 
Valeat mre codKdlora A - c í í l e f p o n d . q u ó d plures 
enumerar A n t o m . G o m c z i n . , t e r t i a .Taun .nu . 
7T.vb. potens v.dcrc Guü le l . Benedxa in repet. 
cap i t . l l a inu t íu s .ve rbo , m n r p m . ^ r r - i K 
n u m e r . 4 7 . d e t e f t a m e n . v b ^ 
codicillaris in te lUmento fii rdeet;0qUf0dfClauruI.'1 
f a c l a e í l o , q u o d n o n v a l e £ t v t c e a ^ f n w w S 

T i t u l . I I . 
b i t tamentanquam donario caufa movtis. Alios 
dúos effeítus poni t iple Guil le! . Bcnedi.in verb. 
tcllamcntnm.3 num. 17. quem omnino videatis. 
l í laGlaufulafaci t ref lauiei i tum valere iurefidei* 
coramifsi. Alcxan.dicithanc coramuncm i n c o n -
íil. i p . co lum^.num.p . l ib . í í . quo in loco pluraci -
t a t i n p r x f i d i u m ifiius communis cont luf íon ís . 
Paul .Pari í i .confi l . 1 I.COIUÍTI.3^.32. l ib .^ .Soc i -
ims in . l .GaUus.§ .quidam reftc.nuro. io . f f . d c l i -
beris 5c pof thu .Corne .conf i .p íu num.6. l ib .a . ác 
coníi l . 1 a ó . i i u m ^ . e o d . lib.a Idem Corne.conf. 
i 3 3 . c o i . i . n u m . í , l i b . 3 . & c c n í i ^ o d J x o l . z . e o d é , 
$.Volurni. l í a r to . in . l .p r ima, ff. de iure codici l lo . 
Ba 'd . inJ .v l t i .C.eod. t i t . A y m o n Craue t . con í i í . 
22.nura.8.Deci5conii.36'9,nume.2. (Scconfí.431 
num S.íaícbafiUo4.colum.v.fcum.3. I ib .4. glo,' 
l .ex ca.ff.de telía.I.ScsEUola.íF. ad Trc 'bcl . tcx . in 
p r inc ip . ín f l i t . de codici l . I .a . t i t . i2.par.6. ^ I n t e l 
ligas tamenjquando refiamcutum eft nul lum ra-
t íone foleraiitacis/ecus íi ratione vo íun ta t i s jquo 
caíu n ih i l operatur claufula codicillaris.l .fideico» 
mida . / p r imo.de lcga .3 .Bar to . in . l . f i i squ í .nu . i . 
ff.dcteftani.Deci.coníí ao^ .nu. io . & C6ÍÍI.394. 
num.ó .Gui l le l .Bcncdi i í l . in repe. cap. Rainutius. 
vcrb.tcrtanientum.3.1111.17, de teftam. V i t a l , de 
Cambanis pag. 13./.clauíula codicillaris fi no va-
le t ,&c,^¡r lntc i l ige f e c ü d o , in t e í l a m e n t o i n fer i -
ptis de iure noí i r i regni.cum in nuncupatiuo non 
habeatlocumper. l .3.Tauri . qua cautum eí l ean-
dem folennitatem adhibendam effc i n codicillis, 
qux feruanda eíl in ifta lege. i . i n teftamento nun 
cupatiuo. «|í Plures quaiftiancs huic negotio í u m -
me neceffarie feriptas reliejuit Celf. i n cUufularú 
traa.Ji.claufulacodicillarisibl. parux imprefsio-r 
nis.7i.colum.2.cum feq .& Vi.tal.de Cában i s m 
fuo traft.etiam claufula.pagina. 11. cum d u o b . í e -
quentibus.^.clauíula codicillaris. Si non valet iu^ 
re t e f t amént i , valeat iure codic i í lorum Paul, de 
Caftr . in. l .codiciIIis .^LuciusTitius.nu.2.ff .de le 
gat.2.& in authen. Ex caufa.n. 14.C,del ib . prae-
t c r . & in. l .ex ea.nu.i.fl^deteftamcn.ioan.Coraf.' 
in . l . f i l ium q11em.num.4j. G.T.uni]. hercifcun.& 
in.l.haírediti4em.nu.6.C,dc impube. &:ali jsfub-
ftitu Deci.confi. 2 87.num.4a& ^onfil.242.au.». ' 
C u r i i J u n i o r c c n f d . ^ g . o l u . ó . n u . i 1. v b i ¡nrer 
al iaal legatnng.doarinamBald. i n . l . quoties.C. 
de hxre.iníirit q u o d í u p p l c i d e f e í l u m i n f t i t u t i o -
nis.Dcci.con.77.ccluro.5, 

Dub ium autem non contemnendum vt in hac 
materin íiibijciamus atquü m i h i v ide tur , V t r u m , 
rcilicer^laufula codicillaris céfratur appofi taex 
coníue tudinc Tabell ion is)ex quo de Stylo appo 
n i fo le t jvd cenfeatur adie ta ex p t t i t ione Se v o ­
lúnta te teftatoris? Quod ex ro^anune cX volunta 
te teftatoris cenfenda l i t appoluio talis t lau íuhe , 

probat 
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Libro.V* 
srobra Imol . in repeJ . f i l io prxrcr i to .col .S .vcrn. 
-A per pcawHcla.ff.dc iniuClo.rup.-rr i tot^fa^o te 
l l j i r . e n . A ! t x a n . c o n f . i 2 ^ c D ' u penuh veri . NeC 
o b í l a t quodüo ta r i jÁ i f t a s claufulas. n u m . i o . I i b . 
primo.tx confi. i42 .co!um.4,nutn .4 . I ib.2. <\uoá 
receti tur coní i . i02.hb.3.¿< conf i . i -colum.^.vcr 
üvúMi licSt quicinm celebcrrimus.num. 2 . Ü b . y . 
Come^confi. i Yo.colurn.3.níim.6. vcrfi.Nec o b -
í h t e rum icVquod dicebat . l ib^ . Barbat. in capité 
ouoci rrauíl i t ionem.colum.ó.nüíne .26.deoff .de 
le^at .Deci . in . i .v t l iber is .num.i4.C. decol ia t io , 
B '.rb;..!n cofi .6.in f in . l !b .3 .&conf i .54 , col.pen; 
foci.!¡b.3.^fíon.'>8.col.9.1ib.4.. D e c i . i n . l . f e m -
psr in í í i ipaUdonibus .co lum.penul . f f . deregul. 
lar.Sc i n capit.ciim M.de conf t i . colunti.2. A n d r . 
Alciar.in.l .priaia.$.(íi quis i ta. nota. 3.ff. de verb, 
obligat. Hiévon / .Grac.qui hanc fatetur commu-
nem opinionem confi . i 1 z c o l u . j . l i b . 2. R í p a i n 
l ,C ' en :u r io . cc Iu ín . i6 .ve r f i tAducr t e quiadecon 
fueiudine.num.8a.ff.de vuíga . & pupt l . Ripa irt 
Ivfi vnqnaai quíEll ,z i .num.42 .C. de r c u o c á . d o -
n it.Couar.de tcrtamen.in.z. part . tubr. nuni.14. 
^'iraquel.deiarc coñftit.linlita.31,11. i 3 . P r o q u a 
í e n t c a r a c o n m m n i faciuat addudlaper iacob .de 
Sí^ur u i reperi 1,tertiaí.$.fina. nu. 31. c u í n p l u -
rii)as f cquea . í t . dc l íber . <Sc p o r t i m . tcnet Dec i . i n 
c r p . c ü u n . M o l u m . í , nu .7 . de conf t i . qu i allegan 
plure» alios appro'oantcs i í lara opinionem.Et n o 
uifsiine tradita á Licentiato M e n c h a c e ñ . I i b . i.dc 
l 'ucccf .creat .^ . íexto. n u . y j . Q u í E t h c o r i c a i n pra-
ft caad multa eft vt i l is . 

Coiurar iam opinionem.imo nifi cxp re f s¿ fue 
r i t a te í la rore difta claufula appofita,non cenferi 
ex eius v o l ú u t e . f e d ex ftyio 5c coíoetudine N o -
t í r i o r u m . t e n e n t Bart . in . l .pr ima, quacrt .ó.nu. 10. 
ff. je iure codtcil.Bal.in.l .quoties. colum. prima. 
C.de harrc.infti.Cardina.Zabarella conn.120.ver 
i l c u . l t c i n tales renuntiationes. Tiraqucl .dc iure 
con í l i t . a l ios refert l imita.haal .num. 1 a.& t ranf i -
re v i d í t u r Rip .cum hac o p í n i o n e in d i cL l . C c n -
tario .nu.So.Oeciuseamdici t communem conf. 
304.colüm.7.(Sc Tiraqucl . iu repe. 1. fi vnquam.in 
princip.nuTi. 1 22,C.de reuocan. donat. v b i p l u -
r í s hmus í e n t c n t i x doíflares citar. Denique cam 
í-rquenda-.n ex i t l imat C u r t í . l u n i o r confi. 101.nu 
me. 1 i .Couar . in citata rubri.decellara.2.par.nu. 
14.Q^iz opinio videtur verior ex cc^quod debet 
lei;i c Jtum t e í l a m e n t u m cora n teftatore exten • 
fe.vt f u p r i d i x i . E t e t i a m ad Segur, vb i fuprá .nu. 
3 1 .Q. ;aí !e:l io prxfumicur fac ía , cíim percineat 
a i orñciú Tabel l i onis.cap.ad audientiam.de prx 
fcti : ; ig lof . i .vcr l icu .Quis autem teneatur 
p r o b a r e qualicatcm vir ini tat is . f D u b i u m autem 
c r t . \ r ! r u ¡ n t e í l amenturn .cu i iuramentum clt ¡n-
tc rpQÍiCum^ubeatur l o c o claufal* d e r o g a t o n * 

Ti tu l . I I . lop 
ad pr imum t e f t a m e n t ü , v t neceíle fít faceré men-
t i o i u m de tali tcl lamentoiuramcuto firmatof 
^ H t q u ó d habeat vimclaufulíE ccdicillarh tale m 
ramcnturn,tenct Segur.in rcpet . l . vnuln ex famí 
l i a .^ fedf i fundum.num.i sS.if. de lega, fecundoj 
citat.l .cum patcr .§ fiiijs ma t rem. íx .de lega . s .Bar 
to l . in . l .p r ima 4.fi quis .ff de verb. obliga.^: íic f i 
c i t i l l u m valere eo modo, q u o m e l i ü s valere p o -
teftiper d i f t . §. fili)S matrem. Ide tenct Scgur.in 
repe.l.filius dum inciuitate.num.22. ff. de verb: 
ob l iga t io .vcr f ícu .Ex hoc poffet inferri jquód fie. 
f Q u ó d autem pr imum t e í l a m e n t u m ^ c u i t e í l a -
to r iuramentum addidit denon reuocádo i l l u d , 
ex hoc contineat claufolam défogator iam circa 
fecundum Bar to . in . i . l i quís . in pr incip , colum.fié 
ff.delegar.3 .Reputar notandam d o d r i n á Segura 
i n d i f t . l . f i l iusdum in ciuitatc. n ü m . a ^ . v b i plura 
ó l im á mefucruntaddita. E t c f t communis o p i ­
nio t e í l e Couar. i n 2. par. rubri.de tefiamen.nu. 
19.chart.12.ve! í i .Secüdó infertur.vbi plutes h u -
ius íentendae refer í authores.Et he requintur í p e 
cialis mentio ill ius p r imi teíf amenti iurati , alias íi 
de eo & i u r a m e n t o n G n f u i í r e t f a ¿ l a m e n t í a í p e -
cialitcr non ceníerc tur rcuocatum per pofterius, 
T í r a q u c l . d e iure mari t i : glof.7. num. 1 ^3. v b i i n 
num.zo j . adduc i t plures hanc opinionem c o m ­
munem dicentes.Gomezi,m cap. p r imo.nu . j 8 8 4 
de c o n í l i t . l i b . 6 . Communem ctiam fatetur Sel-
ua.debencfi.3,par.quacft.i4.num.i7. veífi . D e ­
cimoquinto pro ifta parte.Paul.de C a í í r . confi l i 
2 84.num.4.1ib. i .Guido Paoaedecifio.ia/.nu.a. 
6c coní i l .64.colum. 1 .vcrfi .Eft tamen.Et GregOi 
L ó p e z i n . l . 8 . t i t u . 1 .pa r t .ó . in glo.3. ITSunt t a t u é 
plures,quicontra i í lam communem fententiartx 
t enen t , ^ eam communem í i r m e n t , v t efl: A l b e r . 
Brun . in trafta.de forma.colum.24. Frederi. d ic í t 
communem cont1l.47.Ioan. Anani . con í i . y ^ . y -
raon Crauet.confi.\26.colum.fina. num.7. Socú 
coníi.3.colum.4. num. 18. hbr. 3. Chofmas G u -
micr inprágma. íaní f t ione Gallicana.de collatio.jí 
v t v e r b verf i .Ad verbum.fol.204. Couar. i n r u -
bri.de teíiamen.2.part.charc.12.colu 2. & 3.vbi 
videatis .ác Andr .Ti raque l .vb i fupra n . 203.verf. 
Decimumter t ium genus.Imo quód fatis fie e x o r í 
mereclaufulam derogatoriam m ?enere , dicen-
do , N o n obftante quocunque alio tefbraento, 
quod ante hoc c o d i d e r i o ^ q u o d c a í l u m , & ¡ r n t ú 
decerncns^mbufcunqueclaufulis deroo;atori)S á 
me fuerit cundicum.Marti .Nauar.in rcpct.capit . 
fiquando.exccptio.i.fatis copiof¿ r e m d d í c r i t , 
poaenorcm hanc opmionem approbans, de r e í -
c r i o t . e x t r a . P l u r a a d d ü c e n s p r o b a t hanc partem 
Selua.dc beneficio.3.part.qn.TÍf.i4.num.3. 
^[Concordan tamen p o í í u n t h x opiniones c o m -
munesconc ra r i a^ i i aau t loquimui in claufula 
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no Libro. V . 
appofita á p r iua to^ t tune n lh i l impor t c t ín cafí-
bus,mqiubusrequmtur fpccialis cxp rc í s i o , Ó£ 
hoc cafu i rocedac pr ior op in io . A u t loquimur 
i n clauíula "¡enfrali pofita á Principe in lege , vel 
reí"cripto)t{m cft lex aniaiaca, & tune íufficit abl-
queipccialicxpi-efsionCjquia potefl: fingere ex-
prc í íum,quocl cxprcíTum non c r t , quoloco p ro -
cedat po i t e r i o r í e a t en t i a ex mente A n d r . Tira-» 
queli . inlegibus connubial. gloíT. 7,, nume.204. 
^Succederc potef tdubium, v t rum hxreditas d U 
refto reiinqui pofsit in codicillis? Refpon. q u ó d 
nou. l , z .CJs conicil . l .non codici l ium. C . de te -
i i a m . í . h x r e d i t a s . C . d c his quibus vt indig . §. p e í 
11ul.lnilit.de codicil l .Socin.in rraft . fallen, reg. 
Sop.incip.Hsreditas.Socin.rcgu!.! 69. Gualdéf. 
de arre le t landi . t i t .a .num. 1.6c i n t i t . lo.caute.g, 
F j l l i t tatúen Inter liberos. Bar t . ín . l , mi l i t i s codi-
cillis.ff.de te ih .mi l i t i s refere Alexand. & iaf.ín 
cirata.l.s.SociOjvbi íup rá .Alcxand . in . l . hac cori" 
lul t i ís iaia .^.ü quis autem coi.3^11.4. & i b i lafo. 
penul.coLcum feq.Guiliel.Benedid't. ín . c . Rainu 
t ius .verb. te l tamentura . j .nu. j / .detef ta .qui f a -
tetur rnagis communem hanc fententiam. € L i -
cet contradam communcai í i rme t Paul. Parifi. 
c o n i i ^ ^ . n u m . ó . U b^.RoíR . e a m tenet confi. «79, 
colu)n.3.Bi>ld.in.l,i .C.de íacrofanft.ecclcf. verf. 
S e d h i c q u i r o . C l t e m dubitari p o t e í t , An claufu-
la codicillaris ccnleatur appofita ín te r Iiberos,<Sc 
glo . in l.cohscredi./. curo filiae. verb. nonvalui t . 
if.de vulga.Sc pupt l la . te«ct partera, vb i loan, de 
Imol .co l . z . nu . 14.dicit eam roenti renendamjdi-
ligcnterquc forenotandatn A l e x . r o l . 3 . n u m . 1 o. 
Arc i i . co l . 4 .nu .8 . í a fo .nu . t 8 . fub i j c i cns ,quódne -
mo vnquam ill i .glof.contrariauir . Sequitur A l e -
xan.in.l.hac c6ru1tifsima.$. ex imperfeé lo .n^ i á . 
C.de teftam.vbi laf.num.8. Cur t í . Jún io r nu . i y. 
D i x i t n o t a b . I a f . i n . l . j . ^ . í i qu i s i ta. col.p. nu. 27, 
ff,de verb.obliga.ífk in . l . í ina .nu . i y^C. decodici , 
& in authcn.nouifsima.nu.21.6c ín . l . eam quam. 
co l .6 .C .de f í de i co ra .Cona r . i n . c . Rainutius.^.r. 
ce!.a.vcrfi. Secundo intel l igi potcfl.de t e í l a m , 
Andr .Tiraquel l . in rcp.!. fi vnquam.nu.Hd.fecun 
dum antiquam i'nprcfsionein : m nouior i vero 
num.io3.verb.liberris.C.dc rcuoc. dona. Occ i . 
conf i . 2 i S . n n 7 .6caSpgur.in repe l . Impcra tor . 
mi .24.ff.3dTreben.Prs:-cript3m gloiT. d i x i t f o -
i e n n e m & finajafo in conG.26.coI.2.verfi I l l u d 
c r i a n i p u t o l i b . I . H Í D p o l y . . n c o n I i . i , 8 . c o l . 2 . n . 
1 0 . & ^ 0 ^ 3 . 3 6 . . ^ fin.NotatGrcgor.Lopcz.in 
l.y.vcrh.Scria-vaUdero.xit.,.pat.6. Fcrdinan.Go^ 
rvez Anas m . U . o u . y s . T a u r i . A y m o n Crauet.a 

Sauil1anoconfi .34.col.2. l1b. , . fhrif taniopmio-
nem communem enm prxdia .o - lo . t ene^ ; n . 

ais communem contra eam eíte dixer i t Gua l -
denf.de arte t c í h n d i t i t u l ^ . i n cautd, 1, n u m e ^ . 
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quarpr^rogatiu.T locumhabent , quando pster 
sequalitcr iu í iuu i t LberoSjtion alias Roaia. conf, 
tjplOk TTy .P t i i i i p .Dcc i . in . l . i . cc l , fina, C. vnde 
l ib .&:con l i l . i o^ .nun i .5 . Sí conl i l . ó? 1. colum, u 
Q^uodprocedit jCuandoinaequaÜtas eífet magna, 
non alitcr,fccünduin Cur t i . i n . 1. hac coniVikilsi-
tna . f ex i m p e r f e t o . C.de t e í l a m e n . Tiracjucl in 
ISi vnquam. verb. donatione largitus. num. 107, 
C . d e r e u o c . d o n a . O p t i m é per A n t o . Rube. cófi, 
é .nura .^ .&conf í .y .vb i vide. ^ Dubium autem 
cri t hic t r a í l a n d u r a , A n legitima fit relinquenda 
f iUo, t i tulo in í l i t u t ion i s , vcl füfficiatcam t e l i n -
quere quoquo ti tulo,fiante lege ifta regia ordin , 
E t videtur quod non.Nam licct conferuentur le ­
gara ab íquchar red i s in f t i tu t ione , eóue i n í l i t u to , 
nolente ao'ire ha:reditatem, ad inflar authen. E x 
caufa.C.dc libe.pr3etc.& quae annotaui fuprá hac 
lege in gloí f . i .n ihi l tamen eftdifpofi tum qnoad 
inf t i tu t iünem,quíe omni iurc etiam Regio, Caf Ta 
r eo ,&Pon t i f i c io defideratur, v t d i í l o loco alTe-
rui.Satis enirn eft,Qi corrigat ius commune quo 
ad aliquid,ncmpe quo ad dationem lega to rü hac-
reditate non adita,n5 tamen quo ad i n í l i t u t t o n í í 
omifsionem ex notatis á loanne de I m o l , in l ep . 
1.filiopr3cterito.nu.73.if.deiniuflo rup. f l t e m 
leges poOeriores funt intelligendse per pr iores^t 
leges Partitarum communes totius regni Cairel -
la; le coformant cum iurc c i u i l i , quod requiratur 
titulus honorabilis in í l i tü t ion i$ . l .y .& i b i . Grco-. 
L ó p e z inparti.cowo henderoxit.8. partí.6. E te f t 
communis opin io ,v t íatis late probat Segur.in re 
pe . l . cumpa t ronus .mmi . ^o .&ib id ix i . R. de lcg . 
s .g loí f . in authen.Nouifsima.verb. t i tu lo , de i n . l . 
o m n í m o d o . v e r b . v e l fideicomraiífo. C , de inoíF. 
t cüa ra .Coua r .d i c i t communem hanc o p í n i o n e m 
etiam in teflamento condito inter liberos ¡n cap, 
R*iuut ius ,$ . i .nume.2 .dete í lam.Anto. Rubeus. 
Alcxandri .coníi .72.colum . i .communis in auth. 
Nomf i ima . rup rá c¡t;\ ta.íccundum Salic. ¿ t l a í o . 
e o l u m . v . n u . i ó . g l o f . v e r b . i n a i t u i t . & i b i . P rob . 
detefiamenr. Carolus Molinse. i n adduione ad 
Alexan.conf í . i 68 .coIuni.2.num.y. in vc rb . in f l i -
t u t i o n í s . l i b . j . Et cíl vera & communis in vtraqj 
fchola Canon i í l a rum <Sc Lcgiftarum fecundura 
Guiliel .BenediifUn reper.c. Rainutius. verbo. in 
codem teOamentorelinquens. i . num. 136. detc-
ftamé.Gualdenf.dcarte tcíUndi.t i tul.3.cautel. 1: 
Et procedit etiam in terris ecelefiae íecüdurn mi 
gis commtincm o p i n i o n c m , r c ñ c R i p . in rub .nu-
i n c ^ ^ . í f . í o l u r . r a a t r i m . quam ib i confumat laf . 
num.3 i .Er dicit communem, nume.32. in pr io-
r i Ic íhsra .Quanuis Alexand. in rcriamcnto fa^o 
in t e t m Pap^ co i í imunem dixeri t contrariam iir 
Linter carttra.if.de lib.^c poff hu .qué l a l . & R i p . 
v b i íupra rcfcmntjóc i c p i theudunt. 
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Libro.V* 
^Er2;o per fubauditos intelleftus nonfunt indu-
cenda lcgumcorreaiones.glo. in cap.cupientes. 
Q.quód l i p c c v i g i n t l i n verb. petere.dc ekf t ione 
í i b . ó . q i n m fapenumero ü o c l o r e s in diuerfis l o -
Cislaudanttanquamfmgula. E t n ó s alibi plures 
eam citantes retulimus. *[ Contrariam o p i n i o n é f 
imoquod irtftitutioriis titulas non fit hodie in re 
gno neccíTarius ad valorerri teftaraenti per hanc 
legern tenent aliquíjeam p u n é l u a n t e s , prout au-
d m i , qus tamen declaratio in iure n o l h i r e g n i , 
quod ómnibusregn ico l i s commune eft, vt fcripfi 
in prooeítlialibus qu .-Eftionibus^.quaell .ruperin 
dufta c f t A contra mentem huius lcgis, prout ex 
eius leftione , etfi í l t ingenio nimis obtufo vniw 
cuique confiare poteri t . C ü m ergo á lege non í í t 
folennitas i n ñ i t u t i o n i s c o r r e r á , fi iperíti t iofutn 
erit talenn corre£l ioncm adijeere. ^ S e c u n d ó f u n -
datur.Natu quando legitima eí l auéla per al iquá 
legenijfatis eft co caru^quod legí t ima relinquatur 
q u o c u n q ü e t i t u l o . v t eft Bald.traditio i n . l . m á x i ­
mum vi t ium.C.de l ibe .príEte. colum .6, num. i ^ 
Eumfequitur Paul . in . í , f ina .§ . incomputa t ionc . 
num. i a.C.de iure deliberandi. E te f t op in io com 
munior íecundum N i c o l . B o c r í . dec.ifi.i 88 .nü.f é 
l oan . Lup.in.l,(5.nume.3.inordina. Taur i j illafn 
doar inam fequitur, & a l i j , de quibüs per Boer i . 
v b i fuprá.Sed mihi^falfa e í l ifta do f t r ina , v t d i x i 
ad Segur.in repe . l .cum patronus. nume; 40. ff.de 
l ega t . f ecundo .qu iaaugmétu ra intel l igí tur quan­
t u m ad quanti tatem, non tamen quoad d iminu-
tionem ío lenni ta t i s ,v t col l igi tur ex Bart. d o í l r i -
na i n . l . p r i m a ^ . l e x Falcidia. ff. ad Icgem Falcid. 
v b i f t a t u t ü r e c i p i t interpretationcm á iure com-
munLIcemquia opinio Bald.cft: faifa, & c o m m u -
nirer reprobara íecundum Pctrum de Rauert. i n 
Alphabcto áureo, verb . legitima. colum .3.fol.73. 
8c eft tenendum contra Bald.tefte lafo. in a u t h é . 
N o u i f i í m a . n u m e r . ^ . C . d e inoffic. tefta. Roma. 
& Alexan.m. l . f i quis priore.num .7. 6. 8c - .ff .ad 
Trebel.Suadetur ex Calder.conf1.32. fub rub. de 
teita.diccntijqubd íi ftatutum auget legitimam fi 
l io rua i j in eolocum habebunt iura communiade 
legi t ima loquentiajvnde fiiius in tali legitima no 
poter i t grauari , queraadmodu difpofitum eft in 
iure communi per .Lquoniam in prioribus. C. de 
i n ü f d . t e l i a m e n . C l t e r n ¿ c t e r t i o . L e x permittens 
contra ius d i fpo í i t i anem alicui filio familias te-
frarijcft interpretanda iuxta regulas iuris commu 
ni í ; vtfaciat tef tamécum cum teftibus legitimis, 
& roga t i s . í t e ín etiara Gne prz iudic io tertij.Bar. 
i n d!ct . / . lcx Falcidia. Bald. Paul. & Are t i . in . l .fi 
QU¿eramus,ff.de tcfta.textus Hngula.in.l. fi quan-
00,m pnncip.C.xieinofi i . teftamen. I t em etiam. 
natn ftatutum rccipi t interpretationem declara-
t iuam á iure coiniuuni.cap.cum uilectus.de con^ 
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fuetu.ergo lex amplians Iegitimam,debet i n t e l l i -
gi cum qualitatibus legis amplíatae. Bald.in rubr. 
de caufa p o í r . & propneta.colum. fina, argumen. 
Linter focerüm.S>.cum inter.ff. de p a í t . dotal. er­
go t i tu lo inft i tut ionis erit legitima etiá auéla f i -
lijs relinquenda, <;um in hoc leges anteriores non 
í i n t c o r r e ñ x . ^ H i n c infero, legitimam auftam 
reünquendam eíTe filijs t i tu lo in f t i tu t ion i s , e t iá 
ftantibus legibüs regijsHifpaniae.vt.l.28. T a u r i , 
qu.-e folum ex teftamento quintam partera bono 
rum parenturn reliquit difpofit ioni teftatOris,re-
liquas quatuor partes legitimam filiorütn iiidica-
u i t . ^ [ I t em lex Luf i t an ixdüas partes bonoru pa-
tris liberis pro legitima reíeruauit : ter t iam liberas 
difpofi t ioni teftatorum afcendentiüm rel iqui t , 
v t coftat l ib.4,ordi .Lufita. t i t .7o.$. pr imo. inc ip . 
feu padre. Quam videant Luf i tan i . ITldcinq^exi-
ftimo in regno Á r a g o n u m , c u m filijs pater tcnea-
tur al íquid relinquere loco légitimae, etiam fi res 
minimafuer i t , v t i n t e r eos íe rua tu r ex fo ro rum 
l ib .ó .de teftameninobilium. & i n t i t u l . De tefta-
ínent is c iu iumáb i . p o í T u n t v n u m ex filijs quem 
voluerint hxredem facerejalijs filijs de fuis bonis 
q ü a n t u m eis placuerit dimittendo.Supplc ct iain. 
Q u o d praediélum forum ideó fuerit c o f t i t u t ü m , 
v t hac via filij párén t ibus cogantur obedire:qui fí 
fcirehtparcntes m i vltra quintam fui patriuionij 
partera pofíe filijs detraherejfiercnt ipfis parenti 
bus inobedicntesjác infolétes}cúra fint ceruicofí, 
3c fuarum voluntatum , v t in p lur imum í e í l a t o -
res.Tamen i l l ud re l i nquendüm erit iuxta decla-
rationem iuris commünis j fc i l i ce t , t i t u lo i n f t i t u ­
tionis per praedifta. Q u o d eft menti tenendum. 
^fDeducitur fecundo intei íeélüs ad Regiamlege 
quintara in ordina. T a u r i . quod facultas teftandi 
concefla filijs conftitutis fubpa t r i í po te f t a t e , eá 
inlcgcproceditferuatisregulis iuris coramunis, 
per p rxd i f t a in verfi . I tem & te r t ió . Suadc tu tmá 
certum eft^quód quanuis á iure quis habeat l i be ­
rara 8c píenara facultatem teftandi, id tamen acd 
piendum eft abfque praeiudicio t e r t i j , óc t a n t ü m 
debet regulari facultas ad ius formatum quod ha­
ber in fuis rebus.l.i.«Sc ib i notat Bald.tf.de mi l i t a , 
t e f tam.g ío . in . l . f ina .verb .pa t re . ib i , Saluo tamen 
vfufruítu patris.C.fent.pafsis.vbi probat ,qu6dfi 
pater deportatus eft, <Sc per hoc fiiius eius'eft e x é 
ptus ápotcf ta te fua , fecer i tquc teftarnentum an­
te reftitutionera patris,valebit circa propria b o -
naipfius fih^nerape caflrenfia,vcl q u a f i ^ a d u é -
t i t ia refpeí lu proprietatis. non vero circa vfum 

fruc-lu.queparerhabebat in eis. concefsioenim 
Princ.p.s .ntelhg.tur fine ríEÍudicio t c r t i jX : ) 

í n m t o A . í . f i qu.dd Pnnc.pe. ff.ne quid Moco 
p u b h . l . q u o d a u u s . C . d e e m a n c i p a f ó . l . b . n o t a t u r 
in capi.cx tuarum.de autho. & vfu pa!l. P h i l i p p . 

Come. 
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Corncconf i l , 127.coluro.f ina.numero.l ib.2.& 
c o í i f K i y ó . c o U K n . i . n u r a ^ . c o d e m . l i b . a . 

I tcnifuíuietur * quiafacultas t c í l a n d i i a j e r t í a 
p . i r t cconcc í i i o patticularis eñ A corrigcs'ius có 

Íeoratí3, cum alijs concord .á me c i t a i i i í up ra hac 
lege-in g lo 'p r i raa .Érgo pra-di^a I c x . ó . T a u r i ^ ü 
aSlege pta;cecl€H. v-cít r e í l r ingcnda , v t quanto 
ímnuí fieri poísi t . l ícdst ius comniuneJ.pra-cipi-
xnus.C.sleappella.cap.cürn diieaus. de conf.Cor 

'iie.cciníi.i43.co!um.2 riuni.7.1ib,2. Roma.conf. 
199.coíum.T.vcrfi .Secundó principaliter. etiá íl 
í t a tu tum ruhil operaretur, tamen i n t e r p r c t á d u m 
c íTerfecundumiuscor imiune , ne cjuis indebi té 
damnum pa t ia tu r .^o í r . in . l . f ina . §. i ncomputa -
t ione. in verb.confundantur.C.deime deliberan, 
cominuoiteí : recepta fecundüm Phihp.Deci .con 
íil.37.colum.3.nuii!e,7. l i b . i . Pari í i . coní¡i l . i44. 
nuoi.ay , l ib .4 . Imol . ín cap .Ra inu t íu s . nuiu.20^. 
deteíTa.Efl glo.lingu.irt cap.paíatus .verb.f i ver-
b a. 2 3. q u se! i . i . B a r t h o! * C a: p o l . i n c ó íi!. 2 o. i n c i p . 
1 '1 ía qusf i ione .colum. j .nura.g. vb i citat glof. 
d i f t . ^ . in cóníputa t ioñe .Sa t i s evim eR, quód ope 
re tur ífííethim tCíládi quo ad propr ie t i í tem,non 
tamen quoad vfurriPrüáiíífü parri cuaeíi tmn:quia 
v b i ftatutuiti contra ius commune vnnnn eíFcftá 
operan p o t e í t . u o debet dupl ícem inducere,cum 
liriE ad ius cotnrBune batuta redneenda, qunatuni 
f ieri pofsir.Roraan.in d ié í .conf. i 99. col.4. Qnia 
íiÜus fáua bonis , in quibus acqisiritur vfusfruélus 
pat r í ,e r t notuna non poíTe teílari . l .fina.^.fiüjs au 
tem.C.de bonis qux l ibe .Opt ime per A n t o . R u 
he.conf?! 46.co!inK2. CPrartcicánonefi ; i n u t i -
íis híecfacultas ipíi fi l iofann.cn.ii iam t c f l a r i p o f 
i i t d e proprietate üla.quae vendí pofs i t , Vel cea-
íuari,*5c (.•{> a-OimabiliSjVt d i x i oí im ad Segur, in 
repeti . i . imperator.num.' /S íT. ad TrcbelC Nec 
o b í l a M e x . ^ . T a u , ib i f como fi eliuuieije fuera de fn 
podtr. N á verba i ( b funt referenda quo ad t e í l a -
ni i nti valorem , «Se quo ad alia, qua* non tendunt 
111 p r n e , í ' d K Í U ( n patr is .al ter iuívetert í j^per praedi-
«^Qwa^uis dbftiísinjus A n t o . G ó m e z in d i f t J . 
6. i aoc cor,tr.u;am opinionem vel i t defenderé, 
quae nec m mdicando/nec confulendo efl feauen 

.cum f . t c o r r c a o r i a ^ non e ^ p r e í í í a íure .ar-
V ^ - V ^ p x m m . Q A e appclla. ¿rntant Barbar. 
& A.cxancUn addLtioQi,J Raid, i t i d i f t . l . maxi -
n . u ^ vMrmtn.íub nu T>vcrb corirrar ;um.& 

verO rnaI .„ion )s .C.dClibc.pra; ter .defendendo 
¿ l ^ V rCqUlrauir ^ hódr« rirulus 

ex tah t^tulo.Hanc no f l rá decKr . f - n s 
corroer , p . r G r c ^ o r . L o o i u ™ / 1 
p a r t . ^ u * ef> notanda in j"2"1'*1 

Titulo.lL 
i^cntum íuramento f i rmatum h a b e « v im claufu-
].T derogatoriae circaprimurn?Ioan. Andr. i n r e -
gu lquod femel .num.3.de regul, iur. l i b . Cu Barr. 
ín.l.fi quis in principio t e f t a m « n t i . E d c k g ^ f i ¿ 
nio .&eft conumnúsvá qua in iudicando non cí l 
r e ccdendum3te ík Bar tholom.Soci . ind. firnihi, 
^ . i n l e g a t i s . n u m . n . í í . d e l e g a t . p r i m o . Bal . Paul. 
F u l ^ o í Alexan.Sc l a í o . n u , 8 .qu i dicir hanc com-
n iuncmin . l . fancimus. C.dc t e í h m e n . Reputar 
fingu.ipreraec la f . in . l . f i conuenerir.colum.4.nu^ 
me . n . f f . de iu r i fd i . omni . i ud i . Et nobilem Guido 
Pap.decifi.is S.incip.Et pro iftá parte . loan .Lup . 
inrepe.cap.Pcrveflras./ . i a . incip .Limita tamcn 
& intellige.num.23.fol. 116,cob.im.2.dixi ad Se­
guran repet i . l . í i l ius dum in cinitate. imm.i^.fF.' 
deverb.obligat .Guil iel .Benedid . in cap Rainu-
t ius .verb .Tcf lamcntum.s .num . í j .de teO-amen, 
quo in loco num. 1 p.credit procederé iftam o p i ­
nionem altero de duobus concurrentibus, nem-
pe , f i te i la ior inpoOerior i tef tarnenío vl t ra iura-
mentum in eo in re rpo í í tum renocarí t general í -
ter,faltem wenerice , omne aliud te í l amentum a 
í e f a í l ñ . P o l l e r i o r c a f u s erit, íí adíjeerer Hlud fim 
fecundum t e í í a m c n t u m iuratnm ómnibus alijí 
ante hoc condí t i s praícel lere . f Ex qua declarado 
ncdeducerc l i c c t , teftamentum fecundnm iura* 
tum,non tame hab^ns aUeram de pra^diftis clan-
fuliSjinualídú & nullú eíTe quo ad oí-xcedetu con 
t ínens d a u ' u l á deroga^oriá . ^ V t r u m auté T a b e í 
l i o adijeiens iu ramenrü in tcflamcnto íir p u n í c n 
dus poenís flatutis de inre regni i n . l , ó.t i t .primo. ' 
l i b . 3 / u p r a A in pragma.«8 2 .Ub.pragt-na.Et vide 
tur quód non : quia tale inramentum efi nullum, ' 
ac per confequens ex nül lp n f t u , nullus fcquí tur 
c í f e í l n s j ^oce f t ^oena r in tali le^e ftatut.T.per no 
tataa Bald . in . l . non dubium. C . de leí>?.a Carol . 
Molynar in Confuctu .Parif ieñ t i tul .prmio.^.ss . ' 
num.32.Segur . in . l .pr imad. f iv i rvxor i - n u . i y / , 
í f .deacqui rend . pofTeC ib iqre ?liqua addidimus. 
remota etenim Cñiifa p r inc ipa l i , & iuramentura 
r c m o u e r i n e c e í t e c n . l . f i n . C . n o n numeratapecu-
nia. vb i regulatur iuramentum fecundum natu-
ram contra<f>u«,fuper quo interponitur, & ^abe-
t u r i n l i b . f .obferuantiarum Araí ronum. rubri.de 
tc í íara .cums litera hatx cR.Tté obferuatur , q u ó d 
v l t imum teOanipnrumfempervaler, l i c c t p r i m ú 
teflamentuni eHVt iuramento vallati.imde n o n 
reuocando i l l ud . í íSuade tn r . N a m v b i pr incipa-
lis contraaos nullus cft , & leci contrarius ct iam 
in poena-adieaione non tenet J . Fcius & A"ge* 
rius.l.quod de bonis.flp.ad legem Falcid.l.nnn du-
bnnn.C.dele^ibd.f in.fT .deconOit. pee r . Perros 

A Gml.de offi .delega.plo .&Ft l in . in íáfH.fignifc 
cantdnis.colum.vlti .eod . t i tul .vlMeriam h o c n o -
tantBald.Panormi.& Baiba .Fcl in . incap r .n . ro^ 

l u m . j . 
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Lib.V. 
luní . i .ckiureiurand.Icé ín c.nobis.de fimoni.l.ít 
homo morums.l.sta {lipuiatus.'a magna.ft.devcr 
bo.obl-gi.vbi Rip.n .36.Aicxa .conl .32 .l b.2. & 
ibi Oioi .Mohnje .gio . in . l fi patronus, §. patro-
nü . veib.Fabiana.fi 11 quid m fraud.patro. laf .ui. 
l.impoíssbilis.co.tin.dfi verb. obligar. Ia(. in. I.íi 
puvcfxr.u. i .col.tin.C.<ictranfat1.<5c in.l. princi-
pa!:bu5.n.3.col,3.íí.ri ccrt.pcta.Fabia»dc Monte 
xa u a c U d c cmpt.ife vend-ó.q.ptincip.n. 73 . laf, 
iii;^fucrat.nu.7ó Jnftit.dc acliomb.oc in. 1. ceru 
cüdiciio.$.r¡ nutnmos.n^.íT.fi cert.pcta.oc in. l . 
c x r c í t a i n c t o . c o ' u n . i . verG. Non ouütto vnü. 
C.uc íidcico1ij.& in.l-1 i$.fi vir v x o n . c o í . 4 , n . i S 
tivicacqui. poi í . (Scinl.eiusquiinprovincia. §. 
tjuas vero.a . j . í t . í i ccrt .pera.OrolfMolinsear.có 
iuecu.Fatiiicn.tit . i^. i .slo . -j .n^ í .Barto.ín. l .di-
ua> 1 raianus n. 14fí,dc tcíia.nnht.qui plura addu 
tuat i ib inunéqj fatcntur hanc (ententiam > nf pe 
caii'ato principaii,& acceíToriüac claufulas in eo 
cutenta; 6cc.*| t x q u o p o t c í l icuclligi Regia lex 
49.T.iuri)quocl habeat locú ia matrimonio vali-
düjlccus in nullo ratione coníanguinitatis,aliovc 
i inpedmiéto iuris,rauonc p iad i i l a^Tü etia,quia 
loquitui- de matrimonio valido & vero , probat 
ihi,elqcontrAxere mat rmomo.mm verba inícnfu 
principaiiori funt accipiédaj& tic in matrimonio 
de praeicrui3& valido,in qilo perpetua prseiudi-
ciú verfatur patri,cü femel ália nuptajampliusno 
poterit dici virgo/ed vidua,íaltcm quo ad homi 
nú a - í t imat ioné^habct talis a£tus perfeelus cau 
lam in íc pcrpetuá,cümortc comugü diíToluatur, 
D e intelletlupra:di£t£clegis latms (Dco dantc) 
dicá in.l .vni.tit .ó.infra hoc lib.Et declaratur con 
Hit. 1.de exhsrcd . f i l iüru hb.ó.fororü Arag.ib», 
nupiias duxent c5trahcndas,canderadc boms do 
tare mitiime teneátur . f í iod ic tamen puto,quod 
etiam ü intccponatur mramcntú ad validitaté tef 
tamcnti,quod ootanus non incidit in pcená prae 
diiftae.l.ó.tit. i . l ib .s . íupta.quiacft aétus rcuoca-
bibs abfqj intcrpolitione iurinicti}crgo abfqjpoc 
na potuit apponi .argum.corú,quz icribuntur 3 
Dudore Didaco Segura in rcpet.l. 1 .$.fi vir vxo 
n.n.i 58.ff.de acq.poíle.'Sc eí> prag.regía.i 1 i.fo. 
l^á.col . j . rcgú Carhol icorñ .hx quibus poíTcnt 
D ñ i Lufitam.l.i.tit. j . i:b .4 .ordin.íaarú reftrinac 
i e , ¿ i i i i t c l i i g c r e 5 D c d u c i t u r c t i a c x d i £ l i s ia prx 
ccdentiqusihoas te l lameníú luramento íirma-
tü tcuocan poilc per íccuadu,quáuis.rcuocas fit 
penurus.ignoré parte firmac tlo.in ca.vltima vo 
¡untas. 13.q.2.BalQ.iii ¿uthé.hoc inter liberes.n. 
la .C.oe ic i tam.^ inauthciit.Sacrainenia pube-
r á . n . i 4 . C . l i aducrí .vcoci . faul .de Ca i l r . in . l , fí. 
ad h .C. l l coaira iusvcl vuli. pub. Q j r t i . Sénior, 
qui plures huius icntcntis refert autííores conbl. 
Sa.u.2.Panur.mc.licui.n.4.dc(ponia.loa.Cora. 
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in.l.admoncdi.aS.ff.f'.'í^rciurand.RIpan ca. i in. 
yS.deiudic.Paul.Caíiir i .córil.2X.x.n.2.i^-i 'quo 
rü opimo comunts cíl fecuado f UÍO! jnxap.cuii i 
coiuingac.col.24>íiU.3 v.rie iuicwrsadwoC Cc-uar. 
i n rubr.cxtra l í lo tir.a.par.n.i s.vbi a ios referr, 
diecntes hane opuiiorsc i '.--.J-UJ C rore,quos nun ít 
bet tranícribcrc.Quaotúadfecum'avidcturquod 
rcuocans ic í tamemúiu ia^enco í imiata , non fíe 
pcnurij macula notados. i l i lBarta.íentcníia inJi 
fiquis.in princ'pio.nu. Ki.ii de Jcga. 3. úens in.l» 
í 't ipulatioiíb.i if .dfverb.obiig.& in . l . cücuobus . 
$.idem rci'pondet.i.n.2.ff.ur<iiocio.Cyn.in.!.i4 
C .defacroían.ecclc.col . í in.tvij .diceiss hanc opi 
nioné cómunem eííe iegilUru. Álcxand. in dirt. 
l . í l ipulat io .nu .^ . Fatctur c ó a n u n m . &. Angel.á 
Gábclho . in tradta.de te í lam.glo . i . vcrb . & iura» 
ui l . Ioan.Crott .cá deíendit in dicLl.llipulatio.n, 
1 S.Ioan.Mayncn.in.i.Cjuanoiu.n. 12 1. ff.de teg, 
iur . lar . in,$,itéíicuis poítulancc.nu. 69. de adlio^ 
vbi Goroezi .cómuncni dicit n.36. & Ripa in ca. 
cuM.nu.72.de conilifCouar.inmb.de cefiam-a 
part .nu. 1 ^ve t íuSecuada opinio parcim ex pras 
mifsis conrtat,refere Anto.dei loící l is in m é i . d e 
Conci l i jS .^ dubitatur inluperím íl benebeiunu 
nu.2 6 . fol .82 .col .2 . in. io.voiaaii . iraít . íecñduni 
imprefsionem LugduiKñ.Anui. 1^4 . t i Philip, 
Fr^ntus in rcgul.Quod ita»cl,dv: tcgu.iur. i ibr.ó. 
mj .3 .CAb hac<"ommuni liarcu.& ahorum hben-
ter reGcderem,mio hrinarem peaurum efie ex ta 
lircuocatione,quanuis aítus teneat contra iura* 
menium.Nam hcet Icx ciuilis impjobct iuran é 
tum in piuribus caribus,mhiloauí;us cóttaueniés 
tal i iuraméto á iure c i u ü i repróbate rtmanct per 
i,arus''.FIofíí.& l o . Antír.in.c.qiicmadn.odü.de iu 
reiur, Ang in tracl.de teítam.glo. 104 co!. 1. ibiqj 
refpondct ad.l.Üjpuiano hoc modo. íí. de verbo. 
ob l ig . fSecundo .Ná iuramento firmantur difpo-
fitiones hominújCtfi fint cótra bonos mores ciui 
les iuns fceularis artificio.cafus i/i.c.quauispaft ú . 
de paft . l ib.ó.&.c .c í i cótingat.de icrciur.c. l icct , 
CO.tit.6c lib.notat Bal.in.l.padlü.q. 18.C. de pa-
étis. fErgoquáui scóccdamuzta le iuramcntmn 
eííe contral lónos mores ciuiles, ron tamen i r n -
peditur effeftus iuramtmi, cum ad illüd ícruan-
dum df iure Canónico , qr.o in hoc ffandü cít Gz 

obligatus.f Tertio adftipuiaur.Nam quanuis fe 
cundus adusvaleat contra aftü p r í m u m iur.itñ n i 
hilominus rcuocás raanct p í rmrns .gLf í i i g . ^ coi 
terapprobataícclm Cutt.Seajo.cob.ra. r'o n 
lo.quae cff percclebns u ñ e Coi-ar.alios í d £ d ¿ g 
tes rcfcrenteinrub.de r e l i a n . p a r . , , . , . , , , p r i n r 

& m.2.parte cp.tomcs^.Decraal.capk^.Vu .o; 
&cap ó n ^ . R . p a . b b ^ ^ . r e í p o n . c a . ^ n.S.lo^oL 
,ndl¿i.cap.cumc.nta1aat.!:.3^/,,lci0 Gon ,cz i í 

m . ^ t e m fiqu.s poi luUte .nu .36 . la iI , . de a a ^ . 

http://veib.Fabiana.fi
http://58.ff.de
http://tradta.de
http://ff.de
http://cuM.nu.72.de
http://conilifCouar.inmb.de
http://rcfcrenteinrub.de
http://poiluUte.nu.36.laiI


i!4 Lib.V. Titulo. I L 
& i n . $ . q u ; E d á , c o d . t i t . c o l . ó . n ü . i í . I a f . i n . I . d u o * 
b u s . f Iderti Pompomus.n. »o.flf. de mreuitan. ik 
i h M f o r t e m . $ . r i cé t t tüXql fMi?M.A* con 
di.indebi. Alciatan ca.cü contingat.n. 18o.de ÍU-
reiuran.Deci.conri.47T-n-1 S.Ludo. G o m . in ca. 
,.na.7i.cSc n ü . i 3 9 . d c con í l i t . I i b .ó . c rgo pro co -
firmanone iftius coclul ionisaduer íus pracdi£larn 
coinmuaem fententiam. 

(^uarto a u t h o r k í t i b u s d o í l o r ü probada cíl hec 
o p i m o , & ia prirais loan. Adr. in ca. q> ícmel . de 
reevi .mrÜb.ó .Paul .CaíUen. in .Lf in* n.6. C . l i c o 
tra ius vel v t i l i . pub l i . ímo l . inquic t u t i o r é effc i n 
diét .ca.cü conungat.nu.3 y .Fei in . in ca.cu accef-
í i í ícn t .n . 12.8c ib i Deci .n^.de cóf t i t . l t t io l . in ca. 
cueí íc5.ni3i . i f l :o t i t .Phi l ipp.Corae.cóf .6o.n . io 
l i b . a ' I a r . i n . l . í i i t a q u i s . ^ . c a l e g e . n ^ ^ f f . d e verb, 
obligaiio* Alexan.in d id . l . f t ipu la t io hoc modoii 
nu f .eod. t i t . E t e f t c o m u n i s í e c u n d ü Alc i a t . i n -
d i d . c a . c ú c o n t i n g a t . n . j j . G u i l l i e l . Mayneri . in* 
l .ncmo potei l .nu.93.&:in . l .quandiu.nu. l a i . f f . 
dcregiur.Couar.dcteftara.a.par.rub.n.i y .ver í : 
T e r t i a igi tur o p i n i o . O l d r a d . c o n í i l . í 2 7 . n . 2 . S p é 
cular.de infl;ruti}.edido.§.compédiofe.n.2y. Fe-
l i n . i n cap.in praÉfentia.nu.ó.de probatio. E t i i t a 
magis có inuné eíle -profitetur Alexan.confi l . 18. 
col.2 .nü. 2 . i i b . 3i*quicquid ib i in có t r a r íú feníeri t 
Carol.Moiinaius.CFoedereconcordias exif t imo 
d icendü t e f t amentú fecundum có t r a iuramentu 
p r i m ü j e x i f t e n t c noua cauía^validü effe in v t r o q j 
toro.arguro.tex,in cap.nondebet.in princ.de c ó 
fangm.ác affin.Óc cap.pcruenic.de iureiuran.cum 
ñtnu^Mxt nulla íupcrucn i t cauíade nouo cxco-
gi ta ta .& tune renocSdo illudjeíl periurüs.ac pee 
conícquens i n foro canonico^quod t r a í l a t de ía-
lute aniina£,per denuntiationem euangelicá po f 
íe t impediri>& fíe no erit validiijfecundü opinio 
nem Specu .d id .$»compcndiofe .nu .2 f . quamita 
in te l i igendá fore cenfuit l oan . Corafi . in diéla.L 
admonendi.nu.3 i . f ie i inonpoffe dicicurid)quod 
curn peccato fieri po í le t j imo dicitur impoísible^ 
glo . in . l .cú dona t íon i s .C .dc tranfaft.l.filius.fF.dc 
condianf t iég lo . inca .audi t t i á defponfaüb. Vcrbé 
h a b e r c i g i t u r n i m i r u m í f i i n f o r o D e í f i t i n u a l i d ü 
tale tettamentum fecüdumj repugnaa te pr imo iu 
r a m e n t o c ó f i r m a t o . f Confirmatur :quia ad fer-
uandum p t i m ü t c a a m e n t ü ratione iuramenti po 
ter i t ecclcha compdlcre i l lud reuocanté .S inguK 
t ñ doft.loan.Fab.m.l., .col-fina.ad finé. C.de fa 
crolan.eccle. !S i t crgo concluf icquod rcuocás 
ex caufa i n excogí ta ta tepore t e f t a i c n t i ^ n0f , 
fie dlud mutare5iuxca cotnuncm B a r t . & ahorú fi 
ne penan, -abcSi vero pura volumas fi non re 
guiara t a u c a u í a ^ e m p e r i u r ^ , ac dcfcndi 

V x - n. i r „. Plnionem c o m m u n c . 
^ v ^ u * ^ ^ . uuaamt p r i m o g c m u i n 

filiumfuunijdiccndo.quocl vocabatad eum (mm 
í i l ium maiorem natu,¿c fie íucccísit fílius atq; nc 
pos teílatoris in maioria:ex nepote cíl filia ifo [ [ . 
nea dcíccndenti:cfl:dubiü ,Vtrú i í ladebcat veni-
re exc lu ío mafculo í ra t re collaterali, vel maícu, 
lus alteríus Unese fit in co fbeming preferedus.Vi 
detur quod pr imogenium fit ad coaícruationcm 
familiac.l.prortUntiatio.$.fina.{F.dc verb.fign¡.& 
fie inea memoria tefiatoris extinguirur .crgo tnaf 
culmaltct ius Unese i n defeí lum maículorura cen 
feturvocatus,¿k: fie ex volúntate fundatoris erit 
admittcndus.argu.l.in conditionibus. ff. de codi. 
<&deni6ftra.Uicct.(F.de I cga . i . Inco t ra r iu vide-
tur,quia nomine í i l iorü foeminae con t iné tu r ,nec 
fit lexus difFefbntia.l.maximúvitiü.C.dc lib.prg 
tcri.ibi.Qjaienimtales difícrentias inducuntjqua 
íi naturas aecuíatores exiftuntjcur non totos maf 
culos generauit,vt vnde generarenturjnó fiant.l. 
libcrorú.$.fina,íf.dc vcrb .fignifi.Sed fcemina no 
fuit excluía^crgo erit adrai t téda exc lu ío patruo, 
Vel collaterali mafculo.Facitjnam íi p r imo geni-
lus reliquerit filia óc fratres ,excluíis niáfeulis, ve 
i i iet ad primOgeniü patris. V e r b i gratia. C u dúo 
eíTcntíi l i j ,priíno genitus íucccísit íolus^exclufo 
fecundo genito.deindc ipfe priraogenitus roori-
tur rei i í la vna tantü filia,ccrte ea íutcedit , exc lu 
fo etiá patruo fecundo genito. N a qUandiu fuper 
cft aliquís fiuc mafeulus fiue foetnina ex linea,ad 
quam híereditas fcrácl perUenit,alia linea poftpo 
fitajno fie tráfitus ad iftá linea iam cxclüfam .lí 'ec 
nia incap . i . i np r in .nu . a .Deeo qui fibi ¿khaerc 
di-fuis roaíc.Praepofítus i n ca. i . n u . i o . fündaracn 
t o . 1 y.pro nepotc.De feudo M a r c h i x , Ducatus, 
& Coraitatus.Sigifmundus Lofred.confi.39. n u . 
2 S.TíraqueUus in trafta.De primogcnitura.qüx 
fíione.io.n.21.&quíEÍl. 1 4 . D o a o . Couar. libr. 
Praaicarum quaeí l .cap. ; 8.nu m .oftauo.Ioanncs 
L u p . i n repctitio.rubr.de dona t ío . in t e r virUm Se 
Vxo.$.69.nume.3o.pcr cap. 1, de natis fuc.feud, 
nam difpofita in feudis locura habene i n maiora-
tibus.Ócferc fimiliaexiftimarifolitaíunt fecun­
dum Bald.in.I.cum ant iquioí ibus .col 6. C.de i u -
re dcUbe.Couar.lib.3.Variarum reíolut .c .y .nu.r 
Verííc.Quintofcuda.& maioratus.Ergo cum foc 
m i n a á p r i m o g e n i o n o n f ú c i i t excluía , veniec, 
ctiam patruo exclufo .exíupra diftis. P r x t e r e á 
filiaí fi n o n cxcludamur cxpreíTcfunr hábiles ad 
fuccededum i n maioria,fcu regno , deficientibus 
mafcuhs.de iurc,(Sc dcfaao .Bald.confil. 27^ n u . 
4.1ib.2.cap.fignificauit.de rcfcr.cap.licct.de v o t . 
1.2.tit .3Y .par'a.vbiGreg.Lopez.vcrb .L4/í;4W'* 
^or.Probaturin . l . i2. t i t .33,par.7.vbi habctur,q> 
meodubigivbiambiguum cft.cxduobus fímul 
natis.quis ¡udicádus fit pr imo natus, conílituitur 
calus^uo mafeulus & fecrama fimulfucrunt na-

ti,<Sc 
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Libro. V . Ti tu l . í í 
t i . ^ a i c i c i p n i l c j c r n a í c u l ü p r x í u m í p r i m b natu^ 
a tá j iééxi c-nm habi.turü ius.<Sc bona primogenij.-
I ^ r u r i b i m i h i e l t t e x . f c c n i i n á babi turá pvi-no-
gcn t tuvá j i con í t a t finedubio pr imo e e m t á fuif-
fe.Stcut m » rcfpe^u travris í a c o b ^ u i pr imo in 
luce tocfyk apparet Gef1.2y.Et fie in ípecie p ro -
pofira^cú nonexclufcnt fceminas in io t l i ru t ione 
majoriíE fundator.paremqj dilcft ionem habuiiTc 
ad v t runq ; í cxú jpparc t .Quod tamen intel l ígen 
dü cí\ deheiente filio mafcufoíetiá minore quam 
fie feeminarna h x c interpretatio ex cómun i fen-
faomnium recepta eíl in u o í h a Hi fpanarepub l í 
ca,vc pr imogenm fecundo gen i tu i , quanuis m i -
ñor nata exciudat filia pr imo genitc.Quod con-
Icnrancu efi: voluntan i'undatoris,qui volui t ñ o -
men fuü perpetua effe in faTnilia,per t rani l tü ve . 
ro ad filiam cá ¡pía efticiatur de foro rnar i t i , non 
eñ dubiú contra vo lún ta te í e fh to r i s fuiííe, crgo 
n ó eñ d icendú. l . l icc t .& ib i Barto.íF.de legat. p r í 
ino.I.inconditionibus.fF.de condi .& demof l rá t i 

I . hsredes mei .$.cu ita.íf.ad T rebe l í i a . <& qux no 
tat P a u l . P a n í i . c o n f i . 7 í . c o l . a . h b . ^ B a í ineapit^ 
Cuinana.col i3 .n .y.deeleél io.& in l ingula r i q u x 
ífione Soci.coníi .56 .col.2.nu,yélib .3 .Adde Albe 
ri . in . l .caEtcrum .$ .vxori .num.4.ff .de v íu & babi^ 
Greg.Lop.in.1.2 i . t i t .3 i .par t .3 .d icentes , quod 
legatu habitationis rcli^lú á mati to vxor i j í l ipfa 
tranfeat ad íecüdas nupt ías ,ceí ra t ,quia ceíTat per 
íecundas nuptias memoria mari t i pracdcfuníli : fi 
tamen duraret i n viduitate , cenfetur cíTe i n p r i -
nio. l .muhcres .C.deincol is . l ib . io . ! .<í . t i t .2 .1ib.4, 
fupra .prxfcr t im c ü verba fecundum c ó m u n é ac 
vulgarem hominumqj recepta fígnificationé r c -
cipiendahnt .ca .exhtcris. i .de íponfa.vbi Pr^po-
fít.Fclin.in c a p . c ü tu .nu. 1 y.dc teft , & i n cap.per 
tuas.nu.i.dc proba. Iaf . in . l^ .^ .Ncruaf i l ius . rm. 
I I . ff.de acqui .pof le íT.&in h í t ipu la t io i í l a habe 
re .^ .haec í l ipula t io quoque.nu .8. íF.de v e r b o r ü 
ob l iga t . cüconcord . l ace congellisab And. T í r a -
quel . i ib . i .dc rctra«íf.C).2sgloí. i . n u m . y . & c o n -
luetudoin maioricatibus raultum operari folcr. 
l o a n . O r o í c . i n - l . d c quibus.nume.6o.ff.de legib. 
E x quibus vinctur dicendumjquod in iure patro 
natus ,cum in H i ípan ia fíat ad inftar maioriae, & 
ob nomen fami l iz conferuandum, films in atqua 
l i grada enam minor przfetatur foemina: p r imo 
gemts.pcr r a t i one í . de quibus íupra .Faci t nota-
b i l c d i t l u m Bal . in . l .pr ima. í í .de lena.vbi rnafeu-
lus pracferrur fce:nin^,quando inter fe di ícordát 
inpraefentanno.Tradit Deci.in.l.foeminae.num. 
^ .y .vctf ic .só.Si malicr.ff.de regul.mr.ergo ita di 
céáura e l t i n q u x r t i o n e propolita.Sed Baldi op i 
nio in pracmxíTa q u z f f í o n e non raultum vrasre 
vir i - tar contra foemmam in iure patronatus, quá 
uis m caufambiecta aó aliquious íortifsimis pta-

fticís adduci foleat,vt v i d i , quia cíT; inteí l igcdum 
exteris paribus,vt declarar Felin.in ca.quoniatn, 
ad fin.de te í l ib .^c quand :̂  pralatuS in Inc c ó t r o -
ucríia vcliet ¿íratif icaiepraricniaio á v r o , quaré 
po te r í t ctiam gratificare pracíentato ü muíierc 
a-quale ius habent^vel ncut rü a d m i t t e r e ^ Í K K H 
re p r o u i d e r e l a n í o t é p o r e prdcntandi .Et fie d i -
¿f ü Bald.funpiiciter addy i lü .e i l fai íurn. í tem ú k 
ioquitur3cu ius patronatus c ó p e t u plunbus in io 
lidu^nos vcrc.quando vnus t an tü efi vocatus ad 
ius prarf intádi joam in i f io cafu tmículus minor 
natu efi íiliae foeminae^tia fi fit raaior aérate p r x 
f erenduSjdü tamen aiiud ex tefiat'oris vo lún ta te 
noco l l i ge re tu r )népe quia fuit íexmina funda t r íx 
iuris pa i ropa tus ,¿* forte foemina primo v oca fie 
ád i l l u i iudici apparerctjvel ex verbis id collige -
r e tu r , ná tancn5 efi faciendú diícrimen in f p i r i -
tuaiibus ínter mafculo«?&fcerninas, cum omnes 
v n á mtreedeni debeant apud D e ú reciperc, A d 
C o r i o t h . 3 , & ad Qi l&if&k t ex t . in authenti. de 
nionach.^.hinc au t é . co l l a t i o . i . Paul. Ci tadin . in 
traft.iuris p a t í o . 3 . p a r - q u x f i . ? . n . p . Pro mafeu-
l o igi tur có fuk re oportct in dubio.Et i ta íuit de-
cifum,quanuis per aliquos iudices «Se perit i isírnos 
cofultores aliter fuerit cófultu ac deciíum in gra 
du appcilationis cora metropoli tano iudice í a n -
£li l acobi .Ex praemifsis ergo confiatjquod m a í -
culus cri t praeterendus íoror i pr imo genitae e x i f 
t cn t i in eodé gradu'Ad idé Couar.I ib. 3. Va r i am 
refolut.cap.y.n.y. A c i d e i n d u b i o e r i t d i c é d u i a 
iure patronatus.Si t a m é vocauit filium p r i r a o g é 
n i tu ra ,& habet filiam fue ce fio r exciudere debes 
collateralem mafcu'um. Quia cum filias in linca 
d e í c e n d e n t i u non excluferit ,ctiam foeminf cora 
pe t i tnomen filij 8c primogenits:pra:fertim cum 
íit p r o x i m i o r refpeéfu lineas t c f i a t o r i A e t i áan* 
t ece f ib r i . a rg . l . cü i t a l ega tu r . ^ . in fideímomiíTo. 
fF.de lega t . í ccuodo .Couar . in f igmter l ibr .praft i* 
c a . q u a e f i í o . c a p i ^ S . v b i a g i t d e J ^ o . T a u r i j n q u í 
cautum eft jpnmogenitum ex filio prxferenduni 
efie fecundo genico, q u o d m t a n t u m locum ha-
bea t3quode t ¡á fi mares foeminisin maioratibus 
í i n t p r a ; í e r e n d i , a t t a m e n filia primogeniri prae* 
roortui in vita patris auicjue eiufdem foerrsina; e x 
cludit patruum raaículum fecundo genitum j v b i 
ex conditionibus & legibus primoacnij foeróina 
non cxcludi tur .Hoc cnim ex ratione ciuídem Ic 
gi» approbatCouar.dia.cap .38.nüiTi.8 .vbic¡rat 
Deba-.tianum Neapoda.in confuct. NeapoIita.ru 
bn.dc fucccfi.ab intefta.vcrb.ex mafculis. M a t -
tha:. Af r i i aus m cuul.de nau,ra fuccelsio. feudi. 
nume.T4.1 hom.Grammati.dccino. t. num. 2 8. 
relerensitapronu.ncia.umfuiiTeinregno.Neapo 
htano per ipfum Rcgcm Fernandua. .nno . ,480 
quoacnumcommemora t M ^ U . A íd i í l n s v b i 
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i i 5 Libro.V. Ti tu l . IL 
í up ra ,qm ab hac op ín ionc non audet rccedcrc, ta 
metfi nux ime dubitetjquip^c qui fempcr in haC 
cótroucrfia declinaucrit in fauoré patrm aduer-
fus fceminá.Sed pro nepce tenent And.lferma irt 
ca-».n. a.de eo qui fibi & hxr.fuis iliaícu! is.Prae^ 
pofitus, A lexádr i . i n ca. i.de feudo M a í c h i ^ D u -
catus,& Comitatus. i v.fundamcnto.Pfo nepote. 
S i d í m u n d u s 

Lofredusconfi .sp.n-aS.Tiraquel-
lus trad.de pritnogenitura.q* r ^ l o a n X u p . in rc 
pet.rubr.de donatio.inter v i rü & v x o . $ . 6p.nu. 
í ó . E t c l \ de mente Baldi.in.l .venia.col.fin. C.de 
in ius vocaa .Gregor .Lupez in . l .3 tverb .A/«gere i* 
col.a.in p r i n c . t i t . ^ . p a r . ó . q u a n u i s L o f r e d . l o a n . 
Lup .Ba ld .&Greg .Lop .non fe expl icé t jan foemí 
na co cafu íit expre í s im á priraogenitura exc lu ­
ía ,quo in cafu aiiqui e r rá t , cá admittcrc cxi f t ima 
tes,excluro patruo msfculo,quia eo cafu non eri t 
admittenda ex confli tutionefundatoris . PlureS 
alias qiiaeftiones in materiamaioriie p o n i t G r e g , 
L o p . i t i d id . l .3 .verb. iW«gercí ,per diícurfum. i2é 
c o l u m n a r ü . t i t u . i3 .par .6 .Tngin ta & fepté quacf 
t iones in materia maioricatus pomt A n t o o i . G o -
« lez jomni t to videndus i r t d i d . l . 4 Q . T a u r i . Quan 
do verofocminaeíTetexclufaexpre lTe exfunda-
tione,filius fecundo genitus eft praefcrendus nep 
t i .quia mafculus eft in p r ó p i n q u i o í i gradu in li«. 
n c a d e k e n t i ú q u á f i t f o e í n i n a ex filio p r i m o g é ­
n i to praedefundo abfqj raafculojquia hoc inca-
fu mafcnlüs patmus ctí in cade linea direfta fun-
datoris,§c fie deficiente mafculoco linca bipar t i 
ta,vcnit ad a l iapar t iculá iexclufa ncpte .Et potc 
r i t eífe e x e p í u in diíficiliori caiu.Dno fratrcsmaf 
culi in vna lincafun^nepe l o f c p h u s , ^ Lauren-
tius/ucccisit lofeplms natu maiof, bipart i tur l i ­
n e a r á ambo fimul ad p r i m o g e n i ü venire no p o f 
fuot;defun¿lus cf l lofephus fine filio maculo, re 
diré oportet ad Lauren t iü ,exc lu ía foemina ex in í 
t i tu t ioue fundatoris exeludentis foeminas: ná i n 
praefenti caíu defunfto vno, t ráf i t maioria ad a h ü 
í r a t r é ,non enimfi t t ranfi tusdc linca ad lineama 
omnes filij teftatoris funt in vno gradu, eademqj 
linea,ab vna radice prouenientes, quemadmodu 
íün t d igi t i p rocedé ies ab vna manu, omnes enirn 
lunt in illa m a n ^ á qua deriuantur.Vel fi í i lü re -
torfum haberes in manu r e t e n t ü á fuo [pr incipio, 
quo í l an t e , i np lu r ibus fiÜSjCx quibus retorf ioco 
i t a t j e x t c n d i a ' c s ^ u á p l u r a e m a n a r e n t f i l a a b vno 
lame í u b i e a o . & i n vno p ú n e l o pendent omnes 
rami fea fila,& r e í p e a u radicis in vna linea A no 
dmerfa exilteresnon e(t dub iü .Pa t ruus eft in hoc 
exeplo.Neptisvero ,n linea diuería & diftáte ref 
p e í t u a u . ^ ü fu i n fecundo gradu de fccndé tm,e r . 
gopr^ferendusent foemina Ex qua rat .onefi 
lex R e g í a ^ o . T a u n nen c í íe t ,pa t ruus debet pre 
fc rne t ianepot imafcu lo ,cum fitin p r o x i m i o r i 

gradu,<?c nepos in r emo t io r i , & fie admirtendus 
erit in í o l i d ú j e i e d i s filijs f r j tns , contra g l . inj, 1. 
cü ita.$.in fideicommiíro.verb.próximo, ff.dc le 
g a t . 2 . c ü q u a t r a n f e u n t i b i I m o l . col . f in.verf i . in 
gloíTa p r o x i m o . & Angel.dePeriglis.Barthol.So 
cin. in . l . f i cognatis.col. 13, nu,40.fF.de reb.vbi in 
e f f e é l u c o m u n e d i c i t ^ laí .coní.2 1 7.C0I.4. in .3 . 
dübi.lib»2.c5em veriorc <Sc probabiliore a c i n m \ 
dicando ^ c o n f u l e n d o t e n e n d a e í F e i i rmat, & ad 
ducit plura fundamenta pro nepote, tenet loan; 
Lup.pluresadid c i t ado ind i f t . l . 40 .Taür i ,n .3 .& 
fubditis A n t o n i . G ó m e z n-óf. Ver iore & tenédá 
dici t .Pro hac parte plures refert cócordá t ias Bar 
t h o l o m a í . G h a í í a n x . i n c 6 í Í ^ 3 . $ . v n d e c i m o f a c i t . 
& i n Catalogo g lor ia iiiíidí.^.par.c5ÍÍ.42.veríi. 
Pr ima fuit opimo.Capella Tololana decifio.433 
inc ip . I t c fui t qU2cíitú,an ius primogcniturac.vbi 
Stephan.Auffreri.dicit hanc opinionc 8c í en ten-
t iam c ó m u n é G u i l l i e l . B e n e d i í l . i n r e p c t . c . Rai-
n u t i u s . v e r b . i n c o d é teftamentotelinquens.m.i . 
n . 198.de tef tamén.Boeriain confue tu .Bi tur iceñ . 
t i t u l .De í coftumes cmmnmitejlamens.$. 2 . Fe l in , 
remi ísmé in ca.conditjs.nu. 15 .de prd'cn'ptio. A e 
quiorem,Cómunioré ,ác meiiotibus ranombmeo 
p r o b a i á dici t Monto lon ius in promptuariu iuris 
d iu in i ac human i . i nve rb .p r imogen i tu s . í c cüdum 
Jrelationem ChaiTanxidict.conh.42.i5ed in meo 
l ibro nul lum fermonstn de hoc articulo reperio 
eoinverbo.Facit T i raque l l . in t ra i l .de pr imoge 
rmura.quiciK40.nu, 13.vbi pintes refert^jui hanc 
opinionem fequuntur.Et magis communem te-» 
ftatur Alciat.hb.S.iuris Parergon.cap.iy .&deco 
fuctudinc feruari apud quafeunqj gentes ex reía» 
t ione aliorumtradit Couar.in di¿i:.cap.3 S.verfic. 
Vndec imo i l l ud . % Contrariam opinionenij imo 
q? in primogenituraiaft i tuta a t e í la tore feu ho -
minc quolibet fuodatore fi!ius fít admiticdus ta 
q u á p r o x i m i o r teftatori,tenetBal.cotra «^l.in.d; 
$.in fídeicommiííb.etiam fi tes ad plures deueni • 
re pofsit jvt i b i g lo í f .d ic i t .Quam Icntetiam o p t í 
me probat Decms in.l.2.coluro.2.numer.6.C.dc 
fucceir .cdii tc .vbilaf .Óc C u i t i . E t c f t magiscom 
munis ,quodpa t ruus in fo Í !dumadi i ) i t t a tu r , ex* 
clufo nepotejfecundum Phi l ipp.Deci .conf i . 79 . 
dubio. 1 ,óc confieso.nume.p.Pro patruo eft ma 
gis communis o p i n i o , íecundum A í c x . confil.4. 
l ibr.4.Matth.-tusde Aff l i f t i s in rub.de fuccefsio-
fcudi.nume .88 .Iibr.fcudorum.& Couar. vbi re­
fert alies i n didhcapir .38.vcrhc .Nec tamé o l i m . 
Q u a n u i s i p í e ibi nuiuer .ó .c t ia in n o n l h n t e lege 
Tauriregia.40.cxilHmct veriorcm illam opinio­
nem,qua? fauet nepoti adueríus patruum.Scd l e ­
ge regia non ftantCjveriorem ex i í t imare opinio 
nem.qux fauet patruo,per rationem lupradic^á, 
ad quam praedidtinoftadueitunt,fallo cxi l i iman 

tes fie-
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D b I V . 
tes fieri t r á P t ü Se digrcfsionc He gradn ad gradü, 
Un de linea ad Hneá .Quia ¿c plurcs fíltj f iat .re-
moto eQ;qui e l l i n eodé gradu^acic íocü íccúdoj 
RCC fit di'grefsio l ineae.quínimo in eadé eí l bipar 
r i t ió per concurfum p!ur íü ,qu i ex natura & lege 
pn roo ien i j non p o í i u n t fímul venire , íed vnus 
in íolfdurobOaculú p r imi cs í ransávei^£ ad fecu-
dum,cuf i t p rox imio r tertatori í ccündüver i t a t l : 
nam alia e í l perfona patris,alia filia^alianepotis, 
crgo p r o x i m i o r í grada inbxrens fur/datori . p rx 
fc rédaer i t jhoc c!i p i t ruus , ( ]Uipr in iügradü & l i 
r.cara. tenci3cü nepos ñ t in remotior i í u n d a t o r i , 
de cuius bonis agkur,&: tiiccefsicne, Et idé dice 
dü c x i í i i m a u i i n p r io r i parte ha rü rcg i a rü coñ 'u 
in l .prima.col.242.t i t .6 . l ib. i . loquendo in iure 
patronatos,vbicx fundationc fiiius pnraogeni-
tus fuic vocatus ad i l l u d , 8c adduxi duas op in io­
nes inter íe ad inuicc pugnanres,vn3 pro patruo, 
alteram pro nepote,vt in prscfenii adum e!!. 

O r i i u r tamen dubiú , eo ca íu ,quo aliquis funda 
mt p r i inogen i tu rá vocádo fucceísiue ad eá de icé 
dentera natn fna¡oré,vt fieri íolcr5cu claufulis fo 
l i t i s , ad i je iédo claulula,fct vo lo ,quodnonpors i t 
perdí per quodcunqjde l ' í í íü quantumcunqj ne­
fanda,«Se enormifsi iTiú , lJuchaercíis , v c l criminis 
laeíae m3Íeítatisc6mittendü(quod Deus auertat) 
pe rmeuml 'ucce í lo remjn i r i fue r i t t a l e crimen c ó -
miflun» in p r imo capitc,hoc eft in perfonam pro 
priam r e g i s . P o í l aliquos íucceíí'orcs fundatorís , 
quídam ÍIV¿\OI:X pofieflor commifí t crimen ix íx 
roaieítatis in pertonam ve! filioru regis,fcu coníi 
l iar iorú.vcl huiufinodireft quaefl iojVtru fit eon-
íifeandú pi imogeniuai jvcl venire debeat co con 
demnaro propter tale crimen in lequenté voca-
t ü r R c f p o n d c n d ü c ít ad v o c a t á I & non ad fifeum 
t r an i i r c , acá quibufeunque polTeíToribus is voca 
tuspotcr i i rcs p r i m i g e n i o dcbitasvendicare.l.fi. 
§Sia üuté .verf i .Qi iod h tn i l i t c r .C . cómun iade l e -
g a t . p r x f e r n m . c ú pofRlsio inris & faíli remoto 
autccc í íore ip lo iure abfqj aliqua corporali ap-
prehcnfior.e rranfcat i u i p r u m . per. L 4^ , T a u r i . 
cü notstis á roe ad Segur . inrepct . l .quéadmodü. 
n . 103 fF.de acqu i r .po l l . cüdec la ra t ion ibus p o í í -
tis in fimtli í l a tu io á Ti raque l l . in trafta.de mor-
te.i .par.i .declaratione, Praeterea quando tefta-
t jf ex facúltate j i u r t fibi concefla poíuit claufa 
lam nedofrt iniürranfn etad fifeum íed quod an­
te praean'buiá horam quam crime commit ta tur 
tran'eacinfecucrcm in grada , non venit higas, 
í e c vocatus. tex . c l l fingul. in l .Imperator. i n 
p r m c í t . d e f i d e i c o m m i í l . I i b c r t a . vb i litera M o -
def i in i íün ícó fu i t id i c i t j Impera to rAntonn ius cú 
Firmus Mui iano Tragocdos tres legaífet, 8c adié 
eiSetjfpOi tibí c o m í endo a¡c alicui alíj feruianc 
pubiicatis bonis ÍViudanijteícripGt deberé eospu 

Títalo. I L 1 1 7 
blice tnanumitti .Et fie ex i l lo t ex tn corf ia t r^m 
prohibi tam aliemri»tn fifeum íniniinc-Ci 'a¡is:crri. 
Quera Barto.notat.oc alia iura per cum videnda 
adhoc citar 6c addjtio.in p r a ' d i d a J . í i n p e r a t o r , 
n.f.Iafoin . l .fi lsusfamilias.^dim.a.lesura, n . i p , 
í í .de l e g a r . i . A k x á . p e r nouc fundamenta o p t i ' 
me probas inc0nii.23.in.cap. Tcflatoi : inftkuiÉ 
filios ha ' r cdes .hb . i .&Creroc . f iogu la .Só .S ta tu 
tocauctur .ci tat p i aíd:cta reguiam.K Imperator . 
ex quo í u m i p o t e ü o p t i m ü i u n d a m e n t ü ra fpecie 
propol i ta .Hippol .p lurcs ad praídictara conclu-
í ione referesm fingu.3i4.incip,Prohibitioalie-
nationis.ác in c ó í í ^ p . c o l . f i n a . o . j í . n e c cnim ex 
hoc dicitur Isedi fifcuSjquia in poénis venire d i c i -
tur ex caufa Iucr3tiua,& in rémifsíonc ea íú n u l í á 
darnnü paticcnfetur,vt probar ex Baid.'Paul. V A -
rmus confí.s .n.2 2.veríi.ea rat íone quon iá iíi pes 
nis.Iibr.4.,& Bald.in.Lpareures.col. 1. verb. Nec 
cnim per hoc dicitur nocers fílco.C.de tcf l ib .er -
go excludendo í i í c ü , 8c pcphibehdoj t íe bona ad 
l i lú venitenc in ím f aoda t ioac , t c í l a to r n-dlu da -
n ú inculit,«Sc valuic pee praemiUa eius d i í p o í i u o : 
n e c d c l i Q ü a n t c c c f í o r i S j t t i á U f i tpa ícr íe< 
in grada in his bonis fequeti i n gradu,<Sc fie fríiqj 
v c l nepot i pranudiciú debet inouceréícü hxc bo 
na non fine dclinquentis,f<d p r imi fundator ís , Se 
infi i tücntis vinculújcui íuccedere eft copertum. 
l .vnüexfami l i a .$ . f i de faicidia.íF. de legat. 2. Ec 
d e l i d ú patris no nocct nepoti catholico, quo mi 
ñus haberepofsit bonapropr iaaui , v t elegafíter 
notat Segur . in rcpc t i t í one . l . cohe red i ,§ . cü filig. 
n.73.fF.dc valgan (Scpupillari. qtié citatlacobus 
Septimacenfis i n catholicis aú l i t u t . c a . ay.nu. 7, 
N o t a t Fernandas G ó m e z Arias in .L 4. Taun.n.1 
S>6.quod habens filiuludarü,vcl fcaeíeticu, quam 
uisipfe fitincapax.poteric taraé inl l i tucre a r p o -
té ca thü l i cu . I . cognua i raus .C .de haeretic.Iciío i n 
l.fina.nurae.oftauo.G.de his quib.vt i n d ! g , £ r g o 
fi anreceflbr.etiam fi fit p ¿ t e r , p r o p t e r cha culpa 
non debet nocere fucceíTori venienu ad maic r iá 
ex vocatioac fundator!s,cmus hieres c í ! , ex . i . co 
haeredL^cum fiIi¿e.fF.dc vulgari 8c p u p i l í a . T u m 
etianijqu.íabona fubieíia r e l t i t u t i o n i , non oof-
íunt v l i u modo alienari.l.fin.C.de reb.alien/noa 
alien.quam ex pluribus contirmat Anto.Ge-rne-
z i . in . l .4o .nume .8 : .qu íef t .27. inconf i i :u .Taurú! 
nec ex delif to vnius a ü r s ef} p u n i é d t s / e d ynuf-
quifque portabit íuam iniquitatera. He fie nec fi­
lms pro patrc,nec vxor pro marito . l . 77. Tal l r ¡ 
c u m i b m a d . t i s á f u b t i í i m t e r p r e t e A n t o . G o m e l 
z i o 3 6 : C n a í r a n s . m c c n í u e i u . B u r g u n d . r u b r . 2 . $ ; 
fecundo numer . i .Ethancpar temVobac ¡b in íu 

316.8c íubíh tu tus excludit fifeum cxcóua i r a do 
¿ lo rum rententia ia.I.pruna.C.dc haiecl . ini l i . íe 
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Lib.V. 
cundü Gfeg.LopeZ ín.1.2 2 .ve rb . íuh f l imoi . t i t . 
j . p a r . ó . í g i t u r ¿k in fpecie propofita í ub roga tus 
ex vi inf t i tu t íóaisvenire conucnit,cxclufo íiíco* 
Ñ e c t a l i a b o n a p r o h i b i t a a l i e n a r i p o t u e r ü c fuc-
ceííoris t lebao in p f í i ud ic iü íequentis confifca-
r i j t x his,qu3e uadi t l o a X u p . i n traft.dc iu í l j .& 
i u r . o b t e n u o n i s a c r e t e n t i o . r e g n í . N a u a r . t . ^ . f e x 
to.B¿,.lame.dcciíío .7 2 ^ . l , r o ) a t r o d u é l i o n e q . & : 
in pixnCto expre í í e Anconi. G ó m e z , i n allegad 
1.^o.cjua-íK^.nu.p 1 .omnino v idendus .v t rü au-
tévaleát p:i¿í:ü3quod per d e l í d ü m nó pofsit amic 
t i féudum,fcu maioricatus? Videtur quod non ,ná 
non valet pa¿1ü,per quod in fu tu fum darctur o c 
caíio dclinqucndi.l. conucniri . íF. de padl. dotal , 
T a m etiam ex Bald. in . l .pr ima.quxft .y t . nu . 43; 
iff.de í e r ü m diui l io .qui t ene t , inualidam eíTepa-
ftionc.quacautum c5ftat,per f e l o n í a f e u d ú a m i t 
t i non p o í í c f Dubitatur procrea , Mari tus & 
v x o r vinculujfeu maioriam iaGmul in eodem cef 
tara cato feceruntvni filio.Morruo raarito,vxof 
v ü l t pro parte í üo rum b o n o r ú rtuocare illud,efl: 
d u b i ü a n pof s i t íE t videtur no poíTeréuocari , ex 
B i l d . i n . l . p r o hgreditarijs.C.de hxrcdi .aft io .co* 
l i n . n . t j .dicc t c q u o d donatio caufa mort is á d ú o 
bus f imul íáfla , altero inui to minirae reuocari 
pofsjtj juiailhus intereft ,neil la di ípof i t io rnute 
tu r .Quod ibi reputat í u b t i l e . & n o t a n d ü . Que fe 
quuut.íaf.in.!.c]Ugdotis .col .4 ,n .4>".íF.foluc.ina" 
t r i .quanuis ibi Alcxan.dubitaucri t in n.S. Sed ta 
roca opinio Bal.ea rarione procedir,quod e x d i -
^ro contracto,etiáfaííra rpentionc mortis,fie dona 
t io inrer vinos,Sed in calu noftro fui natura eftre 
uocabi í is etiam per aélum in t e rv iúes ,ná lex l ibe 
rarrs facultatcm reuocandi p r í c f l a t jquemadmodü 
conftst i n . i . 17 .Tauri , ibi o por otro algún comra íh 
entre yÍH0í,6ra el hijo ejie enpodsr dd padre que hi^o 
la diebá mejori4,o no}fa¡Ía la horade fu muerte la pus 
da reuoctr quado qmfiere.PiXterca. Bald. loqui tur , 
quaado ex caafa matt imonij talis padlio fit, quo 
cafa & per praemiíTam Icgc i legiam conftat aft í i 
eíTe irreaocabilc, i h i . arife como poryiade cafamien 
í o . P r a t e r e a & fccüdo inconft i tut ione primoge 
mj apene p foba tLudou i .Bo!ogn í . con f i l . 62 . co . 
4.dicensprimogernQ á viro 8c vxore ex c o m r e u -

patnmonio í a í lu ex principis authoritate,ab 
tero mortno,n5 poffc á funerít i te rctiocari.etiain 
n i 

., »«nioqui ummut duiu-
rus.Andr. i iraquell enr» r« • • ^ 1 ; ^ • 4 - ' UtulcquHurin trafta.deiu 

t13proccd^rct ,Sual iTop^^ 
€ x caufaoncrofa .népc^üT S:0111111 ^ ^ 1 - rfc'>,-u i f í n p o r e ipatr imonl l . 
vel e o t e p o r c q u o p n m o g e m í s ^ o K ^ t i Á 
quam comuges donauennt ea lcg.>vt 

Titulo. I L 
genitus írt eatantn fuccedat.quo in cafa l íberum 
non eíl'st folís ipfi? p a r e n ü b u s áliófe fiiios ad ems 
rfci fuccefsionc admictere in praeiudicium prirno 
genit i i cui id ius qtjxficum cft ex prou i í ione 6c 
paftodouantis.argumenio.l.fina], í í .de paftis.L 
p o l i morté.^.í inali .fF.de bonotum poíTclT. cócra 
tabuLSc cap. 1 ib i dofto.de íucccllioéfeud. £ c 
ita rcfpondit nuncupatim Paul. Caürenf . confil . 
164.1n prs fen t i caufa.verfic. Sed nos loquisnur. 
co l . í ex t a . l i b . a .Nec enim a ¡ t , a l t e r ex contrahen 
tibus poteft legé contradui ,vel donationi appo-
fitáitnmutare.l.aliud.íF.defolut.iunfta.l.iegcm. 
C . d e p a f t i s . Q u o í i t / e c u a c i ü e u i n , d o n a n t e m íolü 
í inc donatario reuocarc no poiTc.Et fequitut De 
c i . c o n f i l ^ ó S . c o l . p f n u l . v e r l i . E t a d con í i rma t io 
nemjÓc conr1.493.viio cafu.col.j .verfi .Et adeon 
í i r m a t i o n e m . E t probatur in . ! , 2 2. T a u r i . í b i ^ e n 
tal cajo fean obligadas a lo cumplir,y ha\er. Et fie his 
non refragantibus re íponder i oportet i n dulno 
propof i to .meüora t ionc jv incu lu in j feu maioriam 
faftam á raarito & vxore,velab alijs duobus fi-
m u ! ex vtriufque bonis.ab vno eor í í ja l tero i n u i -
to ,ve l mortuoj l ibcrc reuocari po íTe ,exOIdra . c5 
f i l . i 74 .Thcmata le ef i : .diccnte, tc íÍam€rüreaoca 
t i polle i n ípecie propofita^ ct iá altero mor tuo , 
quia fub vna feripeura hic d ú o t e í l amen ta có t i ne 
tu r .Et Corncus confil.) 79.In hac proefenti co íu l 
t a t i o n c . n a . í , c o l . i . l i b r . 4 . A l c i a t . i n . l.licet, verb . 
Donationis.C.de padis.Roder.Suarez inrepe . l . 
Quoniam i n p r i o n b ü s i n declaratione.l.p.titu.y. 
l ib .3 . foro legum.pa. 16 y.co, i , n . i 2 . verf .Ad prae 
d i f t a f á c i l . C . d e i n o f f í . t e l h r a e n . Ethanc partera 
fequítur D o a . C o u a r r ü . i n rübr ic .de teftamen.2. 
part.nurae.oftauo.v€rfic.Porro,vt í d o b i t e r aga 
mus,Cum igitur hace fit quxdam difpofit io á c ó -
iug ibus faaa j í up remi iud i c i j d i fpoí í t ionem p r x 
ü e n i e n s , & i n d e n a t u r a m m u t a b ü e m aí luraens . l . 
f i filia.^.Papinianus.íf.familiae hercifeun. h fí.C. 
de paa.l.parentibus.G.de inoffic.tcftarae.& ex 
notatis ab Oldrad.conf. 23 1 . v b i refpondk, quod 
fi rex diuifionem fecerit inter filios , cam tencrc 
iurantes,<S4: ita vmun vn i regnum afsignct, al tcri 
a l t c r u m ^ o t e f t i p f e r c x , fi vc l i t j i u iu f i i i od i d iu i ­
fionem reuocare.Sequitur B a l d . i o . ^ I t c m íacra-
nienta.colum.pcnul.vcrfic. Quae fuit de fafto.in 
t i t u l . D c pace iur. firro.& Addi , capella: T o l o f a -
nae m decifio.4^3.vbi Aufrerius dicit hoc de iure 
clTe venus .Late de hoc perBoeri.decii .204 .Hinc 
ficquod fi filius renuntiet h íeredi ta tem patris de 
eius confeníu infauorera ÍTatris cum iuramento, 
quod pater potei i tcam reuocarc v í q u e ad mor-
tcm luxca. l . f ín .C.de paft .Couar.in repe.c. quan 
uis p a í t u m . i n p r í n c tertia: partis.nu. 2.de pa¿ t . 
l ibr .ó .adeo , quod ex tali reuocatione cuaneícic 
quo ad patre,qui beneficio legis fuit v fus ,^ quo 
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ad rcnuntiantf, v t ipfc confi^uiSc obrinci infuso 
Saloianticae c o n t i n g e n u . Q u a n m » m h o c v l t i r n o 
vci i t cotitrarium Couar .vbi íupra.Sed nc-í íraopi 
nio venor eíbjac magis comunis, vt po i l eá ccpe 
r i Scnatotc Kegiü Fernand. Menchaceñ . i i b . de 
fuccdsio.crcjt.^. i8-n .20o. c o m m u c é a í íe ren te . 
I rnpoís ib i le enira c i l a í t ü deambula tor iü víq} ad 
exr rc in jev i taeex i tü poífc impcdtrijac eius homi 
nis I i be iua rb i t r ium.Qui í» ,v t ait Séneca !ibr.4.in 
íuis tragoedijsjomnia enuanaturalia incertis !egi 
bus ftabditaTunt , quas non poí lui i t rclinqucre: 
homo ante Ic^es nulías íiabet,quss in f r ing i ré no 
polsít .Qué refert G«iUie i .Benedif t . in rcpct.ca. 
Ruí iUíHis . vc rb .Te i i a tncn t i i . i z.n.s^.^c tertain. 
vb i p o n í t aliquas cautelas ad facirnduai t e l l a m é 
tuai irrcuocabile.Vnatamen e r i t , quoclmaritas . 
de conlcníu vxoris & de eius bonis t d l e t ü r , n a t n 
i í l o caíu uon admí t t e tu r poerJtentia ípfius, p o í t 
cjuam femel confentiC,mori;uo teftante/ecudum 
Oouarandivfl.rubr.a.parr.n.S.verfi. A l i adde in -
dc.Et Menchac.defucccfsio.creatio.lib.2. ^ 17. 
n . S o . v e r í . Q u o d l imito .Roder i .Suarezin d i í l . r c 
pe. l .Quoniam in prioribus.p. 166.11.14. per t e x . 
in . l . í i cu t .^ .vendi t íonis . f f .quibus madis fund.vel 
h ) po t . ío iu i .Qua in ta rnen l imi ta t iuncm ipfe ia tc l 
l i o o . q n á d o ab vxore.velamico crt data facultas 
d i íponéd i de r^bus fuis inarito^vei í oc io ,v t inpro 
p n o teílai .nentOjnam tune tnorte ipí ius cóf i rma 
tur ,nain alias bencí ic iü tale i l lu for iu c l l c t , & fíe 
coníenfus talis habuit v i m donationis,vt ¡He per 
fuum t e l l a m e n t ü l i be red i ípone re poíTct deil l is 
vna cum fuis5vcl fine bonis te l ia tor is , cjuiaforte 
non habebat.Dum tani¿ pred iifla penriifsio cííet 
taÜSjque non excederet boaa 'e t iá p r x í c n t i a c o c e 
dcntis.Si ramen v x o r concederet poteftatein Se 
cocatnifstooé t e ñ a n d i pro ca^Scíno nomine, q u é 
admodum ipfa po í l e t i l lud te f tamentú reuocare 
libere durante cius vita fi ab ea perfonaliter codi 
t u c l í e t , e o d c m ac f o r t i o n iurc faclum ab i l l o c ó -
mi í í a r io ,nam mortc comi t t ea t i$ , í< non faciétis 
confirraari noncft dubium.ad Hebraeos. p.ác ca. 
cum Marthx. '>.csetcrú,dc cclcb.mitla. i b i ^ o u i f -
f imi i etenim bominis t e f t a m e n t ú mortc smmobi 
le perícuerat ,quiate!^atoLJS obi ru confirraatur, 
luxta q u o i Apo ' lo lus t e f t amen tú in mortc affe 
r i t cóñrrnatú.a ' ioquin non valct duravixcri t qui 
t c íUrur j&c .c rgo cú fu faum t e f t a m e t ú , poter i t 
ad l ib i tum reuocare,etia fi íuraíTctipfam non re* 
uocaturam.vt har legc íupra habitum eft. 

QMaeritur, V t rumfacce íTbr maior is teneatur 
f j lucre debita contracta á prasdccclTorf f Virfetur 
quod tencatur ,exca. i .dcrolu.vbi 3Í:,Sicut filius 
debita patris ío luere tencturjita prazlatus fui p ¡ ^ 
deccíToris p roecde í lae necelsitate contrafta. F i -
lius amé in maioricatu lucccdcrc dicicur non mre 

Titul 
p r o p r i o / e d IixTedítario^fícundú Old rad . conf í . 
49.maxitnt an,!4.Albcri. in procem. d i g e í i o r ú . 
$),difcipuli.nu.¡ 3. & i tul. dofíationes quas diuus. 
col.2.i 'i.4.C.de donaíio.intervi'.ívvxor.Anchar, 
i n ca.licct.dc vor. Panorm.co!;i!. 5.! 1 b.2.1,4. t i tu . 
i7 ,par .2 . f i barres tenebitur exonerare conlcieri-
tiam iliiusjcuius eft heres,de ieddií:busj& fraftt 
bus primogcnij3quia pro^rietas íalua débet ma-
ncrejCum in hac fueccísmne tantú veniat advíum 
f r u í l u r a r e r u m maiorixtargumeiu tex. incap. i n 
tellcclo.de iure iuran.Praeicreá fi p r i m o g e n i ü no 
dicereturhabui íTe aproximofucceiibre , nul lo 
modo poíTct copriuari.vt in ca.licet.de vot.?ncc 
antecellor poliec renútiafe ius prioiogenitur^, 
v t confiar in cap.quam perículofum. 7. q u x f L w 
cum notatis ab And.Tiraquel.in tracía.primoge 
n!.quafft.2 6.<& quseft^d.Ét per illu textü abío-
lute i n maiorc uígwiíiqumcjjsnnis firrnat Cifont. 
in . l .4o.Tauri , quxítio. 14. tk. Antoni. G o m e z i . 
qnaef l ío i ie . ió .n . /o . in tc i l i^ tndo iflud díftújquá 
do primogenitus iam fueccísir in jua'oria.fecus fi 
patcr ,vcl prxdcccl lor viucret,quia lüc eius v o l ú 
tas & confenfus r e q u i r i t u r ^ ü perfeuerantia vfqj 
ad mortera.argum.texifmgula.in.l.íi .C. de paft . 
tcnct Bald.in authcn.Hoc araplius.C.dc íideicó. 
c o l . j . n . i o . « | PrsEtcrca hoc probar ¡egia-l . t i t . i f 
p a r . a . G ü ergo gsneraliter loquaturjVerícturcmc 
m á x i m a xquitas.tara in fuccelloribus regni, qua 
in alijsmaioric3iibus ,inquibus venmeper íuccef 
í i o n e m A fíe nepos repra-fentat per fon á patris, 
&. cxcludi t patrnum tanqaá proximior antecef-
íbr i jhoc eíljpoíTeíron maioricatusjCuius conte-
plat ioncif tudius competit ncpoti.per.l.^o.T.m 
r i .Ergo quoad c ó m o d ú dcícédentíú fpiriruale 6c 
t épo ra l e volui t tef ta tor promdere in prarimfsis 
bonis,neanimae eo rú detrimentunrt v i um pate-
rentur in alio feeulo.Quod cog i tádum eft. Nara 
fi in f t i tu í s eo temporf faiíTet rogatusjhoc ípfum 
difpoíuifTet,pra;fcrtitn cum maiorcm aíFcftiona 
habuerit ad omnes,qui p r imo fuerút nati, & con 
fcquuti primogcniumjQuam ad cos3qui po f imo-
dum fuperuenerunt,& hc i f t i p r ími debent prar-
ferri in prsmifsis bonis,rationc pr^mifra, & fue 
ceíTor ex eis debft exonerare confdenti m ante 
ceflürisicúQ pater dc-tinerctur in vinculis (?c car 
ceribus temporalibus teneretur ípfuni ab eis libe 
rar^quanto mag.sá p ^ i s p ' u r g n t o r i j , q u ^ funt 
max.mun-. fupphcmai & vinculum , vt ó m n i b u s 

prout habrt Anto.G0!ncz in d i f t . i . 4 0 . r , 7 7 . erl 
g o p n u n n d u s e r . t m a i o n c a r u . c . p i p r L o J . I , ^ 
q m d o r r n a . u m . v c r i a . e m í l d e l L ^ . i b i . v e l f i c o . 

nC,non l iocrauujcudum pcrd i t .Ucmvt .bi p..iei: 
í0»»*)» H 4 prop-
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i2o Libro.V. 
propter ¡ngrat i tuáine feudo vcni t p r iüádus , cr-
go & maiona.proüt habctur i n t i t u . Q ¿ u c t u i t p r i 
n u c i u í a b e n e ü c i j a m i i c . l i b ^ . f e u d . n o i a t Gome 
z i . i n d i a - U o . T a ü r i . q u x í K i z - n - Z i - H i s tamen 
p r x m i í s t s c ó i t i t u o h á c coc lu í ioné .Succei íor ma 
inricatusteneturad debita ancecclTons (c luéda, 
onar fuerüt cótracla á pr imo in l l i tué tc .ve l á fue-
ceilore m vtiUtaté raaioria^&coaícruatione i p -
í i u ^ n o n a l i a s ^ i í i e x d e c é c i a . c o n g r u é t i a , &3EC|ui 
tatCjfccus tamen in regni í u c c e í i o r e . P r o b a t u r e x 
áiít c. t .de ioiu.m veibis-luprarelatis, loquendo 
c t i á i n p rae la ro .Panor . ip íum ci tatconfi i o . i i b . 2 
iBertachi.in trafta.De epifeopis. l i b r . 4. part. 4. 
q u í d h ^ . n u i 1 87 . & N i c o l . Euera. i n legalibus, 
loco . io .vcr f .Pr i rDoca im no procedic.pag. 133. 
qao tcxt .(.3utü eñjfucccííoré duntaxat tenen ad 
í o lu t i oae d e b i t o r ü per dcfuníKi cont ra f to ru ia 
n:ccls i t .ué,uc vcilitacé ecclsfix^non alias ex mé 
te o a m i ü vb iq ; ergo l i poíIeíTor in vti l icatem má 
i o r i x c x p . n í a s fecitjdebitaqj contraxerit , ex f ru 
ñ i h u s ipfms erunt foluenda á fucceflore no aute 
f i pro íua í a n t ú cauía.Quia fiÜus non tenctur pro 
debitis A patre cóí raf t i s ,nec c coimeifo, nifí p r o 
ca parte,qua lúas hacres e{ l , v t ex pluribus i u r i -
bus probar Hippo!y t . l i ng . 2 24 . i i)cip. Filias non 
tenctur.Scd eo caíu,quo antecef íor no fuit i n f i i -
tu tor imrncdiatuSínon tu i t hxres i n maioria i p -
ílus.fed p i i m i rc ! inqucnt i s ,á quo dicitur habere 
luccclsioncrn.Uvnu ex faniilia*$.li de falcidia. íf. 
de Icgat.2.1 .tertia.fF.de i n t e r d . & reiega.ibi, quas 
vero non á paue/ed á gensre3á emí ta te .á rerum 
natura tribuerentur ea remanere cis incolumia.c. 
i ignific.iuit .de refc.Ergo ab eo grauari no p o t u i t 
tacitCjiiec cxprcHc de rigorc mris.l.ab eo.C.de fi 
de icom.ncc in prajiudicm fequentis po tcn t p r i -
m o g e j u ú rcnunt ia re , í ed tan tü in luum.Ti raquc l . 
de l U r e p r i m o g e n i o r ü . q ü f f í h s y . N e c e t iá ius pa 
t ronatus in prxsudicium li!ioru,ac iee i t imorura 
haereduen renuntiare poteri t p a í e c ^ u i non fuit i n 
i l i tu tor . fcufundator i l l ius iuris , v t late probaui 
i n . l . 1 .vcth.ledeMan¡ucceáa. col . 240. t i t . í . l i b . ié 
ordina.RegaIium.ergo& in fpecie propofita.pcr 
ea}qus adnotauimus ib i .Ncc obftar.ca, qua peri 
c u i o í u m . 7. quaefh 1. na verus in te l leausadi l lu 
t c x t . p o t e Ü a í s i gna r i ^uod ib i no fuit p a f t ü v l lü 
de hxreditate vmcnt is , neo de iure fuccedeadi i n 
bonis.ied de iure primogenitor^ , qtíod copete-
bar de p tó fen t^v t in f íoÜat U gl .verb.Pnmatus. 
quia praecedebat in lege veterí maior natu3Ckhoc 
crat í epa ra tum .ac l oag¿ diftás a fwccef-.ione, tk 

poterat per p r u n o g e m t ü ced1)em,.&tranfmitt i , 
p r z f e r t i m cu luraraeato. N . m qu¡s H ¿ 

bet oc pra.lenti qmhbet in fuü d3mnü r an rü p o -
teft rorttotiarchroater deccdens.fF.de mofhc te f 
cautrLpoU monc .C .de fidacom.cx D c c i cSfíl 

Titulo. IL 
443.col.5'.n.2 8J ib .4 ;Caro l ,MoI in . inconfuc tu . 
Pa r i í i en . t i t . i . ^ . o í t auo .g lo í . j . n . zó . cum íequent , 
CNecob l l a t caJ ice t .devo t .quo t cx . f i l ius priua 
tur ob v o t ü patris negledum h x r c d i t a t C j í k reg-
no .Qu ia in te l l ig i tur ex eo,quia iple huic graua-
nuniaflenfit cxpicíTc,vt probant verba t e x t . i b í , 
á patre iniuncfü.&: ibi ,á tefpontc fufceptú ,Nani 
alias i n legitima non poffet grauari,cum pía: cau 
íx fit p rx fcndá . Ig i t u r íi pnuatur ibi!cgitima,fuit 
ex p ropr io conícafu)& potu i t . l .no putauit . §. fi 
quis fuá manu.ff.de bono.poíT.cótra tabula í ing . 
íceundum ímol . in . l . í i l io prxtcrito.n.42 .fF.de i n 
iuft.rttp.Deci . l .nerno fraudare vidctur.ff.de reg. 
iu r . loan .Lup . in reperi.rubr.de donat.intcr vi.Óc 
vxo . § '47 . co i . i .E t l i c p r x t e r i t i o n i d c í e facfs eo 
cafu,quo ip feappcobab i t j t e f t amétú non erit nu l 
l u m e x pr^miís is . Iaf . in .Linter catera.n.i i.íF.de 
liberis 6c pofthurn.vbi dsxit c ó m u n c . & i n . l . p o l t 
humo.n . 1 o.C.de bono .po í f . con t r a t rbuI .E t de-
fendit t í u q u a veriorero GuiUicI .Benedi£l . in re-
p c . c a . R a i n u t i u s . i . u . i o ^ . c ü f é q u e n . d e t e ü a m é . 
Sed qnod pofsit filius approbarc tef taroétum nu l 
Ium, in quo fuit praetcrirus,confht ex praemilsis. 
E t hanc ícnte t iara communem d íc i tAlexan . in . l : 
poí i :h t t rao.n .a7. praeallega.&Greg.Lopcz in . l * 
p.verb.Gc ko/orgd^. t i t .S .par . i .vbi f icd íc i t . ad-
de cap.licet.de vot.ad cuius capituli in te l l cc íum 
confert ifta lex .quod filius Regis acceptauit v o * 
turo pa t c rnu ra}promi t t é s ípí ius e x c c u t i o n é . l d é 
í io ta t i n l .B . t i t . io .part .5. Facír , tú i n re propr ia 
p5 tqu i sconfcn t i r c ,v t ad i jCÍa tu rg rauamé I.íicut. 
Si.vcnditionis.iF.quib.modis pign.vcl h y p o t . f o l -
Ui.ergo f o n i o r i ratione in legitima , quae debita 
nonhrmatur ,fcd quafi filio deb i t a .g io f . in . l ^ .C . 
de i u r . & fa í t . igno .Scgur .d ic i t approbatam eius 
í e n t c n t u i n r e p c t . I . t c r d x . f fina.n, 1 i ^ . v b i p l u -
ía d i x i ad i l la i n additione. ff. de libe. «5c p o í l h u . 
alias enim n5 poffet oncrari i n lcgitima,ncc eius 
commodo priuari 3 quanuis nonfecetit iauenta-
r i m n , & iuffa te í laror is non ímpleuer i t , quoniam 
cam legis beneficio habet.Sc n ó hominis^u t hoc 
ampiius.C.dc fidcicom.l.fi arrogator. í í . de ado-
p t io .Gui l lc l .Bencd. i f i icp. capi.Rainutius.vcrbJ 
fiabfque i ibcris .2 .nu. i pó.dc t e í l a m e n . ergonen 
p o t c n t ex caufi spraenuísis oncrar i , (cu legitima 
pnuar i .Caro l .Mol in . in confuetu.iParif icn.t i t . i . 
5).odlauo.eIo .3 .quaelf.3 .nu ,ioA'. n . Q u o í i t f a l 
lam interprctationcra communem ad dnSL cap.lí 
cct .e íTcqua d ic i tu r , quempiam ha-rcdjtatí ind í -
u idu^jfcurcgno obeaufarn pietatis non implc -
tam íeruari pofle^vt Suarcz in rcpc t . l . QttOoiafÉI 
in prioribus .niira.20 .fo!.6 .C .de inoffic. tefíaai , 
aflerebar. N a m f i n o n babet locum in legit ima, 
quac per partes p o t c í l vcr : í icar i , Ionge minus l o -
cum habebit i n tota ratione mdiuicjuitatis, ne fi­

lius 
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T í t a l o , i J 2 Í 

lius e x f o h patris vo lún ta te te to fub iurc cíeflitúá 
t u r . C ú crgo no fit honorníus^grauari n5 p o t u i t . I . 
piane.2.$.ii.{F.de pet .hxr. l .ab eo.C.dc fidcico.vt 
et iá probatOida.Segur.in repe. l . t .^ . f i . n . i iz .vhi 
late d ix i . i i .de lib.<Sc poflhu.de F e r n á n . Loases in 
r e p e t í . ! , fíUus 
fam.$.diui,coI. heredero, o legatario 
i 2.n."71 .de l e - • r 
gar .uíoan. Le n o q ^ ^ i e r e acccpcar, o 
cenc.-Iib. i .de renüciare la herécia, o 
pri.nogenitura l c ^ a d o . c l f o f t i c U t O j O Í O 
q . ó . C o u . i n ca. , • , i i 
fi h x r c d é s . u.p inuuos l o paedan auer 
d e t e f t . & f i c n i todo. Y mádamosf o-
m i m fi priuan crofí n u e vala el t e f t a -
p o h í t !c?!tima ^ t r , T 
tmo a a fuu prS meto ^ ri-icre hecho co 
i ud ic iü .&f ice - buenos reíliraonios. t í a r e g n o . rna-
iora£u3ducatu, - - A D D l C l O l V . 
teu comitatu, f C 0 » ^ ^ cwlaUy. i . m . ^ h -
quatenus h i¿ b r a ^ M U r w p l a m n . 
bet ius in eo ad v i t a , no t ñ in p r s i u d i c i ü íucceíTo 
ru ,qui beneficio £151^310^5^ no anteceí tor is pa-
tris ,vel alias habé t ex prctnifsis,quonia á parre o f 
fenfo n6 accepit íus^fed a h ü d e . C a r o l . M o ü n . i n co 
fue.^arir . t i . i.$.8.gl.5.q.3.n. ;2 . fo . i i3 .Ergo films 
ingratus mre p r imogen i tu r í e propter ingrat i tudi-
n é p r iua r inó poteri t in fpecie p r o p o í i t a . ex Caro 
l o M o ü n c o vbi f u p . N á in capi . l íce t . regno priua-
t u r . n ó ob ing ra t i tud iné^ed propter inobedienti í i 
có t ra P a p á m b e n t e v o t ú adimplcreina ib i í iüus £ 
in i íu v o t ü a d cífeciü pcrduccrc,&: ideo tenebatur 
j l lud adi ' . í jplcrcvt íupra d i x j n i u s , ^ monitus á Pa 
pa vr p r o p r i á p r o m i í s i o n é abfoluerctjagere for te 
nolmr.atqj ob iflá cauíam pro nimiacoíuraaciaejc 
cómun ica tus fiiit^ck in ea pertinaciter infifles , ab 
i p í o R o i n a n o P ó t i f i c e indignus regno iudicatur,ac 
pnuacur.argu/n.c.grandi.de ruppl .neglprxia . l ib . 
6.vbi ex caufaáPapa quis pviuari potefl regno.ca. 
ApofloIicie.de re m d i . e o d . i i b . é . c a p . Adiianus.53 
d i í l . c . a l ius . iy .q .ó . t r ad i t l a té l oan .Lup . in trafta. 
de i u f L & iur.regniNau.2.p.$. 7. <5c íic jne t í to fu i t 
priuatus r e g n o . £ t poteif eíTc vetus inrelicilias ad 
d.c.liccr.Óc in ledione afsignaui d ú l e g e r é Saimári 
cz t i r u lu .D . -vo to ,Anno ab orbe R e d é p t o . i 745». 
N c c o b f r a t . l ^ . t i . j 5 .p .2 .náinte lbgi tur regno , fie 
rcx iuiehsredi tar io fuccedit.primo jenitus aút iu 
re electionis.Quod coi la t , quia n ó venit v t hsres, 
c ü p o í s i : praE¡egi :áacceptare ,& h^redi ta té repu 
d i a re . l . i i .Taun .Ncc miriús obffac t x . i n c. 1 .de fo 
l u . n á l o q u í t u r in p rz i a to , prout etiá iura fimília 
quod eft c iuer íum á n o í l r o cafu.Nam qui fjccedic 
in feudujíeu maioric3tú,r . ihi l de nouo acqair icfed 
t a n t ú acqují i tú á p r imo c ó n i t u é t e djcirur conie-
cui.ex gl.fi.iü c . i . á f e u d í co^ni.ybi-Bal.n.y.dicic. 

T e n e m é t i puichru dift i l .&fapidú modu loque di . 
Et dicit fígnada Pra-pofi.col.pcn. ad fi.idé P t í t p o 
fi.in c.i.coi. 10 vcH.18.iic argu.de kudoM5archie. 
Facit et iá . N a in fideicomífsis nüquá fil'us reprx 
íentat perfonam patris.Dccius plures alios isd liPC 
citas m 1.25n.4,C.vade liber. Succcílor aute in ma 
ioricdtu eft huiüfinodi .crgo^&c.Praeicreá c ó p r o -
b a t u r . N á quicapit e ^ p h y t e u í i m in fnortc patris, 
capit á domino empHytturis,6c non á p a t r c : « fie 
ratione cmpliytcufis n ó tcnebitur ad debita patris 
quippe cü beneficio dfii tocedeatis dicaiur hábe» 
iToBt ide e i i in his,qui h.ibéi aliquas domos á co-
fitlorio ciuitatis SalmáticcnfiSialteriuívc ciuitatis 
ad vita fuá <Sc alterius poR eius v i t a : na íucceiibr ^ 
non dicitur p r i m i e t n p h y t e ü t ^ í e d c iuuat ís ,& fie ¿ ^ Q ^ 
no tcnebitur fiare 1 o c a t i o n •. Qu c m .1 d ¡ n o d ü íucccf Haec ver 
for benefícij per mon:é , (eu rcilgnationc p r a d e c e í banóre -
íor is .quia n ó ab eo, íed á Papa cÓlequitur benefi- periútur 
ciii,ac proinde no tencbttur ad id,quod tenebatur i n l ' o r ^ 
gratia fui t a t ú prxdecefior .Et quia id farpe cÓnn> i 
git,eíl: memoria; córaendandú .Et de e r a p h y t c u í ] , zn,j^9¿ 
qj n ó dicaturbeneficia patris ob ten tú j í ed dñi con ¡.VRic. v 
cedé t íS íproba tur ex B a í t h o . elegater in i . morcis bi eft orí 
caufa capitur.xnprincip.n. i.ff.ddonat.csufa rnort. ginaliter 
qué íequi tur Scgur.in ttac.de bonis lucra t jcóí la t . yide \ tá. 
raatrim5n.88.& cofirmatur ex ib i diéiis ab eo.nu. |}1C á me 
8 6 . v e r í i . I m ó k x h o c c o c c f s i t v x o r i . & q u a - 1 b id i 1<:nPíai> 
x i . E t d ié lüBar t .d ic i t fmgulare iaf . in l .cmphytcu 
ticarijs.n.2 lO.C.de iurc crnphy.Et cofirmatur ex teileftu. 
Frac.de Arct.c0f.14.col.8. vcr í .Pf icterea quando 
patcr .n . i4 ,dixi in meo indice .vcrb .Ér t iphyrcúí i s , 
coI.3.vcrfi.Circa p r i m i l l a eft dubiü,5cin q. 266. 
incip.Tit ius.Facit ctia iílad quod tradit lo.dc P!a. 
tea i n l . p r o u i d c d ü . C . d e dccurio.l ib. ÍO.CO!. 4 per 
tx . ib i ,q ) 11 alíquis fuit elcélus in d ígn i t a t é per fue 
ccfsione,vel elecl ioné noteftetur foiucre debita aa 
teceflbiis .Quo in loco r m p i t c t i á , ^ fi deb i tü fuit 
vtilejác volütar iúj íucccl lor non teneatur , í i t ñ ne-
ccííariú tcnebitur, v t dixnnus in alTcnione. Q u x 
c t i á e x l . T a u r i . 4 6 . p r o b á d a e r i t , p e r a rgümcntu d 
fb r t io r í , vb ¡ dicit ,q; reparata,& adificata in maio 
ricatu peti n ó p o í l u n t ab'vxore p r a d e f u n í l i , nec 
fuccefior tenetur folucrc ^ l ü m a t i o n é í ump tuü p 
parte d imid i a .C i r caquá regialege v l t r a L u p , ^ a-
l i o s K i í p a n o s i n t e r p r c t c s i b i j v i d c í o . L u p in repe. 
rub.de dona.inter vir.<5c vxo.$.<ío.co.fi.& j ' .62.n. 
1 V.fo.3!Í .vbidici t ,quod i l l a i e x e í l i n i q u j , quani 
femper putauit íuturis tépnr ibus improbari . Sed 
(ciuspacefi!u3)nÓcótincti t , iquiratc:f iál jcrac5. 
ftáfct^trimoaioiptcr coítiges fupei lucrara ve-
n.utt ir .e uo l aboread ex legls beru ficio.ideo ni 
miru j : a lege auferátur fauorc lamibara cóferuan 
daru.Qao rcipeftu pr imogéoia dicütur f i u o r é . & 
& no odui cór inetc á Ca rAl .Mol i . . . . c6fue, Parif. 
ti.i.S>.8.g!.^.q.6.n.3o.qiraiuniricat Anas Pinel.in 
l . i . p . a .n . / j . vc i f l c . E x quibus in a l io . C.de bonis 
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1 2 2 Libro.V. 
maternis .Fínal i ter h á c parte probat Bal. in authé. ' 
H o c amplius.C.de fideic.fccundü Mcnchacen.li* 
s.de rucce í .c rea t .§ .26 .n .^ i .Mel iasprobatCaro . 
M o l i n . i n c ó a í c . P a r i í ^ . n . n u . S . p i i o r i s p a r t í s . E t 
per oé to fundamen taconc ' . ud i cFe rnand . G ó m e z 
Arias in . l44.nu.39.Taurj .vbi ita in cóll l io Regís 
fuiííe dcciíaiii teporc Caroli Impcrctor is fatetur. 
E t Grc.L0p. inl4.s i t . iTiP-2.ver . Susdeudauv\¡i 
refert Caiol.Molin.aducrtentc O l d r . l o q u u t ü fuif 
fe in regno Aragón i M a i o r i c a r ú ^ u á d o dela­
ta füit tota «Se vniueríalis íueccísio iure p i imogcn i 
turae.Ex loan .e t i á Lup .qu i te t ig i t in repe.ca. per 
VCÜras.^'.18.nu.37.de donat . ín ter v i ru¿k v x o . E t 
codud i t bona msioratus indif t inf te praefcribipof 
fc.Pinel.in auth .Nif i tricennale.0.23.0.de bo.rna 
ter.refolutionc ex pluribus refert,voledbus p r s 
feriptione ordinaria no ptaecedere , longi ís imá t ñ 
admittenda.Et plura in hoc diligcnter aduertir.Et, 
videtur n ü q u á poffe praefcribi, quippe cü abfquc 
poíTcísione nüquá procederé valeat prefcr ipt io .I . 
fine poileisione.tf.de yfucap.fcd poí tcfs 'o á mor-
te aoteceíforis transfertur ta ciuilis quá naturalis 
i n fequentc in gradu abfque aliquo f a í t o .v t in l .4^ 
Taur .quod f ie t ipo tcf t ,v t probat Huber t i .Zucar . 
i n repc t i . I . f i . n . i o j .C .de e d i t l . D . A d r i a . t o l l , poft 
la í . ín !.j.n.7.C.c5frsunia delega.¿k l o . B e r n . ü i a z 
in t r a f l . r e g u l a r ü c ú falIent . reg.fóz. incip.PoíTef-
fio reru ha;reditariarü. v b i dicit c ó m u n e m . igi tur 
praefcribi no po te r i t5a t té to iure Caf le l l í r . tc t i^ i i n 
l .ó . in g l . f i . t i . i3 .1 ib .3 . íup . Circa praemifla dubita 
tur,qua' fit formalicentiae Principis ad conftimen 
dum maioricatum3&forma inftrumentiipfius? 

Diccndum formam l í cen t íx eíl'e huiufmodi. 

FormaJicenti^ ad conftituen-
dum Maioricatum. 

I'M D E l nomine yime.Sepanquantos 
e¡la carta de publico inflrumento de ma~ 

yora^go Viere como yo el Do flor Diego Tere^ 
de Satammcd 3 \ezino de la ciudad de Sala -
mamador Virtud de la licencia a mi dada per 
U Real Mageflad para hazer mayorazgo, el 
tenor de U f ia l es eíle míe fe [¡me 

D O K " P H e L ^ P E porlagracU 
de D m ^ e y h C a l a j e León J u r a r o n , 
<?cfPor quato por parte del DoBor Diego rPe 
re^ezino ae la ciudadde SaLmanca nosfuc 

fecktrelarion^osquereys ha^er mayorad-
go de los bienes pos agora teneys, o tumere 

Ti tuMÍ . 
des ende dqui ajélate en \>n hi]o>o hi]a de bs q 
agora teney^ o Dios os diere, o¡ino los ctuers 
desyen deudo uueñro^uaímas juifiercUs.y 
por hfetumereÁes}y en jus defeendíetts^ara^ 
lo s dichos hienes le quede por tituloyVia de ma 
yoráz^go co las codicienesémulossjfirmezas 
q por he tmiereáesy qmfm'des^y nos/'4ppli 
cajíeSsy pedifiespor mercedlos diéremos hcen 
cia para ello ¡como la meííra merced fue ¡Je. T 
nos por os hazer lie y merced^per muchos }y 
grandesferuicios qVos nos tmys hecho}y \mef 
tres antees¡]ores,y nos efperays de hazer cai* 
did,y porq Vuejlra cafa quede, finqy fe confer 
ut$ no je disipen, ni dtjminuyan Quefir os ¡?ie 
nesy hazienda(porque como dize elBmngelio 
Todo Heyno en pdmifo ¡era en f defiruydo) 
por ¡a prefente de me jiro proprio motu, cierta. 
fcíeci*>epoder 'R.ea\ah¡o[uto3no¡uh]eBos a di 
fpojtcim de ley ¡ni recenofeientes fuperior en ¡o 
temporal, por el hien puhlico de nuejiros¡¿no 
rio Sino a )>ueJlro pedimiettto, ni de otro en Vue 
Jira nombre ¡mas del dicho nue[Iro proprio mo 
mmiento nj os damos Ubre Ucencia y facultad, 
para q de todos ^vueBros hienes podays hazjr 
Vn mayorazgo, odos3o quamss quiperedes 3 Í 
por hien tuuieredes, de hijo, o hijos,o hila, o hi 
jaf,o nieto,o nietos defeedfetes, o de otros traf 
f¿erfaies,aqme)>os quiperedesiy para que eí di 
choqueftro maycradgo,o mayoradgosqanfi hi 
Zteredes,o e¡lal?le[cierede -,podays poner, o q d 
tarquale/quter Vínculos, f/auamines^condi 
dones,e in¡{ituciontsJtih[iituciones, yfdcico 
mi¡fos,y modos que quiperedes, e por hien tu­
uieredes O tropeara q pepre de/puesq ouiere 
des hecho el dicho mayoradgo , o mayoradgoh 
los podays mudar,reuocaYyinu¡¡ar,codícionar 
limitar anp enperfenas, como en hienes, p¿ 
ra q podades agrauiar, y agramedes los otros 
hijos y hijas, o apedientes, o defcendntes en ¡e 
gitimasperfonas de herencia}q de Vts como de 

pAdre 
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Libro.V. 
pdJre lecmmo les pertenezfdn, e pcdÍMperie 
nefcer.a por juahjuier título, o cauja 3 o r4Z0 
anfimtardt como cnnUo en ymljmer parteo 
cofa de Lts dkhds ¡ex imas y fifi fie los duhos 
^ueflrojliijoSyO hijdŝ o alguno dcíloi^ueda fftte! 
rellar vueflro tefldmemo^ pcfirimerd )>úímúd 
m le puerLin contratdhular > ni hdzer de inofft 
ctofo tejlurnemo contra ei, ni ¿e mlltdad con­
tra el, ni ufar de otro remedio crdmario > m 
extraovainarh ninguno que agora fea hallado 
por ríwr de derechopor equidad del: ni pue­
dan dczjfiM digan, q fthizteredes el mayor ad 
g& por vid dí concierto ¡como hecho contra d f 
poficto de derecho,es ninguno. Qa noi dsnh A-
gera para entonces,y dende entonces para ago 
ra approhamos el dicho m¿yoradlo de la dichj 
me ¡ira fciencia,y íahiduria bien afsi^y ta CÍÍ 
ph dámete ycomo fi la perfona,o perJonas,a quie 
excUyshs de Quefir os bienes y herencia no ef-
tmieffen en medtoryfi^jjen falle fado', y paf* 
Jados de ¡la prefente Vtda, y útrofi f tmúefisdes 
hijo,o nteíOyO hija,o nietdyO de/cemiete a la per-
Jona^óperfonatide quien hizieredes efia msr? 
ceddel dicho m íyoradgo.'Bpara mejor <ualí 
dacto del.i dicha merced de mejíra cierta fcte 
cia , y fahtduría,ypoderreuly ahfoluto coma, 

"Rey Iwre de los dichos núes tros reynosy ferio-
rio* prüíam9s,apartamos,defpc]amoSjydefá 
poder amos a IOÍ otros Vuejiros htj<>s,o hqas,nie 
tos,o dr i i na icnies de las dichas legitimas par -
tesqui deVesauidn,o efperanautr yheredtr. 
Gtrefi damos el dtchopodcr e facultad,que ert 

• Vuejrrd vida,o al tiempo de Vueflro jin,o muer­
te por centnxHs.o de qnclquier otra manera, 
o vltima voluntadpodays trafpu^ar elfenorio. 
t» tísio" corporal , real, actual de los bienes 
quehizjeredet en el dicha uuefiramayorad-
£ o e n la perfona , o perfonas que la hizieredes, 
y eírablefcieredes:y para cjueles podays darla 
dichafacultad jpara que per fus proprias au -
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thoridades fin licencia 3 ni rnandamientó de 
¡uezji'i ^Alcalde puedan entrar y tomar U di­
cha poffefsion del dicho mayorddgo , pueflo 
que en ella ayd vefiftencia aftualy ver bal,y aü 
que ambas concurran,fm incurriría caer por 
ello en pena algum,y Pdra que en eí duho md 
yoradgOyO mayoradgos que anp hizieredes po-
days poner la pena, o penas que auifieredes con 
tra los que vinieren contra las inflitucío* 
nes s condiciones 5 reflttuciones > fideicom-
mifZos, modos, ygrauammes, agora Ids di­
chas penas fean confirme a derecho , agora 
contra el timry forma dehypara que en.el co 
traBopodays declarar y declateys la dtem Vue 
jira Voluntadpoflrimera,y la dichd mejlra fen 
tenciay poder real y ab fotuto T LOY regimos, y 
derogamos las leyes y derechos que dizgn * qué 
él padre fin culpa, o cau/a m pueda prinar d 
fus hqoSyO hijas ¡nietos,o nietas, o afcendientes 1 
o defcendtentes,y las leyes que digan que ningu 
no fmo rlcauallero pueda hazgr fupoflnmerá 
Voluntad por via de ccmratloy Us leyes y dere 
chosque dizen}quelos hijos,0 hijas fegun nam 
ra han de fer yguales a lafuccefsio de fu padre 
y las leyes y derechos que dizen^ que los contra 
Bos adonde fe liga la Voluntad del teflador, fea 
ningunos3y de nmgu Valor y ejfeBo.y que la di 
clu Voluntad fe pueda mudar fasía la muerte, 
Y Us leyes y derechos que dizen,que les hijos i 
o nietos,o defcedictes tiene derecho, deanullar 
y querellar IOÍ teílamentos de fus padres qné 
fen inftituydospor herederos i y la ley de orde* 
namiéto de ^AlcáU,en o fe comtine,^ lts car­
tas eprimlegics han de fer obedefadas e no m 
pltdas, e todas las otras leyes canónicas e dere-
chos municipJes e confuetudinarios, que al di 
chovucslromayoradgo emfluuaon delautan 
e podían ettoruare impedir, Smandamos al 
Tñncipe don falos weflromuy caro eama-
dofucc^or^alos 'n fmtes ¡Duque i ondes. 
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M m * $ * > JtiMttros de las crdenes.e a los 
¿tmefromuy alto frnfejofre/lémee Oydo 
res de nueñra tedaudiencU^lcaldes deU 
meBra (orte yQhanatteria^Jsiflmes&t 
regidores, ^JlcMes de los C¿ftilí&s 3 e cafés 
faenes de los dichos rmflros fenorios f,éc cum 
flan ¿guarden,'? execmnyefaganguardar el 
mayoradlo que anft hizteredesy ettahlefciere 
¿es3e contra el tener eforma del no Vayan, ni 
conftentanpajjdr, ni contra ía forma de nuef 
tro mandamiento Jopena de meBra merced¡y 
de mil ducados. T mas mandamos que losem 
p¡azen9porque femamos como fé cumflennuef-
tros mandamientos. Dada en Madrid, 
ano.&c* 

$Statlmfubiicienda crltconflitu 
tío maioria? fequenti or diñe. 

cimeramente por virtud de la dicha lice 
ciaj'vfando deüi ¡jag OyOrdeno^efia l̂e^ 

co e Conozco que hago efle mi mayoradgo de to­
dos mis bienes muebles e rayzfs,efemommtes 
e deudass derechosy aBioneSyj efcrituras3afsi 
las que agirá he, como las que ouuiere dende 
aqui adtlante a ^Amonio 'Perezjni hijo pri-
mogemto}al qual hago cefsion e donación per-

feBa e no reuocaUeyque es dicha en Latin{m 
ter ñms*) de los dichos bienes de que y o hago e 
ordeno efle mi mayoradgo, el qualmayaradgo 
hagOye ordenoy y eBaUezco en perfona del di-
dnho ^éntonio mi hijo mayor primogénito co 
laf^rticuUndUesieinflituciones3fuhfitu. 

^^odosgrauamines^mculos/uccefsio' 
nes [iguientes. 

primeramente3con condición, que el dicho 
U n t e m o s quien yo hago ordeno, y eflahlezc 

. C* í * COnOZ~CO f ? & W rnayoradgo de todos 
mts bienes ™ ^ r a j z e s ^ e m o u i e m e s y den 
dasjerechos^ a B i c n e s ^ eferi^uras anfeo 

mo los que agbra he,como Us que de dqui ask-
lame atenga .e fftíffeá los lienes por todo el tiepo 
de fu vidaiedefpues de fu fin y muerte quiero^ 
y es mi Voluntad que Venga cídicho mayorad-
go a fu hijo próximo mayer primogénito^ f hi 
jo no tumerevenga u mi hijo elfegmdo3por 
manera que efle mi mayor adgo ande fempre 
degrado en grado) e de Varón en Varón: ep 
faltaré de mt linaje, que lo aya hembra del di' 
cho mi lma]e. T p(lo queDiosno quiera)el di 
cho mi hif o fallezca en mi vida, e dexare hijo 
mayor primogénito, fue ce da en el dicho mayo-
radgo, efea apartado, y exclufo m htjp fe* 
gmdo, 

O tronque el dicho mi hijo mayor prtmoge 
nito ttayga mis armas ,€ mi apellidóle fe llame 
de mi ¡maje. T fiel,o otro qualquieray A qmerk 
efe mi mayor adgo viniere, m traxere tas di 
chas mis armas derechamente fm mezcla de 
otras armas algunas, e no fe llamare del dicho 
mt apellido9quepor effe mifrno hahs pierda,y 
aya perdido el dicho mimayeradgo > y los hii 

nes rvenganalfgmnte engrado cm la dicha 
carga del. 

Otrcfycon conik¡on,que el dicho mi mayo 
Ugde,y los bienes del m fe puedan enégenar) 
aunque feapor mejoriay emdente njtilidade 
prouecho del dicho mi mayor adgo, ni fe pueda 
otrofienagenar por enagenacion Voluntaria, 
nineceffaria,nipor tituloahuno onerofc,nil* 
cratiuoyaunque fea arrhas, dote % ni donación 
propter nupnas,nipcr redempeion de captms 
e conítrutimes de ^ghfta, o monaferioinife 
puedan arrendar por arrendamiento que dure 
mas tiempo,ni efpacio de diezmos, T p el di­
cho mi hijo mayor primogénito, o la perfona en 
quienvinieree defeendtere efi» mi mayor adgo 
le Vendiere,o enajenare^ empeñare, o cambia 
rttOpartiere^ diuidierco arrendare mas, y 
alie de del dicho tiempo^ termino,que per efi 
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mlfmo hecho pierda el dicho m¿tyor4Í£o3y ^ 
Je € yenga al¡igmenie en grado. 

Orrofí con condición, que ft el dicho mihijo 
prmogenitíyOjuien fuere fguíente engrado, 
cometiere heregia3o apofiafia s o Ufa Maiefi* 
tisyO traycion3o akueso otro qualquier crimen, 
odelitto que fea enormifúmoyO contra mtura 
por razón delqualfus bienes fean afpiteados d 
la (amara y ffeo de la "RealMage^ad^ue en 
tal cafo el dicha mi mayoradgo no pueda fer 
coBpfeado en todo i ni en parte en propr.iedad% 
ni Tjufrutto, aunque fea por los diasy tiempo 
de la Vida del que anfí lo tuuiere3 o poseyere el 
dicho mi mayoradgô e cometiere3youíere eme 
(ido los dtchos dehBos s e cada Vno deüos, mas 
que en tal cafo pafje alpguiente en grado j co* 
•mo dicho es.B lepriuo delfenorio epojjefsion 
•Real¿si quaftdejloi bienes dejle mi mayorad 
go , vn dia antes que pienfe quaíquierade 
¡os dtchos deliBos,e Hamo a ellos al nombrado 
parmt,fegun la forma de/la eferiptura e infti' 
tucion de mayor adro. 

O tropean condfcion}quéel dicho mayorad 
go3ni los bienes del no fe puedanpreferiuir por 
ríepo alguno luengo,nilongifsimo a aunque fea 
tmmemorial ¡api mefmo con condición y que p 
los bienes del dicho mayoradgo fueren enagena 
dos de hecho por el que los tuuiere, o poseyere 
que el tal enagenamieto fea en fi m\jmo de nin 
gun valor y efeéh : y en las perfonas en quien 
anfí fueren enajenados ¡ne fe pueJa tra/paffar 
m trafpafe elfenorio,m pojjefston, ni detenta 
cion zlgutia de los dichos bienes. 

Otrop con condición , que el quedefpues 
d: fu muerte ow.ere de tornar a reftituyr el di­
cho mayoradgo el ft guíente en grado, fegu epa 
en mi condicion,nopuedafacar,ni deduzjr, ni 
aeduz^a quarta falcídta , ni trebeüíanica, 
m otra parte alguna de los bienes del dtcho mi 
mayoradgo, fino que los bienes del mi mayo-
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radgo finquen ,y queden pempre enpie. 
Gtropa los otros mis h^sso hijas,y depen­

dientes de las legitimas partes que de mi efpe-
rauan auer,y heredar por virtud de la licencia 
a mi dada por A dicho tey nutBro¡enory con 
hs condiciones que dichas¡on trapaffo ai dicho 
mi hijo mayor frmogemto, o a quien el dicho 
mi mayoradgo omere doy facultad, para que 
por fu propria authoridad f n licencia de juezj 
tSÍlguazjlni ^Alcalde pueda entrar,y tomar 
la dicha pofje/sion, puefio que en ella aya rep-
f e m a aBuahe Verbal,y aunque ambas cocur 
rdn \y mientra h toma e oceupare me conftitft 
yo porfu poffeedor^ en fu nobre conozco y con 
fieffo que f¡fe hallare que tengo y pojjeolos di­
chos bienes, o parte dellos, que es3o[era como 
fu colono,e inqmlino'.y obligo a mi y mis bienes 
e fuecefsores, y a quien, y a quellos que de mi 
o dcüos ouieren titulo,o caufa de fa^er a mi m 
]o mayor primogénito ciertos y fanos los dtchos 
bienes de que yo hago eííe mi mayoradgo. de 
qualquier perfona^perfonas,ciudad,) ctuda-
des^glefar^e monaflerios que fe los embarga 
ren de hecho y derecho,de tomar por el la uoz^ 
yelpleytoa mi propria cofia e m'tfisionan de-
nunciacion3niinterpelíacion alguna,y de no re 
mear efte mi mayoradgo que agora hago, pue-
fto qur el dicho mi hijo mayor primogénito, e 
la perfona a quien Viniere me fean ingratos y 
no conofeidos }y cometieren alguna de las cul* 
pas,e caufas, e cofas porque fegun derecho las 
donaciones, y mayoradgo s pueden fer rmoca* 
dos,yp intentare dereuccar 3 quenoVala en 
]uyzio3ni fuera del. 8por quanto toda dona-
cion,que excede quinientos fueldos ha, edeue 
fer infmuada, yo mefmo he por inftnuado efe 
mí dicho mayoradgo, y doy poder y facultad al 
dicho mí hijo mayor primogénito 3ya la per­
fona en quien viniere que le pueda inpnuar 
ante f m p f a f a o.. Alcalde. Tara lo qual 

tod% 
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todo {rudrJary cumplir, y mantener3y noyr, 
nt ruenif contra ello ¿ni parte dtüo olligo a mt 
mifmvy ¿ hender os ¡e aquellos, o aquellas 
que de miomeven caula* o dellos}me hagan to 
do lo fufo dicho mantener y cumplir hien> y an N 
fty tan cumplidamente¿mo ft las dichas j ? > 
jitaas lo ornejfen anft todo juzgado por fu féft 
tencia diffmtiua.y de mi ye dimiento ¿conof» 
cimientofreje dada. Renuncio en mi favor y 
ayuda tcddslas leyes en mi facultad y licencia 
contenidas $ todas las leyes y derechos que ms 
podían a'prouechar, e al dicho mi mayoragdo 
en parte yefpecialmente renuncio la hy3 en que 
dize,que general renunciación mn)>ala.T por 
que efla fea firme j y eterna 5 rogue alefcriua* 
noy&c* 

€[ Circa prsemííTa notan cportet licentla 
ad tnaioriam ante eius conítitutionem obtí 
nédam eíé^ac precederé deberé,neefufficie 
qaod íubícquatur .1.41.10 ordinat. Taur i , 
qux -at. Ordenamos e mandamos,que la licen 
cia del Rey para hazer mayor adgo preceda al 
hazjr dei mayor adgo: de manera que aunque 
el Rey de licencia para hazer mayor adgo, por 
Virtud de la tal Ucencia no fe confirme el ma­
yor adgo que de antes eBmiere fecho }faluo¡i 
en la tal licencia expresamente fe dixeffe, 
que aprouaua el mayoradgo que eftaua he­
cho . 

Confirmatur ex eo.Quia quando aliqua forma j1 
vel foleninitas requii i tur ín a í lUjOpoi te t q u ó d i l ­
la prarcedac , & non fubfequatur.Ideo l iecnt ia , & 
confeníus patris, v t filius haereditatcm adeat, de-
bet prarcedere.l.fi quis m i h i bona.$. íuíTum. ff/dc 
acquireocl.h?redi.vb¡<oloír.& d o d . E t fie licentia 
m a r i t i a d h o c , v t v x o r c o n t r a h e i e pofsit cumali 
quo, ponitur ¡n capite (cripturae, quamuis non re 
quiratur quod praecedat ex co.quod ratificari p o f 
! l 0 t M a 4 ^ Í e r ? p o í l c o n t r a a u m . v t i n l . 
laun.fc.t ü c h c e n t i a c o cafuretrotrahitur. C o n ­
firmatur mfapcr ex his, qux tradit Lancelo. Ga-
l K u . m r c p . . l p r i m x inc rfi> 
Inhccnt iav ide tur . f f de v f rk 11 -f i -

, -» n'ae verbor.obligar. I t e m h -
cenm qu^requiruur , v t filius pofsifcíTe ín iud i -
c i o , d c b e t p r £ c e d : r e , 6 t n o n íecyau e x l . f i n , $. nc-

Titulo. I L 
eefsí tatc .vbi g1o.<Sc d o í l . C . d e bon.quae lib.vcrbó' 
imponenda.de que t e x t . dtvidendus l iraqucll. 
inleeibusconnubialibus.folio.aS 9.columna.a.nu 
mero.374.verf1culo.Ac fnniüuscf t . in g l o í f a ^ . 6 c 
folio.304.columna.i . in g lof . / .numero.zp. H i p -
polyL.fir1gu.4c.Iaf.in Lpriraa.$. I tcmacquirimus 
co lumna .a .numcro .p . f f .deac í iUí rend .po í re í í .An 
ton i .Gomez in l . ^ - . numcro . ao . i n ordinatio.Tau 
n.Simil i ter de l icentia, quae requiritur ad contra* 
liendum.vcpev Roderic.Suarez io repe . l . 3 . t i t u l . 
J)c ksdetidasSolic) H.libro quarro. for.verficulo. 
Sed pone q u ó d raulier. Facit etiati znam authori-
tas tutoris , vel curatoris in aftu gefto á pupi l lo , 
vel adultOjdebet p r e c e d e r é , & i n ip ío aélu intec • 
p o n í , n e c í u t í k i t í i e x p o f t f a d o interponatur.l . 
obligan.J.tutor.ix.de author . tuto. § , tu to r . í nf t i t . 
de autho.tuto. vhi dickur. T u t o r autciií ftatim in 
i p l o negotio prsfens debet author fierijfi hoc pn 
p i l lo prodeí reexi f t imauecie , pof t tcmpus vero, 
vel per epif tolam, aut per nunt ium interpofita au 
thoritaSjnihi l agit .Etde authoritace debet confia 
re,vt infigoiter declarat H i p p o l y t . conf i l io . 130. 
colu.nna penukima.numero.47.vetficulo.Ex quo 
apparetclare. Cumautera fitauthoritas,mérito 
i n ipío aélu debet interuenire perpraemií fa iura, 
& gloffa.in capi tuío .cdoccr i .Vbi colleíla.Sc Bald. 
columna . j .verf icu.Dico quód ad ea.& Panormit. 
i n qua£ftio.(j,& Fclin.colum.tj.de refcr.Innoccnt. 
Ba ld .qu í adducit tres radones. & A n t ó n , in capí , 
cura confuetudinis, de confuet. loann . A n d r . & 
D o m i . i n capit. 1. de reb. ecelef. l i b . 6. Archidiac. 
i n cap i t .qu idam.columnafecunda .ver í icu l . E t no 
ta quód diíFcrentia cft. 18. q u x í l i o n e . 2. Cynus, 
Bartolus, Baid. Paul. & a l i ) i n d i a . $ . necefsitate. 
Batr . in dift.l.obIig3ri.$.tutor.<Sc in l.tam is qui.S>. 
p r imo , ante fin. fí. de donat. caufa mor. 6c i n 1.1 
quis mihibona.$. iuflum. fF. de acquirend.hxredi. 
& in l . f i autem. í í .de aqua pluuia. arcend.Bald.in 
I.cum ip fe . co lumna .a .vc r í í c .Ex t r aquKr i tu r . C . 
de cont .cmpt io . & i n 1. prima, columna fecunda. 
y c r f i c u l o / T c r d ó oppon i tu r .C . de feruo exter. 8c 
i n l . quid ergo.z. leaio. in princ.flF. de his qui not. 
in fami .& in l .prima.columnaantcpen.vcrfic.Ex-
tra quaeritur.C.qui admi t .& in l . f i vxorem.antc fi 
n e m . C . d e c o n d i . i n í e r t . & i n l . í e c u n d a . C . d e feruo. 
re ipub.manu.óc in cap. quia propter . columna fe­
cunda, verficulo. Ec nota q u ó d ad Capitulum. de 
eleéf . & in cap.a.de p a f t i n cap.qux in ecclcfia-
rum.columna.2.verficulo . In aflcníu.de conftit.&: 
incapi t .primo .de alien.fcud.pater.<Sc in confilio. 
47T»Qüidam loannes, Abbas . co lumna . i . l ibr . pr í 
mo .Ange .de Perufio in l .p i in)a.$. quaefitum fuit. 
& ib i Alcxand . co iu inna^ . í f . ad Thebcllia.Cardi. 
in clem . r .§.verum ad fin, & ib i í m o l . columna.4« 
dehaeret5&inClem,i .defuppl .negli.prarlac. v b í 

inc lc -
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LibrcxV» 
jnlefr ionc ordinaria per tres vices repet i rá d i x i . 
C3rdin.conf.62.Petr.Anchar, conf. 208. & con í . 
3 3 7 . A n t o u i . i n j o l . & Panorm.in cap . cüm nos. de 
í i íscpar í i . á p f x l a t . P h ü i p p . D e c i . n . c n p i . c i i m a c -
c c í s i r r e n r . c o I . ó . n . i s . Q e c o n í l . & c o n r i l . i j z . c o l . a . 
n . u i i . 1 .Tiraqucl . in Ícgtbusconnubia l ib .¿I .5 .n .2 i 
v l n piura ad id aliegat. 

( ¿ i x r i t u r , V t r u m fafta donatione v i n c u ü f i m -
pl ic i te r ,^ : inter viuos i r reuocabüi tcr , poisit t o l ü , 
fcmnodifican fine confeníu danatanj ? £ t yide-
t u r q u ó d n o n . Nam quanuis contraftus a p r inc i ­
pio fuerint voluntatis, ex p o í r facto fiunt necefsí 
taiis . l f i c u t . C . d e a í l i o . «Se obligar, cuiüs litera fie 
t i habet. Sicut ini t io libera potertas vnicuiquceí l : 
habendi, vel non h a b e n d i c o n t r a í t u s : ita r e n ü u a -
r c í e m c l cond i tu t í e ob l iga t ion i , aduerrario non 
con ícn t i en te , nemo poteft, Quapropter i n t e i l i -
gere debetis voluntarize obligat ioni vos nexos, 
a i shac j i ionconíen t ien te altera parte , cuius preci 
bus feciüis mentionem , minime poíTe di ícedere . 
v b i g lo i in verb.minime. plures in hoc adducit co 
cordantes.Et Aiexan.coní ' .26.Ncc arguendifum 
ma.columna. 2 .numero.7 , l ibro .2 ,Hippoly. in fin 
gu. ^31. C o n í i r m a t u r . N á donatio,v¿l melioratio 
l implici ter fafl:a,etiam modum , feuconditionera 
ex intcruallo non rec ip i t , quanuis in ipíd aclü an 
te eius perfe£l ionem recipere po íTe t . t cx t . nobilis 
in 1.perfecta donatio. C . de donatio.qux fub mo • 
do . ib i perfeda donatio conditiones poftea non 
capit , q u a í l p a t c r tuus donatione í:a¿ta quaídara 
p o l i aliquantulum tempons feciíl'e conditiones v i 
deatur,officcre hoc nepotibus eius fratris t u i filijS 
minime pofle non dubinm e í i . vb i gloíT.notanda. 
C ü m t rgo p r i m o g é n i t o tuerit ius irreuocabilc 
quarfitum, Se fine fuís fucccflotibus ¿k eorum cort 
lenfuauferri non po tu i t . argum. l . f i p o í l roortem 
<>.fin.fF,de bono .pof íe í l \ contra tabul. <St capit. 1. 
Óc i b i per do.flo.ia facceír.feud.& not .per Bald.iri 
authenf.Si quas rumas.C.de iacrofanít .eceleí . & 
i n l.pruna.ad fin.C. per quas pe t íb . nobis acquir. 
Paul.de Cafl.conf;lio.i64.column3.6.libr.2. Nec 
emm , i n q u i t , altcr ex contrahentibus poteft l e -
ge-n con t ra t tu i , vel donationi i m p o f i t i m nnmu» 
tare.l.aliud.tf.ds: Tolut-iuncla l.legcm.C.depaclis. 
h t íunc.dicit , donantcm fo lum fine donatario re-
uocare non poíTe. Deci . confi l io. 468. Üuperiori 
anno in iudicio pofTeíTorio. columna. 4.nuraero, 
28.6c conl1ho.498.Viio cafu p rcpo l i ro . numero. 
19.Andr .Tir . quell.de p r i m o g e n i t ü . quxft ion.S. 
numero. ^ . loann .Lup . in r e p e t . r u b r . ^ . ó j . nume, 
13.de dona.inter \ -r-Sc v x o . v b i tenent, pr incipé 
donationcm á fe^vcl ab alio iadtam poft quam fuic 
perfecta, non pofíc reuocarc, nec modificare. 
C^iod intclligc tanquam á fe ipfo factam , mfi ta« 
men cara fiac á í e , fiuc ab alio vcht raodií^care, 

1 2 7 

pcr l egcmpotc r i t , fecuriduft» Ioan.Lnp. in d i í l . ^ . 
69.nüaiero.i4 .pcrc3p .qu3nto.df cenfib.Lucas de 
Penna in l .qm fuñdos.cohi inna. 1 .C.de omruagro 
deferto.libto. 1 i . v b i Platea, Albert.Brunus confi -
licí.i.coIumna.6.& Ío.Couarruuias. refert l ib r .3 . 
Variarum re!olut.capit.6.columna fin.Et fie con-
flituuntdifFerentiarn^uando reuocatur, fen moi 
d i f ica türá Principe ex v icontraaus , vel legis. 
Sed vtroque cafu non poíTe faceré, nifi m i l i éxif-
tente caufa, crederem, quia iaro fuit ius quarfitutn 
te r t io ex fado princípiSjfeu priuati-.ergo in vtró-» 
que cafu erit i n i u f i i t i a , cüm fit pr iuaré aliquerií 
iurc iam qu3efifo,fiue á iüre gentiuhijfiue á iurc cí 
u i i i jOmií fad i í l ind ionc aliquorum cum Zafio ve-
riorem exi f t imo inl.princeps.numero.i3.ff.dé lé 
g i b . T u m etiam,quia princeps donationeni á fe fa-
d a m reuocare non potef t , cüm ex (uofafto roá-
neat obligatus naturaliter,MSc ctiam ciuiliter, v t d¡ 
x i , 3dduccndo vnam communem contra alterara 
ín i . t e r t i a . t i t u io .S .hb ro . a . fup ra in gloíF. i . colutn 
iia. 1061 .cum fequsnt. Et per i l lam doé l r inam i b i 
traditam fecundum communem contra altcram 
communem, quam probauimus curo, qui donatio 
nem fecit alicui, cum condirione , vt poft te r tu tn 
terapusbona contenta in donatione re íHmerc t ce 
clefiíe,quód poft abfolutam donationem non p o ­
tu i t modum feu c o n d i t i ó n e m remirtere in p radu» 
dicium ccclefie.ncc modum apponere. E x quibuj 
infer tur í tege poftquam validé donationem fecic 
fubdito, cam modi í icare .nec rcuocare pofle , c ü m 
ipf i iam ex fuo fadlo riierit ius irreuocabilc quaeíi» 
turo .Quamuis loan . Lup . í n rubr^ dedonat. inter 
v ¡ r .& vxo.^ .yo .numero .ó . iSc ^ f i p . n u r n c r . i ^ R o 
deric.Suarcz i n . q u x í l . de maioratu. numero. 2 2, 
quo$ refert Couarruuias l ibro ter t io . Variarum re 
í o lu t . c ap i t . ó . con t r a r ium anno taüe r in t , cxe rop l i* 
fícandoin Rege Henrico huius nominís fecundo 
id i n fuo teftamento faceré pofle, infertur p r inc í -
pem non poíTe rautare,modiíicare3feu alteraré co 
ditiones, ¿k leges pofitas in his primogenijs a fun-
datoribusexhccntiaab ipfo p r inc ipe , feu alege 
concefla,idco admonendi funt principes, ne te í ta 
t o r u m vlt i raai volurirates inma io ra t ibüs inrt i tuc 
dis mutent.neclcges ípfas, quibus inflitutores p r í 
mogeniorum donationibus,aut contraftibus p í o 
pria patrirrtonia íucc tfloribus deferunt,a!ioqiii ar 
bitrandum}n5 aeque iufli t iam fubditis min i f l r an , 
nec tu tum fore faiuti fpirituali ¡pfius principis eas 
derogationes teftatorum 3 ¿cvl t i roarum v o l u n , 
tatum fien . q u i alias faciüime dccipcrcntur, quí 
vel regís authoruate, feulicentia uue p r i m ó l e -
n.orurn íua bonacertis fu!, con Jit ioniln.s, de qu i 
bus^in forma hcentue í u p . a h a b . t a , & íegibus 
poflens rel.nquunt , úitíaui non r e l i a u n . T u m 
emm,qu iapna iosen ia adUoc tendunt, Vt no,' 
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Libro.V» 
n n ^ M s m e m o m f u n d a t o r i s i l l ^ f a ^ íntegra confcr 
uctur perpccuaqacpcnmneat. h rgonu l lomodo 
t l ebe tdec ¡p i t e l t a to r scúmobnu l l a in . cau fa fnpc r -
l a i k í i t alienatiooem bonorum, v t late traftat Co 
uarrumas. i ibro .5 .Var¡ar .reío]ut .capit .6 .vbiplu«. 
raad pfs lentcm mateciam quotidiana, & oppor* 
tuna aiaericidco videncia per cura .Tex.m l.tefta 
iDcntum.C.detej lament . l . l i donationcrn r i t c k - . 
cifti,hanc aurhoritatc refcripti n o í l r i rcfcindi non 
oportct .C.dc reuoc.dona.Tum ctiam,quiadonii-
nium ctiam priuatujn á principe non poteft t o l l i , 
n i ñ ex caula v t i l i reipübUcae.l. i tcm íi verberatum 
Aprimo.ff .de rci vend. l .vcnditorr^.fi con í l a t , ff. 
communia prxdio.Bart . in l.íi. C.fí contra ius Vcl 
v t i l i .pub .For tun . in l.Gallus.$. & quid íí tantum. 
fF.de Uber.&pofthutn.columna. 138.verficu.Ego 
h x c intclligerc non potui .Dominiura autem n ih i l 
aliudeiljqua n ius d i í poncnd i de rc ipfa .Un re rná 
d.aa.C.manda.Bjrt.in l.íi quis vi .S.di írercntia.nu 
niero .4 . í í .dc acquirend.poí íefs io . Ergo princeps 
non potert t o l k r c liberam te í l and i facultatem in 
rebus proprijs priuato competcntem, ncctefla-
mentum tnutare incc ip í ius conditionibus, legifvc 
derogare,mil id ab co fíat ad publicam v t i l i t a tem: 
c ü m a í i oqu i / i id liccrct libere p r i n c í p ^ t o l l e r e t i p 
& a priuatis rerum do min ia , quod m i n i m é agere 
Valet.Tumeti<im,quia in maioratus pofleí lore da-
tur dominium,dorainufque efb, duin v i u i r , & fta-
t i m fimiíitcr fucccíTor cn t co defuntfto.Qiiod ha-
bcat dominiu ín ,c ( l gloíT. inl . T i t i a cüm t e a m e n 
to.§.f in . in gloli . i ina.ff.de legat.2. Soc in . in l . qui 
Komae.in princip.columna penult . ff. de verbor. 
obl igat .Gregor .Lopcz in l . j . v e r h . Y t l f e ñ o m . ú ' 
tuló.2.part .5 .Antoni .Goraez in 1.4o.nuracr. 70* 
quaclt.2 2.inlegibus Taur, Pincl . in I.prima. pare. 
a .nu tne .y .vc r í i c .Ex his autem apte infertur.C.dc 
bon.raatern. quícquid Rodericus Suarez dixetic 
fruftuarium eíle in allega, 9. & in quaeftionc ma-
ioratus.fol.iSp.column.a.Fcrnand. Arias i n l , 4 í . 
numero.^.in legibus Tau r i , Si ergo dominium ha 
bet pofíeí lbr i n v i t a , & í la t im ícquens in eodem 
iureíuccedit . l . tcr t ia .$. . í ¡n autem fub conditione. 
ib),omnisliccntia patcat rera vendicarc. C. com-
muniadclega. Nam fiiprohibitaalicnari alienen' 
tu r ómnibus de familia cofcnticntibuSjilli, qui po 
ftea nafcatuCjpoíTunt ah'enationem reuocare.glo. 
i n l.pcto.$.ffatre.Verb>ex ftmilfoffji lega, a.no 
tat Aluarotus in cap.primo.^. hoc quouue.co.7. 
nume.ó .dcfucce íT. fcud.Boer i .dec i f io . ia .numc^; 
G u i a d BcnedKa.inrepet.cap^ Rainut ¡us . vcrb. 
h t fobolcs quam gcftabat in vtero.num.49.de t e . 
irainent. 1 iraqucl.trai^ r í / . X r ^ 

l1bro.I .mu^.1nKpr1ma.vcrb. Deua,,fucceder col 
^ o . v c r f i , O t i l i o cuan, non mindlilfgS eft. 

T i t u l i L 
Katio ca firt:» quia habent praedi^wm i u s l e n í ñeio 
tertatoris, quo iure non licct ei deti au.hri, nec a 
Pr ¡nc ipe ,v t pracmiílum c l l .Tiber ios cnim C*fac 
Scnatu t r aban te ,an Trebianis le^atam in opus 
n o u i T h c a t r i pecuniamad muni i ioaem vitetranl" 
ferri concedere tur ,obt i í ic rc mini r re potuic, quin 
ratalcgatoris voluntas c l íc í .Qj iemadrnodum Suc 
tonius in T iber io cap.3 i . fcr ip tum reliquic.Maio 
r i igitur tationeabtfincrc debent principes a rou-
tandis vltirnís p r iüa to rum voluntatibus in h i s ^ u i 
priuatse familia*, & non reipublica* rclmqumuur. 
T u m ctianisquia eífet eis tollere libertatem teftan 
d i , quae hominibus á iure gentlum & naturalico-
petit . quanuis ío lcnni ta ies iurc c iui l i í in t inílÑ 
tu tx . l .ncc cnim.§.deporta t i . f f .de miht . tcÜam.Sc 
l .mil i tcs .C.eod. t i t .quibusprobatur , mil i tem i u . 
re gentium abí'qite foiennitaiibusiuris cimlis te* 
ftantem;, poíTe ctiaro deportatum libere inRituc* 
re híeredem.Ad idein facit & naturalis r a t i o , qua; 
d i f t a t , cuilibet l ic i tum e l l e , & p m n i í T u m libere 
de proprijs rebus difponerc, Nam ÍÍ iure gentiura 
libera tetiandi facultas data ef t , ea& iure natura 
l icompet i t .$¡ . f inguIorumJní l .c!e tc .diui í i .^ .quod 
v e r ó . l n i l i t . d e íur .na tur . i t ró oc libertatem te í l an ­
di efle iuris gentium & naturalis jafferunt T h e o . 
ph i l . in $.Ius autem ciuile.InRit.de iure natural;. 
Bart . in I . interdum.nume./ .vbi laf.numer.4.d¡cic 
communem. ff. de condi , indebi. íaf. & C o r n e , 
poft R o m . & F u l g o í . i n l.íi teftamentum. C.de te 
Üamen . Ia f , in rubr i . ff. de acquir.haere,Vi:>Ii.in.$. 
íed pracdiéla .num .4. In í l i t . de t e í í a m e n . For tun . 
inl .GalIus.^.Óc q a i d í i tantum.coIumna.13i.ff.dc 
I ib.&: p o í l h u m . E t faanc traditionem receptam cf 
fefírmat Domi.Arias P inc l . in rcpe t i . l . í ecundse . t 
par.numc.i3.verl1.Inrcrtur.13.C-dcreicin.vend. 

ouar.lib.3. Variarmn refoí ut.cap.6v nu .y . lg i» 
tur Princeps hanc libertatem liberam te í l and i to l 
lerc non poteritjncc tcftanientorum leges & coa 
d i t ioncs . cümha jc lege naturali & gcntmrn per. 
mittentc libere fiant. Et quód non poís i t tollere, 
tenct Archidia.in capi .Epí fcopus .S S.diftin.Cor-
neus in diél.l.fi t e í í a m e n t u m . v b i fatetur hanc có-
munem opinioncm cffe. & Couarr. alios ad idem 
citans in dia .cap.d.num.y.veri i . Sexto hanc íen-
tcntiam. Ht hanc tener ac in í igni tcr probar D o -
minus A n t o n i . G ó m e z ia 1.40.Tauri .quxfí io. 5 
nutT)cro.89.f Dubitari po te r i t , A n princeps daré 
poísi t licentiain patriadconfti tuendum maiorica 
tum in praciudicium legitiroae, feulcgititnarum 
aliorum filiorum legi t imorum, Óc ex legit imo ma 
tr imonio procrcatoi nmfVide tur qUpd aon.Nam 
legitima c i l debita filíjj mre naturae, quippc cñm 
loco alimentorum ínceedat. cap. Rainutius. capí, 
cum antern. ibi ,dum d ic i t , vt legitima p o m o iurc 
naturae debita.dc tc l tamcnt .cap . í i pater. cod.tuu. 
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Libro. V . 
í . b r . ó . í / c r i p t o . ^ . f i n . í f v n d e l i b l .cúm ra t ío . ff.de 
bon.damnaro.l. i ó . i b i , Yef tá pittt iegitím, <fig« 
tn L<ít»«,parsdebita iure naturíE. tKu . i .p .u t .6 . Fir 
ir.at A u g u í l i . Beroius indif t .c .Raiautius. chart; 
l ó . co I . i . num. i ^S .ve r f i c .Te rc ió fi pater prohibí ; 
do.de tcftam.Andr.Alciac.in.!. Centurio. nu. 22. 
í í .de vulga . íc pnpii la.Rodcri . Suarez m repe t í . I . 
quoniam m pnoi ibus . in declaratioae ad legem 
Kc^ni.vcrfic.Secundo liniitabis.nuttie^.pajj;.! 35 
C.de inoffi . teí iam-quicquid velst Fcrnand. M e n 
chacen, dicendo altcram communem «ííc contra 
pr.emiílaiD,(Sc ipfatn t a t r i vel i t in hb. de fuccefsi; 
crcatio.;.$.2.nu.3 referens feadhb .^ $. 2 4 . & i n 
Iib .2 .$.ao n u . í i o . f o l . 2 3 8 . c o i u m . i . í d e m iñqu i t . 
Sed hiaud doblé contra prarmiíla iura lo^ui tur , 
nec faa n opmionemf pace ^ius (alna) credo com-
manemeí lc^hccveram^vt o l í e n d i i n c a p t . ius au-
tcm t .d i íHncl io . Ius autem n a t u r a l c e í t immuta-
b ü c . E r g o per principem t o i l i non poteri t . $. íed 
naturaria . lHílit .dcmr. nat. f 'Confirmatur . Natn 
Princeps pnoan^ fine caoía filíoí legitima fuccef-
fioae peccat mor t a l i t e r j& tak facicns, non debec 
dici Princeps, í c d t y r a n n u s , c j u i p p c e ü m auferac 
i n í q u e , & line caula ms fiili;s q u x í i t U í n . B a l d . i n . c . 
I .Col . 1 .defeud.Mirch.Fnnci c ,Cur t í .Sén io r co 
f i l . 16 Claros vir lacob is col.S.no. 1 S.verfi.Sic v i 
demus inar tog tione. Et Feraand Loazes o p t i -
m é in rcpet i . l fil¿us-£aOii.$ d t u i . n u . ^ .tf.dc legic, 
primo.QjLiia sequal tas ínter fiLos ei\ (cruanda o;u 
n ü o r e . v t m i .prima. C.vude l i b e ! . í¡ p o i i mor-
tcm.^.fina.íT d í bono, p i(í. contra tabul. 1, iaicr 
f ü i o s . v b i B a l d . C . f a m i l . h c r u l . a u t h e n . I n ucecí-
í i o n e . C . d e luis & Ugt.hpenol.C< communi. dmi . 
l . v l t i . C c o m m u n i a v t r i u í ^ u e iud 'c i ; . l .vt liberis. 
& . l . i U u d $, i ina .C.dccol la t ionib. N o n c n i i n d c -
bet pater vnum ex libetis faceré filium, & aliuín 
pr iu ignum Angcl . in authen.de nupt.^. fina, p lo ­
ra citat A n d r . T i r a q u . l i . de primoacnicur.quarft . 
4 .anB. i . complur ious fubudis . Etadducit i l lod 
d iu i Ambro( i ) ín bb.de lofeph.Patriarcha. cap.2. 
diecntis , longat l ibe io i atqaalís gratia^oos mn-
g i t acqoalis n^tura.FáC t etiam: nam parentcs de­
negantes alimenta f i l i j s , peccanr. Qjuod conílar , 
cum ex hac denegat one cjccoramunicantur ia 
capi t . l ic[uisdel iqucrir .vbí e|> vídendus D o m i n i . 
d i f t . j o . E t l e g tí n a e í í praeferenda quibofeunque 
«t iam alijs pijs caufis.capic quicon ^ue. 17. q u s i i . 
A . íg i t o r Princeps non p o t e í l h c concederé , nec 
legititnam in t o tum cis to!lere,cum li t contra ius 
nacurale ,qux praí le fert cducationem. c p . ms na 
tura le .d i lHn. i . l . Í .$ iuv naturale ff.de iuth. & iur. 
Al imentaenim cuín dcbeanttr iure naturs ti l i js , 
m i n i m é á lege , lcuá Principe ro l l i pulTunt, cu u 
i p l e f i t i n f - t i o r . Clement. Ne Romaui. de eiect. 
cap.cum interior.de raoiüfi.ác ubedicn. £ t í ¡uód 
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non pofsint aliqualege humana t o l l i , tcnet A l b c -
ru-us 'in.l.priina.^.ius natura!c.num.4. ff. d e m ^ i . 
d í u r c . P a n o r m i . i n c a p . l i n . n u m . ^ z . deconiuctu. 
a quonul íusdi rcrcpat f ' . ' cundum Roth.iferi t:o!.4^-
co'lum.5.^Couar.lib.4.decret.2.parc cap.8.^.6. 
n u . 4 . f N c c o b l U t l c n t e n t i a doaorum vbique af-
ferentium Icgidmam iure naturi ' debitaín hhjS Ul 
bonisparentum , lege , ftatuto, feu conruetudinc 
t o l l i pofíe, vt firmat Paul. Parif. plures aoihoces 
adhoccitando35c firmando communem o p i n i o -
nem eíTe in conü l . 23.Pra:(uppoíita vahditatc.c.o-
lum .pr ima.! ibr .2 .&: inconl i .36 . co lom. i . num. 3, 
líbr .3.&conri.94. nurn.24.eo.lib.5. D y n . i n reg. 
Indu' . tum.d; reg iur . ! ibr .6 .Bar t .& IrttiíJ i a . l . T i -
t i o . ^ . T i t i o ¿enero.(T.de condí .ác demoní t . i m o l . 

A lexan . índ .quod de bonis. i . fi ¡a. íf, ad legem 
Faicid.Dccius inconi1l.19.num.7,¿k in.i.iura lan-
guinis.ff.de rcg. iur .Andr. Alciat. i n trafta. de príe 
í o m p t i o . l í b . i . p r x l a m p d o . S . C o u a r . l o t o p rxme 
morato.cap.8.$ 6.nutn .4. & Mcnc lucen . hbr .z . 
defucceGiv^ creatio.$.20,nUinc.296 vcri ic. E t i t a 
quod valeatlex. E í t c n i m íntcl l igenda cjuatenus 
legit ima non efl: ncccffaria fi'ijs quo ad alnuenta; 
fitamen c l f -t in derogationem aUmcntorum , nc 
quaquam t o l l i poffet in totum , ner in pattem. Ec 
i ta omnia^uae adducit Fcrnand. M e t u hacen, v b i 
fuprá a nume.29/5.víque ad.307. fünt tcfoluencb, 
vtveri ta temeontincrevideantor: nam aüas non 
procederé d c i u . e c x i í í i m o ("íaluaeiqs pace) adeo 
q u ó d nec legitima in t o tum t o l l i pofict , etiam 
p a r e n t í b u s , contra com nuncm: naroco ícm iure 
na tu rah f iü j tenentur alimenta fubrníniílrarc pa-
r€ntibus,quo ipí i patentes fiüosalerc debent. l*G 
quis á l iber is .^ .parens . lí. de libe, agnofeend. A l -
p h o n í u s á Caftro libr.2 de iurta ha^retic. puni t io , 
ca.fina.contraBart. á c B d l n u . lexto . diecntes ín 
d ic lo . $. pareas. í i u u m tcner í alimenta rubnuni-
ftrare parent íbus róne na.urali.non auté mrc naio 
ra!í : i ta explicantes Iure con lu l tumin '-i¿t. §. pa-
rens.dicentem ratione naturali parantes a fiiijsa-
len l o s c l í e , nam iure naturah l encn íur .ncc t o l l i 
e i spo lTun ta l imen t^ . adu í r íu , R q i . m l i b r . p r imo, 
relponforum.cap. 7. fícinantem communem o p i -
nioncm eíre.(Sc Paul.Parili.conli.2 j .numc i . l ib r , 
fecundo.(StMench 

jcen.lib.2. ^eluccelsi, crcatiu 
$. 10 numc.506.E1 Gmljc lm Bcncdicl . ia le pet i . 
cap i t .Ra íno tms .ve rb , E t v x o r c m nomine m . 1. 
numer. 4 7 . deteltamcn. Alciot, de pradumptio-
mbus l i b r . p r imo . pr . r lumptio . S. numer. pruno. 
o lo íT. in . l .pnma . t im! . lexto. h b r . t e r t i o j o r o le -
gum .m g l o í T . P a ^ . Sed qnod fu debita UiycífM 
parent íbus mre naturali, & non poi i tmo , ?outra 
Barco.& ahos ert venor íe.ueac.a. Conf ta t , qu.a 
pater & films vna-& eadem perfona ccnfcMur car 
n c & n a t n r a . l . ne cum filio familias, I f . d e f m t . s . 
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ijo Libro. V . 
v b i lur i fconíul . Paulas i t t , nc cum filio fami-
liaspatcrfurtiagcrepofsi!.,ri()o l u r i s c o n í h t u t i o , 
fcd natura reí impedimento cí i j cjuod ¡non magis 
cum h í s p a o s in pote í i ate habcmuSjquam nobif-
c u m i p í i a g e r e poiTumus.c.contradicinius. 3'r.q.3 
elof.ia ca, posnitctia.de pee tiiténa.di(1.3 .1. fin. C. 
de impub .^a l i j s fub f t i . ^e ive ro . I n f t i t . de inut i . 
ftipu!a.vSc ceníetur filius p^rs corporis patris,fi na 
tura ceníentur vr.a p e r í o n a , crgo non debent di» 
ucr ío iurcceníeri ,c]aod patri debeacur mi í e r a t i o -
nis caura)feu rationc naturali» imó iu re naturali, 

cft córnunc ómnibus anímalibus iuxta fuam (pe 
ciem proute l t conueniens naturac differcntiae vc l 
fpcciei , prouter t homini naturale habere aftum 
pradent i«,ve l tempcrantÍ2e,&opcrari fecundüm 
rc¿tam rarioncm inquanEum honiOjnoninquan-
t u m a n i m a l e í t . , 6cfícinclinat hominetn ad benc 
faciendum aequalance paremibus>(Sc ad propaga* 
t ionem per raatrimomum, quod eíl fecundum ra 
t i o n c m , e x S . T h o . i . z . c j u a c í l . ^ i . a r t i c . i 6 3 . 
a r t í . i .&quaenota tdodi f s imus ac Reuercnd i í s i -
tnus pacer Frater lllephonfus á Vera Ctuce in fuo 
ípceu lo con iug ió . i .parc.art, i . E t fíe errauit Bart, 
ín . l . í i quis á I iberis ,§. parens.ft.de lib.agnoi.6c m 
I .non quemadmodum. eod. t i t , ff. quatcnus tcnec 
cont ra r ium, íen t iens non eíFe naturale ex e o , q u ó d 
pon cft commune ómnibus an ímal ibus : nam fe­
cundum hoc volare non eftet naturale, quia non 
ó m n i b u s c o m m u n i t e r compet i t , fed dcbu i t in te l 
ligere vt fupra d ix ímus . Itera Se fecundó conftat 
ex Apoftol .ad Rom.a.Gentes quaslcgemnonha 
bcnt,naturalitcr ca quáe funt íeg is , fac iunt , id cft , 
ea quse í u a t de lege inorali,qualiafunt orania prac 
cepta Decalogi.S. r h o m . 1,2. q. l oo . a r t . i . So t . l i . 
i .de 'm\}.<k iu r .qu .x f t .3 .art , j . In q u a r t o a u t é prae-
cepto decalogi Exod.20.& Deutcr. 6, non folum 
continetur honorarc parentes, fed ctiain neceíTa-
ria alimenta cis tempore nccefsitatís tniniftrarc fe 
candum beatum Hic rony . ín Matthae.c. i y, T h o . 
?.2 .quaeft . i22.arc,y.&in.3.íentcn.dift in.i7.ar. i . 
quaEft . i .Domi .So t . l ib .2 .de iu f t i .&iur .quxf t . 4 . 
arti.5.igitur de pr imo ad vltimuraalerc parantes, 
eíl fecundum praeceptum raorale Deca log i , ac de 
iure naturx .c.Humanum genus. i . d i f t . & . c . f i n . d i 
ftin.6.Etvcrobiqj diximus ifto anno i n l c a i o n c 

l ' f r,Una'Prxtcre3 cít text - in authen« de h x r c d . 
PC talcu^.Primum itaque.colla. i . & in ca. fipater. 
» ' » p n n d p . d e tef ta .hb.ó. ibi . iure naturx d e b i t » . 1. 

1 1 1 f*!??-1: 6 -Taur¡ . vb i Didacus Caftellus in glo vero.Cow)Z()M tcncte¡s deb.ra ^ 

Titulo.II . 

h< r Vf>!nir R<. ml"h:Eret l .pUni .C . 26. E t 

fta.n.quunuu d.cat rat.one naturali. Ncc obftVnt. 

l .nam ctíí parcmibus.ff.de inoff i . tcf tam.Sc. l fcr í . 

f)to.$.fina, íT. vnde libcr.nam bene emfaicndimi 
egitiroana non ita tare debitara parentibus m ba 

n i s f i l io rum,ruutcconuer fo in bonis paremuni 
ex voto parentum:quia voluntas óc votum paren 
tumeftjVt bona íua deucniant ad filies fi fuperui 
uerent, non alias. E t hoc volunc mra paulo ante 
citata,<5ciUud Apof io l . a . adCor in th . 12. v b i f i l i i 
non debent thefaurizare parentibus, f edecon t rá . 
l . n ih i l intereft.ff.de bonis l ibert .Ergo feclufo pa-
rentum v o t o & vo lún ta te negan non debet, qum 
a l imenta ,^ loco alimentorum legitima fit paren­
tibus dcbita,ficut e conue r ío , cúm natura fuccef-
íores m é r i t o dici debeantcx.l. 1 .C.quorum bono, 
&.1.6n.ff . eod. t i tu . E x q u a conclufíone deduci-
tu r , quód quemadmodum Rex , confuetudo, feu 
Icx non poteft tollere legitimara debitara filijs 
v í q u e a d quandtatem requifitam pro alimentis, 
pariformiter tol l i non poteric parentibus, quibus 
etiam iure natura funt debita al imenta, cura fie 
ius naturale immutabile.$. ícd naturalia. Inf t i t .dc 
jur .natur .gent .& ciui . in p r inc i .d i f t .y .v tpof t Ale 
xan.corifi.3.& confi . i óS . I ib .y .Tene t Auguft. Be 
roi.ih.c.Rainutius.nu.2 28.de teftamen.Couar.ia 
cpicom.4.decret.2.part cap.8.$.6.nu. Ac etiam 
cura parentibus debeatur í u m m u s honor, filius te 
néb i tu r eís relinquere legitimara t i t u l o honora* 
r io in f t i tu t ion i s , ficut parentes tenentur filij co 
t i t u l o r c l i n q u e r e , v t f u p r á i n h a c l c g c d i d u m eft. 
Ergo m u l t ó magis filius, qui plus tenetur hono^ 
race patrem.Exod.20.Ecclef.7.capi. quxr i tu r . a. 
quaeft. 7. Glor ia enimhorainis ex honorc patris 
l u i : & dedecus filij,pater fine honore. Ecclefíafti. 
3.Facic t ex t . i n authen. V t cura de appell.cognof. 
$.fiué igi tur .verf i . Iuftumautcm pcr ípcxímus . ib i í 
nonlicereliberis parentes fuos praeterire.Etin.^. 
haec conft¡ tui io . ibi ,á parentibus 6c liberis iniüría 
pra£teri t ion¡s,& exh^redationis auferre.Praeteri-
tus autem dicitur ,qui non cft inftitutus,aut exha 
redatus cum caufa. cadera haec obferuantur.In-
ftit.de haer.quae ab intefta.dcfer.l. quidam filiuni. 
íbi ,ncc hsercdem.nec cxhgredcm fecit. v b i Paul. 
nu.a.C.dc fideicora.l. l o . t i t u . / . pa r t . f i . cap. licet. 
v b i d i x i conclu.3.dc vo t .S i ergo no poteft ipfum 
praeterirejequitur,^ debet relinquere legitiraain 
patr i t i t u lo i n ñ i t u t i o n i s . E t hanc partera tuentuc 
Sali.Paul.& laf.qui in col . 1i.nu.37. inauthen.no 
uifsiraa.C. de inoffic.tcfta. teftatur corarauncm 
& Coraf.in.l .fi l ium quera habcntera.nu.Sz.C.f»" 
m i l . h e r c i í c . R o d e . S u a r e z i n r c p . l . q u o n i á i n p r io -
ribus ampliat io . i á . n u ^ . p a g i n . p p . C . d c i n o m . t c -
fta.Gregor.Lopez d i c i t communemin . l . f . verb. 
Como heredera.dtu. o í l a u o . par t i . 6. Ferdinandus 
Mcnchiccn.de ruccefsio.crcatio.Iib.2.$.20. num. 

a8 a.vcrfic.Quxro an procedat. qu i cft vidcndiw» 
^ I * - quia 
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Libro.V, Título. I I . 
cuia bene & late loqUítür. f E x quo infertur, lc-' 
o'e^'el ( t a C ü t o a h n n n u i i n i K a r i lu ia imé p o i í c a d 
minoreru quancitatsni.t.jUaai n¡ius,vel pater, fine 
le^kimus^iueiliegitiavasric : cpia cum alimcnc.i 
f int iuris natiuali>, DOO acoeut, nec polTunt tolU 
ale^e humana,vc dikí íRusin Uaj . in gio. u v e r í k . 
Verfatur enam & aliud dabi tun . t i tu l . j . l ibr . i . í u -
prá .Couar . inep icome.4 ,decrc ta . 2 . pa r t . cap i t . ÍS. 
Si.fexco.nura.S.Et c o i l i s i t u i c x n o t a t i s á Gregor. 
López in .1 .8 .verbo . Ahticjlsr.mal j3 .part .6. per 
t c x t . i n capi-cüm haberct. de co qui duxi t i t i ma-
tr i .quam pollu^per aduke .ác quia nulla dcbct con 
ft icui dift'írétia ínter l e g í t i m o s ^ illcgitirnos quo 
ad confcruationem na tu rx , quae nomina ó m n i ­
bus compctunt,i"cilicet,pacer, ik íilius. 1. tutelas, 
de cap.duni.Uparcntes.ft. de in IUS vocand. 8i per 
ca.qux norac Rebiiff . in repe.authenri.habita, p r i 

ui lc^io . i77 .pagi-3^^'ver^c,^ecunt^ail l lP^a* C i 
ne fi'lms pro patre. Et qux d ix i i n . i . prima, verb. 
fro lapuedaakgarxolnm. iQ$o.tk\i\.Ü.hb.3Siipxa. 
R e í c r u a n s igitur alirtientis hli)s.pot<rit quis ex l i -
centia Regís tonUitucre P í inKígenium bonorum 
fuorum in libcris raafculis matonbus , vcl m i n o r i -
bus natUjCtiam ra foro anitnae abíque labe pecca * 
t i . D o m i . S o L U s l i b r ^ . d e i u i l i . v k m r e . q u x f t . y. ar-
t ic . i .Couar . inepi tome.^Dscrct .cap.S. §. í e x t o . 
n u m e . ^ . v e r í i . Q u a t t ó intettur. l o a n . Cirier. l i b r . 
a.de primogcni.cap. i 7 . loan .Lup . in rcp.c.per ve 
ftras^.nota.^.zi.&.i.zd.Fcrdmandu-i M c n c h a c é 
l i b r . i . § . 2 0 . n u m . 3 0 7 . verfic. E x d i d i s í u p r á infe­
ro valere liecntiam Pr inc ipis . T i n q u c l , i n trafta. 
« l e p r i m o g c n i . q u x f t ^ . v b i in n u m ^ . d i c i c q u ó d 
P r i m o g é n i t a s tcnebitur alimenta pracíUrc exte-
ris l iberis, ctiam l i conluetudine.vcl lege , aut ia 
P r i n c i p i s r e í c r i p t o c a u t u m n o n eíTct.C^nodeiiam 
annotatumreliquerunt H a f í i t n . l oan . Andr. <Sc 
Panormi.incap.licet .de vor.<i[f uic dubium in fa -
¿l i cont ingent iamihi propofi tum , v t r i i m voca-
tusad pnmogenituram fecundum formam m f t i -
tut ioois pofsit in vita poíleíTons bona talia clTc 
fubie¿la ref t i tu t ioni , ac p o l i mortcm poíTcíIorís 
adipfum fpcclarepnmogenmm petere v t decía-
rcturrEt d i x i . Auc crat caufa, nempe quia pofleC 
fer ia^abatur multa bona raaioncaius, non etfe 
maioriaí^fcd íua,ac l ibera, 8c non fubicdta ref t i tu-
tioni;vclquianegabat ad vecatum pertinere, fed 
ad alium forte de alia linea. A u t nullura dubium 
cra t , nec iactatio poíTelToris. I n p r io r i cafu d i x i 
polTejin p o f l e r i o r i n o n , vtdeclaraui i n . 1. prima, 
g lo . i . q u 2 l l . 4 . v b i vtde t i tu .oclauo.I ib . ter t io . íu-
pra.Fcrdinand. V á z q u e z Mcnchaccn. defuccef-
creatio.hb.primo $.fexto num .45. Ü o i n i . Pincl. 
in.I .prima.part .3 . r .um .7S .C.de bon matern. Co 
uar.libr. 1.Variarum refolut.capi. 18. coluro, fina. 
nume.S . fu tummíuccc íTorem ante tempusia iy» 

dicrononcOeaudiendum vino poíícíTnre : q « i p -
pe cum damnandam a iurc U iamuí cílc p r amutu -
ram ípeme ius .qu i ag i t de iucc t í i ioue vmcntis. I . 
fecunda. ') .¡nterdum.tí .de vulgandt pupi l l a . l . p r i -
ma.í>.liimpuberi.H:.c!ecollat.bono. nec violan de 
bet re ; 'ub tex t . in . l . i ion q u e m a d í n o d u m . í f de i u -
dic.qua-babee iudicium non habere locum lupcr 
fatur,s,nec ad iudiccm !pe¿lare.!.pruna. §. Jccius. 
v b i g lo í í .ve rb . t r adus . t f .de vfur .Angel .m. $. pr^e 
i u d i c i a l e s . n u m e ^ . í n í l i t . d e a d i o n i b . B a i t i n . ) . i i -
qms rcm.ff.de p i g n o . a c l i o n c . I a í . i n ^ . p r i m o , t i n . 
c o k i m . í n ñ i t . d e a a i o m . á c i n . l . f i Sticbum.nu. 16, 
fF.de verbo.obltgat. Ec qu.-e notar. ÍVlatth. de A f -
fl:¿lts decifió.279.RoUian.confiI . i 5 0 . A n f o . G ó ­
mez in terminis huius quíeftionis tenet hanc par-
tcm per p rxd i f t am. 1. non quemadmodum. i n . l , 
^ . q u x í i . z ' j . n u m e ^ p . i n i e g i b . T a u r , Taracn e í t 
recipiendaopinio fua,quando nuila caufa in frau-
dem fucceíToris verfaretur.vt m . l . lege Aquiba íl 
de lcdum.t f . de lege Aqui i ia . <Scin 1 Imperator . 
fF .adTrcbel l ianum.&in. l . in ommbus. ñ\ de i n ­
d i .E t e í l óp t ima Regia lex. 1 . t i t u . í ccundo .pa r t . 3 ; 
dum dicit, Effo mijmo de h que atknde^ns deuat aaer 
en el tiempo por yenir}d:í que feme]4 que le fazen coja, 
pQr!¡iti aieUnte puede jer embargado, o perderlo tadoi 
V b i e í l cafus decidens hanc quacftionem , in qua 
R o d e r í . Suarez p lu r imi im laborauit, qui tamen 
non allegauit prardidam legem, v t conllat in alie 
ga t .4 .Et f icdefa i5 loconíu lc i de iure fore tcnen-
dumconfuIcauimus,& firraauimus.Et ad hunc len 
fum facile rc ío lüuntur opiniones contrariar, nc 
vl lam inter fe repugnantiarn contineant , prouc 
veré non continent,De quo dubio agit Ptneli. i n 
l .prinia.part .3 .nu .78 .C.dc bon.matern. q u é o m -
nino videndum eílc c x i í h m o vbique propter c!a-
ritatem fui ingeni j ;& modum proccdendi in du -
bi)squaeÜionibus. ^Circa pramiíTa dubitatur de 
quaEÍlione,qu3e concingit dubuan in quodam ar-
dui ís imo dubio vnius lubí l i tur íonis faftx in te -
ftamento cuiufdam, qui ad raaioratum vecaue-
rat f i l ium raafeulum ex filia, ana nondum crat 
artatis nubiiiS)& indefedum talís filij vocauit Pe-
trum eius filium natura íem legitimatum rc ícr ip-
t o Principis , & cont igi t quód venit ca íus íublH 
tutionisancequam filia nuberet, ĉc habercr, l i be -
ros,quos porteahabuit.cratcontroucrfia inter fi­
l ium filia^oc Petrum fubftitutum fuper bonis ma 
iorix .NaturaliS enim diecbat, quód cum terano-
rc cedentis fidcicommifsi filiusfilize natus non 
cííet ,nec conceptus.ipie ftatlm fmt VocatuS: • 

non potu. t oifpufitio tcllatoris í b r e in pendenti 
& dommium fimil.ter bonorum non debeba í 
penderé aere ve! in pendenti. pront ác Paul. 
CaOr.conn .74. I.b. íecundo. adduct. « S e c u n d o 
confi:matur:qma m quacunq5 re i m t m m , ^ : habili 

Jom'^ i a tas,qux 
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1 3 2 Libro.V, Titulo,ÍI. 
t M v t x eñ t«ápore,¿jU'o o c r k m nf gotmro ,.con-
fida-arioportct, l icetpcvucniat .adtalerocaíuui, 
ín quo pefuenirc noa p o ü c t , h ab im t io ellct m 
febus \ m i u v : n , v t pioí^.itur ex h is , qua: dixiauis 

g ^ q u a n d o vemi calas i u b í h t u t i o n i s , non erat 
"íuim a!iquÍ5Íilius,c]W poíret repeliere íi l ium le-
gittmatmn,nec etiam íi poüea íupe ruene r i t feniel 
coadkioiKÍua per íbna veri í lcata, ci ob lbb i t , & 
eKÍa i s feadamea t i s in fimili q u x í l i o n e a d d u d ^ s 
á i r t e i n . ' . p n m a . g l o f . i . v e r f i . N o n o c n o u c t u r t a ü s 
qUc-eí l io .colum.í jo .ucu. i í . l ibr . i .fupra.&; i n . l . i o 
m <4o . í . ve r í i .Quxro ciericus in niiooribus. t i c . i . 
i ib r . j . fuprá. quibus optime conducunt quae late 
tradit Deci .coní i l .24 .nu .¿ .vbiadduci t o d o fun-
da t í i cnca .CTer t ioco inproba tu r ex. í . interuemt, 
íF.dcicgat .prseí land.vbi ad legatum fa í tum l ibe-
r i s , i lU tantuin funt admittendi, qui reperiuntur 
cííc de numero libetoiurn tempore, quo dies le-
gac ice í sk jvb i Tr iphonius l u n í c o n f a l t u s a i t , i n -
te iac i i i t illa quxf t io , quando de l iberorum nu -
tncsro elle debeat i s , cui iegatum datum eft , v t i d 
f e r r e p o f á c afi l io contra tab.bonorum poíTefsio 
nis accipiente. & placet fu fücerc inea necefsimdi 
nccune c i l e , quando dies Icgaticedit . Sed tilias 
natucaiisfubili taíusiluit huiurenodi. c r g o & c E t 
haac partero i n i i m i l i caíu. coníului t Paul. Cattr . 
c o n í í . i ó . n u m e . ^ . l i b . 2 . E t i í t a m q u x l ü o n e m po­
l i i t Gregor.Lopms in.L 1 o. verb. Otorgado todos de 
/a v«o.titiil-3 uparc .3 .vbi reputar dífficilem ac co 
gttandainreliquit.quia lis íub ludice erat. f Q u x -
r i t u r . V t r ú a i bona prohibita alienari propter dc-
lidurohfaírefis,vel criminislaelae maieilans confi­
scan poísint? Vide tu r quod non.-nam per expref-
í'arn alienationem non p o t u i t , ergo nec per taci-
tarn.ác fie per dcl ichun. Turo etiam e x . l . Impe -
ratof .ff ide. í ideicom.liberta. i b i , publicatis bonis 
Mut i an i r c í c r i p í í t deberemos pubiiee manumit-
t í . vb i Barco.dicit ,Nota quód res, quaí eft p roh i -
bicaalienari, non po te r tdeucn i r e in f i í cu ra p r o -
peer pubiicationero.vt in.L fi in i iber t inum. ff. de 
jbon.iib.KStatiusFloius. §. Corneliofoelici.ff .de 
iur.fiící.l.iura i ibér torum.ff .de iur.patro. vb i in» 
quic Marcel l . I .C. Iura i ibé r to rum paternorumli 
bcris , curn pater eorum erat perduellionis dam-
n a t u s ü I u a e a e d i u i S e u e r u s <3c Antoni ims beni-
gni ísKnérefcr ipferunt . 1. eorum qui.ff.ad legetn 
l u l i ma ie í t . c . fo tUds^ . fi qua vei.o. de poenis. lib^. 
6.I.t»apim3Qus.5. memmuic. i b i , C x t e r n m f n d 
rogacus fine reftituere)non deber iniuna fieri. ff. 
d e i n o í n tella.l .cum pater^ .h^edi ta tem. . . f f .de 

^ l í í f ^ e n ^ ^ ^ ' - ^ - O p p o r t u n e conf.de 
ra t is . í ib . i.repetitum.confi x^i l i , u - 1 r 
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mll .^ .d in i .nu . ip . in .^ . l cau j l .dc lcg ; ! . J. Vbi loa , 
Crot t .num .3 2.Rip.4(5.Loa?.cs Í \ 4. N i c o l . 
13oeri.deciii.278.mjin.6,ioan.Lup,in repe. c. per 
veÜras.<>.3«.fol.7-)--col,2,nuin.(5.loan.Liip. in t ra 
cta.de iuíH & iurcobtent io . ac rctcntionus iegni 
N a u í r r x . ^ . p a r t . j . í e x t o . f Tad.cn commoduas 
LSC víusfruíhis de iure viuente dirhnqucnte fonc 
penes filcum , quoulquc naturalitcr mortuns Gt. 
d i a . § . C o r n c l i o foelici.Sc loan. Lup . in dict. 38. 
n u m . S . E t i d e o i n i n í H t u r i o n e raaioratus afsigna-
tur oprima cautela, quod dicat in l i i tuens , Rogo 
fuccc í ío remmeum huius pri i i iogenij r v t fit Ca-
thol icuSj íant lamqj í ideni h a b c a c , ¿ k q u o d f i d e l i s 
í e m p e r cxi í la t pro tempore domino Regidl aute 
contrarium féceri t , priuo cum vnadie antequátn, 
commitcót tale crimen raaioratu, & vo ló traníeat 
ftatim i n tequentem in gradu. Er bene p o t c í l f i e -
r i per. 1. non impolsibile.ff.de paft.prsefertim cü 
faciat cum licencia Regis pra-milía , quxpracftat 
c i au tho r ¡ t a t em,& c o n í i r m a t i o n c m , 8c fie faftam 
inftitutionera cum fuis vinculis ceníctur á rege. §, 
fedius quidem.Infti.de iur, natur. íecundum A n -
gel.nocantcra,noftruro dici , quod confirmamus, 
quanuis nonconfccerimus.l . i . nam omnia. C. 
de vet.iur.enuclean.Deduciuir etiam hjec caute­
l a ex Carel.Corta i n rnemon.iur.verb. reftamen-
t u m . f S e d e r t d u b i u m j q u o m o d o f u c c e í T b r , fi fi' 
lius e í l c o s n m i t t e n t i s crimen Izefx maieftatis, aut 
perduelUonis,pofsit venire ad v inculum, feu rna-
ioriatn , cum propter patr ís de l idum cffcftus fit 
incapax.vcin.l .quifquis.C. ad legem l u l i . maieft., 
in . ^ . f i l i j yeró .dum inquir, acíuccefsione babean-
t u r a l i e n i t e í l a m e n t i s cxrraneorum n ih i l capianr, 
1.2.ticu.2.parti. 7. ígi tur parum vtilis erit cautela. 
Et per alia,qu2e deducit Gregor. L ó p e z in d i f t . l . 
fecunda.verb. mandas que le fueren hechas. Pro cu-
ius expofitione facienebe funt e x méreiipfius Ore 
gorij L ó p e z fequentes c o d u f í o n e S j q u a r u m prior 
c í l . CFi l i j cómmi t t en t i s crimen perduellionis, 
funr infucceísibiles i n Comitatu , Ducatu , íeu 
M a r c h í o n a t u , aliave fimili dignirare. Conftat. 
Nam f i l i j ifformn funr infames,quibus porrae di-
gnitatis íuntocclufseregul . Infames, de regu. iur* 
Jibr.fcxro. C Secunda conclufio. Tales fihj pof ' 
funrfuecederein maióraru. vel primogenio non 
habenre dignirarcm con í l i t u t am fiueexRcgis do 
nationc,vel ínter viuos per contraftu. N á ceífan-
te legis .quifquis .prxalleg.rat ioneA'.d. l .parri t* 
m e n e o d e b e t c e í l a r e i l larum d i rpo f i t i o , cum ma­
teria fit odiofa,& poenalis.cap.liare autem. de poe 
nitentia. d i f t i n d . 1 .regu.Odia.de regu. iur. Iibr. 6. 
Eald . in . l . tert ia. colmn. final, de ha-redi. I n l l i t u . 
Qiiae ramen non procedir,quaiido primogenium 
cllet i n l l i t u tum in rc f tam¿ro ,cum haereditas dica 
tur obuenire de ¡are c iu i l i . 1. lege obuenire. ff. de 

verbo. 
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Libro. V . 
verborum íignif lca.princeps eos fi'ioí alíenos ef-
ie voluic á tai i íuccdsioncjqi iace. ' iusc(t inris c iu i -
l is,non in quantum eí't cíe mrc gentium,Vt ex con 
t ra f tu . € Tercia concludo. P r x d k l u s ñlius per 
duc'lionis po te l l {accederé in maioricatu, vei v in 
culo fació ir i tectio q a í n t o bonorum irreuoca-
bi l i tcr per contra^Oín ín ter vinos virtutc. i . T a u « 
r i n x . 17 . Í . p c r í e c l a d o n a t t o . C de donadonibus. 
quac fub mod.I.donationcs.^. fina. ff. de douatio-
nsb.Si t acnendoná to r pacer referuauit fibj v í u m -
f ru£lum,co viuentc con í i t cab i tu r , «Se fiícus habe-
bi t .cxdidl . l .Stat iusFlorus.^ . CorneUo fbeÜci. íF. 
de iurcf i f , nifi aliud caü tmn fie infundadoac ma-
ío r a tu s . <[fC^uarta concíu í lo . Quando per tefta-
Bientutncondi tum ac i n l l i t u t u i n fuic primoge-» 
n i u m ^ e u vinculara c ü m p itcr prapter enmen 
pcrduelÜonis f i t fadus innctiabilis,íihu$ non (uc-
ccdi t .v t in dicla.l .quifquh. Se. í . í 6. i k u l . pr imo, 
par t i . í ex ta . «P"Quinta conclufio. Primogeniuni 
in l l i tu tua) facúltate regia,cum c o n d i t í o n c , quod 
quanu i spo í r e í ro r commi fe r i t crimen laila: maic-
ftatis diuinae, vel humanar, nihjiominus tranicat 
ín fequentem vocatum perfundaiorem , comimí» 
íocr i rn inc . t raaf i t in fihum , quia íncap . :Ciiatis no 
ta abhta fuit á principe.Baid. ín cap.tu. pruno. $. 
¿ e n i q u e . verhe. Porro h donunui.ac ícivio guar. 
l i b . feudor. Q u o d Innitandum cc.nct , p r^ ter -
q u á m ñ rale crimen prodicorié coainHlIuia iit.ca 

{)itu. p r imo , anil le qui intcrí ici t fr jciciu domin i 
ui.Facit.l.vnica.C.de conduelo.& procura. l ;br . 

yndecimo. & ib i PLtca. I t a Grrgorius L ó p e z i n 
1.fecunda, tita.fecundo, part. le p t u n a a n g l ü l . « 4 « . 
rf¿r. colutn.f ína. ver l i . Qu id autem ii IÜ lacuhate. 
Notabis pramiiíla'm quari l ionem: quia in regijs 
tribunalibus íarpC Contingerc íolet,iSc cíi Q ú i du-
biafecunduro Grcgorium L ó p e z loco prarcitato. 
O p r i m e ^git de hoc Anton .Gomez in»l. 40, Tau 
n quarft.57.numc.9 i .&ibi .quaell io.a j . n u m . 77. 
agir , V t r ú m validum fit argumemumde feudo 
admaiorarum, 5 tamendubium,an verba fa« 
^ l a á l e g i b u s T a u t i infauorem prinsogenitorum 
nc teneantur mehorationes fafte in domibus , 
turribus primogenij co rtuunicarecura vxore re-
paranris^cliorantis .feu aedificantu , v t c f t . I . 46. 
incip.Toí/rfí/rfj/'orfíi/fT^'.locum habeant in melio 
raaumbus faclis á polfeíTorc bonorum fubicí lov 
rum refticutioni per viam vinculi abfquc licen-
tia RcgisfVidetur , quod cura fit fh tu tum in p r ^ 
judiciura v x o r u m , CUJC priuantur ímsluc t i s , ¿c 
alias irrationabilc,non debtat dilatan vltra cafuui 
in quo loquitur^dicendo de ma) oradgo , ad bona 
vinculara, quzdiuer lum nomen habent, ac per 
confequecs diuerfam di ípof i t ionem. L l i ídem. C, 
ce cod ic iü .ex Bald.in.i.quicunque. nume. 11. C . 
de feruii f u g i i i . & per ca^ua: i n dict . l .46. num.3. 
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notat loannes Lupus.Er fie vxor , ciufve bseredes 
pro {ua.parte poteront recupsrare x í l ima t tone i a 
fnciicrationum expenfarum m taiibus seniheijs, 
reparatiombusicu meliorationibus rei vinculat^ 
cura mclioramenta fint quid propr¡um,ac herredi 
ta r ium.Bald .Lpf i iu l .Cdefolu . Angel. in.l .Sena* 
tus.$.MarcclUiS.fF.de legat.pnmo, Boet i , decifio. 
j p.na^.dicendo iftam verifsimaraeílt; opinioné» 
crgo ¿̂ c in Ipecie p ropo í i t a . 

P r x c e r e a c o n l i i t u r i o p r x í l a n s priuilcgium i ta 
cjft 3ccipienda,vt rainus prKiudicium iur i alterius 
pareturjfcd vtroque cafu inducic praeiudi t íum,er-
go t?ntü<« in expreflo e í lacc ip ic i ida , & fie in raa 
loratuproprie f i imp to .Tum eti3m,quia cilec da-
re anfam fraudaudi vxor i paílcíToris Viaculi iub 
praetextu mehorarioms reí fubieéla; reúitutioni» 
non enim folum priuaret vxQrélucr is fibidcbi-
t i s , veruna etiá cacteroti libero",qmbus debetusr ir\ 
u l ibus conquarliis legitima debita iure natura:, 
prout fuprá annotatum c í t , q u o d valdc iniquunv 
c l l , ideoque fatcnciuin eííc legem Tautinam l o -
quentem in bonis vinculatis per l i c emiquí R e g í s , 
extendendam non cííe ad bona viaculau per par-* 
ticularem a b í q a e a u t h o n t a c e Regís non expref-
í a i n l e g e . argumen.cap. ad aud;entiam.de decun. 
Ethaecnobisvilafucrunt , laiua faniori í í n t e n t i a 
pro tempore , quo fuimus de hoc dubio con íu l t i , 
Se nunc cogitandum L e í l o i 1 relinquendum cen-
fuimusjcum authorcm non defigfieraus pro nunc , 
nec inuenerimus. ^Fuic mihi quaeítio propofita, 
Pet rusTi t iu :n h e r e d e r a i n í l i u i i t , p íuraque lega­
ra i neo re l iqu i t : qui pail^a. audiens ex ahquo ca-: 
furaortuurn fuiflein nouaCaRella p r imum h.ie« 
redem,dc quo fuprá. f Secundó teftamentum 
cit,faciens commemoratiouern p r i i m iisreuis, di-
cem,Quia T i t i u s , quem pr imo meum harredern 
in í l i t u i ,mor tuum cílc imhi a í í l f tum e!t, ideo t a -
lem in í l i t uo . Apparet nunc viuus iia;res p r i m ó i n 
ftitutus , dicitque pr imum te í l an ic iuum valere, 
ac fibi c o m p e t e r é harteditatcm , 6c n o n í c r u n d ó 
in(lituto,qu2eritur quidnuis ? Rc ípondcndum e-
r i t pro T i r i o de ^qu í t a t e , p t x í l a b i t tamtn legara 
re l í e la i n í e c u n d o . l m ó non c n t r u p t u m p .-imum: 
quiafal íus rumor non debet obcí ic ; veí prodef íc , 
l . f a l fa .&ib i nota.tr.de condit icni . Se dc t í ion íha . 
cap. íuper eo.de eo qui cogno.confan^. v x o , ÍU.T. 
T u r a ctiam.quia ex capicc in í l i tunonis in p r a d i -
a o te:;aracnto íecundo couilar primum lu iedcin 
voluifíc habere haereditatem íi v i u c u t , eo tamen 
mortuo fecit í e c u n d u m ^ o cius volütas clt pro 
p n m o ,ac leruand.. I . inconditionibus.rt..ic con-
d; ¿ c d e m o n i t r a . CLTura etiam & ter t .oex . l . h n . 
íf de l^red . u i lh .Spccu la t .de in í l r . cd iuo . sS . cum. 
pcnd .osc .nu 2Ji.vcrli.Q1.1dfi isqm tellamentum 
teci t .Kegu iex. i i . v b i o m . u n o pc rnomh.mura 
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1 3 4 . Libro. V . 
^otTatorcm » Regiurtiqoc Senatoretía merítifs 2 
mua>.titu p r i m o . W r t . í c x t a . v b i p o t e n u s v i d c r c 
f r v t r u n autetnlectura dot i s incofac lu tn ,nern-
p c r c u n q u > «n llc l í abc l l s , fi contraxerit m a t n -
n'onium,!! autem ingreíía fuedt rcligionetn , r c -
¡ ia^t io quinientos atireos: IflgrcíTa fui t r c l t * i o . 
neírfjibiquí ptpfefla,«Sc petijt m i l i c , «ft t íub íüm, 
an hxres teneatur eidarenj i l lc , aut quingcnlos? 
f V ide tu t quóddebean tü r i i i i l l c jnc induca t v i -
duitateni cwca v i t x con témpla tmas c lc í t ioncm* 
a r g n . t e x . m J . T i í i a í finotríiupfeTit. flF, á c condn* 
& deuionrtraJ.quotics.eod.titul. S t c ú í i d o n e ua 
pediatur opti.Tiuin b o n u m , mxta íllüd euang.te" 
i b m o n i n m , Porro vnum cf tneceí ía t i lam, M a n a 
optutiarn partem elcgitj^uae non aurcretar ab cni 
SSecundo ea, quae actum contrar-üm k g i ¡nlpe-
tímac /Ésfto .diiponentis non pof lui i t 'íí?ipediti> 
k á huiuíinods fuit in fpccie p rbpo í i t á , t r g o &c-... 
Hanc partera m p rop t í j s tcrnimis tenet Bar t . inJ . i 
a.nu.a.if.dc liis yux pcfenac nomine £ch!i^.l\oii>4 
n m i u . l . í H p u b t i o hoc modo.fEdc verbo, obliga» 
loan .Andr . ia additio.ad S p e c u l . i n r ü b . c o L t-, de 
ílacu moi i acha .Aiex .con í i l . 111 , m ^ . l i b . i . H i p * 
p o í y t . p l u r a ad hoc adducens dicit i)anc í cn t en t i á 
commuaem eííe in rub*íF dcíideiu!f. nu. 1.47'. ¿k 
i tcruai in ílngu.z 1 ^Decius confi .674 .n«.,j.lib.f» 
l o a n . C r o t r . i n . l . n é m o poie0:.nu.71 . í í .dc iegat . u 
Paulus Parifi conhl.65.nun1.14..Ub.2. Felin.in ca. 
i n prxfentia.ntt.37.de p ioba t t o .Coüa r J ib i . Í V á -
r iarum refolut, 1 .cap.ip. nu. $>. Emmanucl Acofta 
J L u í k a n u s j p r x c h r i a c íubtiiiS zngcnijVit . in. l .cüta 
tale.^.fi arbitratu. j 1 ,aniplíaiÍQ.mU4. iF. de c o n d í . 
& d e m o n f t r a . F e r d i n á n . L o a z . E p i í c o p u s de T o r 
tofameritifsitnus in tra¿i. Super noua paga, c o n -
uerfio.regui Valenciae.col .2 .nu .3 .Etell magisco 
munis opinio fecundara íafo . i n authenti. Si qua 
muÜcr .num, i 4 - C d e facrofan.eccíc .Rip. in . í .pr i -
ma.nunj.Ó2.íF {olu.inat.^c loan. Duarenus G u a l -
dení .dc arte ter{andi.titul.(S.caut.54. num. p r imo . 
•5Contrariara tamen op in ioné Veriorem mtis eífc 
vidctur,cÜ!n voluntas tcftaioris non l i t t rahenda 
ad cafmn ab eo exc lu íum.d cendo, fi n u p í e n t 8cc, 
cuín ipfe di i t inxer i t caíus íuie di fpof i t ioni , & vo« 
luntas Gt clara,non eft locus coiucaur is . l . conti-i 
nuus.5.cumit<1.ir.deverboruraobligat.l. i l lc aut 
l U c ^ . c i m i 1 verbis.fF.de Icga.tertio. T u m e t i a m , 
qma iims intcrpceiatio habet locura, quando co-
admuat voluatat, te í ta tor ís ver i f imil i .v t ¡ai $. íed 
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h .epr-den i .m »u thenu .dcfana . í s i . cP i fco . c o l . 
lauo 9 ^ « i fa t^b .deoppo i i t a con t t a t , v t ín 
ca upra. , nec ex paruo legato pro .ngrcíT. 
" ¥ ^ ^ ^ . ^ ^ i ^ o concen 
t a f c n i ü s C h a í h i f e re^c.at abfqu. oxtmhtém abfquc pr?miitera« oraüs coa6deraaone<Vfal eft í p i r i t ¿ ^ i b i ¿ 
beica». L t , D c i {pin ta a¿ui4tUr)noiiíulit ^ í 

|ege A p o f l o l . i . a d Connth .3 .capii . l icet de regu­
lan , i Quain üp imonc tn ex a!ia comikmni Icn. 
tentia D o í t o r u i n p r o b a n d á cíle tc r t io loco , qua 
cauetur.quod q u a n d o t e í l a t e r rel iquit legatura 
l i lefonfo Ft rdioandez , & fí dtceíTcrit fine íilijs 
legitimis ex foo corpore naris.fubiutuit Petrum, 
l l lcfonfo t ran ícunte ad religioacm , locura eí íe 
í u b l t t t u t o Pc t ro , pul ió aionafleiio , rationibus 
prserniEis, prof iceníur in lpecieIacob.de Bella , 
vifo , & Rayne.m dicto.$.Et hoc prar íent i .Et elb 
coramums len te i í l i a í ecuodum Salice, inauthen» 
Ni í i rogaii.colurn.a. vcííicu!. Secundó iuxta hoc 
q u * r o . C . adTrebelhanum Albei t . in . l . cuoi 
v i r ff. decondi. & demonftfatio. Felmus in áí6t , 
cap.1npriBfeiiti3.nume.36.in pnncip .colum, a . i l -
iius nunicri.ácNic©la.Bocri.dec¡fío.354.nuíine,3» 
cara í equenr . f Scio taraen controuer íam i í l am 
communera o p i n i o n c m j i m ó quod monaftermra, 
c x c k í o Petro fub í l i t u t a , fít adnsiitendura. Barc. 
iíi.t.li ita qüis.^Víin.íF.dciegat.fecundó. Se in coa. 
l i l . >.£t d i x i t c o m í n u n e m C o r n c i u d i ü , authen. 
N i f i rogat i .coluín.fecunda.Franci ic . jc E i p . m I , 
ex facto.^f i cjussrogat. s.num.37. íF ad T rebc l l i , 
Fhi i ippus Deci.in d i d . capit.in pra'fentia. nume. 
'5>SiE'c-eft rnágis tomraunis 'telte Alexa^cónfi,i_21.,. 
Wuftie.t 1 . v b i C a r o l . M o l i n s j i b . a . T a m e n ex p r f . 
diéi is videtur priorcra efle tcnendam,<& fi dumas, 
cen íeamiud ica rc contra ecclcliatn, C Ex eadem 
íadicc Vidctur tenendara eíTe hanc pofterioreni 
fententiam j -quód mulier intrans í,eligioncin m m 
debéat, confequi nsfi quingentos áureos . £ t e f t 
x q u i o í ^ c o t t j m u n i s í ecundsa i Pauk de C a l i , i a 
l,íin4.flüfrie.^C*de ep i fc i>pis^c lc r i f . & in dift*, 
a u t h e n t i ^ i f i eogati.nume,3.& in. 1. Ti t i íe fí nup~ 
íerk.nurt ier .a . ff .dc condi. & dproonOr. Deci , m 
di¿t .capi t . in praefentia.nume.^ dep ío í j a , E t d i 
magis corarnunis íecundum eundem D c c i . con^ 
íjl .41 p .num.y.Et Ja puncto iuris iíiam teneo raa-
quara v e r i o r e m ^ ra lacti con t ingen t í a ita o b t í -
nui , l i ce t ,v td ix í ,op t i rnufnconí í Iu í ra iic i n dubio 
faucre r t l ig ion i , 

%CúnbHem( teiimomof.Poteñ in tc l l ig i mull ís mo 
dts ifte t e x t . E t primus intelle<ftus fí^quod quan­
do oppoh tum eil ronera teflamentum quod non 
fi t per íectura ex defeclu ahcuius folentutacis re-
quifi t ícia c o , p o t e n t probariper alios fide d i ­
gnos t e ü e s ¿tUmfoitaiüis alle»atur , & probatur 
abaduerfurio per dúos tclles.quod aliter íint ferí-
ptuavjuan) d i í t u m 111 pr iac ipa l i , leu i n acceí lo-
íijs tan¿entibuN lubitantiam: ve! fo'ennitatem ca 
Iogi),cx quibos attenuatur fides Tabcll ionis , 3c 
íua: Icnptura^tunc per bonos & plures te l íes de-
b e t p r o b d n c ó t r a n ú ne lides Icriptura- í i u d u e t . 
ex f tn tc t i ag lo . í ing in . l . i .verb .doccr i . C. de bo-
n o . p o f l c l . c o t i a t a b u l . l . j i . t i . i ó . & . l . n y . i n í m c á c 

1*117.ibi, 
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Libro.V. Titulo J í . J 
i . i • 7. ibi,& /o paiicfft prcu i r por fífídtro owf/.t ir . T 8. 
pa t t i . 3. t x q« ^ iufcrtur,auod per teí les probari 
potcf l contra infirumcr.t iun puolicum , quocidc 
i u r e c o m i n u r i i c ü vukr.dus Bci lam. colum. 4. de 
Tuelius Panormi .nuí í ie . 13. Fcl in.nuní .3^.inesp, 
cum I c á n e s . 

ry. II.Quelos Romerospmdan 
h t t r r Jk manda. 

f l d e m . 

OS Rome-
rosqueanda 
en fus rome­

rías y peregrinacio-
nespueden libremen 
te3:afsi en enferme­
dad , como en fani-

deíicic üif l r . 
Lanfranc. ab 
Or iano in re 
p?, c. q u o i . i i 
contra, verb. 
j n í h u m e n t o 
rum ;prc>Ju-
^ iocs . i m m . 
44.de proba-
t io. ü l í tame 
dubm verum 
fides ¡ i n í l f U -
meti duobus 
teftibus debí 
l i tcturfFaber 
in .^ . i tcm ver 
b o r ü . nu . 1 j . 
I n l t i t . d c inuti .f l ipula. tcnetcpiod ficEt A y m o a 
Craue t t . con í i l . f ó .colum. ^.nuro . i ^.Panormi. i n 
dia .capic. cum loannes. de fide inRru. Dcci .qu i 
hanefatetur communcm in ca.tcttio loco .nu . i 1. 
de probar Z ír i . l ib .2 .Gngula. i r . te l lcélurncap '23. 
Bocri.alios ad id citans in decifio. 118.n. 1 <, ,vb i di 
cit.Corr.rounis cft itta regula, quod dúo te í lesad 
reprobandum int t rumcntum fufficiant, & con-
demnandum.Et in nu. n . r c fe r t d i d u m F a b r i l o ­
co príECÍtato .Couar.Ub .2 .Vatiarura rcfolut.cap. 
1 3.0.1 i .hancoicit communcm,inibiqjfaci tduai 
conclufioncs. f Contrariam op in ioné t c n e t l o á . 
de P b t . i n d¿a .$ . I t c tn verborum.nu .19. Aiexan . 
coní i . 9 5 .nu. 1 z.Iibr. 2 .Lanfranc.de Onan . in d i é l . 
f.qaoniara contra.verb.iuftrumentorum produ-
¿ t i o n e s . n m i . 44. Et i í l a c í l magis cois fecundüm 
Bocri.decifi.» i3.nu. ía .ad fin.Raphad Fulgof.co 
Í Í I . 79 .C0I .2 .& Raphael Cuma.confil . Í 3^. Cofir 
matur ex his^uar nctat Francif .Curt i . in repet I . 
admonendi.n.i 53.<Sc nu.feq.fF. de iutciurand.Ta 
men pro p r io r i cómuni en:.1.3.titul.2.part.6. ibi , 
tomo quitr alguna fofpecha fea contra d tejlatnéte, par 
e ln t ígad : aquel teflsgo. « Secundas intellcdus íít , 
quando adcll legitimas numerus teftium, 6c figil 
lum publ ic iNotar i i ' . e t iá í i tef tes defcriptideceíl 'e 
r int , i f taprobat iuer t boaa.alo . in . l . i .verb.publ i -
cum.fr.qucsnad.tcfU.apcri.Simil. i n . l .2 .C.eod. 
t i tu . Ioan .Lup. in . l .3 .nu . i3 . inord ina .Taur i .g] . in 
l .hn.vcrb.oi tcndi tur .C de fidcicommilT. Angel , 
in. l .priraa.in fin.C.de teftam.Eft cornmunis op i 
nio lecundum l a í . s n . l . b o n o m r a . c o l . o . n u ^ . C . d c 
boao .po i rc iL^t i t . a .pa r t . i . i fa i , ¿«dgwergaí m*-

tiuo me m xc 
ge vn luí pan 
cip o enuaíc-

rfeTéiWe. S T e r t i u j i n t c l l c a u s ^ w o d loe 
íhrtírf verbisin t e í h n cn'.oin í t i i p t i * , ^ 
r i parte decbretur in nunrupstiuo.vr pr.i 
t c ü e s p r c b e t u r , i u x t a f y r o í 3 m i e g i s . } . ! atirj 
Cnim ijuid operaretur gencralius l!'Jluí ^ iS 

non ;°iKf i / ' 

dad^dífponery orde-
narde íus bienes por c a n . C Ú U Z C 

íu mada y feitamen- t ^ -qai coe-
to fepun íu volütad:; Iíh'e P3Í?ent 

. ^ r r * in teluurcti-

y ninguno lea otado to mmVÚ?:i. 
de lo embargar,ni ef-
tomar que aísino lo 
hagan;yqualqukrq, 
en vida: o en muerte ne di¿i.T. i. 3 . ' 

alguna cofa tomare « g ^ j g 
;r> Í' t c í l ' p r o c e d e ­

ré jCamprocedat i r ta l ex tan tum intel tamerun 
n u n c ü p a t i ú o . 
% Ojar tus intcllcftus ftt ver ior , qtvalcat t e í l a -
m e n t ü n ü c u p a t i u ü / e u n ü c u p a t i u e f ¿ ¿ i ú c o r a í c -
ptem tef t ibuSjqucníadmodutn í l a t u t u m eíi á i a -
rc communi , e í lo q u o d c í T e t N o t a r i u s in l o t o , 
nqn tamen vo lu i t teitamentum condere ccr<.ui 
co,- Ec fie poni t dcilarationem ad di^ta in císpite 
huiusRcgie confi i tut ionis .I ta Michae i Cifonta. 
in . l . tcr t ia . Taur i . quaeí l io .quar ta .num. Texto.óc 
Antonius G ó m e z nume.47, Grego. L ó p e z in E 
22. t i tu l .p r imo,ps i t i . fex ta .verbo , Cínr»tejUgos. 
«; N e c c t b ü a t , q u o d defiderat lex i í lajquod cum te 
í l ibus tribus interueni1.t TabeUiojí í poteft i n u c -
n i r ú q u i a i n t e l l i g i t u r , q u a n á o folum fuerunt tres 
tcRes ,p larcfve , íed non r ep ten^quoca íuce f fa tne 
cefsitas prouif ionis in p r io r i parte huiuslegis, I n 
teUigc,quodincafu noflrae leg is remóla eft folen 
nitas t e í t ium in teftaraento, quod procedit quo 
ad nuracrum teftiurti t an tum, non autem quo ad 
hoCjfi t cñ í . fuer i t cópul fus jva lea t teltameiitirm, 
nam non valctteftamcntum.I.qui ex t e f í a m e t o . 
$.fi.de t c í l a . l a f in rub.C.fi quis a l iq . t c lb .p roh i -
bue.Dedarat Mencha.li .2 .de fucceí.creat. 1 .par . 
$ .18 .n .297 .vbi ponir.ip.declarationes notatu d i 
gnas.$. f ^ n u m . ; S.vbieafdem refert ad ¡iterara 

Q l e x J l . ' 
a 1 P * a * Í 0 * M m $ o t í á é T 3 vcrbum.libere, nam 

denotai orr.nimoaa libertatem . id e í ^ q u o d p b f . 
fit teftar, fecundüm leecs . iuxta . l .pr imá.C.c ie fa-
crol eccl.mnftagloiT.abi.&inauthcnti .de nupt . 
^ d d p o n a r r e í h t o r . v t d i g r m m c f t , ó c c i i t l c x , 

Tom-íjf 1 4 ab íque 
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Libro. 13^ 
abfquealicmusrcqnlfitionc, cont rad ia ionc ; v d 
aíTenfu.wxt.fmgu. in extrauaaan... de empuone 
¿ v c n d i . i n t c r c o m n r . u n e s . t e x t . i n c a p . i . i b i hbcra 
p o t e f t a t e m . i u n a i s v c r b i s . n i b i p o r i t i s a b í q u c i t n 
p e a i r a e o t o a l i c ü i u s . d e o f h . o r c i i i u . g l o . i n . c . J . ^ . i . 

verb. l iberé . 

í S g l del dicho Peregrino: 
¡ b i d i x i i n . 1. rnandatnosquelotor 
cauia.nu.19r. ne con las coitasy da 
íf d « v e . b o r . 5osa qUien el Rome-
obli. Bülog, i 
ín authen. ha- f O lo mando 3 D i e t l V I 

b p ^ C ~ fta de los Alcaldes.-y 
m e z o í . Coa lopechen con otro ta 
cord . l . a . t i t u . 1 1 r 
í? . i ib . , . fuprá . to de lo luyo a nos: y 
&.i.4.t¡t 25 . f i n o tomare coíaal-
p a r t . i . l . nna. , .% T I r» 
í i t u . i . p a r t . 6 . guna del dicho Ro-
authen. O m . mero íi embarso que 
n L a d í i n c . c. no hizieííe la dicha 
w Z ' i b . c m a n d a b Peche a nos 
Original i ter íeyfcientos maraue-
S r ^ ; d.sdeiabuenamone 
&cot i í ueccon da : y fino ouierede 
t ra l iber ta .ee i 1 t 
cíef. ¿ omnes < p e ios pechar: el cuer 
peregrini . ad p 0 y { ü S bienes , fcan 
í i n e m . Conj* * ^ 
peries ín i i b . 
a.fcudorum f o l . 2 r .col . i . Bonaperegrinorum cui 
fint applkauda,deciarat RebuíF.in conftí . Regias 
Gal l . in prooem.gloír.j.nura.Si.CDubium tamen 
c f t , V t i ú m peregrini po f s in t t e í l a r i cumdupbus 
teftibus queniadniodum milites?Et eft dicendum, 
q u ó d fic^propter verbum , liberam ordinandi ha-
beant facúltate mjpofi tum in d ié t .au thcn . Omnes 
p c r e g r i o i . & i n corporc vnde í u m i c u r , cum con»-
cord.hlcpofi t is . Q^uam opin ioncm K n c n t A n g . 
i n dia.authen.OmnesoercgrinJ. Rolandi. Paflf-
ge.m traci.de fuccer .ab ' imelb.nu.M^n- 6. Volu-
ra. traa.Paul.de Caft . in. l .nutr i toribus .nurBer.^. 
col , .C.commu.dc fuccefslon,. A l e x . i n additio. 
ad Bart . .n d.a.authen. Omnes pe regr in i .& i n . I . 
&aban1.quIs.col.2.QU 6. G> ifto t i ¿ h E t Vldctur 
r i T T o T i ( 1 ° ' & ldC0 tc^nda.Cifuentes 

n o s . c o l . n . n u . ó . C d e t e l t a m . m i l i r o . , i - 1 D 

a i a . u . r c f . c . R a m u c . u s . v ^ b . T c ^ S : ^ ^ ; 

Titulo.I I . 
teflara.nu.i ó . Iaf .n ' j .Q.in . l . í iu .C .dc l iEred i . ¡nftí . 
Limi ta tan icn duobns modis .Pi imo ¡nodo, quan . 
do plurcs t e í l e s co in loco, cjjjq d i in peregrina • 
t ioncjnon p o í l u n t adhiben comunoJc. A n ^ e l . m 
authcn.de non alienand.^.tiuodautcm. laf. jn \¿m 

pro x une 

a la nueftra merced 
y en talcaíofeacrey-
doel Romero y com 
paneros que con el an 
duuieren. 

j D D I C 1 o i s r . 

]C&,nemda con l» ley, 2 . t'mU 12» 
l íh.iJe U Recopilación. 

ÍÍLey.111 .Quefiel Peregrino M H -
rknjintefiamento los Alcaldes re 
cunden ju$ bienes. 

leí Peregri 
no muriere 
ílnhazerte 
ña métodos 

co 
t i ra to . nü , 9. 
col . fin. verfi. 
No ta c t i á c a -
fum i n cjuo. 
^[Secundo de 
clara haberc 
locum, fi rao-
riantur duran 
te peregma-
tione, fccüs fi 
íuperu iuan t , 
fecundü Paul. 
deCaft. i n . I . 
nutr i tor ibus. 
CrCóia de fue 
cefsio. D e c í a -
ratetiatn h á c 
Icgem M e n -
chaccn.lib. 2 . 
de fuccef.crea 
t io,$. 17. nu. 
8 6 . v e r f . T c r -
t i ó amplia, v t 

Alcaldes del lugar ado b f embarga 

muriere reíciban fus 
•bienes y cúplá dellos ¿«.Excô oü 

fuic compul -
fus ad legan-

dum altcrí ,vcl prohibitus,ne liberam voluntatera 
haberct l€gando,vel t e í í ando de ruis^uod faceré, 
crimen c í l . l . i.<Sc.l.2.ác Vtrobiqi g l . C . íi quisaliq. 
teftar.prohibue.vel coegerit .& fie punitur c r imi -
naliter per .d. l . i .Eft etiam lex. i . ibi , f i ícum locum 
forc . f l f . eod . t i t .Gómez Arias i n . l . i . n u . 147.1« or» 
d i .Taur i .E t procedi t , fi impediat t e í l es ,ne aecc-
dantad peregrinum te í la r i volentcm.l .f i quis do-
io.ff.íi quis aliquem te í la .p roh ibue . fac i t . l . fi lega 
tarius.C.dc lega.l. inlege Aqu i l i a^ i . f f . ad l egcm 
Aquil.l.dedi.^.quanquam.ff.de cond.cauía data. 

L t x . l l l . 
a f L w >í/c4Wei¿ei/ tfg4r.Addetext. in dift .authen. 

Omnes peregrini. C . communia de fuccefsio. & 
Paul . india . í .nut r i tonbus .num .7 . eod . t i tu , qu i -
bus probatura quódf i in te l la t idccc íTer in t , bona 
ipfo iure per E p i í c o p u m loci fi fieri p o t e í l , haerc 
dibus tradi oportet,alias in pias caulas crogari dc-
bcnt.1,3 j . t i t u . i .part, 6. lu l lun» aute ent l i c r i per 

íudíccin 
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Libro. V . Ti tulo.II . 137 
iuJiccmfccnlaremlocijVchichabctur. Et notat 
Grcgor . Lopius in clia:.i.3i.cü,\;t ipfe a i t , tcnerc 
tur auxi l ium impectir i eis v iué t ibus ,e rgo Se p o f l 
m o r t c m . S c d i í l a r a t i o m a g i s i n c í l : in iuciice eccU 
fufl:ico,c|ui tenccui- exonerare faceré coníc ié t ia j 
decedé t iú i n 

ptdit lo que fuere menef-
iu ra , & nota, terparafuenterramie 
ab A n t o n i o r 1 í i ^ ^ 

Burg . inca . . . to y lo que reltarc 5o 
nu .12 .deem; f0brare guárdenlo y 
p t i o . & vedi. O 
t ex . in.c. fin. hagan lo íaber a nos 
d c í e p u i . i g i - p o r q u e nos mande-
tur praedidta 1 i i r 1 

r a u o n o n e f t mos fobrecllo lo que 
fttZ'^ deuieíremoshazer. 
fet contraria 
per hanc lc« A D D I C l O N . 
gern. D u b i ú ^Concuerda conla ley.^¡.titulAi. 
hic verfari po j j e /4 focopiUcun. 

cedefia fepe- pvbltqHe el tejtamemo ante el 
liendus? De 
q u o e f t v i d c n • r • -
dus Petras de ^Fuer0 concuerda Enrique 
Vva ld i s in tra de penas, 
¿ta. De cano 
nica Epifcopali & parochia ca./.nu.za. Sylueft, 
verb.Sepul tura .quatr l t .S .vcr í ic . Sccundum.fcili-
cc^quod in ccclcila parochiaIi3in qua fufeepi t ía-
cramcnta.^Cacrterajquae ad materiam peregrino 
rum p e r t i n e n t . í u n t videnda i n . l . 1 , & inJ .a . t i t . 9, 
l i b . 1 .fupra.quo i n loco fule traftauimus.Sylueft. 
infutn.verb.Pcrcgrinus.quaeft. 1.2.3.(Sc.4. Arch i 
epifc .5 .par t . t i t . i7 .c .4 .vcr í íc .Quai ius caíusef t . 

C L e x . / i / / . 
a ^Cabefilera. Exccutor teftaraenti tcncturtefta-

mentum pubLcare intra menfem coram iudice, fi 
ucaliusquil ibet pofsidens i l l ud , íub poenis hic 
í t a tu t i s .Concorua tad l i t c ra ra .1 .13 tic .7. l i b . j . f o 
rilegmn,faLic.l .2 .vcrfi.£yí/>or auentura.út.2, par 
l i . ó .ác . l .^ i . í i r . f ina .Ub .S . in t ra . ^ R a t i o j f t iusle* 
gis ea p a t m t cfT^vt teftamentum lie oftenfum m 
dici . ipíe mdex pofsit cooipellerecxecutorem ad 
í b ) u ; a d u r a relíela in eo , & creditoribus non fiat 
frauSjnecdilat ioadhibeatur in í o l u t i o n e d e b i t o -
ratn.Et ¡lie intellectus p rocede ré poteft in tefta-
mento perfecto,manuq, publicaconfefto. S imi-
1c ftatutum eft Pcrufij íecundum Barto. in.Lis po 
t e l l . co lum . 2 . num . i 1 íf.de acqui.hsrcd.Repetit 
idem Uarc in . l . íacf a.^ fi quis bonorum. nurue, u 

fFad Trcbcllia.5c ib i Alexan.ad cum.Ec íta vt (1-
mus certi de tali t e í l aa i eu ro perfefto, quod fit i n 
rerum natura, non autem ioquitur de lufoi tai ad 
hoc vtperficiatur5proucs!iquiexiftiinJnc, q ' iod 
ipíe non admi t ió ta'e nuñciatuon,C|uiá e ü contra 

men té i é m 
legis. St-cun-
d u s i n t e í l c c l ' 
fit quod l o -
quaiur in p u -
blit a l ione, q 
fit coram I Ü -
dice T a b t i 
Jione in te í la 
m e n t ó in ícri 
pt is ,vcl nun-
cúpa t iuo : n á 
fi ab in i r io fie 
ret cora Ta* 
belhonc,non 
eí let neceíTa-
ria alia i n f i -
nuatio , í e a 
publicatio. 
gl .vcrb. taga­
la ker.xn.l. 13̂  

t i t u . i3 . t ¡ tu ,v 
lib.;.»for, leg. 
loan . Lup . iu 
l . j . T a u r i . n u . 
x3.Greg0.La 

p í ü s , quí hanc opim'cncm communcm ceníet i n 
l , t e r t i a .vc rb .De«e« / í í «Jo/írár . t i tu.a.part .ó.Burt . 
in . l .a .colu. i . f f .qucmad.tef ta .apet i .quidici t , i ta 
de confuetudme obtentum eire.Bald.in.'.hac co-
fuki ís i tna.colum.f in n u . ^ . C . q u i te í la . face .po(-
funt.Óc m.I .prima.nume . i^.colum.peu. detefta-
m e n t . C D e b e t t a m e n eífe coram Tabel l ionere­
g i o ^ numerario ad hoc,vt teftaroentum cenfea-
tur pub l i cúdecus fi corara imperialibus,feu apc-
ftolicis, quiaante publicationcm cenfentur fer i -
pturae pr iuatac .Didac .Caí ie l l . in d i f t a . l . j . verbo. 
£/cr i«4«o. l .4 . t ¡ tu l . De tabcll ionibus, del numero. 
l ib r . 1 .fupra. 

t> q Pierda lo que deueauer. Scilicet5fi teftamentum 
fraudulentercelet .nonalias . l . j . inprin.áf . '^ .^. í i 
qu i sdo lo . f l í . de tabu l i sexh ibend . M o n t a l u . i n . l . 
»3.vctb.^4«f/<i.titul.T.!¡br.3.forileg.Velfi*teft*a 
tor p roh ibu i í l e t publicationcm tefiamenti ficri 
ex ahqua caufa,vt eft caíos & exemplum in 1 fin. 
nt . i .parc.ó.JiIteroetiamfalHcfieíTet ignorans, 
¿c non eílet f i h peti tum^iam tempus menf.s pro 
ceder, deber a tempere admoní t io is ¡ cuín f t lex 
poenalis.priuansque fuo iurc excquutorera teft^ 
mentanum.argum. tex. in authen. Hoc ampl.us. 

H y . C.dcfi-

O do hobre, 
que fuere ca 
be^alero3 de 

algü teñaméto mue-
ftre lo ante el Alcal­
de faftavn mes. Y el 
Alcalde faga lo leer 
ante fi publicamen­
te: y fi el cabezalero 
efto no cumplie­
re pierda lo que de-
ue auer b de la man­
da y denlo por el al­
ma del defunño: y 
eftomefmo fea deto 

http://nu.12.deem
http://x3.Greg0.La


8 Lib.V. Ticulo.II. 
C.ít« ficleicom.& in authent.fie hxrtái- & Falcüí. 
f . kqu i s autcm non impleiis. i b i , decretoiudicia• 

¿Qifuete* ttlhdoí 1 ¡ U ojfiao por )í4y'íto.¿k i b i G r c g . 
L ó p e z m u í i o.part ó.Tradic criam Cotiar. in ca. 
g haerecíes.nu.ó.de t e í l a m . f I tem in te l l igc , q u ó d 
non priuabitnr kgitui ia)vel o r f legato t e i t i * par 
t í S ^ a x loco leginmK habetur io noftroregno, f i 
c l l deícendeiss tc iUtoris .Couaír .vbi í i iprá mm.9 , 

í po i iden í ad cap.licct.dc Voto.Scguc.in repc. I . 3, 
f .üiw.nunv. 1 i a.Ü.de ! ibe ,& p c l l h i u q u i hanc fea-
tcntiara communera dicit A loan, Lcceri . de p r i -
ES agen? tUfaiib.3^quae(1.6.Loaz6sin repe . l . í i l iu í -
f imi.^.diui .coiuia. s 2.mi. 71.. ff. de lega., 1, Segur, 
i a « p e . l . v í u i í B e x f n n i l i a ^ . í c d fi fundu«i . nume, 
fdff (f.de I c g a . s . Q u a n ü í s c o n t r a n a m d i x e r i f corrí 
inun;:mioan-dc Iraol. in cap.fíkaercdcs. 'culuin. 3, 
«ffira.4 3.detena.& ibi Couar.num.9 á q u a ip i i rC 
c e á u a t . f Si talis CKC£|uutorert hxrcs , & non fe* 
c i t i n u c a u n u a i j d l dubimo , an poísi t dttrahcre 
Trebc lÜamcam ? Barro. conc lud i tpo í í e ,quanu i s 
u o n fecent inuentanum , dicens, quad ica obfer-
SMturco ínraan ice r j i a B i r t o . i u authen. Sed cúm 
r e í l i t o r . c o i m n ^ . n u m . l aX.ad l fg .Fa lc id . & i n . l , 

Mi!i««^liS-C(;'^Uii''^nuiT:iei'-^-fii' adTrcbs,Ilia. v b i 
Alcxan.au!ii.í{.<Sf Ciaud.dc ljCnaon.43. dici t ve-
í i o r e m iuns .Bald . im. j . in d i í i . a u t h e n d , Sedcum 
tsf ta toc .ác i b i Corne.colurn. 4. Stephan. Au í í r e , 
¿eci í io.capcl l íe r h o l o f a n í e . 314. fubijcíens hanc 
Bar io , fementiain faifle fffuatatu in curia Parla-
m e n t i . E t c l l verior 3c na igis comumnís í ccüdum 
A l e x a a . c o n í i . a ^ . P c r f p e é í i s . c o I u m ^ . n u 6. l i b . y . 
& Caí íador . in decid j ^ a m r a . ó . fub t i t u . de te l i a -
f i í e n . í o a n . C r o t t . i n . l , n e i n o p o t e í K n a f n . 3 i . ff de 
l e g a t . j . & d i c i t co^nmuaetn Paul .Paní í .conf i í .a f . 
nuíS .42.1ib .3. Q u i n á i s Socin . iuníor dicat , quod 
v i x pote l l repenri cjux fit comraunis inconf.137 
n u m p .Ub.^ .Calcan.conbl . j / . c o í u m . 4. i n fine. 
Bald .ni . l .ñ l ium quem habentem. nura. 43- Se i b i 
Sa l icc .nu^ .C. faa í i l i a : herci íc . Rcfcrt altos i í l am 
dicendo communem Coúar . in cap. Ra ínu t ius . $. 
j i . n u m . » o . d e t e í l a m e n . A y n i o n Crauet .<:oníi , i7. 
co íum. f in .Nam inTrtbelisanica non cft i ndu f tú 
á l e g e q u e m a d m o d ú in Falcidia q u ó d amittaiur 
propter non confettionem inuentanj, ergo 1 n o -
b isnon eft inducenda hu iu ímodi priuatio. v t prae 
ter ahos ¿ico ad Scgur.de bonis luc. conftat. ma^ 
t r i . nu . , 06 Proba turd i í fc ren t i a cx CaíTado.vbi 
fypi.Sc Alc.at «b ..Pa.adox.ca., 9. nempe ínter 
Fa lc id ix LSC TfebeihamcK inucatuni 

Contrar.am opimonem tener Barckconfi. 234 

geni Fakid.Pam.d; Caftaíi.l .coh^r..^- c x P. , , n: J . . , 1 r-. -on*reoí . i i . cuín í i -

coníi . 2 3o.num. 16. tk confi.49^.num. 14.Curiu.ru 
niorcoi i i i .c4 .nu; i i .7 .quarn coni ínunem & v e r i o . 
r c m c x i l l i m a í . E t i d e r n d i c i t Carolas M o l i n . t . ad 
Alexand.conrí .ó '7. í ibr,4.Socin l u n i o r c o n f . ^ j . 
nuine.3.1ib. i . B c i l o x t / n í i . i g . n u . i a . C o u a r . vbi íu 
prd.Grego.Lopius in . l . io ,g lo . f iu . t i tu .6 .par t . 5. 
& in. l .7 .verb.legit imo.t i tu. i ¡ iead .par t .6 .^ Cnm 
i n p r s í c n t i de tctlamentarijs, íeu cxequutonbus 
vkíaiarun» yoluntatam t r a í l c t o r , necefíarium fo-
re decrcui aliqua hiedeeis difputarc. Prima i ñ * 
tur q u x í l i o tk » Quis dicatur Exequutor , vel Fú' 
de icomni i í la r ius , íeu Albcicea, Cabe^alerove. v t 
in.I .prima t i t u . l o . p a r t i . ó . v b i d i c i t u i , quod Ucee 
per plura nomma vocemur ^ tamen o f h t m m eo-
ruta vnu 11 el},idc que vna debnitionc cxpcr iun« 
tur,quar talis eftjExcquutor eft,qtti tettatoris v o -
iuntatem cxcqui>ícu adimpierc acbet.cap.tua, & 
jcapJoanncs .dc le í t amen .d i^ la . l . 1 . t ' tu . io.part.5> 
5^ecuH^Ó'3u5rtatu?7^ q u í s e i í e - ^ 
teftamenrarius exequutor ? R c í p o n . quoc lpo t c í t ' 
maior decem 8c í c p t e m . e x ra t ióue t c x t . i n ca. quí 
geacraliter.^. iina.de p rocura . l ib .ó .quo t c x . i a í u -
turutn ci} minorcrai vigintiquinque annis, maioré 
vero decem 6c ícptetn poíTe conft i tm procurato-
rem ad negocia .gío . in verb*noHÍniuíle.in, l . e x i -
gendi. cuai qua eft comm luis opimo íecundutrt 
lafo . ibi nume.19.C.de procurat. 1.19.titu^.part. 
j . iVlor ica ia . í rd 9 t i t .10. i ib i . fon.verb. A^towrfí' 
FacKcK. .ad fia.titul.2 2.pair.4.Secun.:ó iuadctuf 
cx fcn ten t i á g{o,inoC.2.de tef tam.í ib , 6. qux hanc 
qaaeIlioncm in termmis decifatn r c l i qu i t , cíi 
cominuniterrecepta f e i u n d u n i d j í l o . Coisar. iti 
cap.tua^col. 4. ve t l i . M i n o r vero vigintiquinque 
apnis num. 4. de tefla nent. f T e r t i ó d u b i t a t u r , 
V t r u m rauiier pofsit eífe e x e c u t r í x teí lamenti? 
Kefponde qtiod pofv i t .Bar to l . invU í i l i o . C de ali 
racn.&ciba.legatis A n g c i n t r a f t a . de teftamerí. 
i n g l . Í 6 .col.fina.nu.4.Deci.in.l .faeminx. nm 2 Í . 
íF.de rcgul.iur.Couar.in dia.cap.tua.nura. 3. vb i 
hanc tcltatur communem opinioncm eífe. Deci . 
i ncon í i .9 i .coIU4i.nain , i .Anchar confi.a02.c0-
lum . i .glo.incap.2.de te íhmcn.hb .6 .Spccu . t i tU . 
<ic in í l ru .edi t iü .$ .nunc ve ró .num.75 . BaU, i n . I 
i d quod pauperibus.colum.s.num,^. C . de epiie. 
¿c . c l e r i c . l i cé t . I ^ . t i t u . ^ . l i b^ . fo r . l cg . con t r a r ium 
d i x e r i t : led de coníuetudinc non íc tua tur fccwn-
dutn Monta luum ib i . <¡J Q u a r t ó . V t r ú m leruus 
poís i t cíTc exequutor t e l t a r o e n t i j R e í p o n d . quod 
ncn.Bald in di í í . l . id quod payperibus.nu. 3. B o -
mlaci . in Peregr ina .vcrb.extqi íUtor .qu .Tft . 10. l i­
tera. A.lupcr par te , rc l ig io íus . ^ Q u i n t ó . Vtríirti 
cxcorauiunicatus p o í s n efie exequutor í e f t í f*^1 
tarms^lcclarat Bald.vbi lupra.nu.ne. 6. vbi tcn¿C 
po í l c per t e x t . i n ca fi vcrv.de l'cntcn.excoin. vbi 
c¡ua:facit excommuni^atus quoad tempur j l i -^a 

Icnt, 

http://Scgur.de
http://iina.de
http://tit.10.iib
http://confi.a02.c0-
http://vcrv.de


1 Libro. V . 
ler i t . Facit t cx t . i nc ip . Ad vicandura fcandala.dc 
€>: . toaimu.non vicand.ibi , quibufcunque diuinis 
v el extra. inquit i b i g l c i n c ibo ,potu , negotiatio 
p ,c , &a l i j sad ibus udicialibus (Sccxtramdiciali-
l >us.inprag naticafanaio.Galilea.Ergo Scexccu 
tcor potenc eíTe ante denuntiationem ípecialein 
de rali nominaco in cxequurorera. ÍEScxto q u s -
r o . V t r u i n CoUcgium pofsit Heri excquutor te-
/lanienti^Eald.tenetpoiTe i n d i é U . i d quod pau* 
pcr¡büs .colura .3 .nu n.S.EtBonifacius loco prac 
c i t a to . I acob .á Cambus in r raf ta .vl t imarü v p l u n -
ta tum.par t i . i.nume.31.^ Sép t imo nec minus ne-
ceflarie cric quae íendumjQi i id de religiofo men­
dicante? R c í p o n d e o p o í r c . B a l d a n d i a . l . i d q u o d 
pauperibus.num.(;.6c in authen.Ingrcfsi.num. 3. 
co lum. i .verfi . Secundo quod non p o t e í i ei í u U H 
t u e r e . C . d e f a c r o f a n . e c c l e . t é x t . i n c a a . & j b i c o n i 
muni ter d o í l . d e tefta.lib.6.6f Ciernen, vni.eodc 
tMtu.vbi A n c h a r . C a r d i n . í m o i . ^ Bonifa. Spe^u* 
L i t .vb i lup ia .nu .70 . E t c í l tomfnunisfcci^ndym 
P.ml . iJar i l .coní i .26.co 'um.i .nüm.3. l ib .4 .1 .2 . tik 
i o . pa r . é .Fa l l i t infratribus iDihoribus. Cleinent» 
cxjiui.$.pcoinde.&.$.verum.de Verb. fignifi. Bal. 

. i ü d j c t . a u t h e n . I n g t c f s i . n u f n . i o . Cardi. ind id t . $>. 
Vír i i iu i .num. 14.Anchar.nume.j3. idem Anchar» . 
c o i i u - i o a . n u m . ^ F r a n c u s & Ü o m i . i n c a p . a . d e t c t 
í l a a i en . l i b . 6 . Fc l in . i n cap.ex p a n c . n u . t í . decon-
ftiíBarba.confi. 12.colara. 1 ¿ .nu. >. l ib. i.ver ft.E^ 
iftis infffrt.Iacob.á Canibus in tradt.de excrut io* 
n e v l t i m a r u i w o l u n t a t u m . i . p a r t . n u . i v i n . i a . v o 
lumi' tra^a.nouifsir t i ic imprels ionis . / .qui ciieune , 
nec ius el i^endi paupfreiscominittipolTe p^Qptcí^, 
generaUcavem rcgu |x ,q ' í a f tá}iaominatipííUjrc( ur 
gn^t j tum c d a m . q ü i a talis normnatio ad qoasfiuni 
t rah i poíTet,er »0 non eft eis permittendum.I.or^ 
tio.fF.dc rponfai'i. Rip.Ttenet íentent iam BÁld. 6¿.* 
í equac ium in. l .exfaclo.^ . f iquis rogatus .num.y» 
íf. ad Trcbel l ia , ^icensveriorem Se lalubriorcnj 
círe.& loan.DuarenUs de arte tef tandi . t i tu^. cau 
t e l ^ . n u m . j . E t co ra inan io ré firmar D o f t o r Due. 
ña s i n traaa.rc^ular.cu fallen. 1 .parte regul. 3 8 iM 
vsrf ic .Amplia f c x t o . E t c f l communis continens 
puram veritatem íceundum Barba.in cap.tua.nu-
ine.p.de t c í l J . t e n e t Dorr . i . in d i f t . cap .a . co lum.» 
I iu tnc .3 .&ib i Pciufinu^Mcnchacep.!ib.3.defuc 
cefsio.crearlo.$.a 1 .num . ! 78 . 'SCor.uariam o p i * 
n í o u c n v m o quod electio pauperuraj, v e l n o m i -
natioexequmorura non ficéis p rohib i rá , tenet 
Bar to . ln t ra f ta .minor icarum. l ibr^ .capi t .^ .&.y , 
Dunje .^ .curafeq.&in. l .cum pater.>. haereditate. 
quero fequuntur ib i Paal.de Caft .óc l o . de I m o l . 
Idem Bartol . in . l .ex fació. §. ti quis rogatus.ff.ad 
Trebcllia.Ancha.conli.m2.co!um.2,nu.3. A l c x . 
confi.57.colun3.3.no.8.1ib.i2. Iaf.in.1.1. í t em 
acquinaius.nuifl.52.ff.dcacquircn. poíTef.Et ma 

Titulo.!!. 139 
gis pTace t iD .Coú í r in cap . tua . co lusn . s .de t c í t a -
mcn. £ t r e p u c a t communiorem loan.Duareiius 
vbifupra.Secitaroé hanc communem intel l igen-
dam elVe credimus'hiéréde fpoie fo 'uente, vel ntti 
l o c o n t r a d i c e n t e . v t e x B a r b a . c i i c l . c o n f i . ^ . C ü l h 
gitur ex Fredcrico Sencnf cóf i .zpj .ad fiucm.Ro 
ma.conri .409.n^m.i .& c o n f i . a s ^ n u ^ . ¿c in fifi 
guia.241. < | 0 ¿ i SUT eft d u b i u m ^ Ü O j q u o d r c i i -

.giofi pofjijnc eíTc exeqouteres vl t imarum vo luu-
t a t u m d e l í c e m i a f u o r u r a í u p e í i o r u m , a n í u f í i -
ciatjquod fitpeutajicetnon tbcenta ^ f i c e x * 
p re í í e concefla? £ t v idaur ,quod requiratur CJC-
p r e í r a l i c e n r i a , & non tacita: nam vbi s equ i r í tu í 
licentia fupcrions.requiruntur verba, & fie non 
íufíicit eo cafu tacita licentia ,fed requir i túr e x -
prelia verbisque explicata.loannes Andr. inca-
p i t . f i abba tcm .deeké l io . l ib . 6 . Lapusal iega .Sí : . 
« o l u m . p c n u l Bald . in . l .ob ícruare . p o l i h x c i n 
fin.ff.de oí í i .Proconful .&: lega. Lanccl. Galiaul. 
in . l .pr ima. in pr inc ip .num 72.ff.de vetb. obliga. 
Sed huiulmodi licencia requ i r i tú r p ro forma in 
frattibus mendicantibus,vt in Clementi . vn i . iHo 
t u u l . & in.c.fina.in pr inc íp . eQd . t i tu l . l ib r .ó . ergo 
r e q u i r ú u t ad adus validitaicm,quod licencia pe -
t a t u r , ^ tl t exprefTcobtentacum [ i cen t i a ík qua-
lifícacafít dclorroa & íubí lant ia adlus B a l d . u i . l . 
fiua.^.necifticritc.colura^.Veríir. I t em au ihor i -
tas.C.de boa gu% í i b c . D o d . Didac. dc iCa íHUo 
in . l .57,.X iu?vsÍ,J->5"í«/m«t7'<í.niíme.3. ^Suadetur 
Iccund ^iS^iu i .gi prohibitruae non p o t e í i renu-
tiari;inio reiuruiarione non obllsinte a í lus i n c6-
trariuro geiVm éft i p lo iurenullus. glofí-in capit. 
^ni i io .dcregu . iurJ -b .e .& in . l .Cal lus . íh p i i n c i . 
í í -de l i b e . & p o l l h u m . Q u a r u n f o p i n i o c o m m u ­
nis cíl f -cuudum.D Couar. in capit.tua. nutnc.2k 
de t e í l a m e n . Quam g l o f f conclufioncm m d i i l . 
c a p i t . p i i m b . v e r b . n o n p c t c í l . V l t r a G o i i a r . vb i fu 
pra,adhotauit ad hoc Panormi. i i r c a p . i i quis con 
tra c ler icum .Cülum.é .dc foro compevé . Perulj.in 
cap . re l ig ió íus .de tc í la ra . l ibr .d .Pau ' í . Orianus i n 
repetl . i .num.139.ff.de offi.eius/.ui mand. e f t iu 
ri ídi¿l A n t o . C o r i e t . f i u g u l . ü j p ^n£jr f j j ra 

de iu remar i t ip ftkges connubiales glof.2. n . ^ 
Et eí l fentcntia p t x w i K & ' o l o f í x communis fecu 
dum Paul .Panfi .confi .^ .nu 3v.vo!umi.4. c imd 
quando negadua.non^rice dit verbum j p o t e í i . 
inducir nulhcatem aftus i p í . o iu r c .Quam í e n t c n -
t i a m e c i a m c o m m u m m d m i j Robcrt . Marant i n 
l i s potc í l .verf ic .Sccundo iprincipaüter nota. nu. 
44-ff.de acquiren.lJafredit.j3arba. in . l .prima. co-
lum .6 .verl .Pr ,monota&/in.ITecurida%-.cxhlSt 
co lum.2 .ver í j I t cn , nota c u o d v b i negatiua.ff.dc 
verbor .obh.a t .vbidemc replura adducit. C o n -

« . c i c í c r , & m . l . p n m a . n t ' ) m e . 3 t C . d e d i l a r i o n i & 
i n d i d . 
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Libro. V . Titulo. I L 
i n á i a . l G a l i u s . v b i lafo.nume. 16. & Fovtun i .& 
laaioces.qucltheorica facitad multa & in fpccie 
a d , L ^ . T á u r ' i , & ad legera. i . t i t .§2.1ib .4 ,orcli .Lil 
&tmizAWí>Detamhums pejfoa algfonamfe^ 
yenda &c.üam fa^um iu contrarium, cric nullura 
ip fo iu rc .Laan dabiam.C.dc k g í b u s . Sed ita e í l 
t cxc . in di¿l.ca«rcligiofus.ibbnon poteft .vbi D o -
fto.folennis Philipp.Franc.tcnct & Couar . ind i 
a ® cap tua nume. 2. £ft c m m t e x t . i n clem.ynu 
«le ceftamen.ibi, quod vtique non poffunrjnifi á 
feperior i í ao ,pe t i r a fuper hoc l icent ía , & obten-
ta.Et ifta cft probará i n mrc9& verior comproba 
m r c x A l c x a n . c o n í i l . S o . c o l u t n . i . i i b ^ . P a r i f i . c o 
fiLí^.num.7^lib.2.f Con t r a f i amfen tcn t i á j imo 
exoqutKionem fa í tam per iBonachuna cioncib-
tenta licentia fuperioris firtnam cffc, modo non 
pracceíTcrit co iu rad i í l í o fupcrioris,firinat Frcde. 
de Sctitscoaíi.s93.co!ura.ftna.R.oína!Ico!i{i.409.' 
cotttMkfk^c Gagui.242.FeIin.ia ca.2.coluin. i . t ic 
l u d i . Deci . in. i .m ambi¿uis .$ . nrm eíKnuoK. 4. ff. 
écrcjxu.iur.Et e í l commuiuSjCtíi iure non p r o b é 
tu r fecuadmn Couar in di¿!t.cap.taa*coís3tE.|.fc-
<|aicm" í a í . i n .Lpa t re fu r io ío . co l i tnn^-Mm. 13 íf, 
de iiis qu i í'unt fui vc l alie.iur.Et efl: d i r tum Fcde-
ri .communiter receptum íceundum D e c i . c o n í i , 
45>4.coltti».fin.nuine. 1 s¡M'can(i^9sr:éo\úm* 4. 
numer. 12.Sedtaraen ipfe Deci . in d id is confilijs 
recedit á prapdida conamuni, reputaos priorenx 
vefans^Sc iuridicanijCuin quo rae f u b í c i i b o , -cu-m,' 
¥ t c x co couílat j i í iani jquam pro|}at contra com-
inunein .melioribus rationibus f4"datatn eífe ap-
pareat. C Ñ o n o q u a e r o * Y í r u % £ c í l i m e n t a r i u s ; 
cxequutor tcncatur iurarc,ac faceré ihuédtar ium1 
ad inftar tu tor is /eu curatoris? Vridetur quod fie/' 
naoa vna c í ^ r a t í o coní íc ícndi i n u e n t a r i ú d i n hsc-
rcdibuSjtutonbus, curatoribus unmí í ce í c fe vo*7 
I cn t íbus i n bonis defundi ,nenapé propter vitan* 
dam prjsEfuraptionem furreptionis, & árabt ionis 
rerum rEl ic laruni á d e í u n a o . i u x t a . I . f i n . C . d e i u -
rc dc l i bc .£ t concord.foro Aragonum í i b . ^ . c o n -
ftitu.incip.O/jífio del Señor Key es.Qnx po tef te í lc 
i n i í l o cxequutore.ergo tenebitur cum iuramen-
t o ¿nueutarium faceré , ne frausamotionis taliunj 
rerum contra euni inducatur. argumen.l.illud. ff. 
de acqmren.bicrcdi.capit.cuin dilema, de confit.-
v t i . v c l muti.exequutores t c l k m é t o r u m nomen 
¿Se v i m habent hseredum.Speculat. de in f t ru . edi-
t w . ) . 1 s . aumc. 1 ó.Sc nume.2 p . I d t u r quemadmo 
dum h^res t e«e tu r . ac ipfc t cncb i tu r / i vel i t fe i n -
t m í m t ^ a tal .bus bonis. ^Secundo fuadetur. 
& ^ ^ " i " * I U t ? t e omma fide 

v ^Sed U ̂ ruCBlVVbí fuPra-^ n ^ C vero. 
verfi.Sed nunq u.d debet Lucas in.l .pcr hanc.co-
IU.D . , .C.dc ero gatione mdic.anno.l.br., 2 nuod 
W m e u t m a p ^ p t o ^ Í U b U íccunduln cun 

dem Luc . de Pennav 'qaanuis praeftandum in i %ÜQ 
dixcr i t Specu.loco p r a e m i í r o , ^ vide Bart. in . l \á i 
uus.íf.fi cui plufquam per legan Falcid.Platea i n 
d i a . l . p e r h a n c - í T e r t i o . q u o d teneatur faceré 111 
t i e n t a r i ü ^ a Regialcx.<).iit.to.part.6.6c ibi G. PC 
g o r . L o p e z . l d é probat de iure com rnum Bald.i a 
1 nul l i .num. 1 o.C.de e p i f c o A c l a i . & i a aothei 1. 
Sed cum teÜator .co l . f ina .n .aa . C . a d l c g . F a l c ü l 
ImoUin.l.prima .$.h2EC ftipulatio.col.2.&.3. ft. l i 

• cui plus quam per legem Falcid. quicquid i b i A n 
gcl . in contrarmtn dixer i t colum.2. & in qus f t i o 
ne de fado rogaras fíe refpondi.cura Angc . in t r a 
aa.de teftara.glo.pz.nuin.p.Quibusaddc Berta -
c h i á n traaa.de enifcopis .4 .part.libri .4 .num .39.. 
quanuis contrarium notauerit g l o í . í i n i n . l . 7 . t i u | 
^ . t i b r . s i o r ú & i m l e . 5Décimo q ñ x r c n d u m vide' 
t u r , Y t r u m non conñciens inuentarium tcneaturj 
creditoribusfoluerc i n f e r o animae? E ñ dicédiíiní 
quod non>cura fit in pceaam omittentis facerfí ia 
uentarium>pcease autem n o n b a b é t locuni ÍD»fo­
ro animx.glo.cominuniter recepta i t l cap i ra te r -
n i t a s . i a . q u j í l . a . d e quaper Segur - imepc . l . í i l i u s ' 
íkffit incisiitacc.numc. 1 J.ISC ibi late rem¡íifí)us.ff« 
de ve rkob l iga .E t iianc parte teoct I r aoL i n d í a . ; 
$..íí«c í l i pu l a t i o . co lum. 3 iquo i n l o t o iurtá v t t i o 
rcm exi í t imi t .BMto .Prae te rea e f l rdo í i r ina c o m -
niuniter recepta íecundiim la f . ib i riuíiíéi á^ . in ra 
bri.de acqui .ka^dvPanor. in cap.tHs dftviür¿ A n 

' g e i i o üim.v;ejb.h3e^es. ver í í . f cx to .Fe l ia . I n cap í , 
i üd íu í inus .nu . 1, de fimoni. ^'VftdcctmáKhk ad4 

;< J i í i lg i poreft d u H n í ^ 1 V ' t r j r a e x e q ú u t o r afsigna-
tuff4 t e í l a t o » poi»^*iffitcíum exequendi a p l i c a 
r e j ^ i : a l i u m f í n ^ a o ctiin í i t e k a a induftria ce r t j 
|)crfonae , diecndinn eíl ab ea recedi non p o í í e . l . 

• mter attifices.fF.de folu.ca.fin.de offi .delcg.text , 
vb i hoc e x p r c í l e notat ¿ucas de Penna i n . i . pen, 

' C.de eroga,m¡lita.annon2e l i b , 1 a .co lum.^ .ver í i* 
I temadaliamquaeftioacm. f D u o d é c i m o dubi< 
tatur practerea, y t r u m exequutor tcf tamentar íus 
ad foluendum debita pofsit debitum p r x f c r i p t ú 
cum bona fide folucrc? Quod non teneatur i n fo* 
ro for i neo animar poft Bald. 8c Ancharr. in lot ís 
abeocitatistenccPhilip.Cornc>conriI*2 77. col . 
4 .numc .4 .Ubr .4. Confirraatur:nam ípfc te í la tor 
re prjeferipta cum bona íide feruatis requifitis ad 
praeferiptionis perfedionerajfalua confeientiapo 
terat re t iñere , etiam poft completa prar ícr ipt io-
nem fuperuenicnte malafide.glo. H o f t i , 8c cora' 
munis in cap.vigilanti.de p rx fc r ip t .Ca ípo l . i n ru 
l i r i .C .dcv íucap .p rocmpCú .Ba lb . a . pa r r e^ .p f i11 
c ipa .quacf t io .p . in t rada.praefcr ípt io . Richard, de 
Media vil la i n . 4 . f c n t c n . d i f t i n ^ i . a r t i ^ . q " ^ ^ - 1 ' 
Conrad.dc c o t r a a í . q u x í K \ y .«Scquat ft.a Q.coclu. 
4. Archiep.Floren.z.part . t i t . r .ca. 1 y feptlin0* 
Sy luc í l .vc rb ,Rcf t i tu t io .$ . i3 .Tá£Í t glolT.inrcg. 
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Libro. V , 
Poire iTor . inglo . i .chregu. iur . l ib .^Et eft bpinio 
communis.Quana e t i i n i probar A n t ó n . G ó m e z 
i n . l . t c r t i d . T a u r i . n u . Í 2 r . v e r f i . S e x t o infero.Bo-
nifaci.in Peregrina.verb.exequucor.qu^ftio.io. 
V^rb.foluere. ^Dcc ia i c t e r t i o auaero , Quando 
exequutor teftaraenci teneatur íolucre legata de 
füis bonis propri js .vcl c e f t a t o í ^ c q caru,quo fuit 
honoratus a b e o f R e í p o n d e ve per Corne.confil . 
76.Licec in p f^ fen t i . co l . i . l ib . ^vb iv idcaspc r to 
t u m i l l u d refponíum. CQuaeto decimoquarto. 
Qualis fit po te í l a s exequurorumf Réfponde tan-
tum eíTcjinquantum eis e ñ c ó c e ñ a a teftatore, & 
non amplius. Ange.in irada.de tcftamentis.glo, 
97.110.4.5Dubitan pocefl:decimoquinto. Q u i d 
iuris in cafu,quo foerint pluresexequutores fim-
pliciter dati.alter eorüra tamen dece ís i t , an c o r ú 
poteftas ceíTec in to tun i . v t in capi.vno delegato-
rum.de officio delegat.vel accrefcat fuperf t i t i íDi 
cendum efl: nonextingui , fed focio,foci)fvc acere 
fccre.cap.religiofus4$.pt imo.de teftamen.Iibr. 6* 
Rcgia.1.3 8.in o rd ina t ion ibusTaur i . I acob .á Can í 
bus in t raé ta . de exequutione v l t imarum vo iun . 
2.part.$.Quiaerotertio.nume. 7. ^Decimofexto 
quaerenduracenfeo, Q u o d confil ium fit í e q u e n -
d u m e o i n cafu.quo exequutores funt difeordes? 
D i c , quod difpofítioni maioris par t í s ftadurn fir. 
l .quod maior . t í .ad municip . d i f t . 1.3 8. T a u r i . & 
ib i Dida.dcl Cal t i l lo .verb. Di fcordmnloan .Lnp. 
i n repe.cap.pcr vcftras.$.43.ñum.8.dc donat.in* 
ter v i r .&vxor .doce t ,quod corifi l iumconfangui-
neijCXtranei confilio eft prsefcrfindumj& maícu-
l i v e l clcricijfcseminae vcl laici . quemadmodumin 
prserentatione patroni & alijs aftibus couf t i tu tü 
cft. f Dccimofept imodubitar i po t e r i t , Q u i d í i 
adexequendumteftamentum ficannusá tc l ta to-
re afsignatus , con í l i t u t i one autem fynodaü íint 
tantum ftatuti lex menfes, V t r u m virunq¿ tem-
puscurratexcquutori?And.Tiraquel.de retraft . 
l ib .z .^ . lecundo.g lof . i .num.óz .poni t hanc q u x -
ftionem,dicendo, quod vnum tempus confunde 
tur cú reliquoj&perconfcquens exequutor non 
habet plus quam annú . Ide ra cófuluit Ancha.con 
fil.397,nu.2.facit g l . in ca.fi.de c5ft.lib,6.<ffDeci 
m o o d a u o q u a £ r o , A n pet i t io exequendi teftamé 
t icompetat tantum h;Ercdibus,cofanguineÍ5, vcl 
ó m n i b u s alijs de popu lo , cum fauorc rcipublicae 
teftamenta feruari dcbeant.l. vel negarc.iF.quem 
admodum teltam.aperianturr R c í p o n . q u o d qui-
libet talero pet i t ionem proponens admittendus 
e r i t . l n t e re í t cnim reipublicae voluntares decede 
t ium adimplcri.argumcn.l. 1 .C.dc facroían. eccl. 
cum firoili. Coní i rn ja tu r e x t e x t . fingula.in au-
thcD.de ccclcf.tit .^.fi quis autem. verfí. Si autem 
íanctifsimus locorum e p i í c o p u s . i b i , 5c omni i l i j 
Lcentiafit huiulmodi raoucre q u s í U o n c r a «5cc. 

Titulo. iL 141 
c o ü a t l o . p . l d e o q u e etiara ¡udex fecularis enm fie -
mixtj . fori,poterir execjuutores compeliese. Bar. 
l . i .num.7.ff .delegat ,2 .Giegor .LopcZ?liosrcfe 
rensi :? .1 .7 . t i tu . io .pareé .Ecef t icx.36.in ordin . 
Tau r i . B a l d . i n . I . n u l ü . coluro.f ín.& in . l . idquod 
paupcribus.C.de epirc.&cleri.RocRati. coníi.69. 
colura.2.verfi.Secu.ndo p r inc ipah t e r . í n t c i l i gun ' 
tur tamen in legatis pi)s ,& pro redemptione ani-
mac pracdicla iura,vt ex eis c o n ñ a t . Tamen ideo 
locum habetjquiacft piumopus.vt pra-didla lex 
par t i t íe e x p r e í T c d i c i t . T e x t . i u i g u L u i . l ^ . t í t . 10. 
jpzxú.6.ibiyE demás de^moí.qtie C4d4 yno del pueblo 
puede eflofa^r faber a los übf¡pos,porque es obra depie 
¿drf.Facit etiam,Namretardatio eleemofynarum, 
inducit retardationern.remedij, quo forte cieflm-
¿lus i n d i g e t . S a n d . T h o ñ n a s quodlibet.ó.artic.13 
8c attic.14.Ergo í b t i í h debet exeqm lakcm cimi 
p r imum poteft:6c eli comune bonum , quod am-
mac defunftorum nonremoucantur a remedijs 
r e l i á i s pro fuarum r c d e n i p t i o n c ^ E x q u a r a t i o -
nc infertur , legarum pro paupetibus p o l i m o r í é 
harredis fieri poíTe invi ta ipfius.non expeclata d i 
latione 3 cum fauor verle tur circa redemptionern 
teftatoris ,& non circa paupcrcsfuturos-.ipfc aute 
haeres roaximam dijc.í'tioncni habere fignifícat, 
cum racione praemifía pecuniara vel aliam fpecié 
pauperibus crogai?e< '.c,ottíiíTo in teruíur io í ib í^p-
uenturo ex re illa ha;rede viuente. ex mete Baid. 
num.io . in . l .pof t inortern.C.dc í ide ico . Si enim 
de hac reftitutione ccigi taret $ non eft dubium,ni -
íl quod rogatus i ! l áample f te r£ rur ,& gratificaret 
talem horoinem amicum í n x faluatióis, ergo pro 
ex prefla habenda cft.glo.in.l.tale.^.fina. fí.áe pa 
ftis.Segur.in.l.Impcí ator.nume.3 ibi lat i ís i-
mas remifsiones pofui.íF,ad Trebell ia. <|Et hanc 
opinionem Bald.fequitur Anchar.confi. 202.nu. 
4.Panormi.confil . 11 .dub. 1 .nu . i . co lum. i . l i b . 2 . 
E t huic opinioni accedit Couar.in capit.tua nos. 
nume.^.de teftamen. Et i l lam dicit communem 
Hicronym.Cagnoi . in . l . cum teinpus.nu.6. verfi . 
E x quibus.ff.de reg.iur.vbi alios citat, ve r io réq , , 
& rationabiiiorem ib i reputar. Et hanc fequítur 
Menchacen.lib. j .de fuccefsio.creatio.^.feptirno. 
nume . ip .E t ita obtentani fuifte ¡n praxi íubijcif'» 
non tamen d i x i t c ó m u n e m ^ e d cont rar Í3m,quam 
tenet Bartol.in . l .cum pater.$. á filia.in fin. verb. 
ff.de legat. 2. Communem cam dixi t Alexand.in 
l . r c c u í a r e ^ f i n a . n u m . ^ . f f . a d T rebe lüa .Dec i in 
l .cumtempus.num.2.fupraal]egat.Iar. i n d i a 1 
poft mortem.numcr. 7.& Couar. vbi íupra hanc 
v l t imam dicit communem. Seqintur eam R i p . in 
1 ferai elea10ne.num.14.iT.de l ega t . . . ^ A n t o n i . 
G o m e z m . l . ^ . T a u n . n u m ^ . v b i p l u r i e s i n q m t 
c o m m u n c m ^ m e n tenendam iniudicando & c5-
íu leudo i f f cn i priorem communem tanquam 

squiorern . 
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141 Lib.V. 
xqu io rem. f Decimonono dub i t a r i fo lc t .Vt rum 
q u i j compelli pofsitadcxequutioneroiflius o f á -
c i j íRe ípont í .p rec i se nan pofl'e. loan . Aadr .Pa-
i2or.& communis,tefte ibi m á x ' m o antiftite D o 
aareC0uar.nu.5an cap.Ioannes.<k teftatnen.la 
cob. á C a n i -

b í i s f m g u b r i . Cohombre que tuuie 
tetprobathac t n 

p a r W m g a - re el teitamento y no 
t m i fex m o - j mofeare ante el al 
chs i n t n m . , 

t íeex£<|uut io caldc como uicho es 
k n t a u . ^ r t i aunque no ka cabe-
mei u k m u - cola ouicrc manda-
cms accepta í r 
f e r^am p«( rc t compcI I i . c l . c . Ioannes . '& i b i C o -
t ía r .& l acob .á Cani .vbi fupra nu .38 .Facic.l. 7»ti¿ 
í«.pare6 .ex quodatn quaf icont raé lu pefaccepta 
ttOííCm i n i to cum de funé locompcI l i t u r .Ba rb .d . 
c . í a a n n c s , ^Q^er i tu r infuper v i ce í i íT io ,Qus fit 
e x c í j a u t o r u m po te í t a s?Rc í jpondco ta juum l o c ü 
feabcsrCjÚMjtiantüfn e í l á t e í i a to rccocc í í a . l . a . ib i i 
€ñ ia mmurá c¡ke U i fi%?ions de los teíiamei&s lo orde 
« M K « . & J . t i t . í o . p a r , ^ l.fi 3 pluribus^óc: 
í . ijutdjtiB .VÍsrcriptus.fi í .deleg.i .Couar.in ¿ i d . c, 
loa r íncs .n .^ . l acob .á Canib.vbi íupra. 2. partc.$. 
confulcis au te rn . ídeoque debet dicere teftator i n 
comííurbione,adi ta ,vc! nonadita haereditacc , ve l 
ea repudiara, cuna a'ias ante aditam haereditatera 
nor« poí íenc vendeiCjVe! diflribucrc. Barto. i n . I . 
aliahserede^cii isf t . j .nu^.fF.de alimentis óc ciba, 
legat. Weoante omnia Teftamcntarius exequa* 
torneaclauíuia omi í la^ogi t haeredem adirc hs re 
ditatem ,nam non valcnt í n t e f t amcn tod i fpo f í -
ta.vclut totela 8c cxeqautio. l . f i nenio.flF.de tefta» 
menta.tutel.Et eodem modo non valent difpoíi-
taj.fi haereditas ab intefltato non adearur.glo. l .qui 
6.\ÍQ.§. t .íf. de h icrc . inf t i . Late d i x i i n . I . ug lo . i .fu 
praeo .per quanjjCtiam hacreditatc non aditajccf-
£ant diípofita á i u r c c o m r a u n ¡ . & á lacobo á Cani 
b u s i n d i a . ^ . r o n í u l d s . I t a c t i a m Grcgor . L ó p e z 
mJ.á .verb.fr t í í í t -ví i í ^ . t i t u . i o . p a r t . ó . v e r f i . H o 
die vetaattenta lege regni. f V i c e í i m o pr imo du 
bitatur, V t r u m exequutor t e í tamcntar ius pofsic 
propna authori tau recipere l e g a t ú ^ u e m a d m o -
tíum&profoloendisahjs perfonis content i sm 

e m e n t o poíTe^ y.dcrur pod^nam exequu^ 
rolut ioncm inde-

í i n . t c c r g o Se ad latisfaftioné fui ¡pfius cum c i t ó 
ofncmm u n e n debeat cffe d a . n X " i T d " u n 
aus.C.arbututd.^Secundo hanc fente m á affir 
matmaoi approbat Alcxand. poft Baldan . l . n 

on 

TituIo.II . 
eíl d u b í u m . n u . 3 , C . d t lega, vbi idcui t ené t Angel 
Sali .& Paul.Ioan. Andr.ad SpecuK de iní l ru, edi-
tio.^.nunc vero a l iqu3.PhiI ipp.Deci .cQní iU6o7, 
col.2.ftU.2.|Sc alia commoda.quac ex jo f f i c ioexc 
quutoris ipfc habcatjacccptando officiutií ,congc 

r t t l a c o b u s á 

doenelteñamento, S g ^ J 
pa&ue el diezmo de quuno . v i n -
f 0 t ma. volunta. 

loque montare el te- $,?in,CQiu 

ftamento. Madamos cíifeíi-vbie-
r 1 1 c ' numerat fex. 

que 11 el Jego nziere ^ incoaímo- . 

heredero a al clerip;o d u m a u t é ne-

r . j 1 P 1 giigcfttis hic 

que lea tenido el tal habw vnum, 
quod pnua-

tur l e g í t o , ^ commodo fibi prouetuco ex tali te-
ftaméto.vt hic. Et ctiam fi monitus nolit exequi 
i n t r a a n n u m á tempore monitionis decurfo.au-
t h c n t i . H o c amplius.in prin.C.de fid.cicom. Hoc 
anipl ius , i n q u i t t e x t . q u i defun£ti iud idmn legc 
non repraefentátum monitus a iudke intraannu 
non impl<t ,excludi tur eo,quod p m c r debitum 
naturale perceperit ex eodem iudicio. Idem nov 
tant ib i communiter d o í l o . Segur, eatn dicens 
communem in repe.I,3.$.fina.nu,io^. v b i i n í i g a í 
ter deculratclifpolitioncm di f t .au thc i i .Hoc am-
plius.flf.de Ubc .& pofthum.Angc.de tertamentis 
i n glol" 97, verb.Exequutores.Guill icl .BencdUn 
repe.c.Rainutius.verb.Siabfque libcrís.a.fub t i t . 
dc lega .&f ide icommifs í s . numero. 198. de tc l la -
m e n . G r e g o . L ó p e z in . l . f ina . t i tu . io .par .^ .verb . 
Fafta vn año. qui omnino cft confulendus in hoc 
a r t i cu lo .£ tRebu í f . inconf t i tu . r eg iasGa l l i í e . j . t Q 
m o . t r a d . D e fentétijs p rou i í ion . in prxfa .nu .8f . 
p a g i n . a j ^ . c u í n f e q u e n t . v b i p o n i t cxempla te r r i 
bi l ia contra non iraplentcm tef ta tor i svoluntaré , 
& a l ¡ a h u i c n e c c í l a r i a a d d u c i t . % D t ifta materia 
e x e q u u t o r ü addc qus notat Spccula.de inftrura* 
editio.$.cunc vero. Rolandi.in pra í l i . a r t i s nota-
riatus.a^part.rubri.De formisordin.com.fo.2di 
l a c o b . á Canib.in dift . traft .de cxequutio. vl t ima 
rum volunta .deci í í .Capel .Tholofanae.282. Lap, 
allega.306.Angel.cofil.i64.Rota v l t i ^ S . C a t c l l , 
C o t t a i n memorialibus turis.vcrb. Exequutorcs, 
Ioan.Lup. in. l .32.nu.^. inordin.Tauri . ioan.Dua 
r c n . d e a r t c t e í l a n d i . t i c . / . c a u t e l . d . c u m aliquibus 
í cqucn t i .Ex quibus poteri$ iccipere plures qua:-
IHones in hac praíl icabil i e x e q u u i o r ú matevia. 

a ^t-lItgo hfXfereheredero. Nota inünu^ndum forc 
teíf aoieuimn coram ludice íeculari.glof. in verb, 
ab cpifcopo.in capir.fi haetcdcí.dc teifam, Q j P 9 
p roccd i t , quatulo teliator erar laicus,óc ÜIUÍIÜ C 

notum 
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Libro. V . Titulo.II.- 1 4 3 
notum c í l , vtrum ceftamcntum fircaufa píetan's 
conditum.loan. Andr.óc Panormi.in cap fina.dc 
fidcinftrumen.Scephan.Aufrermsin Clem.i.de 
ofíi.ordi.rcgal.a.fallcn.ii.Couar.indiao.c.cutn 
eíTes.coluoi.i.num.s.ctiam lihsrcs inftitutuíia 
tali tcftatnen 
to íit clcricus 
fccundú cof-
dem dofto-
res. Bald. & 
Come. in . I . 
omnio tcfta-
incnta. C de 
tcftámcnt. 
Idem Bald. in 
authcn. Clc­
ricus. Se in . l . 
repetirás. C. 
deepiíco. «Se 
deric. Etcft 
magís c5mu-
nis fecundum 
Couarru. vbi 
fupra colu.2. 
nuint3. vbire 
íert cotrariá 
communcm 
dixifle Felí. 
CQuid eflet, 
ííclericus cf. 
íicitur haeres 
iaíci iatncon 
ucnti corara 
feculari iudi» 
ce, eftdubiü, 
y t r u m tenca 
tur ibi profe* 
qui i Ange-
l u s , i n . l . ñ h X ' 
res.coluro.2. ff. de iudi. Se Imol.in.l.fi homincm; 
fF.dc fidciuíío.tcnent quod fic.Ioan. Lup. in rep. 
rabri.$.39.num.8-de donatio.inter virum 8c vxo 
rem.Boeri.dccifio.69.nume.32.Guilliel.Benedi. 
in repeti.capit.Rainutius.verb.& vxoren). decif. 
a.nuraer. 124.de tcftamen.I.y 7.titu.fexto.part. 1 
^Hinc cft,quod clcricus vendens rem laico teñe 
tur illum defenderé in foro feculari, per prsmif-
Ca.Barbaán capit.fina.nume. 15.de emptio.&vcn 
diiio.vbi Antoni.Burgenf.nume. 16.8c nume.ao. 
Eteft coraraunis fecundum Lancelot. Deci. in . l , 
vcnditor.colum.penulti. ff. de iudi. Florian.in.l. 
fina.nume.qttarto.ff.de noxalib.Socin.confi. 91 ; 
colum.oclaua.nuraer. 4. libr.tertio. Antoni. Ca-
piti.dccifio. ip/.nuraer. Tcptinio. Bocri. decifio. 
d^.oumc.so.Gregor.Lopez in gloíra.fina,Scqui 

clérigo heredero de en 
fenar el teftamentó an­
te elnueftro juez feglar 
que es competéte juez 
delacaufary deue gare 
cer el clérigo en tal ca­
fo ante el juez feglar : y 
mandamos^quepara le 
fazer leer , y publicar^ 
fea Ilamadosj aquellosa 
aquien el intereíTe com 
pete. 

^ElReydon Alofo en 
Alcala.AEraderail 

ccclxxxvj. 

LOsprocuradores de 
la Trinidad^y defan 

¿ta OlaIIa3y de otras or 
denesno puedan apre-
miaralas gétes queles 
mueftren losteftamen 

tur hanc opíníoncm p e r textum.ibi in d¡£U. 5 7 . 
f Contraria íentcntia eí> d e iure communior,ve-
r i o r , & t u t J o r fecundum Bocrium dift.dccido.óp 
numcr.3 ^.Bertachi.in r e p e r t o . verbo, venditor. 
de eui¿tione.vcrfic.3p.£t dicit communcm idem 

Bsrtachi, ver 
j T 1 r n . bo » cuiaio-

tos de los derunctospa verf.13.ImoU 
ra llenar de los herede- i n . l . n o n f o -

j f • 1 lum. §. quod 
ros parte de l i s heren- vlílgoy ¿ de 
cias:fegun fe cótieneen yfucapionib. 
efte libro enel t i tulo de slOÍIVn "Pj-
1 _ n 1 ckricuranul-
los queftoresy deman- la$ 3c ibiDo 
dadores. min. col. fin. 

1 i>qu^f t . i .& 

Praéticarum 
^Ef ia leyyen quanto dtzéfd quxftio. ca^. 

pue el iiézmo de lo que rrio 8'nui 4-
; /2 n / agitíingu. de 

táYe elteltamentotefia d~ roateria p r » . 
terddafor laley.xj^.tituL ícntis legis, 
A.Mb.^dela Recopilación, Foponendo 

1 i Í ^ 1 ahquas aucr-
quedtzemueeldanoaU t̂ %% 
parte}y aojmilmarauedis a QSean tlmt-
paralameílra Cámara, ¿"'I1"1}**-
r , .1 w . ' Forte hxre-
en lo detnas concuerda ha des feriptos, 
fia elVerftculo ( Manda- velvcnientes 

mos qHe)y defde ay halla ft 

ti fin concuerda la ley.ii» tione pofsinc 
t i t .A . l ík tJeUKecop. fcire lus 

* ex tali tefta-
mentó quaefi 

tura,& hoc.quando publicatio ficrec de teftame 
to pcrfeftomanutabellionis fubfcriptoóc fígna-
to , vt iudex feiat tale teltamentum tuiííe condí-
tum,vt dixi íupra in glo. i.argumen.corum, quje 
notantur á Ludoui.Gomezi. regul. de publican-
disrefignationibus.quaeft.p.f Vcl loquitur eo ca 
fu3quo teftamentü eft faftu fine notario publico, 
nc pereat fides ipfius per morte teftium.l.publica 
t i . & ibi gl.C.de tcftib.Sc fie intereíTe fibi putátes 
pofsint vidcre teftes deponetcs,an p"aiiantur ali-
quodvitium.cx quorcpcllipofsinr.arg.tex in c 
Innoic Dñi.detcitib.Declaratfubtilis Ant . Go 
n1ezm.l.3.nu.3;.(Sc36.inorciina>Taur¡> G t á i f á 
ibipcreumfuntfingulariteradnotáda pro copie 
mentó .ftius partícula: , qmfimsy desdora . 
titul.S.in.l,! .vbi late fcripfi Ub. 1 .fupra. 
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la? Herencias*. 

1 4 4 Libro. V . 
^TittilHS.l I I . De htenditatibus 

l n rub i i ca íb i . 
f lfertf ichs.Ad introdudlionem if t íust i tul i feisn-
d m n c i l , vniuerfalia nomina in n o í í r ü iurc quin­
qué c í i c . H s r e d i i a ^ B o n o r u m poíTcfsio, P a t ñ r a o 
niacn s Dos, 

HxSasTú Titulo.! 1 LDe 
t é defioitur, 
<poÁ cft í u c -
ccfs io ín v a i . 
ucrfum ius,<]uod dcfunftuf: t e m p o r í mort is ha» 
buitJ . i i ihil . ff .de verbo.fignific . l .h^rcdítas. flp.de 
legu.tur.Ioan.Corafi .in rcpc.l frater á fcatrc .nu 
me.g4.ff.de condift . indebi. vbi í tngulari tcr prx 
é i ü a s t é rminos figillatim explicat lafo.in rub r i . 
fEde á d q a j . h s r c d i . n u m e . ^ c o l u m . 1. Cornc. con 
íiLf02.üümer8if.colam.4.1»b.3.Chanran. i n c o a 
fuetu.Burguad.rubfic.4 $.quarto.verb. Nepeult, 
Atidc quod vbí numcj .Coí í i e .conf i l - 346, nu.8. 
l ibr. i .Scconn.31 .natn.j ^.!¡br. \.Sc c o n f i . ó j . n . a . 
l ibra .Socin . conf i l .^ i .na,3 .lib .3. ^[Secundo cft 
quarrcndam^Quot mod i^ induca tu rad í t i o hiere* 
ditatis?Rcfpondendam ef!:,quod pluribus modis 
cenfetur indufta aditio haereditaus, de quibus fin 
gu ía r i t e r per Robcr t .Mira r i t anaa . I . is poief t .nu 
me.48.iF.dc acquircn.hxred. vfqacadnuaic. 88. 
qua loco ponit criginta & o ¿ t o rnodo^ex quibus 
i n í l i t u t a iuiicaCur adido hxrcditacis, quos p^r te 
videas , í sc longaoi rcladonem iam ícr ip ta tn hic 
interpouiaias . Qjao loco e í l ctiam addendus Ph i 
l ipp .Comc . conf i l . 16 f .nu-nc, ^ . c o i u t n . / . lib.2, 
vb i fcEib i t . cx quibus aclibus ha;reditas cenfeatur 
aiiT3.Ec Soci. con ¡11.131. n . y . l i b . i.<Sc conl i l . ipy 
colum .z .nmTf.í .hbr.a . l .pro hacrcdc.ff.de acquí r . 
h x t c á u d c i b i per doclo & . l . i i . t i tu .ó .par t i t .ü í .ác 
ibt per G r e g o . L o p e z . E x p r c í T e etiam aditur hac-
reditas^xplicando anirnum fuum verbis,dicedo, 
Acccpto hxrcditatcrn T i t i j . v c l l lmil ia verbapro 
fcrtjdc quibus per lafo.indid.l .prohacredc.nu.j . 
Q u a n u ú folu? animusluffii iat adadmoncm harre 
ditati$.tcxt.& glo.verb animi.in alleg.Lpro har-
rcdc.in princ.tamcn requ i i i ru raé íus c^trinfecus 
adipGus proba t ionem.Cin . in . l .quxa í ta . co lum. 
fio.numer. 1 p.ff.dc of í i .procur .C«Iar. rext.in.S>. 
psn . laf t i .de haered.qualít.Ócdirfcr.ibi .Quoquo 
modo voluatatem fuam declaret vel rc.vei verbis 
dcaieunda hacreditate.Er í a f . i n d i a . I . p r o h x r c -
dc.colum.5.nun1cr.l2.pr3;lerearcquirunturaIiaf 
qujcexphcatgloff . i„ . s j te ,neKtrancUS^rbJ1: i . 

r c d e m . í a f t I . d c h a r r e d u m qual.t.Óc d.ffercntia.Pc 
tru> Fcrranen.m pradti . fonn. Ubelll pro h^red . 
ab •nccíi.dClac.vcrb.1praIn(í«e.num., % l paru2 
imprd^on.s . , ^ . c o l u n . . , L , & , ^ ^ 
par t .6 , ^ ^ ^ . ¿ . p e t a d t i 0 u t m vuaic icalur 

Ti tu io .n i . 
haf rcscrcditonbus hscreditarijs^Rcfpon. affirtna 
t iucquodfic : quia per aditionetn cenfetur cum 
e i squa í i contrahcre.l.apud Iul ianum.$. f in .& ibi 
noutg lo .vcrb .hxrcs . f t .quibuscx cauf.in poffe. 
eatur.l.ex malcficijs.^.haírcs. í f .dc aí t io.óc oblú 
gatio.$.hafres.lnftitu.de obligatio.eJc quaíl con-
tra<íl.Corne.conli.3 37.colum. 2 .num, 14.Ub.i.6c 
confi .97.num.y.l íbr.2.& cft communis fecúdum 
Cur t . lun iorcm confi. 120.nu.7.Prxpofit.¡n cap. 
íolicitudinem.num,25.deappcUa.loan. de A m i -
cís confil . /o.col. i ,nu.3.Probar Barba.in.c.Ioan-
ncs.colum.i ($.verri.Q.uintofac¡t in fimilide !tcfta 
mcn .c i t ansg lü í í . i n . l i s c o n í e q o e n t e r . T e d e u m 
monumcntura.íf . t 'ami.Miercifcú Boet i . confll.53 
coIum.3.num.6.ideoqj m a n c t o b í i g a t a s ha:rcs,l. 
m o r c . i b i , h x r c d i r a s a u t e m q u i í i o b l i g e r n o s x r i 
aliénOjCtiara íi non í k foluendo , plus quam mar 
nifeftum cft.iT.de acqui.harredi.^ ib i g lo f l .& So 
cmusconf i ^ . co lum . i . nu ru^ . l i b 4, Bocri.confi. 
i5?.coI . i .nuni . i . ía í . ¡n. §, aeliones autcm.num.i . 
dsaclio.tx: i b i Ludo.Gomczi .col a.nu.4. ^ jNoi i 
tamen tencretur vkra vires haendí ta t i s , fi fdeit m 
uentarium iuxtaformam l.fina.C.dciure debbe-
rand,2loí .verb. fo ' .ucndo. ín . l .moye. ft'. de aequie 
h3ercdita.l.7 útxi.6 parc .ó .Adde daft . Dueñas iti 
t r a í i a . r cgu l . cum faUcn.regul.i77.c01.fina. nii.7. 
& . 8 . f I dcoq ; mulier coniugata poterit a d i r e h » -
reditatem abfquc mar i t í l í c e n t i a d u r a tamen ac-
ceptet cum beneficio inuentarij , nonalias.l . 74. 
i n o r d i n . T a u r i . f Quarto ínquirendura cftjquan* 
to tempere duret ius ackundi í Refpond. tr íginta 
annos durare faculcatem iftam Phi l ipp . Corneas 
conf i I .9o ,num.^ . l ib r . i .& conü.202.colttm.(í.nu, 
16, l ib r . 2. vb id ic i t communem opinioncm clTe, 
quod sus adeundi dutet de mre ctuiK per. 30. an-
nos,ncc lapfut anuí a iure p r x t o r i o indu¿lus ím-
pedit remedium praedíftum á iurc c iu i l i ftatutu.' 
Sic crgo non minór i tempere praderibitur fecun 
dumeommuncm fententiam addu¿íani etiam á 
Paul.Parifí .confi.48.coI.í .n. .• f j i b . a , tex . i u n í U 
g lof . in . l . l í cc t .C .de iurc delibcrand.Balb de prae-
í c r i p t i o . d i c i t comraunem , plurts rcfvrcnsin.4, 
part.quartae principalis quxl t . i j? n . u T i r a q u e l . 
i n rcpcti.1, fi vnquam.ver b.i euct tatur.ntinie.312. 
C.dc rcuocand.donat.<Sc in tracta.de vtroque re-
tra(ít . libr.primc.$."16.glo(.ítc«nda.nume.37. vbí 
plurcs authores pro hac opinionc, quam commsi 
ni terrcccptamdici t ,congeri t . An ton i .Gomcz 
l ibr .pr imo.Var ia rum relolutio.cap. nono. num. 
2 7.vbi adducit q u i n q u é fundamenta pro hac í ó -
munifententia.vidc per cum.Ludoui Gozadi. in 
repcti.l.fecund.numrr.75. C.de pa^is ínter c m -
p to .óc v e n d i t . D i x i i n J , p r i m a . i n v cxh .DaU /'>'• 
t i tu l .quar to . i ibr . re i t ior í t ípra . «íiQ^inro qua ro» 
A n ius adcundifit in bonis noftris > ¿kíic v t rum 

norsíc 
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Libro* W 
pofsic repudian in prx ludic ium crccí i torui i í ,^ fi 
íciJUiccnHum vicicturnon ciTe in bonis i n f t i t u -
t i jacrcpu. irfí p t í t c t t t valide in prxiuciicium fí- . 
fci .vcl crcd¡ torú. l .prct i<irerura . í í . ad Icgem Fal-
cidiam .quam piurcs dicunt í ingu, & v n i . v t ex re 
Jatiane Anton i j G ó m e z c o n í b t in d i f t . capic.p. 
colutn.prima.num.primo.Ub.primo. Variarum 
rciolutio.de vi t imisvolunta t ibus . vl t raeum eft 
texc. probans hañc partcm i n . l . quiautem.$.vn-
dcf iqu i s . f f .quar in í raud .c rcd i to . i b i , Proinde & 
quirepudiauic harreditatera, vei legitiman! , Vcl 
h o n o r a r i a n ^ v e h e ñ a m c n t a r i á non cf t inea cau-
fa.vc huic edifto locum faciac^oluit enim acqui-
rere , non lnum propr ium patr imonium d i m i -
nuit . l .profeílicia.^.fi pater repudiaucr i t , ib¡ ,pro-
feai t iam non cííc.dc itecura ibi)quia n ih i l eroga* 
uíc de luo patcr , íed non acquií íui t . íf. de iure do-
t ium. l . f i maritus.^.11 ípon íus . ff.de doriatio. í n ­
ter v i r u m & vxoren).Bartolas in.I .poft emanci-
pacioneti i .§.primo.ff .de lib.lega. l a ío . in . l . G a l ­
l a s . q u i d fi t a o t a m . n u m . » 23,6 . de liberis & 
p o í í h u m i s . I o a n n c s Hannibal i n . 1. poft contra-
¿luni .verf icul . Sed retenta dcclarationc Bar to l . 
numcr.284.ff.de donationib. Angc lus . in .§ . i tem 
íi quis in Fraudem.Golum.tcrtia.numer.i 2. verfic. 
in gloff .rem f jaro. Iof l i tu .de act ionib.vbi air}ibi . 
l . i ju i autem , Seo. No t a (ingulaiiter i l lamlegem, 
quód í i deb i to r repudiar haereditatem, vel lega-
tum.vel alio modo & t i tu lo poterat acquirere,& 
non vul t j tmó repudiaectiam in fraudem , & de-
Ipectumcreditorum.anhabcatlocum i l ta mate-
r ia jdic i tur ib i quód non :quia dumtnodo non d i -
minuat de fuo patr imonio,non habet locum d i -
í p o f u i o huius.^.quod bene nota. Halflenus An» 
gel.loco citato. Lance ío t . Galiaul. in d i c t o , E c 
quid fi tantiim.numer.6o. Maranta. in repet i t io. 
J.is p o t e í l . n u m e r . i 1 ó.ff.de acquirenda hxredita. 
loannes C r o t t . i n . l . non fobuik^. mortc. nu^er . 
40.ff.noui orens nunt ia t io . Singularifsiaic per 
Pctrum Rebuff.in rcpet i t io . I vnicae. vcrficul, I n 
quantum tenet dominus collcga. numer. 414.C. 
de fentcn.qux proco quoJ intereí t profe. Reoia 
1.quinta ver l ic. |^á /í el >n indo tiza, vnd^cimo.par 
ti .qnarta.Scgur.in.l .prima./.h v ir. numer.60. 6c 
i b i dixi.ff, de acquirenda polTcísionc. C Q j x r o 
fexto . H x r e d tas non adita v t r ú m tranfinittatur 
ad harredes i n i l i t u t ; í M i n i m e tranf .ni t t i firmar 
I r perator lu í l in ianus i n . I . v n i c a . / ^ n nouifsi-
m o . C . ¿ e caducistol 'end.l i fo. i n . l . cum filio fa­
milia*.numer. 107.tf.dc legar, p r imo. (5c ib i Bald. 
no u l ' u í -umc.^o.Bald.dc Vbaldis in repeti t io. 
l.Ci fiKui hacres.colu n tert ia .nuroer .oítauo.ff .de 
Jiberis 5c pTl lhu-n . t ex tus in . I . l iego, {f . de iniu« 
ffo rupto . «Se i b i S í g n o r o . de Homodcis. colum. 
prima.imine. fecundo, v b i afsignat rationcm h u ' 

Titulo.III; HjT 
ius conclufi Et Anton i . G ó m e z de vlt imis Voíurt 
ta ,capi t .^ .colum^rima.num.primo, ctiam ¡ubti 
les rationes hutus decifionis adducit. t ex t . iowl.U 
ex pluribus.in princip.ff.de íuis ík legi . bíercd.I* 
tertia.^.acquircre.ff.de bonor. pofferuo. 1. quo-
niam fo ro rem.&l . í i i n fan t i . verficul. f m v e r ó . C 
de iure del iberand. text . in . l . í i cmancipata. C .qu i 
admic.quo text.hifce in verbis habetur ,Er t íand- ' 
pata íi non agnonitintraannum, Vndc l i b e r i ^ o -
no.poíTefsio. nulíam adhaeredes vendicationem 
íucccfs ionis t ran ími t te rc po tu i t .Nota t Arfendi -
nus Raincrius in repeti . l.íi íilíus qui patri.nume. 
26.ff.de vuíga.&pupilla.I .fecunda.vefíiC. Peroji 
máriejjs defpues del pUzg.útul .fe&to, parti.fexta. 
*]Liiríita rationc í u i t a ú s . M o r t u o nempe pa t re , í i 
lius fuus ipfo iure efficituc hx rc s ,& perinde habe 
t u r , íi non adeat, atque fi veré fe imraifcuiíTet.l. 
pr ima. §. qui funt in p o t e í l a t e , ff. fi quis orniffa 
caufa teffaaien.lan filis.ff.de liberis & poflhurn^ 
l . l i filias qui patri.ff.de vulga.«& pupilia.^". f u i . l a 
ftitu.de hsered.qu3líta.& differentia. Quare h x -
reditatcni patns non aditam ad quofcuaque hse-
redes etiam ex t r áñeos t r an fmi t t i t . l . apad hoílcsé 
C.dc íuis 6c leg. l .cx militari.§¡.fina.ff.de tcf lame. 
mil i ta ScBartolus i n . l , ventre. ff". de acquirenda 
haereditatc.Segtir.in repetitio.l.cohacredi.^.cuui 
filiai.nume.vndccimo.ff.de viilga. Se pupil la. niíi 
nominatim repudiaffet.l.vnica.C. dehis qui an­
te apertas tabulas. Bar to l . in . l . ventre. colum.fe-
cunda.ff.deacquirenda hxreditate. Socin. i n re-
gul . 1 óS.falicnt. 1 regul.«75. f a l l cn t a . Piares 
effe(flus,quos fuitas operatursfunt videndi per Se 
guram v b l f u p r á ^ u i reíerc.S.á nura. 0(fbuo,cúin 
í equen t 3c ibi remifimus. HEíl: p r x í e r e a alia ípe-» 
cies t raníraifs ionis ,qux beneffcio di£tí£.l.vnic.-E.' 
íanguinifque ratione fit ea afcendentium haeredi-
tatem non aditá. in defeendentes duntaxat tranf-
mi t t imus .Bar to l . in dicl . l .ventre.colum. pcnulc, 
citat d i f t . l . v n i c . & eíl: communis fententia fecun 
dum Gregorium L ó p e z in.!.fecunda, yerb. Dsp. 
cewíiíe/Ze.titul.fexto.parti.fexta. «Se fie non tranf» 
m i t t i t in patrem matremve.Quanuis contrarinm 
d ixe r i t Docl .de l Cafl i l loin. l . fexta. Tauri .verb. 
En toioi fus ¿íewci.verfic.Tertió verum ell fol <r > 
f Eft & alia fpecies tertia iuris deliberandi.I. cum 
antiquionbus.C. de iur. deliberan, ca enim lece 
prourfum cft>Vt barres iolHftt'tuS,qui annü ha" ' 

)oer. vcdelibereMnadircvehr.v.I repudiare, fin 
cu annu deced^uisdcbberádi .udeüdiq; p o t e t i á 
ad heredes t raGnunt . Et pro ¡ftis tribus tráfmif . 
fia[mfP:cIcbI3sel}regi.l.2.ti.6,p;iri6 - a d h 

e x t í l P n o vmca :are par t i t a rü . ^ Oubitatur f ep t i -
mo V t ru hl .usíemcl repudias hxreditate pofsic 
aofteiione r euoca rc íTex .c f l forma!i;3dillinguéS 
catusin.l.hn.C.ds repud.h.xT,d. cum q u a c ¿ c o r . 
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1 4 5 Libro. V . 
1 fin<rtit.5.parti.6.TUudtamen acínotandum cft, 

\ t ! s c c u n c i o , q u ó a res fu integ-ra.id e f t ^uod b o -
na non fint .Ücnata.quia vkra tnenn.um , vel c i -
tra fi bona cí íent aUenata,^! per alium heredera 
k g i t i m u m íe . . 
í j u c n t a i n g r a ^Ley. / . ^ /ÍJ herederos 
án ciíct h a r é „ 0 amella la muerte 
ditas adita:cu 1i , ^ J *> 
bona eilc alie i í / f ^ muertú a trapo. 
nata, Vel h x -
rcditatcm el- E! Re y don A l o n í b en Scgouia, 

feakcri 5 ¡ alpun hombre fue 
tam, per adi- O 
t ionem íequi 
parcntur^ecundum Bald.in.l .2. C . de íur. & f a ^ í 
ignorantia.Non audiretur filius volés adire,quod 
iemel repud!aui t ,ni í i eíTet minor v ig in t í qu inquc 
annis,qui vl tra trieanium infra tempus petcndje 
rc í l i tu t ion is in ¡n t eg run^quod cft qüadr ícnniu in 
i \ die minoris xtatis ü n i i x coniputandum,l.fina. 
C.dc tempe.in integr.refl i t .pct . poteft per viam 
tefHtutíoois , tanquáIaefus facilítate minoris aeta-
tis a ti i re paternam ha-reditatera femel repudiará , 
etiam fi bona forent alienata,prout eft tex . folen-
nis dehis ómnibus in dicLl.fina.C.de rcpudi.hse-
rcd í . í ecundum Gui l ie l .Bcncdié l . in repeti.capit* 
Rainutius.vcrb.mortuo itaque teftatore.a. n u m , 
»27 .de tellaraen.vbi oprime declarat, ex tédi t ,5c 

l imitar vfqite a d n u m . ^ ^ . E t e f t n o t a b i . f e c ü d u m 
loan .Lup . in repct.cap.pcr vcfíras.$.'¿<í. num.^. 
f o l . 7 i . c o l u r a . a . d e d o n a t í o n i . i n t e r v i . S c v x o r é . 
Aíexan.caiTi declarat in. l .quía poterat.nume .i a. 
co íum.penul .vcr f i .Secundó fallit.íF. ad T r e b c l l i . 
CDubitarur o f t a u o . V t r í i m beneficium reuocan-
di abftennonem tranfmittatur? Vide tur quód fie, 
per t ex t . i n dict.I.fín.fic inducendo: acquiparatur 
en ín i in illalege rcuocatio abí lenfionis , qnx fír á 
maiore,& reuocatio,q'i2e üt a minore per in inte 
grutn refHtutionem l.quod fi minor. $. Scxuola. 
ff.de rainori.Secundó c^nfirmatur, quia ius abí l í 
nendi efl priuilegium , & ius fpeciale i n r rodu f tü 
contra leerem.i2.tabularum.glof.in.l. fi quis ex-
rraneus.in princi.ff.de acqui.ha-redi. A l e x . i n l . i . 
ti de condi.ob cauíam.Sed per reuocationem ab-
ftenfionis to l l i tur i í lud priuilegium , rediturq; ad 
IOS annquum.. z .T .bu la rum. Ergo ralis reuoca-
no eft fauorabilis.argum.gloír. in cap. í l a t u t u m . 
de prabend. I,br.6.¡n verb. numerandum.diccns 
conft.tut.onem.per rcuertimut ad ius corn 
m u ñ e fauarabdem eíTcac recipere latifsimam i n -
terpretanonem.enam cotra p r o p r a m naturam. 
D i x i t notab,lera Felin.m capit. cum acccfsiíTcnt. 
de con í r i t . co lum. t e r t i a . num.qu in to , verfi. Hanc 
declarationem intell igc. Barbarán capi. fecundo. 

Titul . l í 1. 
columna.8.de furo competen, actranfmittcnda. 
f T e r t i o p r o b a t ü r c x V i p i a n i refppnfó in . l . f i ¡s 
qu i . ^ . f l . deacqu i rcn . l i a rcd i . ib i , cadern códi t io 
deferendaeí l haredi.eius.qua & ipf i . Eandé (en-
tcntiam approbant Fulgol". & D e c i . i n . l q u i fe pa 

t r is . C . vnde 

re muerto a tray- llbcri-co,uin 
cion % y fus herede- a j . v e r f i . V n 

ros quifieren here-
dar í i l S bienes por mini t rerefra 
, . 1 f ' e-antibus fun 

herencia y ios releí- 3amentis,c5 
trariam fenre 

tiaratenendamfore re í lamur c x l m o l . A n g c l . & 
Roman.in.l .ventre ff.de acquiren. haeredi. quarn 
magis communem efle fatetur ,& veri ís imam Pa­
bia, á Coromboni . in repeti.l .qui fe patris.nume. 
1 a^.C.vndc liber. D i x i t ante cum efíc magis c ó -
munem Alexan . in . l . f i filius qui patri.c0lura.i4* 
num.a3.ff.de vulga.Óc pupil la . & Francif. C u r t í , 
eandem communem in iudicando & confulcn-
do p r o í u e t u r i n addi.ad Alcxand . in d i f t . l . qu i fe 
patr is .colum.io.nu. 18 in verb. reuocarc a b í l c n -
í i o n e m . & ib i probat.hanc fententiam Alcxand . 
Affcrui t communem Aret in . in . l .ventrc . colum, 
14.vcrlí .Poteft etiam elidí fuitas. ff. de acquiren. 
hxrcdi ta . Faci t , nam íundameqtum tranfmifsio-
nis ex capite fuítatis cft fundatum in merumfa-
uorero filij:vnde fi f i l io fe ab í l íncn te diceremuf 
t ranfmit t i hancfacultatcm reuocandi abfleofio-
ncm ad haredera , conuerteretur in darnnum & 
odium filíj contra reg.Quod ob caufam. de regu-
i u r . l i b . ó . N a m ex quo filius nolu í t fibi prodeffc 
íu i ta tem , fi prodcíTct in aliquo contra volunta-
t cm íuani ,dicerctur in damnum fuum ,5c cius p r x 
iudicium effc,& ideo non debet f icr i tranfmifsio. 
Barto . in . l . l í filius qui patri.ff.de vu lga .& p u p i l -
Ía r i . in f ine .& Arctin. loco prac i ta to . Secundum 
quem re ípondeasad . í . non í o iüm. fupraallegat. 
pro parte a í í i nna t i uacon t r a hanc communem. 

f í l e x . J , 

a <5 Muwto a trayemt. Proditor is dicendus erit ho-
uiicicla^ui fine cauía vlla r t x » , & in imíc i t i a ex-
triníceus oilenfa1, nec diffídando alium interfe-
cerit .Barto.in l.refpicieDduni.^, delinquunt. co-
lum p r i m ^ f f de peen. & ibi plena additio. Bald. 
in.cap.fecundo.col.4. ver í ic . de proditor^, quib. 
mocl.fcud.amitta. Plcniús per R e m í g i . G o ñ i . i n 
t rada de immuni.ccclefiirum.falient. 14. Facit .I . 
f in.C.dc delato.hbr.10 ibique Lucas de Pen .& 
1.4.fLadlegetn luliá maicí ía . 1. propter infidias. 
C.de his qui accufa.non poífunt .ca . clci icus.iun-
£la gloffa.verbo. prodit iombus, 4^. di l i iní l . l - +• 

ibi, 
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Libro.V. 
ibiJtrtyckn.vtvlSecundo. partir, tcr t ía . O p t í -
mus t ex t . id diffinicns i n capiru.pnrao. de h o m i -
c i d . & l .quarca.t i tu.fcptimo.& l.fecunda.<Sc l . v n -
dcciina.t i tu . i3 .1ibr .O(n:auo.infrá.ibiquedeprodi 
tionis crimine lariüs agara. Ht concord. fororum 
A r a g o n ü l i ­
bro nono, t i * i ^ i 

t u . D c p r o d i - bena: y la muerte no 
tonbus .con- querellan dentro de 
ftitUtlOC.qui * ^ " 1t 1 

cunque. & t í v. anos por qrella de 
t u l . fcquent. jufticia ante el Reyro 
de p rod i t io - ' r i i i • 

n ibus .E tno- ante íusalcaidespier-
f ZÍGOÍ dan la herencia que 
mezin ' t r a f t . del finado han recau-

dadoparalanueñra 
mime, qum- cámara :y eílo fe en-
t o . V t r ü m su • « " U 

temoccidens tienda en aqllos que 
prodi torc c i -
uitatisfagiens ad a l iumlocum tcneatur poena ho 
micidi) ? textus in . l . tcr t ia .^.f ina . f f de Sicar.dicit 
q u ó d n o n . Transfugas vbicunq^ inuenti fuerint, 
quafihoftes interficere l i ce r .Ludou ic^a r rc r i . in 
prafti .critninali.$. homicidium. nume, 193. v b i 
alios citar. 

a ^ILoírercifow.Ergoantc víndicatam raortem de-
funftijhaercditas adirt poteft.ldern probat. l . 1 j . t i 
ru . rcpt imo.part . fcxra.&concord.eriam.l .vndc-
cima. t i tu . f ina. l ibr .of tauo. infrá . l . cüm fratrem. 
C.de his quib .vt i n d i g . & ibi cft bona gloíT. ác in 
d i f t . l . 1 vverb.<j«erí//4.<|Priuaturcr5;o haeres hz 
reditatefi non vindicauerir necem dcfunft i . I .pr i 
ma.C.de his quibus vr indig. & in . l .hxrcdem.ff. 
eod. vbicaurutncf t , quod eriam cum f r u ñ i b u s 
perceptis fit facienda reftitutio hxreditatis fifeo. 
Etintcll igCjquod rationefucccfsionis ad id tenca 
tur hacres eriam fi confanguineus non í ir ,vt in d i -
ñ i s iur ibus.& l .n i inor ibus .& I.quoniam fororé . 
C.de his quib .vt indign.l .prima.$ omnium. ócin 
/ . f i forre.ff.de in iur .Arer i . in cap. in praeientia.de 
probatio, Alexan in addi.ad Barto. i n . l . fecunda. 
ff.de accaíat.Iafo.¡n.l .4.^.Cato. col . ^9. de verb. 
obliga.Pctrus a Placa in trafta. de dcliftis. l i b . t', 
c . 39 . n .2 ; .vb i hancconc luf ioné in te lüg i t a l iqu i -
busmodis.quoshic explicare non l ibe t , ne rem 
femel explicaram iterum rcpetafnus.lllud tamen 
omirtenduranone!} , v r r u m hsres pofsit faceré 
p iccm cum occ i íb t ibusfEt videtur quod n o n . n á 
renetur ipíbs secufare, vindicareq; necem defun-
fti.vt hac in kgc cum fimilibus fiipr.i adduftis co 
ña t j c rgo tranfactio, feu pax non potent haberc 

A D D I C 10 AT. 
^ C o n í t m d a la ley, 11. t i lu lSMb* 

•¡MURtCGpiUcwi, 

T l t u l . H L H7 
Iocum,qu3ndoquidem non fit permiíTa a i m e . T a 
men a t tcnta . l .aa . t i tu l .pr i .no.par t^ . ^ & rt 'g 
nis pcrrniffa cft concordia, e r sopo t em her í I t a 
P c t r . á Pla^a dia.cap.?9.mime.2V.Scd ui te l l .gen 
durn eri t^uando c o n ñ a r c non poffet de cruniae 

1 in iudicio per 
t c ñ e s j t ú c f o : 

han edad complida b concor-

ylonvarones:y íitue fier¡ p o ü e ^ 

re fabido quien fue n o n a ü á s . a r -
A 1 r g u m e n . t c x t é 

el matador y que lea i n . i . f i i d e o ^ 

en la tierra, y que fea p ¿z ̂  ^ 
r J \ * busvt mdigi 

poderofopara denla- i . cúmfra t ré í 

dat la muerte. 
do i'ilo. Et éft 
t e x t . bic ka 
e x p o n é s ^ b i i 
£ (í futrefabi 
do quien fue el 

« á í d o V . P a m i c n i m m o m c n n c í T e t l e x i í U , fiin 
cafu.q'ioconftaret de homicidio modo praemií-
fo poffet poflaccufationcm interpofitam faceré 
pacem & concordiam,& íic cffet verbalis, & non 
rcalis haec lex cum fimilibus. Tura e t iá , quia I c x 
pr2Edifta.22.efl: intcl l igcnda, quando h o m í c i d í u 
cíTet commiíTUm abfquc infultu , & p r o d i t i o n e , 
quse qualitasnimis aggrauat d e l i í l u m . Q u a mini-» 
rné obftante debet iudex p rocede ré ad v i n d i í l a m 
delinquentis Ant .Gomez de deli¿l is .c .3. n u . ^ , 
Nam venia,feu remifsio fuperioris ira demum lo-^ 
cum haber in aliquo delifto , quando del i f tü non 
eíTer comiíTum cum aliqua q i ^ l i t a t C j quae aggra* 
uaret i l l ud . t ex .mJ . 1 .Se i b i d i x i fuper vzxh Suiuo 
alfue o traycidH.ík in. l -a .vcrb. Extepiaies hs cajoSé 
t i t u l . 11 . l i b r .p r imo . fup rá . 

b %Edadcumplida ^c iy ice t^f i t iv .&lar . 2 ' ) . annis.í,' 
mincftbus vigintiquinqjannis harredibus nó ob 
efle crimen ioult ae moi ns placuit C. de his quib. 
v t indig. l . f i ea in fin.ciuídem r i tu . Dubitari tanié 
poteft . f i poftea facius rnaicr tcnearur icú c r imi -
riisaccufare,aliasfit priuandus haereditate , iuxta 
forma huius legis5cum cócordát ibus ? E t videtur 
q> fic.cum res deueniat ad cafimi,quo p ü t u i t i n c i -
p e r c . & l e g i s in í l i ru tura fuumhabere efftaum 
contra prodi torem. facit. l .fciant.C. de U g i t i í h » 
red.cum annotacis in glo. 1 .ergo infra quinquen-
nium faltem tenebitur vmdieare m o n c m dcfunl 
a i . c u m in hoc veríetur pieras.l.minoribus. C.de 
bis q" '^ -v tu id ig . tumct iamvcr fa iu r i . .uor ,pub l i 
ClftjVÍ crimina tan tü rcipublicae odiofa p u n i á t u r , 
quiafecuntasnon cífet i nhominum v i t a / i prodi 
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1 4 8 Libro. V . 
torcs non p imi rcn tu^v t probatur adfenfucn.I.itá 
vulucratus.ff.adkgem AquiL c.vt famx. de í c n -
tent ,cxcomitext . f i i ig i i ' a .& rndior iuris i n . \ . 0 . 
vtmm.ff .ad ScnatufconfulSyilanianum. ibt>hoc 
quod in communi vtilc c í l .quem vakle fíngul.re-
putat lafo in . l . f i filius faimlias.colum.2. nvuiie.4. 
ít.fi cert.peta.& in.l .pnma.colurn .4 .nu. 13. C.de 
facr.íané'tis ecclef.Petrus Gcrard . í inguU 13 .Hip 
poly t . in praai.caufa Crimi./ .aggredior.num. 7 8. 
Reipubl ic íe fauore ita debcmus legem pocnalem 
& odiufarn ampliare cjuemadmodum 8cfauorabi-
lern.Scutentia eR Bario in.l.quemadraodum.co-
lum.2.nnm.4.C.de agricul.Óc cení i . l ib . i 1. Sequi 
tur Phi l ipp.Deci . in . l .quife patris.colura. i i .vec 
fic.Circa fecundum.nume.aS.C. vnde líber, p i a ­
res can) referentes conger í t H i p p o l y t . i n d i c to . / . 
aggredíor4numi.vS.&:in.$.di l igentc. num.f 30.in 
c o n í ! I , 8 í . n u m . i 6 . & conr1l.94.nuin.28. Corfc . in 
¡Tin§u 1. Extenfio. 1 aío.in.1.1.nuna. 1 3 .C. defacro-
ían¿l.c-cc!cf.& in.l.íi cerus.num.5X.de pa¿ l i s .& 
i n . l . f i filias.cülurn.3 n u m . / . t í . íi certum p c t a . & 
i n . l . c a t c r a . j . í i quis í d opus.num. 20. íF. de icga* 
primo.ergo ccífante minor i sctate, tencbitur reú 
cr iminisaccuíarc , í i adhuc non fuit accufatusab 
alio.per prannijTa.f His carnea n o n o b í l a n t i b u s , 
cr i t d iccndu-n,quód ex co,qu6d femcl fuit l ibe -
ratas propcer tninorem aetatenij iuxtatcxt. in d i -
í ta .Ltninor ibus .ampl ius non tencbitur ad poena 
amifsionis harreditatis propter mortera tertato-
ris iniil tatn:tum quia efFeftusfemel c o n í c q u u t u s 
á fui principio propter aliquaro qualitatcm e x i -
í l e n t e m , ve e í tminorae ta s , nonccíTat caufa il la 
ce í fante .&al ia legitima ex curfu temporis fuper 
uenientc ,quíc alias neceflaria efíct, f i exiftereteo 
t cmporc . l . í i na . in p r inc i .C . vnde l ib . l . fancimUs. 
C.de adminif t . tu to .gloí l . in . l . í i captiui. verb. ha-
bere ratum.C.de cpi tcop.& c l e r i c . t c x t . i n . l . ü e o 
nobis ,§ .his i ta .ver i íc .quód íi forte, eodem t i t u l . 
Barco in . l .T i t i a .^ . i ínpera to r . & i b i Alexan.nu. 
10.fF.de iega t . íecundo.Lucioul .Gomezi í in¿$.fue 
r a t . num.^ . l n í i i t . dea f t i on i . I . v J t i . í np r incwfF .de 
fol 

u t io , l .p lur ibus .§ .& fi placeat. íf. deverborum 
óbl iga t io 1. in ansbiguis.^. non cít nouum. ff. de 
regu.mr.Faftum iegitirae.de regulis iu r . l ib .6 . I . f i 
Gmdentius.C.deccanrahenda empt io . Conf i r -
njatur late ex Andr.Tiraqnel l . in r epe t í . 1. íi v n -
quarniVcrbo.cionationelargitus.numc.230.(Scm 
v e r b . í u f c e p e r , t l I b e r o S . n a m . , ^ . C . d c r e u 0 c a n . 
donatio.Suadctur „amCa{lrum tc\i^üm AmXt 
íi efficiatur v.dua.G conungat muHerem effici v i 
d t t a j n^ortuo i l i o v u o ^ u a i tamenpoftea ad fe­
cunda voca conuolamcan legato cafcri Cxt priunn 
da?t.trcfpondcturc]Uodnon)pcrpr:rdiaaFfufr 
cit cnim conditioncm lemel imnlenm 

T i t u l . I I I . 

non 

Vidui.tollend.Scquitur loannes Sainfon ,diccns 
pulchrum dubiumef lc , ¡n confuetudi. T u r o n c n J 
í i .capi t .de íucceísionibus de fief.artic.28. in fine.5 
fo l . jo i .co lum. ter t ia . Suadctur, nara inulicr t n i -
nor vigintiquinquc aíinis non petens tutorem,^ 
curatorcmvc pupi l lo filio, intra annum ctiam fi 
í i t f a ¿ l a m a i o r , n o a p r i u a b i r u r fucccfsionc ípíius. 
R o m á n . d i c i t hanc veritatcm eíTe in coní i l . 279. 
V i f a chernatis narratioue. Facit t ex t . i n fu i ra t ío-
nein.l.vnica .ibi .nam & (i mortis tempere tabu­
la; fuennt,iicet poí lea in ter ic r in t , competir bo­
íl o rum poíTcísío^quia verum fuit tabulas extare. 
fF.fi tabular tefia.extabunt.Cc glofl'.in capi tu . í la -
tutum.veib.canonicus.de rc íc i ip t . l ibr . fexco.di-
cens,qualitatemnecciranain a l íquo a¿tu á p r i n ­
cipio interfuiíFc ,I icet non durct ex poft fa¿to, 
fufficere.gloíF.in Cleraent.fecunda. verb. pr inc i -
palis.de r e í c r i p .H i se t í am acccdic C a p c l I x T h o » 
Iofan.deciiio.459.vbi habetur, quod íi fili* d ó t a ­
la femel fuit exclufa^eó quód temporc mortis pa 
tris e x t á b a t mafculus.fi po í l ea fiüus moríaturjf i -
lia lemel e j íc lufafemperceufebi tur exclufa, per 
nota .áBar to . in . l . f ina . íF .ad Tertullianum* V i d c 
Scephan.Aufreti.in praed.deciíio. 4^9. ác fuade-
tur ex Barto.in.I.miles .^.quiErebatur . i i .de adul-
ter.(Sclafo.confil.io.Colum.fccunda.libr. t e r t io . 
f Confirmatur etiam» nam coramiitens dcl i í l i im 
in impuben 2et8te,propter quam fuit excufatus á 
poena ^ t i a m faftus rnaior, non eíl amplius ob 
pv;rm¡í í i rn deliétura pun íendus . gloíF. prima.in 
í . íc iant .C.de legitim,barred. H ippo ly tu s i n . l . i n -
fans.num.i j .Ckad legem Coriíeliam de Sicar.Sc 
in . l .dé minore.in prmcíp .nüroiquar to . f f , de q u « 
ÍUonib. Loazes in traéta. matrimonij Regni A n -
g l i a c . d ü b i o , u , n u r a c r . í 3 . fPoftreino loco hanc 
lentcntiam in éxptcfsís terminis tcnct g U í T i n . ! . 
minoribus.C.de his quibus v t indig. ¡n verb ref-
pondere gloí t . f imi . efl i n . 1. minonbus. verb. v l -
ci ícantuf .C. in quibus cauí. in integr. t e f t i tu .non 
c l l neccfla.qiiarum optnio communker tcnctur 
fecundumíafonem in . l .minoribus. colum. fina, 
numc.fcxto.C.de his quibus vt ind ign . reproba-
ta contraria opinionc Petri & C y n i . ibi . f O u b i -
tatur fecundo.Quando tencbitur hxres inf i i tue-
te quCrelam contra occiforem , ne indignttS iud¡ -
cari pofs ic íRefpcnd . í l a t im cüin p r i m ú m poís i t . 
lafo.in.1.prima.nume.feptisno, C. de his quibus 
Vt indign. Sed tamende iure n o f l n regni intra 
quinquennium porerit eam proponcre. i . 13. vbí 
Grego.LopcZjVcrb.Fj /Li CIUÍÚ anus.iitu. feptimo 
parii.tcxtaCC^ iaeritur t e m o . Cui l i t applicand.1 
ha-reditas indijMiirfteípoiul.fíícoeam cílc app l i -
candam.l. 13.^ ibi Gicgor . opez.verb.^^ U (W 
werf /cf . t i t i i l^ .par t i .ó . Idcrn Grcg.Lopcz i i i , I . r f 
t i tu . / .par t i . íexta .verb .Cu/r f í^ .g lüí f . & ibi l a ío . 
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Libro, V . 
n ' j m c . í . i n . í . p r i m a . C . d c h i s quib. v t i n d i g n . q u o 
loco rcgülaiti Cinn fallentijs c o n ñ i t u i t . f Q u x r i -
tíir tiuatto (Vindicare mortem defunéli cüm l i -
ccst h.rredi.l.prima.C.de his quib.vt indig . cuín 
í i i r i . ) quomodo hxc vindicatio íl t accipicnda? 
R e l p o n d e o j q u ó d iufidicc, idcft , non propriaau-
thbritate,red iudicis .glof l jn d i f t . l . prima, quafrt 
ib i fcqui tur laf .nume.^ .g lo . í imi . indi tShl . pr ima. 
C . inq i i ib . cau l í s in in t fgr . rc r t i r . nonefl neceíTa. 
g lo íT. in . l .vxor .C.dc i j s quiaccufa. non pofTunr. 
Perpr^di f ta inferunc D o í l o , i n . l . p r ima . C . de 
his quib.vt ind ig .qüos re fe r t i b i l a í . & i n . l . p r i ­
ma num.zj.C.deferaisfugiti .qubdminans dicen 
do^Recipiam de te v ind idam, qudd quanuis p o -
í lea reperiatur mortuus,non cri t p r i c íumpt io ad-
uerfus minantem.quia debetaíTumi de vindifta, 
qux íolct Se debet físri coram iudice, non autem 
de extraiuciciali.Idera^plura adducens adnotata 
reliquit i o a n . L i i p . i n rcpct,rubri .$. í e p t i m o . ñ a ­
me, 8.de donario.inter vifum & V3¿o. f Quseri tüf 
q n i t u o . Y t r ñ m l i c e a t a ü u m a c c u f a r c ad v indi f tá 
pubhcam abíque percato ? Dicendum cft quód 
fiCjCÜm legej iurté id pe rmi t t an t in fo ro Cxfaris, 
ctzp & in ioro animae locum habcnt.Probatur fe 
cundo,nam vindicatio authoritate publ ica ,& ac-
t ufado aftus cft iuftitiae.id efl:,virtutis,qui p r o h í 
bitus nonef t .Sanfi : .Thom.2.2.quaíf t . ioS.ar t . i . 
6c 2.Caieta.3.2.quxft.68.artic.i .Ioan.Arborcus 
l ib . i9 .Thcofophix .ca .3 . l oan . Methymncnf .dc 
c o n t r a f t i b u s . q u x í l . i Q . D o m i . á Sotoin relef t io-
ne defecrcto.z.membro.quaeft.^. Ñauar , praece-
ptor dignifsimusjliteris «Se moribus pracftantifsf-
mus in repeti.cap ín ter v e r b a . ó o . c o r o l l a r . u . q . j 
Coua r . i n l i b . i .Va r i a rum refolu.cap.io.nu .7 .1n-
nocen.Panormi. Are t in .Anani Fclin.&: commu-
nis in cap.accufafti.de accufatio.vbi tenent, quód 
accuí'sns bono zclo.gercs in animo iuftitiam .po-
t iús q u á m vindiclam p.-opriam^on pcccaret,fe-
cüs íi animo vindicandi hoc faciat. Vnde infertur 
occídctcra authoritate propria3finc eo,qu6d pras 
cedat fententia iudicis^vxorcm adulteram.pecca-
r e ^ e c ü d ü m coramuoem , quamlatius referto D . 
Couar.in e p i t o m . q u a r t í Decrctali .z. part. cap./. 
^.fepcimo.nume.S.vbi ad vtranque partem hanc 
pulchram q u i f t i o n c m difeut i t , ideo latius non 
agam de ea .Ra t iopo te f t c íTc : quia leges idd i í s i -
mulantjnon tamen p rxc ip iuu t mortem inferen-
damforeadultcrs .Idenim procederé pot, quan-
do vindictam luropfit ex iudicis commifsione,<Sc 
abfque odio vxoris.fed tantum, v t delicia punian 
r u r , c o á u c zelo duclus.qui percutir malos, raini-
fter Dciefhac non peccauit occidendo, quo cafu 
in te l l ig t rem contrariam opinionem volentium 
fecurum cíTc maritura vtroque foro.Ex cadem ra 
dice infertur locum habere l is tutum de impune 

Titula! I í. Í4<? 
occidendo bannitum in confeientia , Se ctiam de 
jure canónico , nam facit cxequutorem contra i l -
lum iransfugam & i n i m i c u m Rcipublic«é , alte-
riufvc hominis propter aliquod delif tum. Co t t i -
irmnem fatetur Alberic. ín trafta. ftaíutorum.4. 
parc.qusft.iSí.Nellus in t r ac la .bann í to rú .z .pa r . 
a.temporis.quseft. 11 .num. 11. Petrus de Rauéna 
inalphabetoaureo .verb. Bannitus i n n n . Ludo¿ 
Goraczi . in pr inc ip . In i l i .de aft io.num. 7 4. hanc 
magis coammncm dici t . Se dcclarat locum habe-
re,quando fit zelo iuftithe, non autem vindiñae , 
v t paulo ante diximus:tale enim f b í u t u m no eft 
cootrarium iur ie t iam d iu ino , v tp roba t Ioann¿ 
Cro t t . i n repeti . i .omaepopuli .nufn .63. íF.deiu-
ftitia&iur.ergo & i n confeientiafecundum cora 
niunem,quam etiam ita profitetur Franc i ích inus 
Cur t i . in rcpet.did.l-oranes populi .nu. 24. col .4. 
ver í i ,Secundó pr incipál i te t co l l ige .Cin contra-
r i u m v i d e t u r , í m ó q u ó d tale ftatutum pe rmi t -
t é n s occidi bannitum fit contrarias diuinum , ac 
inducat caufam recipiendi vindiftara p o t i ú s occa 
fionc odij part iculariSjquám ex zelo luftitiae , Se 
rationeReipublica?, v tp roba t A n t o n i . Rubcus 
in repe t i . l .nonfo lürn . .c r .mor te .num .401 , ver í ic . 
Circa id tamen quod Barto.ff .noui oper. nuntia. 
& D o é l o r Dueñas in trafla. regularum cumfal-
lent.regul.68.1imita.2.ergotanquampra:bés oc-
cafionem delinquendi non crit iufta l e x i d ex-
prefsé permittens.Sed tamen ego dico eatn iufta 
cíTc^modo p r x m i í T o . N a m íi occidens bannitum 
zelo iuftitiae ex legis precepto peccaret, fequere 
tur e t i am,quód quilibet m i n i f t e t j v u l g o » V e r d u ­
go,peccaret exequendo iudicis p r accep tü , quod 
á vero l o n g é eft alienum, ergo & in caiu praemif' 
fo^eum lex committat cxequutioncm condem* 
nationis cuilibet potent i eam faceré. H o c tamen 
fan£lum,(Sc raerirormm eft exequi , v t fecit P h ú ' 
neeszelo D e i j & r e p u t a t u m c i fu i t ad iuft i t iam, 
& miris laudibus commendatur in facro eloquio. 
v t habetur l i b . N a m . c a p . 2 & in Pfal. 1 oy .Ecc íe 
fiafti.4T.& i ,Machab.2,& A p o f t . i . a d C o r i n t h ú 
io.i5c tcnet Couar.in dift .Epitom.4,Decretal .2i' 
part .ca.feptimo.f í e p t i m o . n u m . 1 8.Et fie etiam 
ftanteiurercgnihabebit locura íematis ftruan-
disjde quibus ¡ n . l ^ / . S t y l i . in . l .7^. in ordina. 
Taur i . GDubitatur f e x t ó , V t r ü m h i res i n f t i t u -
tustcneaturpatremproprium.fratrem veaecufa 
re,quia teftatorem fie proditorie interemit^Vide 
tur quod l i cqma fit ad vn l i ta té R e i p u b l i c x ^ r o 
qua pnus pugnare ;tcnetur, (ecundum Catoiient 
dicentem^ugna pro patria. Sed qujndo p r i n c i -
pahter non eft contra fidem.vel patria: dcfolatio 
nem,prius cft pugnandum pro parentibcs.text. 
ab ordme litera: hoc probat in I C M . velut i . ff. 
dciuftuia & iure. veluti inqnit Vlp ianus , erjra 
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IJO Libro-Y. 
Dcura re1ig¡o:vt parentibus & p a t r í x parearaus. 
Etf ic eí l chccndum non incidere in edielum.quia 
nemo vnquam carnem luam odio habuit , fed nu-
t r i t . & c . v t ait Paulus apo í lo lus . I t a tenct Albcr ; . 
in rubri.C.de bis quibus veindign. & fcejuitur í a 
í o . reptitans 

OiLey. 1 1 - Quilos hijo ¡de loi clé­
rigos m puedan auer ni heredar 
los bienes de fus padres ni ds 
otros parientes. 

«[El Rey don l u á n . I . en Soria. 
AEra de rail cccc y x v i i j . 

Porque las mngeres 

T i t u l í í í . 

í ingulare m 
1. prima, cu-
lumn .p r ima , 
ad finem. nu 
mer. quarto. 
codem t i t u l . 
í oannes A n -
dre.ad Specu 
la. in rubr.de 
íuccefsio. ab 
i n t c í l a t o . c o -
lum,pr ima .&ante costenuit Pilcus quacft.fecun 
da .Noui í s ime Petrus Pla^a non indiligens in rc -
ferendis D o f t o r u m opinionibus l ib r . pr imo, de 
dc}¡ftis.cap.3 9.nuíne.24.qü2C omniaprohuius le 
gis intcl icclu íunc annotanda. 

<f[ Lex. 1 1 . 
^ K Q ¿yan occafianMotz, quód ante coramifTuni 
del i f lum occafiones funt to l l cndx , ne tale faci-
nus pcrpc t re tur . í .genera l i t e r . / . f i libero homine. 
íF.de fideicommiiT.liberta.quem commcndat la-
lo in.i.íi cui le^etur.§.fi T i t i o . n u m e . i 3. íF. de le -
gat.primo.ad hoc quód cafus aduerfée for tuníc de 
bent e íTe incon í ide ra t ione , adhoevte is p r o u i -
dcatur.text.cum gloíT.in.l.fina.^. ipfum antera fí 
l i um. in vcrb.qui eos.C.de bonis quae l i b e r . l . f t i -
pulationes non diuiduntur.^. p l añe . í£ de verbo-
rum obügat ionib . Iaf . in . I . í i confiante, nume.46. 
ff.ioluto mainmo.lnnocen.in cap. cñm dilcchis. 
defide in{l rumcn.Pr .Tpoí i t . in capi. exl i ter is .nu 
me tertio.de fponrahb.Hippolyt . confi.21.11.23. 
l .vni . ibi^ncl ius e í l enim oceurrere, <5cc.C.quan-
do íicc.fine iudi.vindicar. gloíT.in.l. prima, verb. 
vt i lcm.iT de eo quod cercoloco.dicit.Et fíe nota, 
quód aüfercnda eft occafío delinquendi. 1. fecun-
da.in fin.C.de ind ia .v idu . to l l en . & 1. fi quis do-
mum.jCpr imo.f f . locu , V n d e i u d c x videns a l i -
quos ad arma venirejclebet eos obuiare perincar-
cerationemjalijrquc poenis, quas viderit cornpe-
tentiores eíTe.l.arquifsitr.um.fF. de vfufru¿1t.Hip-
po ly t . i n praf t í .$ .pro complemento, nu.4v.gl0r. 
fina.in capit.conftitutioncm.de fentent. excotn. 
l ib .ó .Et iam prohibercpoter i t .nc per talem l o -
cumtranfeat.gloCi.in.l.quodiufsic.iF.de ré iud í . 
& itá praaicatur.Turpius enim cijcitur.quarn no 
a d m i t t i t u r h o í p e s c. quemadmodum. de iure íur . 
Facit dif tum Ba d m.Loinnia.$. ^ ¡ ^ ^ nu ffidc 
offi.pratto.quod t i ofhcialis videt aliMuos nxa r i 
& non interpomt fe,quod poteft priuari officio ' 

no ayan occafio a de 
fer barraganadas de 
los clérigos, Ordena-

o 

mosy madamos que 
los hijos de los cléri­
gos b no ayan ni here 

Cyn. ín . l . f i rcmus.n t im. 1 . C . de noxalib. Bald.¡n 
1.nullus.C.de íu ro .Tr in i .Aicxan . ad Barto. in. l . i l 
licitas.$.veritas.litera. H . verb. allegata.de offic. 
praeí id . Ideolcgc municipali l i a t i i inon poteft, ^ 
íilius fpurius quicquam coníequi pofsk ex boms 

fui pacris, ve 
pofl: Bar t . in 
í. tef tamentí 
faf t io. nu. 7. 
í í -de te liara. 
AíTerUimus , 
fupra in.1.2 2 
t i t u l . ^ . l i b . i . 
& ad hanc.I, 
adde concil . 
T r i den t . fub 
P i ó Papa. 4. 

k fefsi.a^.cap.r Y.incipien.\«t paterna: i nco t iné t ix . 
^| Hijos de ios f<VrÍ305.Concord.l.2 2. í i t . t e r t io . l ib , 
p r i m o . í u p r a . & . l . nona T a u r i , quac hanc regiam 
difpofit ionem confirmaíle apparct in verb, Saluo 
fi fumt i lo$ hi}0$ de clérigos. Text . in .§ i . fina. ín au-
thcnti.quibus mod.natur.cffi. fui. vb ig lo f . in ver 
bo.par t ic ipium.text . in authenti. Ex complexu, 
C.de inceft nup.vbi fpuri) indigni iudicátur o m -
n i fubí lant ia , adeó quód nih i l poteft eis donan,' 
nec in t e ñ a m e n t o r eünqu i a patre. A z o i n í u m « 
ma.C.denatur.l ibe. gloíT. i n capi. cura haberet,1 
ve rb . í ecundum facultates. verí ic . Tamen filij. de 
eo qui dux . in matr.quam pollu. per adulter.Pau-
lus.Caftren.in.l.feruis teftamento, nume.tertio. ' 
C.de í e g a t . G u i d o Papx decifio.sSo. vb i dicit ¡ta 
vidiíTe iudicari in Curia Parlamenti D a l p h í n a í i . 
&inconíi l .<7.colum.fecunda.& confil .146.Ale 
x a n d . c o n í l l . ^ . n u m e r . p r i m o . & c o n f i l . 202. co-
lum.prima.in fine.libr.fcxto. Are t in . confil.48.' 
Reuocamr i n dubíum. colum. prima, nurae. ter-
tio.Rolandinus á Valle conf1l.74.num. 27. verfi-
c u l o . V c n b ad fecundum. Decius confil . 2 88.& 
3.1.FÍIÍ, autem facerdotum in facerdetio geniti 
d icütur mceftuofi.glofr.in.I.fecunda. verbo.f i l i j . 
C de cpifcopis & elcric. Sed tamen i u n f i m p r o * 
pr ié inceftuofí .ex gloí f .verb . adukerinis.in capí, 
per vene rab í l em.qu i f i l . funt l eg i t imi . qnx eos 
adulterinos d ix i t .Couar . in Ep i tom.4 . decretal. 
2 .p3rt .cap¡t .8.$.quinto.num.i4.Et tales filij effi 
c iütur ferui ccclefiac,dc cuius íacerdotibus,vel m i 
niftris funt nati,&; ignominia fuitil lata ecelefiíe. 
cxca.cummultae.^.quaef.finjgl.in.c.impudicas. 
vcrb . í i l ios .27 .q . i . Sed tamé id procederé intell í 
gas,cü foemina de fafto fuit duda in v x o r é ab alí 
quo clerico in facris conft i tuto, qui ipfofaao ex 
comunica t ioné incurrit .Clcro.vni.de cófan. & 
n - q u i a c ü f a i r maior praeTumptio in delinqnedo, 
maiori i rnponéda eí l vmdi¿í:a,vnde tamul icr 00S 

filij 

http://rubr.de
http://tertio.de
http://nu.4v.gl0r
http://capit.conftitutioncm.de
http://quodiufsic.iF.de
http://allegata.de
http://confil.146.Ale
http://conf1l.74.num
http://incurrit.Clcro.vni.de


Libro.V. Ti tü t l lL t f i 
fiH) ex ta!i nrsfumptione gcniti rcd ígútur m fci: 
üitütE eccíefix notat glo.il í ca.eos.32. di í l . & g l . 
in pragaaa.fanaio.Grillica.tit.de cócubma. qui 
c t i á .ve rb .cohab i t a re . Et líe comuniter in te lhgi-
tur t x . i n ditt.ca. cuna raultar.tefte Panormi.in c. 
fi quirquara. 

S t S denMosbíenesdclos 
mul ic r .E te f t dichos Clérigos fus 
p r o h o c i n t e l - • 1 

l e a u Regía , padres: ni de otros pa 
Icx .3 . t i tu .2 i 
p z n l . + . h u C o m ft alga» clérigo quefuep ordenadd 
de oriwes fagradus ufaffe cún muger libre,y en aque* 
I U femejin^a que los lego$ deue cafar de dmch^yCa los 
hijcs queomeren de tales magetes, deuen (er fierttos de 
la \?Jefi* enq'ie era beneficiado el clérigo qafsi CAfajfs. 
E t líe aduertendmn eíi.quod filius punitur ex pa 
tris delífío line culpa,quia in eo nullafuit , fedin 
gencrante.c.nafcijyó.diít.tame cu caufa.vt euitc-
tur occafio Uixuriandi punitur, v t in noftro t e x -
tu in fuccefsione.Itemetiara eft infamis infamia 
facti .AngcLin I.fratres.C.de iaoffic. t e f t a m . & l . 
2 x i t .6 .p i \ r t .7Mckjnfamado es de ^ec^a ¿ q w l j q u e 
m nafce de cafamitnto derecbojegun lo manda la San-
tf t [rrjefu. ideo ad ordines ecelefiafticos propter 
talem notam promoueri non polTunt fine dirpen 
fatioue.ca.accedcnS.ad fin.dicens, quia etí í n5 fit 
nota del id i .ef l tamen nota defeí lus impedientis 
ad facros ordines promouendum. & ib i g lo . f i .no 
tat .Et lat iüs d i x i in lib.de irregularitate. 1 .ca.pri-
ino.$. exquibus cauíis proueniat irregularitas. 
funt enim communiter m a l i ^ omni v i t io rum la 
b e c o i n q u i n a t i . á c íí quibonireperiantur , efl: de 
raro contingentibus,ex Rip.in.l.quae dotis. co l , 
fcxta.nuin.\9.tí".íoluto matr imo. Narn cura fint 
ex radicc infecta,mérito debenc \ virtute defice-
re regulariter.Qaia qui primitiua in f i c i t , deriua-
ta vituperat.Et uc etiam filij haercticorü, ludaeo-
r u f u A e o r u m , quiaduerfus maiefbtemregura 
criminaadmiferunc , íunt infames propter ptae-
fumprionem, q u x ex languine infeflo parentis 
c j n t r a x e r u n t . l . á . i o volu.pragma. d i x i i . i . l , 1. & l . 
íi;ia.titu. 1 . i í lo hb.^.fuprá.Et forte ipíí boni fiint 
nec repellcnd. ab honoribuSjquia delicia fuos de-
bé t tenerc authores:5c virtus ipfa in perfona pro 
pria & non in anteceiToribus efe in íp ic ienda , v t 
alíbí tetigi,fcilicc:in l.nona.glo, 1 .verlí. Vnde in 
fer tur . t i tu l . 1 .lib.primo.íupra. capit. eam te. ibi , 
proeo veróquód lud^us extiterit, ipfum dedi-
gnari.cap.pcn.de przbend. Rochas in cap.fin.fe-
¿lionc.^'.num^z.dc confuetu.Tiraquel.de n o b i -
Htate.cap. zo.nurn, 1 o.Tamen lex, quae vt in p lu -
rimura collegit, hoc potui t ex prsdic la cauía i d 
ftatuere.rega.finv culpa.nifi lubfi t c au í a , non efl: 

aliquis puriicndus.de regul.iur.Übr.feXto.id p r o -
bat a p e i t é . C u i eft addendus Felin. in cap,ex i n f i -
nuatione.num.4.de í imoni . Ñauar , in ca.fratres. 
num.4^.de pcen¡ t .d i f t .y .& in repeti.cap. fi quan 
do pagin.98.derefeript.Ex eadem dodlrina infer 
tur veram cífe opinionem5quae habet, teflamen-
tum fratasan quo exclufo fratre inuenitur i n f t i -
tutus fpurius, po í le per fratrem tanquá tu rp í p e í 
fonain eoinf l i tuta refeindi per querelam i n o f f i -
ciofi tefl:amenti.ex.l.fratres.C.de ínofíí. teftam.' 
quam probat Cur t i - lun io r confil.37, colum. p r i -
r n a . n u m ^ d i x i in.I .prirna.in glof. t . t i tul í . 1 .fuprá 
i r to l ib .qu in to . Eft prasterea confiderandum i d 
quod d i x i t glof. in dift.capit.cura multar. 1 y.q.8. 
verbo, connubio, ecelefiam ius fuum amififle i n 
co^quod in i l lo t extuh3betur , ex eo quod vfa no 
fuerit.Pro cuius fententia eft t ex jn aUthen. q u i * 
bus raod.natur.effi.fui.in./.fin. dura inqui t . Sed 
hanc non recepimus, quoniam 3z non vtendo pe 
rempta eft.Et eandern|cntentiamtenuit g lo íE ia 
capit. Dominus nofter.56.diftin.verb.vepellirur, 
Sed tamen tenendum eft contrarium : quia cü tn 
non fit memoria apud nos , quod conftitutus in 
facris duxeri t vxoremjfufceperitquc filios, non 
poíTumus iure fa ter i ,quód tale ius ccclcfijs c o m -
petens fit f u b l a t u m ^ ü t n cafus non contigerit .ar-
g u m e n . í u m p t o é x notatis á Cyn.in.l .fecunda.C. 
quae fit longa confuer. l oan , Andr . in capi.Ioan-
nes.de cleri.coniugat. & á rae congeftis in p r i o r í 
T o m o harumRegiarum c o n f t i t u t i o n u m i n p r i n -
c ip .qu£f t . r2 .procem¡al i .e rgoaduerfus príediétae 
glof.fententiam cura fimil. Tumet ia ra & fecun­
dó ex fententia Panormi.qui hanc approbat 3 re» 
probata p r io r i in cap. s.nurn.f.col. i .de cohabit . 
cleric.Óc raulier.quera fequitur Cofmas Gumier 
in pragma.fanftio. Gallican. t i t u l . de concubina-
rijs.$.qui criara.verb. Cohabitare, qusefuntme-
raoriae commendanda. 

3 tiftNoayan mhereden 'Notd íhzc verba,quaereddut 
filios clericorú incapaces omnino á fuccefsione 
p a r e n t ú . Q u i a v e r b ü negat iuü prxcedens verbo 
aíf i rmatiuo h a b e a t ^ o c i n d u c e r c e í l : nocum iuris 
documentum.ex ca. i.de cau.poíT.(Sc proprie.ibi, 
nec nos corra inaudita partera aliquid poíTumus 
definiré.c. 1 .de fid.inílrum.glo. in reg.bencficiu. 
de reg.iur.!ib.6.in verb. non poteft. quamlaudaÉ 
Panor.in dicl .c. i .de caufa poff. niimc.4. Et d ixic 
ordinar.Iaf.m.l.Galius.in princip colu.A. nu. 16. 
fF.de hbe.óc poahum. & raenti tenendam A m o . 
Corfer.m fms fingula.verb. poteft. Panorm.in ca 
pic.fi quis contra clericum.col.6. de foro compe. 
Phil .pp.Franc.in.crcligiofus. deteftamen. hbr . 
ícxto .Paul .Orian. inrcpet . l . , .nn.139.fF.dc o f f i . 
ems cal mand. cf t iur . cr^o inducir nullitatein 
a c l u s i p í o i n r c , & fie teftamentura c r i t nu l l um, 
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152 Libro. V , T i t u l . I I I . 
in c.uo filias ípurius fucrit inft i tütus á patrc cleri 
90 per praEiiiiOam thcoric3m,<Sc quac notat Bart , 
per t ex t . ib i in . l f ína .mimc .7 . f f .de fer. & i n . l . p r i 
nía num . i .C.de d i l a t io .&in . l . deh i s . ff. detran-
ííjaio.Bald.ín.l.prima.ff. de in iu f lo rupr . & i n . I . 
fina.Cde fi-
d e i c o r n . & m . « 
U . c . q m a d . n e n t e s n i n g u n o s , y 
niít .Er bt íus 
d i x i in Clcm.non p o t c í l . c o í u m . t .de procurato, 
quanuis Alciat . hanc iuris peritorura Velit repre­
hende ré lib.^.Paradoxorum. capit .4, I n tantuni 
q u ó d ctia íi í l a tu to cauerctur, quod fpurij fucce-
derent, nihilominus tale ftatutum inualidum ef-
fetjtanqnam p i x í l a n s d d i n q u é d i & prccandi an 
fam,in qua ratione noftra Regía lexfundatur , v t 
iam d i x i ex Barto.in glo . J . Quam fententiam d i -
cit coraiDunem Phi l ipp.Decius in cap.in p r s í e n 
tia.co!um.i4.num.43.vcrfic.praedi(íí:t-Elimitat!o-
res procedunt .de p roba t . Imol . 6c Lancelot . in . l , 
tertia.ff.de teftamen,& loan- Neuizan. in confí l . 
34.t\urn. j . A n t o . G ó m e z i n . l . 9. Taur i I n n u . 15, 
verí lc . Dubium tatrsen e ñ circa materiam. ig í tur 
neoccafio delinquendi detnr, inualidum eflet ta­
le í l a t n r u m / e u l e x t cx t . in . l . conucnir i . ff. de pa-
¿l is .dotal b.I . f ina.^. i l l ' id .ff . qnae ín fraud.cred.l . 
prinia. (f harc aurem aftio.ff, fí quis t e f t a m é . Hbcr 
efle íufTus f,!er.(Sc ibi no t .Ba r t . l . f í n .C . de nat . I ib . 
i n ratione ill iuslegis.in verGc.filíis.dum aitjFJijs 
enimnaturalibus relinqui confl-itutiones quan­
t u m v o í u e r i n t , ideo prohibuentnt , quía v i t i u m 
parernum refríenandum eíTe fxif l imauerunt . E r -
90 c ü m lex noftra fuerit ftabilita á regibnsCatho 
licis in odium paternx incontinentiae , & Übidi-
nís ,vr in capit.cum baberet.de eo quí dux . ín ma-
r r i .quá nol'u.per adnlr.Tafj'n.l. Gallus.^. Se quid 
íi tanfum .2,leftur3 .colum .2 2. fallen. S.ff. de l ibe; 
<Sc po í l hum. rne r í t o erit fatendum ftattuñ quod 
on t r a r i v im fuaderetjniquum & inualidum eíTs, 
ríirn neccatum cont ínere t .cap . f ina .de praefeript. 
?rAmpli3tnretiam,q^od necvaleret, í í a b i n t e í l a 
t o per-nitteret fnecersioné, quía fiefaeillime clc-
r ic i re l inqueré t bona fnis liberis ípui - í i s^uod om 
í i írtoeritneganHom. F tve rbum p o f i r u m i n n o -
flr2Uz~>mh'Tedin \nt?]};.<y\vArex teftamento,veI 
ab intc(*ato.l.2 a . t í t u . i . l i b . , . f i i p r a A n t . G ó m e z 
ín . l .o T a n . n n n ^ . , v . f Scdcírca prsemiíTa eff du • 
b inm. Vrtru^fiMiclericoviim ín Cicerdotio . vcl 
qui fnnr in atijs facéis ordí t r tWí fiicredere pofsmt 
matri? Vidc tü rqUod non , ex I p. Taur i i n d u r a 
Toe modo:nain rum ipf 1 ¡oquatur circa fnccefsio 
fiero fíltorum ex pare? macris, & in fine dicat , q> 
filfl (í (ti^t natl ex ca , &: clerico , vel rclisrlofo , q, 
r breruandnm Cn quod cont ínerur ín hac lege or-
dinamenti j ícd in ifta habetur^quod patri non fue 

cedant,ergo clare lex .9. T a u r i volui t fimilitcr d i 
fponere circa matris íucccfsionem. l í la tn ra t ioné 
pon i t A n t o . G o m e z . in d i f t . l . p .Taur i , per quam 
tenct iOam partem , Se ílc q u ó d noftra lex ¡ta l o -
cum habeat in fuccefsionc matris, ficut patris cíe 

r i c i : verfatur 
, T j * enim cadem 

n ó v a l a la manda3 ni 
ratio in fuc-
cefsione ma­

tris ad cuitandam occafionem luxür iand i , quaeiti 
patrc.Ergo pro exprefla habenda eft. 1. his folís. 
C .dc reuo-dona t . cap i t . cúm d i l eda . ib i , eiiifdetn 
íequitatis fimilitudine prouocari.de cocfirtn.VtíK 
vel ¡nut .cap .pof t t ranfa í l ionem. fecupdum Bal -
dura ibi.de renunti.cap^.de regula. Nauar.in ca. 
pnmo.$.laborct.num . i4 .depoenit . d i f t in .ó . lafo 
conf.^ f col . i . l i b . i . & hanc íentét iam probaui i n 
l . aa . in glof.i.verfic.Quaeritur v l te r iüs ,v t rü ma-
ter.titu,3.1ibr. i . íuprá . Facit.1.12. i b i , SusbitntSy 
t i r . 3 .1 ib . i . i up rá . f C o n t r a r i ú t a m é videtur t e ñ e n 
d u m , i m ó quód filij Clericorum fpurij fuccedant 
matr i , q u i a t a n t ú m l c x l o q u i t u r inparentibus, 
eiurque confanguineis, nec iure regui íeu coromu 
n i reperiantur excluí! . Ergo nec á nobis íunt e x -
cludendijcnm priuationis pcena non í i t a l i c u i i m 
p o n c n d a n i í i iniureexprefta compcriatur.cap.is 
qui.de fententia e x c o m . ü b . 5. vt d ix i ad Segur, 
de bon . luc ra t . conf lá t . mat r i . num. \ 6(u Ethanc 
opinioncm comprobat Gregor. L ó p e z refpon-
dendo ad o b i e í l a qune po í f en t opponi ex d í í l . I , 
a 2.5cex.l.9.Tí.ur.fcilicet i n . l ^ . v e t b . las de la ma 
rf/'e,titu.2i.part.4.quem videas.Etfacit ,nam lc3c 
inducens íncapaci ta tem haerediratis, eft poenalís . 
l.íí is qui haercs.vbi eam notat Paul. C a í í r e n . nu . 
i . ff .de vulga.&pupi ' la .vnde dicit talern legem, 
feufl:atutumeirepoenaIe(Sc odíofum „ qúale eft 
noftra l ex , ig i tu r reftringenda ad t é r m i n o s tan-
tum, in quibus l o q u i t u r , i b i , de ftts padres clérigos. 
Ergo üfuccefsione proucaicnte ex parte patris, 
non autem á matre, eiufqj linea repelluntur filij 
clericorum in q u o c ü q i ordinc fint peniti , nifi ma 
ter eífet coniugata.vel concubina publica ípfius 
clericirquia i n i f l is duobus cafibus e í l coitus per 
le2;es Regias prohibims, & punibilis % Ideo enint 
infuccefsibiles.Grego.Lopez in . l .3 .vcrb . Les de 
U madn.út.z i .parr.4.Ft fie in te l l lg i poterir opi* 
nio pofita in gloff.fuprá p r o x i a i . i n pr inc i . & c í l 
afqnior op in io . 
f A/o-Vá/j/á wdW.j.Qnncunouc via,íiue ex tef ta -
n ien to , fiuc ex cont radu , vcl quafi prohibetur 
fpurius cirrici fuccedcrc in bonis fui parccis . l . í x. 
tir.j.li.i.fnpra.ibi.MiAíTOff-»»'. l i t i n f e r i o s , « í ^ * * » 
ni pueda» goyu ie ámlnyie* >n¿nda, o douacion}o ytft 
didií (]Ht leí lea fecha. Gr in prarlem i l e g í íunt ver­
ba fere fimilia:patcr cnim prolubetur quicqi'ain 

filio 
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Libro. V . 
filio fpu ro rclinquere.tex.in authentica. quibys 
mod.n. tur .efh . fui .^ .v l t i i i iar iquideni .coM./ .vbi 
g lo . verb . pa r t i t ip iu i i i j inqu i t jHe hoc^iullani eííc 
h Jtlie dubitat ionemin f i l io í ace rdo t i s , cu n ipfe 
non poísi t matrimoniuDiconttahere . Idcm dicaS 
cadsm ratione ¡n fabdiacono <k diácono, qui ct iá 
a ia t r imonia l i te l rconiúgi ncqucunt hodic. capit. 
vni .dc vo t . I ib . ó^b i j pc r fu f cep t í oncmfac r io rd i -
n i s .&inc lc tn .vn i .deconfangu i . áca f f in i t . ib i , ad 
clcricos ín facris ordinibus conllitucos.cap. i . 8c 
i b i g l o . v c r b . v x o r e m . & c.a. qui c lcr . vel vouen. 
O p t i m a funtiura in cap.crubefcant .&jn ca.pla 
cuít .32.difl ind.refere l o a n . M a i o r i n 4 . fent. d i -
ftin.37.qu^:l.vnic.Caftt.aducríus h^refeslib,t3 
verb.Saccrdos.Echiusaduerfus Lu the r»c . »9. A i 
bertus Pi^hius c5trouer . i5 . loan.Arbor . \ih. 1 7. 
T h e o í o p h i a - . c a i y . R o b e i r . Arbor i cen í . in t ra t t . 
de íacerdot i j coelibatu.IUefonfus á Vera cruce in 
ípecu lo coniugio. 1 .p3r.ar.37.pflg. 171 .<Sc quí¿ no 
tat Domi.Sotus í ib . / . de i u U . & i u r e . q n x í t . ó . a r ­
rie. 1. >& a. v b i de c o n t i n e n t i á c k r i c o t ü corumqj 
coelibatu in ecclelia í )e i apprin e ncct l l i r io . ele­
gante r dei larat. Cun i ergo ipf i debeant elTc fp i* 
rituales,6c m u J i , & in íola genitura rpirituah ani 
i m r u m debeant verfari facerdotes aoug legis.mc 
r i t o Catholicaecclefia ha'^et quód fint coclibcs, 
¿k. ab íque mat r imonio , vt pra:di¿ti iatius e x p ü » 
cant. Vnde filij m d c n a t i j V e í e x (6cubinis,vt p lu 
r i m i noftra xtatc inucrecundé habent i n m á x i ­
mum difpendium animarum fuarum totiufque 
R c i p u b l i c x Chriñianac nocumentum & fcanda-» 
l u m , tanquam fpuri j , adu 'terini, & nefarij á fuc-
cefsione parentum arcétur in noftra lege Regia, 
cum fibi f imil ibus.Noftr is enim facerdotibus ib" 
la,vt d ixi jCommiíTaeí l fpi r i tua ' i sgeniturajVide-
licet animas in Chr i f to renatas, fuo verbo, m i n i -
ftcriotíueJ&: ü u d i o Ia£tare,fouerequc, ac nutrirc. 
i d quod egregie Arator in i l lo fuo carmine , quo 
A p o l l o l o r u m acia c o n t e x u i t , hifee v er í ibus de« 
ciarauit. 

Ecckfia mine alma f i les fine fine púdicos 
Pimifices t u b e t é p i c o s : v r qvxrit in otnni 
CfHta trih*,qHt>S rtté prob¿t: ntq.t<[«nguinis tfte. 
Sed mítit t fucuijitserit. 

E x quo m e n ó clcrící i m p u d i c i , & concubinarij 
cirent feucrifsimé car t i¿ádi zelo chariratis vt pu 
re Deo r r in i í l ra í lenr , no vt pecunias ab ei . percí 
p c , ¿ pofTentjVc m u l i i offi cíale? Epi fcoporú au-e 
re ^ontendunt, & plura donarecipiunt , vt difsi • 
mulen t , & ad corrcdionem debitam non perdu-
¿ a n t , quibus Üe tus , ignis, ék í l r idor dentium elt 
przparatusab i l ! o , q u i n u l i u m malum innl tum 
relinquet. Ideoque filio ípur io nec per l u b l l i t u -
t i oncm vulgarc á patre qu icquá re.'inqui pollcr , 
quia per hanc íucccdit p a t n : íceus fi per p u p i l h -

Titulo.IÍI . i S I 
rem^quafi pup i l l i fit hsres.cx glo.ínfigni,& me­
tí tenenda in authen.quibus mod.natur.cific.fuf, 
adfin.verb.part icipmm.Exqua g l o . c o l ü g o con 
clufiones.quavü prior fit,Qui eft incapax ad o b t i 
nendam hsreditatem ex in í i i tu t ionc tefiatoriSj 
nec ea capere poterit ex fubnitutionevulgari.Sc 
cunda.Prohibitus fuccedcrecx tcnau.cntoalici i 
ius,non ceníetur prohibitus ex fubftitutione p u 
pillari,quíE eft sefiametum f i l i j , & non patris t e -
í l a to r i s .Ad primam concluí ionera com.Bald, & 
Paul.de Caiir .prardidam glo . in . l . f i is qui ex bo 
nis.ff.de vulgar. & pupil la . Pro qua g lo . induco 
fubtiliter tex. in. l .Gallus. in pr inr . ff. de liber. 5é 
poBhum. fuppofito, quód i n i i i t u i i o nepotis, d é 
qua i b i crt (ub í l i tu t io v u l g a r i s / e c ü d ü m Bart. i t i 
l .prjma.coluiTi.7.num.4. tf. de vulgar, & i l l e n e » 
pos e í l incapax ex in í l i tu t ione» v b i fpecialíter 
prouidet Gai lus , q u ó d fit capax ex í u b í í í t u t i o -
DC.ergoin cont rar iü eíl ius cÓmune .Nec o b í l a t , 
fi quisoppofueritde 1.Lucius.ff.de vulga.óc p u -
p i Ja. vb i filius naturalis, qu i ex iufti tutione cft 
incogn i tus , ex tá t ibusa l i j s f r a t r ibus Ieg i t imis n i f i 
in v u a v n c i a . t a n i é e x f u b f t i t tione admi t t i tu r i r t 
totufn,ergo in o p p o í i t u i n . N a m rcfpodco , q u ó d 
aut caula prohibi rá e í l temporalis, qua ceflantc 
admit t i tur ,v t in d.l .Lucms. namibi irfpedimen* 
tum temporale crat , quód filius naturalis d o ñ e é 
fit legi t imatiu e í l incognicus,vtin authcD.licec. 
C . de naru. hb. <5c in corpore vnde fumitur. A u t 
e í l caula perpetuajác tune non admitt i tur ibb 
í l i t u t i o n c v u l g a r i ^ t i n praE-diOa glo.ex eo q u ó d 
ñeque c x i n f l i t u t í o n e , v t i n fpurio in cafu noílrsc 
legis. Et ad d k l a m . l . Gallas, inquantum i u p p o -
n i t , q u ó d non crat caula prohibit ionis perpetua^ 
Scn ih i lominüs capee non p o t e í l ex l u b l l i t u t i o 
ne,ni i i ,v t d i x i fpeciali prouifione Gal l i . Refpon, 
quód in tantum lex xij . tabu'arum erat imqua.tSc 
prohibebat in l l i tu t ionem p o ñ h u m i a l ien¡ ,quód 
non folínn á pr incipio > vervun etiam ex p o í l fa« 
¿ lo prohibebat is i í l i tu t ionem. Rationem cuius 

rcfer tAlciar . I ib .3 . Paradox.cap.3.Neuizan.con 
fil .34.num,62 f P o í l c r i o r fundatur condufio ex 
í. H is qui ex bcnis.ff.de vu¡ga.& pupi l l .qux non 
eíl alibi fecundum Bart .Angel.Óc ímo l . i b i , quan i 
laudar Segur.in repc.l.cohffredi.^. cum fili^. nu , 
11 T.vbi p lené notaui m adduio.ff.de viilga & p u 
pil la . Intelligas tamen pr ími f fam conclulionem 
locum t á t u m habere, v t Tponus ex pupdlan lub 
fiuutionc pofsic confeqm bona pup i l l , , non t a ­
men patris. v t deducir Couar. in epitome. 4 . de 
c r e t a l ^ . p A r t . c a . h . t q u i n t o . n u m . ^ . g í t u r v u l g a -
nter, nec fideiconm.illau^ íupenus á parre i u f t j -
tu- p >tent. Bald. ¡n Lfi is qui . eoímnia. ad fin.ff. 
de vulgar.Couarr. eo non citato tenct vb i luj»rá. 
n u m . ^ . v c r í i . T c r t i ó d c d u c i t u r . Sedciun í p u n u s 
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i j4 Libro .V : 
fit inrucccfsibilis patri & agnatis i p f i u s ^ fie ex 
linea paterna, nó video cur firman pofsit m cafu 
n o f t r í l e g i s ^ u ó d p o í s k v e n i r e ad bona gratas 
per talem puo i l l a remfuba í tu t ionen i jdum dicir, 
no aya ni bmdt los UeneUeks dichos dengosaspa 
dm,ni deotros 

donación ni vendí-
¿z* que los dichos ele 
rigos y parientes Ies 
fizieren agora y de 
aquí adelante. Yqua 

Título.!! 

pañetes mngH 
nos.Et ín d. 1. 

fuprá . £ r g o 
ccíTat rerae-
diü quod col 
l i g i p o í í e t e x 
fubí t i tu t ione 
pupi l lar i . 

a f i V i yertdida. Simileralegemhabes fuprá l i b . p r i -
mo.tit .3 .1.2 2 .Kprima.Cde natu. l i b . Cuius ver­
ba funt .Siüe itaqj per ipfum donatum eft, qui pa 
t e rd i c i t u r^e l peral ium, fiue per inrerpofi tá per 
fonani3fiuc ab eo en ip tum,ve í ab alio,fiue i p ío rú 
í iomine compara tü , ftatim retraftum reddatur, 
quibus íufsitnus, aut fi non exiftant. fifei iuribus 
vendicetur. Et i fía fentetia eft tenenda per i í lam 
leaettí volentem, q u ó d aullo modo valeat dona-
t io , nec vedicio quam pater faciat filio incapací , 
& per cofequens nullus alius contraclus lucra t í -
uus.feu onerorus.Quamuis ío t ra r i a opinio de i u -
rc c amnni cíTct tenenda, nempe ex c o n t r a t a 
o n é t o i b védít ionis non habere locum, fí Veré & 
realít r abfciue dolo 6c fraude feclufa conftarct in 
capaxenuíTe á parte.vt Antoni , G ó m e z docct la 
te & bene in. l .9 . ,Tai i r i ,nu.3v.f C o n i e é l u r x au­
tora ex quiLus deprehenditurfrai is ,quíe i n d u b í o 
pr^íi i tmcur ínter perfonas prohibiras.l.qui tefta-

, mentum. í r .deprobat io .Bar th .conf i l . r94 .1 .3 . t i t . 
i4 .part .3 .vfquead S.collegit loa . Neuiza. con-
6t.34.num. 13 & M.vfquead num^S. Et d o l o ­
res varias cautelas fol^t excogitare ad hoc v t fpu 
rius á patrepofsit in{>!tui3quas remifsiué Pr^pof, 
m cap.cum haberet.de eo qui dux. in matr. quam 
poli .per a d u l t . n u m ^ . c o l u m . a . p o f u í t ^ I a f . i n l : 
a.colura. fi.C.dehacred.innri.ponir.ia.Ludouic. 
de Sardis in t raa . l imi ta t ionum,fo l .v l t i , Alberr . 
m I.huraanitatis.C. de impub. Adiecit feptem Se 
nouem modos Tacobin.in d i f t . j . qui teftametutn 
fí^de probat. ThomasFerr. in caut.41. ínc ip ien . 
Doftores conantur inuenire modum. Bertachi. 
in reperto. verb.Parer naturaí is .Ncüízan. confi l . 
34.nunK4. Et al.quas cofcripG in pr ior i parte ha-
r u m c o f t f t d i b p n m o . t . t ^ d . ^ . ^ ^ ^ ^ p ^ ^ 
m e n d u b m m , V t r u m executoces dati ad d i d r i -
buendum bona paupenbus, nofsint ea diftribue-
rc in filium fpurium teflatoris.In quo dubio vide 
tur dicendum. Aut ei dantur quatenus vni paupc-
r ida r ipo íTen tad aliraentajquiaeftpaupcr, ¿<a5 

abet aliunde alimenta,& c ú m j i l o cafu pofsít ea 
confequí conditione Canonis. cum haberer. Su-
p r á c i t a t o , mér i to ex diftributionc e x e c ü t o r u m 
habere poteri t , «Se aüniéta á patre relinqui potue 
runt , quando í'pmius áíeipfo al i no poreft. C u r -

t i u s lun i . con 
, . . . . íil . 37.Sacra-

lelquier pnuiiegios, t i f s i m ^ T t í -

o cartas que tengan n i t a t i s . c o U 
* 0 nume.3. Cae 

ganadas 3 o ganaren c i a i u p . í n r e -

de aqui adelante en P - ^ 
fu ayuda: o contra e- O r f i c & P h í 

l ip .Dec i . co -
fil.311 .num.4.dicens aequitatem.cap.cum habe-
ret. in vtroqueforo fernádam eíTe. í d e m repetit 
conf i l .^7í ) . co lum. i .nnm.» .& cofil.61 s .num .5 . 
Neuizan .co f i . ^ . co l . t . nu. 2 . ^ D u b i t a r i p o t e f t , 
Anf i l ius putatiuus in foro animae pofsit parenti 
putatiuo íuccedere , fi feíat ex matris afFertione, 
&credat fe talé eífefEt quid fi no credatfEt quid 
de matre & adultero ad quid r e n e á t u r , latius d i -
cemusen L z . t i . 1 f .de adulteri is . l ib.S. ínfra. ibiq; 
de i l l ca i t imorum filiorum fucceftíone fermone 
faciemus, I n t e n m circarnateriam fpuriorú vltra 
tradita in cap.cum haberet.per tex . g lo . 8c do£l. ' 
& á me in d i f t . l .22 . t i t .3 .1 ib . r .ordina .&iPctruni 
D u e ñ a s noftrura conciue in traft.rea;. cum falle» 
reg. 366.Filáis fpurius.vbi fu se loquitur in mate« 
rÍ3 ,&bcne,Et al i qua per Petrum á Pla^a in traft.1 
de dcl if t is .caDÍt .4i . í ( lEri t inquiredum de quas-
í í iode v t í l i , 8c necclTaria nuc infa^lri conttngen-
tia, V t r u m fpüríus & illegitirnus,legitiraatns ta-
mena Summo Pót í f ice .pofs i t ex ccfsione feudo 
natione fnéía á patre cofequi ius patronatus? V i -
detor dicendum no poí te ex noflra lege. i b i , qloí 
hijos de los clérigos ti o ayan^ü herede los Bienes délos di 
chos clérigos fus padres sni deciros p.trietes ningunos^ 
m -vala manda m donado.,»1 yedtda.&c.Et. l . 2 í . t U 
3. l i b . 1. ordi . i b i , ni ayan, ni puedan gozar de qual* 
(jtiíer manda, o donación, o "vendida que les fea hechal 
&c. E rgn vi lo parto no poterunt habere fpurij 
ius pationatus ex ccfsione, feu donatione paren-
tis.pr .Tfcrtim cum cotineat Vtil i tatcm , h o n o r é , 
8c commodum temporale , vt ex definitione i n ­
ris patronatus c ó r t a t . E t videtur vrgere ra t ió pro 
hibi t ionis .^f ln oppofi tuai tatnen facit. Nam ius 
patronatus & annexum 8c coniunrtum efl: caufis 
fp!ritual¡hns,quod quidem non nifi ecclefiaflico 
indicio valet diffiniri.cap.qunnto.de ¡udic . l . f ina . 
t i t . 1 T-parr. 1 .ergo lex ilí-a nec Voluit, nec po tu i t 
hanc qna'flioncm circa ius patronatus determina 
re.cap.decernimus, v t l a ic i ccclefiaftica trartare 
ncgoiia non pr.xfumant. de indic. f T u m ctiam 

quia 
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sbro. V, 
quia lex iírafacit incapaces fiiios cler icorü quan 
tu;n ad fuccefsionem bonorum fecuLriuin nul -
Lm habentiura connexitatem cum iuribus ec-
clcfiaft íCiS^ia quibus ipfe Princeps fecularis po 
te í t d i fpenfare^ütn fine mere rempotaliaded IUS 
pacronatus cúm fie fpirituale, Romanus PStifcx, 
& n o n Princeps feculansadid ms cofequendani 
poteft legitimare.Ergo difpoil t io adhabilia tan-
t u m eft ref- renda , hec crit extrahenda vltra ca-
íum in quo loqui tur ,pra : íe r t im cúm fit conf t i tu 
t i o pcenali$,<5c contra dirpofitione^iuris,qu^ per 

9 mi t run tvn icu ique liberati» facuítatera teilandi 
de fuis bonis^cmpt ionem.vendi t ionemjdona-
t ionem , feucefsionem fuorum bonorum. l . noa 
vlquc adeó.ff.íi á párente quis fue .manumií . i b i , 
Quia iniquutn cft ingenuis hominibus non eíTe 
liberam rerum fuarum alienationem. 1. nec eme-
rc.C.de iure delib.Et ifta lex annuiiat. & incapa 
ces reddit fpuvios,qui nihsl peccauemt, fed caufa 
parenfum, vt eis impediatur occaiio iuxunandi j 
inhábiles redduntur. Cauía vero i n fpecie propo 
iua,ex quo cft ius patronatuSjnon eft reftringen 
da;eft enim fiuotabilis ecclefijs, ecclefiaiiicilque 
perionisajam fi proinbercntur á diCponendo de 
tal i iure donando, vel cedendo forte retrahercn-
tur laici & clenci feculares á con í l ruc l ione , fun -
datione>& dotatione ecclefiarutii,idcoque ad om 
nes perfouas3qu^ alias reperiuntur habiles,eft ex 
tendenda, p o t i u s q u á r a reftringenda, príefertiní 
c ú m priuationem mducat, &pcx;nano , quae ex-
preí ía non reperitur in p i jefenti lege, nec in alio 
loco.Ergo á nobis non eíl imponéda jpe r ea^qu^ 
d i x i ad Segur, de bonis habitis conftante matr i ­
monio.num.66.5c cap.odia.de re^u. iuris. l i b . 6¿ 
E t q u x d e praeferiptione late notat Roma, con-
fil.jóS.Príefcns confultatio.colum .3 .verfi. Quo 
ad fecundum i n quo quaeritur, nunquid hic prae-. 
í en ta tus .Nara ípur ius legitimatus á Papa eí t ca-
pax iuris patronatus. Caefar Lamber t í .de iure pa 
t ro .zg.ar t ic .a .qUíEft .pr incip . a.partis p r i m i h b ; 
quem citaui in 1.1 . in gloír.<ítf«tf«fueceder. t i l t i l . 6. 
I b. i .fupra. £ t pofl: praepoíi t .declaraui in praele 
ctionc ordinaria.cap. lege dift . decima. Et ex his 
qus ib i fuerunt d i c i a , comprobari poterit prae-
lens dubium. f T u m etiara , quia ius patronatus 
e l l ius mere fpirituale, ex opmione antiquorum, 
de quo dubio agit R i p . i n rub.de iudi . <Sc in cap í , 
quanto.eod. t i t . L an ius patronatus fít vel raeré 
fpintaalc, vel mere temporale , vel m i x t u m . E t 
Ioan.de Seluain tracl.de b e n e f i c i o . i . p a r . q u ^ í } , 
7 .num. s 8.vult oftendere, q u ó d fit mere tempo­
rale . Quae fententia antiquorum defendí poteft 
ex i'equentibus rationibus, quarum pr ima: quo-
niamilludpars íubftantialis alicuius reidici tur, 
fine qua res i l la exifterc nequit.facit.l . malura.íf. 

Titulo.í í l . i S S 
de verb.figni.notant doclo. in K paaa qua: con-
tra.C.de paft3Sed inf t i tu t io non p o t e í l exi i icre 
fine prxfentatione. cap. decernimus. i b i , irritara 
nouerint . 16.c¡ü&ñ*j.<k inf t i tut io eft mere í p i n -
tualis.ergo &prefentatio.Secunda fit.Oranis res 
denominatur vel á caufa effeauali.l. éx hoc iure. 
íf .de i u f t i . & iure.not.in rub.íf. Sol. matr i . vel aU 
cíFeftu.notatur i n l . i . d e a p p e l l a . v e l á caufafinali 
v tnota tur in l . i .C.defacr . fanf t .eccle . a t f i confi 
deres caufam efficientera3eft fpirituale, quoniam 
eft ecelefiajquze ius patronatus Concefsit.cápit.3. 
de iure patr. ex gratia , v t i b i habetur . jbi , m qua 
eosecelefia fuftinuit. no t .g lo íT . incapitc neraoi 
32.qu2eftio.4.Anchar.conlil. i i3 .nu. a . R e b u í F . 
i n pratflica beneí iciorum .3 .part , S í g n a t u r x . p a g . 
166.num. 3. Bcroius i n rub.de iure patron.nume. 
78 .Dix i fup rá i n l . i . g l o f . 1 . t i t . 6 . l i b . i .ordinam. 
Érgo fi ex gratia ex eo , quia eft fpirituale, q u ó d 
fine fpeciali priuilegio non poteft compe te ré la i^ 
cis:quod fi tale non fuiftet faltem m i x t u m , de r i -
gore competens eíTetjSc fie ex priui legio c o r a p é 
t i t ius conferendi Decanatus Regi Hi ípaniae , fe­
cundum interpretationcm Archi .ác Alexand. ad 
glo í í . i . incapi t . imper ium. to .d i f t . quatenus g l o . 
dicebat,tamen inuenitur, qUód Reges conferuut 
Decanatus,vbi diximus late, nec poflent laici ex 
poteftatis defeélu hoc i n t r o d ú c e t e , fi refpiciatn* 
effe¿luin,ex ea or i tur inf t i tu t io , & e l e í l i o , quaé 
fpirituales f un t : fi coí íderemus caufám final^tn, 
inuentum enira eft in fauorera ecdefiae, vt iaicí 
inuitarentur ad con f t rücndas , <Sc dotandas ecclé-
fias: fi habeaniusconfiderationeraadipfamrenii 
fuper quaiusif tud ver t i tu r , eft fpirituale, p rout 
eft ipfa Ecclefia. Ter t i a ratio etiam q u ó d non fie 
m i x t u m fed mere ípir i tuale , apparet: ná fi eífec 
mix tura , fequeretur, quod etiam iudex laicus ra-
tione raixti for i indicare p o í r c t , v t in caufis vfura 
rum,blafphemiae,& hüiufmodi j quod taracn eft: 
faUum,nifi vertatur fola quaeftio ía í l i , fecundum 
Fcl i . in cap.quanto.ad fin.verf. V t r ü m laicus, de 
mdic. & in capit. fignificauit. de teftib.Ius enitn 
patronatus principaliter confideratur refpedu 
pr^fentationis.qu^ordmaturad inft i tut ioné pr^ 
fentati.cuius p r s í en ta t io fp í r i t ua l i s eft, eo q u ó d 
per eam paratur via ad confequendum beneficiíi 
quod fpirituale ef t .Archi .m capit. 1 i .quxOio, 1. 
refert A lbe r i . i n fuo indice.vetb.Patronus, verfi . 
A n ius patronatus.Qus ratio militat etia a p r m l 
cipio.qusndo militans ecclefia conccfsit iftud ius 
fundatonbus ecdefiarum. Si ergo ius patronatus 
fpeftat ad iudiciura ecelef i í , non debet per leges 
feculafes tradan.nec prohiben in ípecic p r o p o -
fita.prcíertira cuminduceret grauamcnecclcfijs, 
eftetque contra l iber ta tem& fauorcm ipfarum, 
q u ó d certe nec difpofui t jaut cogitauit i l l a l ex , 
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ijó* Libro. V» 
cuemaamodum a l i q u i a l í q u á d o o p i n a d í ü c m n t , 
T u n , etiam^quia iftud ius patronatus caufam ha­
b a ab ecdcfia.&Papa de co difponcre potcnt ad 
í u u m t i u t u m , acproindenoneft lusfucccfsiuum gb 
ikuc bona meré temporalia, & ideo non e í l m d i 
candum d e i -
í jo íu rcf icu t ft - os ordenamos: 
deboms pro ^ 
phanis .ideo mandamos que no va-
í|,fi pater d e | a n n j fe puedan dellas 

C ^ í aprouecharni ayudar: 
niam.&om- ca nos las reuocamos, 
nia bona fuá v clamoS por ningüas a. 
rel iquií lct in J i c 
dotem ipí ius 
cum codi t ió J t > D I C I 0 N . 
ne,vtrpur!us 
cíTet patrón'* . _ j i i • « 
& C a p e l l á n ' ^[oncueraot la ley.G. nt. 8 . 
ad vitam, va- ¡¡^¿^ ^ ¿ e U %€C0¡>ÍUc. 
lerettalisfun 
datio & inftí 
tu t io ctiatn quo ad fparíuín, quía traftatnus d t íu 
re fpir i tua ' l , & no de iure temporali, eiusque fuC 
cefsione, & erit optimuS modüs rc l inqucnd i bo­
na filio fpurios& de"nceps cognatis, feti ago^tis 
íuis ordine íucccfsiuorfunt cnim iam boni«ícele» 
íiae, 5c non fundatoris, p o f t q u á m femcl fucrunt 
confecrata Deo pcrtalem iní l i tutionem , ideoq; 
poteriteciatn fpurius legitimatus venire ad tale 
ius fpirituale, ficut quilibet alius fidelis & l e g i t i -
mus p o í í c t . C ü m igitur ius patronatus fit fpiritua 
lis,5c fit materia fpc¿Uns ad ecclefiá, & Princeps 
fecularis nullam ad id habeat po t e í l a t em cap.ee-
clcfia Sanftac M a r i x . v b i Pa¡ior.notabi.3.de con 
fíi.RoIandi.á Valle .c6(i l ,7 ^.nu, 48. efl: creden-
dum quód Principes Caiholici non cogitarunt i a 
noftra lege de iurc Patronatus,fed de propria bo 
noruni fucccfsionc ad repnmcndam eaufam luxu 
riandi concubinis clericorunijVt in ea habe tur ,^ 
diximus in prima gloífa. 

a IDams por nwgunas.Et fie po te r í t á tali difpcnfa 
tione fuppíicarúquia praEfumitur ex i m p o r t u n i -
tate potius, quám ex volúntate talis difpenfatio 
procefníTc á Principc.vt io l . i . &qu? ibi d ix i t í . 
12.I1.3 f u p r á . S i t a t n c n c o f t a r e t d c v o l ú t a t c P r i n -
cip¡ s.dla eíTet obtemperanda, cum fit ius p o f i t i -
uumxontra quod eft plcoifsima poteftas Princi-
p.$, quau^s cmndrfficultaw id concedat, propter 
hmas leg,s p r o h i b . n o n e ^ , acc et¡am ribí 0Pfsil: 
imponere le?em , a qua nonUeeat receder í cum 
fit in fuavolutare « m reuocare^t c í l notum & 
d i x i in 1.17.in g lo . f i . t i t . j . l i b .L Íupra , ~ " 

T i w l I I I L 

Titu. HI I .De 
las ganancias delma 
ridoy déla muger. 
il¡Ley.IXorno deuea partir Us g< 
HánsUs d mando y U mnger» 

fFucro . 

Oda cofa b q 
eimarídoj& 
la muger co 
prarldecon 

qTimlns. í U I . D e m ^ a í í i s ínter 
m>trkum & yxontn . 

9$ LfX. / , 
^Toücofa.OnMm res empta confiante marrimo 
nio, efficiturcommums inter virum & vxorem.1 

Si autem do-
natio fuerit 
facía á Princi 
pe arabobus, 
í imil i ter i l la 
cr i t c o m m i i -
nis & d i u i d c -
da ínter COSÍ 
fin vero v n i 
co rü tan tü , í s ; 
fo lus , cuiefb 
donata, habe 
b i t , Hoc d i -
c i t i T o t a i í l a 
lex habet ad 
Uteram í n l . 
prima ti tu.3, ' 
l ib.3¿ for. l e -

g u m . v b i ex Mon ta luo cius í n t e rp re t a t i oncm (íi 
placuent)fáci lé recipere poteris. Et ex Rodcnco 
Suar io in repe t .d i a . l . i . t i t u . ter t io. I b e h s ^ n á n * 
r w í . q u e quidem cxcufacfleum allcgat.fuisfo.r.' 
co lum. 1 .Et has leges refert Antoni .Goracz in I ; 
T i .Taur i .nu . f ip .Ex quibtís legis huiusmateriarn 
accipere ad amufsim poteríá . % Pro dcelarationc 
tamen totius raaterix in p r imís aduerro, q u ó d i n 
ter raaritum & vxorem matrimonio de praefenti 
fequuto contrahitur quárdam focictas. cap. cum 
focietas.27.quaefl:.a.l.aduerfus.C.dc crimí. e x p i ­
la higicd.cums verba Impcratoris Gordianifunr.1 
Adüerfus vxorem , quar focia reí humana- atq^ d i 
u i n ^ domus füfcipitur , mariti diem fuum fundlí,' 
fucceíTores expl la tx harreditatis crimen intende 
re non poíTunr .glo. in . l .quanuis .C.dc fut t . loan* 
M o n t h o l , in promptuario. verb. vxor.^in parte* 
rehnqnet.cap.j.ibitad inflar eorura^ui focietaté 
interpofitione fidei contrahunt. de fpófal ib.cap. 
fecundo.de d o n a t á n t e r v t r . & v x o . l . cum hic í l a -
tus.$,inter virum.fFeod.tit.l .alimenta.^. fina. & 
ib i glof.fF.de al imen.& cibar.legat.I.prima. íT.dc 
r i tunup. l .pr ima. f f rcrum amotarum.Ioan. L u p . 
i n l i b . i . d c regnigubcrnatio.cap.fccundo.&in re 
pe.rubr.de donat.inter v i . & : v x o . $ . 61. ChaíTan; 
in con(uet.Burgund.rubr.4.$. fecundo, nume. 4-
Seeur.vbi d ix i in repe. l . tcr r i íe .^ . f ín .nnm. 10. flP. 
de l i be .& poflhu.Et ifla focietas qnamuis fit cací 
ta,non ert minoris virrutis & priuilegij quam fie 
focietas.quxcxprcUefuir cont ra ta ex P)a!. inl . 
reí mdicat.T.$i.focero.{F.íoluto matri.quem ibi fe 
quuntm- communiter moderui fecundum Segur* 

in repe. 
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Libro. V . 
: - . r v ' ; fin. n u m . 7 7 . & i n t r a a a . d e b o n í » 
t] i ;tis coailante matri.inter virum & vxor .nu¿ 
2y\ , x cdniugalicohabitationc con t r a í t á 
eíl-: a 2 : aim locictatem n o n f o l ú m cohabi ta t ío 
nis.kvl é ú m in bonis acquiréciis , vtplacui t g lo . ; 
in eyp cumíoc ie tas .2 7.qu3£:íi.2.in g l o . i . & i n c a i 
2c ic cbnot.inter virú <Sc vxor.quasad hoc ntaui t 
loan.Lupus in repe.rubr.de dona.inter virum & 
V X O Y § . 6 I ^ in,$.52.in p r i r i . & gl . in l .pr ima. t i t . 
te r t io . l ib . j . for . iegum.dixic ad prietniflan) afler-
tiunein eíTet tex.celebrem in citato.cap.a. de do 
nat.inter v i . & vxor .Nicola .Boer i . in cofuet. B i -
tur iceñ . t i t i i .Pcs coHumes coricernans les mariages* 
^.fecundú.in pr inc.fol .^p. co lú . i . vb iag i tde fi-
n i l i coníuetucíinc, quae e í l apud Bituricenfes, Se 
in pár t ibus Galhcanis í e u r e g n i F r a n c i x extatnO 
l i r a con íue tudo ("ecunduro cum v t lucra coinrou-
nia fint inrer coniuges confiante matr imonio.Et 
de hac focietate eí t optimus t ex . in cap. ex parte 
veltra.de confuetudin.quo fic,quód v x o r dicitur 
iugaiis.in.l.iubemus.ibijtam p r o f e , q u á m pro i u -
ga l i íua .C .de aduoca.diuerf.iudic.& i n l . p e t i t i o -
nes.§,ad h í e c e o d . d t u . & dicitur vna caro curtí v i 
ro G e ñ . s . M a t t h . i p JVlarc . io ,& ad Ephef.5.ca, 
gaiidcmus.de diuor. H o c nüc os de ofsibus meis^ 
& caro d í carne tnea.cap.funt qui dicunt.cap. nu l 
l u in . cap . í ané .& cap . í ícu t vir.Scca. fraternitatis. 
2 7.quaci1tio.2. Et ideó de coila v i d fuit fafta m u -
l i e r , ad denotandum quód nec erat domina, nec 
fámula, íed íbeia, ideó non de capí te ,nec pedibus 
fu i t fa¿la Magifl: . in.4.fenten.diíl .28.ca.fin. g lo . 
inca.necilludotiofum.invcrb,cofl-a.33*q. Se 
alias rationes cum ifta pomt Mat th .de Affliá:. i n 
c o n í l i . r e g m Sicil ia 3c Neapol.in praclud. in con 
i l i t u . p o i t mundi m a c h i n a m . n ü . i o . l i b . u v b i glo4 
i n vc rb .pa r t em,a i t , i deó vir 8c v x o r debent i n u i -
cc altcr alterius eíTe participes in profperis Se ad 
uer í i s .v t .C .de nupt . l . f i l iber tam.& ff.folufo ma-
t r i m . l . í i c ü m dorem.$. í i maritus. v t vnius inopis 
coniugis per diuitias alteriusferuetur. vt in auth¿ 
de exhiben .&int rod . re i s . colara. adfinem.<Sc 
ideó ad pana iudicantur maritus 8c vxor .c . ficut. 
& i b i g lo .y .quze í l . i . i n verb.fornicatus.c. penul. 
Se ñ .dc adult. nec ip íam debet nialé traftare, nec 
verberare l l e í l bona , fedficut fe ipfum dili^ere, 
nam hoc cf l probandu corara Deo, vt habetur i n 
facns £cclcfiaíli,27.in tr ibus,inquit .placitum eft 
fp in tu i meOjqu¿e fiint probata corara Deo <Scho 
mimoas,Concordia fratrum, 8c Amor p r ó x i m o 
r«f l i , ¿c v i r & mulier fibi c o n í e n t i e n t e s . Aliena 
funt ab ingenuis verberarevel aliter cailígare fuas 
vxores.glo in cap.ficut alterius.verb. iudicari.7, 
qujei l . i . E x caufa tamen licebit m o d i c e e á cor r i -
gere , q u i a c í l de familia fuá. vt habetur per dicffe. 
g lo . iu cap.ficut akcr iüS.El l fimi.glo.in cap. p ía -

Titu lo . I I I I . i t f 
cni t . in glo.s.^ s.quxfKa.Panorm.in c.cürti con-
tingat.num.ao. col .ó.verfi . V e n i o ad fecündum 
Vbi Felin.num.7.coIum.fin. de for. compet. Ad* 
ditio.ad Chr i í l opho r .Po r t i . i n ip r i nc . l n i l i . de hís 
qui funt fui vel al ien. iur .nu . i .vcrb.ccderc.&quaé 
notatBoeri.decifio.277.nume. z, Mat th .de A f -
fíi(fl.decifio.246.nuníi.i.dicitmaritum3^uífinC 
caufa v e r b e r a t v x o r e m , i g n o b i l é e i r e J & ideó ma­
ritus contra vxorem aliquid f ib i furripicnte non * 
poteric agerc a¿ lkme f u r t i , quia infamat,fed de­
bet agere aelione rerum amotarum, & hoc p r o -
pter promifcuum vfumjquem habet niülier in r é 
bus v i r i . v t in l.quanuis.vbi g lo í . verb. e x e m p l ó ; 
afsignat alias duas rationes. C . de furt . E t praedi-
£lam ra t ioné promifeui vfus a f s ignaü i t l acobin .a 
Sandio Georg i n . l . manifeílifsimi. §. fed c ú m i n 
f ecundara .num.6 .ve r í .No ta q u ó d maritus. C . de 
fu r t .E t i n n o í l r o Regno eft abfque dubio focieta 
tem inter coniunges quo ad habitatioriem5&quci 
ad bona contratara eíTe, v t omnia bona fuper lú 
c r a t á c o n í l a n t e matrimonio fínt diuidenda inter 
icos, v t hic habetur.<Sc in 1.203.& I.205. S ty l i . 8c 
i n L i . t i t . 3. l i b .3 . for . leg. 1.16. i b i , no fe le cuente 
en U parte que la muger ha de auer de los bienes multi­
plicados durante el matrimonio.Et 1.77.ibi, »ila mi­
tad de las ganancias anidas durante el matrimonio. Ec 
¡n.1.78.1^,0 de ganancia, in legibus Taur i . Quan-
liis a t t é t o iurc C an ó n i co vel Caefareo falfam e x í -
í l i m e m opinionem D o í l o r u m dicentium íoc ie -
tatem etiam quo ad bona inter maritum & v x o ­
rem cíTeinitara. Et tex . in ca.2.de dona. ín ter ViV 
Se vxor.abcis citatum id non probatmam eíl 1 n -
tclligendus de bonis , quze matrimonio c o n í l a n * 
te fimul ex pecunia vxoris 8e mari t i acqu i rü tu r , 
c a e n i m i u r e c o m m ü n i diuidenda f u n t , c o q u ó d 
ex vtriufqj bonis fimul acquifita fucrunt. v t per 
g l o . P a n o r m . á c do¿tó . in dift.cap.2. nec tex t . i n 
dift.cap.cura focietas.27,quaeíl.2. nam loquitur 
de focietate cohabitationis, Se non bononim. ü t 
hanc p a r t e m . q u ó d non veniat quo ad bona, l o a . 
Lup.inrepc.rubr.de dona.$.52.num.y. verfi. E x 
ií la tamenfacietate.approbat, 8c Pyrrhus ih con 
fuetu.Aureiianenfibus.de iocicr . in tervi . & v x o , 
ca.pr imo.fol . i 18.& fie probat inter eos focjeta-
tem animarum «Se non corporum eíTe inter con­
iuges de iure communi.ncc obfiare.l. ex diuerfo; 
/ . idem Proculus ff. íolu. matri. qux k x hoc m i -
nime probar, quia loquitu^quando mulier con-
t rax i t focietatem, fed non dicít contraxi í fe cum 
Viro3nec d ix i t , quód ipfo iure fit con t ra ta inter 
coniuges. Prarterea nec id probatur ex L alimen-
ta.^.fina.fF.de a l im .& ciba. legat. nec per, 1. cúm 
hic ílatus.$.fi ínter virum 8c vxorem.iF.de dona, 
ínter v i r .&vxor .qu ia loquuntur.quando ita e u t 
a t u r a 6c conuentum inter eós non donationis 
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Libro. V : 
' modo.fca focicratis,^ c o m m u n i t a t í s , pcr'quam 
nonferuantur)nec espoliantur mutuo araore» 
AHoquin de iurc prxfumitur exbon i sman t i ef-
fe,vt turpis luen lufpicio ccíTet.l. Quintus M u -
tiusff.de dona.inter v i r .&vxo . l . e t i am fi v x o n s . 
C . cod. tic, Ib i , nec eíl ignotura, quod cúm pro-
bari non pofsit vnde v x o r matrimonij temporc 
honeí l e quxfierit,dc niari t i bonis cam habuiíTe, 
veteres iurís authores mcr í t o crediderint .Et i b i 
g lo . fina. 8cSa l i cc t .Op t im.U. t i t . i4 . pa r t .3 .Dc 
cuius declaratione & materia plura trahuntur a 
loan.Neuiz . in Sylua nupt ia l . l ib .4 .num. 20. vb í 
ampliat.4 .mod¡s pra^diftamregulara. 1. C^uintus 
M u t i u s A l imita t vndccim modis Alciat .dc prae 
furaptio.regu. 3,pr3efumpt.2 6. Addi t ío ad Panor 
rait in cap.litcras.num.aS.coIum. 7 . de rcf t i íu t ; 
fpo l iRip . l ib^ . re fponfo , capir. 4 . l o a n . C o r a í . i n 
l ib ,3 , Mifcellan.ca. s .Par i í i .conC 8 o.nu. 12 , I ib . i , 
Taraen in noftro regno omnia bona, quae repe* 
r iutur tempore mortis al tcríus, Vtriufq; coniugis 
p r e f u m ü t u r c ó m u n i a pcr . I . 201 . ftyli. quareftin 
vfu fecundum Grego. L o p i . i n 1.2. veb. ^Aqmüas 
fo/<«.tit. i 4 . p a r t . 3. quae confuctudo eftlaudabi-
lis,^c 3equior,per quam acqualitas, quae araorem 
conciliat, & confirmat ínter coniuges inducitur, 
v t mutua fint inter eos lucra propter i l lam focie-
tatem diuinac Se hurnanae, per qux ctiam ceíTant 
praefumptiones inris communisade quibus fuprá, 
E t fimilis confuetudohabetur apud Aurclianen-
fes.titu.de focictate inter vir.iSc vxo .cap ; i . in h^c 
verba. Inter coniuges omniura bonorum m o b i -
l i u m focictas communitas eflo, ^cc.vbi per P y r -
rhum.EtapudBurgundiam CaíTan. inconfuetu. 
Burgund.refert rub .4.$. fecundo, quafi iniquum 
f i t ex eadem focictate aliú plus,alium rainus con 
fequi. Sed magis eft vt pro focio aftionc cofequi 
pofsit,vt Vrriufqj por t io exsque tu r .Qux fen té -
tia habet equitatem. Verba funt V l p i a n i in I . ve-
rutti.64 .$.fi cümt res . íF .p ro focio. f Quxto i g i -
tur p r imó , Q u i d appellatione qu^ftus.'feu con­
que Ruum veniat, fcüicer, dicendo rubri .noflra. 
D i las gdnanciaittttre el marido y U muger\ Refpon 
d e o i l l a r a n t ú m c o m p r e h e n d i & v e n i r e , q u x e x 
m d u í l n a h o m i n i s ^ opcra/olert ia.vel induftria 
peraiterum roniugura confiante matrimonio ac 
quiruntur. V t faris notatur ex Lqu^r tus . ff. p ro 
íoc-o Et verbum.acquirerejucrari eft.cap.tranf-
nnlTa&cap.Paftoralisdedecim.Anchar.confil . 
¿T.colum 1 .num , J ib. . . Qu6 fit m cafu n o ñ r * 

^ f t n f T ^ ' ^ l ^ ^ 0 ^"Pt ionis , 8c fie e x i n 
duftna acquifita de bonis eommuaibus funt com 
mumeanda , et.amfi fuo oór t ine alter coniugn.n 
eimflet.proptcr noftram legémsnam fí quis focic 
tatem corraxcnt.quod emit.ipfius fit, non com-
raunc^fedíocictatis iudicio co?;itur remeommu^ 

Título.1IIL 
n i c a r e j . fi quisfocictatcm.7 v .íF.pro foc¡. querti 
tex t .opt i tnum d ix i t Couar.l ib. 3. v ariarutto t é -
íolut cap. 1 g num. i ,H t meliorem iuris.l.if .in T.fi 
focius.ff íi cer.peta,&: ib i efl etiam t e x X c c ú d u m 
Bald .& lacobi á S a n í l o Gcorg io .n i im .2 . Q u o d 
fifunt quatuorfoci jor r ín ium bonorum, & vnu$ 
ex eis cmat prardia,& faciat conciríi inflrumenta 
pro fe t a n t ü m , licec il la prardia effidantur de do ­
minio ement is , íamen iu re fo r i c t a t i s t encb í tu rea 
communicare. l . í i patruus.vbi g lo .& Bat.C- com 
rounia vtriufque iudí. l . 1 . C fi quis altcfi vel íibt. 
Ioan.Lup.inrep.rubr.de don.$.<?^num,i 2.I0Í,' 
de Anani .con( i .6v .Ang.qui loqui tur in terminis 
n o ü r a ; legis in conf, 141 . incip. Super pr imo p ü -
£lo dico q u ó d b o n a c m p t a funt vxor is , c o l u m . i , 
Phi l ipp .Deci .conf i I .3 i . co lüm .4 .num. »o,lib.T# 
cura alijs pluribus cocor. adduftis per Ti raquel . 
i n t r a é l . d e v t roq; rc t ra íb . l ib . i .$.35.g!.vnica.nu.1 
1 / .ergo communicanda funt iurc focictatis o m ­
nia bona qüas reperiuntur tempore foluti raatrí-
roonij. perd . I . 203. í ly l i .n i í i probet ex oropri)$' 
pecunijs emptum, v t puta,quia védidi t fundura,' 
vel aliara rem propriam, quam probat adduxiftc 
tempore quo traduxit mulicrcra ad domum.ve l 
fuiíle vxoris,quia ex natura íubrogat ionis ifta c& 
fetur efle , quara ex pecunijs prirase rei venditae 
emit . l . f i cum.^.qui iniuriarum.flf.íí quis caut ío.U 
fi filiaf.^.Titia.ff. de conditionibus & dcmonflra 
t ionib . l . f i donatx rcs.^.fponfus.&ibi Bald. flf.de 
donatio.intcr v i r . & vxo.I.pater.ff.de adimen.lc-
gat.quae loquitur de pecunia legata,^ noí l ca co -
uerfa in emptioncm praedíoruro. & 1. fi cura d o -
tcm.$.fina.fif.foIut.matr. quae facit fermonem de 
rebus ex dote comparatis. Et fíe per praemiíTa ap 
pa re t ,quód fi alter coniugura vendar aíiquatn do 
roum , feu fundura , 8c pecunia in aliquaalia do ­
mo conuertatur, quod iíla non venict in d iu i f io -
" f ' ^ d«mino pecuníae per prymif la dabítur ¡ta 
Chaflán.in confuetn.Burann.rubr.^^. íerundo.1 
v e r b . f f d q a í / ? ^ m,m. 65 E t h r c vuft dicerc. d.I. ' 
zoi'Sty}i.ihi,S4luQ los <¡n? probare cadaym que fon 
fnyosap.irtuclamemeJn dubio tamen quicquid fue 
m e m p t ü , c o m m i i n c erit l c o i r i . f f . p r o focio ib i , ' 
n quod lucrum ex venditione , empti'one rerumJ 
prout in.'pra-fenti í l a tu tum eíl- , i n i l ' i s veth,Todd 
cofa que el marido y U muger copmcn d? cofuno.&c, 
Licc t contrarium annntriucrii Bocr i inconfuetJ 
Buuricen.titu.dc confuetu matri.^.fecundo, co- ! 
lum. 2 .vbi additio refert has duas opiniones con­
trarias. Amplia etiam locura habere, quod acqu í -
fita ex caufa oncrofa non folnm communia fiunC 
ínter coniuges , fed ex t i tu lo lucratiuo d o n a t í o -
ms ex caufa remuneratoria, quafi tune non cen-
featur ex donatione, fed potius ex caufi oncrofa» 
8c gratificationis,dc quibus mcritis confiar, puta 
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Libro.V* 
o i m pater tuns feck feruicia xf t imabil ia alicui cü 
a l imetando^a í rando .pecunias ei erogando, quac 
omnia alias ab eo rcpct i poíTcnt in ludiao , certe 
er e comunica ia talis donatio.vt pcr Couar. in c. 
cü io ofiicijs.ad fi.de tsftam.afsignado h á c deda-
r j t i oné ad I . 
infra .eo. í i tu . r - t i „ „ „ -
& Suar. m t i . ^ 3 - ^ * m h o S 2 P 0 r 
d d u c n s . l i b . medio .• y í i fuere dona 
j . f o r . l m i i . s . ¿io de Rey ao de ocri,y 
i .par .s . i^Iat. lo ambos ayan 
a 3 . d b o n . m á lo marido y müger: y u 
ter.QjJain irt 
telligas in do 
natione quá facit aliquis particularis, non tamen 
de donatione, qux Caftrenfis eft,aut quali c a í h é 
í i s j i qu idem manifefté d i f t ingui t . l . 4. infrá codé . 
Secundó intc¡ l ige ,quando cíTent met i ta , ex q u i -
bus daretur a d i ó ad r epe tendüm . j fecüs tamen Ci 
e í len t communia ex quibus denegaretur,quo ca­
fa contrarium iudicandum foret ,v t p u k h r é collí 
g i t u r e x A y m o n e c o n í i . i 6 f . c o i u m . f c c ü d a , q u é 
refect Ccuar.vbi fuprá. 8c e ñ ex mente Segur, in 
repcu.l.cohseredi.^.cura filis.nüm. 8 i.ff.de v u l -
wa.Quanuis minus bene reprehendatur á Couar. 
v b i í u p r á . & Corne.idem probat con(il.i44. nu* 
r > . l i b . 2. & A n t o n i . G ó m e z in 1. 29. num. 23. 
T a u r i . de non inelcganter doélifsimus Pinel . vb í 
fuprá fcníit . 

a f £ fifutredonaíitode Kc)» .Quxr ¡ tu r , v t rúmdona -
t í o facta marito fit communicanda ín ter virum & 
vxoreni jve l e conuer ío fi füerit fada v x o r i , cum 
ad paria iudicentut?Lex noftra videtur dicere ex 
tra caíum in ca cxprc í rum,fc i l icc t ,quando dona-
t io fu i t facía ab a l io .quám á Rege , quód crit co -
municanda, cum contrarium in Regis donatione 
fucrit cxpreíTum , dicendo ( Efi futre doaadio de 
/¿t^jnam exptefsio vnii)s,efl;exclufio alterius.L 
cu.n Pretor . ff . de ludic. ca. nonne bene dícimus, 
ds p r x í u m p t i o n i b u s . Sed tamen idem eft refpon 
(k-j idumin danatione faé laab alio quocunque, 
qai:i donatio non e{\ acqui í i t io , ideó non e l l co -
mnnicanda inter locios. I . nec adiecit.ft.pro foci. 
L f i fratres. in pruic i . in illis verbis, quod aliunde 
q u x h c r i n t , i n comíTmne non redigetur. ff. eod. 
Üald.in Lcum opor te t . in pr inci .C de bonis quac 
1 ber.col. prima.vbi tener, q u ó d quando eft dona 
t u m focio, ve] dubitatur,ribi fol i acquir i tur / i ta­
men íocie taci . tunc focijs.Sequitur Alexan. con-
rií .^p.maturé ponderaos.colum.fecunda, nume. 
k cundo.ver i .Temo conf i rmo. l ib . primo.Chaf-
iáiií.in cúfuc tud .Burgund . rubr ic . 4. fecundo, 
f o l . 133.colum.fecunda. Roder.Suarez in rcpe.l. 
priina.t i t .3 . fo l . J 5.colum.fccunda.lib.3. for. v b i 

Ti tu lo . I I lL IS9 
ponitconclufionem Donationem fiue fajara á 
Rege,fiue ab alio quocunqj t t iam e x t r a n e ó con-
iugibus, communicanda no eífe cum altero con-
iugejfed efficitur prxcipua illius coh¡ugis,cui m* 
fta eft.Quam tamen intel l igi t in donatione quae 

procefsit ex 

diere al vno aya lo folo tate d o n á t i s : 

aquel aquien lo diere. Si tamen ex 
• ^ , 1 caufa remune 

B I C I O N . ratoría, quaí i 
%C<>ncímd*Uley.iMU<)Mb.<>.de fccdcnscau-

URecopiUdln. í x oncrof;e' 
ér¡t commu-
nicáda , quia 

é x opcra ,& induí l r ia coníugis p rouen i t ,& forte 
v t r iu fque , v t aliquando vididonationcm fa jara 
cuidam marito, qui multas pecunias ercgaífe fui t 
oftenfum donatori, ob quam rem donationem ci 
feciíTeapparuitjCCrté h a n e p o t i ú s e m p t i o n é ip í? 
iudicarem s q u á m donationem. Sí tamen exigua 
adeó eífent merita 8c feruitiajCX quibus non p o í -
fet deprehendifraus ipfius mariti ,fed ex m e r a l í -
beralitate procefsííTc, quia merita erant commu-
niajex quibus non daretur a£ljo ad ex igéda , con» 
trarium refponderem, v t d i x i fuprá i n . 1. gloífa. 
Nccnof t ra lexexempl i f i cando in donatione Re 
gis.voluit negare ídem elle in dona t íon ibus alijs 
faftis fiue á confanguíneis > fiue á quibufuis alijs 
ex t r añé i s , fed gratia demonftrationis voluí t n o -
bis hoc idem locum habere in dona t íon ibus R e -
gijs,nií i contrarium apparerct per eius difpofítioi 
n e m , & fie per ínclufionem vniuS , non negat id 
quod erat admiíTum á iure , cum fit vna ra t ío , v t 
habeat í l le , cui fuerit fafta d ó n a t i o , quippe cuni 
per noftfam íegem tantum ven iá t acqu^ftus,qui 
tantum dicuntur veníre ex induflríá horainis, <Sc 
opera quaerunturjalia quae donata rcliftaue funt, 
aduet i t ía dicuntur , nonquxf tus , nec de his i n -
te l l ig i tur ifta lex .ex loan .Pyr rho in confucAu^ 
relianen.tit. de focietate ín ter v i rum 8c v x o . ca-
p i t . 1 .col.3.8c notauí i n fuperíore g l . 8c v t r áque 
donationem exprefsit l ex , á qua ifta fuit deprom 
pta in 1. pr ima, t i t u . ter t io . l ib .3 . for. legum.di-
c é d o , Si fuere donadío de R e y ^ d e o t n ^ c . x t p c í ü i 
i n literalegis.&I.fecunda.eod.tit .dicit, 5; e/ mari 
do alguna cof* ganare de htrencia de padre, o de otro 
propincuo,o donamnj de Señor ,0 de pañete ,0 de ami 
go,o en huelle en que y aya por (u foldadade Rey , 0 de 
otro,ayalo todo quanto ganare por ¡uyQ,8i 1.8 t í t 1 2. 
eod. l ib .3 . for .vbic i ta tMonta lu . l .2 . t icu 'n ' l ib c* 
f o r j u z g o . a h a s e f t . l ^ . C m u s v e r b a f u n t . A ' o í e / i ^ 
blefcemot, t f a i á m t n * que la douaaon que el Rey 
fmen al mando, que la mu¿er non pueda ende auer n i 
U $ H t 4 M diere por arrbas. t otrofi h quel Key 
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i 6 o Libro. V i 
U n a U v u v t , d mtrJo mn pmda ende n d a ¿ e m n 
^ dtfpun de muerte U mug^fi no h ^elelU die 
re cíl.l.Tecuncia.infrá ibi(o de donadío dejenor, ) 

' lucroiuro, ht\ns diccraus in h hnal i . 
$LLex.IJ. 

q j j y . I I . De Us cofas qaedeuen 
jer del mmdotú de la muger: en 
que b<tn ambos $¿rte. 

^"Fucro. 

I E L mari­
do alguna co­
fa ganare a de 

B e materia 
infra eodem. 

a q Sid marido 
alguna cofaga 
nare. N o m i ­
ne accmadlus 
©on vcnithae 
recitas, Se í i-
nnlia. 1. nec 
adiccir.ff pro 
foci. gloff. in 
I . quxílus.ff . 
eodé . ílue ci 
proueniat ex 
t e í h m e n t o ^ v e l ab inteftato, nam fibi foli acquiri 
tur,ncc venit communicanda.l. l i íocicratera. C . 
pro foci. vb i habetuf jquód caufa te í la t i .ve] abin-
teftato no pei t inct ad iocietatem,vi h k habetur. 
& iü l . fecunda. t i t . re r t io . l i b . terne, for. Roder i -
ctis Suatius iitJ.prima.titu.de lucris. 8. l imirar io , 
fo!. 19 .1ib.teriio .for.leg. Et lie conllitues diíFere 
tiam inrer contraOus & cjuaíi corra¿lus donatio 
nis S Í vltimas voluntates. Quia habita ex contra 
ñ u onerofo con í l an te matrimonio communican 
tur ,non tamen lucra habita ex t i tu lo donationis. 
v t hnbetur in 1,prima, óc ibi d i x i ncccx caufa t e -
í la t i vel ÍDteftatí ,v t in praefenti lege. Nouem d i f 
ferentias inter contraftus, & v l t ímás voluntates 
pofuit fatis late &bene Segur.in repetit io . l . f i r x 
legati caufa.nuin. i i.vfque ad nura. io6.de verbo 
rum obl iga t .Dec i . l . cúm quid.num. 42. íf. íí ccr-
tum petatur. 

[, % De padre 3 o de madre, Haercditas ením ex parte 
patris, feu matris iure natur.T, Se ra t íone natural í 
debetur fi!ijs:nam fi í i lÍus,ergo h^res,ex A p o l l o 
lo.cap. fi pater. de teftam. l i b . 5 . D i x i in I . p r i -
tna .t it .a . l ib . if lo quinto fupra.quanuis ve rée i no 
fit debita legitima in vira patr is , tamen eft quaí i 
debi ta .g lo íT. in l . te r t ia .C.dc i u r , & f a f t i ignoran, 
quam comme^id.Segur.in rcpct i . l . t c r t i je . / . fina, 
num. 11 y.fF.de l i b e A pofthu. dicens approbari a 
Doc to . & ib i plenifsimas remifsiones congefsí 
ad c a m . l . & quia plerumque.ff.pro íbci . ibi , quafi 
debita nobis haereditas obuenit; 

c G ^ m s í e . P r s f u m i t u r e n i m re l iga hxrediras 
affeaionc fanguínis , Se ex naturali affeftu, po -
t . u s ,qu ;1mpr0p tc ra l i amcau íam extr.nfccain be 
ne mentorum.Tcx. in . l . tu tor p e t i t u » ^ . qux t u -
n u í rexCura'tuCo-DcC!us < ™ quid, num.fin ff. fi certum petar. ipfum tex t . c i ¿ t ad 

hoc .quod in dubio legatam faa-um cenfctür ra 
t ioncconiuaaionis. tex.jn. l ,Aurelms.2 8.$. T i -

T i t u l . I I l I . 
tíus tedamento, (T. de l iber.legat.vbi íurifconful. 
aitjPracfutnptioenim propternaturalcm affeftá 
facit omnia patri conce í la^ i f i aliad fcnfillc tcRa 
toretr» ab hx red ibu í probarctur. Qncm notabil. 
d i x i t Alc ia t . in t raaa .p rxfumpt io . rcgu l . prima. 

prarfumpno. 
f ex ta .&c i ta t 

herencia de padre 3 o M o n t a i . i n i . 

demadre^-odeotro 
propincuo, o de do- t ío , l i b . ter-

•s- 1 r« ^ 1 t io.forJcs;. I 

nadio de Señor: o d t ¿ < ¡ o d e a é ^ 9 ¡ 

parientes o de ami- Amick ia ení 
A 1 / 1 1 1 habc te fFe í lu 

god: o en huelle del ^ a t e m í t a t i s , 
v t lurifconf. 

Paulas adnotauit in.l.nemo dubitar, $. pr imo, ff, 
deh^red . inf i i t . in hsc ve rba .Quí f ra te r non efi-, 
fed fraterna chán ta t e di l igi tur , reí le fue nomine 
fub appellationc fratris hxres inrt i tui tut . l .vcrü. ' 
in p r i n c i p . l í . p r o focio.Etaic Va'erius. l i t . de a-
micitia. Contemplemur n ü c amicitiat vinculum,' 
potens & prseualidum, nec vlla ex parte fanguí­
nis v i r ibu i inferius. Hoc e t iá certias Se explora-
tius.Er araicitia dteitur quardam focietas . íaf . ínl . 
aper t i f s imí .co lum.^ .C. de iudic. V n d e S a l o m ó n 
Proucrb.18.Vir amicabilís,ad focietatemplus eft 
diligendus qüam frater. Plures effeílus amicitiae 
tradit Segur.in repeti . l . Imperator.num. 17. fF.ad 
Trebellianum.Taf.confil.70. coluro.fina.l ibr.pri-
n io .Gui lüe l .Bened i f t . in repet í .capi t ,Rainut ius . : 
V e r b . T e f t a m e n t u m . j . n u r a ^ é í . de tef taraé. P I u -
ra notat lacobí .á Sanfto Georgio jquac videnda 
fun t ín . I . ex igend í .nume .aa . co lum.a .vc r f í . N ú c 
quaero de quaeftionc pulchra.C.de procura. Se in 
l .cum alienara.num.5.C.de legat. V t r ^ r a antein 
amicitia excludat aliquem a ted imonio , vide i p ­
fum lacobi i n . l . t c í l i u m . c o l u m . i . n u m . 3 . fF.dete 

v fti.vbi diftinguít. Au t araicitia procedit ex charí 
tatc,<Sc non repel l i t .Aut eft talis,quae inducit ho-« 
minera ad cori uptioncm,qnar qualis fit, arbitrio 
iudicantis cíl relinquenda)& repell i t . E t v n u m 
amicitia feu rnagnitudo amoris habeat v i m clau-
fufar derogator i íc . t radi t Marcas Anto.Nata. 'con 
fil.402.numer.38.Ergo ob meritum praefumituc 
rcliquiíTc hxredi ta tem/cu l ega tun í j í c i l i ce t^mi" 
c i t ix jve l etiain fi relincj^ueret extraneo , nam ide 
rcfpondendumefl:,fi ab extranco i^uocunqi fue-
^it rcücla.l .aclitio.fEdc arquiTcnd .h.rrcdita. quia 
non fine caufa obueni t /cd ob meritum , feilicer, 
amicitia?,vel propter virtutem ha-redis, vel k-ra-
tarij.quibus applicatur vii ruufiis & nobil ís r e í t a -
tor ad rcilnquendum.-quia fimilis fimileni dil¡(?c-
rc foIct.Facit.l.ncc adieck. ad fínem. íf. pro for í . 

in ¡Uií 
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Lib .V . 
in i l l i vcrbis ,quia non í i ne ' c au faobucn iun t jfed 
ob meritum aliquod accidunt. 

a etíhu£piedelKey.láe{\:}cum{\msm be l lumRc 
gis íalario ¿pílus eftcondudus iine aliqua expen-
ís comtnun.is fubilantiaejícilicet vxoris ¿k vin, ie-
cüs tamen j l 

cxpenfa: f u e Rey a: o de otro que 
r i n t comnm- ^ r r i i i 
ncs y i n Scy.r vaya por íu íoidada 
xor is ,cScabf: a v a lo todo q i i a t O 2 3 -
que ía lar io^ia J L O 

i í i o catu l u - nare por luyo; y íi 
S á y S ft}^ ^ haefte fin 
cxpenfe , & foldada a coila de íic 
d á m n a , v t in 
hac Icgc cau-
txim cO.Ec hoc in te l l igas j í iuc expenfae fucrínt ex 
bonis conimunibusjvcl ex labore v x o r i s , iiuc ex 
pecunia }quam niaritus habu í t vcndendo adhoc 
rcm communcm 8c lucratarn confiante mat r imo­
nio t i t u lo oncrofo.argum.eorum , qua: notat Bal ­
í n cap.i .num.2.de duobus fratnbus. l i b . fcudoru. 
& per pretiunn fubrogatur res ipfa comraunis. 1. íl 
&rem .2t . ff-depeti .hasred.ibi .quiapoteft exifti» 
mar i in locum hsercditariíB rei venditce pret ium 
cius ruccefsifle,&: quodammodo ipfum hxredt ta-
r i u m f a í i u m . N o n ergo debec maritus cum v x o ­
ris iaclura lucrum facere.i.plane,4i.ff.de pet .hac-
redi .Cum ergo e x ^ o m m u n i impenía fuic aliquid 
lucratus in bello iuíl:o,debet cum vxo rc coinmu-
nicar i -E t i f t amlegemin i f t i s verbis daclarat R o -
deri .Suan . inrepet i . l . i . t i tu l .3 .1 ibr .3 . for . l imi ta . j . 
f o l . J4 .vbi funt verba í icni l ia .Quxri poteft de ra-
tione huius legis in conftitucnda differentia, fi ma 
r i t u spe rg i t adbc l l um, falario, feu ftipendio fibi 
dato,vt if to cafu lucmm non fie communicabile 
cum vxore : í ¡ tamen fuiíTet abfque í l i pend io ex-
penfís vtriurque coniugis comrnunicandis fit t o -
t u m lucrum in bello conquaer tumíDicendura eft» 
quod in pr ior i cafu propter ftipendiura Regís pr^ 
fumptio col l igt tur , q u o d n i h i l erogtuerit ex bo­
nis communibus5fed q u ó d ftipendiura Regis fuit 
¡doneura & fufficiensad impenfas fadas in bello. 
j n pof ter ior i vero cum fíe abfque falario, neceiía-
r ío aliunde debet fe fuftétarc & alere , cum non fit 

r mendum ex vento v ix i f le prout ait. 1. quod 
PJ* " q ; .C.dea l i ro .pupi l lo .pr2ftand . ib i ,nccfe-
plcrun cQ.juuen¡S}quicutIjpraefenscíret) fludijfq^ 
rendus S)atCjue 3litus cíTet.íl ea per alium fe ccmlc 
ernd;f"non p r o b c t , fumptus recufet, quafii ven-
etmtf* i t . Bar to lus , I r ao l . Alexand . & lafon in 
•r» vÍTfruus . fT .devcvborum obligationibus. A l -
T ̂ mferaan t ,depraElumptio . r egu l .p r ima , pra:-
r o t - . i - f . j o . Ergo cum e x p e n í x fuenmt faclac 

de fu miíger qtianto 
ganare defta guifaco 
do fea del marido y 
delamuger. Caafsi 
como la coila es co­
munal de ambos :]o 

Titulo, m í . m 
ex bonis communibus^quum «Scmíluni e í l , ve 
lucrajetiam communiter diuidantur , quae in be l ­
lo habita fucrunt durante m a t n í K o n i o , v t in praj-
fenti lege iuridicedifpofitum eft. & i n . l . fecun­
da, t i tu lo te r t io . l ibro ter t io . for .pcrquam eti;ím 

firmac Rocíe*-
ricus Suíircz 
i n . I . prima.' 
e m í d e m t i t u -
l i . l i i í i i tatioi 
íe r t ia . SÍCUE 
cnirafunt ío« 
cij in dam* 
n i s , ita & i n 
luc r í s .Nec e-
nim ferendus 
eft is qui l u ­

crum arap le£Htur ,onus amé ei annexum recuíat^ 
feu con tén i t . I .vn ica .§ .p ro fecundo. C . de caduc. 
to i l end . E t ifta lex d ú o ponderar, quod eat fine 
fíipendio adbel lumJ& quóci expenfis communi -
bus,vel cum falario.Ét fíe videtur íolum l o q u u t á 
fuiíte noftram legem in lucr is , quse ex falarijs Se 
ftipcndij s , quae occafione be i l i conceduntur m i -
l i t ibus ,v t probar prieicipium noftras legis, dicen-
do,5/e//«<i»,í¿o<í/ge«4í,#/áíg4«ííre¿ iuní^o fine. ibiV 
c en huefte q*e yaya por J» joídsda ¿2 Rey^odt t roque 
yaya psr fu foldada a cojla de fie de f u muger, quanta 
gánate dtfla guijajea del marido y de U rnugurXa afii 
como la cofia es comtnwu1^ ambou é^Y, E t de fala-
rijs & ftipcndijs habe: tcxt.notabilera i n . l.íi f ra-
t r e s . ^ . ^ . í d c n t Papiriianus libr.codera. ait ÍI ín ter 
fratrcs.ff.pro foci. vb i glofi ' . in verbo.Salaria, i n -
q u i t , q u x v c x ü l a á j s , v c | f i r a i l í b u s d a n t u r . quo 
t e x t u cautum ef l , l ;u iuímodi filiaría, quac ca íUcu­
fia fiint,iurc focictatis diaidenda eíTc inter í ce ios . 
Cuius litera eft,Si í n t e r iratres voluntar íura c p n -
fort ium i n i t u m fucr í t , ce ftipendia cxteraque fil­
iaría ineommune re-'.gi iudicio focictatis. C u ­
ius contrarium h a b t t u r i n . í . quarta. infra codera. 
Vbi vul t lucra Caftr;nfia non cííe diuidenda í n ­
ter coníuges .ex. l .qv. in í í . t i tu l .1 ^ .par t i . íex ta . fubi ; 
cicns r n t i o n c m ^ i a n d o . n o n f ^ t i (fío Ufifolamente 
f ü r p r o d l f i n H f m i . m a s aitn por pro cmmunal de la 
gente , é de la tierra en que biuen. Ergo non fa-
ciunc leucm diff ieul tatem, mi l dixerís aliud cf-. 
fe conft i tu tum ín ter íbc io í in d i d o . Idem Pa-
p in ianus .qu ía c ó m o d o faít i b i celebrara focie-
tas, vt ex quacunque caula adquifírum fiue Ca-
ftrenlc, fiuc non coni í imnicare tur : fi tamen fini-
pliciter eíTet focictas, n ihi l dicendo , Cai l rcni ia 
non vcni rent . l .co i r í . f t .pro ioci . V e l quiuis í oc i e -
m inter íoc¿os cxprella iu muUís conueniat t u m 
focictate mita ín ter cómges ,non tfi í e m p e r , vt m 
pra 'm i i l a . i . ^ . in f raco .^Q .ua -murvUeí ius^ ' t r t . j a t 

-Tí 
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] 6 z Libro. V". 
h x c í e x n o n folúm debeat intcl l igí i n cafubcl* 
U t c t iamin (jnocun^ue í 'a lar ioconícquuto á 
Curialibus, qui adru/u nmilfterio &rcruiti<> Re* 
^is temporc pacis» v t i|,c¡ui aís i í lünt Reg i i t i Ca-* 
m e r a ^ e h n a l i o o í í í c i o f u i c domus ,vc l aüdi tore í 
¿caduocat i Curiae Reg í s? Videtur dicendum i n 
Caiirentlbus locuni habere , non tamen i n quali 
C a l l r e n í i b u s , quia diuidi debent ficutalia bona 
íaper lucrata .ex . l . í in infra eod.t i tu, T u m etiaul» 
cjma talia beneí iciaül is fada íun t propter remune 
rationem.dc fie accedunt ad cam oncrofam, ideo 
diuidcnda íun t ín ter coniuges, c ú m ex communi 
expen ía fuerint quací lx per rationefn gencralem 
noí ln tcxt . in quantum d i c i t , qu^mo gtnarc dtjU 
gmfá fea del mmdoy de U mttgcr.Ca afn como U cojU 
t i tummttnd de ambos lo que ajn gnnaren, (ea commu» 
nal deambosAá cnim quod már i tus vel Vxor ac-
qu imnt ex mera libcral tate Pr inc ip is , vel a!tc-
rius^aequiritur donatario quo ad propncta tc f r u -
¿ tus , t amcn ínter eos d iu idü tu r .v t i n . l . i . & in hac 
Li ta intelled;a,prout debet in te l l ig i per . l . fin.ibi. 
i n ver í i ,Pffc <}«</OÍfr«¿?oí.infra.eo i.Secus tamen 
de donationc remuneratoria propter feruúia¿ opc 
r a , ^ induí lr ia v i r i . v t in . l . i .aduertimus fuprá hoc 
titu.Ct late Suarez in . l . i . f b l . 14 col.a.ut .3 .1ib.3, 
fot.legum.Sit ergo c o n d u í i o i Dona t io l impies: 
fada v n i ex coniugibus confiante matr imonio á 
Rsge,vcl á coniangu neo , vel ab alio extraneo, 
quo ad proprietatem ipfe don^taríus debtt habe­
re precipua pro íua p aae , f e cús í i f ue r i t excaufa 
remuncrationis, quia ceníctur ex caula oncrofai 
frudus tamen ex bonis lie lucratis fiuc cafticnii-
bus,íiuc qu^fijcomniunicari debent.üt i t a p r a d i -
catur fecundum Suarez loco ci tato. Quas a u u m 
requiranturadhoc v tdonat io remuneratoria d i -
catur.cfl; videndus Segur. & i b i d i x i de bonis lu-
c r a t i s c o n í l a n r . m a t r i m o n . n u m c . 3 4 . ^ Q u í e r i t u r 
de quíbus lucris fit intelligenda noltra c o n í u c t u -
do de licité acquifuiSíVel dl icue,vt pote per r ap í -
nam, f u r t u m ^ e l violentiam i n iniutla guerra, leu 
bello f R c í p o n d e t i d u m cen íeo folum in tc l l igen-
damcfTe de acquifuii l ic i te ^ i u ü é , non de adjs 
inj 'unc,& ex iniullo titulo:quiaia rebus inhone-
ftis nul!a d«urfocietas . l .quodautCm 74. ff. p ro 
íoc ioA'bi lurifconful.Papinianus in ha?c Verba re 
fpjndet .Quodautcn, ex f u r t o , vel exa l iomale -
hcio quarutua» eft^n focietatem non oportere 

^ a f e m . p a l a m e t t ^ t t í a delictorum turpis atqoe 
toedacoinmunio eft f i i 1 J • JÍ T r • o , . l l 0t e i t . l .quod cnim OC.1. (1121 

n.um b o o o r í n , n o „ « « ^ ¿ ^ ' SüCluni 0um-

T i t i l o . I I I I . 
íabolcrt i j tü r i íconfu l . ih . l .qüodfcmns .yer f . quod 
Veto ex mak' í ici j apprchcnditur &c. ff. de acqui-
í c n , po í í e í í . v b i c a u t u m e í h a c q u i í k u m i U i c i i e a 
fi!io,Veláífruo,nuUatenuspairi, vel dominoac-
quiri.Per quem tex.idem ent dicendum in quacíi 
t ís á monaclio, liue fit in m o n a í l c r i o , fiue vaget 
extra.Qn^nuis ex caula licita contrarium fit reí-
pondendum cum gloff. i n capit . Abbates. verb. 
quae acqai(icrit . i8.qu2eft .2.Pa(iormi. incapi . reli 
g i o í t . c o l ü m . z . n u m c ^ . d e regula, v b i p o m t d i f l i n 
¿ t iouem citca cius in t e l l eaum. t t ftitclligas etiá, 
n i f i monachus ralis rediens ad monader ium, non 
fuerit per Praelatum luum receptus, quia tuncfi 
permanens i a í e c u l o a l i q u a a c q u i r a t A moriatur, 
monallerium tale ex eo quod ip lum neglcxit re-
cipere,ab ipfius bonis ent fegrcgatum.glo. cap.i. 
Verb. Lan^uidis. de infantibus expofi t . Román, 
dixitordinari . in. l .prirna.^.pet fecnumqui infuga. 
c o l u m . í e c u n d a . n u m e ^ . í F . de acquiren. poí le ls io , 
l o a n . L ü p . i n r e p e t . c a . p e r v e í l r a s . § . T e r t i o fequi-
tur i n textuaiumc.3.dedonatio.inter v i r . & vxo , 
S l tem Leo Papain capi t . f ína .46.di í l in . d i t i t , fi-

t u t non í u o , ita non alieno nomine aliquiscleri-
corum exercerc íoenus attemct:indeccs t i l cnim 
crimen fumn cómodis alif nis i m p e n d e r é e x c r -
ccre.ln termínis notat Barba, in cap. conquellus. 
co)um.4.num.23.dí . - foro comp.d cens . N o t a i b i i 
vel a l i j s iu í l i smodi i i quia eAponit Ho l l i en f . em-
ptione>&pcrmutatioiiCj<S£ v íucapione . I n l l i t . d c 
rer.diüífio í . p e r t radic íonem.k traditior.ibus. C. 
de padl.Scd domi.Cardin.dicit k quod gef craluct 
comptehendit omnes iuftos modos acquivendi. 
Sed ego co l l igo ,quód hic probaiur , quod lex vel 
ftatutumloquensde rebus acquirendí? , m t e l ü g i -
tur . f i i u íhs modis acquirantur, alias fecus.Facit.l. 
q u o d í e r u u s . í f dc acquircn.poí lefs io- l .cúm opor-
t e t .Cde bonis qux libcr.l.caetcrx. / . mala níedi-
tamenta , ff. famil. creífe. Qaodert benc notan» 
d u m . H u í l c n u s vbi Hiprá Verb.i facit B irba. quem 
íequi tur loan. L u p . i n repet í , rubri.de dona . ín ter 
v i rum & vxor .$ 65 . in p r i n c i p . R o d e r ü Suarez m 
t c p e t . l . i . t i de lucris,^.Poirttarsigoari p to quar-
ta l i m i t a t i o n e . f o l . i d . c o í u m . i . l i b r ^ . f o r . vb id ic i t 
hanc qu.-eftioncm multoties habuiíTe de fado. £ c 
falarij nomen de l ic i to ,non de i l l i c i to eí l accipien 
dum .tCKt .cum u.lufl'.vcrb.petcre debes.in. I . p r i ­
ma.§-in honorarijs.fF.de var. & e x t r a o r d i . c o g n ¡ -
t i on i .qux prob-it , quod i l l i c i t u m íalarium repe t í 
p o t e í l . Qjanuis contratium annotauent Guido 
Papacdecili.i9o>col.pen.vc;f.Scdiuxta prSfeniiUa 
qux-ro.CÜentuIus ex p a f t o . V t r u aüt capta in bel 
l o iu*lc detineantur,^: efficiantur c a p i c u ú f S i t r ñ 
fum.Res ciptae in i u l l o bello i .nmobi lcs ,Pr inC¡pí 
feu Regí i i idicenti be l íü acqui rürur inec cfí iciútur 
capiemís nalitis^ícu Ducii.l.ficaptiuus.S-'. I . ft.de 

captiui . 
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ciptiu.gloír.in.l.rliuus.ff.dc iurc fifcBartoIusm 
l .f i quid in bcllo.fF.de c a p t i . A l c x a n d . ^ la í . in . I . 
p r ima i f . dc acquiren.polTelT. M a r t i . Laudcni. in 
t r a í t . d c bello.$.quarto.quorum opiaioncm com 
m u n e m di.cit Couur.ia rcgul .PcccaCura.$. vndeci 
mo.nunie. 6, 
¿ s rcgul . iur, 
I ib r .6 C i i r c -
g ia . l . ip . t i tu l . 
zó .pa r t i ítícíi 
da. Res vcr9 
m o b ü e s efíi-
ciuntijr.capic 
tuja>j ücbjínt 
tamen t iadi 
duci exc rc i -
t i i s ,v t i» d i 
uidat intertni 
l i t es , iuxtacu. 
iufHbet.tjigni, 
tateíT) «Sc tnc-
t i t a . d i d . l . i p * 
cap. ius m i l i , 
tare, d i r t in .» . 
v b i d i x i i f to 
anno i ñ oedi 
n a r ú le d i 6c. 
g l o , in cap.di 
cae aliqutsa^i 
qux r t . $i lt d 
quis p m re , 
dempt 'one. 
C . de donatf, 
F,t í u r c r e g n t 
qointa pars 
eorum , qna; 
i n bello ca • 
p t a f u f r i ñ ^ ü f ' 
e i deben&íiQ' 
l . ^ . t i tü l . ió .part i . f écünda .Uf ina . tmi .p r i rao . l i b r , 
fexto. infra.Qjiandoquedimidia.di ífV.t . 19. Quan 
doqiie tertía pars . l . ao . t ' tu .aó .par t i . fc ruudá . Sed 
m hac fpecie femper crunt confide randa legcs& 
confaetudines legit ime inf t t tutat , q u x de his l u -
crís bel lo acqu.-eftñ difponcrevidcntur , atiento 
tempere & loco ,quo bellum indicitur,quia auge 
r i oporret prarmiuni inter milites,quando neccfsi 
ta< caaf;r Se bel l i Pjturi id fuadct,qüia premiíi al l i 
cir ipfos,fortiore?que redd t.Sed contrarium fsc-
pef i t . imo in fa'ani folutione defraudantur,^ d i -
foenfatores i-"» maximam cladem rcípublicac id fa-
ciunt ,vr experientia docer,5c retinent fuá fl ipen 
dia,<5c eis non contentis,deuorat aliena.<?< fie íun t 
i n prreato 8c ftatn damnationis,nin r í f t i tucr in t . 
Tcgu .Pcccatum noodira i t t i tur . 6c ibi U t c d i x i . de 

que afsi ganaren fea 
comunal de ambos. 
Efto que es dicho de 
fufo de las ganancias 
de losmaridbsjy c(-
ío mefmo fea de las 
íntígeresv 

A D D Í C I O N . 

^MUKecfiptUctQn, 

%Lty, I I I . QtielosffuftQsitUs 
bienes fon commrsms de mundo 

Fuero. 

Aguer q el 
marido aya 
mas q la mu 
mugér mas 

que el marido quier 
en heredad^ quier en 

per,o la 

Ti tu lo . l l l l . 16 i 
regu. iur . l ib.6 negligentes prarceptum ApoOoJi 
ad Roma.^.diccnttSílledduefrgo oainibus d t b i 
ta,cui t r ibu tum, t r ibu tum: cui v c t l i g a l , vcr t iga l : 
cui t ¡ m o r e m } t ¡ m o r e n i : c u i hotiorci i i , j i o n o n n f . 
N e m i n i q u k q u á dcbcatis,r.ifi ve inuicé dihgaiis. 

a f £ # 0 m^mo 
fea cíe Us mutf 
n i .F rudus er 
go reí ^ p n x 
vxorii»iP€ bo 
his haeredita» 
rijs q u o c ü q j 
alioVe t i t u l o 
iufto qüaefins 
d iu idu tur , ¿c 
coicantur <u 
inar i t t i , cü ad 
paria iudicen 
t u r i i i facirta 
te.ex d i d i s i u 
l . i . fupra hec 
t i t u lo alias el* 
fet íocietas 
leonina j quar 
im^pbata e l h 
Neccnirn f e -
red* c{ t i s ,qu í 
lüc rü quidem 
anip lcé t i tu r i 
óhus au té c i -
annexu con-
t cmni t .v t ha-
bet i n . 1. v p i . 
5>. $ fecundo. 
C .decad . tü i l . 

f L e x . l l l . 
^jFruftus rc-
r ü cüi i i í füqj 

mueble los fruños 
íeá comunales de am­
bos a dos: y la here­
dad , o las otras cofas 
do vienen íós fruílos 
aya los el marido:ó lá 
mugercuy as criantes 

A ú n í t i O Ñ . 

^ o ñ c n i r d é U tey.+.tuulo.p. Ubi 
^ .de la Recopilación, 

Í ÍL jy . I l I I .Dcdarac ion de lasU* 
yes ¡ufodichasi 

C E I Rey don Eririqüe.iiij .cii 
N i c ü a . A ñ o . l x x i i j . 

N las cortes 
ejüe hizo el 
Señor Rey 

don Enrique riueílró 
hermano que fánñá 
gíoria aya en^Nie-

9, 

ConigiS coica 
tur ín te r eos^p ¿ q u a l i b u s p a t t i b ü s : p rópr ie tas t ñ 
rc¡ i n f o l i d ü d ñ o referuat,^; cieric re í t i tuéda íolu 
to m f í r a o n i o . h . d . R ó . q á fruftus funt acquar(lu% 
no vero que iurc hasrcditario.feü donatiois coiux 
habui t , e t i á mf i raónio cof táre , ideoq j jppr iü ma-
het,nec diuidit cú alio c6iuge,habitu ex hseredi-
tario feu donatiois t i tü lo ,p r imurh vero fieexde-
claratione,qu? col l ig i t ex tex.áf g í . in . í .quíer tus . 
ff.profocio.l.fia.inrra.eod. ^ L e x . l l l l 
C l n praefemi lege agitür de interprctationeiegQ, 
quaecrrealucra coftante mati imónio t raaát .Rc-
gula ^ i r u r cfí .Lucra habita ínter coiuges cónáte 
matnmomo m t e r e o s orquis partiburdiu,dcuda 
| u n t . l . i . & tb, traditafupra cod. G r c « o r . L ó p e z 

hbr .3 . Vana.refolu.ca,,p. n-a. citat i íUm te¿c .n. 
l o m . i j . L a Idem 
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I d e m obferuatur ín regn o Ara« ; anum,v thabc tu r 

l - b c . T . o b í e í u a n t i a r u m ' r u b r i . D e i u í c d o t i u m . c u -
ius verbafunt.Nota.quod de conlue íudinc rc^tu 

usmobiUbus,quacacquiricvir t i tu lo lucra 
t i u o , p u t a e x t c a a m e a t o , l e ¿ a t o , d o n a t i o n c , v e l 

milibus, n i h i l -

ua , entre losProcu-
radores de nueftras 
ciudadesy villas ouo 
alteraciones y dub-
das comoíe auian de 
partir los bienes ga­
nados durante elma-
irimonio entre eima 
rido y la muger: fo-
bre lo quál el dieho 

lucratur »ÍÍU 
l ier jvelc con 
tra. Secus ta-
m e n f i acqui-
rat t i tu lo OHC 
rofo,puta, 
erait aliquam 
vineam , vel 
agrum vel he 
reditatem de 
bonis comu-
níbus , tnedie-
tatcm lucra 
tur vxor , e t iá 
fi nomine v i -

r i folum res A 
fuerit empta 
dedmi f íonc b o n o m m , & quae deben t fupc r f t í -
t c s h a b c r c e x c o n m g í s prasmortui. Vídeas ibiv^c 
I tbr .quin tofororum titu.de iurc do t ium. conf t i -
ttttionca.Sc.a.de iurc Lufiitaniie habetur in l ib .4 
ord in . íuarum tituí .Ccpcimo.vbi omnia baña con 
iugum ftatira cent rado matr imonio efficiütur 
commaniaquo ad partsm dimidíam proprieta^ 
tis &: vfusfrmflus , n i í i t c m p o r e contradus aliud 
ín te r eos fitadum.^íntclligitur taraen^procc'de 
re ín ter coniuges ab eo teraporc,quo fimul coepe 
runt cohabitare text. in.l .prima . ibi . / í í fof?/««o.fa-
prahoc ti tuIo.&in.l .2oy.Styli . ibi/yhí«ífoe>; "PKO 
Í««/« « « g e y . O p t i m e p c r Segur.in repeti .I .vnum 
cxfamilja.$.fcdfifundum.nuta.2 4. fF. de lega.2. 
loan .Lup . in rcpeti .rubri. dedonatioi ín te r v i .&: 
vxorem.$.6a.coIum.i .Nicola .Bocri .deci í ¡o . 22. 
n u r a e r . ^ . í u b i j c i e o s h a n c interpretationcm rece 
^tam á iu re dcDocloribusefle , «Sccomprobatam 
fuiíTc in indicio P r x t o r i o Parir ieníi . teftatur ipfc 
Bocr i . in coniuetudi.Bituriceniibus.de confuetu« 
dmc matr i .$ .pr imo.col .v .& Bar tholo . Chaf lán, 
i n coufuetud.Burgundiac tubr i .4 .^ . 6. Couarr. in 
H p i t ó m e . ^ d e c r c t ^ ^ p a r . c a p i . ^ . f p r i r n o num.5. 
f Quidautcm critcocaTu , quo nmlier feparata 
eir á v i ro propter viri faEuitiam3veI ex alia cau í i , 
& í i c culpa matit^debeatne coníequi quxf t aco -
ilancc matrimonio leoríum per talcm mantum? 
Vidcturquodnon . -quiaipfa mulier peti , t fepa-
ranonsm quo ad rautuam y i n cohabkationcm, 
quae q n á u i s e x VÍH faraitia origincm duxent , iam 
n o n c í l m í o c i c t a í c ^ p r o u t l c g e s Regn, delidetar, 
.vt í int de c o n í u n o , ^ ficceílat cauía p r o p t í r quá 

Ti tu lo . l l l l : 
przeflantMr, & índuflria vtriufquc coniugis fiue 
ui acquivendo , ílue in c u í l o d i e n d o , crgo ci non 
cornrounicabuntur.capit.cum ccíTantc, dcMppel. 
htio.capitu.mngaae.de vot.l.adigere. i . qiunuis. 
de iure patronat. EthaRcpartcm tenet Doé lo r 

Segur, inre 

fenorReynueftroher 
manoideclarandolas 
leyes del fuero y lo 
contenido en ellibro 
del eflilo de corte.y 
lasotrasleyqsq íobre 
efto difponen mado 
e ordeno que tocios, 
y qualefquier bienes 
caflrenfes ; eofficics 

peti. 1. vnuín 
ex Emil ia . 
fedfi finidü. 
numer. qp.fF. 
de leg. fecun« 
do. Seítarag 
renenda eft 
t o h t paria fea 
tcntiajUema* 
ritus ex iüo 
ck>?b co tómo 
dum ¡re por-
tetjcutn ipfa 
rtiUjier fepa-
raifeucsn Ífá¿ 
fte • petictvt 
cb maritifat-

ukiam propter eüitandura p e r i í u l u m vitar , nec 
per eam ftetic, quominus eíTct in do'ího mat i t í , 
c^ín ípfe aníam dederit d iuor t io , qisca-d c i mini '-
me iuuarc debet quo" ad retentioncmSpfiaediíio-
rum lucrorum , nec mulier abfque íüaículpa cric 
priuandadimidictatc lucrorum : ig i tur aic fi eílet 
indo tno ipíius v i r i ca lucra confequidebet. E t 
hanc paacm probat loannes Lup. in repcti.rubr. 
áe donát io . in tc r virum & vxo r .§ .6a .num. i ; .Ec 
idcmtencc in.l . i6.Taurí .num.35.Fcrnandus Go 
mez Arias in.1.3 a.numc.i y . T a u r i . ^ Couar.loco 
fjraícitato, CIdem ctiam erit refpondendum , ü 
mul ie rob furoris inf innieaíem non cohubitec 
cum viro, íed fcparatím ía alio loco , feu t íomo: 
quia¿uní priuado fítpcena i non d$¿qtinipori i , 
niíi adfit culpa.capituJccundo.de c p í ^ i t u t i o n i -
bus.CuIpa autem abeft, nec afaiao eíl addcndaí 
affl idip.capit .cum p c r c u í s i o . f e p t í m a . q u s í l . p r i -
raa.cap.primo. de cicr i . jcgrotan. capi. vnico.de 
cleri .non rcr idcnt , l ib . fexto .& íatis íuo furorepu 
nitur. E t idem eri t refpondendum c c o n u e r í o , 
cum diuort ium fieret abfque culpa manti,Óc m u -
lier plura lucrataeíTec ex licita negotiatione,pro 
v tp lu t iescont ing i t , quia íunt induf l r iofac circa 
plura opera,& lucí ari folent multa. 

Dub i t a r i íaepe v i d i de qu^flione, V t r u m hac le 
ges de coicandis lucris locum h a b e á t i n matr imo 
nio pu ta t iuo^ i i ro lu to t amé jpp t c r aliquod impe 
d imentü iuris5Guc culpa altetms coiugis, qa forte 
erat cojugatus codc tepore b i s^e l propter i f rpe 
düi icn tücóranguin i ta i i s .vc l af í initatiSjVcl huiuf-
raodiUn quo dubio r c í p o n d c u u m n d u x i , qñ n u 

trinío-
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de rey y donadíos de 
losque fueron gana­
dos y mejorados y 
auidosduranteel ma 
trimonio entre ma­
rido y muger por el 
vnodellosqueíeane 
finquen de aquel que 
Jos ouo ganado , fia 
que el otro aya parte 

tnmoniuminfac iceccknac fuit contraftura b e * 
lu f idc j fa l t c tn ex parte s l terus v t r í u f q u e c x con 
trahentibus.quanuis ex aliquo iuris impedimen­
to pofteacomperto cliíiungatur , lucra víque ad 
tctnpus dif íolutionis coramunicabuntur, t a n q u á 
fi matr imo-
p ium fuiflet 
verum, 8c no 
p u t a t i u ü . t ex 
tus gloíT. & 
Panonnir. in 
cap. fcctíiido. 
de donat. Ín­
ter vuuui 
vxorem.Bar . 
ba in cap. ex 
l i ter is . num. 
19. de pigno, 
D o d o r D i -
dac.Segur, in 
t r a^a . debo-
nis Jucrutisco 
ftantc tnatr i -
mo.mune. .97«verfic. Cum crgo ín ter iam diftas. 
R íder i .Suarias i n repeti 1 . í . t i tn l .Dc lucris i n t c í 
mar i tum & vxor .quac t t . i . l ib r . t c r t io for. de l o a . 
Lup . i r t tepe.rubr.de dona t . ín tc r v i rum & v x o . § . 
36.nüme.pritDo.&.$.62.nuni.i3.5c eft, 1.4 .ut .6, 
íibr.3.fbr.leg quat *it,Stomt queoui re muger^ca' 
Jure con otra, e ouiere fijoí delta^ji t(la co (¡me ca¡ayn9 

pitre que era cafadosltos hijos [ean herederos , yells 
aya la meytadde fu¡ bienes que ganaren deconfuno.Éfi 
for yéninra elU lo¡*bt que era caí<idO)losfi]os no fearí 
henderos! ib i M e n t a l , eám dcclarat. A n t o n i u i 
G o r ó e z í n . I . ^ i .Tauii.nurae .61 . ^ D u b i u m c e n í c 7 
r i ío lc t non vulgare , tjuando maritus c o n í t a n t c i 
matrimoniotanquam proxicnior con íangu ineus , ( 
rclfocictatis & cotamunionis rc t raxi t rern ven-
ditam pro eodem pretio,an ex il la vxor confequi 
debeat mcdieiatem eius foluto matrimonio v i r -
tu tehu iu i lcg i scu tn fimilibas,quibus cautum c(t 
l u : r3 confiante matr imonio dimdenda forc inter 
vtruaque coniugcfti^vel antantum debeat habe-
re pattem dimidiam pret i j .pro quo fuit retrada? 
E t vidctur quod no,nam i í lud ius maritofeu v x o -
t i corapeterufuit gratia gcneris,feuiuris i n h ^ r é -
tis in altero i l l o rum coniugum abfque opera alte 
r ius . t i tu lo cnim lucratiuo refpeftu cauf^ pr imor 
dialis lucri .5c acquif i t ioais . igúur íícut acquifita t i 
t u lo hxreditatis.vc; huiulmodi non c o m m u n i c á -
tur quo ad proprictatcm.l . tert ia .fupra, er^o nec 
i n ípecic propofita , 6c fie pretium quod fuit da-
t u m cum cenfeatur communc vtriuique.diuiden 
dueri t . I .205.Styl i .& res retrafta crir apud retra 
hentem íuo iurc rchnquenda. JConfirrnaiur, 

nararatioinduces re t raaumkfu i ta í í c¿ i io , quam 
quis habet ad res maiorum fuc-rú & a'ceiwjttuim,, 
¿k fuaiuterefi eam tcm cphíequi , t t i£m per reme-
dium rcfliruiionis i n integrum. vt c t i . 1. í) ni c m -
pt ionem.&: ibiglofléVeib .roaioruin eius.rf.cJe nú 

nonb< quem 
t texr. not .bi. 

d e l l o s í e g u n l o q u i e - díxic P..r.ti¡a 

r e n l a s d i c h a s l e y e s t ^ u " 

d e l f u e r o * P e r o q l o s t o W 7 ; ? x . 

f r u a o s y r e t a s d e l í o s t ^ ; ^ 

y d e t o d o s o t r o s q u a - laí . in. i . ^ 1 -

J e í q u í e r o i f i c i o s * a u n verfl4 c^l0t 
d e i o s q u e e l d e r e c h o g ' ^ f l . fioá. ft". 

1 . > / i ^ de i n l i t . iur. 
O U O p o r q u a í l C a l t r e - Andr . T i r a -
k s : y l c s b i e n e s q f u e - ^ H . i n K b r , 

1 i p u m o , d e i e -
r o n g a n a d o s ^ 0 m e j O t r a f t . i n p r i n . 

niime. 3 4 . fo . 
7 .co!üm.prima.Alciat.de praefumptío . iegul . Í . m 
praefumptio .ao .Etficprícfertur perleges repni., ^ 
l ibr . ter t io.for . t i tul . l o . l . i 3,cuiti íimiUScd Gvxcr 
inédie ta tem rei habitx ex r t t r a f tu p & abdengo 
confequi poffettc<:ílarct pr^elcripta ratio^ergo di 
uidinondebet . CTertiobisacccditjCjUod quat i ' 
do finis habet neccíTariam cauíam cum p r i n c i . 
piojfemper att( ndí tur p f inc ip iu í t i , & non finis. 
text . in. l . damni infef t i . §. SaLini. ñ. de rrunorib. 
& in . l . í . $ . f c io . eo . t í t . l . !n ra t ¡one . i , $ . | .mpera tc r . 
iF.ad.LFalcid.Scdln cafu nfae qugftiunis Ücct re» 
traftus fíat t ó í t a n t e m a t r i m o n i o / ñ Caufa p r im. r 
dialis.& originalis eius habet ortum,p.r)ncipiú Óc 
fondaraentü ex antiquicricauCi , ísépe fan^uinis 
& originationis mariu.qua; nuiloiurc adimi p o -
tuu.eospfo qjíerae! natus fuit fci l ictf^us agna:io 
ti'.s.Sí ibt gl.íf.de p a a . l . ib i Greg L o p c z t i . 
í i n . p a r . j . f Quar to facit.r.á ea, qux íunt introdu-
fta cxpriui ;e^io}n6 cenfent per Jegis di /pofi t ioné 
generalcm abrogata^if i exprefíc dicatiir in le<>c, 
nectalis genecalitas inducir incluíioné caíuú p»t¿ 
t iculari priui lcgio cóceí lorü id iure. l . n u i o f L ii 
íf.de con t ra . empt i .g l . in . l .minor . i í . dccu i r t . j cx 
omnm expreflus «Se notádus t i l in . l .decurióibus" 
in ilU8Verbls.ícglS ií-ius pceptioe noutrnu eí í . fir 
mata no prf.ud.catura yuacüqi gñ.d.fate p ^ g ^ a 
tKa C d e f d e n t u r , , ^ decurio.eorü I d , ^ ^ ^ . , 
qJfiPm1cer5coCcditalicui .^imunHa :c .unUu. 
vclgabcl,arulolut:5c ,dcindc general. I c e S 
n a t o n c r a . n o c e n f f t a l e p r u . f ^ u l d . r o M l , 

C o n l h u l W . p . ^ . ^ u ^ ^ . ^ ^ ^ , ^ ^ ^ 

•^- -L 3 tc l l aa» . oiu 
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t e a a m . m i l í t . & i n . l » p n m a . n u m e r . 8 o . C . d e f u m . 
t r i n i C a A u U . f i n a . c o l u m . a . C . ' l e u i o f f . t c f t a r D . 
opt ime Lucio.Rom3.cunf1.43^verr l .Tcrtu p n n 
cipalis r a t io .Pau l .Car t r en . conf i l . ^ó . ruuTic . p r i ­
mo l i b i M . Andr .T ivaquc l .Hb.» .de retraa.f o. 133 
colum/ecunda^.pr imo. gloíT. ^ - n u i n e r o .04. 
c Q u i n t a r a t i o e l ^ q u i a acquifita con tcmpla t io -
ne p r o p r i x perfon^r, 8c ex caufafpeaah aherius 
vtriufque ex ft)ci/s»non communicantor alteri fo 
ciojtexc.iníigpi's in.l .vere. ^ . f i Teruo. fF. pro foci. 
Sed i l l a corKcfsio eft racione qnalitatis ¡ n h x r c n -
tis raarit^fciltcct cognatioms & fanguinis, crgo 
¿ í c . ^ S-xt:o í í i^datur in cerminis ex íen ten t ia lo . 
Fab.i^ princi.Infti t .de acquif.per arroga.co!. fin. 
nu.<ie.7'vcrfic.£t hxc faciunt ad quaeitionem, c¡> 
^ rox imio r de genere 3cc.quüd ius retrahendi de-
ícendens á l e g e e x aí iquo beneficio , vcl pciuile-
gío fpeciali non tranfi t i n patrem arrogantem, 
quamuis b o n a q u x í i t a per Sliu)i)>tranfeant i n e ü : 
q u i a d i í t u m pr iui legmm datur ei,qui eft de gene­
re, & calia non t r au íeun t ad excraneum , íicut nec 
iura fepuíchrorum. l .qu ia perinde.^. p r imo , ff. ad 
Trebe l l ¡ anun3 .& lnf t i tu .de acqmfit.per arrogat, 
i np r inc i . I t e r a jqu i ace í r a r c t ratio eon íue tud in i s , 
v t dixi,qu2efuit inuenta, veres permaneret i n l i 

I nea confanguineorura. Vnde fi ius re t rahédi pof-
fet i n ext raneura ,^ fie non confanguineura, fie . 
rc t fraus confuetudinijác contra eius mentem , 5c 
ideo non p o t e í l traiisferrijCtiam cum vniuerfíca-
te.l.peto.S>.fratre.ff.de lega. fecündo. l . íi ita quis. 
$.ea lege.eod.tirulo.Ita loan.Fab. loco p r ó x i m o 
addufto.Qao í u , v t ius patronatus v x o r i compe-" 
tens,non tranlcat ad raaritum. P a n o r m i . & I m o l . 
in cap.fina.de concetT.praebend. ^ S é p t i m o fuá-
detur , quia f¡ maritus ante matrimonium habe* 
bat fundam,vci domumin proprietate nuda abf-
que v í u f r u d a j n o n í u d i c a t u r diuerfares , velde 
nouoqus í f i ca , cuu» habeat caufam de p r e t é r i t o , 
nec v x o r habebit partem eius.l.fin.C.dc alluuio-
n i . v b i Bald.I .qui in aliena. §. fina. ff. de negotijs 
geft.l.via Gonft i t i i i . f . f i fundus. ff. de ferui.ruftic. 
p r x d i o . l . f i is cui. §. finah. ff. c^uemadmo. lerui. 
ainitc.l.^.ff.deiure dot iuni .Quam fententiamte 
net C a r o l . M o ü n a e . i n confuctudi .Par i f ié . 1. parr. 
t i t a l . p r imo .^ . jo .nume . i / ^ .Coua r . i n ep í t o . qua r 
n Dccreta.2.part.capi.7.$.prinio.nura. 9- Anco. 
, Jíl í-Z i n ^ - i ' . T a u 4 n u m « . 7 8 . G r e g o r . L o p e z in 
i . ^ . v c r o . O e ^ a ^ . t i t u . i i . p a r . ^ í o a n n e s L u p . 

d ^ o . i t t £ t v¡.ác v x o r . § . 6 2 . 
^nn3*; 3 r ' ^ ' ^ ^ ^ - E x q u o ¡nfc ro .U 

" ' ° m " r m m íeclueíldo ^ b r i fententíaiD ab eo 

Titul . I í l I . 

^ . f i c u i . l n 

ÍHt .dc Icga t .Cha í ía . in confuetu. Bnrgnn. rub. 4. 
$ . í ecundo .ve r í i .Add i t io .num. i aA- N i c o . B o e n . 
in confuetu.Bituricen.riib.de con íuc t . raauimo-
ni j . fo .ó .$ . fecundo.& Mota lu . l . i .ve rb .por wrrf/o. 
co l . f in .ver f i .Vnum nota . t i iu .3 . Í ib .3 . fo r . Icgura . 
Suarez i n . l . i . t i . P e lasganacias.folMuMb.^Sijr. 
legum.verfi.Ponc.quod maritus. And .Ti raque l . 
l ib r . 1 .de retra£l .$. 1 p .g lo^a .nuro .a .Pr ima ratio 
pro i í h fententia3quod mulier non debeat habe-
rc partem in v fuf rudu con foüda to confiante rna 
t r imon io cum re propria mari t i e i l , quia abfquc 
labore 8c induftria vxoris ex caufa íanguini i pro-
uenit á iure ipfi marico,l.verum.^.pcn. ff. pro í b -
cio.vbi ea,qu3c accedunt ex natura,ac propria v i , 
non funt inter íocios communicanda.Nam íi ma­
ritus tempore contradus niai r imoni j habeatfun 
dum aeílimationis pub l i cx mil le aureorum , qui 
tamenconftante matr imonio idem fundus cffe-
¿lus eftextrinfeca rationc valoris duofum milliú 
áureo rura,puta,lapfu tempor is , hoc augmentum 
prouenisns rei í uap te natura fine melioratione, 
íed intrinfece,communicandum non erit curovxo 
reeiufve h^redibuSjfoluto mát r imonio :qu ia i í lud 
augmentu n non eft quid diuerfum á fundo , fed 
incrinfecum , 6c ficut d iminu t ío 8c periculum ad 
cura fpe¿ l a r c t r a t í onedomin i j | i t a ¿c a u g m é t u m . 
i .vnica.^.profecundo.C.dccadu.tollend. & vnuf 
quifque ex c5iugibus debet habere omnia eajqu^ 
probauerit fe adduxifle tempore con t r ad ima t r i -
m o n i ) , & propria c t í e . C o n l l á t prxterea^nam do 
mino piopriecatis i n ío l idum pertinere debent 
f m £ h i s <&accefsionesreifuíE,écn5 altcri ,qui nul 
lam partemjtiec coramunionem habeti i i rcjvíufr 
f ru í tus autem confolidatus propr ie ta t i , í>ire p ro -
•prietacis cé fe tu r . iv fus f ruaus i n inuitis.ff.de vfu-
f rua . l . l ip ropr ie ta t i . f f . deiuredoc. Tuos etian?, 
quia coníolidatiojfeu accefsio augmenti cót inolc 
ex caufa p r e t é r i t a abfquefafto nouo, ideoque^d 
tempusprimaecaufae^ p r j e t e r i tx , referri debet 
omnino. l . IuI ianus .§ .non folura. ff. ad M a c e d ó n . 
l.Pomponius.in.z.ff.dc negofgeft.l.in ra t ionc . ía 
i.$.Imperator.ff.ad Trebe l l í . I g i t u r in p i o p o í k a 
fpecie hicVíuifruftus,rat ionc pr^uia propnetatis 
obueniens,non dicitur ex caufa lucri cuenire, fed 
rationc illius t i tu l i .quo proprietasfuit acquifita. 
Idemetiamiudicandum cenfeoinre a:flimatada 
ta in dote m a r i t o , ^ aufta fuit in pretio intrinfe 
co,vt d i x i in íuper io r i qu^üioíjiSc fequuto matr i ­
monio res fuá fuit r oñe ant iuiat io¡s ,qua; fecir ve­
rá e.Tiptíoné,6c ad eú pertinebat d a m n í i , & i ^ c r i 
tus rei ptr iWlifccrgo & commodu . f Sed huic v l -
tuno dubio obllare vidctur.q) imo mulier debeac 
habere pretij dimidietateaugmeti ipfius fundí da 
t i in dott .quia talib veditio non fuit fafta inai i to 
umplicicucr c x n u n e , f e d t ü c c ü focietas lequuto 

mat r i -
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Libro. V* 
m i t r í í n o n i o ín te r cosfuit c o n t r a t a , í p í i focíetati 
contrahendx.Ec f icco-namne e n t l u c r u m íoc ic-
ta t i ,ác cantum roillc áureos , quibus ícr t tmatuoi 
funduoijcrit capit3Íe,accefsioncs veto & augmén 
tum commune. Quippe cum etiam damnu pro-
uen iens iureec iara x ü i r n a r a ex cafucommunc 
í¡t ínter focios.I,cum duobus. $. dasnna. verilea. 
Ideoque íl pecus s f r i m a t u m da tum fit:,&id autla 
trociiuo,aut incendio pcrieritjComrnune damnü. 
ert,!! n ih i l doIo,auc culpa acciderit.íf. pro focid . 
Ergo yt in fine íbi tex.habetur, íícuci íuerú( h&c 
fí\ refeftio damni ei l'oluenda ¿ft) ¡ta damnu q ü o 
que comraunc e í í e opo r r e t , quo / ion culpaloci) 
c o n t í i i g i t . h o c c f t , v t tcncacuc emptor íocíus co-
ruunicare valorcm au í l um i n r c s i n í l l o í u c r o , c u n i 
fi pcnjíTctcafu de rebus communibus v t r íu íque 
coniugis eflet íoIacnduni,(5c rcfarciendnm de bo» 
n is lucrans .Exquo p o í t ioan .Lup .d ic i t Grego-
ijus L o p c z i n , l . j 8 . v e r b . ¿ 7 / j r e ) ; dá^o . t i t u . vn ' dc 
c i m o . p a r t í . q u o d d a m n a re íarc iuntur d e b o n í s 
fuper íucra t i s conllantc matr imonio de Gonfactu 
duie hu imregn i . EccíTelatís rationabilc firraac 
per texc . in . l . r i mcrces.$.vis aiaíor . f f . locaí . l .cum 
duobus. §. ^uidam Sagariam.ff, p ro íbeioí, quem 
í i a g u í . d i x i t M o n t a l u . í n . I . s ó a i t u l . d c c i m o . p a c t . 
j .Óc ib i Gregorius L o p e z . l t e m resdatac i i tdotem 
sertíttiata; vendit ioncm facíunc<jn fauorem v x o -
ri$?noo in fuum od íu ra ,v t opt ime probar A n t o -
n i .Gomez mJ .^ i .Taur .44 ,vb i vid.Sed dic quod 
efl: , quando alia bona non fuperfun^cx quibus 
dos folui p >ÍS!t,non alias.Item hace funt accipíen 
da , cum vir fecit expenfas atribulando bomf ide 
i n f c r m t i o f o c í c t a t i S j V t Gregor . L ó p e z aduert íe 
i r i . l .penult i .verb.¿>.7p£«/4i . t i t . io . pai t .^ . Et ífta 
confaetudo quod fit m cius faoorem í n t r o d u d a ^ 
iiimíruai,cuai omnes fruStusrei dotal is , & para» 
phcrual ium vxoris ad eum p e r t í n c a n t , & íl qui {» 
p e r í i a t funt acquifua/Sc commuoicanturjVCtra-
(dit Suarezin.l.priraa.ad f inera . t i ta.De Usarrbas* 
l ibr . ter t io . for . legum.fol .2 3.colum. j . ve r f i c . In f i 
nc h u i u s t í t u U , T u m e t i a m , q u í a l u c r a r a c o n t a n ­
te matrimonio,ad virum,N!k n ó ad raulicrcm per-
tincre , vtpraerumptioturpisquacrtuseaitcturs 
p lu jquara m a o i f e ü u m eftin iurc . l .Quintus Mu-
lius.fF .dcdonatio . íntcr vir.«Se v x o r . Óccumraar i 
tus tcneatur adeommunicandum lucra , tcnctur 
adea,qu2c opcra,(5cinduíliia coo t ínge re ío lcn t , 
non tamen ad ca , qusc fine corum labore prouer 
n iunt i o ip í a re excurfu t c m p o r i j : & cum in fun­
do aeftimato augracntum & diminutio ad ip íum 
fpcc tc t . l .p lcruaqj . $. fed fiantc.fí.dc iure dot i . l . 
cum d o t c m . C . c o á e m t i tu . l . iS . t i tu . i i .par.5.quf 
t o l l i t obieft ioncm , dicendo dominium dorá ' i s 
reí ¡cftimata: tráfirc in roaritum fcquutis nuptijs, 
non antc,3c ideo ad raulierem pertmet damnuia 

tímio.íiíi. i m 
vel commoduaiípfms , ctiam fi res tradífacífcS 
mar i to .E tncomnía debínt intcl !¡gi fauore mari 
to rum.vt ínquantumminus Herí poísit v indem» 
nes conferu£ní:ur,& coníuctudo vltra luos \'\LVÁ~ 
tes non cíl protrahindsjtKc pr^íumenda , \ r i í i 
decaconñc t . Lucra crgo extrirjíecadiuidcnday 
nontamfncapitale, quod príccipuuftí haberfide 
bet , qui íliudaddAixitíocietatiJ.cuai duobus>"$b 
qui in cocunda.&.l.coiri.íí.pro foci.Suarez in t i 
tulo.de arrhis.fol.a3.in.§. Ad flncm accedens. iu 
diél. l .príma.hb.j .fory&.i.ao^.Styli boc denota 
turjibí.^'e fon de ambvs por msdhjulua les q*se proa* 
rccdda ym}q(t?¡Qnjttym ¿partadímtMe.Scá i n quac 
fííoíig propofita conflat dbnm-m eííe marit i , íeil 
fundunijcrgo ipíum ílmpliciter habere dfbct cü 
fuá caufa intrínfeca augménti , quemadmodum 
& ípfa vxor íes , in quas dominium haber confc~ 
queretur , cum augrmmum foiuto Hsatrimonio 
debeatur domino ipííüs reí infeparabiliter, &ftc 
pars doraínijíVIC ¿ixi fupra .^Hinc ctiamrefpon-
dendum crit adquxdíonem , Mari tus veaclidit 
rem propriam cum paito rcdiraendi,íi v ra tur fa­
cúl ta te redimendi conftante mairimonio, & res 
fit efEefta maioris valoris quam fuíc vendita}i!Itíd 
lucrum proucnifns in re i non crit commune ia-̂  
ter coníiigcs-.quia ex caufa de praetemoiatriníe-
ca euenitíócres reruperata Se rcdetnptavipaftidí 
citur elíeapud vírum ex caufa prima ícemuium 
Bar to . ín .L in diem.ff.dí a juapluuia.arcend. Grc 
gorí .Lopez de hac quaeftiojie intcrrog¡*tus íc i u , 
rcfpondiííe dicít ía.I. t S.vcrb.O tUimadj . tku, 11 
f artí.y.Quem vidsas.Andr. Tiraquclin rr,-¿t. ce 
rctraa.hbr.primo,^.ip.giofl'.fecunda.num. quar 
to.vbi plurcs radones adducit in cófirmatíqncni 
huiüs reí. « íQu id autem eric,cura mantas t mic 
domum ante matrimonium cum titulo tk bona-
fide á non domino , quam matrimonio coníian» 
te curfu temporis pracfcriptioe acquifmit, vetum 
Ct cura Vxorecommunicandaf ioannes L u p . i n 
rcpeti.rubri.dedonatio. ín ter víruiri ¿c vxorem. 
$.6a.nuro. í3.hanc quaeílionem cogitandam reü-
quít.Couarru.auiem.ín epítome quarti Decrcta-
l i .a .part .^.primo.numer. decítno. dicít commu-
nem cenfendam ctle^ex co^uia fuam vim ex cur 
fu temporis cum poílefsionc dominium ipílys 8c 
acquifitio contíngit confiante matrimonio. Sed 
videturtenendura contrarium,itifpcaa cauía pri 
m a ^ qua initium fumpfir contradus, & parifor-
miter debet mdican in fine.argum.l.fi vnus.í.pa-
¿tus ne peterct.tbi fedformae fuje rcddltur íf de 
p a a t s A q u * nraquell. de retrae!, libr. primo. 

$ tp .g loíT.^nume.^t raaat^coníumaripoícr i t . 
iftapr^fcr.pnoincboata virtuce coruraíius ce-
lebratt ante matrimonium r^f..-. i 

iwuiüiuum poluit qnandamrci 
ureuocabilitatcm firrrir^-L v / 

; L A non 
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1(58 Libro. V . Titulo.líII; 
nonfatn?n inauxít nouum t o n r r a a u m ,'nec au-
o m c n t u m ^ u m res fucccaat loco pret i j folui i jab 
fpfo xarico.quod fuit propr ium ipfms,6c capita-
leadduaum m (ockcate.Umpcratoc.^.vl t i .cutn 
l.fcq.ff.dc iega.z.cuius hace funtvcrba.Cumautc 
rogatus qoic • 

toeXíupcr¡ r a d o s d u r a n t e e l m a -

t i t .pof tmor- t r i m o n i o y l o s f r u -
tcnifuamrc- „ i 1 
í l i t u e r e , de ¿ t o s y r e n t a s d e l o s t a 
prc t io rcrum ] e s b i e n e s c a f t r e n f e S 
venditaru a-

lias rompa- y o m c i o s e d o n a d í o s 

T ; " ; q u e a m b o s l o a y á d e 
d i t n o a v i d e * 
t u r / e d quod índe comparatum ef t , vice p e r m ü * 
tar i l iomini j reil iruerctur, 1. fi & retn, fF.dc p e t ú 
haered.Tíraqm' l .de retract.hxc iura c i t a t l i b r . i . 
$.32.glo.vnica.nu. 'á3. Si crgo prc t ium probatur 
m a r i t i f u í l l e a n t e contraftum ma t r imon i j i& ip fa 
resexeo i i i o tempere ¿ m p t a ratione fubrogatio 
nis.5i.fuerat.lfift1t.de a¿tio.<5c fie erit capitale nía 
r i t i , &; non erit communeJ ,203.f iy l i iamíupra 
ponderata.Et íuaderi p o t e r í r , quoniara ex pecu­
nia couimuni.ncc labore feu i n d u ñ r i a c o í u g u m , 
fed beneficio legis in odiurn p r i m i domín i neg l i -
gentis fuit qníe í i tum dooiinium irreuocabiliter 
niarito,€Xcaufa pnmajVt íuperius d i x í m u s . Sua* 
tleri>6c declarari poter i t exhis,qu? nouifs imcfin 
gularis & i l i u l l r i s p receptor Petrus á Peralta i n 
gratiam ftudentitun reí iquit feripta ia.K haeredé, 
nurn»»o 1 . v e r í i c . E x his potefl: inferri.flf.dclegat. 
v b i aliam quacftioncm notandam ad i í l am legem 
ponit.Fateor tamen , q» valor re i & aeftimationis 
f a c l a m b re conftantc mat r imonio proueniens 
ex opera & indul l r ia conmgumjVt pote m u l t í p l i 
caturn conltaate matr imonio, & ex quo res p l u -
r í sva luer i t , communicabitur inter coniuges,^: 
fimiliter pretiura i n ipen íum in acdificijs, res t a ­
men penes dominura , qui crat ante concraftum 
matnmonij in tegramancbitfoluto intereíTc alte 
r i coniugi pro parre dimidia augmenti, & valoris 
cxtr infcci jvt íenlit D o d o r P e r a l t a r í a meo feníu 
accipiendus loco p rxc iu to .co lum. f ina . & e x i n -
de erit v íu r a f ruamn commune eíTc v i ro & v x o -
r i , f i matrimonio conftantc fundo accedat'í, n5 ex 
mrc propnetatis.fcdcaufa craptionis vfusfruftus 
ciufdera. I t em meliorationes i n re mari t i faf ta j 
comtaatc matnmomo.ipf, garito c e d á t , carum 
lamen x f t ima t tónea i comrauacm círe ,tiani vxo 
r . . l .nona.urnl .4 . l ;b .? . for . lcgumXouari in i t o 
ineq l iart .decretal .Cap.7.$.prifnonil(Ber^ »niri 
K S ^ n qumus mchorationci fiailt > flnt ad >nmo-

gehium pcmncntc8 . l .4( í .Taur .Quam legem cor 
rc£loriam,6c contra aqui tntem ¿k rationem elle,? 
8c ideo cum adclTct ad t ó í i i t u t i o n e m illius legis 
exclamauit,quod non íierct»¿k non po tu i t o b t i , 
ncre,dicit Ioau .Lup . inrepcti.rubri.de dona. in-. 

ter v i r . & v x o 
^ ^ r rcm.$.62.nu. 

C O n l u n O . U t r O Í i q u e i d .Qaon iam 

l o s b k n e s q u e f u e r o n **J¡**¡¡> 
p a n a d o s , y m e j o r a - cabiie^rcpe-

1 í í í 1* ^ J ^ « t i t expefasfa 

d o s y m u l t i p l i c a d o s ftas inrrcfub 

d u r a n t e e l m a t r i m o - tóa ref t i tu-
! . i t i on i , vtper 

m o e n t r e e l m a n d o , ipra ibi . text . 
valde « o t a n -

áuscft in capi.pEÍmo.$.fivaíral)iis.h»cfiniturlcx. 
deinde c o n í u t t . r t g nKipmnt.Iib.a.t 'eudo.fecun-
dumBald.inauthcn.eKcipitisr.colum.i.nume. 2. 
C.de bonis quae hbe.d" ia . 1. ña . §. cmptor.nu.a. 
C.comnuniadeleg.colum. i . Ia f . in . l . a . nu.a/ .C. 
de iure c m p h y . & i n l . i n ü m . i d . c o . t i t . F a c i t . l . d o 
mos hereditarias.fF. de leg. 1. i .quod dicitur. fiF.dc 
i m p e n f . i n r e b . d o t d l f a í U , v n i . $ ob impenfas.C. 
de rei vxo .aaio.tex.giof,6cdo¿l . in.$.i tem fipro 
dote.verf.Pcr retent ionem.Inft . de aélio .vbidi-
x i .& . l . f ed Se fiquis.ffvde vlnfruftu .tex. notab.in 
l .fnntra.^.vcndcntibus.Ede mínor í .& in . l .4 .ur . 
i f .patt,2 . £ t fie de iure ocpenfe f a a x i n r e maio 
riae,repeti po í rcn^ni f i l í X . 4 6 . T s u r i difponcret, 
quod impen íc necefianx non polsint repeti.Sed 
intel l ige tantum procederé incafu,quo loquitur , 
fci l ícet . in debito c o n í r a f t o ratione xdificij^quod 
quanuis ntCÉlíariumjnon tenetur impérlenti fo l -
uere fucceilbr. l i t fie i í iocafu correaoria c n t , ín 
alijs autem cafabus minimé» v t pote f¡ l i t igabit ad 
defcnf ionemmaiürs tus jvc la i í a s in cius vti l i tatS 
extracaruni sedifícij.Ex quo dícebam de qu^ftio 
ne confukus m fadlicontingentia, fucceílore ítia-
ioricatus tener] ad fatisfaciendum v x o r i de funa í 
pradeccíTotis pro partedimidia de pecunia impÉ 
ía pro rederoptione t t i b u t i & cenfus conft i tun fo 
per rebus maioris , quemadmodum t m p h y t c u -
ta.feueius haeres recupera t , cü mel ioramcnta í ín t 
quid p r o p r i u m , & tareditariumXfenatus.$. Mar 
« U u s . & i b i A n g c . í í . d e legat.i^Bald.in l.pcnulr. 
C.de folut .Et d i x i t verifsimam conclufionc efle 
Nico l .Boe r i . dec í í , ! p . n u . j . T u m , quia cít in prac 
ludic ium vxorum talis \exydc tanquam irrationa-
b i l i i , ex t ra fuum eaíum non eft extendenda. Bal» 
úi.l.quicunque.C.de íc rn is fugi t . n. i i . e v ^ o . á c c 
^Dubica tur , AUquiscontraxi t m a t r i m o n i ú Sal-
manticae.quo in loco lucracommunicamur inter 
conmgcs.¿k illo in loco iiabuaucrunt c 
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Libro. V , 
& in(imul,fsudeconfuno pcrfpat ium dcceman* 
norun^dcindefe t r a n ü u l e r u n t Cordubam , vb í 
n o n c f t i n vfu iíia c o m m u n i c a t í o lucroruni cutu 
vxorc,efl: dubium nunc,{eu quaeftiokíjuae f onfue-
tudo,vel lex fu feruanda^an illius ciui tat is , in <]ú* 
contraxerunt matr imonium , an domiciüj raari-
t i , ve l loci i l l iüs,vbi fe portea contulerunt i Greg. 
Lop .ag i t de hac quxr t ione ih . l . 24. verb. GJdnan-
ctóí.t i túUi r.'parc.^Sc Ai i t^Gomez in . l .v 
i n c o n r t i t u . T a u r i . vb i p lú ra fc r ibun t . Tameare -
íoluciue eíl dicendum, lucra quafita in quocunqj 
loco diaidendaforc, vel non , fecundum Stylum 
¿kconfue tad inem illius loc i . Itaque l i contraxe­
runt SabnanticXjbona ibidcm ítiperltícrata com-
nmnicabuntur; bona vero iucrata C o r d u b x , m i -
ni í í )é ,& fié e c o n u e r í o . C o n f h t , quiajverba indu • 
cen t í a hanc coníuécudincm de lucris communi-
candis ,d i fponünt in r e r i i , & non circa perfonanr, 
& f u u t i n r e r f i l c r i p t a . v t p a t e t i n . 1. p r i r a i . fuprá 
i r to t i tu ló <\\X£ é í l traullata e x l i b f . 3 . f o t , légurn. 
t i tu^. ia . l .pr ima.dicens, TOAA cofa , q«e él t h m h j l 
U muger gitnifen^ co nprarenii cotifam, ayán io a t i ­
bas depot f»erfi<j.Ht quando verba íb icu t i , coníüct i i 
dinis ve difponunt circa retía^uric de bOnis jiudica" 
dum e í l f ecúdam loci conruetudinein,vbi res funt 
íkua t .£ :quia c o n r u c t ü d o afficit res ipfasjfiue pof-
fideantur á ciue.fmc ab alicnigena/cu forenfi.-l.ref 
c r ip to . in fia íF.de m u . & honor i . Secus tamen ef-
l e t , cíi n confuetudo dilponeret in p e r í o n a i n , v t 
tradit Bar t . in . l . cunó los populos.col. 1 / .verf i .Scd 
poíTer dubitari . Et in terminis,in cafu nof t rx con-
íuecudifiis tenet poft Specula.Anchar.confi. i 63» 
c o l . i .nu. i . A y m o n Craüe t t . conf í l . 50. & ex ó A o 
fundamsntis ab co addutlis comprobadaerit praé 
í en t i s quaef t íonisdeci l ío . 

Y t r ü m autem bona Iucrata contante rtiatrimó 
nio ín ter veros coniuges, ficut c o m m u n i c á t u r ex 
harum legum difpofittone , locutn etiam habeant 
ínter puiatiuos bona fidcj Sc iuOa ignorantia ín­
ter coniuges c o n t r a j o matrimonio ? Refpondco 
codera modo dicenium eíTe coramunicanda l u -
craforc f i cu t ín te r veros coniuges í b l u t o m a t r i -
raonio fien conlueuit.per t ex t . in capit. fecundo* 
de donat io . in tc rv i .6cvxor .vbi P a n . & d o f t . RQ, 
deri.Suarez in rep.l .prima:, t i t u . DeUs ganancias. 
fol,7.1ib.5.foro leg.quarr t . i . Ioan.Lup.inrcpe. ru 
b r i . dedona . í n t e r v i . i x v x o . ^ ^ ó . f o l . i p . c o l . a . n u -
B j e . i . v c r f i . E t h íncer t ,&fol .39 .col .2 .n . i3 .$ .62 . 
ver f i . Ampl iab ís itta ,vt procedant etiam. A n t ó n . 
Gotncz i . in . l . ^ i . T a u n . n u ro.77. Couarr . in epi to­
me quar t í decretali.z.part.cap. 7. A p r i m o , nu. 7, 
Probar Segura in tratia .dc bon. lucrar, confiante 
matrimonio.nu'ne.c^.fol,223.colum. 4. verficu, 
C i i m ergo ín ter um di Aas perfonas.De hac q u x -
ftione latms fcnpfi in dict. cap. fecundo, de dona. 
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í n t e r v i r . é f c v x o . q u e m t i t u . l e g i . Srimamica: A u ­
no 1^45. ideo ib i congela noli r e p c í o . ^ u b i - ^ 
tatur v l ter iús , An altcr ex coaiugibus poísi t retm 
tiare lucra confiante matr imonio qaxf i lá f Cló íT, 
ih Cap. íecundo. verb. non el l aliud.de dor ia t ic i n 
t e r v i r . & v x o r . t e n e t pado r c i n i t t i po(Ie. C^uam 
laudaí R o d e r . S u a r e z i ñ r e p e . l . p n m a r . ntu.cíc l u -
crís .I imitat . 1 . l ib . j . für . legum.ác Coúar. ' in c p ¡ t o -
ms quarti l>tcr'ct.2;part.cap.7.aprimo, num. 1 tV 
Se in cxprefsis terminis probaat Domine de R o ­
ta in an t iqu i .dec í íu84J . meip:Confuetudo c ñ m 
quodam l o c o . n u m e . i . l . ó o . indecifio. Taur i . vbi 
An íon i .Gomez i . a f s ignac rationem dubitandi j & 
decidendiad hoc du'bmm.Facítad hoc.l.22 3. Sty 
l i , "atquTetiarii matr imonio iam coartante, cHéta 
renuntiatio fieri poterit.Boeri.dccif.244. num.2. 
v b i plures ad idrecenfet authores. & icai?. Lup , 
in repe.rubri.dedona, iotéc virum Í& vxbr . §. 4 7 . 
nUme. i3 .&. 63, R a t i o e f ^ q u i a m a r í t u s dunat io-
nis cauía potef l repudiare hxreditateUt ei de la tá i 
nec ex hoc v x o r i donatario facía donatio , erit 
nulla eenfenda.non enim is , qui donat caíu prae-
diiílto vcffícitur pmpierior. 1, fi í poa íus , ^ . fi mari-
tus haeres.ff.de donat.intcr v i r . & vxor . l .5 . t i c . I í í 
p a r t ^ . A d í d e i n e ' l t c x t . i n . l . p l - o f e ü i t i a . $, fi pa-
ter repudiauerit.íF.de iure doti.ín illis verbis, pro 
fed i t i am non eíTc. & c . & ínferiüs. quia n i h i l ero* 
gauit de fuo pater , íed non acquifiuit. 1. prctia re» 
runa.ad fin.íf.ad legem Falcid.l.qui autem. $. p r i -
tuo . ib i , N o l u i t enirn acquirere i non íuora pro-
p r ium patr imonmm dímihüit .ff .quáe in fraiu cre-
di t . l .cüro oportet .$ fin aurera.C.de bon. qua l i -
ber.l.penuLff.de coila.bono. cüm ijs, quee d i x i fu 
p r á if to l i b r ^ . t i t u ^ . i n rubri.tSc A n t o n i , G ó m e z . 
i n . I . ó o . T a u . n u m . i . I o a n . L u p . i n repej-ubr.de do 
na . in te rv í .&vxo .$ .47 .num. 1 s r lTutárnenregu- y 
l a , quód lucra confiante matr imonio habita ín ter ( 
coniuges ( í n t d i u i d e n d a , p a t í i u r aliqüas l imi ta t ió 
nes.Et prima eft5non haberelocum in fponfisde 
p r í e f e i m a n t e t r a d u í l i o n e m , & firtmltanearn Co* 
habitationepj.Quia ratio hüius Gonfuetudinís m i 
l i t a t e x Cohabitatione & focietaie ( de coníünojl 
ín te r eos contratta. Tu ro etiam , pfopter curam 
& diligentiam , quam pr^ftat vxor .g lo fan . l . p r í 
raa.titu.3.Iib.3;for.legum.quam ordina .d ix i t A n 
t o n i . G o m c z í . i n . l . 71 .Taur.nunie.72 iSe^ur.in re 
p e t i . l . i . ^ . f e d f i fandum.num.24.ii.de legat.2.lo. 
L u p . i n repet.rub.de dona.intcrvir.Se vxor § 62, 
n u m e . p r í m o . v b i late loquitur. Facit q . i i í r i o no* 
tabiUs.quarn po í l Paui. examínat lafo In l . fi do-
naturus^. l . quis indebitarn.colum. fina. num. 18. 
ff..c con.caufa data, vtru^n rtatutum de lucranda 
dotchabe. t locum,qüandorna t r ] inoni .u i i i e í l c f^ 

t r a aum per verba de pra-ícnri.íed m a ü c r cft mor 
tuaantcquamtraduccrcturaddomum m a m i . i b i 

L j yide; 
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1 7 0 L ib .V. 
vid? S r t ^ ^ v x o H u a i c i o c c c í c f i ^ c í r t r f c p a r a á 
ta á v i r o n rop t e r í xu^ t i am ipftus rnant iquoad to . 
rum & mutuam cohabkatwncm , manto inortuo 
com.m.icaadaerunc l u c r a r e am ü l , ^ f « » . 
b . t a u e r U u . í o a n . L u p a n repe.rubr.de duna. 64. 
l iumer. 10. <Sí 

ylamugerquenoflic 
rencaftrenf€S,niqna 
íícaftrenfcs, que los 
pueda enagenar el 
marido a , durante el 
matrimonio fx qui* 
fiere fin 1 cencía , ni 
otorgamiento de fu 
muger. Y que el tal 

i a . l . i ó ^ T a u r . 
nume.3y G o 
mez Arias i t i 
J . i a . T a u . ü u . 

Couarr.in 
epi to . q^artí 
decrece, par. 
cap í .7. p r i -
nao. tiume, 6. 
A n t o n i . G o -
anez ia d i f t . 
1.̂  s.num, 72. 
Taur i . oecüs 
íi culpa v x o -
ris eífet faclú 
diuorciú , vcl 

x i rn habirarent de conluno. ex mente praedido-
rum d o a o r u m . E t e d cauendum á Didaco Segu­
ra oppofitam í c n r c n t y m firmante ¡n repet. 1. v n ü 
«x familia $.fed l i funGUrti.nuiTie.39.fF. de lega. 2. 
I cemet iamf i muiier propter aliquam i n f i r r n i u -
t emeíTecfepara ta i iv i ro , pura propter furorem, 
vtfacpe cócingers c o m p e r u n u s , c e í t e bona íupe r 
lucrata amarito confiante matr imomojCum p r o -
ueniant ex beneficio legis.vt ia tracl.de bonis l u ­
cra coi í fbant .matr imonio, firmat Segur. & i o d i -
fto.$ ícd ll furidum.nnmc.3. erunt communican-
da vxrr:,í]uiareíif- tur efle in íocicuce,6c íerui t io 
mar i t i . Serui eniro aegr i quos curamus, nobi^ ferui 
re intel i iguntur .Et affl d o n o n e l l addenda affli. 
¿ t io . r ap . cum pe rcu f s io^ .qua - í} . 1. cap. ex parte; 
de c í t r ico xgroc.glo.fin in c i p i pr imo.cod. t i tul . 
cap.vnico.de elcri.non refidenjibr . 6. & CJUÍC late 
notai Couar.in l i b . j . V a r i a r u m refolut.cap.ij .nu. 
^ .vc r f i .Q ja i tóadpraed i r t jE c o n ü i t u t i o n i s i n t c l -
leftum.FdCít t e x t . i n í u i ratione in capit.fecundo, 
de coniu¿io l e p r o í o r u m . Piures linntationcs ad 
hanc legem vidcbis per Rocleri.Suarez i n rep. l . 1. 
ticu.de lucris.Ub.3.íor.legum f u l . 10.veril. Q u . t r i 
t u r & f í C u n d o . E í p r d í l i c a i n h u i u s l e g i s poni t fo. 
32 co lum.a .vc r í i c .Ad t inemacce í I ens . E t f i s cau 
tusjvcf.uias inuentarium oinnium bonorurntcoi 
p e r í : con t rad i m a t r i m o n j . v t per i ' lud probare 
po.sis e í í e bonn p?vp. ia a d ^ u ^ a eo tejnpore,(]uo 
c o n u a x i l h , & n o n lucrara confiante mat r imo-
nio ,^ : fie d e d u c e s ca ante otnniatanquam capita-
l e . u h a s p r s f u m u í i t u r l u p e r l u c r a r a r>mnír>. 1 - r , . 

f'li loan F. 
tciciendo hurc uunlcir. c o a í m i u d m e m . 

Iuper lucrara o m n í a . l . 203. 
¿ t y h l u á n Fab .mrubn . de nuptijs.etiam docmr. 

Titulo J í l í . 
QíPueila etsagetm el marido. Dubiratifolct5Vtrurn 
ha 'c lcx. locum habeat i n ^ l i c n a ü o n e iada t i tu lo 
gratuito donatiotm a mar í t o . v t i p f a mulicr auo-
care poísir rcm donatam a JonataiiOifSc eam recu 
perare p í o dimidia par te , quar ci competir ratio. 

ne confuetu-
n - dinis de d i u i -

contracto de enage- dendis lucris? 

namientovuldifaluo v,íJttur » « 
1 _ ^ non,tjuiaver> 

fituere prouado qie bum,AUena-

fizo cauteiofamente 
por defraudar, o dam nauonem. ca. 
•* . P 1 n u l l i . de reb. 

mhcar a la muger. eCcie. n o n a . 
Otrofi mando y or- " g o fi-
1 1 1 • 1 cut 00,1 M w i 
deno en las dichas i n m a t e m p r o 

cortes que fi la mu- ^11™* vt 
* i b i , i ta uccac 

inmateriaper 
mifsiua&fauorabili>qu.'ededucitremad ius cora 
niunc,quo lucra manto , & non v x o r i cedebant:. 
per . l .Quintus Mutius.fF.dedonatio, Ínter v ¡ r .& 
v x o . P o t e i í i m s enim cí l ius coramunc, quam fpe-
cuk j ideo facilius ad id reducimu . P a u l m . l , p r i -
ma.numc. j .C. f i fa,p in intcg.ref l i t .g loí í . in . l p r i -
ma .C . f i adue r íus vcnd.l.cius imli t is . $ .n i i l i t ia . fF. 
de t e í l a .m i l i t i s . e rgo & c . E t f a c i t . l . i . v c i f i . fína.C, 
detund.dotal .&.l . fina. C . de reb.alien. non alien, 
vb ip roh ib i t a alicnatione s videtur prohibita d o -
nano, & omnis aftus.pcr quem dotnmuuja trant-
£ertur , ioíO folavendít ione prohibita , videtur pro 
hibi ta donat io , 6c omnis aftus, per quem domi* 
n i u m t i á s f c r t u r . g l o l T . i ü n a o t e x t . i n . I . fecuada, 
C.de vfacap.proempto. qu-iro vl t ra d u ^ . i b i rc-
p u t a t v n i c a í n B a l d . i n r u b r . c x t r a depaft . colam. 
l e cunda .&iacap .Ute ra í . dc dilatio. l a f . i n . I í iüus 
fatm'ias.Miui.numc.7 í.íF.dc legat. 1. A u t o . G o -
m e z i . i n . l . í i . T a U r . n u m . 7 3 . R i p a i n d i a o . á.díi i í . 
nurae, loo .vcr f i .oaauo quar i t .Bar t . licic comu-
niter receptam efle o p í n i o a e m praedsasc g lo . 1,2. 
quaeeft.i.C.de vfmap.pro cmpto .Lrgopercon-
trat ium permi í raa l í ena t ione Se vcnditionc abíqj 
dolo & fraude cenfe tu rpcnn i í l a donatio. Ethanc' 
í en t en t i am a p p r o b n A n t o . G o n u z in.I .y 1. Taa. 
numc.73.& v^rbahuius noílra; confl i tut ionis re 
feruntur áDoa:o.de;>eá¡.ur.intract. de b o n i s í u -
cratis coaOante matr inmnio .num. i 11 vcific. Re 
ftat 

nunc & í e x t o refpondcre. Sed tamenciimfic 
doivi t iof inc aliquac.mfa ,, puta remuncrationis, 
Vcl taliter , quodintendat maritus aliquod luci a 
iSc intercirc encalaos,¿Se augmentum fuum, & fa-
ímliac^V^ietur quod| ioupoisi tal ienare per viaju 

alona ^ 
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Libro.V: 
donationistalia bona,quiadonationis aftus difsi-
lationem fubl tan t i s j -3c perditioncm notat. I. fi-
ius familias. íF. de donationib. i b i , non enim acl 

h o c e i c o n c e d i t u í libera pecuüj adminiftrano v t 
perdat v b i conf t a t , quód donare eft pe rde ré . Qnc 
textura notar 
ChaíTanar. i n „er fincare b¡U3 V fe • 
confuet. Bur - D , . ' , . . 

gund.fo.212. yendo viuda viuiere 
n a m e . 2 y . r u - luxuriofamete^q pier 
bri.6.$>.6. ver , , . J 1 

í k u . Sedqux da los bienes que ouo 
í t á S ^ c l por razón defu mey-
maricus i n i f - tad de los bienes q fue 
tis lucris l ibe- - i _ . 

r á a u n a a d i f a regañados ymejora 
cu ia tem ha- dos por fu marido: y 
bcie nofca- n i - ' i 
nms > non ta- por ella durate ̂ el ma­
men po te r i t 
talia bonado-
nare,feudilapidare,cum procurator gcneralis, 8c 
cura libera adtniniftratione faceré non pofsit, quá 
tumcunquee id i f tua i fitjVtfaciat de ili is rebus. 
v t de re propria .cx Bald.in. 1. fina. C . de contra-
hend .empt io .adf in .&in . l .pr ima .C .de bon, quae 
l ibe .Eí t t e x t . i n di¿l . l .filius familias, i n p r inc i . ff. 
de donationi . Segura in terrainis noítr=elegis i n 
tracla.dcbonislucratis contante matr i ino. num. 
loS.verfi.Namquancumcunque mari tus.& loan . 
Lup. in .56. inlegib.Tauri .nume . f .g lo . in. I . m a n ­
dato genera'i-ff.mandat.l.procurator eui gcnera-
ü t e r liberaadminiftratio.ff.de procurar.!. 1 p r i ­
mo. í f .de offi .procura.Cíefa.l .credicor. $. Luci i is , 
ff . mandat. nam ralis poteftas ccnfcturei tr ibuta 
fccundum rationem & vri l i ta tem verof imi lem, 
noncum per<ii t ione& fraude bonorum ,<Scinfo-
cierarisincoramodum , v r e x diftis iuribus con-
í b t . g l o í l . v e r b . ncceíTarió. in exrrauagaor. -Quh 
quorundarn.Ioan.Papa:. 22. fub t i t u l . de ve rborü 
ílgnifi .eft addendus Iar.in.$.in bonae fidci.num.4. 
Inft i t .de a( í l ionib .& confiar i n hac lege.ibi, Saluo 
fe fuere prouado que fe hiy) cautelofamente por defrau" 
d4r3o damficar a fu ;««ger.Sed aperta eft fraus,qaan-
do donar fine aliqua vtilirare confiderabili h o m i -

1 n i negotiatori & induftriofo.Sc m á x i m e , quando 
eft difcordia inrer c5iuges.,vel carer libcris,cx qui 
bus conieóluris malitia col l ig i porer i t .Ad ¡ d e m 
eft . l . 207, i b i , puédelos el mundo yender, f i menefier 
Ufutreyen tul que no lo faga, el marido maliciofámeme. 

I .208. ibi ,e« tal que no fea deslruydor. in legibus 
Styli.Roderi.Suarez in dict.I.prima.fol .20. colu. 
fecunda. vltenus quaero. verficu. Ex pracdiftis 
poteft in fer r i . t i tu l . t c r r io . l ib r . te r t io . for . Icgum, 
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v b ü n exprefsis terminis renet maritum donare, 
mimme poffe ea bona.qux lucrara funt c o n f i a n 
re matr imonio in prariudicium parns dimidL-e, 
q ü x p e r r i n c t v x o r i . & l o a n n e s í u p . m repet í , r u -
bri.de donatio.mter v i rum & v x o r e m . § . 66. n u m . 

28.fol.47.c0-
• • 1 1 ^ « l u m . fecunda. 

mmomo entre ellos ^ tcrco 
y fean buekoslos ta- eoreodo,quo 

lesb i c n e s alos herede t m n i n p r o -

ros 3 fu marido defun bationibus re 

0 fero> dum ta-

¿ío en cuyacopama men pofs¡c 
fueron ganados. p r ^ -

0 í u m p t i o c o l -
v o r ^ m c K T l i ^ i aduerfus 

^ D D I C I O K . v$orcm,eiuf-
qQoncuerd* la ley.S.tmh.9-lih. que bona , v t 
ydeUmcpilmon. íaspe vidí per 

.- y maritos ma-
IÍE confeicn-

tioe fierijalias fecús,1 
W m m Uxuriofamme. N o r a vlduanl l u x u r i o -
fam v í ram agenrem poft morrem v i r i , omnia b o í 
na.quae fuir confequura de lucris conftanre m a t r i ­
monio bab i t i s^mi t t e re , ac haeredibus vi í i rcuer-
t i j e r i a m fi commiirbr ftuprum poft a n n u m l u -
¿tus. Ponderando lireram huius legis ,/¿ U tnuger 
fincare y feyendoyiua yiuere luxuriojamente. £ r g o 
durante omni temporc viduiratis, quo durante i n -
rel l igirur nomen ma t i t i p r a e d e f u n á i , Se fie p r i u i -
legijs ipfius honorarur , quia cenfentur eífe in co 
matr imonio. A d idem notar loannes L u p . i n re -
pct ir io. tubri .de donado.inter v i rum & vxo rem-
$.67.numero p r i m o . $.82. colum.penul t .nu-
mero fexro . fo l . 60. &: c a , quae ib i difta funr p r o 
confirmatione, & rarione decifionis huius legis 
i n praefentifunr adducenda.&.l. fina. Ó c i b i B a r -
rolus. C . de adultcrijs. v b i haberur, quod vidua 
non deber viduirarem ftupro maculare , 8c c o n . 
rrariura faciens, eft grauirer punienda. t i nona. 6c 
ibigloft . f ina. t i rul .12. l ibr . terr io.foro legum. C i -
fontan . in . l . 14. numer. quarto. i n legibus T a u r i . 
D i x i in pfriori parre horum commentariorum, 
vbici tauihanclegem,fci l icer i n . 1. fexta. verbo. 
£ w4»í««íereM.pagin.i377.cumfequenii,tiruI.fcx 
to . l ib r .quar ro . fuprá .vb i t ra f t au i quarftioncm i l -
l a m , A n mulicr committens adultcrium intra an-
num.vel poft amittat dotem , & alia bona fuá , i í -
cur fi marito viuente commiíTum fuif ler , ¡n lucris 
tamen ifta lex eft aperrajideo in ea immorari non 
l iccr .Et notat Anronius Gomczius i n . l . ^ 1. Tan r , 
col .f in.num. 80. Addc Felia.in capir. Paftoralis! 
num.2.deiudic. 

^Titulut 
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I 7 z Libro.V. 
iiritntit'. y> Ds cttftiti* orphanorttm. 

f W f J m ¿ Orpham dicuotur intíerabiics per-
í o n i . E t a i c i m r o r p h a n u s . q u í c i l vtroHuc p á r e n ­
te prtaatttsvt d i x i m.l.prirtia.verb. Fobm. pagm. 
77o . tku l .p ' imo.UUtcr t io . fupra. t d c o q u c o p o r -
xtt iniensierC 

Timl .V .De la 
guarda de las Hiief^ 

circa rej j p o 
r ü m , nc cara 
coUtiliooc 8c 
friSkéc aUeac 
tur* ejá.ECOí>* 
t t i ígere p ^ f - . 
i t t f c ú n f a -

t j r , vcl 
c-Kor t e i i i * 

1. r res capb.% 
c i cmcrc » v t 
expcr;ctttia 

? ^ Oxío hom 

ideo 

mt (u'Tí' me l i ­
t a abU;,are .1-
ect per !cgf en 

i r c -

breq csca 
c f j # S í ! 
| ^ @ | bc?a;er0>0 puarda de o 

haerf nos ootrojho-
bre >m igerqualciuk- r 

caiho- q Ce a n o poed a j n i de -
uacornprarbninguna 

cofa de fus bienes de 
aqloaqueilc» qadmi 

Titulo.V. 
t i a n H s e x l i b . l í n g u l a r i d c c l c l a t o r l b u s a i r i N ^ n í i -
ect ex o í í ic io 4uud admiojflrat qu.js, cmerc quid 
V c l p e r l c , velper aüampcrfuna in ,a l ioc}uin noa 
tamum rern a m ú r i t , (cd 8í in quadrupUnn cooue-
nuur . t ' a c i u l . qui o f f i ú j cau í a in prouiucu ag¡t , 

v e l n n l t á t ,p 
dia compara* 
re in cadem 
prouincia n ó 

niftrare.-y fila copra-
republicano ícercta-
mente podiendo fe 
prouar la compra que 
af>i fue hecha ño va-
la /ícadefhechaytor 
neelquatro tanto de 
lo que valíalo queco 
rnoiy feaparala nue-
ftracanrara. 

1 

l i c i s . 
ÍLLexJ. 

% C Qu^tquitr f 
le&mpití i* yni iem comprur. í í o t a : , q ü o d T u t o r , 
Cura to r , feu Curtan pop t l l i , vc l exet t t tot Tc f t a -
mcntarius^ x tiQn p o t c í l v i lo modotVcretCjVel p u -
bÍÉcctcm pripi íh eincre íub poena íiíc iaueita con 
traxmra facieatt. S c d i n o p p o r i t u m c í H e x . 4 . tit» 
q u m t o p a r t . c » v b i i n t e t u e n i e n t c i i i í íac&ula>tutor 
ftoEellieücrc rern popiíli peblice. Sedtameurc-
«c r* nulla corre£ti> ad i l lam legcm partitar per 
i ¿.<vt tnduvii«r J m o . i l l a perd lam cxplicauir : n i 
liare \ C K loemn habet , guando- a b e í l b o u a fides.. 
Sci.u, era qu.inda con íH t de b a ñ a fide l cura 
¿pfe. J.dc tonicahcri.eiíiíptítt in tuacautore Pra--
t j te^eu cotutote m rebus mabiUbub,. vet iuu¿li«* 
ka f^cis iec; t t o ÍU, n cootatote potecit emere. e x 

ib, Qre jo r .Lopez . abas feipccetur, cj> 
fe'acia u l a a n e í T e t eiddinii íju.n ^qwad mra tie-
m c.vc Ktca.cu n noadeceat.dc tded.Ub. l ex to» 
l a i a C . d c a r b i t n . r u t t l í e . Cum deufionc hmua 
Ife^ucaaeoccUj üi.v en í . t i oac^ . f i na . fF . de t o n -
t r ^ i r a d . erapt. habetur pupuh rcm emi n o n 
p^íFe a tutott,a>uivc a imi ru l t ra tu rc .^ io í . i n . I . cífc 
K>:e.C.cod.tKU -n verb C ó m p r a t e , d c íe , & ha-
b e a t k f m laornru ofhicio pubhca , vel p m u i o , 
al^er p ^ i t a r i a i u a L c c U f . t u d . v b t ] l u t i k ó . M a t * 

A D & I C I 0 N . 

fCmttteria la l y , 2 3 .tituh 11 Mb. 

poteft . ff. de 
cont. cmpr . i , 
1 X . ' i c c ó t r a -
¿ l ib . iudic. 1, 
principalib*. 
C ü cert p t t , 
1. p lcb i íc i to . 
ff.de of h . 
üd . ! . ^ t i t . u .y , 
part .y. vbi de 
clarat Gr^g . 

lo que valialo^uecó 
bus locumha 
bcat hxc pro 
h b i t i o , ¿can 
i n p rpetuis, 
v t lu i i t audi­
tores Kc&iS) 
vc l huiulmo* 
d .!.?..vbi F¡á 
CÍÍC.AJIICS ia 

eapitibus Prarromm.ín vcrh.híredaL Ett addenr 
dus S a l i c c t . m d i í l . L c u m ipfc. C . de contrahend, 
€n!pt.Üeci.in.lÍTÍngulau,; .colytn .4»r.u«ne. 8. vbi 
per Cur tKlun io .nu p»i o.ff fj cert.peta. Batto. in 
LaU. . í r .dca!!m,ík ciba legat.ót i n . í . í ü n emptio-
i i e . § t u t o r . í i . d t contrahen.emptio.Barba.in cap. 
penul .nume .3^.dete í lam.!Sot in , reguI t278. & in 
l.prm>a.$.fuit q u a í í t u m . c o l u m . í . n o t a b i . i . íf. ad 
Trcbcüiar (UíH. l>ueñas ia t ra¿ l . iegularum»fcg .3 i 
l . t ^ . t i t u l fia.hbr. 8. otdinafii. Ratio huius Üatuti 
crt , c |u i^ tutores ni hoc catu í u r o r i t a t t m pupi Hit 
p rxbcre dcben i .d tanqua-n in fado & re propria 
adluam v ti^sutetu interu^r in- nondcbent. l . p""" 
m a . Ü. ¿< auii o. UUD . quia tutor datar pupiU02^ 
ruin t u e n d u n » ou v i u:n luis rebus rpa'icN 
Tuto tes .Ui i t t ic l u t c l . l . i . i i c o d . Secunda ratio 
e i t n e p e r m e t a n » , $ i>»:prc(sioiiem, iScrcuercn-
tiain,quam popí ! : h b t i d dci.t temporc t u t c l x 
p í o p t e r IU > turclac ipí¡us,vel adm¡nil l rat ionís , ¿fc 
ifte tnctus dedu í tus ex r tu r e n t u iriducit re íci í -
í i ouem coii tra¿tu^,g o.in.l .pr ina.S¡. quar oncran-
dac.vcrb.mí tu.tf.quar. r c a d i o i i o i i datur. qU'3m 
í m ^ . d x i t l^anoruii.in t ap i t .p r imo, dco t f i . ddc-
^ a i . a o t a u * . 2 . & . m . c . c u i u d i l c ¿ t u s ^ u o d iner.cau 
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f a . C s p o l i n . l . í i c u t . n u m e ^ í . C . de vfucjpio. pro 
cmpto.Suarez allega. 54. i nm etiam , quia d t ÍW* 
t roduaa .v t minores ¡ion dec ipunturJ . ¡.íi-de mi 
nonb.alias ^arernT occa.'lo Hcpi-xcUnci! & f poh.jn 
di pupillos á f u i s t u t o n b u s duranW a d i m n ú t r a u o 
ne í c e u n i u m 

T i t . V Í . D e l o s 
deshercdamicto?. 

f4 ĵfce íínjare contrf vohHtad 
dtll htr>»ar30, qtc la tnuurem 

•poder. 

€ £ 1 rey don luán. i j . c n Ó c a ñ á . 
Año de (hil cccc y x x i j . 

A muger q 
defpues delíi 
narniéto del 

padre > o de la madre 

Albcnc . in . l i 
prima, ñ, de 
toitci. argum. 
1.i.íf. de don. 
ín ter virü Se 
vxo.ira o p t i -
nic d i ípoi i : u. 
e í ^ n c poísinc 
d a m , nec pa« 
lam emerc ré -
p ^ p i l Ü , v t 
uuetur om-
»¿5 fraus j & 
ocoafio t o l l e -
rctur fpolian-
d i orphanos^ 
quibus c(í m i 
ferendum. E t 
dicolegctnif-i 
flamcocreaioncm nullam induccre. I . cura.ipfe. 
C.dcconc.emptio.Cum a i t , Cum ipfe tutor n i -
h i l c x b o n i s pupi!Ii»q£. 'ed¡llrahi poiTunr.coinpa­
rare palánijéc bona fíde prohibetur. Nec cext.fn 
d i c l . i .4 t i tuí .Y.part .Y.quia palam & bona fide p ó 
t e r i x ' C í n e r e ,dum tamca aclfí tauthoritas alcerius 
vcndentis^ciHceCjContutoriSjíi funtplurcs , 8c íl 
u o n f u é r i n t ,nísi!;necur derenfor reiídift'rahenda: 
authorirate ¡ i d i a s íl res roobUis í í t , fin vero ¡ m -
moij i i is Ceruata tor ína iur iscnm eius authoritatei 
& prsra i íTa iuris cOgnítione vti l i tatis , feu nícefsi 
tads.pMpilli>&licentiaiudit,iii;5c t iusdecreto,al ías 
nullaeíTet vend i t i o . 'Ampl í a , delimita v t per Pe . 
t rum D u e ñ a s ia tracl.rcgul.cum fa!lent.regul.3 1. 
D i x i i n arte tc í iandi .g lo í .ao . Adde Curti .IunioiV 
confi l .ap.nu. i ? .¿cJ . tutQr. in í i n . f f . dcadmi . t u to . 
E t fraus qaando dicatur c o m m i t t i , & quádoprae 
fumatur,declarar Bald.tn cap. f .^.beneficiú. Si de 
feudo fucrit con t roue rüa ín ter d o m . & agnat.n, 1, 

^ Tithlus. V I . De exheredamnibus, 

a f Si afire fm •voiüKcad del padre. Glandeftinc con-
trahensmatrimomum.hoceftjfine feicntia patris, 
vel f r j t rumjarai t t i thsredira tem parentuni. C o n -
cord.l.-f.cit. i . fuprá i i io l i l M . E t hae ^EDES fun t iu 
ñcC,ik í :ru3rídac,Óc quicotraueniunt, ngorofe pu 
fucndi.Dc quo late acíum efl: m . l . prima. gioíT. 1. 
t i t u l . i . l u p r á irto hb.5.ordjn.&; efl.l.49.Taur,1.2. 
tit.i.l)b.3.f'-ir.leg.<5c quar no tM ^IXoncejemmente. 
t i tu.primo.I ib. tcrno. tbr .Ucg. vb i agir , quóü tune 

ituio. v i . 173 
d i c i t ü r m a t n m o n i u m cla^i contro^um, cum non 
í i c e o i n o d o ^ u o poísicad notitiam euruín , quo--
rum in t e rd i ' , peruenire, 1. c h m p'ifsiderc. üc ib i 
not.ff.de acquí. po i í , Kt fie in piaiienti í í íiat í ine 
patrjs don len i i ^decu iuá imui i aa^ i tm- ; & e x hoc 

inulta m.ala, 
fic-ínimícitiae 

quedare en poder de é a m i U M t ú t 

fushcrraauos'fi cafa ''^¿t 
re un Voluntad del tr tspud'^cc 

padre % o de fus her- ^ á ^ m 
rnánoSencuyopodef fenéiWdcPe^ 

t . . i \ j t i f i c i s / íummi 

quedo; pierda la be- i nuaüdanda 

renciabdelpadrejO de ^ ^ H i ^ n í á ^ 

k , v eiacidiine c<5 
madres legün que Kaaa t amre -

íe condene en eííe l i - % ¿ ^ . c a p . c u 

bro en el titulo del dand . defpo. 

matrimonio. ^ t c t l f f 
« ¿ tu harurn le-* 

gura.Spero ficriteraporibus íuturis y v t perditio* 
nes & iaiuriíE obukn tu r auud orrhodoxos , tk no 
ujísimé conftitHtum cile i r i íacro C o n c i l . T r i d e n , 
diclura cftjVt diccre pofsint íf atuentes cum B o n i 
fa.S.in ca.i.de prarb. l ib .á . füfcept i regiminis nos 
cura.folíeitat,vt vti l i tat ibus r u b i e í l o r u m in i l l i s 
prarcipué per quas anímarum ia lu t i ' 'coiifulitur> 
í iunc nouorum cdttioneiuriun^nunc anciquurum 
innoua t íone lolicite prouidere curcraus. vt habe-
tur tab Pia PapalLll.(císÍQ .24 ,pagÍ8i.i;2 2.cú í cq . 

^ % Herencia qué ícpodraptrtemjter, £ x iftis verbis 
coll igo í o r c r e m amittere peí talem c o n t r a é l u m 
'roatiíraonij l ix rcd i ta tém adciuidam , non aurcm 
aditam,qus p o í l q u a m fuit adua,non aniplms d k i 
tur hsereditaSjfed propr ium pat i imonium hiere» 
dis.Et verba debcant proprie in tc l l ig i , ¿k non iinc 
extendenda in materia pa 'na l i . l . penu l . í í . dcpcen , 
ca.odia.de rcsu l . iu r . l ib .ó .g lo . in . ca . f in . de iuic pa 
trona .cum addu¿l:is ad Segur.de bonis lucratis co-
í l a n t e matrimonio. im.i 6 6 . d l n o u u s & n i e m o 
riae mandandus iílc ir.teÜcdrus, 

c ^Hermados. A d f r a t r e s c x i í l i m o n ó c x t é d i t u r i i f f c 
poteftas cxliaercdadi fororc, fine paren tü , vcl eis 
martuis,rine fratrü volüta tc c o n t r a h é t c m ' m . u r i -
inonmm.ex . l^p .Taur i iquaE cam p o t e í l a t c m l i . 
m i t au i t . í c ad patentes tantum poímfFc apparcr. 
th4.fi |»« eft* j:a t u U t t m f a t t u qm <l p*dn,y U m* 
drepucd^deshetedurfi^ficr^a /« , fijas ¿ d t d 
metrmomo c o t r a x ^ . U q^l otro nm&mnt mA* 
* * 9 * * Weí P t M é i* mdre mucm ¡lpadre. Et lie 

cxcludi t 
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1 / 4 Libro. V . 
c x d u d i t frJtrcs .Nam inclijfio vnius, efl excluGo 
al iora ti.I.cum prxtor.ff .dc ¡ u d i c . c a p i . nonne.dc 

i ^ S . i n quafuit pc t i tum corarn Imperatcire Ca­
ro lo Quin to Hifpaniée R.egc iáuthüJC l e g i í . 49. 
T a u n . quod 

Titulü.VII; 
r i r cgno ,& fie videtur priuari bon¡5,cjux fibi á n a 
turaproucnmnt .v t incafuil l ius tcx t i i s , & ficvU 
dt tur non cíTc incolumia ca quac deferuntur iurc 
fañgiiims. C^uia refpondtnduincft jquodidco m 
caíuil l ius t ex tu« pr íua tur regna Reg í s fi'ius t^uia 

i b i íucceíFor 

fratres p i i c l -
]x comrahen 
tis clandcfti-
n ü mat r imo-
niutn, & cura 
tores mor» 
tuis pa í cn t i -
bus poflent 
i p ü m aecufa-
rc, 6í tarac ni 
híl d e a í u m 
tui t j fcd dixic 
ex legibusno 
ü n r c g n i quid 
t i e r i opor -
teatJaai p r o -
i j i lum eíTc. 
T u m q u i j o-
dtofa, i d quía 
pccjulis , & 
quia fratres, 
v t í k p c íufpi» 
cimas , í u n t 
negligctes i n 
qu*rendo v i 
rum íb ro r i , 
v t eius p e r i n 
grcíTmn re l i -
giotiis coníc 
quantur ali« 
cjuam parte m 
bonorum c i 

T i t u l . V I l . D e 
las vendidas y cóm* 

pras. 

f Lry. I.Qit? los pefos y Ut mtdidas 
¡eanygitiiks c« todo el Rey no 

f El Rey don Alonfo en Alcalá. 
A t r a de m i l ecc y I x x x v j . 

£ l mlf ino en Scaouia. 

m - m m O r a e n n n e -

^ l i l f y Señoríos, 
ay medidas y pefos 
de partidos por don­
de las mercaderías fe 
venden y compran4 
y muchos refeiben 
muchos daños y en 
ganos. Porende or­
denamos y manda­
mos que en todas las 

ciudades e villas c lu­
gares de nueftrosrey 
noslospefos y medi­
das íean todos vnos 
e n la forma Gguien-
te:cjueeIoro|y la pla­
ta y vellón de mone­
da que f e pefe por e l 
marco de Colonia q 
aya e n el fíete oncas. 
Y cobre y fierro:y e f -
taño y plomo y azo­
gue > ymiel y cerajy 
azeyte ylana , y to­
das las otras mcrca-
derias quefe V e n d e n 

a pefo; que f e pefen 
por el marco d e teja, 
q u e aya e n e l marco 
ochoon^as,yenlali-

peninent iü , . 
vel vt fruí valeant eius miniílerio & fruftuüm k * 
gitimae.adde.l.^titu.i.libaftci.^fupra.cxiíliino 
has leges non efle in vfu,quae tamen.l. taurina ho 
dieeftíub tit.Oe los cafaMieatos.Mb.^.liecopilSc 
cll.l.prima QiJ.-etamenle§is difpofitio & poena 
eft ampliata & eKtenfaad nlios maículos, vt in di 
¿la.I.prima.RecopilatioDis.Vnde filij contrahen 
tes poíTunt per patentes cxhaeredar),quodvcrum 
intclligcs in leovtima bonorum qux prouenit ex 
ipíis met patribus exhajrcdantibus. Secus autem 
c x alijs. Quia de illis cum deferátur ex volúntate 
aüoru n , vel á naturaea mancrc cis d. bent inco» 
lumia,itd probat tcx.intiinis memoria- ihcfauris 
condendus in.i.cura qui ciuitaté. ií . de in terdi^ . 
3c relegal.Nec huic obítalnt tcxt.in cap.licct.de 
voto.vbihabctur quodíilms ivegis potclt pnua-

in d i d o Re-
gno (ponte 
lúa recepit 
hoc onus íibi 
á patre iniun 
ftum.vtcon* 
ftat ex litera 
illius t ex tu» . 
i b i , N c f i on" 
t i b i a patre in 
i nndum Se á 
te fpontc fu-
íccp tu ra . iun-
d o verbo roa 
I c d i í l i ó i s , in 
qucrofcnlu n 
ita do¿lccjc« 
plicat D . A n " 
to.dc Quefa-
dal jb . i .diuer 
facü qusertm-
nurn turis.ca* 
pit.3a.nu.14 
qui plurcs 
aüos cicat. 

yeaditme. 

CLex Primé. 

a qSt ytndtny 
comprdn. Materia vendit ionum & eiDptio«u'rt 
quam fit neceflaria i n repubhca/atis oronibu* t o 
pertum efle videtur ex vfu quotidiano: tum ctiá» 
quiacontraftusemptionis fui t inuentus de i^e 
gentiuro p e í } pecuniac v fum: nam abfque prctio 
conf iñe renonpotu i t . cumr i tde c i r cn t i a& íub -
ftantiahuiuscontraaus , v t interueniat prctium 
pro ipfa re qua: v c n d i t u r A non p ro vfu ipíjus,*t 
di ícr imen alsigncmus inter contraftum Jocatio-
nis.&conduftionis.I . i . inprinci. jf if .dc contrahen. 
emptio.^ p r c t m m a u t e m . l n í t i . d c c m p t . & vend. 
1.1 o . ib i . Porqut U yUid4 no le puede ha\er fifi p""9 ' 
t i t u l . y . p a r ^ . A n t o . G o m e z ¡ n t r a a . d e c o n i r a ¿ t i -
bus.capi.a.nu. 1. E t l í e o p o r r e t vocari c o n t r a s t ó 
emp t íon i s á iurc gcntium.vt i n . l . cx hoc lurc .vbi 
C y n . A l b c A a l n h o c c o n t c n d ú i . t f . d e m f i . & iur . 

Liana 

http://cap.licct.de
http://pit.3a.nu.14
http://tf.de


Libro.V. 
l . iur i í gent iü . f í .dc p a f t . f Sed ín hoc cíubíum eft» 
Vcrum fit A íure gen t iú .an á iure c i u i l i l Q u o d au-
ten> magis i n u e n i ü iuris ciuilis quam iuris fie gen 
t i ú c í T e c m p t i o n e s . a o p a r e r c v i d c t . Q u i prcí i j mé 
t i o i n dubio c r a p t i o n é arguit. gl.iQ.l.curiales.ver 

b u . inteiliffi. 

. o 

bra dos marcos. Y en 
el arroba, xxv. libras 
deílas : y en el q"dintaí 
cien libras de íhs , fal-
uo el Qmntal ae fier­
ro que fe vía y peía en 
las ferrerias , y puer­
tos de la mar do fe ha-
ze y fe carga que fe vfe 
fegun que fafta aquí fe 
vfo. Y el quincai deí 
azeyte en Seuilla : y en 
la frontera de diez arro 
bas el quintal > como fe 
vfofafta aquí. Y en las 
villas y lugares que a/ 
arrelde , que aya en 
elarreldc quacro libras 
del dicho pefo. Otro-
íí tenemos por bien 
que el pan y el vino , y 
las otras cofas todas q 
fefuelen medir que fe 
midan y fe vendan por 
la medida t o l c é i t i ^ 

C .de pr^d.cu 
r i a l . l i b . í O . & 
i n . I . fi ín ter , 
ve rb .xf i in ia -
tae.C.deiure 
d o t i ü . l . quo-
tics.cfe.l.cum 
dotc.eo. t i t u . 
v b i adl ima-
t i o fatta fup 
re afsignataia 
dote genero, 
ve la i t e r i , i n -
d u b i o , c x p r c 
t i ) roentionc, 
inducit có t r» 
ftü e m p t i ó » 
l ú s . E t hác^p 
p o f i t i o n é p r o 
b á t e t i á cnul-
t i a d d u í t i 4 
P h i l i p . D e c i . 
in . l . cxcoucr i 
t i sne .colu . i . 
i ium .6 . v e r i l , 
v l t i m o nota. 
C . depaftisr 
lo .Bcrnar . i n 
t r a a . r c g u . c ú 
fa l lent . regu. 
278. T a m c n 
eft in tc l l igen 
d ü , c ú p t c t í á 
eft c o r r c í p o -
dés va lof i re i \ 
dcejua fitriíé 

tio.alias non eflet íudicandus contraftux c inp t io -
nisjícd forte donat ió is , loca t ionis ,ve l emphyten-
fis.ex thwvirica glo.in. l .uverb.agendo. poficaTub 
$.pt i ino . í í .de íuperf ic ieb , quam i b i valde notan-
d m aroi l te tur .Bart .num^.&. in qnzeft .^col .^. 
i n princi-n J. to . la íoin . l . í i l iasfamil ias .^ .diui .col . 
21 n..'4T.ff-dc l e g a . i . B a r t h o l o . a C ^ p o l . i n t r a é t . 
cJc í e ru i . ru í l í corum ptGCoio.ca.9. coiuni . 3 .num. 
p . A ü t o . C o r í c c . i n fim lingularibus.verb. contra-
au»;*1<í.cfl fitniKin l .per diueríaf. in verb. quam 
al i i s .C.nianda.ác in . l .apud Cc l íu ra . §. fi quis au-
T J vi rb.cau-ra.fV.cle do l iexcep t io . cuac probar, 
«¿uu.. exaudo res m ó d i c o p r e ñ o íui t e i rpta p o -

Titulo. Í IU. 17; 
t i u s d í c i i u r p r o u e n i r e c x t Í T u l o l o c r a i m ^ , quam 
o n c r ü f o , & f i c í ' o n y i i n n i s c o n t i a a u s . Qtíam no_-
tabilem d i x k Dfdac.Segur.in répet i . l . < o b « r c d i , 
$,cum mmhh«3.vbi altos plure.í eaítí gjo, lauda 
tes adduxi m adciitio.fí'.de vulgar.& pupillar. Fa-

ciunt etiarn, 
j cítra^it C o r -

que es en b fanega. ne.coDÍÍl 
x i j . celemines y en la I Í I M . & R Í -

cantara, viij.acumbre.. t p I Á 
Y que en eíla manera p i i n c i . v b i o -

fe faga media lianecra mn™o vide. 

y c c l e m i n y m e d i o c e . ^ « 
lemin , e nledia canta- t r aa i i sycon-

ra j y agumbre y media tra p ^ p ^ n 
adumbre a cfta raZon. g ^ t 
Y otrofí , que cí paño cípíétiáá. I.íi 
e lienco e faval , y las vno' 
otras cofas que fe ven. b0f don(Ulc. 
den avaras que fe ven- i>is. ¿ k i b i g l . 

dan por h vara caile- m h . í e d Cl.an 

liana , y en cada vara ^ n X mh, 
que denvna pulgada dé ge.eod. titu?. 

tirany que midan el pa 0 \̂tmn 
no porefquina. Yqua- t u s . f f i d ^ r . 

lefquier que vfaren por Uotat Si. n o -

Otrospefofo por otras ^J-^ H o m o 

medidas,faluo de aque 
lias que dichas fon^o en p^os . nume, 

otra manera de la que > c . defum. 

dicha es,que cayan e iri ^ o i m ^ 
incurran en las penas donatorantc 

ncri ad fo lu-

lae.quando donatanus ei dedit pretium Coírcfoorí 
dens reirnam b t c t notnen foner in cotra/ium do 
natiomsjtatnen vere cft onert,ius,& .¡d d e f o i J 

,^v. ut:rra\ 
damgabeilatn. Kacforma íkp ius vidi [ i e t i , 
abfque m á x i m o difpcndio eontrahentium , cvmt 
e a s q u x f u n t C a t r a r i s , c i í i n t dandacx D c i p r a c c -
p t o . l ¿ c m etif, fi ín loca t ioncm íonet,pra 'CÍpric 
coUig ipo tc r i t . ^u - .ndopec ícu lü vuaruunvet b t t 
barum ex forma tulís conttatlus pert inct ad no 
minatum c o n d u r t o r c m ^ non ad W a t ore , emu 
i n contr;;Ctu euiy i ionis, & venditionis, 
dum,6c pa icu lmn peil:;fta vcnditior.c 

\ 

pcrrincat 
í reí ven-

inloca-» 
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mlocat ioncautemad conduaorem . J 
fonoa conrraaus caucum nou cllet . 1. nituias. 5. 
fmmcmM.dc contrahenda eraptio. raaaa. 1. c x 
condoao.^.primo.fF.locat. Sic crgo natura con-
tuñus raagis iufpicienda c í V i u a m verba, l . h i a -
íu iam. tí. de 

f!üokCcA¿ que las ley es, y los de-
cat.Nam ver- r e c h o S , y f i l C r O S d i f p O 
b u m » l o c a u i c / , 1 
exponendum nen C O Í l í r a l O s <\UQ 

e r M e f t , c- vfan cié medidas, y!pe 
roK.íxcut eco ' ^ f 

SiO)! SÍ uerío'1 ca .Is* ios ra líos T ? y que las 
¿ I b S S c a a P^as fean para aque 
tu r in . 1.' h í q u i . c. eo- Jlos que las acoftúbrá 
íeq- dem t i t . l . co - 1. 1 

l emfer ro . ileuar, 
qui m á x i m o s 
v b i Ba r ff. de 
poblica 5c ve z J T t D i C I O N : 
ftigal. t t i t a 
iudicatunijtSc 

tioacra nof- i$,lw.4téinto,de la RecopiU' 
trac fíntétiae cion.T ánade me la mmú 
m contraftu 3 r 1 % * r r i 1 
p l m valoris ^ hd de ^ ^ 
rnillc á u r e o - IBurgos. Tsn ¿juanto efia ley 

forma ^loca" ^ f ^ m^m ^ F*"9 Por 
tionis,confs- efyuim^Bá alterada 3y cor 
¿ lus fuerar, 
ícd ín eflentia & íubí lan t ía crat cmpt io í s ,5c iux-
ta prxrai íra^di fpo l i t a in.l . tertia. quaterni gabel 
larum ín conrequcntiain ad folutionera gabeilsr, 
gabcllario íoluend^ condemnaui. CEc adeo vc-
rumeft^quod prct ium fitrcqaiíltum ncccí íar ium 
in ifto cont raéhi empt ionis^o quod pret ium dí -
citurfolcnnitas f u b í b n t i a i i s , íícut confenfus.gl^ 
m . l . pa f l a coauen t a . ve rb . exp rc í i o . íF . de contra-
hcnd.cmptio.Sed fie e ^ q u o d pecunia fine p r i a -

I clPls a « ^ i o m a t e cudinon po te f t . l . f í n .C . de falf, 
naonetr. . i .C.devct.numifmatis . l ib .vndecimo. 1. 
Í.K^'A p r m ? - P a r t i - f c P ^ . ! . 2 3 . t í t . f i n a . i n í r a . 
^ o n r -OrCÍ¿n ,£rg0cur«nagis cont raauscm 

0(.nr ilrrl r ^ camus er^r.. ouod onao á lun g tn t ium lecundar 

gocurmagis contratfluscm-
Jm.quam \ iurc ciuil i ,a nobis 
amus erg-., nuod origo á iure 'i.̂ ÜÍ0!011 v5r^» cudendique 1¡-cen tuu m r e c i u i l i c f * Q , , , ^ , . " 1 ja-r -r » m n n ~ c r» r • l u a r n ^ n t e n t i a m a m p l c í t i 

r iuri5 gwmum couuadtura 

Ti tu loJ l í í : 
e í í c . Q u o d e t í a m explicat Can t íuncu ía . ín prínc.1 
I n í b t . d e loca,& condi i .colura ,[ íccunda. vcríicul, 
Vend i t io & empt io . Arias Pincl . in r e p c l f e c ú d . 
i u princip. i iume.primo.C.dc re íc ín .vcnd .vb i re-
putat huc dubiumdif í ic i ie . ideo not . Eccura de 

origine cotm 

regida,por U ley fegunda ae- «is d i a ü eft» 

Se mifmo titulo.y ItUo 3 en el lTleato ü^ni 
Verftcíáo (Item que todo pa- ^ 
w f . ) T psr la ley tertia, tita ne principia 

lo duodécimo B 0^ ^ W ^ , I f^^musde 
deladicha'Reciptiamn, 1 q u s p c r i c u b 

en qmnto dize ^us el pan fe ^ »n i«re. 

mida por td medida Tole da- ¡^^¿^J 
» ^ j alteraday corregí- gul¡s iur. D í -

daporUimíeprniadeñen* Cimm crS0» 
/ ; . / ^ 0 i - r • / quod contra» 

f / ^ , í / ^ / í a l l s emptio-

por la de yéuila. Tlome/ ' n i s , & vendí ; 

7»<? i foS*»^ /,Í / í ) ' fecunda del 1101115 ^co* 
§ 1 * 1 1 • ' traftusbonae 

dichoiitulo deemetertídj I t - fídci^ltro^í 
Iro quinto de la Ttetoptlacio, t roque oblU 

f í íw . /^e fuerte que la ya- & p r t t i o ' i p -

fera de "Burgos} el can- íu ís re i .perf í -

taro Toledano, la medida de l ^ y ^ l 
lAutla. te i n t r . i f t . Je 

e m p t i A ' v e n 
d i t í o .quae í l . p r ima .numer .p r imo . Quam refellic 
Arius P inc l l . in rcpet i . I . íecundse. 1 .part.rubii.ca.' 
final.nume.2 S.C.de r efcin.vcndi.dicendo, quod 
ifta definido non continctfuas partes , v t Dialc-
¿ l i c í r c q u i r u n t j & n o f l r i i n . I . prima. / . primo.íí". 
dedol.-Cagnol. i n d í í l . l . omnisdefinit io. Licct 
enim in venditione concurrant illa oníniajConcur 
tuntetiaminlocatioiK^quae vtruncjjobligat , & 
bon3cfideieft,6c re,confenfuq3 pcr í ic i tur , v t e t ü 
- aduc ru ' t i p f eP inc l l . vb i íup ra^ .pa rMubr i . c a p r i ­
mo.nume.a^.ideoquc aliara refer t in dúít .ca. fin. 
colum vlt i ina. quam meliotem dicit ex D o m i n . 
S o r . I i b r . í e x t o . d e i u ü i t f a 8c iure.quédl: . fecunda, 
r.rticu.primo.ad fincm.Sed ("upplcndo ad di f f in i -
t ionem in ¡Ha part ícula , & p re t io re i ipííus,eríc 
bonaintel l igendodcfini t ionem de p r e ü o r e ^ n o 
de prctio v íqs .Et ita ad exc ludédum omnem a i n ' 
b iüui ta tem , addendum cít pned iaum v e r b ü m . 
£ t lie declarando per partículas , M t r a Fabianum 
l o c o p r ^ c i t a t o . q u a e l t . i . p i i n c . c o l . i . D í c o . c o n t r a 

¿biS.ad 
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Libro.V. 
¿í i i spd diffefcntiam vl t imarum voluntatum, <\ux 
non veniunt ("üb nomine contradus. 1. verba, í í i 
cíe verb. fignifica. N o t a t Eucrard.in locis lcgal i-
bus. capit. 17. Plures diiTerentine afsignátur á Se-
^ur.inrer contradus 8c vldmas voluntares m r c p ¿ 
1. fi ex legati 
caufa. nu. pS, HLey. 11. De que pefo y l y k<t de 
ff.de verb. o- ferkpUta* 
bliga. f D i x i 
b o n ^ fidc/, f E I Rey d o í u a n . t Í . e n M a d r i d 
ad di í fercn- A ñ o de mi l .cccc .xxxv; . 

t ionis , (Se alio f C o n f í r m o l a en To ledo . A ñ o 
run i contra- de rn i l . cccc .xxxvj . 
fluu ín ter v i - f En Madrigal . A ñ o d e . x x x v i i ) . 

Referíamos & O flriíli íuns , 

non b o n s f i - mandamos que 
ffiÜ ' el marco de la plata 
ÍÍ!. dé aaio . fegun dicho es ante 
^ t r t defto-.feaeldelaciu-
nerisinamom j ¿ Q B l i r 2 , O S d e O -
n i s e m p t i o & , " - i 
vendido eft cho on^as elmarco. 
c ó t r a a u s b o - y e{f0 mirmo la ley 
r x f i d e i , n o r t J 
taihen econ-
ücr ío .Er ideo bonae fidei d i c i t ü í , quia exhubcran 
t ior bona fides requiri tur, qurim in ftriííli iuris.l.íí 
dolo.C.de refc.Vcd l.bona fids.C. de a f t i . 6c ob l i 
g a t . D e d a r a t l o á . C o r a f . curfic AiCxx aftionesbo 
nae fídeí.Sc ftríéli inris in libr.2.mifccllan3C. iuris. 
c.8.6c latiüs d i x i in cl¡<fh$.a¿Hor.u. qué legianno 
fup^r¡ore.TT<5o.cum tit .de aél ioni . C D i x i , v l t r o 
c i r roqj obligatorius.ad differcntiáaliorü., qüi non 
funr adeó obl igator i j ex vtraq; parte. Sed tamen 
re^u'ariter no cadit obligatio niíl ex vna parte ta 
t ú I . A r i i l o . f f i n . i T . d e don.l.ad res donatas. fF. de 
ardiü.edif t .cotractus enimeraptionis & venditio 
nis.idco e í l v l t ro citroq^ obligatorius, quia in co 
ex- boa i ác xquo alter altcri obli^atur ex confen-
furemptorenim obligatur ad folutionem pretij; 
venditor ad rei vendirae traditionern.l . exernpto. 
fr dcactio emp.i ta inter ipfos acciones&: obliga-
t ione i oriuntur.$. 1 .Tnfti.de aut . tuto. l . Labeo. $>. 
contr3(flurn.ff.d- verb.f ign 'f i . & quando contra-
í>us e nptionis 5c vend i t ion í s , vel aliqua pars fub 
ffantiaíis confertor in voluntatem vnius ex con* 
trahfntibus,totas contraftus eft nulIus.Secus au-
tcfn,fi forte prc t ium conferatur in a rb i t r ium, vel 
tdjcarionem alicuiustcrt i j . l . final. C- de contra-
Hend.emDt¡o.Pau!.5c docto . in . l . fa ípé . $. pr imo, 
cod. t i tu! , Refoluic Anconi . G ó m e z in tra^a. ¿c 

Ti tu lo .VH. 177 
conttaft lb.capitulo fecundo, ftutner. 19. vcr í icuL 
I t em prirtcipaUter q u ^ r o . I n quo omnino pro i n -
t ú U & ú ad A r i u m Pinellum recurreriduro elt i n 
repet . l .2 . in .2 .par t . rub. capitulo p r imo , numero 
quarto. verficu. Quanuis autem certum pre t iu in . 
^ ^ D i x i v i t e -

que la dicha ciudad 
de BurgOS tiene que nam de efíert 

la plata fea de ley de . ^ g 
onze dineros y feys quac v e n d í -

granostyq ninguno-
repeze ni platero fea p t io . f f . de co 

ofado de labrar plata ^6" 
por marcar de menos x i , confen-
í , i fu , ad diffe-

ley de los dichos on- rentiam eort-
ze dineros y feys ^ía- t r a í i u u m ^ u í 

í e oc I i tcns 

nos en todos nueñros ¿ o n t r a h u n -

reynos fo las penas t u r i n a r n i f t e 
- 1 l íne alia l o ­

en que caen IOS que l énn i t a te praí 

vían de pefts falías. ^ 
vna cum p r e ­

t i j interuenttone perf ic i tür . v t In f t í t .de obligat, ' 
e x c o n í e n f . ex Fabiano de M o n t e de emptione.' 
&vend i t i one . i .quaeftion. columna prima, n u ­
mero pr imo. Etef t notandum q u ó d emptio & 
venditio funt correlatiua & relatiuamam przfupi 
ponendo cmp(:orcm,decíatamus Venditorcm ef-
fe i n c a f u e x p r e í r o , & e c o n t r á . G a b r i e l i n . 4. fen-
cen.diftinftion. 1 y .qusf t ion . 1 o.notab . i . 

Eft praeterea notandum, quod tes;ulariter quá^ 
libet res poteft v e n d i , niíí cxprcíTe prohibea» 
tu r vendi á lege , vel teftatore, v t funt res fa-
c r * , reseccleííae i r e s fub ieax re f t i t u t i on i . t ex t . 
i n l ege . f i inempt ione .^ .omnium. ff. de contra* 
henda emptione. Probar Antonius G ó m e z de 
cont raé t ib . capitulo fecundo,numero, yo, verfic. 
I tem q u i t o quae res. 

Quaeritur, Vtrumquiscompel la tur , veí corh-
pe l l i pofsit rem fuam venderé? Refpon. q u ó d fe-
gulanter nullus compelli poteft ad emendum,' 
nec vendendum.l.necemcre.C.deiur. delibe. I . 
i n u i t u m . & . 1- final.eod.tituUinnitus.C locat. 1. 
nec ab m.t.o C.denupt. 1. poíTcíTores.C. defund. 
pammom.hbr u . l . n o n enim.ff.de rt .atnota.Fal-
i i t tamen inpluribuscanbus.dcquilnu per A n t o 

hna . íNouon cafus po íu imusfupra H b r i f k u l . a a . 
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1 7 8 Libro. V , 
v b i n enias tfaaauimus. í D u b . U t u r p ^ t c r e a , 
P r e t L - n ratione emptionis d . b u u m vcnduon , 
L a a i o n c v d i u d i d s nc o f f i ce pet. p o í s u í R f-
p o n . q u ó d a a i o n e e x vcndao. vt p a t a de aAio^ 
e m p r . & v e t í . 

I tem q el platero q 
ferrim in . i . labrare h dicha pía-lililí ta:(ea o ^ g . H * cíete 
d e m t i t ü i . n o . fjervná íeñal conocí-
tat Hicrony:* -
Cagnol . in re da pata p&tiftt 
ped . I. c u r ^ ^ó deta ícáalq 
b i t . nurn. 14. é 1 

C. d e a a i i i . zi'ere para tener dé-
empt i . a ^ - baXo del marcó de k 

teft non m i - tal cvudad o viiladori 
V n ú m v e n ' de k labrare la dicha 
d í iq r petcns 
pretmai t ónüenfu tn ai» emptore ,* cenleatur é o 
i p ío renuntialTe r m í d i u m l i l i pertinens ratione 
deceptionis vlrra dimidiam ex. I . 2. G. de rc io in-
dend-i vtnditione &.l,4,.cum ib i traditis cóco rd . 
ir¡fra hoc t i tulo ? V'ideíür quod non , quiá hahet 
¿ u a teitíedíarVMÜm r.itioíie contradlus ad oret imn 
Cvnnetit'iin pctenduiu adTrione ex v t a d i t o i ¿ \\id 
ratione í s f í o u i s , qux forte non efl: übi cognita, 
eo ternpor^quo vendieat pret ium , & rdeocs <\\ 
conceíTum ccnum lempus ad agendum , coroper-
ta laeGdne. Vt i n . l . z.C d i r c í c m d e o d a vendit ionc. 
& i n , l . ^ é . n t . f . p a r t ^ .«Sc-^anh -d i ^ ío t í tuKlg tur 
p ro Hac parte negatiua. Itca» ct am í g n o r a n s 8c 
errans circa reí valoreni a l e n d o ad rccuperandiui í 
pret i iun conueuti.non e(i- vifus íuum ni? recnifii-
íc ,nec 'pra ; fumédum e í l . l . i . C . f i naio fa í t . aliení 
r n ÍÍH habucrit. Et i l la ri partem approbat Bald¿ 
in d;cl L 2 nu. 6%. ver í í . Sed quid deceptus. v b i 
Pa.'sthcileo Crcmenfis.nu n í^ j veríi . Tr igef imo 
qiiintp.Setus tamen éíTct.ll ícirct , vel lis iam coe-
pta cíTet^Sc pc íc rc t í í m ^ l . u t e r pretiutn conuer í -
tnm i ib i rer t í tui .nam vifus c í lct reniiMtiaífe prse-. 
d . a n m bcneficiuni. d i d . 1. 2 & ! i t i ^ i n í í a n t i s 
eius vigore coepti per d i d a m fimplicem pen t io -
nein preti.rquiaaaus cuntrarius pendentiar l i t i s , 
ems def> rti ' .ncm ñ.ducit . 1. fi fi iu . ff de m i n o n . 
gloír.in-cle.i-n.Gr^ciae.vcrb.rcnnr.tiare.de refe 

Q p j W por : f t , Quod pretium «̂ (f atur m rebus 
vendcndis, & emendis luilum? In .4uo dic , q u ó d 
triphciter conhdcran potel l pretmm mr tqm, 
nempepium.mcdium ..Se r c í u n . ; nam c o n -
t i adus yon cui i ful i t ÍQ p ú n e l o iadiuiHbdi, he 

Ti tu l .VIL 
res valcnsíuf te 8c p íe decem,valcre po tc í} duodc 
cm,j(Sc quat«ordeCim ,quai prc t iá cenfenda íunt 
iu fb ,dumtamenf in t intra la t t tüdinein i t i f t ip re -
t i j fecundum Scot.ín.4-fclltcn- ^ i f t i n a i . 1 qvx 
i t i o í i -2 .&loa t i . n i a io r4ua ; r t . 32 .Conrad . ín t r aa . 

de con t raa i , 
v 1 i - t 11 ¿ j ' ^ f t - T ^ c ó . 

plata-Y q él dicho pía c iaf .T. x W 

t e ro í ea t en ido^eno » | f | 
tificar efta leñal ante i .verf. Quod 

eleícriaanodelcóce^ 
io-.porq fepaq etpla- t l u m . A n t o -

teroláDca la dicha pía in< ^ u u l o . 

ta:por 6 fi atéuná toe- füm cáufa / jo 

re de rrienor ley q la 
numer. quin-

fufodicha fea íabi^ t 0 - ^ m p c . 

do. Ef i otro platero ín c .p i t .qua-
. l i u s¿ oumer, 

34 .depcenÍrent!a.diíli«ai .T. ¿ c t a n g í t i n mauua-
li C o n f e í í o m m . capitu-23.&.8 3. exprehiusnu* 
mer.78 & cap!tul.i7.numer.2 2 8 .Dotnin¡ . Sotus 
l i b . 6 , d ? i ü { b . & i u r e . quaeft on . 2. articulo ter t io . 
ve r i l . Ad huius aatecn conc lur í -mis in te l leaumi . 
Caro l .Mol i .de co f t t r aa ib .quaHÍ io . 14. loan M e 
thyranenl .dereft i tut ion q i i s d i . ^ i C o ü a r . l i b 
Va r i a r . r e ío lo t i o . cap i tü lo . 3, n ü m e r o pr imo . EJC 
quo inferuntur p íurá fingularia videndá per euni 
n u m e r ^ . c u m í t q . Q u o d i n í e l l i g e i n p r e t i o , qu ' d 
non á l t g e í m p o f u u m e i } , quod non e!l indm<íi* 

jquipipecum latitudiiiCrtihabeat, cuius imam 
t ig idum, id eft , e x t r é n i ü m d cícur alterum vero 
m c d i m i i , ác alterum p íum.Sccus tamen ín pretio 
á l e g e í h t u t o , q u o d pol lquam eft pofi tum , eíl m 
diuiribile,necirifecontinet lati tudihem , cúm fie 
pre t ium legi t imum. v t D o m i n i . Só tus decl.ir.ic 
h b . ó . d c iuft.(5c iür.q.2.ar.3,ptl.532.co!.2 & latius 
dedaraui i n . l a . g l . i tir.a 3 . l ib . i .ord i vb i de íuílo 
pretio ta á íege,qí iám á np k-ge Oatu tü , quale í i t , 
a p e r u i . Q u o f i t i l l i c i t u c í r e , qu icquá vhra lat i tü-
diné mfti pretí j pro re vendita recijíere , nec vltra 
l e g i t i m ú , i d e | l , t a x a t u m á l e g c f d , repúbl ica pro 
ptervti l i tatcreipubl-cx.quac vt i l i ta t i priuataeefl: 
p rx fe renda .au th . re íquae . C. có nünia de l eg . c . n» 
t io nulla .vbi Dccude prxbend. l %ASI HO. titul.2 8. 
parr .^iEt lunc propol i t ione probauj ex plunbus 
in.d.l.2.gl. .p<»2;.7 1 2 . i n ver í i .Pr ior pars. N;iu¡ir* 
in manu.di confeflo.ca.23.nu. 83. vbi de legit imo 
loquut i luinus. De alio tradir. Sanct. Thom.2 .2 . 
q ü x f t i o n . y y.artic. i .Nauar.in rep. ca.nuuit not . 
ó .dciudi . t íc innuaualicüufciTLi.tap.13. num- ^0* 
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Libro. V \ 
Q i r tcncnt, q u ó d vb i interuenic inaequatitas i n 
pret io Ínter contrahentes, etiam intra dimidiam 
iüiU p r c t i j , fi notabile damnum fie, tt-nen ad rc-
Oitutionera laefo. Idem notat Conrad.de con-
t r a a i b . q u T n i o n . s ó . v c r f i c P r i m u m cxcmplum. 

& q n x d i o n . 
K 6 . Adrián. • . 1 L 
quodiibct. 6. viniere a labrar pía-
loann . M e - ta a la tal ciudad, villa 
t hymncn . de i r i i • 
r c f t j t u t . q u ^ - o lugar que lea obii-
flion. 32. A U pa(j0 ¿e y r a [0 mo-
phonf. á Ca- ^ / 1 

U r o . l i b r o p r i Itrar y dtclafar ante ZtJ' S el ercriuan.0 ,delf f: 
poen.capitui. chó concejo la íeñal 
^ I o L t y niárco que quiere 
prima. Pa- hazerén aquella mif-
normi . in ca- 1 j v r • 1 l 

p i m i d . quia ma plata qalsi labra -
plcrique nu­
mero. 28.quaeftion. 9. de immuni . ecclc. Burgenf. 
i n capitul-cum dile£li .de emprion. & vendi. Ñ a ­
uar,in.capital.qualitas.numero. Í 6 . de pécni ter i -
t i a . d iñ iné l i on . ^ . 8c ín d i f t o c a p i t u . n o ü i t . notab. 
6.numer.47.& in rcp. capitul . final. 14. q u z í l í o . 
6 . in princi . verfi . L o vndecimo. í a íon . in, Sed 
ir te qoidem.nume. 104.InfH.de a£lio.Er éñ com-
munis opinio fecundum Gabriel , i n . 4. fentcn. 
d i f t i n f t i . i f . qnxf t ion^ .E thocacc ip iendum cf t , 
f i l á n d o te ipfa contingitdeceptio. Si vero fuit i n 
duftus d o l o . & e x p r o p o f í t o , ctiam inforo exte-
riori.compclleodus erit decipiens ad damni fatis 
fav^ioneiTílxfo, fecundum Panor. i n capitul. irt 
cinitate.coluama fecunda, num. 6. de vfur.Quod 
d i d u m bene notandum d i x i t eíTe An ton i . Bur-
gcnf.in.capitul. cum d i l e f t i . columna quinta, nu­
mera! .de empr io .& vend. vb i ait indut tum pcf 
dofum v t i poíTe remedió. l .Sc elegantcr.ff. de d o l . 
Vt liberetur á conrraétu praecife , nec iurtum prc -
t i u m rei fuppleri po í s i t .v t cft t ex t . in . l . pen. C. f i 
vend.pigno.agatur.PauI.Caftrcn.in. 1. 2. i n p r i n . 
C.de refeindenda venditione. Gre^o. L o p . i n . l , 
y 6, ve rb,7>¿r<í "«p4rar/4.ritul. ̂  .part. r .Pinel.in rep. 
d 'cl . l .2.cap¡tulo.2.Et fie cura contraftus ficnul-
luc p rop te rdo lum contrahentis,petitur , vt decía 
r c tu rnu l lus , quarenus de fa¿lo , & non ¡ure p r o . 
ccfsit,vel fi velit fiare deceptus cont ra^ui iií f u i 
fauorem & in ociiam dolofi , poterit,«Sc petere a. 
¿ t ione ex contraviene decipiarur .gloíT. i n . l . & 
ele?anter.vcrfi.Si in hocinfo. ft. de dol . lafon. in 
$.aclionum.numer.d . i . Inft i . de af t ioni . vbi G ó ­
mez.numer. 12.gloíT.m.l.iurifgentium. / . p r x t o r 

re. Y el q lo contrario 
hiziere y labrare pla­
ta fin hazer lo fafódi-
cho que incurra en 
las penas fufodichas. 

í téqelpefodeoroq 
fea en todos nueílros 
reynos y fenorios y-
gual con el peío de ía 
ciudad d e l oléelo aísi 

Titulo. V i l 1 7 9 
a i t . vé rb .do loma lo .vb iPau l . numc .2 . fF. cíe p a í t . 
El le r iamglof i ' . in dift.l.cleaanter. yerb. nulUtn. 
& gloan.l .f i dolo.C.de re ic in .vcndí .& g M U » . I . 
i teni fi p r e t i o ^ . final, verb. c i rcunícnberc . í i . Io -
ca t . i no^ i t , illicitameiTe deceptioncm cum dolo 

inter contra-
hé tes . Q^uam 
gloíf. ad hoc 
pcíegi-íriá ef* 
ÍV d i x i t Scba-
fl ián. Sapi. fñ 
additio. ad 
Panor.tn. ca-
p i t . quia p le -
rieme. nu. 28, 
d e i m m ü . ec-
cfe. Iiíjol, Co 
í i l . íOí / . CO'Ü-
na fscunda¿ 
íiu. 2. Barbar,, 
confi i . Í ú . t $ T 
l u m . í . h u t D e ; 
11.líbio fecu-

do .Ergof t a t imcumpr imum Cognita fuetit i n * -
qua!ius<5c deceptio ab voo ex contrahentibus, 
deber fatisfacere íccuhi contrahenti , ciiam intra 
dhnidiam iiiflí pret i j /me dolus fit re ipía?fiue ex 
p r o p o l í t ó ín foro coníc ient iaf jCx fupra dif t is . £ t 
{ÜrbbáiBovturi . Garf, i n t r a é i a t . de vlt irao fin. 
vtrmfqueiur.c6Iumn.82.in iUatio. 17. Probatuc 
ex Paul. :.ad ThcíTalonicenfes . 4. ne quis fuper-
grediatur fratrem ruum,&: circunueniatin o m n i -
negotio : vindex cnim éft dominus de bis ó m n i ­
bus .vb i beatuá A n f e l m . a í t , Supergtersio eft , v b i 
p ro mino t i pret io i l lud q ü o d maioris c f l , clicitur'. 
Circuuuientio autem , v b i per dolum frater in ip' 
fa venditione , vel emptione dccipi tur .Ex q u i -
b ü s c o n f t a t á P á u í o V t r a m q u e p r e t i j inaequalita-
tem interdidam efle ,fiue é x indufl:ria,fiue prae-
t e í intentionem , & vtranque effe pcccatiun, á-
perte conumeitur per id , quodftat im Paul, fub-
iung i t , dicens, quoniam Vindex efl de ó m n i b u s 
his -. nifi enim vtraque efict p e c e á t u m , dominus 
de illis non vindicarct. rc^g. Sinc culpa, de r egü l . 
iur . l ibro í c x t o . E x quoinrercur .nullam deceptio 
n e m & insqualitatem ct íam intra dimidiam i u -
ftipretijlicitaraclTédeiüre C a n ó n i c o , nec per-
mitrara. C o n í h t . L c x Canónica nihi l p c r m i t t í c 
cum p e c c a t o ^ i m ó l e g e m nutritiuam & i n d ú c e m e 

....... niMiitcmc 
peccatum t o l l ' t , & derogar.capitul fin. de p r x f c . 
Sed hüiufmodi efl prceíríilL deceptio, igitur , &'C. 
Quia quanuis tus Canonicum i l l i fob , qu i vl t ra 
dimidiam i n d i prcrij deceptus c d , per fu f f i -
ciens remediun\ fubncniat, ahjs tamen , qni l ^ f f * 
diraidium iuíli pretij decepti b m t , non p rxc ip i t , 

T -• 
Toiu . i p r x o p t r , 

vcdain-
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iSo Libro. V . 
vtdamnumil la tum deceptoribus remit tanr . ncc 
dec ip icn t ibaspcrmi t t i t ,v t fie dcapere poís int 
N . f i B r t é q ü i s aixerit ex' co permittere , quod 
pro p r x r n k dccépt ionc nullam in md.cm ad-
í n i t t i t a f t i o n c m . Sed hxc ^ w i C s i o nullam t n -
buít conrcien j 
tix fecurita- ¿ Q (joblaS COmO Ú t 

12 in^Tt coronas y de ñon-
l i t ibus tentji n e s y ducados y to-
n u m : quoniá , i 

r i f i id fierct, das las otras mpne-
innumerse ¿e Qto [egutl QUC 
q u o t i d i e í n r e , # i L . * 
publica lites lo tienen los cambia-
o t i r é t u r . Q i m j es ¿e ia ciudaa de 
fie htibus ob , i , y 1 

u i a t , m i hac Toieclo.Y que e l canl 
X t ó ^ : fiador o otra perfo: 
t i , fed i i ium n a que de otra mane-* 
fuae confcien- r 
t i x reliaquir, ^ : O C O Ü O t J O pelo 
non quidem 
v t libere q á 
volueritagat , redvtiuxt?,diuínamlegcm opere 
t u r , á D c o foloj<5c noniam ab hotninibus xn foro 
exter ior i iudicandus. argu. capital , c ú m iatn du-
dum.depraebetid.Tenetur ergo ílc decipiens red 
dere idj in quo u iufto pretio de£eci t , quanuis de-
ceptus pro hac re,non pofsit contra i l l u m af t io-
n e m i n iudicio deducere.Alphonf. Caftrenfis in 
l ib .2 .de pote í t . leg is pocnalis.capi. r o . fo l .187 .C0-
l u m . i . C ú a i aucein fit contra ius naturale.nc quis 
cum alterius damno locuplete tur ,& diuinum pro 
hibens alienum detincri.facic. capital, r. d i f t in . n 
& capit.fínaí.diftin. 9. ergo á iure C a n ó n i c o t o U 
l i non poter i t peccatum , nec permi t t i aliqua dc-
c c p t i c l i n ó e t i a m íseío non p é t e n t e , p o f t q u á m 
con t raheás cognouerit deceptionem, tenebitur 
teflituere fb t im.Panormi . í ncap i t a l , quia plerí* 
cue.nurne.30.de imam.ceclefia, Conrad. decon-
trafti .qua:flion.57 .conclu. i.Sotus de i u f t i . Se ia* 
re . l ib .d .quxR^ a r t i cu ' . r .pag i .^S .co l z- f"Oc« 
ducitur etiain ecclefiam in fu i s con t r ad íbus nenn 
nem d e b e r é , nec poíTe vl tra pretium iaftum rci 
venJirae /cu datae in ernphyceufim, vel alias reci-
perc.Sc apcrca l i - í ione tenc tur laífo ad ref t i tu t io-
nem & fat isfaf t ion-m^um fie cu l t r ix iurcititijCj 
& ómnibus p r o d c í f e A non damnum inferrcde-
ht 

T i t u l . V I I . 
rabiiis ¡n capit.eaCnim.Verb 5cplus. 10. quaeíl. 2. 
dicens écclcriatn iuf lum t a n t ü m p r e t m m ^ non 
vhra,et ianiabvltro ofifcrcntc ratione con t ra í lus 
cum eacclebrati deberé recipete. Eam gloíT.lau-
dat Arabrofi.Bignat.id repe. cap. í a ' u b i u c r num, 

86 de víur. 

befare que incurra en A* 
|yv.»« | . c t í n t r ad ious . 

lasdicnas penas. quaeíli. ^ . m 

Item que todoslos 
fos que en qual- dice diaíu. 

^ ' bri.fuperead. 

quier manera orne- ^xñ\ Decií 
re en nuefíros rey- in.J.rimmm 

r „ < conferibendo 

nos y leñónos que n i m ^ . c . d e 

fean las libras y- g ^ ¿ ^ | 
les. De manera 

pefe 

gual( 

mim.Soto loco praccicato.artic. 1 .verfic. Eí l criro 
quíEÍl io v t rüm lex id permittat .Elt glofí , n iemo-

dc Gandauo 
quod' ib .3 , q. 

que ayan en cada li- aS c o i ü . a . S c 
n J ¿jyj commu-

bra diez y feys on- n ú fecundum 
Nauar.in rcp. 
cap. nouic. 6. 

notab. num.47. deiudi . Bono cnitn v i ro i l l ic i tum 
e ñ aliqucin decipere.gloíT. fingu. & men t í tcneda 
í o J . í e m p e r iricontraftibus. de regul. iur; Quam 
i b i adnotauit Dcci . numer.7. & osdinariam d i x i t 
loan.Anani. in.capi. in ciuitate.colura.r.mim. ! T . 
de vfur.6c cft vera conclufio fecundum A n t o n i . 
Burgcnf. i n . cap i t . cun ld i l é¿ l i . co Íümn.Y.num. i ; . 
de e m p t i o . & veftdi. Conrad.de c o h t t ' a á . quscft. 
Y7«concÍuC3 .Ex quo deducitür * quód cum fuper 
grcfsio , vl tra iutt i t iam c o m m ü t a t m a m contra d i* 
uinara & naturalem iuí í i t iam fit, omnis deceptus 
laícus,fiuc ecelefiaftica perfona fit.poteritrecupe 
rarelaefioncm per viam denuntiationiscuangeli-
car, v t peccato obuietur.argu.cap.nouit. de ludí,, 
cap.fí peccaucrit.2.qu.-Efti. 1 .capituj. final, de for. 
c o m p e t . l i b r . ó . & t e x . & i b i P a n o r m i . i n . can i tu l 
ex htens SyluanL de fponfa. 8c egregie declarat 
Mar t in .Nauar . ind iaa repet i r .capi tu tnoui t .no-
tab .d .numer .yp .Nccexhocf iper viam euange-
l i c» deaunrmionis laicus agat contra íaícum ín 
foro ccclcriae , exiibmandus efl: ¡Ilam traxiífa 
ad veti tum t r ibuna l , nec locumfore poena:J.3' 
t i t u lo p r i m o . l ibro terr io . ordinamen. quipos 
cüm in fpecie dcduaa.caufa non fi t profana, íed 
fpiri tualis,vt homo excar a peccato, & re í l i tua t , 
quod remedium in fo ro Carfaris non iruenitur» 
needatur t er;'o recurfus ficri Jebct ad ecclefiani 
abfque aliqua pcena, quia non rendir ad defrau • 
dandam iuri ídi¿t ionem , led ad pra-milTj.Ilc íi re-
ftitutio veniat, r.ihilojni.ms non v e n i t i n r o i i -

Gdcr»« 
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Libro* V . 
í ^ c r á t i o n c m tanquara incidcns, fcd id quocí pr in 
c ipa i ius t l l . I . f i q;liS i ieccaa íamif f . f icer tum peta-
ni r . Vnde «^lofl.m capitul.vnico.declecic.non rc-
fídc.Iib. ^ . i n vecb.reccpenc. dicebat, accedentern 
ad ecciefiam principali confiderationc propter 
l u c r u m , pee-
ca r e snon t a - r a S f e g i i n f e C O n t í e -
men fecunda i j 

r i b ^ K c f i m o - en la ley ante de-
niam ex hoc fl-^ Yque eftoíeaen 
Panormi.cam todas las mercadu-
approbat in rias de carne y pefca-
cap;tui. con- 'C t* i 

fuiuiít i . nu- do y todas la, otras 
Tu L'ASílbJ coía'sauefe acoftum-
At id i t . de ce- I 

k b r . m íTar. bran vender y fe ven-
S . t dieren por libras .-ío-
ex paite, ¡m- pena que qualquier 
m c r . á . d e o f - 1 ^ 1 1 
fici. de legar. 
Ñauare . in r e p e f . capitul . quando. riotabili. 6. nu -
mer. 12.Couariuuias.lib.2. Variarura refolution. 
c a p i t u h a o . í m m e r . Et fie caufainducenshbera-
t ioncm efí icaciorem elTl apparet, ó c o p e r a t u r cf-
íc-fl:!!m,& non i l la.quzr induéta efl ad obligadum 
kB vnus . f paclus nc peteret.ff.de paft. Confulc-
r c m t Jinen , vr denunciarlo lita tíat per aliquem 
elcricum, vel fiícum ecckl¡ae,ne incidas in d u b i ú 
quia vbi e í U u c r u m Hlorum of i ic ia l ium, non e í l 
quarll io iuris , (ed t y r a a n i d u j i deuoratorum 
pecani i rum innoceutiurn. « l |Exquibus non ob-
ftat d i c c r c ^ c o n l h t q u ó d l eges -pe ra i í t t un t dece-
p t ionem , c{tt« t ir in i radimidtá iuf t i p re t i ; , cíim 
nec pe rmi t t a í i tu r cxprcfsé , nec denegent a¿Uo-
Bern prarcipiendo , íed dibiajuiantcbmaius ma-
lutn in repúbl ica vitandum,neinpe vt lites finían-
tur:n3:!i ex dnobus snalis 3 mmus eligcndum cft 
capituhdu J'nala i3.dil l inc>i.vbiueciaraai i u 1c-
Clioneortiinaria decrc t i ,Anno. i f 62. Et min imü 
cenietur malum iuxta i l lud Cicero. l ib. ^ .o f f íc io -
n i m . P t m u m . n i i n u n a d e maüs . E t i n l ib ro . <¡. in 
V c r r e m . «Se tu cpi i to ia a d Oc lau ium.In duobus 
antirm cnahs cum fugiendum maius fít, leuius eft 
dio-edurm. Et q u o d IUS ciuile id non permittat , 
clare confiare v i d e t u n q u i d quando refcmdit con-
t r a f t u . - i T o b p r a e d i c l a í n larí ionem vltra dimidiam 
i u l t i p r e r \ ! 3 v e l iubet tuftum p r e tmín (upplen , t o -
tusexceiTus v k r a i u f t u m p r e t i u m venic rellituen 
dus . quod n o n vemre t , fi hc i tum eíTet ioclufiuc 
I r íaddi tn íd íaaa . v t p u n d u a u i t Domin ic . üo tus 
l i b . ó . d e i . i í t i t i a ĉc iure. quaertionetertia.articul. 
p r i m o , ver i l . Atq. ie hiQclumitur quartum argu» 

Titulo. V I I . i8í 
m c n t ü m : f N e c etiam ob í l á r c nób i s videtltur, 
q u * adnotan fole nt ex. Étí cau-íe. 2 .vj ide rn P o n í -
ponius.ff.de mino r ib . ncmp6 in emptionibus & 
venditionibus licere naturaliter contrahentibus 
fe adinuicerá c i rcunueniré . t e x t . i n . 1. í tem fi pre_-

t í o . $.fina. i r . 

que lo contrario fizie > « « ^ 
re cay a y incurra erí none huíus 

laSdichaspenas.Item 
que todo paíio de o- por te t ,dupU-

/ 1 j 1 cem efle do-

royledaydelanaiy lum, akei.ütIÍ 
de lienco y de picote deceptiuum, 

7 1 i confilio Se i n -

y de iayahy de xerga: d b f t m adhi-

y de todas otrasqua- bítuin «alte-
Í f . r rum re ipfá 

leíquier colas que nuiia 

í n t e r -
fe venden a varas f***!^ 

Jiditate. 1. fi-
quis c ú m a l i -

ter. ff. de verbomm obligationibus. vterque d o -
lus f requcut iús Ggnificatur hoc verbo,fraudis, ve 
o f t end i t t cx . i n . l . iur i fgcnt ium. $. fedfi fraudan-
d i . f f . d c p a f t . v b i l o a n . O r o f c i . l . i . v b i g l o í T . ff. de 
his qüa: in fraud. credí. Platea in . in fraudem. 
I n í l i t u . q u i b u s . e x cauf, manUmittcr. non l íce t , 
V t r u m q u c íenfum habent verba, fraudare, c i r -
cun íc r ibc rc , c ¡ r cunucn i re , quibus vtuntur í u n f -
coTÍult i locis pr.Tmemoratis. His fie prxin¡fsíss 
text.in.$.idern Pon^ponius.l.in cauíaf.í.ff. de mi« 
nori .ef t intel i igendusio do lo rea l i , non in dece-
p t i u o . v t e t l g-off.in d i í l o . / . verb. naturaliter. & 
gloff . in. l . fcd & í i p u p i l l u s . §. i tem fi cumplures. 
ff.de inftitor.<Sc in leg .& ideo.ff. locat. 6c in . leg. 
Iulianus.$.fi venditor. & . i idem íu l ianus . ff. de 
adiombus e m p t i . 

Et hace cft regula vniucrfalis in iure, quod n u l -
lus dolus dcceptmus pcrnn í íus eft á iure , vt in i u -
ribus praccitatts.^c in l e g e A eíeganter . ff. de do • 
lo.«Sc io lege.fi dolo. C . de te íc indenda vendi t io-
ne.Probatur <Sc a loann. Igneo in repetitione le-
gis.contraftus.numero, i oy. ff. de regulis iuris. <5c 
i n lege.fi exhaeredatus .numero .sp . f í . ad. Senatus 
Confu l tum.Syl lan ian . la fo . in .^ .a í t ionum. nume-
r o . i S . I n f t i . d e a d í o . S t e p h a n . F o r c a t u l . i n neeyo. 
t t iantiaiundialogo. 99. Sed htiic refponfioni o b -
flatdifficulcas. N a m l ¡ c ¿ t dolus non interuc-
n ia t . in iquum cft aliquem cum aliena iaftura 
locupletan. lcx.nam hoc natura, fí. de cond. i n -
dcbi . lex. iurefuccuríum.ff . demr. d o t i . k - e . i u -
re natur* ff.de rcgul.iur. cap^ulnm. locuplc ta r í , 
C Q d . u t u l . h b . ó . S c . l eg . ,7 . t i tu . f ina .par t . í epürna . 
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Conrado i n 
traftade con-
traftiisus. 

mo Se non 
vifus ab 

t Téder 
fobrevna 
tabla, ad-
de.I.i.fu folutio. 
pr.eo.tit. ne rpccckrc 
in verf. y Naüar . in ca«» 
otrofi ícj pi tül , (juaJi. 

Paño- tas. de pceni. 
K o Sed 

cifio hu- no placet So-
ius 1, eft t o l o c o (uprá 
feruáda. c i ta to5&me^ 
& prafti-
catur. 

Alciar . cíe prxfc , in rubri .nymer. 7. quod repug­
nare mioime dubium efti .diílo. $. Idem Porapo-
nius.dum dicitnaturaliienSed óráifsis ahjs f o l u -
t i r wbns^iccoc'urocft , q u ó d t e x r . ille loqui tur 
i c r J a t i t u d i n e m i w f t i p r e t i j ^ c q u o íup rá h a b í -

t u m eí l e3£ 

que ct que lo Vendie­
re fea tenido de lo 
ttender fobre vita ta 
bla y poner la vara 
encima y haga fenaí 
de cada vna vara.' 
porque el que lo com­
prare no reciba en* 
gáfio y fe venda por 
la vara toledana, Y 

r i t o ; t]uia i n -
tra i)3nc laíítucüfíem n a í í u m eíí: prxiudicíuniiV 
mil ia í r a ü s , c ü m tota fit iu í tum pret imn. Poteft 
«tiara alio modo t cx . i l l e i n t e l i í g í í ceundum A l -
ber. & Ba ld . i b i , quarenus a í t l i ce re , cxrpermif-
fione iüris i n foro e x t e r í o r i , non qmal íc i tu tn ho-i 
n e í i u m q u e fít j vi í t íprá d ix ímns , Pinel . in r e ^ . U 
fecundx^parte fecunda, capitulo, p r imo num^r. 
3^.C.de refeindenda Vendítione^Séd & íi verifsi-
mamcíTe fentiam iftam folutionem j tamenre-
p ü g n á t vcrbojNatural i ter j in d i f to .$ , Idem Pom-^ 
p o n i ü s . p o f i t o , q u i p p e c ü m forum interius 5c cort 
ícienriae n i h i l aliud fít,quam natura, & ius natu-
rale c a p i t u l . p r i m o . d i í t m í t i o n c prima & capitu­
l o non e í l .d i í l inc í ion . (5. Ideo in te l l ig i aliter fo» 
let t ex . i l l e . quód verbumjnaturaliter'.rit accipicn-
dum ex natura contraftus emptionis ^ & v e n d i ó 
tionis.hoc ef t jquód natura empt ion i s , & yendi-
tionis habet in fe d i f f í cu l ta tem, v t v i x adhrber í 
pofsit,<ScinvfueíTe,niri iniíícem rcmi t ta t í í r prac-* 
iudicium.exí.l .n v o l ú n t a t e . C . d c refeindendá ven-
ditione. Quae í 'olutio reddi t ra t ioncm, cor i n f o ­
ro e x t e r í o r i p e r m i t t a t u r hu íu ímód i laefio in his 
c o n r r a d i b u s , atqit t í ífa non t o l l i t diff ícultatem; 
fuitautemCarol .Molmje. decontraciibus qux^ 
lt.or..T6.refert.Cou3r.1ibr .2. Vartarum. rc fo lu t i . 

capuul. ^ n u m e r o . a . B a l d u i n n s í n orine. I n í l i . dc 
rer du, f,. ^ é ^ t ^ ^ f rt: videtur, 
quod narura contraétiu #.á • • • n f r - r - irr tus eít c«ntraria l un natura, 
AirciMM.c 1 • ^11'11 contraaus fít IU-

" ; f r r Tgeatlllm ' ̂  eodem parto 
n o n t o h . d . f f K u l t a t e m quarnpo]nicPincl P ^ 

fía.le¿.2. .Part.caPuul.2.ad fin.vbl vcrbum> na. 

que el que lo cohrra-
riohiziereqüe incur­
ra en las pe ñas e n que 
caen los que venden 
paños por varas fai­
fas. Item que las me­
didas del vino afside 
arrobas como de can 
taras y acumbres: y 
medias adumbres y 

turali terj intcrioretati ir j id eft, íurís gentium I hoc 
cft de coníeníu p o p u l o t u m . Q u x folutio ptacuic 
Forcatul . in Hficyornant ia iur . dialogo. 37. nllm> 
^ . Q u a foludoues m a m í efte exphcaht, cur in ex 
« n o n foro per in i t tan ícur huiuft i iadi laefioncs. 

itaque ad re-
ío lü t ioné coa 
ficlcrandutn 
cft5 quód n ú 
tura contra­
t o s cmpiio-
nis & vendi-
tionis efficit, 
v t aliqua l&« 
fio tolcretur 
in p r c t í o , q á 
prxter Ca-
r o l . M o l i n s . 
Se alios fupra 
citatos oñzn 
dic elegantif-
fimus Áriflo-
te l . locus lib» 

a . M e t a p h y f i . a d f í n c m . c a p l t u l . p . S ü n t e n i m & i n 
ratione nonnullae partes5vt materia rationis. Q^uá 
Ixfionera videotur contrahentes per confequcn-
tías íub i re ia rg . l . s flf.de iar.oírt . iud. A t q ú e etiatri 
ius ipfum naturale patitur i n h u m í m o d i contra» 
él ibus aliquam lasí ionem , dummodo nótabilis 
n o n ht ,fed rnodica-Et hor denotar t ex . i n d i£ l §-
Idem Pomponius. Quod fen(i'Te vifus fí> beatusi 
T h o m . a i . i . quxf t ion^ j^a r t i cn lo p r i m o . H o c aa-
tcm p r i n c í p i u m iuris uatursc altc^at ibí lurifcon* 
fultnSjVt oi lcndat contraenr i i per fe validwm ef-
íe ipfo iüre , etf i deceptio i n p r e t í o interticniaf. 
Q u o d c o í l i g i t u r e x p r o p o f i t o l u r i r c o n f u h í in ta 
ta i l la l e g e á pr inc ip io , inqua lurifconfultus to» 
natur oftendere reft i tut ionem minor i non eíT« 
concedendam , nifi v b i aliqua rat io n o n eí l quiaí 
fuecurratur e i ^ep ro inde in caíu propofi toref i i tu 
tionemcflencccflariam. Quodbene ptsttéé 
& d o í t o . c x p l i r a t Pinel.in rep.l .2 .part-.?..r3pir.»' 
nu.^s.C.de refcind.vcnd.Ex quibusduo inferun 
t u r . P r i m u m , q u ó d i n r e n a t u r . T l y f i o m ó d i c a , quíe 
p e t m i t n t u r , remanet arbitrio b o n í viir í .-atvero 
h c t c l x l i o m ó d i c a iu rcc iu i l i redafta eftad dími-
diam iufti pret i j .vt i n . l . ; .C.de reíc . vend. & i e J t 
4.infrahocmec t i t . 7 .EX q ü o inferri po0j;t .cún> 
á iurc C a n ó n i c o & regio id fancitum eO. , ven* 
dens,vel emens remihtra dimidinm i u f t i pretij» 
nifi fuerit exaftus ;i parte laefa,non tent r i in c o n -
feicntiaeforo ad re f t imt i >ncm c o n m opinionern 
comuné C a n o n i l b r ú 8c Theo logon" , qnam in J« 
trarifi huiuü iHationisfupra n r o b a i i ; . T ü , qu™ 
non n i l cuni peccato pcrmif i t , cu m femper ron-
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f i l i u m d e t a a i m s e . g l o í l i i n capicul. ctim coht in-
Mt .de m r . i u r . & i u r e C a n ó n i c o c o n í U t pcrmif-
íum eíTc iü .capi tu l .cúm d i k a i . á c in capitüi cura 
caufara.de e m p t i . & vend.dufn tamen re ipfa con 
tingeret I z ü ü A incra dímidiara, Tur t i qmá JÍUd 
pret ium i u -

ftum potuic quartillos que lean 
¡£S^a déla medida toleda-
cbntrahentis na I V t ñ todos los 
¡ i laqueare t , n f 
n á p i u m m o . nueítros rey nos yle-
n ien t i c f t squá 5or¡0s no íe compre 
ni i l lc corpo- i 

r u r a , v % á f o r - ni venda por menu-
t i o r i rerum. ^ p 0 í . p r a r [ a c J d : 
Si potcft ex • íY V 

caufamfta 6c faiuo por élta medí-
^"v r - ^ «o embargante q 
r if t ia emte^ digan que algunas ciu 
tur , res p a n i -
cularium ta-
xare , & l e g i t i m u m ac ¡üftum ccnfctur pre t ium, 
cjuantó magis animatura fauore ? Natn homincs 
i d pret ium iuQumeíTein rcbus ccn í en t , quan tum 
vcndi p o í í u n t . S i v e r ó a l t e r v t r iu íque cenfeatur 
Ia;fus,inflituat c o n t r a d e c í p i c n t e m re ipfa reme-
dium Icgis fccunds-C.dc refc.vcnd. Sin vero non 
petat ex natura c d n t r a í h i s , v t d í x i , ceníe tur pre­
t i u m iiiftunifuiíre,6c non fubiectum ref t í tu t ioni 
dura tamen dolas deccptiuus.óc part ís pet i t io cef 
í c t . I n f o r o eriara anima-crederem po í í e defendí 
contra communcm. Ec hane fententiam nouifsí-
m e . S . a n n o r ü m curfum quod ha-c fer ip taác ap-
probata erant á facro Conc i l i o , r epe r i tetigifle 
D o m i n u m Anto .Menef í . in .d ic ta . l . z .nuráer . 73. 
quamhoc A n n o i n lucera edidit , ícil ícet . 1763, 
C i t e r a j q u x pro in tc l lc í lu dicl i .^.Idem Pompo-
nius annotarc po íTemus , funt vídenda apud Ca-
rol .MoIinac. ín trafta. De commerc ío & vfura. 
qux f t i on . r4.nuraer.17i.Nauar.in capi tul .qual í -
tas.numcro.42.depceni.diftin.7. Couar. l ibro . 2. 
Var iar . rc íb lu capitul .3.nume.2.Domini.Sot. l ib. 
ó.dc m r t i . & iur .quaef l io^ .a r t ícu l . i .vcr f icuI .Pr i -
rnumigicur .&pcreajquaE oprime ¡ n p r o p o f i t o 
tradit l oan .Mc thymnen . in .C . de rc l t i tu . quaríf, 
32.&.33. 

Quacri p o t e í l . V t r u r n veodens r c m , & eam tra 
dens an t cquám ío lu tum ei íit pretium conuen-
tum.transferatdominium in emptorem? Vide -
tur q u ó d (íc.cúm habuerit fidem de pretio vendi-
tor :quoniararescorporal is ,qu2 á domino ven-
ditur & traditur,non aliter ftt accipientis, quam íi 
aur pret ium vcndi tor i fo lutum ht, aut ci faus eo 
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nomine fadum j puta ex promiHore , fidciuííor^ 
aut pignore ipf i venditon ex ipfius voluntare co-
iHtuto i .a .S . i . inf in . f f . f icer t .pc ta t .vc l nifi vendí 
tor fidem habücr i t empton fine vl lafat i i faél ió-
ne.Ii quod vcndidi. ff. decontnhcnda emptione. 

Quod ;.fí n i -

dades:villase lugares 
y comarcas que lo ftetur ,quaf i -

tienen per prinile-
gÍO y V f o y C o f l l i m - ñus ette ne-

brevédery comprar 
por mayor y menor **g«H. íuris) 

medida que toda via r ^ 
fe venda por la dicha w*™ vendi-

, 1 1 f di t . '1, l u l i á -

medida toledana ío tms. 0{rer, 
las dichas penas. tlf'de &aid; 

1 mbus empt i ; 
i d ctzo v n u 

po te r i t etnptor , n i f i res eaileitt ake r í é r a p t o r í 
v e n d í t a , ac t rad i t á f i t . l . quo t i es . C . de reí vend í ; 
v t vníuer íb pret id v t n d i t o r i oblato folutoque 
aftione ex empto contra cura experiatur d i f to . 
$ . o f f e r r í . n c c e n i m e x f o l a t r a d i t i o n c , quantum-
u í s e x venditionis caufa fa£la , rtatim íudicatur 
vendí tor pret i j ío lu t ionem emptor i i ide icom-
mifiíre,fialiud c o l l i g i p o í í c t , quiaertiptor d í x i t 
íe protnptampecuniam folut ioni habere , cum 
riori haberet rem ,|vendicarc poteri t .ex gloíT.ín 
$.venditae.Infti.de re .diui í io ; v b i Fabián. Angc l -
Plat.Sc lafo. ad Porchum. columna, a. gloíTa. i n 
d í d . l . quodvendidi . ff. de contrahenda empt io ­
ne gloíT. ih . l .procürator is . §. p l a ñ e . v e r b . vendi-
tare.ff.de t r ibutor .ex B a r t o l . & gloíT.ín leg. íi fer 
u u s c o m m u n í s . § locaui.ff.de furt . & e x Grcgor. 
L ó p e z in . l cg . 4 6 , verb. Se fiajfe deí.thuló vigefí-
mooclauo. partita tert ia. Si tamen fímpliciter 
vendi tor rem tradidit emp to r i , videtur habuif-
fc fidem de p r e t i o , <Sc fie dominiurr: tranftuliíTe, 
finibildicit, vc l exc ip i t . ex gloíTa. in difta lege 
quod vendidi. & ín. ^ venditíc. & in d i f to . §i 
p l a ñ e . 

E t con f i rma tu rex . l . quadragcfimafexta. Scíbí 
Grego.Lopez.verb. Conintvr.cton. t i t u l o , déc imo 
quarto.parnta. T . l i t t c n c n t comrnuniter dof to . 
fecundu.n Fabián , de monte.in trada.de empt i . 
& v e n d . 7 . q u a ; m o n . P r i n c . p a . n u . t t i o e f i m o í e p t i . 
m o . quanms ipíe í í r enu¿ co^*-.#,J--r..-i^ 1. - . r . -
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o u ó d vendkor poflct rem fuam vcndícarc . fi non 
í o l u a t u r e . p r e n u m c o n u e n t u m , quod ineí t na-

ural.ter exnatura contraftus, quod emptor tra-
aatrem , fi m u d ó oretium tuent fo lu tum. l . ex 
cmpto . f f de aaio.empt.crgo ante prcti j fo lu t io -
n e m c ü m ve-
n i a t e x n a t u - |tem qUe todo el pá 
b o n x fidd, quefeouiere decoprar 
non in te l i ig i y vender; que fe venda 
tu r tranflatu compre por la medi-
dominmrn, , ^ • t 1 J A • 
quia tacitum da de la ciudad de A u i -

haberiopor- la;y efto afsi eu las haiie 
tec pro ex- rras:como en los celemí 
p r e í l o . l . c u m 5 a 

quid.ír.ficer. nes y quartulos. Y man 
peta. Nec cíl damos que fe guarde af 
^ o d " ! : lien todos nueftr.srey 
t o r , m a x i m é nos y fenorios no em-
f idd igense í i : bateante que diga que 

ua t lo tienen de ptiuilegio 
í e n i in c m - vfo y coftumbre como 
p t o r c m ante d i d l O CS. 
te alé nume-
rationera prc 
t i ) 1. cum de A T> Í > I C 10 N . 
in debito. íF. 

deprobat .Er $ BBaleyjn el mnctpioy en 
cendum per e h e r f m l o ^ u e elpefo de 
a r g u m e n t ú a oroeoncuertla,conlaleyA.tt* 
vcrofnmU, c|. ^ ^ %ecopt fe 
e í t r e c e p t u m . . n , 1 ^ 
in iure.c.quia ¿judcom^e a. ejta ley.en ¿jua 
vcn i imi le nó tedizg [feysgranos) y diz§ 
í lptxK^ r a t r o >y üh'ü "$H i"*"0* 
quel. in r cp . 
l . f i vnquam.inprinc. oum,37.C4 de reuocan. do­
na .& Euerard.in locis legali;loco,<y. & Fernand. 
Loazes in tract íuper noua pagan, conue r í . r egn i 
"V ^lentia:.coluai.8.§i, nec p i í e d i d i s obf la t .num. 
26.cum fcq.vbi plurafinoulariadecilacomperics 
gracia huiusareufr.cnti ,^qux faciunt etiam ad.l. 
non cft venfimHe.ff.de eo quod met. cauía gc í lü 
elMtemetiam,quiaoratiorcfp;ciens pluradeter 
m.nHhd.a .debc tea^qua lanced^ ,^^^ , tcr!T)i. 
nare.!. U'n hoc mre ff de viil,» 1 

1 o 1 ' ' ^11^-1- quanuis. C. de 
Jn1pubc.6callísIuba1Sedh:ectr1aIponuntureX-
cepnuc a r c , u U m . d ^ . l . quod vend.d,. dicendo. 
quod vcv.duhóc tradid. non ahter fit accipientn, 
quam fi aut prc tiura nob¡s f&lutllm fo^mhús ca 
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nomine fa£lum,vel etiam fidem habuerimus em-
p t o r i fine vlla íatisfaélione vel datione. Tamea 
fatísfaftü nifí probetur.non praefumitur. L fi dúo 
patroni $> fi qujs iurauerit.fF. de iuttr do t i . l . qu in-
quaginta.ff.de probat . ib i , nam fi t r c d k u m peta, 

ille r c í p o n -

la l e y i . í . ^th. 14. Jel dicho ^ c l ^ t 
libro 5 en el ^erptu. (ite^él hoc probare 

platero) Acuerda co la ley.*, f f ^ e , t 
« / . 2 4 . / / ^ . 5 . de la Kecopt. en f i . c .de re ivc 

eherft.Qte q todos lospefos) d i . l .4^ .ad.f i . 

deURecopienel frincipio fl bi ta fides de 
en mato din en el marco,0- pret io , non 

1 1 /•/ f praelumitur, 

cho onceas, y en la libra dos ^ ^be tu r . 

marcos en eherfl.Qte^todo I t e m fundas 

'paño)cocuerda la l e y . t í t u l o ^ e n t i o n e m 

í id tb .yde la Kecojí.yenqua qUa, fiUe fit 
to epa ley y dize ^je mida por i n í u b n a n t i a 

h *ara Toledana efla altera C™e 
. J . . . . ra te .adobt i -

dapor la ley í m.\^.ltb^ de n é d u m i l lud 
la dicha Kzcopi (a diz/ afea Pfol:arc 
1 1 en A r bet.l.2.flF.de 
lade%ur£os>ene¿)>erfíc (íte F O b a t . I : r i r c 

¿jlas medídas)cocuerda co la minorem. fF. 

ley.i.titJs.delMcholibro.y 
y con la ley.i, )>erfculo. item tur L í ^ i ñ É 
yue la medida y en el Vsrftculo fra- Ergo em 
(ítem jue todo elpan)concuer m l d i -

da con la dicha ley.i . VerfCU tore reí ven-
lojtemmetodo elpan. d i ca t i onc ,d ¡ -

1 8 centi habita 
fldcm de prc 

t ío , c ú m i n eo fefundet , debet i l lud ofiendetc 
a p e r t é . P r x t e r e a fackmam t ran í l a t io domíni l eft 
magnipraeiudici j^cdiff ici l ior , q u á m p o á e í s i o -
ms.l.fi quis vi.^.differcntia. fF. de acquiren. pofl". 
«Se ideo quod n o í h u m eftjfinc fado n o í l r o á n o -
b i s t o l l i non p o t e í h I . id quod noftrum. fF. de 
regul. iur. igitur per fimpliccm traditionem reí 
non debet induci faftum longé aduerfum Vo-
luntati vendicoris,& contra eius mentcm. C o n -
firmatur : nam contradus emptionis & vendi-
tionis eft reciprocus.id e í l .v l t ro citroque obliga 
tonus .ác non debet claudicare.glofir, in.capit. de 
i l l i s . 1 .in gloíT.fin.dc dcfpcfa. impub. 1. lu l ia ius , 
$.fi quis col ludente . í í .dc aaio.einp.&: cn)ptJO 

vea-
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vendit io 3ef ímumur,quócl funr contra^us bonae 
ficiei vltfü citroque obligatorius, qui coufenfU, 
re,«Scprcíiü pcrhcitur,vt"exp!icat Fabián .de m ó 
te ia tratt.tlc empf .ác vend.in princ. i , q u x i l i o -
nis p r inc ipa ' .Dfhni tu rc t iam a!ijs modis.dequi-
hua í oprá . Sed l i 'iicimus dotninium tranflatum, 

pretiuni non fcrlutum, claudicabit, igitur,5cc. 
ideovtcelTecomnis í c r u p u l u s , cautela erit e!e-
gans ,quódfcmper in in f t : ru rnemo dicatur , quód 
venditox tradidirrem j í e ruaro fibi dominio rei , 
& quód ficfpeciali hy pothcca afFerta , quoufque 
p rc tmm fibi foíutum í í t . Q u o d paftum valet, «Sc 
impedicdominij tranflationem , vcl rcferua.re i i -
b i manuum i n i e í l i o n e m , nempe non foluto prc-
t i o abiq; authoritate aHcuius,fiue croptoris > Ime 
iudicis libere pofsit apprehcndere , & fic retinet 
lcrapcr d o m i m ü (Scprccarió interim tantum poí-
fiderc dicitur emptor ipfam r e m . I . qui ea k g c . 
iunft.gloira.final.C.de paftis.intcr empto.&; vé 
d i t o . & rationc retenti domini j , vcdicare po tc r i t 
fecundüm A z o a n fum iliius tit .que fequitur Fa­
b ián .hác cautela ó p t i m a dicedo in t raé l .dc ctnp* 
& v e n d . q u a f í l . ^ . p r í n c i p . n u m . j g . p o f u i t B a l d . l i -
cét n o n i t a a p e r t é i n r u b r i . C . de contrahcn. ctn-
p t io .qü íe í l i o . i 3,num. 13.loan. Aladre, ad fpccul. 
de empt 6c vend.in rub.verfic Sed an pofsit fibi 
prouiden hoc fadlo.Grego.Lopez in l . 28. verb. 
/-«íregáf. ntu .«r .par t .7 . Sin vero ío lu t ionis t c m -
pus conceditur emptor i , fi cmptor intra iilud t e -
pus,fidcm fuam apud vcnditorcm non liberaue-
l i t j n o n p r o p t e r c á potcrit; venditorffeclufadifta 
cautela ) ipfam rém vendicare, fed a l i o n e ex eo 
cotrafta^nempe ex vendito aget.l. i . C. de a d i o . 
empt. l .quiaa lege.C.dc pad.Interemp <5c vend. 
ct iam tranflato termino afsignato ad foluendum 
quia in i tmm eit fpeclandum.l.i.ff.depoen.quic-
quid Fabianus attcntare in contrarium velit v b i 
íup rá num.40. Q a s omnia fsepe verfantur in pra 
«flica, imó quot id ie , idcoque diligenter íunt me­
moria: t radcnda. Caeteraad hanc quxftionetn 
& procius declaratione neceíTaria funt videnda 
v l t r a P l a t . & d o a . i n d i í t . ^ . v e n d i t a . Per Fabián, 
loco prsccitato.Procurator íifci no p o t e í l fidetn 
habere de pretio v t tráfeat dominium.l .f i procu-
raror.in fin.ff.de iur.fifc.glor.in I .4 . verb. debes. 
C . v b i cau f . í i r i a l . ^Qu íc r i t u r jV t rüm vfuracom-
mit t J tur so coatraclu emptionis Óc venditionis? 
E t videtnr dicendum quód non : nanr deceptio, 
<ünon vfura fupergrefsio iu f l i pretij dici dcbet.l. 
i .C .de reí. \- - I \ Ú . quia íedes vlur.T eí l in mutuo, 
i u x t a i l ' u d Mutu ' j -n date , nih.l inde íperan tes , 
Luc .6 .& cap.conluiuit.de vfur.ergo.&c. Ex quo 
infer tur ,quód emens redditus perpetuos, no co-
m i t t i t vfuramtquia de fubílanria mutui cí}. qubd 
fi t otficium gratuitum)(5c quod reeipiens obl igc-
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tur ad reflituendum idem genus t a n t ú m , non ta-
m í p o t e í U n p l u s ob í igar r l . í i ub i dece. iu pr inc. 
ff.de paa .& i b i glofl.verb.re.Óc glo.verb. condí 
ci.per tex . ib i in l .rogaílí .^.fi t ibí.ff.de reb.cred. 
Si veró paci íc3tur ,quod teneatur aliqüid reddere 
vltra fortem,ipfo iure non valet tale paflum, n u l 
laque ori tur obligat io diftis legibus,qüÍ3 eíl coa 
tra fubftantiarn adlusmon autem íufficit,nec tffi 
eere potefi:,vt aólustranfeat in alium con t r a f tü , 
Tum,qu ia nec natura eontraftus qui re contrabi 
tur,nec verba patiuntur. Faciunt ootata per Bar» 
i n . l . v b i ita doná tu r . f f de do.cauf.mor.colum.2. 
<k i b i A d . T u m , quia tale paé lum eft vera,&: p rd 
pria vfura. Patet, quia ülud folüm prxftatur p r ó 
pter v (ura .& temporalem retentionem p tcun ia 
mutuatx,<Scíic ex definitione vfurx in d i f t . íi 
t i b i . qus d lc i t ,quód eíl: quicquid accedit Sorti .c, 
plcrique. 14.qua;i"h 3.« íl vera & propria vfura,& 
paé lu in remanet p ro r íu s nu í lum. Qnar o m n u 
ccffant in emptione redditus, vbi fors nunquam 
te(Htui tur , ía l teai non obl iüa tür venditorad vlla 
rel l i tut ionenj , E t fie vete dici non poteff , q u ó d 
aliquid p ra r te tu r , vel percipiatar vltra forteiTí j 
fedbene q u ó d j l i ud loco fortis pror íus alienatac 
pcrcipitur,vide!icet ius annui redditus, ¿k fic nS, 
p o t e í l hic cadere vera vfura, quia í ü m vlura non 
íít,nifi quod accedit f o r t i , íe tnper prseíupp.onit 
forte deberijác poffe repe t í , licet interim habeac 
in creditum,vt fit in m u t u o . S e c u n d ó praeíuppo-
ni t interim ahud folui pro vfu,vel retentione íor 
t is,quíe eft propria ratio vfurai, vnde non p o t e í t 
p r o p r i é cadere in contraftu emptionis redditus, 
vb i fors,fiue pretium nul'o modo ab.jt increduu 
prout abí t in mutuo , fed prorfus abalienatur, ¿k 
omnino recipienti acquiritur, q u i ñ ó n obligaiuc; 
ad aliquam refi i tut ionem p r e t i j , fed tantum ad 
pracfbtionem redditus pro pretio recepto védi t í 
ergo redditus pecunia emptus, ctiam de nouo ad 
hocconfHtutuSjdumntodo valorem 8i commen 
furationem pret i ; íeu fortis, tempore contraftus 
infpefl;o,non excedatialio ceí lante v i t io , non eft 
illicitus,nec verCjUec prafumptiue víurarius5fcd 
omni iure,etiam pofi i iuo Iicitus,<&: permiflus. ve 
ex plunbusprobat Andr .Tiraquel i . I ib . 1. de re-
traft.Sl. 1 . g lo f .ó .num. 15. Caro l .Mol ina , ih trac. 
commerc io rumAvfura rum, &reddinuum. p;io* 

S.num.ao.D.Couar. l ib. j .Variarum.capit . / ' .nu. 
a .verfic.Contrariam fané opinionem. G r e ^ o u 
L o p i u s i n . U S . v e r b . ^ c c w / U i t u I . 8. part, - T t c 
i a a e í l c o m m u m s d o c i o . r e l o l u t i o . T a m e n q u a n -
docontradus empttonis, feu venditionis fit i n 
fcaudem vfurarum.víuranus erit^^on ex eo , quia 
contractos emption.s excedit prct.um m l l u m . 
ícd quia continet mutui r a t ioncm .ncmpe/ i rcm 
valcntcm decem iuí lo valore tempore co ima-
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a u s ^ c n d i d c r í r a a d c r e d l t u m pro quatüolrdecíttl 
quu ' lex fingit, quód pccuniam ftatim c o n n ü m c 
rau, emptor^hoc cft deccm, per viam mutm fu-
pcr quatuor aureorum foenore.cx S .Thom. 2,a. 
qu¿ft .78.í .r t ic<3.ad7.Domi.Sotuslib.6.deiuíl i ; 
& iu íc , q u i í l i o . quarta. arnc. 1. Quod i lhc i tum 
acin Fraudem vfurámm eíTe nullüs dubitat. £c 
boc volüit regia.l. 1 .ib!. £ porque akanos no dan de 
redámete a yfurMAc.Et ¡nferius ibi,7f»?»í0í por 
iiot3quefialgamyendisredotro,8cc.út. a . l ib . 8, 
ordinarti.vbi f Dco cíantc) p leniús agendum crit 
d e h i s c o n t r a a i b u s , q u a n d o H c i t i n v c l i l l ¡ c i t í iudj 
candi rint}ounc autem fu f f i c i ^ inuefligarc, y t m 
vruraf t t incontraaibus emprionis <Sc vertditio-
nis. Nam fi v f i r a eft vfun pretium mutustx reí , 
prout Domr. Sotus veré definstlib. 6. de i u f t . & 
iur.quaeft. i . a r t ic . i . p e rvc rbum.p re t i um vfus, 
íceluditur contradus ernpt ionis .vbí non pro vfu 
tantum , fed pro re empta amirtitur pretium. Ec 
etiaavper veibum,mutuat3E rei, femouentur a de 
finitionecontraéluslocationis 8c emphy teu í i s , 
quibus res non muttiat:ur:er2;o,<Scc. Quod efl: fin-
guiare & notandum. I tem fi vendas t r i t icum non 
dum |:olleaum,hoc eíl , in herba, illicitus contra-
¿lus iüdicatus efl: á Caietano^erb.Vfura.verfic. 
Qaartus ca fus^ c{}.l,48-incariis Pincianis á Ca 
rolo .V.celebratisanni, 1^23 Sedinte l l igeré(fa l -
ua melioricenfura ] cüm venduntad men íb ram, 
dicendo , t i b i deccm fanecas t r i t i c i ex tal i fundo 
ad nouem argénteos vendo. Secns tamen fi loca-
u i t i b i fruétus talis fundí pro decem.nam fpes po 
teft v e n d í , & loca rü . f t ia r túm ret ís , ff. de aclio. 
c m p t . & vend.vbí ratione dubij cuetus licet eme 
re fpem,vt ib i habes.quem declarat Dcci.in.l.ccr 
t i condiaio.colum.g .num.iz .ad fin.fF.fi cert.pC 
tat & copetit emptor i remedium . l .z.C .de refe; 
vend. Quod notandum inqui t pro declarationc 
dia. l . f i iaf lum.ret ís . A n t o n i B u r g e n í í í i n , c. cum 
cauía.colum.7.num .t8 .de empt .&vcndi. Q u o d 
di^um fuít Anchar.<Sc Imoí . ib i . E t etiam de eius 
i n t c l l c a u a g i t P í n e l . i n r e p . 1 . 2 . primapar .capit. 
4.num.i6.C.de rcfc.vendi.vbi ípent Vendí poífc 
propter dubíum euentüm confiar.Et ad Fraudem 
re ipfa vltra dimídiam iufli pretij probadam. ere 
derem lUam cfiV.qux a l imitibus iuf t i p r c t i j / e c ü 
dum communem & íuridícum cuentum illius reí 
fmt datum. P u t á . folitus erat daré homín i indu-
I f n o í o fundus to t cor bes, vel fanecas t r i t í c ¡ ,nüe 
cafu .^ abfquc fado conduaoris. vt ín hocanno 
r o n ded.tiHas, verum cúam j imi( l ia f m . 
.*fiin mii^p/^y-v.™,"». ._ • <-> r 
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cluu.u. fpeao i^.tur p r e t i o ^ redditibu.>qui 
re commumter percípi folebant, pote(\ dici d 
ptus vltra dinnd.am mRi preti j . O u ^ l s f , . , pi 
banda enr per boimnes peritos, & l iquidada «, 
primis cm,vc locaror recipiat lícfioncm in paite 

u i -
ecc 

p r o -
im 

pretij,nam vltra fibi debitum, ius natura* repug* 
na t ,v t r cc rp ía t , pcrpra-miHa de i u í l o reiprctio. 
ex. 1.4. Conduaor inu tcm prardiornrh remediu 
datur infigne, quod fi penitus per cdfum Fortuitu 
S c i n c o n f u e t ú f r u a u s c o r r u m p a n t u r , eritomni-
no liber, fufficit enira quód ipfc l abo ía to r fernen 
amifcrít,fin vero omnes fniaus non corrumpan-
turjtencbitur fokiere penfionem loca tbr i , vel ei 
r c í l i t uc reFruaus perceptos omnes d e d u a i s f i b í 
cxpení í s ,qu ia id cilenit cafu inopinato35c praeter 
cíus coduciorís culpam.- Secüs fi prouenirct eioá 
Faao^am non ínuaret . l .as. incipicn.í i^fft^ji í ío. 
/e,t ir .8.part.T.confírmataper.I. t o í . d a t a i n C u -
ri)s Píncí^ Anno. 15 37.Quod efl pu1chrum}6cirt 
praaica fepc vfitatum remedium. «^Efl tamé du 
bium,fi í n c o t r a a u l o c a t i o n i s conduaor renun-
tiauit cafus fortuitos,vtrúm iuuandus fit aliquan-
do remedio aduerfiss cotraaum pramijTüm , vel 
fimilem? Vidc tu r quód fietnam vnufquifque po-
teft libere per paa í j cond i t i one rn fuam de te r ío -
rcm Faceré, renuntiando iur i pro fe introducto' 
capit.quam períiculoFuai.7.q i . l . f iquis in cofcríJ 
bendo.C de paa .Felin.confi!. 45. nu. 7. fiue ius 
fit in re, fiue ad rem, renü t ia r i potefl, vt late ofle 
di t Paul,PariCconF7^.col.t.nu.( ,lib. 4, Quo fie 
cp eo cafijjquo vend í to r renuntiat e x c e p í i o n é de 
ceptíoniSíSc damni enormís , feuen5fmirsimí , q> 
ecnFetur renuntiaí íc beneficium.l . 2. C«dc re f c . 
vend.Fecundüm Bald.ibi . q . 4. & reliquos otnncJ 
teftcPaul.Parifi.cpni.20.num.36.lib. 1. Corfte,1 
eonF. TSp.inprinc.lib . i .Matth.de AFf l ia .dcc i í? . 
a jo .nu . 1 . vb i teñe t partes « n ü t i a r e poíTe Fpecjfi 
ce rcmedium.l.^.C.de teFc. vendí . Gregor i . La~ 
1pcz\n.\^6.vcth.maycrde 14.^^31^ fi.tit.^. par.' 
í . & cft comunis, eriam fi in eodem contraau re-
nunc íaucnr ,co t ra Calcanc.confi.i^.nutn.a 7.Pro 
quo plura,qua: ci fuffragari videntur,recolit C o -
i i 3 r . & reFutat.lib.2.variaríi.c.4. Si tamen renun-
tiat io Fuiflet faaa in contraau emptionis, vend í 
t i o n i s / e u l o c a t i o n í s ^ n quo etiam Fui0et a d i e a ü 
íu ramentum fi enormiFsimam contincret laefio-
né,ca non obflante,ncc iuramento, eflet IÍCFUS iü 
uandus,Fecundüm e ú m a d i d c i r á t e m a l i o s , Se íta 
p ro f i t en t é in practorlo Rot?,ac Granatenfi obté 
tum fuiííe i n c o n t t a d i a o r í o iudíc io .Et cSmunem 
firmar Ánttí.Capici.dccifi. i v9.nu.24. poft D e -
c¡. coíi .rSo.Er^o renunrians caFus Fortuitos, vel 
remcdium.l a.dcreFcind.vend. no poter i t citare 
aliquod remed'um pro fe,cum eos praeniderit, Se 
ouamuís de ftylo notariorum apponi foleant, & 
fie non índurant diFpofitionem,vt per Felin.cófi. 
43.nu. iS.coK fin. tamen lcgiFolcant& debeant 
luXra Ic^es nofíri regni de vcrlio ad verbum ante 
eonchifioncm,ác finalem perfeaione c^ntraans 
per cotiiralicutiuconrcnfuui.non poteri t pars re 
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mint íans aHegare diflenfuni.hcc íghorant ía ín cá. 
fHjm,cx mente C o u a r . v b í f u p t á . c . ^ v e r f i . Q u i n 
t o Cakanei le t e n t i a . & i n füb.de tcftara.2. par. 
nu . «4 Se M-nchac.de fucc€f.creat.lib.i.$.<>.nu. 
r3 . E r d i K i a a S e g u r . í n . í . T / . f i .nu.3i .ff .dc vu lg . 
& pnpi l ia . & q^'.T du i t Caftel l . in l . ^o .Taur i .n i 
14 l . o . t i t . i g .pa t t ^ .& .c . i . f o l . i po .P ragma .Re-
g ü C n t h ó l C T p o l . c a u t . 192.Nota quód ea quae^ 
Ergo rterilitas a l h í í á r i n o n p o t c r i t eocafa , q u o 
maiof j ^ . a n n i s , & fanu- mente fine v i , d o l o , Vc | 
fraudde renuntiaueri t ,cí l : fecundum í l y l u m nota 
riornm , qm haí teniintiationes ex fuis fortnulis 
firmiísimé Tcribel-e & á p D o n e r e folent in.cotra-
ftíbus alias dertforis e í f e n t , ac íuperf luaí , quocí 
d í c e n d u m fioti efl- , c i i m veniant ibi exconfenfu 
parr!a!Ti:& wc nulíuni verbum p o í í t u m incorra-
í l i b u s debet eífe fine effeftu operandi ^ etiam íi 
verba i ibpropriaremur.ex Bal . in rub.C.dc con-
traheh,empt.qu.Tn-.9.Ldíuns. ff, de vfu. Si habi -
ta.Prc cuius intel leftu eft vii íendus P i n e U n . í . i * 
pHrt . s .n i i . f (í.veríi.Sed vltra g 'o í tam.&dof l to res 
C.debon. mster. Prneterea renlintiatio cafuuiri 
for tu i tormn va]et , í i fpeciah'ter füerir fa<fla. I . fecí 
& fi quis .^ .quxíi tuin.fF. í i quis caut .& l-23 . t i t .8i 
part.5 1.3.titu.2.& i .8.Veri l , elprimeró es. eod. 
t i t . 8 . p a r . $ . Ft generaHs renuntiatio poft aliquos 
cafus cxprclTos tcnct in contraftibus ex iudicijs 
fecundum c o m m u n i o r é fentcntiam t e í l e Grego 
r io L o p i o in .d . l .3 . in glo fin.&in 1.23.verb. Por 
q'ialquw orcíyíOJí . tit .S.part.^.Et íunt addcda,t|U9 
no ta tT i raquc l . i a rep . l . f i v n q u á m . i n p r i n . num. 
n a . c u m f e q . C . de r cuo .dona .Boer í . d e c i f í . i ^ 
nu.i 'z.&; adremittendam penf íoncm ex caufa l íe 
rili taris in terminis. l .2 .C.dc refe.véd. vl tra Bart. 
i n l . l icet .C.Iocat.cft videndus Corn.conf i l . 148; 
n . a6 . í ib. a .Gregor .Lopez in.j.aa t i t .S. part . 
i n verb. En fu e/c3g?«f iá .vbi c f t . l . op t i r aa& apud 
Lufi tanos . l . i . t i .6 i . l ib .4cOrd.PineI . in rcp .1 .2.0 
3.nu.2 J .veríí .ex praecedcntibus.C.dc refc.vcnd¿ 
vbí referunt opinionum varietatemin hoc. vide 
spud ipfos.iSc rcmcdium.d.l . 2 .compe te ré ctiam 
finito con t raen locationis ad r tpetcndum quod 
dedit vkra iuftam penfioncm, probado fe la^fum 
vl t ra d imid iamipf ius iu f lx merced í s .Con t ra De 
cium fe ob t inu i í t e fatetur P ine í .vb i fuprá.cap.3. 
nu .20 . Et nos etiam obtinuimus i n quadam cau­
fa cuiufdam ciuis Zamorenfis in audientia metro 
politana Reucrendifsimi Archiepi f ropi fanfti l a 
cobi.4; Nunc quasritur.An contra^us emptionis 
& vcndi t ionisrequiratadfui pe r fe í l io iem feri-
p t u r á , v tantecius conf^aioncm contrahentes 
poeniterepofsint?Vidcturdiccdum,quod fi par­
tes dixerunt quód fíat feriptura illiüs rei venditg 
gerentes in animo non pr iús contrahere , quam 
feribatur contradlus, non cr i t per fe í lus ante con 
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f ca ionem feripturac. ex gloff. in \ i contradus.1 
verb. in fcriptis.C.de fide in f l t u . & fcquüntur do 
¿ lo res fecundum Saíicct.in aothcn. Sed houo I U -
re.colum.s.C.ri cc r t .pc t .g lo í r . In f t i . de empt . & 
vend in.$\ 1 . ve rk í c r ip tu ra corificiuntur.SpecuI, 
de c r a p t í o . & vendi,$.i.vetfi. Sed diftum. B o c r i . 
decífui 83. nu. 1 o, verfi. p r o p t e r e á dicit Specul! 
Soci.confi. 120.num. 17.lib. 4. communis fecün-
dum.B0eri.dcciC48.nusn. iS .Ántoni . G o m é z ih 
l ib.de contraftibus. cap í t . a.nurá. 17. E t c a m i h 
p u n f í o r a t i o n i s ver iorem dicit G r e g ó r . L o p é z 
in.1.6.vbi eft cafus approbans iftam comrtiuhcni 
t i t u l ^ . p a r t . T . & nos diximus in 1.3.titul.,8.1ib.3; 
^rdina. in glo{r .«.co1um . ió54.cum ícqücn . verfí. 
Q u a E r o ^ t r í í m eo cafu,quo qüis vendidir. E t e x 
pá r t i um intentione conftat co i p í b , q ü o d in i p f d 
Contraílu, vel ante dixerunt quód fiercr f e t i p t ü -
ra»qu6dfine ea c o n m é i u s n o n e í T c t p e r f e f t u s í e f 
go quamuis non fit neceflaria aliasen pr^miffo cá 
fu e r í t , & e r i t í o c u s pceni tent is ante confeé lan i 
& abfolutam fcripturam.Vt d i x i in d i a . l . 3 . i n g L 
1 . Si criim qnis dicit qüod al iquid 116 fecit á n i m a • 
í i t c m conteftandi.nec per i l l u d quod d ixer i t i n -
t end i t l i t em cotel lari j non c r i t conteftatio adus 
talis.Iicl't alias idoneus eflet ad faciendam conte-
ftationcm, e x c o m o a í i n i fententia , quani rctul í 
i n . l . i . t j t ^ i i b . ^ . o r d i n a m . in gloít . 1. qusell. 17; 
fcol,867.q.Manui¿f glo.f in.notct oppof í tu ro . ín cá , 
folicitudincm.de appella. Ergo & in fpecie p r o -
pof i ta jcúm partes i d cóhft i tuefe po í s in t . c i j . co i i 
t ra í tus . ib i}qüas tan ien in feriptis fieri placuit . E t 
ifta volutas clare deducitur ex premifsis verbis¿ 
q u z opinio fuit A z o . in í ü m . de fide in í l ru . col» 
f¡n.num.27 .Quamuis alia fit op in io íoannis jd icé 
t is.quod licet praemifla verba apponantur á c o n -
trahentibus > n o n per hbc dicetur vendit io faftá 
i n fcriptiSjpifi ad ie f tü fitjquod fíat inde f e r ip tu ­
ra, & q u ó d alio modo non valeat cOntraftus. f e« 
fert glo . in .dif tJ .contraftus.vcrb . ín fcr ipt is ,^i iá 
commuriem d i x ' t Á n g e l . i n p r inc . Inf t i .de cropt . 
& vendi .& Decius confil.340.nu.3. l ib .3 . E t has 
duas commnnes alios referendo adduxi in d i f t .L 
3 .in glo . 1. T a t ú e n tenenda eft prior communisi1 
Quam l im i t a^i í í ex aliquot coiefturis ronftaret 
de intentione p a r t i ü m , quod noluerunt per hoe 
i n feriptis contrahere,fed volucrunt tantum f e r i -
p turamad probat ionem. ex gloíl^. verb. in f e r i -
pti$.in.dift . l .contraaus .Areti.confi. lT9. D e c i i 
conri l .340. Gregor . L o p . i n d i a a l e g . 6. verb , 
Qhmo.zÁ finem.Antón. G ó m e z de rontraft ibus 
capitulo fecundo, numero d c c i m o í e p t i m o . v.bí 
d i e i t c o m m u n e m g l o í f a . i . i n í .a . t i t . l i b ro . 3. 
foro legum. v b i tenec priorem communem op i -
nionem.Expr^niirsisergo colbgitur conclufio. 
l u contrartu emptionis^venditionis, vel alio quo 
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i88 Libro. V\ 
l ibe t^c-nibr i te r non eft nectíTaria fcriptüfa, nifi 
m caSÉus cxprefsis i n i u r c , vel ex pafto p a n m . 
Ecef tnotandum, quodcontrartus r c c i p i u n t i n -
tcrpretationem ex tacita mente c o n í r a h e n t i u m . 
i . inconucntionalibus. ff.de ycrb. t ^ H g t i ^ i b l 
lafa.nbmeró^.colun-í .recunda.l . led ik L e l l n s . i i . 
de cón t rahenda ernpt ione . I . f ína ;C, qux res p i g -
i i o . ob l i ga .po í r e .& ib i notat gloíl ' . l .in conuentia 
nibus. i ide vcrboruffl figmificl. Blanditus. C. M 
fideiuf. ^loiT. in 1. fi i n venditionc. ff, communia 
p r x d i o . l a i o . i n leg . iunfgcnt ium. §. prxzot ait.. 
not.ó.ff. ele pac í . & in Kfi t i b i pecuniarn. co lum» 
na prima.fF.íí certum peta. Angel.confi . a. c o í . 2 . 
Q u o J c t i a m locum habet incor i t faébbus ñt't&i 
iurísjVt latius agit Alexan.conii .34 .ad fia. l i b . 3 . 
Si ero-o f t t i i d i á u t n ad probationem, confequens 
eric ^quod non voluerunt q ü o a d perfeftionem, 
& fie ante í c t i p tu r? confea ionem non poterunt 

;edere ,cúm coniractus ík perfeclus.lcicut. C . 

Ti tu lo .VIL 

recee 
é s ad ion i . & obl igat i . 1. perfeéla donado. C. de 
don.qupe íub m o d l l . fi donationcm. C.clercuo-

• cand.ilonation.& p r a m i i l o ca{u,res er i l clara, 
f Dubium eft , fi quís vendat rem , fi p o í l perfe* 
ftum cuntraftani res p e r c a t a d detcr ioremr,an 
periculo venditor is, ve í emptotis pe íea t f V i d c -
tur quod periculo v e n d í t o r i s : quia ante t r ad i t io -
íiero quanu i s re s í i t vendi ta , adhuc non dicitur 
alienata,ciim l i i i n eiüs d o m i n í o . l . traditionibus. 
C d e paf t . l . alienatum non propr ie d ic i tu r ,quód 
adhuc i n dominio vendí tor is raanet, veuditum 
tamen r e ñ é dicitüf. ff. de verbo, fígnificat. ergo 
cum non fit dominus, periculum erit domin í , 
hoc ell: venditoris . Sed pcrfe¿l ione v e n d í d o n c 
etiaoi ante t ran í la tum dominium 'per ículurneíTe 
emptor i s , probat gloiT.in d i f t a J . a l i ena tü . verb. 
Venditum.iuncla glofT.verb.dicitur.l.quod fafpc. 

ü res vendita. ff, de contrahenda emptionc. 
N a m quando co t í ac lus eft perfeélus quo ad o b l i 
gationenm, & habet ornn ia fubf tan t ia l i a ,pe í icu~ 
l u m , & damnum eft emptor is ;& fie mor tua , pc-
r c m p t a , f e ü d e t e r i o r a t a r e , e m p t o r tenetur ad prc 
t ¡um,l icet res fibi non t rada tur . l^ í i in emptionc. 
§m empt io . ff) de contrahenda emptione.I . L u -
cms.fF.de.euiaio. í .cum etnptor.ff. de refeinden-f 
de venditione. 1. necefiarió. & !ífi vendita.ff. de 
pencu! .&commod.re i vend.l.23. t i t u lo quin to . 
p3rt .qu1nta.l.17.titu.IO>librotcrtio fo r í l um> 
v b , p e r M o n t a l u u m . A l c i a . i n . 1. vmca.numero. 
77- C. de fent. quae pro co quod intcrefl profer. 
c i t a t . ^ .Cde Fer i .& commod.rei vcnd.Confi r -
m a t u r q ^ a v e n d . t o r e f t d c b . t o r i n r p e m ^ u a p e , 
rempta Jmeratur debreor. I . quod ¿ ^ ffPsi 

certum p e m . l . f i ex legaticaufn.ff de verborum 
obltgat.ombus. qma cum in poteftatc emptoris 
füit agerc ad t tm^é eam c o n f e q u i A pof i f radi-

r ioncüi peficulum rci ad ipfom pert ineret , ita 
& eodem modo ante, cura nulla culpa pofsit vea 
d i to r i imputan . Balcl. in rub. columna fecunda. 
C.de per icu .& commod.rei vcnd i .& A n t o . G ó ­
mez decontraftibus, capitulo fecundo, numero 
3 i .vbijvide de hac ra t ione . ¡ I tcm ctia eocafu, quo 
res fuit tradita veré vel fiftc, c ü m in emptorem 
fucrit t raní la tum dominium , & venditor ex fuá 
parte adimplcucrit toraliter omne id , quod ratio 
ne'contraftus venditionis attr ingitur , fi pereat \ 
naturaliter vel accidentaliterj periculum erit em­
ptoris. I . quod fi ñeque . & l l ec los . ff. de peri. de 
comod.rei vcndi.&cenferetur res roobilis tradí 
ta per l i g i l l i appofitioncm , v t quiafignafti l i . 
bruro tuo figno,veí aliara r em,&c . t cx r . l ingul.in 
d i f t . l .quod l i ñeque .^ .mater ia , i b i , videri autem 
trabes traditas, quas emptor fignaíTet. fecundum 
Ludo.Roma.f ingul .sSi .Tufcis , quod tradit ioni 
bus. laf. in leg. traditionibus. columna fecunda. 
numer .8 .C .depa£l . ín te l l ige tamen dupliciter. 
P r imo modo, quod fígnum praefente & confen-
tiente veditore fiat,tacité,vel expre fse ,cúm abf-
que v o l ú n t a t e venditoris traditio fierinon pof» 
fit.l.fi ex nipulationc.ff.de acquir.poflefsio. Se­
c u n d ó l o do l ió v i n i , quia traditio fafb non vide-
tur j l i cé t f igna tumfuer i t . l . i . ^ . f i dolium.ff.de pc-
r i c u l . & commod.rei vend. Bald .notat in rub.co.' 
t í t u l .Ro roa . i nd i í l . f i ngu . aS 1. Etconfidetandurti 
cft ad rationem lu r i f confu l t iV lp ian i i n d i f to . §, 
fi dol ium.dum ib i dicítjmagjs poteft v ider i figna 
tum,ne fubrait terctur, q u á m v t traditum videa» 
tur . N am haee ratio ctiam videtur militare i n t r a ­
be , vel i n arbotetnifi dixeris aliara effc rationem 
i n his,quae menfuranda fun t , cum ante menfura* 
t ioncm v in i .o lc i , ve lhuiufmodi , venditio fít i n 
p e n á e n t i , ^ : conditionalis.l.quodfscpc. §. in his¿ 
ff. de contrahen. empt io . Dccius ind i f t a . I . t ra­
dit ionibus. mime, 6.8c y.Couar. in prafticis qua? 
i l i o n , cap i tu ló tertio.* numero. 7. ve r f i c .Nono 
ex his confl:at.& in numero. 61 agít ante menfu-
r a m a d h i b i t a r a , a n f i t r e í periculum venditoris,' 
ve lemptor is Se per t o t u m caput. 3. agit,quando 
res immobil is feu mobilis vendi tur , conceditur, 
feu donatur ad menfuram velcorporis ccrti;qua-
l i te r in ter f i t ínter fe p lur imum , ac plures cafuí 
poni t , quoslegere poteris.Adde his.l . 24. t i t u l o 
quinto .par t .quinta .& quae ib i notat Grcgo. L ó -
p i u s j m a x i m c i n g l o í í . ope/iíírfí.&in g l o f L4 me~ 
/ o r ú . ^[Quando tamen culpa,vel negi ígent ia ven 

tlitoris,6c ficeius culpares deterioraretur, vel pe 
riret.fiuc culpa e ñ e t in omit tendo, fiue in facien-
do^tencbiturrefarcirc damnum, ve! .-cftimatio-
nem foluere.Ratio,Quia venditor antequam tra-
d i t r e m , íenfe tur tanquam procurator cius, q" / 
¿ Icge habet mandatum. I .quod íarpe.^. í i r e s . ff-

de 
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